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• CAPITULO I
DA ORGANIZAÇAO, SÉDE, DURAÇÃO E CAPITAL

Art. 1: O Banco de Alagóas, Sociedade Anoninia, reger-
se-á pelos presentes estatutos e pela legislação vigente.

Art. 2.° O Banco tem sua séde, administração, e fôro, para
40cloS os efeitos juridicos e legais, na cidade de Maceió, -Capi-
tal do Estado de Alagôas, 'dós 'Estados Unidos do Brasil.

. Art. 3.° O praso_sle  sua duração 6 de cincoenta (50)._ anos,
contados da sua instalação em 11 de novembro de 1915---ncer-
i ando-,se o seu exercicio financeiro .no dia 30 de junho 'de cada
gDO.

. Art. 4.° O capital do- Banco é de mil e duzentos contos de
réis. ( .200: ' 00 integratizado e dividido em seis mil
.(6.000 açoes de duzentos mil réis (200000) cada uma, fi-•
cando a diretoria autorizada a propôr a elevação do mesmo,
quando julgar necessario. Em tal caso, terão preferencia os
acionistas já existentes, na proporção de seus capitais.

Paagrafo unico. A assembléa geral .que •autorizar o au-
mento, deliberará acerca da sua realização.

• Art. 5.°' O sUbscriptor do novo. capital poderá realizar as
entradas dearo dos trinta (30) dias subsequentes ao prazo de-
terrninado, Sujeitando-se á multa de dez por cento (10 %) so-
bre e-valor das mesmas, em beneficio do fundo de reserva.

'Art. 6." O subscritor que exceder do prazo de • toleraneia
estabelecido no art. 50, perderá o 'direito á preferencia e fir
quotas coe houver realig.ado, observadas as. disposições legaist

de Contribuintes: , •
Ministerio da Marinha — Portarias — ExUediente da.Diretoria

de Expediente.
Ministerio da Guerra •—•DespaeliC*'-- .Expectiente do Sr. mi-

nistro e do Estado MaiOr do Exercito.	 - .•	 • • - • '
Ministerio da Viação c Obras Ptiblcias Portarias Expe-

diente das Diretorias *Gerais de Contabilidade , e de Expe-
diente, do Departamento dos- Correios e Télegrafos, da Di-
retoria Regional dos Correios e-Telegrafos do Distrjto. r_c.-
dera! e do Lloyd. Brasileiro, 	

.

RETO N. 21.020 — DE 3 DE FEVEI- tEIRO DE 1932

lo a ref2.222ÁQS e,sicrtyr(o_do Bflyto de Aloybos, com séde

Ch efe do Goveritt`flt1~5rarátactos
nido, do Brasil, atendendo ao que requereu o Banco de Ala-

gôas, s ciedade anonimajcom sede em Maceió, no Estado cio
AlagOas, resolve aprovar a reforma de seus estatutos, que a
este acompanham, feita em assembléa geral extraordinaria,
realizada a 6 de julho de 1931.

Rio de Janeiro, 3 -cle fevereiro de 1932,- 111° da Indepen•
ilennie e 44° da Republica.
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As ações serão reemitida § e aS -quotas que houverem Caldó eirt
'omisso passarão ao crédito do fundo de reserva. .

Art. 7.° As ações são nominativas e indivisiveis, em relação
ao Banco.

1

I	 I

.•

Art. 19: A admir:.stração do Banco será exercida' pôr
tres diretores, que nomearão, entre si, o presidente:' o Vice-
presidente e o secretarie.

Art. 11. Os diretores ; são eleitos trienalmente	 aá-
sembléa geral, por escrutinio secreto e maioria de votos pe-.
'lendo ser reeleitos.

Art. 12. Para ser diretor é preciso possuir pelo menos
cinco (5) ações e depositar em caução cincoenta (50) ações
na sociedade, antes de entrar em efetivo exercicio.

Parágrafo unico. t caução em favor do diretor pôde ser
dada por qualquer acionista. 	 -

Art..13. O diretor que, por motivo, justificado, deir de
exerce r as suas funções por mais de sessenta .(60), diaá, aerá
substituido por um acionista, escolhido pelos outros diretores,
e qual exercerá o mandato durante o impedimento do efetivo,
eu até a primeira reunião de assembléa geral, si a vaga fôr
oefinitiva, ficando hbr'sadc á prestar a caução de . 'cjiie trata
o art. 12. .	 .

Paragrato unico. Ao substituto pertericein os vencimen-
tos do diret•-•r substituieo, no penedo, da .substituição. •
• , Art. 14 Sem preizo da gratificação a que se ,referNe.
.se art. 33, a diretoria será remunerada anualmente com iiMa
quantia prefixada pela assembléa geral ordinaria 'Pára o
exer s icio a findar em 30 de junho do 'mulo Seguinte e que-Setá

isurlmente, eutre os Ires diretores. • •• 	 ••
-	 • ,:a-ere•e

Art. 15. A diretoria reune-se, ordinariamente, .rimir
-iior semana e, extraordinariamente, quando julgar neee.ssa'rio
ou- por solicitação do gerente.' Suas , deliberaçõee,são torOd-aS

• or maiode de, votás ,e lançadas naS atas de 'Seus trabalhos,
•- que - serão' assinadas "Pôr - tecles os pbeàdites:. • "'"

Art. 16. 'Cónipete á diretoria:
1 0, determinar os serviçáa o operaçõeS financeiras do

Banco:
2' organizar e feVér, periodicamente, a relação e o limite

de credito das, firmas que possam transigir com o Banco, e
toar' conhecimento das, operações efetUadás;

assinar; em eonjunto -o relátorio, subscrever o balancei
anual é propor á Assembléa geral os dividendos que devam
ser distribuidos;

'. 4°, determinar as despesas riecessatias ao funcionamento
do Banco; •

50, nomear e 'demitir o gerente do Banço e marcar 'os
teus vencimentos,,jioderdo Caber esse cargo a um dos direto-
res que, então, exercerá funções dimulativas não votando nas
deliberações da diretoria, quando esta houver de conferir-lhe
poderes ou julgar dos seus atos;

6°, nomear, promover, suspender, multar ou demitir de
acôrdo com o gerente e o regulamento- interno, • os funciona-
rios do Banco, exiginde-lhes fiança quando julgar conveniente,
assim como escolher advogados e procuradores para que fôr. .
necessario;
• 70, marcar as reuniões da aesembléa' gerai, de acôrdo com
a lei e Os Presentes, estatutos. 	 '

Havendo'empate nas suas'cleliberações, a direto-
ria 'convidará um membro do Conselho • Fikcal, para desempa-
tar.	 •

,Art. 18.. São atribuições e deveres do presidente'
-, 1°, representar, o Banco em Juizo e junto ao Governo e

,•' autóridades; •	 -- --.. ,	 . . .	 • .•..	 . ...
' 2°, assinar quaisquer documentos,- inclusive,tontratos e
procurações, que . excederem da .alçada do gerente e em con-
junto' eom o seCretario, • os titulos representative&tas ações
do Banco; 	 i t

3°, presidir as reuniões da diretoria e da assernlitéa -geral,
.. • Art. 19. Ao ,vice-presidente compete substituir o presi-
J_ente nos sais:impedimentos. 	 - • .... •..•	 .	 ,.,,	 •	 .,..	 ,	 .	 ,

• Art
•
.- 20. ConaPete

.
 ao secretário: •

1°, substituir o vice-presidente nos seus impedimentos;
a‘ • '' 2°,; ter 'a - seu 'cargo ,b livre de ata á 'das ' reuniões da dire-

I• ...1	 -t	 • '' ..	 ,..:.•,, '	 '	 •	 111,V	 •tOria;"'	 •	 .	 .	 „
30', assinar com' O' presidente is . titiiIoSepresentativos das

eções do Banco e isoladamenten-a ' corre'snondencia e os' do,
•cumentos decorrentes do seu,cargo; . k . n ':

- • • 40, 'convocar- asasseMbléa! geral dnaoôrdo com as resolii-
eõea-da.diretoria.: .,':	 • 1,,	 •-.••• - .,. - , "4 .. :.'t,: :

Art. 21. São deveres e atribuições do gerente:
'f°, 'dirigir 0 4 'eXeCiitar 'as' •operações t 'de'Banco de acordo

'COM os- presentestátritos' e' . tiS' eieliberações da • diretoria
•••‘2°,"aesinat. ' ..N45. ",ti • ontadár"ntu' out.0' 1, funcionario desi-

gnado :nela diretnria,,0, ititailW CR'resportiabilidade do Banco,
F.e1Ã i.à4VtÕá léW!.1,.' endesSes»'ciartas de'qcrédito,. etc., os ba-
lancetes 'Mensais, o balam' anual 'e' a" ..JcOrrespondencia em.	 ,.........	 J.P.:(•'')::•'	 '	 . i	 : .gera3l;0,

assistir as sessoe,s . da, diretoria, prestando esclareci-
mentos e informações s•Jlirnas . tratisações efetuadas e o anda-
mento ger,a1 . dos negados, e .apresentado,.á mesma os balance-
tes mensais e nbaIanço' anual; ' ' ' 	 -

.-4° .; PODresentar. : ,0 'Banco' . perante asii:repartieões publicas
-fedetais; I:eStaduais::e ninnicípiris,'•phdendo Junto ás mesmas .e
independente de procuração resolver quaisquer negocies e re-
'esgber.ffirantia50 ,:vy,lores.. papeis iou,,A, ele „legalmente confiados.
,,,,, .,gt. • 22.; .Ae! -•i ieentadet,',inciiinhe 0 , serViço de contabilidade
e •-esedturgetie, c; p 'e.'„V} caii. -Sel.i'áiye guagd4 e responsabilidade,
,M.J',/•scel~)..•0....0,?'.si•)-:,.•e -• A: . s . 3!;i.;11 •
;. 1 . .i párografO.l unicó) oje;onta-dor sUbstitue.jo gerente nos seus
1¡-dpedirrietitos,iSa4ve3resoluçãnecoiltraria , ida diretoria, e assi-
rgriaseneiniou•nosseitslágar laccan outra funcionado que a di-
:retbeisafidetiigriar;easse.titu4ose lilqinis...alscatte;se refere o n-. 2,
rinial etkg•i24 a •le -40o..1 ':: 13 .,:','''..q.r.;;) 4-1::" •T (çj',‘ :
`1 , ...[ 0;:-;11.1.).,:.:'1).5'ilii-1 2'.. L.:14.1APITErtalVt ( '.?
,.....lec„)	 -.;OCT	 .:s)	 :•?,,J.-•s:-,-ã u oi:?.g:...;.e.n
• • T ff4'":1.;!, g COITDc0IIONSEL.110 EMULE
:=,...,.. ,)	 . -2.: n ; .,	 .i.,,p ,..) 1::.;,:-::.:.,

Art. 23. O Conselho Fiscal compõe-se de tres membros.
,efetivos_e Ires ..suplentes, eteitos _anualmente e reelegiveis,
pROÊTelo-iflelejntek) parte - Pessoaá que nito"Sejam acionistas.
4 '. '''Att. \24.'0) 5oriSellin'FisCal eXereeliN.''tiidas *as atribuições
legais assim	

.'.
_	

•r
c;pi t 'âne'rte;eiklio` „ConOltistií'da diretoria, quando

d.sta sj'algUl':teMTrINate ::',; '. '' .'-" "s: '-''''1"2), ••• • — • 	 • • • ,
:•,,, .§ ees.- ..• •, 	 1%; :io, s :. e s -e. a.r.e. .k lie	 .0; •.¡•:',:a ei ci •-.... i, i . • i.	 .--	 .. , ..._._,..	 .	 -	 ..	 .

-CAPITULO II •• '' • •

DOS FINS E OPERAÇÕES DO DANO

Art. 8.° O Banco destina-se a auxiliar o Comercio, a Iri-
e nustria e a Agricultura em todos- os seus ramos, podendo:	 •

a) crear filiais e agracias ou nomear agentes onde convier
aos seus interesses;

b) descontar e redescontar letras de cambio, notas pro-
missorias, contas assinadas e outros titules da mesma natureza,
á ordem e com prazos fixos e curtos: desde que contenham
duas ou mies firmas de reconhecida solvabilidade.

c) adiantar dinheiro mediante caução de warrants, titulos
Ge bolsa de pronta verde, mercadorias de facil conservação
recolhidas aos Armazens da Alfandega, trapiches ou deposites
indicados pelo Banco;

d) emprestar dinheiro em conta corrente sob garantia de
notas promissorias com endosso ou aval idoneo, titules comer-
Cais transferiveis e negociaveis. e cartas de crédito; ..-	 .

e) fazer transferencias de fundos entre as praças dá país
ou entre estas e as do estrangeiro, podendo emitir saques,
cheques, cartas de crédito e outros, titules, de acôrdo com as
leis e usos do pais;

f) encarregar-se da cobrança de titules comerciais e ou-
tros alugueres, fóros, uada, dividendos, juros, ordenados, pen-
sões, "coupons", etc., podendo fazer adiantamentos sobre
is mesmos, mediante iastrumento legal conveniente;

g) . negociar de conta propria titulos nacionais e estran-
geiros de facil liquidação e cotação corrente; e adquiri-los Oil
vende-los por conta de terceiros, mediante comissão .; - • ,	 1

h) crear e movimentar quando entender oportuno, inntít
Carteira de Irnoveis e Construção, de acôrdo com as bases ie
zegulamentos que forem aprovados pela assembléa geral; 	 •

i) negodar de conta propria ou alheia, emprestimos ou
operações financeiras, -conforme com as regras e usos comer-k....• ,
dais;	 .

j) receber dinheiro em depósito segundo as modalidades
usuais, pagando juros de acôrdo com as circunstancias; 	 .	 ....

k) aceitar em depósito, mediante comissão, titules, Rapeis
documentos, valores facilmente identificaveis, moedas, me-

i

tais, etc.
Art. 9.° O Banco uão fará emprestimos sobre bipotécis •

ou penhor podendo, porém, aceitar- tais garantias, para' vs.-
bertura de conta anteri,..r. 	 .

(4APITULO III

na ADMINISTRAÇÃO .D0 BANCO

í
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CAPITULO V

Da ASSEMBLÉA GERAL

Art 5. A assem'aléa geral estará legalmente constituida
'Ciando se reunirem acionistas que representem, no minimo,
um quarto do capital social, salvo quando a lei exigir dife-
rentemente.

Art. 26. Si no dia designado para a reunião não compa-
recer um número de , anionistas que satisfaça as exigencias dg

- artigo anterior (25), far-se-á segunda convocação, deliberan-
, clo-se, então, com o'capital que se fizer representar, salvo nos

casos em que a lei exige terceira convocaeãO.
Paragrafo unico. As convocações serão motivadas e fei-

tas pela imprensa com oito (8) dias, pelo menos, de antece-
dendo.

Art. 27. A assembiéa: geral deliberará e resolverá todos
Os assumtos por maioria de votos dos presentes.

Art. 28. A assemblea geral reunir-se-á:
1°, ordinariamente, em. agosto de cada ano, para tomar

'conhecimento do parecer do Conselho Fiscal, examinar, dis-
cutir e deliberar sobre o inventario, balanço e contas do
exercicio precedente, tratar de interesses Comuns do Banco,
eleger o Conselho Fiscal e, trienalmente, a diretoria, os quais
se considerarão empossados imediatamente;*

2°, extraordinariamente, quando convocado pela diretoria
eu em obediencia ás disposições da lei, para reformar os pre-
sentes estatutos, deliberar sobre o aumento do capital social
ou resolver assumtos imprevistos.

Paragrafo unico. Nas reuniões extraordinarias a asseni-
bléa geral só poderá tratar dos' asstuntos para os quais houver
sido espeglaunente convocada.

Art. 29. Cada grupo de cinco (5) ações inscritas em nome
'do acionista trinta ou mais dias antes da reunião da assembléa
geral, .dá ao mesmo o direito ,de um voto até o maximo de
trinta (30) .

Art. 30. Os acionistas poderão fazer-se representar por
procuradores tarnbem acionistas, munidos de poderes èspeciais,
que não poderão ser, conferidos, aos diretores, fiscais e su-
plentes, quando em,,exercicio.

Paragrafo unico. As procurações ..a que este artigo se re-
fere, só produzirão efeito quando entregues na Secretaria do
Banco cinco (5) dias, pelo menos, antes da reunião, da ass.ern-
bléa geral.

Art. 31. Poderão votar es pais pelos seus filhos menores,
os curadores pelos4,euscuratelados, , os tutores por seus 1)117;
pilos, os maridos poR'suaS mulheres, quando casados' em corou-
nhã'o de bens, um :dOS sedas: C‘Rib direitos de assinatura pela

'firma de que fizer parte, ',o 'representante legal das eorpora:
ções comerciais ou civ.;.s 'e dos acervos "pro indiviso" e os
procuradores por seas repre'sentadoa.

' CAPITULO

no FUNDO DE i ikáERVÀ'E DOS 1..a.ánes •E DIVIDENDOS •.	 ,	 „

" Art. 32. O fundo , de-reserva, destinado a . fazer face
perdas eventuais do Capital?. serkconstituido ,de acôrda.,com os
Artigos 33 e 35.-	 ,L	 •	 ••	 .

Art. 33. Os l'i¡rbs" . Ii4idesS 'Provenientes ;das ' operações
realizadas durante . à' ano serio assim- distribuidos: dez por
cento (10 %) para o-fu'ido'Lte reeert'ra;:dek'Por cento '.(10 %);
para um fundo de liquidações destinado‘ . ã . cobertura con.;-
tas duvidosas; sete , e, meio •;por-:cento (7 . ,4 ,%) ,para um:

fundo de garantio,ide , clividendos;i:clois, e:íaneio -.por cento
1(2 1/2 %) para unt fundo cle.,prevideneiw,dos funccionarios
po Banco; cinco por center ,(5;.%)para. depreciação:de..imoveis;
'cinco por cento (5 %) para depreciação de moveis e utensilios;
'pine() por cento (5 %) para 'gratificação á diretoria; cinco por
'cento (5 %) para gratificação ao gerente; dez por cento
[(10 %) para gratificação aos; :lfuncionarios o quarenta por
'cento (40 %) para dividendos, -observado o que dispõe o ar-
4igo 34..	 .

Art , 34. Até . 44,o fl;wdo,Cle.,res,ervP; . 1g.1,10e, .Camial,;os
(dividendos não exoederãO,' e , dei; por .Cent,0 .-ç10 '%) nO ano.
r9 que sobrar será creditado .ao referido . fuodo,.. „	•

Art. 35. Atendendo ao estado" geral; .des . negocio',' 9üp 4
pedida de precaução, !,1,. diretoria poder4..proP0r, ASseintgOa

geral ordinaria que todo o lucro obtido Seja creditado ao
fundo de reserva.

Art. 36. Nenhum dividendo será distribuido emquanto o
capital, desfalcado por perdas eventuais, não fôr restaurado,
si o fundo de reserva não bastar para faze-lo.

Art. 37. Quando o fundo de, garantia de dividendos atin-
gir a dez por cento (10 %) do capital realizado, a quota que
lhe é destinada no art". 33 será Creditada ao fundo do reserva.

CAPITULO VII

• D:BPOSIÇÕES C4ERAES
,	 •

Art. 38 A:Sociedade Anonima Banco de Alagoas disol-
Ne-se e liquida-se': terminação do prazo de -sua duração,
si a assembléa -:geral não resolver prorroga-1o; por delibera-
ção da assembléa geral ou por qualquer dos motivos prévis-.
tos na lei.

Paragrafo unieo.	 assembléa geral que tornar conheci-
mento do assunto e resolve-lo, determinará os meios e modos
da liquidação. É

Discutidos e aprovados em assembiéa geral extraorclina-
ria de 6 de julho de 1931.

(C. 1.498 —19-3-932-435$

DECRETO N. 21.141 — DE 10 MARCO DE 1932 (*)

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ATUAL DE ENFERMEIROS DOS HOSPITAIS

E ESTABELECIMENTOS MILITARES, DE ACORDO COM O ORÇAMENTO

PARA 1931

1 Hospital Central do Exercito 	
1 Pavilhão de Isc iamento do Hospital

Central do Exercito 	
3 Hospitais de l a classe 	
5 Hospitais de 2 1 classe 	

11 Hospitais de 3a- classe 	
1 Deposito d... Convalescentes 	
1 Sanatorio Militar (*).
1 Estação de Assistencia e Profilaxia

......................
1 Escola Militar 	
3 Colegios Militares .. . 	
2 Fábricas 	 	 ...............

Total 	  

• (*) No Satiatorio . Militar de Itatiaia servem enfermeiros Cujos
vencimentos não foram fixados pelo orçamento.'_ .

DECRETO" N. 21.143 — DE 10 DE MARÇO DE 102 a'

Regula a extração de loterias

Reproduz-se,_ por ter s ido publicado com incorreção, no
Oficial de 16 do corrente, o artigo 2° do decreto supra4j

A. 2.° Nenhuma loteria, federal ou estadual poderá sef
fextraida no territorio da Republica, sem qhe distribúa, no
minimo, a percentagem de 70 % em premin assim como ne-
nhuma concessão poderá ser outorgada por prazo superior a
um lustro.

. , (*) Publica-s6 de- Ove, 'visto ter saído -com incorreeSekt
na segunda coluna da pag. 4 928 do Diario Oficiat:dom da
'corrente,.	 — •	 •

'
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DECRETO N. 21.149 — DE 14 DE mamo DE 1932

'Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Pública o credito es-
pecial na importancia de 236 :000$, para ocorrer tis des-
pesas com o prosseguimento das obras na Escola de
Aprendizes A.rtifices no Estado de Pernambuco

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de lide novembro de 1930, resolve
abrir ao Ministerio da Educação e Saúde Pública, o credito
especial na importancia de duzentos e trinta e seis contos do
réis (236:000$), para ocorrer ás despesas com o prossegui-
mento das obras na Escola de Aprendizes Artifices de Recife,
no Estado de Pernambuco, no corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1932, 1110 da Iiidepen-
delicia e 44°' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 21.150 — DE 14 DE MARÇO, DE 1932

Altera, sem atinzento de despesas , as dotações de diversas
80-consignações de "Material", das verbas 5 — Escola
Normal de Artes e Oficias Wenceslau Braz; 9°	 Obser-
vatorio Nacional, e 14'	 Assistencia a Psicopatas, do vi-
gente orçamento da Despesa

O Chefe do Governo Prolisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e tendo em
vista o disposto no decreto n. 20.847, de 13 de dezembro de
1931, e a necessidade de dar melhor distribuição, sem au-
mento de despesa, nos termos do citado decreto ás diversas
dotações das sub-consignações do "Material" das verbas 5* —
Escola Normal de Artes e Oficias Wenceslau Brkz„ ; 9" —
Observatorio Nacional, e 14' — Assistencia a Psicopatas, do
art. 7° do decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, de-
creta:

Art. 1.° Na verba 5' — Escola Normal de Artes e.Of
cios Wenceslau Braz — consignação "Material", sub-consi-
gnação 2 — Material de consumo ou de . transformação —
onde se lê: 70:000$ — leia-se: 105:000$ — 3 — Diversas
despesas onde se lê: -73:600$—Ieia-se: 38:600$; .na verba 9'
—Observatorio Nacional--ronsignação "Material"—sub-con-
signação 1 — Material permanente — onde se lê: 40:000$ —
/eia-se: 20:000$ — 3 — Diversas despesas — onde se lê:
30:000$ leia-se: 50:000$: na verba 14' Assitencia a Psi-
copatas — Material — Hospital Nacional. de Psicopatas —
sub-consignações:' 1 — Material permanente onde se lê:
90:000$ — leia-se: 82:000$ — 2 — Material de consumo ou
de transformação — onde se lê: 1.774:000$ — /eia-se:
1.740:000$ — 3 — Diversas despesas—onde se lê: 254:747$
— leia-se: 296:747$ Colonia de Psicopatas (mulheres) —
'80-consignações: 2 — Material de consumo ou de transfor-
mação — onde se lê: 623:750$ — leia-se: 590:750$ — 3 —
Diversas. despesas — onde se. lê:..43:600$ — leia-se: réis
'6:600$00G.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44 0 da Republica.,
Grrumo VARGAS.

Francisco Campos.,

com a prorrogação do ano letivo de 1931, da Escola Nacional
de Belas Artes, até o mês de março do corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1932, 111° da Indepen-t
dencia e 440 da Republica.

GETULI0 VARGAS,

Francisco Campos.)

DECRETO N. 21.163 — DE 15 DE'MARÇO DE 1932

Autoriza a transferencia da propriedade da Fazenda "Ca-.
choeira", sita no distrito do Riacho Fundo, municipio.de
Santa Luzia do Rio das Velhas, Estado de Minas Gerais,
de José Moreira Starling para Osolino de Aguiar Tavares.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que a transferencia da pro-
priedade da "Fazenda Cachoeira" de um para outro brasi-
leiro•,não modifica a statu quo em relação ás quedas dagua e
ás jazidas minerais na mesma existente; considerando,. ainda,
que a transferencia requerida é para o aproveitamento agri-
cola da terra; decreta: 	 •	 •. •

Fica autorizada a transferencia da Propriedade da Fa-
zenda "Cachoeira", sita no distrito do Riacho Fundo, muni-
cipio de Santa Luiza do Rio das Velhas, Estado de Minas Ge-
.rais, dé José Moreira Starling para Osolino de Aguiar Ta-
vares, ficando revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932, 111° da Indepen-.
dencia e 440 da Republica.

.GETULto VARGAS

Mario Barbosa Carneirc4 encarre-
gado do expediente da Agricul-
tura na ausencia do ministro,

(C-1.506-19-3-32-42$000) .

.
DECRETO N. 21.168 — ni.16 os MARÇO DE 1932

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias , Interiores, o credito
especial de 183.:000$, para . pagamento, no corrente. ano,
da gratificação de exercício aos oficiais do Exercito
disposição do' Ministerio da Justiça e em função. no Gabi-
nete do ministro, Corpo de -Bombeiros, Policia Civ"iI e
Policia Militar do Distrito Federal

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, _usando das atribuições que lhe ,confere o
art. 1° do decreto. n. 19.398, da1 de novembro de 1930, re-
solve abrir ao Ministerio 4x Justiça e Negocios Interiores o
credito especial de cento e oitenta a fres contos de réis
(183:000$) Para,pagamento, no corrente ano, da gratificação
de exercido aos oficiais .do Exercito á disposição cio Ministe-
rio da Justiça e em função no Gabinete da Ministro, Corpo de
Bombeiros, Policia Civil e Policia •Militardo Distrito Federa/.

- Rio de Janeiro, 16 de março .de 1932,'111° da Independen-
nia e 44° da Republica.

f.
GETULIO VARGAS.

kiranciseo Campos.

DECRETO N. 21.151 — DE 14 na MARÇO DE 1932

:Abre ao Ministerio da Educação e Saúde Pública, o credita
especial de 43:500$, para atender ds despesas de pessoal -
'e material çom a prorrogação do ano letivo de1931, da.
EScota Nacional de Belas Artes.

O Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estados
/7nidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
itrt. 1* do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re.. •
plve abrir ao Ministerio da Educação e Saúde Pública, o cre-
dito especial de quarenta e tres contes e quinhentos mil réis

.54)411,,para atender. ás 'despesas de pessoal e material

Ministerio da t. Justiça e Negocias Interiores
Por decreto 4e 1¢ .de março de 1932,' foi exonerado Can-

dido NatiVidade, do lugar de inspetor federal das escolas sub,
.yencionadas no Estado do Pararia.

.,	 •	 -
• ; ";	 RETIFICAÇA0

• •	 •	 •
Por decreto de 14 do corrente foi nomeado o dentista civil

-‘Dyonisio Manhães Duarte para exercer, interinamente, o lugar
de dentista na.Policia ! Militar. Distrlta Federal, no impe-
dimento do efetivo, 1° tenente graudado dentista Arthur Sayão
de Moraes, e não como saiu publicado no Diarip Oficial de
do mesmo.

1
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Ministerio da Educação . e 'Saude Pública
Por decretos de 17 de Março dé 1932, foram exonerados:
Alayde Duffles • Lott, por abandono de emprego, do cargo'

kle enfermeira chefe da Escola de Enfetmeiras "Ana Nery"; do
Departamento Nacional de Saúde Pública;

Paulina Weber, a pedido, e a partir de 1 de fevereiro do
corrente ano, do legar de enfermeira de 2' classe, do Abrigo
IJospital "Arthur Bernardes", do referido Departamento;

Guiornar Cardoso, por conveniencia do serviço, do legar
de investigadora de mortalidade infantil do mesmo Departa-!
mento, a partir dell. de 'fevereiro do corrente ano.

— Por outros da'inesina data, foram .promovidos no Hos-
pital São Sebastião, .do Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, a partir de 5 de fevereiro, do corrente ano:

Palmyra Pinto Carvalho; servente de 1' classe,- a atendente
de 2' classe;

. Lauro. Pereira da .Silva, servente de 2 1 classe, a servente
de 1' classe.	 , • .

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados os")
Drs. Miguel Pereira Filho' e Roberto Tavares, para °exercerem, •
em comissão, as funções de' irispeter • de estabelecimentos -de -
ensino secundado no'Estado de São Paulo.

Por outros da mesma data, foram nomeados. no Depar-
tamento Nacional de .Saúde publica, a' partir de 1 de janeiro
do corrente ano:

No Hospital São Sebastião:	 .	 .-
Dr. José Carneiro Felippe para exercer, como mensalista, o

legar de chefe' de' laboratorio de quimica';
Dr. Victor de Campos Cortes, como Mensalista, o legar de

chefe de laboratorio roentgenologia; 	 -	 • .
Dr. Carlos Menezes de Campos, como mensalista, o jogar

de auxiliar de laboratorio.
Na Inspetoria de Higiene Infantil, como mensalistas:
Ernestina Baptista Guimarães, 	 manipuladora, para

ocupar o lotar de auxiliar social;
Alzira Freitas da Silva, auxiliar de escrita da Inspetoria

da Tuberculose, para auxiliar de dispensado;
Sebastião Honorie da Silva, cocheiro de 2' classe -da Ins-

petoria dos Serviços de Profilaxia, para datilografo:
Marcos Bento dos Santos, auxiliar de escrita do Hospital

°Arthur Bernardes", para tipografo.
Ainda na Inspetoria de Higiene Infantil:
Arthur Gonçalves Corrêa ,e Dermeval Monteiro da Silva,

guardas, para os togares de guarda militado.'
Rufino José da Si•Va, Antonio-Cardoso da • Cruz. e Alvaro

dos Santos Lisbôa, desinfetadores • da' Inspetoria dos Serviços
de Profilaxia, Antonio - Gonçalves e Bento Cruz, servente de

classe, Ernani de Souza Soares, moço de 'cavalariça, todos
da referida Inspetoria, e'João• Chagas, servente de 1' classe da
inspetoria de Higiene Infantil, para ocuparem os legares
guardas.	 •	 ••

Na . Superitendenciu•do Serviço-de Enfermeiras: .
. Edith Fraenkel, diretora de:clivistio de enfermeiras, para

exercer, em comissão,' b cargo de superintendente geral; 	 ••
Hercilia Corrêa Koenowdatilografa interina, para exer-

cer, em comissão, o legar de ,datilografa.
Na Inspetoria de,Demografia Sanitaria
Joaquim Gomes Ribeiro,•servente-de 1' classe da Inspeto-

ria de Profilaxia, para•;o-logar de,guarda de 1' classe;
José Chaves Sobral, servente da Inspetoria de , Profi-

laxia, Rubem Canejo- tdé Olivéira,. Ídesinfetacinr Y - - da referida
Inspetoria, Hilda Bustamante de Carvalho; chefe 'do' serviço
Ilollerith da Inspetorikde Demografia Sanitaria, para ocupa-
rem os legares de seHée-ite;
. Antonio Lopes de Morais e Adáhyl da Rocha Ferreira, ser-
ventes-de 1." classe da'Irispetoria dos Serviços de. Profilaxia,
para os legares de servente de 1' classe das oficinas graficas.

Na Inspetoria clorServirrtrProTilailE, como mensa-
listas:

Antonio Onofre 1ç sasçanc,ello,c _Djogo , Anglisto: .„e
Anacleto' da Silva,. ctktléFiroilde721*.rélãsW5q-Alkil, t4ix-èirat
Carvalho, Albino Peeeira` cla Costa, Albino_ Rosa da Silveira,
Alfredo de Souza, Atit&do Mirãutir t da/' 'Cottheição,..EcrWido
GuilherMino,	 itvàidC
Amaral, Joaquim Augusto Gordes; art dzi) Roia Xialheeltaul
Saturnino Pimentel -e Francisco de Jesus Oliveira, cocheiros
de 2" classe, e Floriannde Soriza.Ntigtieira, tosador de animais,
para ocuparem os legares de servente de 1' classe;

- Adelino' Coelho Fereeira;t.AffritioD.Rodrigue,,tandidOeNfo-
reirai Constantino Joãtrkle- Sanes, 4ulio•:'1‘lartinsi":..Vereo;,ileãe;,-.!:
.Pedroso de Medeiros e,litariti. Theodero'llibeiro`,,!'moços-dte-ca-:.:

• alariça, para ocuparem cos,ilogansde,serventescla‘2",etasse;

Nestor Corrêa dos Santos Bento, carroceiro, para o legar
de escrevente-auxiliar..	 . • . .

— Por decretos de 17 de março de 1932, forain nomeados
no Departameto Nacional de Saúde Publica:

No 'Abrigo Hospital "Arthur Bernardas", a partir de 1 de
fevereiro proximo findo: 	 „

Zulma Duque Estrada, para ocupar, como mensalista, o
legar de enfermeira de 2' classe.

Na Escola de Enfermeiras "Ana Nery", a partir de 1 de
fevereiro:

Francisco 'Soares de Souza, para exercer; em comissão, o
legar de copeiro;•

Maria de Castro Pamphiro, enfermeira chefe de saúde
publica, para exercer, em comissão, o cargo de enfermeira-
chefe: •	 •

_Por outros' da ineSma data, foram nonleados no Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica:

A partir de 4 de devereiro do corrente ano:
Celso Gonçalves. cocheiro do 1" classe da lnspetaia dos

Serviços de Profilaxia, para .ocupar, como mensalista, o legar
de encarregado de limpeza da mesma Inspetoria.

A partir de 9 de fevereiro:
Emilia Cardoso de Freitas, para ocupar, como mensalista,

o legar de enfermeira de 2' classe do Abrigo Hospital "Artlitir
Bernardes"; •

Dulce Santos, enfermeira de 2' çlasse do mesmo Abrigo,
para ocupar, como mensalista, o de investigadora de
dada infantil do referido Abrigo Hospital.

— Por outros, ainda da mesma data, foram nomeados, no
referido Departamento:

Traquilino José da Silva Silveira, para ocupar o legar de
superintendente do pessoal de Hospital Colonia de Curu-
paity;

Benedieta de Souza, Ara ocupar, como .mensalista, o de.
servente de 2' classe do HospitalSão Sebastião;

Antonio Bispo dá Costa, para ocupar como mensalista.
legar de marinheiro de 2' classe da Sub-Inspetoria de •Saúdo
dos Portos do-Estado de Sergipe; I

José Line da•SilVa, para ocupar o legar de trabalhador da
Diretoria de Saneamento Rural;

Oswaldo de Souza Carvalho, trabalhador, interino, do
Serviço de Saneamento Rural no Distrito Federal, para
oCupar, como -mensalista, o legar de trabalhador do mesmo
Serviço;

- José de Lima Pires Gurupy, guarda de 2' classe da Dire-
toria de Saneamento Rural, para ocupar o legar de guarda de
1' classe da mesma Diretoria, durante o impedimento do efe-
tivo, Ernesto Joaquim da Fonseca;

Mario Rodrigues Vasques Barcelles,_ guarda de 2' classe,
da referida Diretoria, para ocupar o legar de auxiliar de es-
crita, durante o impedimento do efetivo, Cleoniee Ribeiro.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 17 de março de 1934
Foram transferido:

De .Conformidade com o decreto n. 21.066, de 19 de feve-
reiro do corrente ano, para o Quadro de Contadores' Navais:

Como capitão de mar e guerra, honorario, contador naval,
o sub-diretor da extinta Diretoria Geral de Contabilidade da
Marinha, capitão de fragata, honorario, Lucindo Pereira dos
Passos;	 •

Corno capitães de fragata, lionorarios, contadores navais,
os chefes. de secção da extinta Diretoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, capitães de fragata honorarios, Alberto
Augusto , de Moura; Antonio Leite de Castro o Nelson Gui-
marães Vianna de Barros;'

Como capitães de corveta„lionoraries, contadores navais,
os primeiros oficiais da extinta Diretoria Geral cie Coiatabili-
dade da 'Marinha, capitães de corveta honorarios, Alfredo de
Paula Dias, Leopoldo Augusto de 'Oliveira Guimarães, Ernesto •
Adolpho Fesq, Francisco de' Araujo Vianna, Alberto' Domin-
gut,..s.-Lopes, Roberto Moreira da Costa Lima, João Baptista da
Sibia ,Ferreira,, Manoel -Pinto Ribeiro Espindola, 'Antonio de
Oliveira Dias é o pagador da . Marinha, Joaquim Maia do
Amaral;

-Como 'capitães-tenentes, honorarios, contadereá • avais,
os segundos oficiais da-extinta Diretoria Geral de •Contablit- •.
dado da Marinha,- capitães-tenentes, honorarios, Joaquim da •
Silys frança, Barnabé Carvalhaes Pinheiro Junior, 'Manoel

• •	 k	 111-W.\
• •	 \	 ,\‘‘.\\,
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Ribeiro da Costa Mala, Walter -Huguet, Paulo Mendonça de
Oliveira, Eurico Henrique d'Areanchy, João Mauricio Belém,
Arthur Alves da_Rocha Paranhos Junior, . Mario Rebello de
Mendonça, Raul Cabral de Lacerda; .

Como primeiros tenentes, honorarios ,contadores navais,
os terceiros oficiais da extinta Diretoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, primeiros-tenentes, honorarios, Alfredo
Delduque Armando, Camillo Henrique d'Arcanchy Filho, Cle-
mente Marques Mala do Amaral, Raymundo Gonçalves Mar-
tins, Luiz Madureira Barbosa, Edmundo Gonçalves, Antonio
de Andrade, Cid Homero de Miranda, Ernesto Adolpho Gaston
Lavigne, José da Rocha Guimarães, Gabino Bruce de Mariz
Sarmento, José Leite de Castro Junior, e Manoel Fagundes de
Souza, Pedro Graça' de Araujo Franco, Alvaro Miranda,,.Hugo
Pereira Guimarães, Octaviano Cordeiro. Coutinho, e o fiel do
pagador da Marinha, Manoel de Castro -Menezes;

Corno primeiros tenentes, honorarios, contadores navais,
os ajudantes de guarda-livros da extinta Diretoria Geral de
Contabilidade da Marinha, Manoel da - Silveira Brito e .Annibal
Lobo;	 .

Como primeiros tenentes, honorarios, contadores navais,
os quartos oficiais da extinta Diretoria Geral de Contabili-
dade da. Marinha, segundos tenentes, honorarios, Antonio Ana-
tocles ca Silva Ferreira e Eugenio Guimarães Junqueira;

. Como segundos tenentes, bonorarios, contadores navais,
os quartos oficiais da extinta Diretoria Geral de Contabili-

dada da Marinha, áeginidos tenentes, honorarios, Diogenes 'dei
Oliveira Dias, os auxiliares tecnicos da extinta Diretoria Ge-
ra/ de Contabilidade da Marinha, Edgard Leite de Castro,
José Sportelli e José Carlos de Almeida; .

Os fieis do pagador da Marinha, primeiros tenentes, hono-,
rarios, Antonio Bernardo da Costa Basto e Olavo Ferreira
Bahia;

O 4° oficial, interino, da extinta Diretoria Geral de Contas/
bilidade dá Marinha, José Claudio da Silva.

Ministerio -do Trabalho, Indústria e Comércio)
Por decreto de 16 de março corrente, foi nomeado o dou-

tor Manoel do Nascimento Fernandes Tavora, para exercer,
no Conselho Nacional do Trabalho, o cargo de inspetor me-
dico de Caixas de Aposentadoria e Pensões.

Por outro de 17 do mesmo màs, foi nomeado Paul
Germano Hasslocher para exercer o cargo de addido comer-
cial á Embaixada do Brasil em Washington.

— Por outro, ainda de 17, foi nomeado o bacharel Heitor
ãloniz para exercer o cargo cl.è inspetor do Departamento Na-.
cionál do Trabalho.

1~.11M.:11n•nn711, 

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Rile.

godos 1nterioreã.
-

Diretoria da Contabilidade

Expediente do dia 12 de março de 1932

Primeira Secção •

Atos do diretor geral:
Oficios:
A' -Comissão Central de Compras:	 -
N. 337 — Transmitiram-se -três vias

do pedido n. 601.010„
— A' BsCola Quinze de Novembro:
N. 338,— Comunicou-se ter sido apro-

vada a proposta da distribuição interna
das dotações das sub-consignações da
verba daquela Escola.

— Ao. procurador geral do DiStrito Fe-
deral:

N. .339 --, Comunicou-se identica pro:-
videncia quanto aquela Procuradoria.

— Ao consultor geral da Republica:.
N.. 340 — Comunicou-se-identica pro-

videncia quanto ás dotações da- verba
daquela consultoria.

- Ao diretor da Secretaria da Polícia
do. Distrito Federal:

N. 341 — Solicitou-se a devolução do
requerimento .de, Durval Ferreira Apo-
lonio.	 •

Ao Escritorio de Obras deste minis-
terio : '

N. 342 — Recomendou-se fazer -uma
vistoria no edificio desta Seercetarfa de
Estado.

— Ao juiz de menores do Distrito Fe-
d	 :

N. 336 — Declarou-se que, no -voto-
co/o desta diretoria não consta a: entra-
da . do oficio n. 4.099, de 26 de outubro

, 1931, daqurele Juizo.

Expediente do dia 14 de março de. 1932.

Primeira Secção

"Atos do' Sr -. ministro: "
-Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
'Solicitaram-se as distribuições ao Te-

souro Nacional dos seguintes °reditos:
N. 457 .— De 5:000$; que serão entre-

gues, em quotas trimestrais, ao . procura-
dor especial . junto á Comissão de Correi.:
ção Administrativa, bacharel Miguel Tei-
xeira de Oliveira. • . 	 . „	 .

N. 459 — De 19:000$, que ficarão á
disposição do 'secretário- da- Chefia.- do
Govêrno Provisorio da. Republica.

N. 460 De- 136$118, á disposição
dêste ministerio, para ocorrer ao paga-
mento da taxa de esgoto do Supremo Tri-
bunal Federal, em 1932. ••

N. 461 — De 68:750$, que serão en-
tregues, em quotas trimestrais, ao ba-
charel Gabriel Martins dos Santos Vian-
na, secretário do Supremo Tribunal Fe-
deral.

N. 462 De- 232 :000$,- que serão 'en-
tregues, em quotas trimêstrais,..ao bacha-
rel Gregorio Fonseca, secretária da•Che,-
fiá - do Govèrno Provisorio. • .	 •

N. 463 De . 3:120$, para atender ao
pagarnento,'' em '1932; -dá 'diferença J-de
soldo-'que ccinpete-,a."- tenente, refor...,
mado da Polícia Militar dó Distrito . Fe-
decais Franci geo de . Alineida.

Ministerio da' Fazenda: 	 s-
N: 465	 '501100-se ilifbrinar.-Sii'0

recursos ido.. Tesonro.. 'NaciOnil'"pernyiitém
abertura' dó' credito de," 7:200$,"nãtfa

pagamento danensão
pete a D. Maria, Ahnad	 ranç•, Vi3.
do 1° ,oficial da Guarda. Civil. da P,0101cra
do Diátrito . Federal- .Ildefonk, Calino
França.	 •	 • • :4

.;N. 466	 So.l.¡Citeu-Se 954-1.3, 11(4er. á .
citação. do. 2procuridenadaa-j.te.pidA10.
na: Secção de 'São "Paulo, -quanto' á colls
cessão -de credito para a: publicação;-‘eacor
brança de executivos fiscais.

N. 472 .--', SOlicitouN=Se distribuição
á . Delegacia Fiscal'deeTesouro -Nacional
no Ceará. de , 10':000$, para !--pagamento_

da subvenção que competia, em 1926, :1
'Faculdade 'de Farniácia e Odontologia
daquele Estado.

N. 471 — Solicitou-se providencia
identica quanto ao credito da mesma . im-
portancia, para o mesmo fim, relativa-
mente ao ano de 1925.

— Ao. Ministerio da Agricultura:
N. 467 — Solicitaram-se informaçõe4

.sobre o funcionamento da Academia de
Comércio "Epitacio Pessôa", mantida nela
Associação dos Empregados do Comércio
da Paraíba.

A' Policia Militar do Distrito Fe-,
dera]:
^ N. 469 Solicitou-se a remessa da4
folhas de vencimentos do 2° ° tenente, re-
formado, daquela corporação. Francisco
de Almeida, relativas ao período de se-
tembro a dezembro de 1931.

Ao -Procuradói4. geral da Republica:'
N. 468 ‘-=-„Cámunicou-se, a providencia

tomada COni,n aviWil. 466 acima trans-
crito.

Ao secretario aa Chefia. do -Governd
Provisorio:
. N. 430 — Comuniearam-se a$ provi-

dencias omadás 0.111 os avisos ns.. 459 e
.462; .acua., transcritos.	 .	 .

„Ao proqurador..especial junto .á Co-
missão de : Correição. Administrativa :

N. 458 — Comunicou-se à providencia
tomada com o aviwmi, 457, acima trans-
crito	 ... • •;.,	 •	 •
•• ----..2whpÉtIsident4 do -Supremo Tribunal
Federal::	 .

N. 464 — Comualabu-se. a providencia
tomada com o avisow. 461, acima trans-

• -,equginientios, despachados

0%;:1-n a4X 1.4,a c1{1 1,g9.. Cantagal o, no Es.
t'adõíqR Jan.ego, solicitando paga-

Sele. os estatu-
tos.
...;.;;Santas,.,Cacal Me.y:Iii13ericordia de Nova
Hriburgo, .Rio de Janeiro,
pedindo pagamento de.:.subyenção relativa

-s-..-Indeferido. Habilite-se ao au-
xilio de 1932, querendo.

Asilo da,-Velhice Desamparada de Can-
tagalo,., im-,EstadohdooRio de Janeiro, pe-
dindo pagamento :de. auxilio relativo a
;

crito.



D. ,FranciSca .	Forte. Ferreira
'Ceellió e Iracema, Gabriel . d • Milton, fi-
•ldós do tenente,-coronel,': reformado.
Corpo de Bombeiros, Augusto José Fer-
reira -Coelho pedindo expedição dos ti-

lulos de-PenÉonistas-do Montepio a que
se jtilgainicom • direito.. 	 Completem O

cse)o do documento n. 14 .. (palente de re-
forma),	 •••	 •

Expediente do . dia 16 .de março de .1932
* ' ..priMeira seccão

A;ros 3:?0 SR.. MINISTRO

Avisos	 •	 •
Ao Tribunal de Contas:

• N..496 — • Transmitiram-se cópias do
.decreto n.•21 ..154,, de 14.de março cor-
rente, • que abre a este ministerio o cre-
dito especial , de, 2:9543838, pára paga-
menta da. pensão que compete a, D. Ma-
Tio José , clo .Rocha, yitiva do guarda-civil

Policiadodo: Distrito . Federal,. Jooelino
.Rocha, em 1Q. '.•	 •

N. 474a entrega, no
Tesouro NaeiOnal,. ao, escriVrIo .. do 'Juizo

plysse,S, e . Nonohay,̀', ' da quantia de
Privativo.,,49 'Acidentes .no Trabalho,

P0a, pga :'.6cOrrer. ,aO pagamento das
• "cle,Spesas : ',dO . pronto . pagamento 'daquele,

nos , .; MásfS...de março a maio de
.	 •	 .	 •

4' )S.91íçítarit 'n)'-ei. 	 "distribuições 'dos
'C 'reditos	 'seguern:	 '	 • . "
., N. 477 — A' Delegacia Fiscal do Te-

Sotiro' Nadienal • em : Minas Gerais, 6008,
spara'Pagainento '-da .tongrua que, em
1932„ : compete ao- vigario de Varginlia,
.Monsenhor Aure'liano ,-, Deodato -Brasi-
leiro. ,	 ).1	 •

DelOgacirt; Fiscal do Te-
isnurot:Naeional.'emMa.to..Grosse, 4:0008,
para..pagarnento despesa. com . passa-
gens fornecidas pela Agencia de Nave-
gaç ã o Boabaid & Irmão, em. janeiro

r n 1i. ;`	 r
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7.71~17ww.~~1011110~........~1111~ •rber,

•1931.	 Indeferido. Habilitei-se ao
lio de 1932, querendo:	 • • ,

Asilo da Divina Providencia, de' •Nit.?.
'rói, pedindo pagamento de auXilioi•relàpVn‘
•a 1931.   —• Indeferido'ftaiendb 'ti' riróVti'
legal, requeira o auxilio de 1932, que-.,do	 "

Atos do diretor geral:
Oficios: •
— A' Imprensa 'Nacional: - .

,N. - 343. Restituiram-Se as' contas
'. relatiVas a transPbrtcs efetuados" phió
Lloyd Brasileiro,. em 1931, afim de serem.
d'eviciarnente . Processadas,'

— A' Comissão Central' dO COioPtaS:'
• N. 344 Remeteu-se' a-déMonStração
dos creditos do "Matel• ial" de . orçamento •
-da despesa deste ministerio para o ano.
•de 1932,.destinado?,.:á. a quisição de . arti-
nos, por intermedia„daquela. Comissão.

Seguntlar. • ' seccãO'.'

	

,	 •	 .....
A.1 . 03 DO SR. MINISTRO

Avisos

Ao Ministerio da. Fazenda:
Solicitararn-sepagamen-,

•,.
• •.trás:	 -	 ,

N. 452 — De 11:6683600 á Coriipatillia
Telefoniaa Brasileira, de asslnatura de

•aparelhos telefonicos, no- periodo dê JU-
-llio a -dezëmbro de . 1934 para a:Policia
do Distrito Federal. •

N.`453 . 4- De371360.0, á mesma com-
panhia, ittir motivo sidenticos no mes-
xnio perrode, r.1 0 aparelhos a• serviço da
Procuradoria' da Republica. ,	:•.. ,••

N..454 -à-- De 88$600; -de -passagens
' concedidas a praças e oficiais da

•eia Militar rio Distrito .Federal,.. em
tont.

Anis DO SR: Ci31RETOR G-EFIAL

Oficies:	 -	 rá..;
A' Escola João	 .......

	

.1)	 .•.;.11	 :
• N. 455 — AutorronTS,e ‘

	
deno-

ininação de"Pren'iuio) .4:O4 Luiz Alves"

á distribuição anuaT,c1oS jurbá '"dn11-
lices doadas áquel dStabeteciiiierito., pêlo
Dr. Goclofredo Cunha. 	 . ,

— Ao MinisterWdas RelacõeS'Exte-
riores:

N. 456 — 'Cbinutiledu-se'ter(Nido' re-
ecimendado á ImprenSa NaCional' 'O' for-
necimento charlo 'eténiplares•• .do

-"Diario Oficial" á ? ekibaixada • 'do- Esta-
dos Unidos da Arnefiea»ne gta Capitai...
• — A' Imprensa 'Nacional:

• N. 345 Comunicou-s.-e tereX.h sido
dadas providencias afim de que a Estra-
da de Ferro Central, do Brasil ,atenda ás
requisições de transporte de _material
feitas, por aquela Iinprensa. 	 !".

Moiit&plO
Oficio:
A' Policia Militar'do • Distrito 'Federal
N. 29-- Transmitiu-se o . requeriinen-

-to de D. Lucilia Gutteinberg kOliVera,
-afim de ser devidadienle infórinadõp,'
— Ao Sr. delegado fisCalz datTesduro
Nacional em Pernambuco: 	 1;11

. N..28 —•Restituld .sse-n proCesSa'rela
tive ao Montepio •Isabel ,Alariai da
Conceição MachadoiN
Expediente- do. dia. di5rde..inarço da.3932

, A' 'Imprensa Nacionaf: '' •

•....N. 3.47 —Restituiu-s0 o processo re-
lativo ao oficio n. 560,-de 19 de feverei:-

-ro ultimo, afim de ser organizada e re-
metida a folha a que ele se refere.

,N. 346 — Transmitiu-se, afim de ser
inuireSào, • 'o 'artigo "Serviçe . Eleitoral",
relativo ao relatorio do ininistro da Jus.

•
•
tica referente ao ano de 1930..	 ,

• •	 ' 'Segunda secção
ATOS DO srt. DIRETOR GERAL '

chefe d oIicia n. 404, de 8 de março
..cerrente, que por equivoco foi remetido
a esta Secretaria.
• Ao Sr. diretor dá segunda divisão
da .Comissao de Compras.;.
• N. 350 Comunicou-se não ser pos-
sivel tirar novo pedido em reprodução
do pedido n. 178, extraído em 1931.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Oficial de Publicidade':

N. 348 — Solicitou-se seja feita nova
Proposta para redução do material ex-
cessivo, que não deve ser superior -ao
necessario para dois mêses...

equeniment os .despachado

timo, ao' juiz' federal na secj: .,ão tlaqut.le
Estado, •bacharel Edmundo itacedo

d°iN..	 -L-.‘ Ao Tesouro Nacional. réis
• 29:7913395, para ocorrer ao pagamento,
em 1932 .de . soldo que compete as praças
reformadas da Policia Militar do'Distri-
to Federal.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 476 ComunicOu-re, em referen-

cia ao oficio n. 170, de 24 de fevereiro
último, que feita nova verificação, foi
constatada a exatidão do saldo a que se
refere a demonstração que • acompanhou
o oficio acima citado.

Ao Ministerio da Fazenda:
-N. 473 — Solicitou ...se o pagamento do

1:9813100 á Companhia Telefonica 13ra-
sileira, .de irotalação e assinatura . do
aparelhos .telefonicos no periodo de ja-
neiro a junho de 1931, para a Secretaria
de Estado deste •ministerio.

N. 488 — Reiterou-se a solicitação
feita com o aviso n. 17 ,1, de 3 de feve-,
reiro de 1932, e transmitiu-se cópia dos
telegramas eia que o interventor federal
no Acre e a diretoria da Associação, Co-
mercial daquele Territorio encarecem a

• 'necessidade de ser feita com urg,encia a
•entrega do 'crédito destinado a *atender
ás despesas com a administração daquele
Territorio, durante o 1° semestre do cor-
rente ano.

N. 489 — Comunicou-se ter sido ' ré-
colhido pela Imprensa Nacional ao Banco
do Brasil o saldo existente na Caixa da-
quele estabelebimento.•	 •

— Ao . Supremo Tribunal Federal:
N. .479 .-.-- Declarou-se, DID referencia

ao oficio n. 60, de 1 de fevereiro último.
que este ministeria não dispõe de verba
proprirt para a diligencia de que trata e
citado oficio.

— Ao chefe do Policia do Distrito Fe-
deral:	 •

N. 480 — Solicitaram-se informações
sobre a divergencia que se nota entre a
importancia total das despesas mencio-
nadas no oficio n. 2.462, de 28 de de-
zembro de 1391, relativamente a forne-
cimentos feitos áquela repartição pelas
firmas•Azevedo Alves Rodrigues & Comp.
e Luiz Mendonça & Comp., e das contas
respectivas enviadas a este ministerio.

— Ao Corpo de Bombeiros:. -
N. 481 — Declarou-se ter. sido apro-

vado .o balancete da Caixa de Economias
Licitas, daquela corporação, relativo a
janeiro último.

— Ao *juiz de direito. da 6` Vara Cri-
minal:

N. 482 — Restituiram-se as terceiras
vias dos pedidos ns. 14 e 18, uma conta
de Iglesias & Comp.,. na importancia de
912$, as primeiras vias dos pedidos nu-
meros 3 a 17, afim de serem devidamente
retificados.

• — Ao interventor federal no T.errito-
rio do Acre:

Telegrama — Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 488, acima
transcrito.

—Ao presidente da Associação Co-
mercial de Rio Branco, no Territorio do
Acre: • 	 •

Telegrama — domunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 488, acima
transcrito.

• — Ao interventor federal no Territo-
rio . do Acre:

Telegrama. — Deelarou-se, em refe-
rencia ao telegrama n. ,145, de 19 de. fe-
vereiro último, que a cobrança de lin-
posto a que alude infringirá o disPosta
no art. 1° do decreto n.A.995,_ de  11

ATOS DO • Eia :Anzri.srrnol. c,f!••
RecruerimeritdShde4iêhadàs,''''".4•1»,	 .	 , (f	 Cn I	 ,r1

Instituto' de. Proteção e ASsistfenela 'á
tifancia, de. Niteroi, pedindo auxilio re-

• lativo a' 1931..k.•.= Indeferido. por ter
vinda.fóra do prazo legal. Habilite-se 'ao
auxilio de 4932. querendo.
'•	 '	 ,••••-	 •

' ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

• •	 •	 '

• .0ficios:..„.. .
.. ...Ao .Sr., :secretario	 do Tribunal	 de

Cordas:
• N...349 — Trasnmitiu-se o oficio do
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de maio de 1931, cumprindo, pois, pro-
(oder coma determina o art. 13, do
§ III, do decreto n. 20.348, d.e 29 de,
agosto de 1931, que manda abolir no
mais curto prazo posivel os impostos in-
terestaduais ou intermunicipais e redu-
zir gradualmente, até completa supres-
s os impostos de exportação.

Requerimentos despachados

Associação Brasileira de Imprensa,en-
eaminhando as considerações feitas por
Manoel Augusto de Carvalho e M. Fer-
reira Alves, sobre os vencimentos atri-
filados aos redatores da Imprensa Na-
cional pelo novo regulamento bafixado
com o decreto n. 20.902 A, de 31 de de-
zembro de 1931. — Sele o ntemdrial e os
documentos anexos.

Sociedade Humanitaria Padre Cacique,
de Porto Alegre, no Rio Grande do Sua
solicitando a inclusão do AsiloAe Men-
dicidade Padre Cacique e Asilo Santa Te-
reza, para orfãos, entre o numero das
instituições beneficiadas pesa "Caixa de
Subvenções". — Indeferido. Habilite-se
ao auxilio de 1932, na forma legal. 	 .

Santa Casa de Misericordia de Cam-
pos, no Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo auxilio. — Sele os documentos.

Ernesto Felix Tourinho, 30 sargento,
reformado da Policia Militar do Distrito
Federal, pedindo lhe sejam pagas os adi-
cionais de 15 % referentes á sua gradua-
ção de 3" sargento. — Não ha que de-
ferir.

Santa Casa de .alisericordia de •Angra
dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro,
pedinde pagamento de subvenção rela-
tiva ao 2° semestre de 1931. Indefe-
rido. A subvenção, já . concedida, refe-
re a todo o ano de 1931.

£TOS DO DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional

em atinas Gerais:
N. 351 — Comunicou-se a providen-

cia tomada com o aviso n. 477, acima
tranucrito.

-- Ao juiz federal em Mato Grosso:
N. 353 — Transmitiu-se a conta da

Empresa de Navegação Boabaid ST, Irmão,
relativa a transporte do bacharel Edmun-
do do Macedo Ludolf, ex-juiz federal na-
quele Estado, uni janeiro último, afim de
S e r enviada á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional em Mato Grosso, para ser
convanientemente processada.

— Ao diretor das Escolas Profissionais
Saleaomas em Goiaba., em Mato Grosso:

N. 354 . — Restituiram-se os documen-
tos que acompanharam o pedido de paga-
mento de auxilio, afim de ser feita a
prova de funcionamento per mais de
dois anos e reconhecidas as firmas dos
ateatados.

-- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional can lato Grosso:

N. 355 — Comunicou-se a providencia
tomada com o aviso n. 191, acima
transcrito.

— Á Comissão Central de Compras:'
. N. 352 --- Comunicou-se ter sido pe-
dido _ao Tribunal de Contas a •distribui-
elita • ao Tesouro Naciona1.. do crédito de
4:000$ á disposição daquela Comissão,
para o fornecimento de , gazolina e outros
artigos oecessarios ao automovel do mi-.
aistro	 • a	 • •

DIABIO, OFICIAL

Segunda secção

/aos DO MINISTRO

Avisos:
Ao Trintunal . de Contas:.	 j
Solicitaram-se os seguintes pagaiateu-

tos:
N. 478 — De 5:000$ ao Dr. Candido

Mendes de Almeida, ^presidente do Con-
selho Penitenciario, para. durante Ó 1°
trimestre do coSente ano, atender ao
pagamento de despesas daquele Cose-
lho.	 •

N. 475 --a De 1:250$000, ao presi-
dente do Conselho de Assiatencia e
Proteção aos Menores, Dr. Zeferino 'de
Faria, para ocorrer ás despesas de
pronto pagamento daquele conselho, no
periodo de março a maio de 1932.

N. ai85 — De 386$666, a Cristodolino
Matos; escrevente juramentado da Se-
gunda Vara Criminal, de substituições
legais realizadas em fevereiro último,
naquele juizo.

Ao Escritórie de Obras deste Minis-,terio:
N. 483 — Recomendou-se seja feito

estudo sobre a utilidade -e vantagem do
aproveitamento' das :lanas de uma nas-
cente existente na Escola 15 de Novem-
bro, para uso de energia hidráulica e
abastecimento de luz e força aquela es-
cola:

*Ao Instituto 7 de Setembro:
N. 484 — Solicitouase justificar a

necessidade do automovel "Ford", nú-
mero 12.903, existente na alfandega
desta capital á disposição da Comissão
Central de Compras.

Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 487 — Autorizou-se, a transpor-
tar o material que fôr requisitado pelo
diretor da Imprensa Nacional, em aer-
viço daquela repartição. -

Ao Escritório de Obras:
N. 486 — Autoriiou-se a proceder

aos reparos nas instalações sanitarias
do primeiro andar do edificio em • que
funciona o pretorio, até o maximo de
935$000.

Primeira Secção

ATOS Do SIL MINISTRO

Expediente de . 17 de iço de 1932 •

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
N. 495 — • De 115$000 ao Músico de

1' classe da Policia Militar do Distrito
Federal, José Maria Martins, de grati-
ficação de reengajamento que deixou de
receber em 1931. .	 .

N. 492 — De 2 :842$100 a R.. Cauchu.°
as Comp., de fornecimentos feitos, em
maio de 1931, ao Instituto 7 de Sea
[ombro.

N. 494 — De 175$000 : a Euclydes
Francisco Gonçalves, ex-anspeçada da
Policia Militar , do' Distrito 'Federal, de
gratificações a que.fez jús, em 1929.

N. 497 —.De 483$870 .'ao juiz da
Quarta Vara Civel do Distrito Federal;
em substituições realizadas, em outu-
bro de 1030; na Capte de Apelação do
Distrito , Federal.	 .	 -	 •

Maro de 1U2.	 ~emir iraereerre

• Segunda secção

ÁTOS DO MINISTRO

Aviso:
• Imprensa _Nacional:

N.... — 'Restituiram-se as procura-
ções de diversos funcionarios daquela:
repartição, feitas a José Monteiro de
•Gouvêa,' relativas a :gmtificações de
1930, visto que as mesmas só poderão.
produzir efeito no Tesouro Nacional.'

ATOS DO DIRETOR GERAL

'Oficios:

A' . Imprensa Nacional:
N. 356 — Solicitou-se sejam enviado,

diariamente, ao -.Gabinete do consultor,
geral . da Republica, um exemplar, do
Diario Oficial e outro do Diario da Jás-
liça, e bem assim varios números atra-
zados.

— Ao • superintendente da Companhia
Telefonica Brasileira:

.Na. 353 — Solicitou-se transferencia:
para a Imprensa Nacional, da Secretaria
da .Camara dos Deputados, do aparelhe
telefonico do D. O.P. 	 .

Montepio
Oficios:

• A' Despesa Pública do Tesouro Na-
cional:

N. 30— Transmitiu-se e processo de'
habilitação ao montepio' de D. Maria.
Emitia de Almeida Marinho, bem como
titulo .a que terri direito : •

'ATOS PO SR. DIRETOR GERAL

	Avisos: •	 -	 .
"Ao Sr. comandante da Policia Milia

tar do .Distrito Federal: -
N. 358 — Restituiu-se a conta que

acompanhou o oficio n. 121, de 29 ab:
fevereiro último, .aairn de ser ate.stada.
a prestação do serviço.

N. 359 — Comunicou-se a praviCen-,
' eia tomada com o aviso n. 490, -acima
transcrito.

Ao Sr. secretario da Policia do Dis-
trito Federal:

N. 362 — Restituiu-se a primeira via:
do empenho estimativo ri. 2, afim de
serem feitas as necessarias anotações
no verso.

N. 363 — Solicitou-se que o 1 0 te-
nente-médico daquela corporação, Nel-
son Moss de Almeida, faça prova -de
que foi demitido a pedido, do lugar de
amanuense dos Correios do Estado do
Rio de janeiro, afimit de se poder efe-
tuar a sua nomeação para o respectivo
cargo.	 .

— A' Despesa Pública do Tesouro,
, Nacional:
• N. 630 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao oficio n. 134, de 23 de fevereiro
último, acompanhado da informação
prestada pela Secretaria da Polícia da
Distrito (Federal;

— A' Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Amazonas:

N. 361 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento da , gratiifcação de
275$ ao escrivão do alistamento eleitoral
da Comarca de Parintins. naquele Estado.
.João Evangelista Pereira do Lago, em.
U930, visto ter sido pele ministro i nde-
ferido -o citado pedido.
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DUM() OFICIAL,	 Marco de 10.-52	 •L I"

Dia 19 do março de 1932

Pelo Sr. •chefe de Policia interino:
EsteVãO Lucas. —= Indeferido.
Julião Augusto. — Remeta-se ao di-

retor da Casa da Moeda de acôrdo com o
parecer.

Thomaz Pereira cie Albuquerque. —
Concedo as férias.

Augusto Pinto Seabra. — Indeferido.
Antonio Francisco Guimarães. —

Restitua-se o processo devidamente in-
formado ao Ministerio da Justiça. •

Geza -Szand. — Lavre-Se o termo de
responsabilidade, á vista dos pareceres.
• — Pelo Sr. diretor da Secretaria: •
'.'Corturne Carioca F. C. — A' 2° Dele-
gacia Aáxiliar.

Juan Bautista Garate Larruscain, José
Miguel Bemmergui, Alvaro •Tosé Louren-
ço. — A' 3' Delegacia Auxiliar.

Julião Augusto, 'David Paulino Coe-
lho,.Guarino Seida ou Quirino Seda,
Benito Martinez Vigo, — A' 4^ Delegacia

•
Isaac David • Mezrahi. — Complete o

sêlo nos, documentos.
Manoel Gomes. — Certifique-se e res-*

titua-se-,em termus.
• ••: 'José , Augusto •Valerio Pires. — Res-

. titua-se. em termos. , •••	 •
'• Bacharel Henrique Fialho. — A' 1ns-

-peteriit da Policia •Maritima para in-
formar.

•Andreza • Bittencourt. Heitor Mendes
Gonçalves,- Ayres Ferreira da Costa,
'Amadeu • da -Silv-a, Manoel 'Pinto da Ro-
cha: —• Concedam-se es passaportes.

' , Ary Cardoso•Vieira, Edmundo Valver-
de, Flavio de Figueiredo Villares, Gui-
lherme Leopoldino de Sant'Anna, Alvaro
Bruce Nogueira da Silvá, Luiz Malafaia,
Armando Mello Rego Agra, Jorge Ribei-
ro de Lacerda, Pauline José Lucas.
Averbem-se .'em termosi-:observando-se'o
ocr'eto n. . • 20.22.5, 4 . 18 de julho de
101„,,

Aviso 
Ah Ministerio da:TazeTida•:
N. 408 — Sugeriu-se a eonVemencia

de serem regulamentados os 2erviços do
visita pelas autoridades da Alfandega,
iSaúde Pública e cia Policia Alarima, aos
navios que aportam fera das horas re-
gulamentares, de modo que a receita
respectiva fosse recolhida pelas partes
no Tesouro Nacional, como renda extra-.
°Minaria, havendo nos orçamentos dos
três ministerios interessados créditos
fixando gratificações aos funecionarios
encarregados por esses serviços es•pe-
'ciais Da renda que frmse arrecadada, umc
parte deveria ficar para a União pelo
dispendio de material destialdo a essas
visitas, as quais poderiam •ser, talvez,
feitas em uma 6(..) lancha.

— A' Escola João Luiz Alves:
,Cornunicou-se ter sido aprovada a

providencia comunicado com o oficio
ii.'123, de 13 do mês de fevereiro úl-
timo, devendo continuar à 'proceder na
conformidade do que tem sido observado
em virtude do aviso n. 4.177, de 28 de

em.bro de 1927.
Ao chefe, de Policia:
N. 500 = nm referencia ao oficio nu-

niero 1:288,' de 30 de junho de 1931, se-
licitou-se informar sobre a conveniencia
de regulamentar as gratificações perce-
bidas pelo pessoal da Policia Maritima
,encarregado da visit•a aos • navios que.
aportam fóra de horas regulamentares'
ao porto.

— A' Imprensa Nacional:
N. 501. — Recomendou-se informar

se- por conta do crédito especial. aberto
pelo decreto n. 20.623, de 9 de novem-
bro de 1931, foi ou não paga a folha
de outubro do 1930, na qual á exceção
de 8, os demais funcionarios figuram
com importancias iguais ás que cons-
tam da folha de janeiro a novembro,
havendo quasi todos já recebido as re-
feridas importniicias, convindo,. ,por-.
Unto Sej a esclarecido si tais funciona-
rios devem ou não ser excluidos da fo-
41ba -de outubro.

• N. 365 — Solicitou-se informar "Se
foram recolhidas ao Tesouro Nacional e
em que condições as importancias. cor-
respondentes aos vencimentos do mês de
;julho de 1930, que deixaram de ser pa-
gos ao oficial de 3°-classe da oficin.a:do.
eletricidade daquele •estabdlecimento,
jeronyrno dos Sanjds..,.

Atos do diretor geral:.
Oficios:
Á Comissãe de 'Coniptas: -
N. 366 — Comunichu-SC não ser pos".

sive' atender a solicitação constante' do--
oficio n. 1.855, de '7 de niargi • do . ctir-
rente mês.

Segunda secçâo

'Atos . do diretor geral: •
- „Oficies:

• Imprensa Nacional:.	 •
-N. 367 — Declarou-se que a0

do 2° classe dos serviços . acesserjos da-
quele estabelecimento,' Alberto Antonio
de Azevedo, falecido' em 20 d.e ., Janeire
ultimo, deve ser reconhecido direito , aos
"vencimentos estabelecidos pela. tabela

Imprensa Nacional e "Diario.
'Oficial"

ExPED.I ENTE- DÓ SB.. ' DIRETOR ' GERAI,

. • • Dia 19 de marçO dó 1932

Oficies remetidos:-
N. 860 — Ao Sr. diretor da Caixa de
Amortização. — Comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 861 — Ao Sr. diretor do Tesouro
Nacional. — Idem , idem.

Ns. 82 e 863 — Ao almoxarife geral
do Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica. — Idem, idem.

N. 864 — Ao Sr. diretor do Gabinete
da Educação e Saúde Pública. — Idem,
idem.

N. 865 — Ao Sr. diretor geral de
contabilidade do Minislerio da Educa-
ção e Saúde Pública. 	 Ideia, idem.

N. t'66 a 869 — Ao Sr. almoxarife
geral cio Departamento Nacional de Saúde
Pública.	 Idem, ideia.	 -

N. 870 — Ao Sr. coronel comandante
da Policia' Militar do Distrito Federal.
— Comunicando, em solução ao oficio
n. 147, do mês findo, que as peças e
pertencentes a maquina n. 37.119, fi-
cam a disposiçãão do comando da Po-
licia . Militar.

Requerimentos despachados:
Lydia Teixeira da Silva. — Como re-

quer mediante rceibo.
Lucas Boiteux. — Como requer de

acôrdo com as informações.
Hermogeneo de Queiroz e Silva. —

Certifique-se
Maria Laura da Costa. — Corno re-

quer de acôrdo com as informações.
Club dos Funcionarios Públicos 'Civis.

— Reduza-se a consignação de Octacilio •
Justo:

RENDA ARRECIADADA PIO .A TESOILISARTA

De janeiro e fevereiro de
1932 	  215:016$639

De 1 a 18 de março de
1932 	

	
:189$881

Total 	
	

271:200520
Em igual penedo de 1931 221:198$957.

Diferença para mais eia
1932 	  50:007$563

Imprensa Nacional, 19 de mano de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere, O 2' oticial, Honorio !Leal.
Visto. Em 19 de março de 1932. — W. B.
Araujo Costa, encarregadn da contabi-
lidade e esiatistica.

Ministerio da Educação

e Saude Pública

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO Sn. 'MINISTRO.

Dia 16 de março de 1932

Requerimentos despachados
Dias Gaircia 4% Com!p., pedinde pa-

gamento de conta de fornecimento, em
1930, á Faculdade Mediaina do Rio de
Janeiro. na importância de 1:640: --
Aguarde resolução da Junta de Correi-,
vão Administrativa.
••••

.	 _
Expediente de 18 de março de 1932

Primeira secção

ATOS DO MINI ST1 t o

.	 _
da reforma ern -vigor:, sendo esses venci-
mentos come 'só (Preferido funccionario
já estivesse apesentaclo. á- vista do lau-
do de inspeção•de.saúde que o tonside-:
rava em estado --. (W invalidez., cal n endo-,
lhe, portanto,. vencimentos integrais si
o mesmo contava mais de .35 anos de
serviços públicos nó.ne caso contrario.,--
na conformidade dos -dispositivos que
regem as aposentadorias dos funciona-
rios com menos daquele tempo de ser-
viço.

N. 368 — Autorizou-se a enviar, dia-
riamente, um exemplar . do Mario Ofi-
cial e outro do Diario da Justiça á cada
uma das sedes dos juizes de 'direito
desta capital.

Policia do Distrito Federal

Por atos de 18 do corrente:
Foi exonerado do cargo de ajudante

da Guarda de Vigilantes Noturnos o 2"
2° Distrito Policial Mario Martins Cor-
rêa.

• .
Foram transferidos os ajudantes da

Guarda de Vigilantes Noturnos, Hum-
berto Antunes, do 22° Distrito Policial
para o 2° e Honorio Joaquim Lopes, da
14°'para o 22°, tendo sido nomeado aju-
dante da Guarda do 10 Alvaro Tuvo

' Mesquita.

Requerimentos despachados

•



Dia 16

r. diretor da Despesa Publica:

N. 478 — Remete as tabelas relativas
sras creditas distribuidoS, neste "exerci-
cio, ás delegacias fiscais dos Estados,
pers o custeio das 19 escolas de apren-
dizes artifices, de acordo com a verba
4" Ensino Profissional Teenieo, por con-
ta das consignae5eS "Pessoal" e -Mate-
rial", segundo o decreto n. 21.059, dr,
18 fevereiro findo.

N. 4'79 Transmite as Certidões
referentes ao tempo de serviço. públieo
prestado pelo oficial encadernador da
oficina de encadernação da Biblioteca
Nacional, Juvenal -Augusto Lago, para o
efeito da fixação dos vencimentos de'sua
disponibilidade.

489 — ' Idem, com relação aos
guiri-te funcionados aprendizes. da 4A-

:4:ano	 encadernação Armando•Antonio

•

:960$000
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de março de 1932

Sr. diretor do Instituto Denjaniin
ConstaT4: ,

N. 473 — Afim de que sejam presta,
dos os necessarios esclarecimentos, re.
snete a copia do oficio n. 279, de 2 des-
te mês, ao Sr. •ii.étor geral de Contabi-
lidade do -Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores.

- Sr. reitor da Universidade, do Rio
de Janeiro:

N. 474 — Havendo o conservador da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeis
ro. Erensto 13arbosa dos Santos, reque-
rido pagamento de diferença de venci,
mentos a que se julga com direito. por
ter se.rvid1-3, interinamente, -omo cons.
servador do Laboratorio de Farmacolo-
gia da mesma faculdade, iransmite o
respectivo requerimento, solicitando es-

elarecimentos concernentes ao assunto.
— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-

fissional ,Tecnico:
N. 475 — Comunica que o senhor mi-

nistro aprovou o orçamebto das ferra-
mentas a serem distribuidas aos alunos
aue coocluiram o curso da Escola de
Aprendizes Artifices de Pernambuco.

— -Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 476. — Transmite, para as necessa-
rias informções, o requlerimento
que o Dr. Domingos Fleury da Rocha,
catedratico da Escola de Minas, reclama,
n41- forma dos artigos 299 e 301, do de-
creto n. 19.852, de 11 de abril de 1931,
pagamento da quantia de 2:3336310,
por ter regido, no perlado de 15 de ses
lembro a 31 de dezembro de 1931, além
cia sua cadeira, ..a XXVII do curso da
mesma escola.

— Sr. diretor geral da Assistenc-a
Psicopatas:

N. 477.— Comunica que o Sr. minis-
tro determinou que essa diretoria pro-
videncie no sentido de ser organizado e
remet:dsi A esta 'Secretaria de Estado o
orçamsnto• das obras de que carece o
1‘.1 s licomin Judiciado, afim de mie se
possa resolver gobre a po:ssibilidade
execução das mesmas obras..

	

N. 481 — Idem, do compositor, pagi- 	 N. 488 — Reitera o pedido de infor-
nador das oficinas gráficas Luiz Soares mações referentes a passagens forneci-
da Silva.	 das, em 1929, á filial desse Instituto eni,

• ' '	 • , . • .	 ; •	 L	 do; •M aranhão ao.
dor

N. 482 — Idem, do ofi 	 uiz,

	

cial encaderna-,	 •
dor da. oficina de "encadernação !AMO 	 41iretor d,4„pespesa.
Pereira Martins. 	 -	 fits1•1q!.:;--,,-N..kwigN,previtlendas no

• de. encadernação Sebastião de Oliveira
Guedes.

N. 484 — Idem do inspetor técnico
Arnaldo Meirelles dos Passos.

N. 845 — Idem, do fóto-gravador das
oficinas gráficas Luiz Peyró.

-- Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:
• N. 486 — Havendo o catedrático da
Escola; de Minas de Ouro Preto ,Dr. Do-
mingos Fleury cia Rocha recorrido do
despacho que indeferiu o pedido

•
da gratificação adicional de -vinte-
por cento, a que sè julga com

direito, 'por ter completado 20 anos de 	 • .-4)
serviço no magisterio em 24 de setem- ., Sr. reitor da ; Universidade do Rio de
bro de 1930, rogo vos digneis de provi- -Janeiro:.
denciar afim de que seja encaminhado N. 518 — Em refere ncia ao Niósào oh-a esta Diretoria. Geral, o oficio n.. 93, n.' 380-C177, de '11 do corrente, Co-da Diretoria da referida Escola, concer- cm
nente ao assunto, que, como informa o
requerente, foi dirigido a esse Doparta.-.
mento.

— Sr. Dr. Eduardo de Souza Aguiar,
engenheiro dêste Ministerio:• 	 .

N. 487 Em referencia ao voásb ofi-
cio ii. 3-111s de 9' de corrente, comunico-
vos, para os ' ' fins convenientes, que o
senhor ministro, em aviso n. 468, de
14 do corrente, autorizou o Departa.'

das' horas do- expediente. só poderão ser
— Sr. diretor 'geral do Departamento , -concedidas- depois • d‘e -autorizados por S.

Nceinnai de Medi:sina Experimental 	 Ex:, que reso/veiW) em cada caso, por
(Instituto Ossvaldo Cruz): - ;•••• 	 . proposta da 'Direfdrib: daquela Escola.

-Escola .Nacional- de Belas Arte.4"='(1;.

Orçamento interno da 'dessa fiard'o -exerCido *de 1932;5dr conta dás 'rendas
rondas organizado de act.16 com . o.g décrethá • ns, '19.516; : 'dei3.22 de dezembro da
1930; 19:116, 'de- 19 de- iiyvereirc c ',.M.847; dd 23 de dezernbi4 Ci • de''1931; conforme

-1- -ssi-Pessocii

sen ido" é sdp paga, no Tesouro Nade-N. 4 3 —	 em, o mestre : de oficina • ; ; • ;nal, a conta de Adherbal de Souza Bas-
tos, despachante deste Ministerio, na
importancia de 245$000, proveniente de
serviços prestados pelo mesmo, junto á
Alfandega desta'Capital no mês de ia-„	 ,
néiro ultimo. •

N. '402 — Solieitae informação sobre a'
remuneração a ser' 'dada ao doutor -Car-
los Duarte Pereira, ; '-inspetor sanitario,
em disponibilidade, do Departamento
Nacional de Saúde &Pública, para que
possa Aste ministerio resolver sobre a
distribuição do crédito, necessario ao
'respectivo pagamento, neste exercido.

Dia 18

inunicb-vos, para ris'devides efeitos, que
o senhor ministro, por despacho de 16
dêste mês, e na fárma dos decretos nú-
meros 19.516, de 22 de dezembro de
1930 • e 19.716, de 19 de fevereiro de
1931, resolveu aprovar o orçamento in-
terno da despesa para o exercido 'do
1932, da Escola Nacional de, Bé.las . Artes,
na importando de 80:433$000, de acôr-
do com a discriminação constante da ta-
/Ala anexa.

mento Nacional de Saúde Publica a, pôr	 Cabe-me ainda declarar-vos, de or-
-detir* . ministro, que as gratifi-,á vossa disposição.o material a.que se 	 m de sen-•-••caçoes-Por serViçdá'. extraordinarios fórareferiu o vosso citado oficio.	 ..- •

•

— 1 carpinteiro •	
	  ••

;1 asce	
5::M002000

1 auxiliar 	 	 •	 • '	 •00 000

	

nsorista 	
2:400$000

1 servente...

	

datilogèdfa"	
> ,..,;.>;;;;;;J-;;;;:;;;;•“;;;	 ,N,M0$000

a 	 	 4:50$000
• )..	 .

+.?obro	 '1
"	 Gratifica	 ,áki-yieàge• .fAC:

	

., 	 	.	 • ..	 4.0640003
GraEzlicaelb a -unri ,gu !drda'7, um' 	serVentesquis servem

	

na secretaria e portaria, á razão de 50$ a cada 	 •151',-•
uni 	 	 1:200$030

Gratificações por serviço s de desdobramento de

	

. . ...	 fffitooósopp
Gratifisa'sões at4-• ti'WEaroissiiie, , examina-.

'	 ,y,&,(1,sevqop,'P1 estados•
além das horek'xiii exPIMiehte 	 	 2 :400$000S;

• Ouebo de eaiXai:a.Q.-At..f-QuI:.eil	 á áza(54." 41' '50$
roc7i.4aiS•-• •

	Auxillir oara, larocolorn»	 e,"-!""."'`3,
serveetes.

4	 '	 ,C111fl'i't	 „ 0:2 :260;504

4.) 

abaixo se declara:-

•'4,`•¡"-ms-`	 	 4:909$000 23 :300$0eN'	 .

'



3—Material permanente—ase. sa-
A—Material ele consumo 	
5—Diversas despesas,_inclusive a quota de 1 :273$ para

inanutenção	 Secretaria do .Conselho Na-
cional ,de 'Educação	 	  13::273$000 38:1738000 •

	  .80.:433$000

• Importa o presente orçamento na quantia de oitenta contos, quatrocentos e
trinta o tres mil réis (80:4338000);

Segunda secção da Diretciria Geral de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Publica, em 17 de março de 1932. — João Alfredo Cavcilectnti, de
AUsuquerque. diretor de Seeção. -- Antonio 32venson, oficial Visto. — Hilario
L. Leitão,- diretor • geral.

mercadorias vindas no navio Western-
Requerimentos despachados 	 Prince, em 1931. — Requeira o paga-

alento.

1.3 :0008000
11:900809G

,

Dia 18 de Imano. de 1932
TI': Escola Politecnica da Universidade do Rio de Janeiro (*). •

OrOmento da despesa do exercido de 1932, por .conta das .rend -as proprias,
Organizado de acôrdo com os. decretos as., 19.5 ,16, de 22 de dezembro de 1930,
19.716, de • 19 de fevereiro, 'e 20.847, de 23 de • dezembro tnss 1931, conforme
abaixo se declara': •

.	 • .	 PESSOAL

4. 11 professores • catedratieos, . 	 	 19 2008000' 211
professores era . disponibilidade, a 14:400$000 • •43

4 professoresdeaula„ a  . 	 • 	 12:0008000	 48
2 assistentes,, 0. 	 •	 	  10 :800000	 21

	

23 assistentes (10 mêses), a .., ..	 9:0008000.. 207

	

2. Ajuda de custo ,aos professorea',ein exercícios pra-	 .
ticos 	 	 12

p. Eventuais e serviços extraordinarios fóra das heras
do expediente' - •

'4. Subvenção ao diretbrio acacle.miècl 	 	 3
5. Gratificações regulainentares,deccrrentesda regeneia •

.de cadeiras!noVas, da adaptação' e. dos cursos

	

equiparados, , regidos por docentes livres...„ .	33

EXPEDIENTE DO .;'sR. • DIRETOR GERAI;

2008000
:200000
:00 o$000
:60080,00
:0008000

000-$D00

:4008000
:0008000

:6008000 • 606 :000000

—• MATERIAL
G. Material permanente 	
7. Material cle. consumo 	
8. Diversas elespeSas; inclusive 1:273$ para o iC

-	 lho Natiorial-de Educação 	

65:0008000
18:0008000

onse-
64:7008404 M:7.008401

Padre Leonel França, Isaias 'Alves, ma-
rechal Marques da, Cunha„ Samuel, Li-
banio, Reynaldo Porchat,.Theodoro• Ra-
moa, almirante America-Silvado e Lei-
tão da Cunha..	 ..

'Está em discussão a ata. Se não

O Sr. presidente --
mero legal, está aberta
ser _lida a, ata . da sessão

(O 'Sr. secretario lê)

Havendo
a sessão.
anterior.'

Segunda-feira 21, MAMO OÉTOTAL	 Março de .1932 triza»

Dia 15 de . março de 1932

Lure-Jornal, cont,a de serviço de recor-
tes de jornais, de, assunto de interesse
deste ministerio, durante o mès de de-
zembro de i931,— Requeira o paga-
mento.

Companhia Brasileira, conta na impor-
tancia de 102$, proveniente de taxas do
despacho alfaia:togado ri, 1.384-L, de

.;• 
COnselho Nacional de Educação .

rem. TAQUIGRAFIGA PA 9' ''Sàs•eXti''

	

RIWIvül."0	 1932;-REALizADA" EM	 DE

FINVEREIRO DE 1932

rresidencia do Sr . professor AbousioNde
Castro, diretor. ,geral do DePartamen-

.1 tto Nacional do Ensino, tendo como.
secretario o Dr.; Americo Laconibe:

• Conselheiros presentes: professores
loão Simplicio, Delgado de Carvalho,

	

.S*1	 Ro.YArAçritlk

'Mciterica

Société Anonyme du Gaz do Rio de Ja-,
noiro, , contas de forneciinento de luz ele-
trica, em ..1.931, á Escola Nacienal de Be-
las Artes. -- Requeira o pagamento.

The Rio de Janeiro •Tramway, Light
and Power Company, Ltd., conta de for-

, nebimento de energia eletrica, em 193f,
á Escola Nacional de Belas Artes. — Re-
queira o pagamento.

•

houver observações, será dada por aproxe
yaoa, (Pausa). Está aprovada.

Vai ser lido, no expediente. .um °fie
cio que . o Sr. Interventor Federal st
Estado do Rio 'de Janeiro dirigiu ..ao
Sr, ministro da Educação e SaUcla Pá.
blica.	 .	 •	 -

Em oficio dirigido ao Conselho Na-
cional de' Eductção, juntando cópia CO
mesmo, o Sr. Interventor iNartál de,
clara que a urgencia do assunto o leva a
pedir a atenção dos DD. ,menahros .do
9onselho,para as razões nele expostass

(O Sr. secretario lê)
"Sr. ministro — O diretor da Fas

culdac:e Fluminense de Medicina comus
nicousme estar em discussão no Conse-
lho Nacional de Educação q parecer
n. 31, com referencia aos diplomas por
ela expedidos.

Atendendo ás ponderações pelo mes-
mo feitas, 'bezn como os interesses de
Estado do Rio, cuja guarda me compete,
rogo a atenção de V. Ex. sobre as con-
siderações que se seguem.

O Governo do Estado do Rio nos ter-
mos do decreto n. 2.053, de 7 de outu-
bro de 1931, mantém a Faculdade Flu-
minense equiparada pelo decreto federal
n. 20.554, de 22 de outubro de 1931,
que diz em seu art. 10:

"A' Faculdade Fluminense de Medici-
na, com sede 'em Niterói, creada é man-
tida pelo Governo do Estado do Rio de
Janeiro, ficam concedidas as prerroga-
tivas da equiparação e do reconheci-
mento oficial dos'diplomas por ela ex-
pedidos, a partir da data dêste - decrete
e nos termos do art. 17 do decrete
n. 15.179, de 6 de julho de 1931."

Não podia, pois, ter sido pedido ao
'Departamento ,Nacional -do Ensino, o
reconhecimento, dos diplomas expedidos
pois nem ao Conselho _Nacional de Edu-
cação, nem ao deparMmento, nem ao
IVIinisterie da Educação e Saude Públi-
ca, poderia caber tal providencia, de
exclusiva atribuição do Clefe do Go-
verno Provisorio.

Tiital. • .7. • •	 	  743 :7008104

,	 Importa o presente orçamento na quantia de setecentos e quarenta e tres
'centos seteentos mil quatrocentos e quatro réis (743:7008404).	 ,

Segunda secção .da Direteriáararde Contabilidade 'do Ministerio 'dá Echi-
bação e Saude 'Pública, 14 de março de 1932...— João Alfredo Cavalcanti: de Albu-
querque, diretor de secção..—.. Antonio. Loreusone, t oficial. -Visto.	 Hilario L
'Leitão, diretor geral.	 .	 •, .

A Faculdade limitou-se, simplesmen-
- te, a evitar a vida escolar dos alunos,
• aos quais expediu diplomas, para que
• êstes fossem registrados no Departa-

mento do Ensino e com o intuito de dar
:cumprimento ás proprias sotLcitações
dêste:	 '	 • 	 • •	 •

O diretor ' da faculdade informou-ma
de que ao seu conhecimento havia che-
gado a noticia de que o registro dos di-
plomas havia sido protelado, por não
haver a faculdade satisfeito as exigen-

• cias da Lei Federal quanto á natureza
dos preparatorios necessarios' ao in-
gresso em .carolas superiores federais.

• T Tal equivoco deve eriginar-se da idéa
de que a faculdade, antes da sua equi-

„paração, devesse, atender, ao texto •
• leis do ensino, quando até-22 'de outu-

bro proximo passado' (data da sua equi-
paração) sómente ao governo do Estado

• cabia deliberar sobre - as condições de
admissão de alunos, havendo todos in-
gressado com certificado de exames
pelo 'mesmo julgados idonees.' ;

.,. Aliás, se 'a lei. equipara e reconhece •a

. validade dos diplomas, implicitamente
• reconhece a validade dos exames .reali-

zados antes da data da equiparação e
esta "jurisprudencia” vem sendo de

- longa data firmada 'pelo antigo' Conse-
lho Superior do Ensino e pelo atual De-
partamento Nacional do Ensino, tendo
todas as escolas superiores da Reptibli-
ca. nascido e progredido em i0elraleigl...;

;	 « 1 te	 :	 ( 1
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... Quanto á comissão a que se refere o
parecer n. 31, já o decreto n. 20.179,
de 6 de junho de 1931, a estabelece em
seu artigo 5° e grande será o prazer do
Estado em facilitar a sua tarefa junto
á faculdade, muito embora nenhuma re-
lação possa existir entre o ato adminis-
trativo do registro dos diplomas, já re-
conhecidos pelo Governo Federal, e as
atribuições da aludida conaissão.

Esta poderá, entre outras coisas, jus-
tificar a necessidade de ser suspensa ou
cassada a equiparação já concedida á
faculdade, mas nunca a revogação admi-
nistrativa de um decreto federal, que a
tanto -C•orresponderia a recusa do regis-
tro dos diplomas expedidos.

Estou certo de que esta hipótese não
se verificerá, pois a faculdade, empará,
da pelo Estado, e pela dedicação dos
que a constituem, pode, sem desdouro,
hombrear-se com as de outras unidades
da Federação.

Certo de que V. Ex. esclarecerá o
Conselho Nacional de Educação, quanto
ao pente de vista do governo do Estado
do Rio, aproveito a oportunidade para
reiterar os protestos de minha alta es-
tima ..e distinta consideração. — Ary
Parreiras, Interventor Federal."

O Sr. Presidente — Se houver al-
gum parecer para ser lido, será êste o
momento oportuno.

O Sr. Reynaldo Porchat — (Lendo):

"Comissão de ensino superior

Parecer n. 3p, de 1932

O professor Francisco Rodrigues Se-
ekler, anresentando-se na qualidade de
diretor de Escola de Farmacia e Odonto-
logia de S. Paulo, dirigiu ao Exmo. Sr.
ministro da Educação e Saude Publica
a petição datada de 3 de janeiro do cor-
rente ano de 1932, ora presente á co-
missão por ordem do mesmo Sr. minis-
tro, na qual pede, invocando o art 19,
do decreto n. 20.179 de 6 de julho de
1931, que "continue a Escola, sob sua di-
reção, a gozar das vantagens da ofidali-
ração, unia vez que satisfaz todas as exi-
g,encias legais."

Fundamentando o seu pedido, observa
o peticionado que "na verdade, a Esco-
la de Farmacia e Odontologia de São
Paulo, fundada em 1898, foi equiparada
as congeneres federais pelo decreto nu-
mero 1.371, de 28 de agosto de 1905 e
pelo áto do Governo Federal de 9 de
março de 1917. Mais tarde, tendo, em
principias de fevereiro de 1923, desisti-
do da equiparação, e passado para o re-
gime que havia sido estabelecido por lei
do Estado de São Paulo, voltou nova-
mente a ser reconhecida pelo Governo
Federal por áto do ministro da Justiça
e Negocios do Interior, em 24 de agosto
de 1926. Publicado o decreto n. 20.179
de 6 de julho de MI, o -Conselho Técni-
co Administrativo re.uniu-se para ada-
ptar a Escola de conformidade com os
dispositivos do mesmo decreto. O pro-
geio de regulamento, nina vez elaborado,
e depois de ouvida a Congregação, foi
devidamente aprovado. Por ale consta.
:ta-se que a Escola adaptou-se inteira-
mente ao regamen dos Institutos livres,
tende assim satiefeito•a exigencia do ar-

19, do mesmo decreto."
Preliminarmente. cumpre notar que

ia um equivoco da parte do peticiona-
trio: êle invoca o art, 19, do decreto. e
pede a continuação do goso das vante-.
Itens, ita "fficiaiinOo n.., A Escola do

Farinada .e Odontologia de São Paula
nunca foi ofiliciazada. Ela foi equipa-
t •aclu ás oficiais em 1905-,' e, depois de . -
have., desistido da equiparação em: 1923, •
foi ree,quiparada em 24 de agoato de
1926, ou novamente reconheeida, como
está declarado na'propria-petição: 0 , ai'-
ligo 19, do decreto legisla para "os atuais
institutos de ensino superior,- mantidos
por associações privadas e oficializadas
em virtude de leis especiais; o art. 20 é
que legisla para "os institutos de ensino
sunerior atzuzlmente • equiparados aos
congeneres federais". em cujo nomeio
se achava a Eseola de Fumada e Odon-
tologia de S. Paute, Para os primeiros
ncou marcado o preza de 6 méses'"parà
se adaptarem á orgatização e ao regime
de institutos livres"; para os segundos
não se marcou prure e se determinou

"co Cilhordinarão ás exigencias
decreto para que seja mantido' o reco-
li. ue 'diplomas een a3-1,ifa gozo
se acham."

A verdade é que uns e outros, os rri-
ineiros com prazo marcado, e (.3 eegun-
dos sem prazo, (mas' sob .a. sanção de
não serem reconhecidos os seus diplo-
mas); têm .de subordinar-se kis Cxigen-
das do decreto ora em vigor.

A petição do prof. Seckler velo desa-
companhada de documentos ou provas
do alegado. E certamente 'assim vem,
porque as provas devem constar 'do re-
latado do respectivo inspetor, relativo
ao ano de 1931, o qual já .foi aprasan-
todo no corrente; mês, e tambem se acha
em poder da comissão.

Satisfaz relatorio- corno prova do
cumprimento ou observando das exi-
gemias do art. 6°, do citado decreto?

Não. O relatado, embora volumoso,
devido á transcrição integral de- todos os
programas das cadeiras dos cursos de
farmacia e . 'ele odontologia, e a inclusão
de varias fotografias, em grande tama-
nho, de diversas partes do estabeleci-
mento, não contém, nas suas dez paginas
de exposição, as informações substan-
ciais quanto á organização e- ao funcio-
namento do ensino, que o Conselho tem
necessidade de conhecer para poder
apreciar a situação de fato e de direito
do instituto.

•
Assim, examinado o relatado em. face

da exigencia dos. requisitos essenciais
enumerados no art. 8°, verifica-se Ode
êle é insuficiente ou omisso quanto a
pontos capitais.

Quanto ao n. I — ter tido funciona-
mento regular e efetivo, pelo mentia
nos dois anos•anteriores ao pedido — o
relatorio não oferece dados que ode--
monstrem. Nada' diz sobre o funciona-:
mento e aulas, sobre a regularidade da
frequencia de alunos e professores, so-
bre a capacidade destes e o aproveita-
mento daqueles. Apenas diz que as au-
las iniciahm -se em 1 de abril, de aeór-
do com o decreto n. 16.782 — de 13 de
.janeiro de 1925, e que se encerraram a
31 de outubro, de acórdo com o decreto
n. 19.852, de 11 de abril de 1931, e que
houve férias de 20 de junho a 10.. de ju-
lho do ano passado, indicando em: . se-
guida o numero de aulas realizadas nas
diversas cadeiras. Nada 'refere nem se-
quer quanto ao processo •de adaptação,
eme devia ter havido para a passagem.
do regime antigo ao regime mova; Não
fala sobra as reuniões da Congregação,
nem remete cópia das respectivas alas.
das sesães realizadas. Nada informa so-
bre a meteria importantissima, das ma-

.

triculas de alunos, não se sabendo se fo-
ram. especialmente os matriculados no
1° ano, sujeitos ás exigencias legais, Pois
não consta ter sido examinado o assen-
tamento e -registro daa matriculas para
verificar se os admitidos apresentaram
as•provas e documentos legais exigidos.
A mesma falta se observa com relação
aos exames, a respeito dos quais apenas
consta que houve só uma época, em 1931,
não tendo havido 2° época em 1930, em
virtude do decreto n. 19.404, de 14 do
novembro de 1930.

Nada quanto -á legalidade das inscri-
ções para os exames da 1' época, nada
quanto ao processo dos mesmos, nada
quanto á regularidade e criterio dos jul-
gamentos. Tambem não ha detalhes
acêrca do funcionamento administrativo
da Escola, e da legalidade da transfe-
r:aleita de alunos.

Quanto a° n. II, do art. 80 — obser-
var regime didatico e escolar identico
ao do instituto oficial congenere — nada
informa o relatorio. •

Quanto ao n. IV — possuir corpo do-
cente idoneo no ponto de vista mora/
e cientifico — nenhuma informação, ne-
nhuma apreciação. Nem diz o relatorio
qual a forma adotada para a seleção e
nomeação do corpo docente, sendo omis-
ao, portanto, lambem em relação ao re-
quisito do n. V.

Quanto ao n. VII, tombem , nada diz
senão que teve o relator boallinpre,ssão
do Orvico da secretaria, sendo omisso
com relação á regularidade da escrita fi-
nanceira. O inspetor informa que em
1931, assistiu apenas a 4 aulas: 20 de
junho, 2 de setembro, 28 de setembro,
26 de outubro.

Com' os elementos oferecidos pelo re-
lating°, não se tem dados que habiliterri

'a dizer se à Eseela:está funcionando re-
gularmente. se observa regime didatico
e escolar identico ao dos institutos ofi-
ciais congeneres, sè adota efetivamente
e sistema do concurso para o provirnen-
'to das vagas no corpo docente, se possue
administração regularmente organizada
e bôa escrita financeira.

Se o relatorio não oferece elementos
que autorizem o Conselho a julgar sobre
a abseryancia dos reauisllas essenciais
acima enumerados. existe. entretanto, no
Departamento Nacional do Ensino e no
Ministerio da Educação e Saud'e Publica,
elemento de grande valor, fundado' em
provas documentais, que autorizam o
Conselho a afrimar:	 • •

1° ,que o Sr, Francisco Rodrigues
Secliler nunca foi e não é legitimo- di-
retor da Escola de Farmacia e Odonto-
logia de São Paulo.

2° — que a mesma Es cola não está
em situacão legal ,desde 1927. quanto
sua diretoria, quanto a seu corpo docen-
te, ,quanto á sua organização administra-
tiva e quanto á,. administração do seu:
patrimonio.

Sue elemento de grande valor é o pa-
recer h, 7, de 1928, da Comissão de Le-
gislação e 'Recursos composta dos pro-
fessores- Miguel Couto, Carvalho Mourão
• Reynaldo Perchai; aprovado unanime-
mente ria sessão de 10 de agosto de 1923
peba Conselho Nacional do Ensino, e que
está "públicado noHDiario Oficiai de 14
de agosto do mesino ano, á pag. 18.973.

Para, evitar demasiada extensão a- este
trabalho a Comissão abaixo assinada se
reporta áquele parecer è aos documen-
10s pele referidos, que se acham ar.,
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quivados . no Departamento -NaCiónal do
Ensino..
'. Aprovando esse -parecer, d'a acôrdo
com os fundamentes nele'desenvilvidos
o' Conselho Nacional do Ensino resolveu:

que fosse indeferide.. 0 requerimento
do Sr Francisco Ilpdrigues-Seckler;-,que,
legando a qualidade de diretor -da Es=.

cola • Formada e . Odontologia de São
Paulo,' pediu permissão para compare-
cer ás sessões do Censellio, nos termos
da letra a) do art. 14, 'e . do art. 18. do,
decreto Il. 16.782), de • 13 de janeiro de
1925. (Efetivamente, o peticionario, in-
deferida' a sua petição,' não tornou par-
te, ou não compareceu ás sessões deCon-
selins) 2', que o • Departamento cessasse
imediatamente as suas relações Com .o
mesmo. Sr. Francisco 'Rodrigues Seckler.
‘(CP Departamento, entendendo que nãe
dévia cessar essas relações sem ordem
'rio ministro, as manteve e mantém até
hoje.) 30, que fosse propoSta ao minis-
tro a medidae de suspensão da equi pa-
racão da Escola até que a- mesma fosse
reposta em sua situação legal quanto á
sua diretoria, quanto ao seu Corpo do-
cente e quanto á administração do seu
patrimonio como se achava em 3 de se,
lembro d_e. 1926 por ocasião da equipara-
Cão que lhe foi concedida, de acôrdo com
o relatorio apresentado pela comissão
especialmente nomeada pelo Departa-
mento Nnional do Ensino:

Sendo da competencia do ministro a
deeretaçãoecla medida da suspensão .re-
solvida pelo Conselho, o Departamento
Nacional do Ensino enviou , a proposta
ao Sr. Viana do Castelo. então ministro
da Justiça e Negocios Interiores que até
no fim dasua administração não deu
solução ao caso. Vitoriosa a Revolução
regeneradora, o atual Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica ainda não deu até
hoje solução á proposta unanime dó Cón-
solho Nacional do Ensino, apresentada
Como Medida de ordem em 1928.
A Comissão de Ensino' Superior, to-man-
do conhecimento da petição agora 'apre-
sentada pelo mesmo' Sr. Francisco Se,c-
kler, que se apresenta como diretor dá
Escola cio Farmacia e . Odontplogia de São
Paulo, e elaborando seu parecer-sobre o
relatorio do inspetOr,.'relativo ao' anel de
1931, entende que é epOrtuno e inadia-
vel solicitar do Exma.' Sr. ministro' da'
Educação a solução do' caso que ha Mais
de três anos pende -decisão do Seu
ministerio. •
• Confrontando-se á 'situação da ESecila

em 1928 com (is dados' ofereeicháS"agora
pelo relatorio referente ao ano -de.:1921;
verifica-se que continua. 'b mesmo' esta-
do irregular de fato, .que 'deterrninou',a
necessidade de . suará' temadas, rierâ- Cort-

•selho Nacional do Ensirro aS . delibéraçõeS..
constantes do citado parecer
' Com efeito:

1° — Continua exerCerido o 'Cargo r(:1'.
diretor da Escola o S41.raneiSéeribdri•-;
gues Seckler, um eXtrianho á ESdela:-'ique,
nunca fora seu prófesst3r,• e'--qtre"não,;ftii
eleito pela Congregação como -eXigetrit'jós
estatutos desde o . an9 4e A028, • nias;ind
cado por. um Corisel:he. TAdministratiN.-0
ilegalmente •constituido„.por .êle "Propnior
e nor. mais dois egranliciá,• o
Silvio de Campos e• oiffilruagião-.4eRtista.,
Alberto Hugo de Oliyeipa Ape.91,er;
tiveram a transferenRiavde direikos otiej
-lhes foi feita por eis professores ,4a.
Escola . contra a vorttade. L manifesia;
sete professores. e .oullencio• dos eukos
sete (A Congregação-Megitima: Compwe

*7-	 ;,11,-tt	 nr';

-nhase de 20 professores na ocasião da
reequiparação).

O corpo docente continua irre-
gular: os sete professores diááidentes,
legitimas professores da Escola, reconhe-
cidos pelo Corisélho Nacional do Ensino.
pelo Departamento, e pelo Ministro na
época da.. reequiparação em que foram
louvados pela comissão e pelo inspetor
em seu relatorio do ano de 1926, conti-
nuam -com os seus direitos postergados,
excluidos da Congregação Pelo referido
Conselho Administrativo que se apode-
rou da Escola por meios ilegitimos.

Dos seis professores legitimes que
ebusivamente fizeram a transferencia de
direitos, 3 permaneceram na Congrega-'
ção, por convite 'de ilegitimo diretor: os
Srs. José Paulo Macedo Soares, Pe-
dro Batista de' Andrade e Emilio Me-
relo Mellot. (Consulte-se o relatorio).

- Os outros três, os Srs. José Antonio Vi-
eira Salgado, João. Batista da Rocha e
Dr. Ainerico Brasiliense de Almeida
Melo Filho, não consta do relatorio que
tenham voltado á Congregação.

.30 — A Congregação atual, segundo o
relatorio, é composta dos professores Ar-
mando de Souza Diniz, Dr. Pedro Ba-
sile, Dr. Arfiloquio Melo, Dr. Jesuino
Maciel, Pedro Batista de Andrade, Dr.
Ulisses Paranhos, Alfredo Pucca, Adeli-
no Leal, Francisco Rodrigues Seekler,
Edmundo Cirati, Dr. Romeu Teixeira,
Dr.' Sebastião Eugenio de Camargo, Rui
S. Tibiriçá. Dr: Quirino Pucca, José
Paulo de Macedo Soares, Marfo Raulino
de Oliveira, José Leal, Dr. Schmidt Ju-
nior, 'Dr'. Raul de Frias Sá Pinto, • Dr.
José de Oliveira Marques Junior, Dr.
Emilio Mallet, Hugo Dias de Andrade
e. Francisco Sarno.

Desses professores atuais corno' se vê,
sárnento três eram professores legitimos
que faziam parte do Corpo docente da
Escola quando ela foi reequiparada em
1928. (Os Srs. Pedro Batista de Andra-
de, J. P. de Macedo Soares e Emilio
Mallet.)	 •

O regulamento da Escola exigia o pro-
vimento dos .cargos por meio de concur-
so. O Sr. diretor geral do Departamen-
to do Ensino, em oficio n. 1.710, de 10
de setembro de 1927, assim ordenou, di-
rigindo-se ao inspetor: "'cumpre, em ob-
servancia ao que dispõe a lei, que se po-
nham quanto- antes em concurSO as va-
rias -cadeiras dessa Faculdade e qqe se
acham providas por professores interi-
no:Estes professores interinos são 'aque-
les convidados segundo informa o então
Inspetor, Sr: ; Felipe - Figliolini, em seu
oficio- de 9-9-927, .propostos pelo ilegi-
timir diretor r. Francisco R. Seckler,
na - sessão. de,Cengréíação irregular de
9,.demgoSto de- 1927, dos quais ainda..se
conservar no atual- cerpo docente o pro-
pnio diretor e•os Srs...Rui .W

Raulince e- Raul de Frias -SVPinto.
• :E os outr: com-o .entraram? Os seus
noines,-salve o do ,Sr. Schinidt Júnior.
constam-, do relatorio apresentado pelo
então, , inspetor 'Sr. Dr. Tranciárii . Pedro-
ée	 7Cainarga; tem 5 . de , fevereiro de
*029,, relativeMe.2°;.semes.tre de 1928.

Convém notar , que, nesse momento de
suma- gra.i'idadd;e de .! 'verdadeira crise
para tiEscQljix de;,Eariliarta.se Odontole-
gi.zt de , São,,Pouie;tterxdo o Lipspetor doo-
inr.Felipe F¡glisikini, em ,oficio de 18 de
jimbo. de- . 113.28.. 'presenta'do oseu pedido
de:"deMistrxo,deWarando ¡aze-lo..por mo,
kivoa Ámperiosos, e clizencle que o..não fez
antes porquwpreferiu o .sacrificio .

'.	 •

ç.n :71;	 !`:	 fr»

seus interesses Materiais e
deixar a Faculdade em um momento de
agitação, foi nomeado para substitui-10
no cargo de inspetor, que ainda hoje
exerce, o Dr. Francisco Pedroso de Ca-
margo que, segundo se viS por uma cer-
tidão autentica, -;tinta aos autoá de uma
denuncia' apresentada "peio Cen-tro de
Debates dos Estudid-soã-de Farmacia e
Odontologia de São Paulo, entregue á
Comissão por ordem do Sr. presidente
do Conselho, 6 genro do Sr. Or. Silvio
de Campos.

Esses outros, como os primeiros con-
vidados, pão entraram pela fôrma legal
e regulamentar do concurso, pois -clo re-
latorio do inspetor relativo ao ano de
1929, e datado de 6 de janeiro de 1930,
consta a 'seguinte informação: "Não
houve defesa de téses, nem sequer hou-
ve concursos, tendo sido 'apenas aberta
concurrencia para a cadeira de Ph. e
Terapeutica"

'
 para a qual não Tiouve

candidatos." Nem seria legal, se por
acaso tivesse havido, concurso perante
um corpo docente constituido por Pro-
fessores convidados.

3.° — A Congregação, que pelo regi-
mento é o poder supremo, e corno tal,
é solaerana para tomar conhecimento
de todos os assuntos e resolver os casos
não previstos do regimento (art. 76) a
Congregação, a quem compete" tomar
deliberações sobre a administração do
patrimonio do instituto (arts. 92 e 93,
letra b), não existe legalmente. tendo
sido substituida ilegitima e abusiva-
mente por um Conselho Administrativo
composto de três pessóas extfalifia.s.

Estando, pela exposição feita, verfii-
cado que a Escola de Farmacia é Odon-
tologia de São Paulo funciona irregular-
mente desde o ano de 1927 atélinje, com
publica violação das leis do ensino, a
comissão é de parecer que o Cons'élho
Nacional de Educação: .

I.° — Solicite do Exmo. Sr. ministro
da Educação e Saude Publica a solução
do caso pendente de sua decisão com
referencia á necessarla suspensão da
equiparação reclamada pela aprovação
do parecer n. 7, de 1928;

2.° — Resolva que essa Escola não
funciona obedecendo ás exigencias le-
gais, especialmente á do vigente decre-
to n. 20.179, de 6 de julho de 1931, e.
por isso, não lhe pôde ser mantida a
prerrogativa do reconhecimento doa
seus diplomas, nos termos do art. 20 do
citado decreto.
• Rio, 31 de janeiro de 1932. — Reynal-

do Ponhat, relator. — Theodoro A. .Ra-
mos. — Raul Leitão da -Cunha.

A Comissão pede que fiquem anexa-
dos a este processo a denuncia, com do-
cumentos, oferecida pelo Centro dos Es-

•tudiosos de • Farmacia e Odontologia, de
São Paulo,' que lhe foi enviada por or-
dem do Sr. presidente do Conselho, o e
telegrama do Centro Academibo de Far?
macia e Odontologia, que lhe foi envia-
do por ordem do Sr. ministro da Edu-
cação:
- O Sr. presidente — Não havendo mais

nenhum-parecer para ser lido, antes de
passar á ordem do dia, .cumprO o dever
de fazer uma comunicação á Casa. O se-
nhor ministro da Educação e Saude Pu-
blica, julgando urgente a solução .dom
casos referentes aos pedidos de inspe-
ção e de equiparação de escolas de far.
macia e odontologia, assunto ,soBre
qual o Conselho já se. manifestou, ,ur
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gencia motivada pela necessidade de
que, antes de se iniciar o periodo
vO, esteja resolvida a meteria, encarre-
ga-me de transmitir ao Conselho que,
caso não possa ser ela solucionada nesta
sessão, será convocada uma reunião ex-
traordinaria ainda para o mas de feve-
reiro, de modo que, antes de 1 de mar-
ço, que é a época do inicio do periodo
letivo, possa a questão estar resolvida.
• Passa-,se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA -
Tem - nalavra o Sr. Reynaldo Porchat.
O Si. .er-naldo Porchat — O nosso di-

gno colega Sr. Leitão da Cunha, apre-
sentou a seguinte Proposta: (lendo)

"Proponho sugira o Conselho Nacional
de Educação ao Governo a necessidade
de limitar-se aos institutos oficiais de
ensino a prerrogativa de conceder a re-
validação de diplomas estrangeiros', lios
termos da, legislação vigente."

A Comissão elaborou o seguinte pa-
recer: (lendo)

Comissão de Legislação e Consultas
Parecer n.- 24, de 1932•

A comissão de legislação e consultas é
de parecer que seja aprovada a proposta
supra, porque é, efetivamente medida
salutar que consulta aos interesses do
ensino e a bôa fiscalização do exercício
das profissões do exercicio das profissões
leras na Republica. — Reynaldo Por-
chat, relator. — Joaquim, Marques da
Cunha.

O Sr. João Simplicio — Votarei con-
tra a proposta. Penso que, nesta mar-
cha, resolverei não pedir mais a palavra,
porque vamos nos encaminhando para
uma fiscalização tão exagerada, tão fóra
das nossas necessidades, do nosso passa-
do, que não sei o que nos .aguarda em
materia de ensino. Uma vez que a União
Federal não pódecrear ou aumentar seus
estabelecimentos de" ensino e que todas
as iniciativas particulares são tortura-
das, amassadas, reduzidas, não sei o qus
poderemos esperar. Não sei tambem,
Sr. presidente, qual o motivo para dar-.
se esse privilegio da revalidação de di-
plomas estrangeiros . ás escolas oficiais. •
A lei que organizeu o ensina, que insti-_
tuiu a equiparação dos estabelecimentos,
reConheceu nestes--a regalia de concessão
do diplomas e vantagens das estabeleci-
mentos oficiais. Será possível, Sr. Pre-
sidente, que Unia escola que pode formar
tum medico, um bacharel em direito, um
engenheieo, não tenha competencia para -
reconhecer a validade de um diploma
concedido por . estabelecimento estran-
geiro? Qual será o receio ? Que urna es-
cola equiparada . possa abusar reconhe-
cendo a torto e a direito os diplomas ex-
pedidos•por institutos estrangeiros ? Mas
se temos receio que -essas escolas equi-
paradas possam cometer esse abuso, en-
tão vamos; for falta de confiança, negar-
lhes o direito de expedir diplomas, por-,
que muito mais . dipJomas essas faculda-
des expedirão do que' reconhecerão. Po--
(léria ainda compreender, talvez, unia li-
mitação na revalidação de diplomas de
certas faculdades 'estrangeiras, mas não:
para um medico diplomado na França,.
na Alemanha, na Italie, onde o ensino é,
ultra oficializado. Não sei- porque, iam-
bem, .urna faculdade de medicina, a não
ser a do Rio de Janeiro, não poderá re-
validar esses .titulos. .Vamos dizer que
liiniternos o reconhecimento com relação
al 'America do Norte e á Inglaterra, pOr-.

que temos muito medo da liberdade eldu.
cativa desses países:

.0 Sr. Theodoro Ramos Pela indi-
cação, tambem as estaduais oficiais In-
derão revalidar os diplomas. A propesta'
não faz referencia ás escolas federais -e
sim ás oficiais, Pódern sçr estadpafsoti-
federais.

O Sr. João Simpliciq — Geralmente,
entendemos que oficiais; sãO as Faculda-
des de Medicinado Rio de Janeiro e da
Baía.

O Sr. Theodoro Ramos — Não foi
esta a intenção da indicação e podemos
fazer constar isto do parecer:

, 0 Sr. João Simplicio — Não sei qual
o receio tão grande a estd res.peito.

• , 0 Sr. Theodoro Ramos — O receio é
a apreciação da escola estrangeira, ,que
deve ser aceita para revalidação da di-
ploma; porque ha uma apreciação por
parte da escola antes de conceder a prova
de revalidação do diploma. Não é possí-
vel fazer uma lista- de todas as esaplas
estrangeiras. A faculdade podia recusar
Um determinado instituto estrangeiro'
por falta desta lista. 	 •

O Sr. João Simplicio — Si equipara-
mos esses estabelecimentos, ou bem 4?",les •
inspiram confiança ou não. Não posso
compreender que unia esCola, que pôde
expedir cem diplomas de medico-s. , por -
ano, não possa revalidar um titule de
médico estrangeiro.- Suponhamos o; ES:-.-
tado do Pará, que possuia uma escola Par-:
ticuiar de Medicina. Porque motivo lia de
se exigir que o medico estrangeiro,,qua
vai residir no Pará, onde ha um estabele..-•
Cimento equiparado e que expede diplo-
mas de medicos, venha ao Rio de Janeiro.
ou á Baía para revalidar 9 seu titido

Votarei contra. Caminhamos para Uma
oficialização . tremenda. Não sei o :• que
vamos fazer.dêste país de pouca cultura,
limitando os centros de educção. Na0. é;
porém, só essa limitação. Podemos dizer
aue o Rio de Janeiro, Baía, São Paulo e
Rio Grande teem estabelecimentos de eri-
sino superior. Devemos, porém, lembrar.
que êsses institutos não são só para ateu.,
der ás Populações onde eles teem séde:,,
Uni moço que venha de Mato Grosso para
o Rio 'de Janeiro, para edutar-se, precisa.
ter fortuna. De 'mesma fórina, um que
saia da fronteira do Rio Grande para ir-
a Porto Alegre,- ou que 'venha da eitre-
unidade de São"Paulo ou Paraná para es-
tudarna Capital. Estarries.'tornando
educação sómente -acessiVel : aos ricos -e•
não aqueles que tenham demonstrado
capacidade para ascender a' esses grátis.'

Veto e votarei contra-todas as niaçOes:
restritivas á difuiãO ido - ensine- ei da:CP W-

'•túra no Brasil.	 .
O Sr. Delgado de • Carvalho Sr. Pre,-;

Sidente,- parece-Me que não 'seria justa
atribuir essa restrição -a déSconfiança em -
relação os iiisOtUtes• . OU: es.01ae_superm-
res.. E' unia. medida: . precatição, !dada:
a. grande diversidade de ,eStabelecirneitèsi,;

Sr, ¡eneral'SimPlípiki,,referiii-*Seaest
EStados Unidos. la"- pálUlani ..*,escala;s4.^-;
Mesmos nos grandeS , p,algg ',enro-peU's," ha,
muitos institutos que'!Áricedeili'Aiplidngs'
e7é difícil -para uniar,faciatdade,_que:d.'
está perfeitarnante .paÉ- da. Matería:,4',
que não póde. ter oplOM4-4-isada . Opp,e;
tais estabelecimentos,-dar;,a ;alia aProy.a.:
ção Ga-endossar o título que a;Pdssà.attlilp„
véem desses • países •subinete.a.•-sua
dação.' Temos confiança nessaa•faculdarrT
deshão oficiais, mas não podemos juIgari
áue "elaS,I imitadas	 r.nos :-'seus ,reousm;:ef,

por 'conseguinte, nas suas informações',
estejam em condições .de deliberar sobre,
a revalidação de qualquer diploma es-
trangeiro. Eni ?rança, por exemplo, ha
uni relatorio publicado oficialmente e es-
tipulando quais, os diplomas que póderO
ser. reconhecidoS.' Corri- relação ao Bra-
sil, constam o•Colegio Pedro II, o Licée
Française, emfim uma meia duma de
estabelecimentos brasideiros. Desde o
momento que não temos essa publicação
oficia., temos' de nos . referir ás autori-
dades competentes, isto é o Departamento
e, as facilidades oficiais, que teem
maio a respeito, como, por exemplo, o
Colegiô Pedro II, no que se relaciona
com os exames secundarios.

Protesto, assim, contra a idéa de des-
confiança aos institutos particulares que
a indicação não tem absolutamente em,

vitará o que tinha a. dizer.
-0 Sr. Almirante Americo Silvado —

Sr. Presidente, vou falar sobre este as-!
sunto. .mais como republicano e brasi-
leiro do que mesmo corno tecnico.
. Conquanto reconheça que a intenção
do proponente ,é niora.izar o ensino, -ga-
rantindo o mais . possivel a Veracidade
do diploma, que é indispensavel, como
ma certificado de • competencia„ não
passo tambem deixar de reconhecer que
a aceitação da proposta 0 uma confissão .
oficial que o Conselho Nacional, de Edu-
cação dá contra a organização, decretada
a 11 de abril de 1931. Sou • insuspeito
dizendo isto; porque sou contrario : a
esta organização. Estou convencido cada
vez mais de que ela . não dará resultado,
Essas equiparações, essa intervenção do
poder .temporal na instrução especiali-
zada, tudo isto não está de adido com
a.sã politica. Para não me alongar mais,
vou ler os artigos . qiie estão na Organi-
zação:Universitaria Brasileira, que julgo
que provam quea.proposta está em des-
adirdo :com a que está decretado. Se a
proposta. fôr aceita,- o Conselho Nacio
nal de Educação decreta ou afirma que
a . organização dos institutos equiparados
não convém ás necessidades do ensino.,

'O Sr. Reynaldo Porchat — A propos:-
ta é apenas uma ,sugestão . ao Governa.,
NU ha •resolução: . contra a lel-
-.0 Sr.' Almirante Arnerico Silvado
Mas quem toma a liberdade de sugerir
é porque está convencido da necessidade
da medida. _

A qUestão atual sernsume em sugerir-
se que- a revalidação - dos diplomas es-
--trangeiros seja .,feita , -.simplesmente nos
institutos oficiais.: D iIsto., está em des-

. aceyrdo -.com o decreto. . Não morro de
amoreá z. pelos Institut:os equiparados es
niuitorneno por essa, atribuição do po-
derAernporal , éstar iptervindo na instrü-
cão ;P.Specializada,-, porém, vou ler o , ar-
tigd- 132..de.lei, áipagina ,8_6: • (lendo:)..

rt Medicas• , que de.se-
• uem babilitâ!ip Para o exercido

nfistoual	 ,Brasil deverão re-

1
rer, -a - revalidação do diploma ou
'to da. ':/nedid-& ao' diretor das •fa-

bélad0-,de":•iifflidina,-apresefitandb
,

▪ 	

o sç,gumntes documentos:" 	 • •...;
'clQ.,-„failMades de inedicina

do, Govaraio, ofietaisr, facul-
dadesAdejnedicina"esiinplesneente.

,CpAri....p_ela0-9 :. 4 2,pp4enli eiras, diz O
artigo.; I91,- a„ paguaa--,102: (lendo:) :
4)11 ( ..;?Art.. 191,A. revalidação do 411-
-- , [a411. 1993a de., epmheiro, expedido por

;;•iiAstitnto..,e§trangeliro,. geba obtida

•
• '1
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nas Escolas de Engenharia -após
- execução' de "Proias' 'de' habilitação
pelo candidato,'.-qUe .deverá, ao re-
querer -a revalidação-, satisfazer •as•

• condiçõeS-
Éort.an,to,:,quapAii!'ki,"decrete''

culdades qUdr-diieroe'dó*
exo.-Verno e a equiPtiradai. DO''Messine.'
modo cern reinar:CO, eSeolae de enge-
nharia.

Nestú bondições;SOU. obrigado a'votar
contra; porque é Uma reStrição' de liber-4,'
dadet que está garantida por 1i. .....

0,.Sr. Reynaldo .POrchat Sr..' Pre-
sidente; ouvi com • 'milita • atenção ^as
observações feitas .Pele meu Unte co-'•
lega., general ' JeãO 1 "Simplicie. , Não
admira .cine S. Et."'Se manifeste-Pior
essa forma. .S. Ex.éun adepto•franco
da Lei Orgânica, é alei Rivadavia 'aboliu
a necessidade dos diplomas.

O Sr. João Shmilitio	 E foi a que
deu irá *Medidas . 'modernas que ainda
hoje regem 'o ensine 'nó Brasil. 	 ••

, O . Sr. ReynaldoPorchat — S. Ex.,
portanto, está de aéôrd'e 'com a sua logi-

. ca , que é muito respeitável. Nós outros,
porern, 'somos de éseela contraria: . Nós
e" o Governo. Porque-mesmo no regime
da Lei Rivadavia o'-presente o• saudoSis-
simo Ministro, reprovamos uma liaoção
de . confiança, 'apresentada naquela oca.
ião ao EX,me.' autor dá lei, 'e ainda por-

que;.nesse itmesino • regirrie da 'Lei Rivada-
via, tant&.trabalhamós, no Conselho . Su-
perior '-doll EfiSino contra as •escolaà que
ce • estanralft espalhando no paiz,•.que,
lege em Oiti; foi feita a reforma pelo
Sr. Carlos Maximiliano' e a . reforma que
aboliu à Lei'Rivadavia fez voltar . • a . ofià.
cintilação, O siStema .de 'equparaçõeS - e•
de 'diplomas sob -o' regime . 'fisealizade:..
De : . então para' •cá,- Je ! ensino eotrieçoii- a
sair daquele amalgattialriCompreensivel,•
inektricáVel, que tlialta Sido' prOduzido
pela Lei 'Organica,, ,: t ire teve preciso
que se faça justiça)•;d1MS.creações
à creação da livre docenCia e a do-Conso-,.
lho Superior do Enainé ,. -No máik ferani
desastres e desastres Vi De' ifflodo . que .nós
qYie estamos aqui : euniprindo as deis .do
Uoverno, somos dotitikieadores-dessa es-
cola éiue o 'Governe'.1.1 aceitou.. Por Isso,
sorno limito • cuidadOses-ho •exercido
dessa 'ffsealiihãOque n'nés- itieumbe Der
investidura' de* nieÉrrio ! Governo:» r• : .;:.•

O 'Sr. professor Leitão 'da • Cunhaié um
dos mais notaveis professores•MO,paiz.:,

O Sr. João Simplicid	 Apelado ,. 1'
O Sr. Reynaldo('' . Perchat	 -Ex,

sabe, por sua expertiênciai i•quals ,são
resultados das reValidações de dildoinas
estrangeiros feitas' Ján-faculdades :éqni-,
paradas. Daí a sile»Propostá» Homem
experimentado, guia-se • pela experiew,
eia. As leis atuais aa Repúblicaiiern.!ma-L
'teria de ensino, queri as'do •.Sr0Carltis
Maximiliano, quer atodo Sr. Rocha Vaz
.e do Sr. Irzancisco, (Campos, .são todas
resultado do observaçãu . , experimental.
E' o que podemoseliamar tima.;pbMtica
experimental, da qutali. ,,.,tão „bela, propa-
ganda fez o velho Le,on„Donat:,
disto, o Governo tese. poSlq,-.Vhgilante
sempre diante dos.,átos. .dos 4Stitutos
equiparados. Lembre-me que,- na re-
forma Carlos Maiiiriiliano' • não havia
'coisa condição de serenVes' diplemaá'
estrangeires julgados, 'Jsó,e1-11
oficiais, Mas • o -Congresso• ., LegislatiVo
promulgou 'urna 'leVeStiebiat para acudir
aos resultades' mátist,que':i. advifiliam do
processo coritrario»Degniode
la n de assim, estarneS I, legislande 'Para a
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vantagem para,. p ensino e não .exclusiva-
. mente para os 'que ..e exploram ou 'pata
os que se aproveitam' dás dificuldades
das nossas leis. Na guestão da revalida-
çãe dos diplomas, não podemos permitir.

'• .que os medicos estrangeiros,. via . de regra' diploniados' ypor — faculdades- 'inferiores,'
venham Concorrer' . cern 'PS médicas bra-
sileiros, sem as restrições ne.cessarias:
relativamente a verificação da sua com-
petencia. • Não é tal facil verificar si' um
diploma está certamente expedido e'si

' faculdade de onde Me 'provêm merece a
nossa confiança. Si'soubess'e que asse
assunto ia provocar uma discussão pro-
longada, teria trazido um exemplo muito
demonstrativo neste particular e que tivepresentemente em mãos, no qual tais
foram as irregularidades praticadas
Capital da República que me julguei au-
torizado a não cumprir um despacho mi-
Material, porque se baseava numa fal-
sidade flagrante. As leis • exigem que os
diplomas estrangeiros...

O Sr. João Simplicio — Então, o caso
que V. Ex. cita é até contrário. Si V. Ex.
procura restringir simplesmente ás es-
colas oficiais e diz que, nestas, avisos

' ministeriais até obrigavam a' ilegalida-
s...
O Sr, Leitão da Cunha — Disse a- V.

E. que não cumpri.
O Sr. João Simplicio — Houve, um

Ministre que mandou.
O' Sr. Leitão da Cunha — ...para cha-

mar a atenção das autoridades superiores
para osso erro e, em virtude disto, o dos-
pacho não foi cumprido.

O Sr. João Simplicio — Por que .'uma
faculdade equiparada não pode reconhe-
cer um diploma e a escola oficial péde`:
Então,- pode expedir diplomas 'e não os
pódo reconhecer?

O Sr. Leitão da- Cunha:— Vou mos-
trar a V. Ex. as dificuldades proprias
essa revalidação de diplomas; para que
compreenda que ha mesmo necessidade
da restrição. A lei estabelece que apenas
podem ser revalidados os diplomas ex-
pedidos por escalas que tenham, no pais
de origem, o valor suficiente, para que
o diploma que expeça permita o exercido
profissional em todo o país. Nesse luga-
res em que ha o ensino livre desenvol-
vido, ha uma certa gradação nas escolas.
algumas das quais expedem diplomas que
são validos em todo o país, outras ex-
pedem diplomas que são validos em de-
terminadas regiões do pais, ás vezes apg-
nas nós proprios Estados em que estao
estabelecidos: Noutros países a 'eon-
eurreneia do ensino permitiu que se des-
valorizassem a tal ponto os diplomas ex-
pedidos pelos institutos reconhecidos e
equiparados que os proprios governos
estabeleceram a necessidade do exame de
Estado, sem o qual nenhum diplomado
por esses institutos poderá exercer a pro-
fissão no proprio país. E êsse exame de
'Estado não pôde ser feito em qualquer
faculdade, por isso que é exigido dos di-
plomados por essas faculdades que pódom
expedir diplomas. Este caso a que me
referi, bem encaminhado porque o pre-
tendente á revalidação era muito pro-
tegido, justificou logo sofismas em torno
dUse exame do Estado e o fundamento,
que, á custa de muitas artimanhas, che-
gou até o .ministro, sob a fôrma de um
despache que Me subscreveu, era de que
o exame de 'Estado teria sido exigido
muito depois dêsse Médico-ter sido gra-
duado em medicina.- Foi fileil verificar,
no arquivo da faculdade que haviaanos
recebido por solicitado nossa, 4 anos an-
tes de haver sido expedido o .diploma
dêsse médico, a comunicação oficial de
que, 'o exame ; de Estado tinha siwe esta..

• realidade e. não para o ideal.. E, por •fa-
lar em ideal, lembro-me do meu distin-
to e prezadiosimo. amigo,. Sr. ,Almirante.
,A,merico Silvado, que, com tOdo o idea-
lismo, .fala muito.,hem.da liberdade è da
aboliçãod de , tOdas, as restrições. Está

, claro que,tiaole isto está muito bem pára;
o mundo perfeito.' Mas as' leis não sãe,
feitas . para homens perfeitos, nem para
anjos e por isso, precisam ter essas res-
trições, e a ".eue . prontie. o Sr. Leitão da
Cunha, tem provado dar resultados ex-
celentes: Por experiencia é que S. Ex.

• fez essa sugestão ao Governo. Não nos
vamos manifestar contra a lei e sim su-
gerir a vantagem de se agir desse•modo:
Ao Governo será livre aceitar ou não a
nossa sugestão, que *é produto da ex-
periencia. A realização dessa grande
liberdade' precisa ser sempre condicio-
nada, porque liberdade não Condicionada
não é liberdade	 é abusO.**,

0 Sr. Leitão da Cunha - -- Apenas para
ligeiras observações relativamente a dois
fatos quanto' á Orientação geral que VI
citada aqui a • proposite da discussão da
indicação que tive a honra de apresentar
ao conselho, uns duende que isso viria.
dificultar a educação; encarecendo b en-
sine, .outros dizendo que iriamos ferir
o texto claro da lei em vigor. Os pri-
meiros fatos não procedem porquanto a
revalidação , de diplomas estrangeiros não
interessa diretamente á educação nacio-
nal; Diz respeito apenas á

.	 .	
regulariza-

ção.	 „	 •	 ,
O 'Sr. João .Simpticio Quem falou

nisto "? Então Y. Ex. não me ouviu com
toda atenção, :Falei numa série de .me-
didas que,.te(tnaanaQS • difiCultando a educa-.	 „	 •	 .	 .	 .	 ,
ÇO.

	

O; Si'. LeitãO da Cunha	 Esta não di-
ficulta. Nada,, tem a, ver coma' educação
nacional: 	 - •
• 0,Sr. João SimpriCió Não poderei

de 'inciMente'dizer assim, Mas parace-me
que-tinha, -eln todo o caso, qualquer coisa
corri . relação • á educação nacional. Nés
apreciamos os 'fatos' de Modo diverso.
V. , Ex. vive na Capital Federal,-onde se
vai de' um' extremo a outro por meio de
belos bondes e -onibus da Light. E' pre-
ciso' ter-seconvivido num Estado de co-
lonização, -de mato -e de planitie, onde
cada zona tem o' seu medico estrangeiro,
alemão, •italiano, etc. As razões, portan-
to, pelas quais compreendemos esses as-
suntos são um pouco diversas. Não disse
que êsse problema perturbava o ensino.
Disse que , estavamos cada vez tornando
mais. dificil a educação brasileira.

Leitão. da Cunha Desde que
V..Ex. declara que essa argumentação
não se aplicava ao meu caso, deixo-a de
lado e• vou discutir : o assunto sob outro
pento -de • vista: a parte legal.

E' verdade que a lei vigente não diz
que'es exmes..de.:revalidação devam ser
feitos nas faculdades oficiais e foi por
isso . mesmo „que a. indicação foi, feita,
porque, nem dizendo que devam ser feitos
nae! ,.faculdades. oficiais, nem Lambem
determinando que seriam em todas as
gaeuldadQá, : inclusive equiparadas, pode-
ria ,haver dúvida sobre o assunto, e como
em' época anterior, Come disse' o Sr. Iley-
naldo Porchat; houve netessidade de se
estalielecer. °Soá restrição,' lembrei-me de
sugerir:ao 'COnSelho que propuzesse ao
GoVerno 'essa .interpretação da lei, esta-
heleCendo-Se; de' urna vez,•êsse principio.
Niieba, dá minha parte, o menor desejo
de dificultar o f ensirio livre no Brasil.
Já ,'ein varfas ocasiões tenho declarado
neste' conselboieÂórn. dêle que sou par.7
tidailo da!;chneurrencia.no ensino, ,mas,
nattiralmente, , quero. que ;isto-. se faça . com,
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'Oelecido e era considerado indis,pensavel
para que os medicos clinicassem
mente no pais, uma vez diplomados por
essas faculdades. Foi por isso que não
cumpri o despacho do Sr. ministro. Essa
circunstancia tinha sido ocultada de S. Ex.

Temos aqui, ria Capital da República,
frequentemente, informações que permi-
tem interpretações o informações varias,
que não correspondem á verdade dada
oficialmente pelos consulados e mesmo
pelas legações. De modo que, mesmo
na propria Capital do pais, precisamos*
fazsr essa fiscaliz.ação rigorosa, pois se
não andarmos muito atentas seremos ilu-
didos. Imagine-se o que se dará nos Es-
tados longinquos, onde não existem os
bondes e os onibus, a que -se referiu o
Sr. João Simpticio? Como chegarão lá
essas informações?

O Sr. João Simplicio — Talvez mais
claras.

O Sr. Leitão da Cunha — Não creia
nisso.

Assim, Sr, presidente, acho que a dis-
cussão, ao invés de desvalorizar a indi-
cação apresentada, fez chamar a atenção
para a conveniencia dela ser aceita pelo
conselho. Não se trata exclusivamente
de privilegio da Escola de Medicina do
'Rio de Janeiro. Trata-se apenas de pri-
vilegio das es-colas oficiais, que poderão
'ter ao seu alcance os informes indispen-
saveis para essa fiscalização prévia, .e
que poderão ter — poderão ter — unia
independencia maior, impr -ese-indivel para
o julgamento dêsses medicas. V. Ex. sabe
muito bem- que existem, no interior do

' Brasil, ha mais de dez anos, medicos que
clinicam fúra do Rio Grande da Sul, onde
isso é permitido — sem o diploma reco-
1;hecido ou sena diploma de qualquer
natureza.

O Sr. João Simplicio — Na propria
Capital Federal.

O Sr. Leitão da Cunha — Agora, aqui,
`é um pouco mais dificil. E quando esses
riaedicos, depois de se terem feito amigos
dos medicas da localidade, das escolas
i o lugar, vieram a prestar exame do

:revaliclaçao na faculdade local, poderão
• sf-r julgados com o ri -g75r nece;ssario?

modo que esses fatos estão cha-
3nando a atenção cio conselho para a ne-
ecsáidade de -uma medida tque venha

‘regular o assunto. Seria muito bom que
passassemos essa atribuição para as ou-
tras escolas, porque é um encargo muito
Rnassante, mas é -um dever nosso fiscalizar
o reconhecimento dos dipTomas. Não -de-
vemos permitir aos estrangeiros aquilo
nie, não permitimos aos brasileiros. Não

deixamos que Os brasieiros, sem mna
,série de exigencias, exerçam essas pio-
-fissões chamadas liberais. Vamos per-
mitir, facilitando .extraordinariamente,
que -estrangeiros não habilitados para
funcionar nas respectivas terras, venham
,cxereer a profissão no Brasil, colneorren-
lo deslealinente com os nossos campa-
itricios

O Sr. João Simpliclo — ;V. Ex. está
desviando muito bem a questão. Por
que os particulares, que expedem diplo-
mas, não os podem reconhecer?

O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex. vai
me obrigar a dizer mais: porque, via de
regra, nas escolas equiparadas o julga-
mento é muito mais frouxo do que nas

O Sr. João Simplicio — Não sel.
O Sr. Leitão da Cunha — Via do regra

'é isto mesmo. Faço questão que figure
na, ata és/ta afirmação.

O Sr. João Simplicio — Mesmo por-
que, corno ainda ha pouco lembrava aqui,
..em conversa com alguns colegas, as equi-
paradas são fiscalizadas, inspeciona-das,

-mas as aficials não o são. Não sabemos,
O .que se passa nas escolas oficiais.

10 Sr. Leitão da Cunha — Têái um di-
retor, que é o representante do Govêrno,
com mais responsabilidade do que o fiscal,
e que têm- de prestar contas diretas ás
autoridades superioras.

O .Sr. João Simplicio Pelb. fato- de
um inclividuo receber uma investidura
oficia, não se segue que tenha mais
valor. O valor é dado pelo Tomem.

O Sr. Leitão da Cunha — A investi-
dura do inspetor tambefir ê 	 O di-
retor da escola oficia/ é mais .diretamente
ligado ao Govêrno do que o fiseal -de
qualquer estabeleaniento eq4parl1o.

.Eram estas, Sr. presidente, as consi-
derações que desejava fazer sare o caso. ,

-O Sr. almirante Amerito Silvado —.
Queria fazer uma observação ao profes-
sor Leitão da Cunha. Comecei dizendo
que reconhecia a intenção de S. Ex. ga-
rantir a veracidade, moralidade na
revalidação dos -diplomas. A-penas divergi
na sugestão de se restringir de uma ma-
neira absoluta a faculdade da revalidação
ás escolas oficiais. Nãiei tem o Govèrno
federal meios de saber, positivamente.,
das condições de -um estrangeiro que pre-
tenda revalidar o seu 411ploma aqui, quan-
to á sua identidade, si de fato foi for-
mado por qualquer escola na Belgica, na
Holanda ou na Russia? Creio que de-
pois de verificado tudo isso, poderia ser
permitido o reconhecimento. 'Temos
corpo diploma•tico, Ministerio das Rela-
ções Exteriores, etc. Pôde-se exigir do
-candidato urna demonstração precisa a
éste respeito. Si não satisfizer esses-re-
quisitos, então não poderá requerer re-
validação em academia nenhuma, -nem do
Govêrno nem equiparada. Sou amante
da liberdade, como -disse -o meu amigo e
professor de direito positivo, porém não
sou romancista. Quero moralidade, quero
liberdade combinada com a autoridade.

Aproveito -a oportunidade para fazer
uma declaração: como sou positivista
ontodoxo, discipule; de Augusto COmte,
posso passar pôr não querer diploma
porque o mestre não os tolerava. Au- .
gusto Comte, porém, era favoravel . ao
diploma e eu, num artigo que escrevi com
o titulo A sã pbtitica e a Salteie Pública,
tomei a liberdade de transcrever ês.se
conselho de ,Augusto Conde contido numa
carta que escreveu ao Dr. George Audif-
trent em 18 de novembro de- 1851. Diz
éle (lendo):

"Segundo tima tal consideração. podeis
completar digna-mente, em Marseile, vosso
curso principal de estudos medic-os, uti-
lizando as vantagens de um meio mais
abundante em doentes que em' medicos:
sem lastimar os recursos, mais aparentes
que reais, que são proprios a Paris, o
-mesmo motivo deve vos det gfrminar, em
;seguida, a passar um ano na Escola de
Montpelier.- cujo espirito mais ontologico
acha-se com-pensa-do por um carater mais
sintetico e que vos fará, sentir, melhor
a medicina hipoeratica. -Mas Será pre-
ciso passar vosso último ano em Paris,
sobretudo afim de que o vosso doutora-
mento emane do fóco mais acreditado."

Isso é irrespondivel.
O Sr. • Leitão --da Cunha Estou de

actirdo com Augusto Comute: èle achava
que Montpelier não chegava.

O Sr. almirante America Silvado'
Assim, sou a favor do diploma..

O Sr. presidente — Si não , Iwuver
quem queira 'usar da -palavra, proceder-
se-á á votação. Os senhores que' aceitam
o parecer, queiram 'conservar-se senta-
dos. (Pausa.)

EÇ aprovado, contra- dois vetos.

-
Tem a palavra o Re, Padre Leonel

Franca, relator do parecer n. 32, da CO:.
missão de Ensino Secundario.

O Rev. Padre Leonel Franca — Trata:-.
se do pedido de equiparação do GinaziO
Paraizense, -de São Sebastikp do Paraize,-
cujo parecer -foi Lido holden]. O ginazio
em questão conta mais de 25 anos dei
existencia e desde. 1926 se acha sob o
regime de inspeção prévia, não tendo dado
,duriante êsse tempo, motivos de queixa
do Departamento Nacional do: Ensino.
Na reunião ' passada havia sido enviadoi
pêlo inspetor um relatorio evidentemente
ins-áficiente, não satisfazendo as condi-
ções estipuladas pela lei, sobretudo por-
que havia sido elaborado antes da pu-
blicação do -decreto de 7 de outubro, que
precisou de uma maneira mais minu-
ciosa as condições exigidas dos colegioS
secundarias para equiparação. Um novo
relatorio acaba -de chegar, elaborado neste
mesmo mês de janeiro. O colegio acha-
se bem -situado, as avaliações -  seus
bens são aqui pormenorisadanente es-
clarecidas, possuindo edificio, instalações,
moveis, etc., no valor -de mil e tantos
contos. O corpo docente já se acha ins-
crito, encontrando-se no Diario
o registro de todos os professores. Acom-
panha também o relatorio o Regimento'
Interno do colegio, pelo qual se - vê que
desde o principio da reforma de 1931 se
.adaptou ao novo regime.

A comissão, assim, julgou favoravel-
mente. o pedido.

O Sr. presidente — Está em diseussão
o parecer. Si não houver quem. peça a
palavra.? proceder-se-á á votação. Os

senhores que aceitam o barecer, queiram
conservar-se senta-dos. (Pausa.)

Está aprovado.
Tem a palavra o Sr. professor Leitão

da Cunha, relator do parecer n. 29, da
Comissão de Ensino Superior.

O Sr. Leitão da Cunha -- Trata-se
de um pedido de inspeção preliminar
'feito pela Escola de Farmacia e Odonto-
logia de Pouso Alegre, sobre o qual. em
novembro proximo passado, a Comissão
de:•!Jnsino Superior havia redigido um'
parecer contrario, n. 46, sob o funda-
mento de que o instituto funcionava
num "velho casarão alugado, em pesa
simo estado de conservação, sem a me-
nor adaptação para uma escola, com di-
visões absolutamente ina.proveitaveis pa-
ra esse fim, e apresentando, internamen-
te, o aspeto de completo abandono."

A administração da Escola enviou ao
Conselho, como informação complemen-
tar, a planta do novo edificio que está
em construção, mas como esse edificia
ainda está em construção relativamente
atrazada, a Cornis,são de Ensino Superior
redigiu o parecer n. 29, nos seguintes
termos: (lendo)

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

-Parecer n. 29, de 1932
Parece á Comissão de sit ser mantido

o pare-ter n. h de 1931, que negãra ins-
peção Preliminar ,á Escola de Farmacia
e Odontologia cle„.Pouso Alegre, sob o
fundamento de que funcionava em "ve-
lho casarão alugado, em pessimo estado
de conservação, sem a menor adaptação
para uma escola, com divisões absolu-
tamente in.adaptaveis para esse fim, e
apresentando, internamente o aspeto de
completo abandono" porque na réplica
enviada pela escola em apreço não se
contraria esse fundamento, mas apenas
se . ppresenta a planta do edificio em
construção.— Raul Leitão da Cunha, re-.
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1ator —.Theodore A. Ramos — fleytuildo,
Pérchat.

Naturalmente, • prosseguindo a eSeola
no caminho em que vai e" terminado o
dificio será o momento de . pleitear -a

	

inspeção preliminar.	 -
O Sr. Presidente Se não houver

Tiuem se manifeste, votar-se-á. Os se-
nhores que aceitam o ,parecer, • queiraM
'conservar-se sentados. ,(Pausa) Está
aprovado.

Deveria ser agora submetido a dis-
bussão o parecer da Comissão de Ensino
Superior, hontem lido pelo Sr. Theodoro
Ramos, sobre o registro de diplomas dos
alunos da Faculdade Fluminense de me-
dicina. Tendo sido, porém, presente hoje
ao Conselho o oficio dirigido pelo Sr. In-
terventor Federal no Estado do Rio de
Janeiro ao Sr. ministro da Educação,

- documento que vai ao exame da Comis-
são de Ensino Superior, julgo conve-
niente ,adiar-se • a discussão do parecer
até tme a mesma Comissão se digne pro-
videnciar a respeito do papel que lhe foi
distribu ido.

O Sr. Theodoro Ramos — Pediria a
V. Ex. que fizesse publicar a conclu-
são' do parecer, porquanto, lendo-se a
representação do Sr. Interventor do Es-
tado do Rio e o telegrama que acaba de
ser endereçado ao presidente e demais
membros do Conselho por dois ex-alu-
nos ila Faculdade Fluminense de Medi-
cina, que requereram registro de diplo-
mas, verifica-se que ha urna confusão

-. quanto á conclusão do parecer, pois tan-
to na representação do Interventor como
nos telegramas dos ex-alunos se fala do
pedido de reconhecimento de .diplomas,
quando o Conselho absolutamente não
tratou desse assunto. Apenas cuidou de
um processo referente ao pedido de re-
gistro de diplomas ao Departamento Na-
cional do Ensino. Pediria que fosse pu-
blicada a conclusão do parecer para se
evitarem esses equívocos.

O Sr. Presidente — V. Ex. será sa-
tisfeito.

, O Sr. Delgado de Carvalho — Com re-
lação ás - meterias afins, desejaria ter
uma orientação afim de formular a pro-
posta da Comissão.

O Sr. Presidente — Parece-me que o
assunto não pode voltar á discussão an-
tes de lido o parecer.

O Sr. Delgado de Carvalho — São três
ordens de idéas inteiramente opostas.
Por isso desejaria saber se o Conselho.
deseja que existam materias afins, de
acórdo corri a - lei, ou que não existam.
Cada um de nós tem o seu ponto de vis-
ta. São três opiniões completamente di-
ferentes.

O Sr. Presidente — Creio que não ha
rernedio senão apresentar o parecer nes-
sas condições, afim de que o Conselho
delibere.

Terminada a ordem do dia, darei á
palavra a algum dos Srs. Membros do
Conselho que queira, falar sobre ques-
tões de ensino. Não havendo quem peça
a palavra, declaro encerrada a sessão e
convoco outra para amanhã, 2, ás 14 ho-
ras. (Levanta-se a sessão.)

•—
Departamento Nacional de Saúde

Yúblicà
SECRETARIA GERAL

Expediente de 18 de março de 1932
Comunicaram-se:

" Ao diretor dos SerViços Sanitarios do
Distrito Federal, que o Sr. diretor ge-

ral expediu ao diretor da Industria Pas-
-tortl o • oficio transcrito: "6/.. diretor da
Industria Putorit—Levo. ao vosso

iihecimnento.,para os. deVides • fins. -que.,
emquanto não forem criados os entre-
postos de que trata o artigo 2 0. do decre-:
to 20.954, de 18 de janeiroAeste ano,
s'erá-lorneeida - por este -departamento á
essa diretoria a relação . .das marcas de
manteigas quee tenham: analise previa,
eontinuaneio, como de lei, da ..competen-
eia dessa diretoria a permissão para;
seus respectivos embarques' (oficio E.
61).

Ao ri-lesai°, em relação ao requeri-
mento de Manoel Lourenço Ferreira :4•Sz
Filho, firma sucessora de Manoel Lou-
renço Ferreira, pedindo mandar certifi-
car se os requerentes são fornecedores
dessa repartição e si tem cumprido fiel-
mente os éontratos celebrados que foi
extraida a certidão de divida n. 4.132, e
remetida a Diretoria da Receita Publica.
para a cobrança do respectivo selo (ofi-
eio E. 674).

Ao mesmo. Corri relação ao requeri-
mento de Euelyeles Antonio Bahia, pe-
dindo reintegração, que foi extraída a
oertidão de divida n. 2.552, e remetida
a Diretoria . da Receita Publica, Para a
cobrança do selo respectivo (oficio E.
673) .

Ao •diretor da Defesa Sanitaria Mari-
lima e Fluvial, em referencia ao oficio
n. 502, de 15 de março corrente ,ter lia-

' vido equivoco por parte dessa diretoria-,.
quanto ao pedido feito no oficio E. 549,

- de 5 Lambem do corrente, que pediu as
bases do concurso e -não do edital.

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 15 de março de 1932
¡Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos :
De 350$753, á Société Anonime du Gaz

de Rio de Janeiro, relativo a fornecimen-
tos feitos á Inspetoria de Higiene Ia-•
fantil, durante o mês de setembro de
1927. (Oficio n. 1.696).

De 530400, a Alice Nogueira, relati
vo á lavagem de toalhas e aventais do
Laboratorio Bacteriologico durante o
mês de fevereiro findo. (Oficio número
1.715.)

De 250470, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power Co. Ltd., re-
lativo a fornecimentos feitos ao Hospital
São Selrastião, em dezembro de 1927.
(Oficio n. 1.729.)

Expediente de 16 de março de 1932
'Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos :
De 78e, á Prado, Lopes& Comp. rela-

tivo a fornecimentos feitos ..ao Serviço
de Enfermeiras no mês de julho de
.1928. (Oficio n. 1.738.)	 .

De 203$700, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power Co. Ltd., re-
latio ao consumo de energia eletrica
nas obras do Hospital de Triagem, em
dezembro de 1931. (Oficio n. 1.743.)

De 1:970575, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativo a forne-
cimentos feitos á Inspetoria de Profila-
xia da Lepra e das Doenças Venereas,
durante o mês de dezembro de 1929.
,(Oficio n. 1.757.)

De 1:058$330, á. •Companhia Telefoni-
ca Brasileira, relativo a serviços tele-
fonicos prestados á Inspetoria de 'Hi-
giene Infantil, em 1930. (Oficio núme-
ro 1.758.)

Do 22$526, a Jaymes Magnus & Comp.,
toda., dg,. Serviços de Profilaxia,. em

relative_a fornecimentos feitos á. Ins'
agosto de 1928. (Oficio n. 1.759.)	 !

IDo 285$890, a Walter Schimidir
n36 Comp.; relativo a fornecimentos fein
tos á Inspetoria dos Serviços de Proli,
iaxia, em novembro de 1928, (Oficiej

1.760.)
Sr. diretor, foram despacha.,

dos os seguintes requerimentos:
Companhia Telefónica Brasileira, -so'.4

" licitando pagamento de contas de servi-
ços telefonicos prestados ao extinto De-
partamento de Assistencia Hospitalar,
do Brasil. — Desdobre as contas e re-,
meta ao departamento as que tratarem:
dê' serviço público, correndo as despé-
saS das.demais por conta dos funciona-
dos citados nas faturas.

'ÇÁ,,Irniaanhia Telefonica Brasileira, pe-
dindo pagamento de contas relativas a
serviços prestados á Secretaria Geral
do Departamento. — O pagamento não
poderá correr por conta do departamen-
to, visto tal despêsa ter sido realizada
em periodo posterior a 23 de outubro
de 1930, quando a pessea em questão
não era mais funcionado da Saúde Pú-
•lica.

Villas Boas & Comp., pedindo resti-
tuição de caução. — Selem o documento,

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelos elle.

(es de postos e centros de saúde:
'Posto de Anchieta:

Dia 7 de inarço de 1932
N. --545 -- José Rodrigues Grado. —

Habite-se.
N. 87 — A. Britto & Comp. — Ha-

bite-se.
N. 91 -- Eugenio Neves. — Habite-se.

• N. 92 — José Teixeira. 	 Habite-se.
• Dia 10	 •

N. 94 — Joaquim Dias. — Habite-se.
N. 95	 José de Almeida Flores.

Habite-se.
Dia 11

N. 96 — José de Almeida Flores. —
Certifique-se.

.	 Centro de Saúde de Bangú:
. Dia 7

N. 233 — M. Gomes. — Pôde funcio-
nar; registre-se.

N. 234 — M. Gomes. — Certifique-se.
N. 267 — Amadeu Punaro Baratta. —

Pôde ser utilizado por negócio de al-
faiataria.

N. 268 — Amadeu Punaro Baratta. —
Certifique-se.

N. 141 --; José Francisco Filho. —
Habite-se.

N. 250 — Onofre Ferretti. 	 Habi-
te-se.

. Dia 8
N. 2.60 — Manoel Hermida. — Rabi-

te-se. -
Dia 9

N. 197 — Clemente • Pinto. — Pôde
funcionar; registre-se.

N. 198 — Clemente Pinto. — Certifi- •
que-se.

N..196 — Justino Alves. — Habite-se
ao predio.

N. 218 — Agostinho dos Santos. —
Intime-se.

N. 242 — Servido Genofre. —
, 1
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N. 425 M. P. Machado Juniar..,-*-'-.
Pi5de -funcipnar com negocio de • boté- •
cniim,deverido . reqüerer á Inspetoria de.
Laticinio a parte referente á Leiteriate.

Ti. 426	 M. R. Machadó
Registre-se. • • 	

••
•

Dia 5
Ti. 447 — M. P. Machado Junior.-,-.'

Çertifique-se.

Posto da .Penlea

Dia 7 de março de 1932
N. 443 — Abilio Augusto Dias.— pó...

"de funcionar com negocio de secos e mo-
lhados, sem bebidas a varejo.
•,.N. 444 — Abilio Augusto Dias.— Re-
gistre-se.

Ti. 455 — Abilio Augusto Dias.—. dec-
tifique-se.

Ti. 405 — José Martins Abreu.— Pôde
funcionar com negocio de quitanda sem
comercio de aves e carvão. 	 .

Ti. 406 — José Martins Abreu.— Re-
gistre-se.

N. 452 — José Martins Abreu.-- Cer-
tifique-se.

Ti. 445 — Ame/ia Augusta de Olivei-
ra.— Certifique-se.	 -

,Dia 8
Ti. 431 — Vasconcellos & Paiva. —

Póde funcionar com negocio de deposlia.
de pão.

Ti. 432 — Vasconcelios & Piíivi. —
Registre-se.

Dia 9
Ti. 1d8 — Domingos Lopes.—, •

cedo prazo .até, 5 de março .de 1932.
Ti. 464 — Vásconcellos & Paiva.

Certifique-se.	 .	 • •

•'	 Dia /O
•N. 478. Luiz	 Certifique-se.
Ti. 486 — Gomes & Martins. 	 Cer•-•••

• -
• Ti. • 487 =--4 11. Sternic.— Certifique-.

se .
Ti. 454. -- João José de Abreu.--Pôde

funcionar com negocio de botequim.
Ti. 465 — •,leão Jesé'-de Abri.— - Re-

gistre-se.	 •• •	 • •

• • Dia
• N. 499 — João José de Abreu.— Cer-
tifique-sq.,....;.!	 .

:•• Dia- 12
Ti. 496	 Maria dos Anjos Gaspar.—

Certifique-se • -
Posto de Santa Cru;

Dia,7	 •	 .	 -•
Ti, 65	 Arthur Novaes.— Habite-se:
Ti. 69—.. • Frederico Augusto Xavier',

Britto.— Habite-se..
.	 Dia 9' •• n :,

N. 247 — Joaquim, de Souza Campo
— Habite-se.

N. 248 — Seraphim Offredi.d 	 14•4

-N. 266	 Claris:se da Costa Vez.;

Intime-se....	 . . 	 .	 .
N. 269. —Francisço. Vianna..	 .	 .	 .	 .

. Dia 10 .
N. 251 — Custodio Loretto.

tt•-se.
N. 265 — Jacyritho Carvalho dos San-4

tos. — Habite-se.
N. 270 — Avelino Leite de Vasconcel-(

— Habite-se.
N. 235 — Hermann Barbosa., ---

funcionar; registre-se.
N. 236 — Hermann Barbosa.	 Cer-i

• N. 258— Maneei Ramos. — Pôde ser,
utilizado per negócio.
• N. 259	 Simão Sarnon. .-- Pôde
kupar.

N. 282.	Simon Samon.	 Certifi,
qoe-se.

N. 278— Real & Ribeiro. — Certifi.
que-se:

IX. 1.136 — Adriano Alves. — Argui-
-;e-se (de 1931). •	 '

N. 253 — Adriano Aires. —
N. 261	 Deolinda de Sá.

N. 261 - Praxedes Pereira
Intime-se.

N. '272 — Maria Fructuoso.

N. 255 -- Maria tle Souza.
fi
r	 • Dia 12

Posto de Campo Grande:
Dia 7

. N. 16 — Constancia - Pestana Pereira.

	

Póde funeionar; registre-se. 	 •
• N. 3f7 —.Constancia Pestana Pereira,
— Certifique-se;

N. 338 •---Pedro José da Silva. —
Concedo 60 dias. 	 -

• 11- . • 352 — Alberto Dias. — Concedo
GO dias.

• N: 356 — Manoel Barbosa Soares. —
'Concedo 60 dias.	 •
• 'N. 358 =-..0etacilio da Silva Bastos.,
•--Concedo 60 dias.

Dia 8 •
N. 349 — Maria Quintal. -- Rabi-

te-s-e.
i ; N.- 360 — José Caetano Fontes. —
concedo 60 dias.

Dia 9
N. 355 — Elpidio Pauline Dutra. —

Habite-se. •
N. 357	 José de Freitas. — Habi-

te-se. •	 • •
N. 359 — Guilbermina Pinto de OH-

- Habite-se.	 -
.N. -365 — Eugenio Baptista.	 Con-

Cedo 60 dias.
'	 361	 Bernardino Teixeira. --

Concedo 60 dias.
.Dif0

N. 351 — Herculano de Brito. — Ha-

',• N. 353 - rvaldo Pereira Ricardo. —
11abiie-se.
• Agenor Gisteira Mattoso.

-- Habite-se. •
•„'N, 361 — Manoel Euzeblo. 	 Ganes-
do 60 dias.

N. 362 Herculano
ae .funcionar; registre-se T • •	 .

N. 366:— Abel Augusto' 'dOS
Habite-se.

N. 367.-- Benedicto •de .Oliveira. h•nn)

Habite-se.	 . • ._
N. 370	 José Luiz Pereira..•n••• .0313,"N

'cedo 60 dias,	 • -	 •
Dia 12

N. 363	 Herculano de Brito-..-- CerS
Migue-se.

N. 373 — ArthUr Americo da Fonsem
Ca,,Çoncedo 60 dias.

Posto de Madureird
. ( Dia 5 de março de 19321
N. 88 — Stella Marques Ferreira.—

Çoncedo 30 dias.
N. 1.23— Francisco Moutinho.— Cer-

tifique-se.
N. 1.38 — Antonio Cunha.— Habite.

se.
N. 140 — Flavio de Macedo.— Pôde

funcionar; registre-se.
N. 141 — José Durão.— Pôde fun-

cionar; registre-se,
,N. 143 — José Durão.— Certifique-

se.
N. 151 — Antonio Affonso Cardoso.—

Pôde funcionar; registre-se.
. N. 155 — Oscar Ferreira de Andrade

e Waldemar Silva.— Habite-se.
. N.156	 Jayme Paes de Figueiredo.
— Pôde funcionar; registre-se. 	 •

N. 159 — Jayme Paes de Figueiredo.
— Certifique-se.

Dia 7
N. 1.160	 Antonio José Simões.—

fertifiquejse.
N. 161 — Oscar Ferreira de Andrade
Walciemar Silva.— Certifique-sé.

Dia 8
N. 164 — Antonio Affonso

Certifique-se.	 •

Dia 10 •

N. 120 — Maria Angela.—Indeferi-
do. Extraia-se intimação para .desocu-
par o barracão, afim de ser posterior-
mente demolido. 	 -

• Posto da Penha
	Dia l 	 •

Ti. 422 — José L. de Carvalho.— Cer-
tifique-se.
• N. 412 — José Moraes & Irmão.—,

Pôde funcionar com negocio de padaria.
Ti. 413 — José Moraes , &

Registre-se,
Ti. 383	 Luiz Modesto & ÇOITM

Pôde funcionar com negocio de .bar e
deposito de pão.	 . •	 .

Ti. 384 -- Luiz Modesto - & Comp.--
Registre-se.	 •

Ti. 149 — João Pinte.-- Concedo pra-
zo até 26 de março de 1932.

N. 429 — José Moraes & Irmão.—
Certifique-se.

Dia 2 ,
Ti. 428 — Luiz Modesto & Comp.—.

Certifique-se.
Dia .3

N. 438 — Floripedes. Ramos Rudge.—
Certifique-se.
„. Ti. 440 — Amadeu Mattos.— Certifi-
que-Se.

• N. 354.— João Ventura. de Carvalho.
— Concedo 30 dias de: preze ,em proro-:
ração.

• Ti. 70	 Benedicto Joaquim Ribeire.',
— Habite-se.

N. 72 ---,Bernardino de Paiva Gaspa-
rinho.— Habite-se.

e qu ar.:Án.entos daspacirados

• Dia ida março de 1932

Pelo Sr. d:retor:
. Da rigú :	 ,
N .Fred. erico	 .2.•

feitas. 'a's i'exigencias • a que st-2,,
rrieté • O requerente. Pro-videnew' -s''par5,1
On'd sela' p -mini ti dá o - f une kMarnent5.1

• rnegocio. ' ,a f,ituiõ orecuri; •

Deferido.
— Rabi-

Barbosa.

—
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si 	 Dia 9

dkl . 199 — Sylvio Muniz de Albuquer-
S6de:	 _

que. — Abonem-se,. !de, acordo -com a
lei-	 •	 • -	 -	 .„, •	 .

.Jaoarépaguá:	 -•
N. 203 — Edmundo Coelhe
Abonem-se, na forma da lei.

, Baingú:
-N. 2-.11 — Francellino Lucas de Abreu.

— Deferido. •
Dia 10

N. 242 — Damaseeno dt Oliveira Ba-
ptieta. — Defendo.

N. 246 — Mia-isto de Souza. — De-
Xerido.

N. 247 — Maria José de Bairros.
Dleáforido.

N. 248 — João Ribeiro de Paula. e-.
Deferido.

•Penha:
N. 178 — José Francisco Gomes.

D4eforido.
N. 259 — Antonio Maria. de Araujo

Dias & ,Comp. — Concedo prazo até o
dia 13 de mao prom,mo vindouro, piles-
crevendo nessa data o periodo regula-
mentar da intimação.

Oaimpo Grande:
N. 249 — Canclido Tavares-Pimentel..

— Deferido.
N. 250 — Luiz Antonio de Souza. —

Deferido.
N. 251 — Luiz Guimarães.	 Defe-

rido,
N. 252 — Francisco José Tranqueira.

— Deferido.
N. 253 — Appolinario Lucas. — De-

ferido.
N. 254 — Abel Pinto Paseboal. —

Deferido.	 •	 _
N. 255 — Laur"-nela da Silva. -- De-

ferido.
N. 256 — Pinto José da ,Silva. —

Deferido.	 -
N. 257 — João Gomes da. Silva. —

Deferido.
N. 258 — Joaquim,Frandsco da Sil-

va. *— Concedo mai.s. 90 dias; para o
cumprimento integral_cla intimação.

Dia 11
Ilha do devernador:
N. 262. — Alexandre

Deferido.
11•n•nn

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 18 do - zcorrente, fo-

ram concedicis as seguintes licenças,
nos termos do art. 80 do decreto nume-
ro 14.663, de 1° de feVereiro de 1921:

De seis inêses, com 'os vencimentos a
que tiver direito, ao terceiro escritura-
nó da Delegacia Fiscal do TeSoure,..Na-
cional no Estado do Maranhão, Roberto
Nogueira Vinhaes, para tratar- de solide
onde lhe convier ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goÃo
da mesma licença;

De 90 dias; com os vencimentos que
tiver direito, ao trabalhadori,das. capa--
tazias da Alfandega do Recife, no Esta-.

'do de Pernambuco, Henrique! Barrete
de Almeida, para tratar de sua saúde,
onde lhe'cenvier, ficand&life marcado o
prazo de oito dias para . entrar no gozo
0a mesma licença;

De 90 dias, com os vencimentos acélue
f•iver_direito„ ao agente„.,r, fiscal .do im-
posto . tte consumo ,no interr.,de„Esta-ds,
de..-Alagoas,,Antáio ToledO:Ide Al$1,1s.
querque, , para ,tratar desualsaúde,.onde
lhe convier, ficando-lhe maro,ado . 9 pra-

zo de oito dias para entrar no gozo da
mesma licença;

•De 120 dias, em prorogação; com os
• vencimentos ,a que tiver direito, ao coa-
' ferente da Mesa de • Rendas federais de

Dom Predito no Estado do Rio Grande
• do Sul — Luiz Maya Peixoto, para tra-

tar de sua saúde,_ onde lhe convier.'
'Por outras da - mesma data.," foram

concedidas as seguintes permissoes para
se afastar e continuar afastado do exer..
OlOitt de seu cargo:

Por sele mêses, ao escrivão da ceie-
•toria. das rendas federais em Campo do
Britte, no Estado de Sergipe, Graciliano
Apolenio da Fonseca a partir da' data
em que a repartição competente tiver
conhecimento oficial desta concessão;

Por mais 60 dias, ao coletai' das ren-
das federais em .Diamantina, nc. Estado
de Minas Gerais, Francisco de Vascon-
cellos Lessa;

Por mais Ires rases, ao escrivão da
primeira coletoria das rendas federais
em Cabo, no Estado de Pernambuco,
José Olympic) Bezerra e Silva.

•
. Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Govèrno Provisorio:
N. 5.184, de 1932 — João Gentil da
Pelo Sr. chefe do Governe Provisorio:

Cunha Henriques, ex-fiscal do imposto de
consumo na Paraíba; pedindo sua reinte-._
gração. — Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. ministro:
N. 1.493, de 1932 — Odorico de Souza.

Rodrigues, ex-marinheiro da extinta Me-
sa de Rendas de Obidos, no Pará, pedindo
sua nomeação em igual cargo na 'Alfan-
dega de Belém. — Aguarde oportunidade.

N. 5.459, de 1932 Eliezer Cruz, 4°
escriturario do Tribunal de Contas, pe-
dindo sua nomeação no cargo de 1° escri-
turado da Delegacia Fiscal .em Sergipe.

Indeferido.	 .
• Pelo Sr. diretór geral:

N. 9.386, de 1932 —Fabio Rino, pe-
dindo o abono de ajuda de custo por ha-
ver sido . nomeado delegado regional da
Inspetoria de Seguros no Rio Grande do
Sul. — De acõrdo com o parecer, indefe-
rido.

N. 07.058, de 1931 — Companhia Side-
rurgica Belgo-Mineira, pedindo certidão
dos termos do parecer do Dr. consultor
da Fazenda, relativo ao aviso n. 2.838, do
Ministerio da Agricultura. — Dirija-sé,
querendo, á Comissão Central de Com-
pras, para onde foi remetido o processo a
que alude a presente petição.	 •

N. 10.028, de 19= Felix Bessa de
Oliveira, 2' maquinista do aviso aduanei.-;
Éo "JoVita Eloy", da Alfandega de Mariãos,
pedindo seis mêses de licença Para tratar'
de seus interesses. Ern'face.daS infor-
mações e pareceres, indeferido. , ficando
marcado o preze de quarenta dias para
que o requerente reassuma o exercicio do
respectivo cargo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de março de 1932
Ao Sr. ministro da Viação:
N. 111 — Solicitando seja concedida

franquia, em objete de serviçopúblico, ao
inspetor fiscal do imposto de consumo" no
Estado de Minas' Orais, Sr. Carlos 'de
Cerqueira Pinto:

-- EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 18 de março de 1932

•Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis
trito Federal:

N..38 — Comunicando que, tendo er4
.vista o que pediu o 1° esc,riturario da re-
ferida repartição, João Borges Lagos, re.
solveu mandar averbar, tão somente para
efeitos de assentarnento, o, tempo de ser..
viço pelo mesmo prestado como auxiliar
do serviço do Ministerio da Guerra, na
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Paraná, nos penados de 1° de
julho de 1894 a 31 de março de .1806,
de 1° de junho de 1897 a 31 de dezembro
do mesmo ano. •

• — Ao Sr. diretor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 14 — Declarando que, tendo em vis-
ta o que pediu o servente da referida re-
partição, Jorge Antunes de Britto, resol-
veu mandar averbar, tão somente para
efeito de assentamento, o tempo do ser-
viço pelo mesmo prestado ao Lloy' cl Bra-
sileiro (Patrimonio Nacional), no periodo
de 1° de setembro de 1917 a 10 de novem-
bro de 1921.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:
. N. 2-10 — Remetendo o processo a que
está junto o oficio n. 20 R, de 18 de ja-
neiro ultimo, em que o Sr. representante
da Fazenda Pública recorre da decisão do
referido censelho, pela qual foi- dado
provimento, em parte, ao recurso inter-
posto pela Ford Motor Company Exports;
do ato da-Delegacia Fiscal em São Paul*
que, mantendo o da Alfandega de Santos,
impoz á referida companhia a multa de
2 % do art. 27, '§ 6°, por infração do ar-
tigo 12, letra p, do decreto n. 14.039, de
1920, e comunicando que o Sr. ministro
resolveu dar:prov..imento ao recurso inter-
posto peio aludido Sr. representante, para.
confirmar, por seus fündamentos, a de-
cisão da mencionada alfandega. 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas f
N. 40 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vista o processo a que está.
junto o oficio n. 284 A, de 28 de outu-
bro de 1930, da referida delegacia, resol-
veu manter o ato da Alfandega de Ma-
ceió que indeferiu o pedido de justifi-
cação de faltas do guarda da aludida al-
fandega João de Oliveira Mello.

Gabinete do Consultor da Fazenda.
Pública -

EXPEDIENTE DO SR. coNsuuroa
Dia 18 de março de 1932

Oficies:	 -
'Sr. diretor da Associação dos FUn.n

cionarios Civis e Militares:	 . •
N. 208. — Comunico-vos que essa

Associação fica ,convidada a apresentar
a.- conta corrente discriminada,das tran-
sações feitas com o.operario 'diarista-da
Diretoria do Patrímonia Melena], João
Ribeiro Guimarães (Processo n..11.879
de 1932).	 lb	 •

- S'r. •consultor. da Delegacia Fiscal
no Estado de São Pau/o:	 • .

N. 209. — Passo ás vossas mãos d
incluso Processe, fichado sob n. 6.033,
do corrente ano, relativo á denuncia ofe-
recida contra a S. A. Kernsley' Ilbourá
.Acceptance Corporation of South 'Arne-:
rica, e recoinendo-vos providencieis' nó

=moa

Loureiro. —.

2
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•
sentido de Ser- a mesma Coinpanhia-in-
timada com urgencia, a recolher a mul-:
ta de 30 :000$000 no prazci de 30 dias,
na forma do art. 66 do decreto n. 14.728,
de 10 de março de 1931, salvo o direito
de recurso para a autoridade competen-
te, sob pena de cobrança executivas.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 19 de março de 032
• Requerimentos despachados:

N. 6.5'11, de 1932 — Nagib • Estefan,
solicitando relevação de multa. — In-
deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 7.844, de 1932 — José Moreira, pe-
dindo relevação de multa. Indeferi-
do, cie acôrdo com o parecer.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRET011

Requerimentos despachados:
N. 62.886, de 1931 — Empreza de

Eletricidade do Rio Preto, solicitando
autorização para integralizar os direitos
de materiais despachados com redução.

Convide-se a Empreza a prestar os
esclarecimentos a que alude o parecer do
sub-diretor. -

N. 9.332, de 1932 — Eduardo Aguiar
Ballard, solicitando restituição de fian-
ça. — Satisfaça a exigencia.

Oficies:
si-. diretor geral do Tesouro:

N. 6 — Solicita.ndo providencias afim
de que seja organizada e remetida a
esta Diretoria, com a possível urgencia,
uma relação dos agentes fiscais do im-
posto de consumo da União, "aposenta-
dos desde janeiro de 1931, até a presente
data.

— Sr. diretor da Casa da Moéda:
N. 20 — Transmitindo para os ne-

cessarios 'esclarecimentos, o processo
ri. 13.122, do ano em curso, em que é
interessada a Compafihia Gessy
com fabrica de perfumarias em Campi-
nas, Estado de São Paulo. (Processo nú-
mero 13.122, de 1932.)

N. 21 — Tendo em vista o despa-
cho do senhor ministro da Fazenda, da-
tado de 1.0 dêste mês, o processo nú-
mero 12.857, do ano transato, em que é
interessada a Companhia Minas da Pas-
sagem, com mineração de ouro em Pas-
sagem de .Mariana, Estado de Minas Ge-
rais. (Processo n. 12.857, de 1931.)

— Ao Sr, delegado geral do Imposto
sebre a Renda:

N. 30 — Transmitindo, para ser in-
formado o processo, n. 8.266, do ano
vigente, relativo ao requerimento fir-
madolior Cesar Rabello. (Processo nú-
mero .17.809, de 11931.)

—.- Ao senhor . engenheiro fiscal do
Governo junto a Companhia Siderurgica
Belgo-Mineira:

N. 215 Restituindo para o fim
enunciado no despacho exarado a fo-
lhas 19 3,*-. 20, o processo, n. 8.899, dês-
te ano, em que é interessada a Compa-
nhia Siderurgica Belgo-Mineira. (Pro-
cesso n. 8.899, de 1932 )

Sr. diretor da ipecebedoria do
bistrito Federal:
•-N, 350 — Remetendo, o processo - nú-

mero 9.491, do corrente ano, em que
interessados B. Herzog az' Comp. (Pros
cesso a. 9.494, de 1932.)'
•

-

 Ao Sr. delegado- fiscal' do TeSciuro
Nacional no Estado de Minas Gerais
,N. 55 --- Remetendo, rara O 'fim

cado na --informação -da-Segiinda Sub;.;
Diretoria, o processo n, 1.782, do cor-
rente ano,' relativo ao memorial 'de Ja-
nuario Schettini. (Processo' n. 1.782,
de 1932.)
• — Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de São 'Paulo:

N. 142 — Comunicando CID% o senhor
ministro, tendo" presente o processo nua
mero 40.961, de 1930, relativo ao reque-
rimento, em que a Cempanhia Brasilei-
ra de Cimento Portland SIA., pede seja
declarado por despacho os favores que a
Mesma gosa, em virtude do decreto nú-
mero 16.755, de 3 ,de dezembro de 1924,
exarou, em data de 11 de fevereiro fin-
do, o seguinte despacho. — Nada ha que
deferir. (Processo n. 30.961, de 1930.)

— Ao Sr: delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná:

N. 47 — Remetendo, para o fim enun-
ciado no parecer da Primeira Sub-Dire-
toda, o 'processo n..47.809, de 1931, em
que é interessada a Companhia Força e
Luz do Paraná. (Processo n. 47.809,
de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco: •,

N. 80 — Comunicando em resposta ao
assunto do telegrama ri. 7`53, de 16 de
outubro do ano findo, que o processo
n: 39.273, daquele ano, em que é inte-
ressado o Dr. Thomaz Áns Caldas Fi-
lho, professor catedrático da Faculdade
de Direito dessa capital, está arquivado
por não haver motivo para a sua devo-
lução, á vista da ordem n. 443; de 27
de novembro de 1931, da Diretoria da
Despeza Pública. (Processo n. 58.275,
de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Piauí:.

N. 11 Declarando, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de a de fevereiro
pasado, resolveu aprovar o ato de que
foi dado conta no oficio n. 17, de 21
de janeiro último,' no Tesouro Nacional
sob n. 8.657, deste ano, e pelo qual
foi mantida a decisão da Alfandega'
de Parnalba, nos seguintes termos:

"Visto e examinado o -presente pro-
cesso, que teve por base o oficio' de fls.
4 e 5, do Sr. Administrador dá Mesa
de Rendas Estadual, desta cidade, acom-
panhado de urna relação de volumes
apreendidos, em urna casa de palha, dis-
tante desta cidade, e transportados em
caminhões, remetidos por comerciantes
de Fortaleza, Capital do Estado do Ceará,
a comerciantes desta praça e

Considerando, que o contrabando de-
nunciado visava tão ~ente lesar o
fisco estadual, corri a falta de pagamento
do imposto de entrada, neste município;

Considerando, que o fato ficou pro-
vado com os docs. que instruern o pre-
sente processo remetidos pelo Sr;. inspe-
tor da Alfandega de Fortaleza;
" Considerando, que a comissaolde fun-
cionados, designada por esta inspetoria,
pára proceder a necessaria" conferencia
e entrega da mercadoria apreendida pelo
pessoal da Mesa de Rendas-Estadual ; que
vinha sendo auxiliado, nas diligencias.
levacias a efeito pelo pessoal da:guarda-
inópia, desta Alfandega, verificou Vexa-
tidão do conteúdo dos volumes com a
respectivas -faturas, expedidas, e- reme-
tidas á esta aduana, com Q oficio do-
Sr. inspetor da Alfandega de Fortaleza,
sob ri. 95, de 12 de julho último. (do-
cumento de fts, 31).;

Considerando, que dentre 'as merca-
dorias apreendidas- foram :'verificadas

• •

o	 •

cento e- trinta e- uma caixinhas (13)
contendo dois mil e novecentos quarenta
e seis (2.946) vidros de perfumarias es-
trangeiras (extrato (leu,' d'amour) mora-

'panhados :de sãlo 'Sem preenchimento
das formaXidsades" 3egais, previstas 'no
regulamento do 'imposto de consumo,
em . vigôr, como se vê da informação
de fls. 32;

Considerando, que a Mercadoria foi
apreendida pelo Sr. agente fiscal João
Climaco Pereira, que fez parto da co-
missão, tendo sido lavrado o respectivo
auto de infração e apreensão soto-
colado sob n. 9, que está proseguindo
o' seu' cursoregulamentar, gesta re-
partição;
" Julgo improcedente a denuncia 'de

contrabando, contra o Visco federal,
pkir se tratar de mercadorias nacionais
e nacionalisadas, submetendo -o meu
ato a apreciação e deliberação do se-
nhor' delegado fiscal do Tesouro Na-
cional neste Estado.'" (Proceso número
8.657, de 1932).

— Sr. inspetor" da Alfandega do Rio
de Janeiro:'

N. 316 Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Brasileira de Artefatos- de
Borracha, em petição encaminhada com
o oficio n. 642, de 7 do corrente,
fichado sob n. 10.600, deste ano, con-
cedeu, por despacho de 11 do vigente
mês, isenção de direitos e Ide expe-
diente de acardo com o decreto nú-
mero 15.818, de 14 de novembro de
1922, para os materiais discriminados
na inclusa relação com dois (2) itens,
visada pelo escriturado Other ,de
Mendonça e destinados aos seus ser-
viços.

Os respectivos materiais vieram pelo
vapor alemão "La Coruila", entrado neste
porto em 6 de novembro de 1931. (Pro-
cesso n. 10.600, de 1932)-.

N. 317 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro dá Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Sr. ministro da Guerra, nu
aviso n. 109, de 22 de . fevereiro findo,
fichado sob n. 7.867, deste ano, conce-
deu, por despacho de 11 do corrente
isenção de direitos e taxas para (18)
dezoito caixas rnarcu Ministenio
Guera — Escola de Aviação — Contendo
material _de aviação, vindo pelo vapor
"Groix", uma vez que se constate. posi-
tivamente, que se 'trata de encomenda
feita antes . da expedição da circular má-.
mero 10, de 28 de janeiro últlimo. (Pro-
cesso n. 7.867, de 1832).
• N. 318	 Tranmitindci afim de seremi

prestados os -necessarios esclarecimentos,
o processo n. 9.816, do corrente ano;
em (Me é interessada a firma H.-Eberius
sa -Comp. Lida: )Processo n. 9.846, de
1932).
• N. 319 —,TranSmitindo o incluso-pro-

cesso fichado no Tesouro Nacional sob
n. 8.527, deste ano, relativo ao oficia
a.- 462, de ,24 de fevereiro últlimo, co- -
municio:ido:Au o Sr. .L. Antunes,. eras-
siderado devedor remisso. (Processo.aul-

,1932) .
"

Saato:
sAd M.Ii•inspetor da g,k 1	 d ez-gt,

.	 .;
e,.,telegráMa

n.'165; • de- 14 de corrente, comunica,..e
re,sppstp., ay telegrama n. 247, de 8 clã"
• fichadolob ri. 11. .024, . deste Man
(lhe- ii"-vistr dia'circtilar ri. 2s'dé 'janeiro'
último, destd-",alinisterin que' determinou'

Iiaisão, 'Ws desnachos' 'cie Cársitti3 de
pedia -é ebtgequenta cobrança de''clife-J.
reina de direitos, não é qádtiiissiliel
term.() de rêSponsabilidade• para -Inter-



Agua Bi-distilada, agua do mar,- s:',ró.
fisiológico, soro de Bayern, sóra
do hipoloaico, soro de riger:	 .

Ampolas de 1 e 2 c. o., caixa com
seis ampolas 38CCO; caixa cem 1.2 am-
polas 58000.

Ampolas-	 -5. c. -c., caixa com
ampolas 68009; caixa com .12 am:m'as,
98000.

Ampolas de 'j c.c., caixa com seis am-
polas, 1$000; caixa com 12 ampolas,
08000.

Ampolas de 20 c. e., caixa com seis
ampOlas 108000; caixa Com 12 aripólas
188000.

Ampolas de 100 . ou 125 c. c., caixa
com 12 ampolas 428000.

Ampolas de 50 c. C., caixa com 12
ampolas 308000.

Ampolas de 200 ou 250 c. c., caixa
com 12 ampôlas 008000.

Ampolas de 500 o. c., caixa com 12'
ampolas 968000.

Soluto de iodêto d6 sódio, de litio' ou
de . urotropina a 5 ou 10 %, de clorOto
de acido a -10 91°,de hiposolfito
de sódio. a 10 %, soro gelatinado, soro
glicosado isotonico, soro lactosado, e.

Soro de Marfan:
Ampolas de 5 c.o.

polas, 78000; caixa
128000.

Ampolas de 10 c.c
pôlas, 128000; caixa
208000.

Ampdlas de 20 c.c.
polas, 308000.

Ampolas de 50 c.c.
polas, 508000.

Ampolas de 125 c.
ampolas, 90$000.

Ampolas de 250 c.
ampolas, 1208000.

, caixa com 6 am-
com 12 ampolas,

., caixa com O am-
com 12 ampolas

, caixa com 12 ata-

caixa com 12 am-

a., caixa com 12

c., ' caixa com 12
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Epidurina, caixa com seis ampolas
58000.	 -• -

Esparteina, Sulfato de, 0,02, caixa c.un
seis amplas 3$50(); caixa com 12. aia-
pôlas 58000.

Esparteina, sulfato c.:e, 0,05, caixa de
seis ampoles, 38500; caixa com 12 am-
pelas, 68000.

•sparteina-Morfina, caixa eoni seis
ampolas 38500; caixa com 12 ampôlas
68000.

Estovaina, 0,01. e 0.02, caixa com seis
ampôlas 3$000; caixa com 12 ampolas
58000.

Estovaina-Adrenalina, caixa com seis
ampolas 68000; caixa com 12 anmo•as
108000.

posieãn de recurso, descabido no caso.
(Processo n. 11.024, de 1932).

N. 131 - Comunicando, que p Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Telefonica Brasileira, em
petição encaminhada com o oficio nú-
mero 6.847, de 5 de fevereiro findo,
do Interventor Federal nesse Estado, fi-
chado sob n, 5.570, deste ano, concedeu,
por despacho de 10 do corrente, redução
de direitos, nos termos do art.. 3°, da
lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1922, para dez (10) caixas as. 1/10,
marca - Tel - Santos - com quinhen-
tos e quarenta (540) quilos, peso-liquido,
contendo: dez (10) mesas teletonicas,
completas e equipadas, feitas de ferro,
aço, cábre, estanho, ebonite, bakelite,
fibra fenol, madeira, seda, algodão, vi-
dro e fio de ptata. O material acima
descrito, destina-se a uso • no equipa-
mento de assinantes de - (P. O. X.)
mesa particular de ligações automaticas,
no municipio da Capital e interior do
Esttaao de São Paulo, constante da ia,-
clusa 1 via da relaçãt, com um . (1) só
iten, visada pelo escriturado Almerindo
Castro;

O respectivo material veio pelo vapor
"Arnfried" entrado 'ena 28 de dezembro
de 1931. (Processo n. 5.570, de 1932).

• .

N. 181 - Faz publicar, de acordo com
o art. 68, § 3°, do vigente regulamento
do imposto de consumo, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fabrica
da especialidades farmaceuticas de pro-
priedade de Jesus N. Gomes, sita á
praça João Lisboa n. 232, na cidade de
São Luiz, Estado do Maranhão. (Pro-
cesso n.• 6.409, de 1932.) José An-
tonio Gonsoives Mello..

Tabela das Marcas e dos preços dos
ppodutos (ta . fabrica ide especialidades
farmaceuticas de propriedade' de Jesus
N. Gomes, sita á praça João Lisboa nu-
mero232, na cidade de São Luiz, Estado
do Maranhão.

Adrenalina, cloridato de, caixa com
seis ampolas 68000; com 12 .ampolas,

-
Anestyl, caixa com seis ampolas 48000

com 12 ampolas 88000.
Atropina, Sulfato neutro de, 0,0002510,

0,0005, caixa com seis ampolas 38500,
com 12 ampolas 68000. 	 -

Atropina, Sulfato neutro de, 0,001,
caixa com seis arnpólas 38500, com 12
ampolas 68000.

Azul de Methyleno, 1 e. o,, caixa com
.seis 'ampolas 38000; com 12 ampolas
58000.

Azul de Methyleno, 2 c. c., caixa com
sois amp"olas 38000, com 12 ampolas
68000.

Azul de Methyleno, 5 e. c., caixa com
seis iampolas 48000, com 12 ampolas
88000'.	 " -	 . "."

.•
Bi-Iodéto de Mercurio, caixa com seis

ampolas 38000; com 12 ampolas 58000.
Cacodyjo-Hydrargyricas, caixa com 6

ampolas 38500; caixa com 12 ampOlas
68000.

Caféina, Solutos Codéi e Farmac,
Bras., caixa õt:mn seis ampolas 38000;
caixa com".12 ampôlas MOO,.

Carnphora, oleo, 1 c. c..&-,0,25, caixa
com seis ampólas,38000;~a cora 12,
ampolas 58000.	 • ,	 ••

Camphora, oleo, 1 c. M. 0,50, caixa
com seis ampôlas 3850.0; eAiX4. com 12
atnpólas 68000,

•

•

Estryquinina, Sulfato de ,112, 1, 2, 3,
4, 5 milligr., caixa com seis ampOlas
38000; caixa com 12 ampolas 58000.

Estryquinina, Nitrato de, 1 e 2
caixa cum seis arruai:as 38000; caixa
com 12 ampolas 58000.	 -

Ether S,.Ifurico, caixa com seis arn-
uolas 38000; caixa com 12 ampolas réis
58000.

Ferro, Pyrofosfatode, 0,05, caixa com
sela ampolas 3$000; caixa com 12 mn-
polas 58000.

Gomegaia, caixa com seis ampolas
4$500; caixa çom 12 aine,i;tis 88000.,

Heroina, Chldridrato de, u,005 e 0,01,
caixa com seis ampolas 38500; caixa com
12 ampolas 6$000.

!Morfina, Cloridrato de, 0,01 e 0,22,
caixa com seis ampOlas 38500; caixa com
12 ampolas 68000.

Morfina-Atropina, caixa com seis am-
polas 38500; caixa com 12 ampolas' réis
6$000.

Novocaina, i o. c. x 0,01, caixa com
seis • ampôlas 38000; caixa com 12 am-
polas 58000.

Novocaina, 1 c. c. x 0,02, caixa com
seis ampolas 3$000; caixa com 12 am-
polas 68000.

Novocaina-Adrenalina, caixa com seis
ampolas 58500; caixa com 12 ampolas
108000.

Oleo-Ether- Camfora, caixa com seis .
ainpOlas 38000; caixa com 12 ampolas
58000.

Quina, Bi-cloridrato de, 2 o. c. x
-0,5, caixa com seis ampolas 58000; caixa
com 12 ampolas 88500.

Quinina, Bi-cloridrato de, 3 c. e. x
1,0, caixa com seis ampolas 88000;
com 12 ampolas 128500.

Salicimetrina, caixa com seis ampolas
120000.

3óro llamado° n. f, caixa com 12 am-
polas 68000.

Sôro Hematico A. 2, caixa com 12 ant..
polas 68500.

Saro Jesus, caixa dna 12 amp'plas
R000.

Sódio, Gricerofosfato de, caixa com
polas 68000.

Sódio Metilarsinato de, caixa com seis
ampolas 38000; caixa com 12 ampolas
58000.

Sddio, Cacodflato4, .caia .com 12
ampOlas 68000.

Tartaro Emetico, 5 c. e., caixa com
seis ampolas 58000; caixa com . 12 am-
'Alas 8$060. '

Tartaro Emetico, 10 c. c., caixa. conj.
seis ampôlas 78000; caixa com 12 aro-
DMA 11$0.9.N.

Soluto de iodoto de sadio, de lithio
ou de urotropina a 20 %, de salicilato
de sadio a 20 %, de salicilato de sodio
a 20 %, de clorêto de caldo a 20 % de
hiposulfito de sodio a 20 % e oleo go-
menolado a 20 %:

Ampolas de 5 c.c., caixa com 6 am-
polas, 98000; com 12 ampólas, 168000.

Ampolas de 10 c.c., caixa com 6 am-
POlas, 148000; caixa com 12 ampola/3,
248000.

Ampôlas de 20 c.C., • caixa com 12 aia-pôlas, 448000,
Soro glicosado hipertonico a 25 %,

10 c.c., caixa com 6 ampdlas, 108000.
Sexo glicosado hipertonico a 50 To,

10 c.c., caixa com 6 arnpólas, 158000.
Antigral Jesus, tubos, duzia, 258000.
Antigral Jesus, papeliços, duzia, 48500.
Algocida Jesus, -tubos, duzia 258000.
Algocida Jesus, papeliços, duzia 58000
Calol Jesus, duzia 208000.
Calcinesio Jesus, duzia 258000.
Dermatocida Jesus, duzia, 208000.
Dental Jesus, duzia, 158000.
Febrilina Jesus, duzia 308000.
Gonocida Jesus, duzia, 308000.
Ilidracolato Jesus, duzia, 408000.
Leite de magnesia Jesus, duzia, 258000.
Peitoral Jesus, duzia, 258000.

' Pyramidon, comprimidos a 0,25, duzia,
208006.

Quinina, sulfato de, Comprimidos d4
0,25, duzia, 258000.

Soluto Dakin, vidros de 500,0, duzia?
258000.

Soluto Dakin, litros, duzia, 408000.
Vinho iodo-tanico,. duzia, 608000.,
Xarope Gibert, duma 408000.

Xaronakida-lanico...4uuia_35:00a..
•
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Marçõ de 4932'

do Rio Grande do Sul. , .(Processo núme-
ro 5.643, de 1932.) - José 4ntontio
Gonsalves Mello.	 •

Tabela das marcas e dos preços dos
prodútos da fabrica de perfumarias de
Costa & Companhia, sita á rua Yenanoio
Ayres n. 1, na vila de Estrela, Estado
do Rio 'Grande do Sul:	 ,

Sabonetes de oôco, duzia, 2$000.
• Sabonetes "Picolo" (em barras de
meia grossura), duma, 2$000.

Sabonetes "Picoto", (em barras intei-
ras), duzia, 5$000.

Sabonete de Glicerina, duzia, 5$000.
" Sabonetes "Diana", duzia, 5$000.

Sabonetes "Meu predileto", duzia,
5$000.

Sabonetes de coniferaa, duzia, 5$000.
Sabonetes "Lavendel extra-fino", du-

zia, 10$000.
Sabonetab "La Rose", duzia, 10$000.
Sabonetes "Brise. du Soir", duzia, reis

10$000.

Xarope proto-iodureto de ferro, duzia,
W$000.

Xametrina,, comprimidos de 0,50, duzia,
25$006.

Xametrina e salol, comprimidos de 0,25,
duzia, 25$000.

Vaselina esterilizada, tubos, duzia,
25$000.

Vaselina boricada esterilizada, tubos,
25$000.

São Luiz do Maranhão, 14 de agosto
'de 1931. - (Assinatura ilegivel).

Visto, em 31 de agosto de 1931.
pernardino L. Gomes, agente fiscal.

N. 182 - O diretor da Receita PI-i-
lhoa do Tesouro Naciconal faz publicar
de ackclo com o artigo 68 paragrafo 3°
do vigente regulamento do imposto de
consumo a tabela de marcas e preços
dos produtos da fabrica de cigarros'
"Minerva", de propriedade de Aposto-
las & Comp., sita á rua Saldanha Mari-
nho sin. na cidade de Florianopolis, no
Estado de Santa Catarina. - José An-.
itonio Gonsalves Afeito.

Tabela de marcas de preços dos pro-
dutos da fabrica de cigarros "Minerva",
de propriedade de Apostolas & Comp.,
sita á rua Saldanha Marinho sin. na
cidade de Florianopolis, Estado de gania
Catarina:

Marca - Preços .
Ilfine.rva," quinhentos réis por vin-

tena.
Lageanos, 'quinhentos réis Por vin-

tena,
Lageanos pequenos, duzentos réis por

Vintena.
Canoa, seiscentos e vinte cinco réis

por vintena.
. Apresento novamente a tabela das
marcas e preços dos meus produtos em
virtude de ter modificado, depais de
apresentada a respectiva tabela, que já
fora publicada no Diario Oficial, os
preços dos cigarras denarain•ados "Mi-
aierva".

Em terrina, declaro que nos preços
acima estão incluidos sMos, imposto de
verba e respectivas adicionais.

Florianopoli•s, 30 -de janeiro de 1932.
Apostolos & Comp.

N. 183 - Faz publicar de neônio com
b art.. 68, paragrafo 3° do vigente ragu-
damento do imposto de consuma a tabela

'Ide marcas e preços dos produtos da •fa-
hriaa de perfumaria (pó de arroz), de
¡propriedade de Maria Francisca da Sil-
va, sita á frua Silvio Romero n. 127, em
Aracajú, Estado de. Sergipe. - José An-
KOTÁO Gon.sa1ve Melto.. .

Tabela da marca Italica e do preço do
1-exclusAvo produto dá fabrica de forfu-
onda (pó de arroz); de Maria Francisca

Silva, • sita á'rua Silvio Romero nu-
tolero 127, em Aracajú, Estado de Ser-
S'iPe:

Marca - Preço
Rarefiz, (luzia, 2$000.
Ararajú, 18 de de..zombro de 1931. -

ligaria Francisco da Silva.

N. 181 ,-. O diretor da Receita Pú:
lica do Tesouro Nacional, faz publicar,
e acôrdo com o art. 68, paragrafo 3°,
o vigenle regulamento do impwto . de

x,nsulmo, a tabela de marcas e preços
Lo prodútes da fabrica de perfumarias

tosta & Comp.: sita á rua Venancio
Yres A. 1, na yiia ie Estrela, Estado

Loção "La Rose", (vidros de 120 grs.),
duzia. 158000.

Loção "La Rose", (vidros de .240 grs.),
duzia, 25$000.

Loção Glacial. duzia,. 58000.
Estrela, 12 de janeiro de 1932-. -

Costa & Comp..	 . -
••

" N ., 185 - O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional , faz: pública%
de acórdo com o art. 68, parágrafo, 3°.
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços
dos produtos da fabrica- de. perfumarias
da firma Cesar Santos & .Comp., sita
rua de Santo Antonio n. 31, na cidade
de Belera. Estado do Pará. (Processo nút-_,

Agua de Colonia, em garrafa de
1 litro, duzia. . 	  180$000,

Agua de Colonia, em garrafa de
112 litro, duzia. 	  10140001

Agua de Colonia, em vidro de
150,0, duzia. 	 	 458000'

Agua ..de Alfazema em' garrafa
de 1. litro, duzia' . 	  00$000,

Agua Botot, em garrafa de 112
litro, duzia,. 	  180$000

Agua de Quina, em garrafa de.
1 litro, duzia. 	  180$000

Agua de Quina; em garrafa de
• 112 litro, duzia. 	  1058000'

Agua de Quina, • em vidro de
150,0, duzia. . 	 -45$000

Brilhantina Ideal, em ,latinbià,
duzia 	 	 5$900

Brilhantina Japonesa, em lati-
nhas, duzia. 	 	 48000

Casparina Casar Santos, du-
zia 	 45$000

Gesarina (Quina e Jabórandi),	 •
uzia. 	 •	 458000

Elixir dentifricio: . 	  -40$000
Loção Japonesa, duzia. 	  45$000
Loção Ideal, em garrafa de 1.

litro, duzia. 	  200$000
Loção Ideal, em garrafa de 112

litro, duzia. . 	  120$000
Loção_jdeal, em vidro de 150,0,

duna. 	  • 45$000
Mamona perfumada, em garrafa

de 112 litro, duzia...-. 	  45$000
Mamona perfumada, em garrafa

de 114 litro, duzia 	  33$000
Oleo de aco, duzia 	  158000
Oleo de. Babosa; duzia 	  15$000,
Oleó de Quina: /luzia 	  15$000
Oleo de Mutamba, dúzia 	  ,15$000
Oleo de - Macassar, duzia  - 	 151000
Pasta Ideal (dentifricia); 	 - - -

zia;	 	  258000
Pó Tango, duzia. 	 . .... .. .4 	 	 88000
Talco Ideal, duzia 	 • 12$000

Visto. Pelem, em" 25-1-32,	 Aftilio
Silva Fonseca, agente fiscal.

N. .186. - O diretor da Receita-Pú-
blica do Tesouro Nacional .faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, .parágrafo 3°,
1:10 vigente regulamento do imposto de
consuino, a tabéla dás marcas e dos Pre-
ços dos' -Produto ,do Laboratorio .Jonas,

,de propriedade da firma • Clienaud &
_Comp., sita á rua do Areia! de Cima
n. '29; em S Salvador; Estado da Baia.
- José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela -n.- . 1 de preços e condições
de venda, para os artigos de nossa - ex-
clusiva propriedade e fabricação, anu-

-landa a precedente. -
Preços - Liquidas,

Emulsão Jonas, duzia, 428000.
Emulsão Maltada, duzia, 45$000. -
Extrato de Malte, duzia, 42$000- .
Oleo de figado de Bacalhau claro,

duzia, 55$000.
Ideim CrOsotado, duzia, 60$000..

g.n••••n

Sabonetes "Chypera", duzia, !10$000. •
Sabonetes de alcatrão, duziai 5$000.
Sabonetes de alcatrão e enxofre, du-

zia, 5$000.
Sabonetes de creolina, duzia, 5$000.
Sabonetes para barbear, em barras,

"Meu Amigo", duma, 5$000.
'Sabonetes "Cavalheiro", para barbear,

em barras, duzia, 10$000.
Sabonetes para barbear, em pó (pa-

cotes de meio kg.), duzia, 10$000.
Sabonetes para barbear, em pó (pa-

cotes de 140 grs.), duzia, 5$000.
Sabonetes para barbear, em pó (pa-

cotes de 51 grs.), duzia, 2$000.
Extrato "Meu predileto", duzia, 10$000-
Extrato • "Brisa du Sair", duzia, "reis

258000.	 •
Extrato "Chypera", duzia, 25$0.00. .
Extrato "La Rose", duzia, 30$000. '-
Extrato "Cravo esquisito", (vidros de

25 grs.), duzia, 20$000.
Extrato "Cravo esquisito", (vidros de
grs.), duzia, 108000.

Extrato "Valencia, duzia, 2$000.
Extrato "Chiquita", duzia, 28000.
Agua de colonia "Cavalheiro", (vi-

dros de 100 grs.), duzia, 25$000.
Agua de • colonia "Cavalheiro", -(vi-

dros de 150 grs.) - ,"duzia, - 30$000.	 '-
Agua de ,colania "Cavalheiro", (vi-

dros de 250 grs.), duzia, 45$000. .	 •
Agua de colonia russa "IL'eau Royale",

duzia, 308000.
Loção ."Brise," du Sair", (vidros de. 60

grs.), (luzia; 10$000.

	

'Loção "Brise du	 (vidros ^de
120 grs.), :luzia, 158000.

Loção "Brisa du Soir", (vidras 'de
240 grs.), duzia, 25$000.

Loção "La Rose", (vidros de 60 grs.),
duzia, 10$000. 	 •

duzia, 64000.

6e$009. -
°leo de Ricino . Jonas (aromatica),.
Contra-Vermes Jonas, duzia, 15$000.
Contra-:Fjebres !lonas, duzia, 32$09.041

Idem .rop,a(5,
•ein To ?..:Ferruginoso, duZia. .réis-	 .71	 . 	 •	

•

mero 6.199 de 1932.) - José Mitontio.
Gonsatves Mello.

Tabéla das marUs e preços dos,-pro.
dutos da fabrica de perfumarias do la.
boratorio "Cesar Santos", de proprieda,
de de Casar Santos & Comp.:



• 	 • 	 •
Marcas

• Loção Colonia , n..
120$000.

Loção Colonia n.
60$000. ••
•Loção Colonia n.

duzia, 45$000.
Loção Colonia n.

• dizia, 20$000. - •
• Colonia' superfina-
120$000.'•' 	 ••••	 ' •

Colonia superfina,
zia, 60$000 ..	 ••

Colonia!superfina,
•dtizia, 45$0 .0\3» • - •

oi
•-•.;

— Preços •
12.1;' 1. litro;. duzia

122; 1/2 litro ', duzia,

123 .1/4 de

124 1/8 de litro,

1 litro, n. 1, duzia,

1/2 . 1itro, ri: 2, 4-

-1/4' de.
• •

segunda-feira fel

Nevrol Jonas (Contra-Dores), duzia,
• ..0$000.

Depurativo Jonas :(COntra-Syphilie);
duzia, 30$000.

• eiCondiçaea.fri 
trduzias (um artigo . ou sortido)'.,
12 duzias (um 'artigo ou sortido). •
Vendas a vista; 2 % de bonificação

:(extra).
Contas assinadas, 80 didata.
Os preços acima, são em n/Laborato-

rlo, correndo todas as despesas pio do
comprador:

:.. A pedido fornecemos tabela—C 1 F.
Venda minima 6 duzias.
Baia, 29 de janeiro de 1932. — Che-

n. aud & Comp.

'N. 187:-0 diretor da Receita Pública do
.I.'esouro Nacional, faz publicar, de acordo
com o art. 68, § 30

' 
do vigente regula-

•mento do imposto de consulto, a tabela
das marcas e dos preços dos produtos

•da fábrica de perfumarias de proprie-
dade de D. Mauad, sita á rua Visconde
Uruguai n. 248, em Niteroi, Estado do
Rio de Janeiro. — José Antonio Gonsal-
ves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
•produtos da fábrica de perfumarias do
propriedade de D. Mauad, sita á rua
Visconde Uruguai n. 246, em Niteroi,
Estado do Rio de Janeiro:

MasYcas — Preços

Ouilnar", xtrato, 2$, cidz.
''Guilnar", pomada para pele, 60$000.

. "Guilnar", tintura para cabe1o,'120$,
cldz.

Niteroi, ' 8 de janeiro de . 1932. — D..
•21tauad.

N. • 188 — O diretor da...Receita Pd-
. , blica dó Tesouro Nacional, faz publicar,

, de acôrdo cOm o art. 68, do vigente
inniamento do imposto de ,consumo, a
tabela das marcas e dos preço dos pro-
dutos da fabrica de fumos .e seus pre.-

. parados de. Martins Fernandes & Comp.,
' sita á Calçacia.do Bomfbn. n. ,159, na-ci-
dade do Salvador, Estado da Baia. —
Jos.é . Antonio Gonsolves

Tabela das marcas e preços dos pro-
dutos da fabrica de fumos e seus prepa-
rados de Martins Fernandes ,Ss, Comp., si-
ta á Calçada cio Boinfiin-n. 150, nesta

• 'cidade _do Selvador, Estado da 'Baia:„.
.Marcas ' dos cigarros	 'PreçoS da. 'fabri-

,	 por..vintena, por, milhélro — Pre-
• ..ços por milheiro com o , impOsto •do *de-

ereto 11... . 19.936, de 30, , de abriL de
,;,1931. c,20.3, de.. 30 de, ',dezembro de

1931:- •
médios e • finos	 . $224 —

1 ,1$200	 20$000--.	 ,• •
Seletos . — $224 —
Luzos (abertos e fechados) , --- $2.24.-.—

11$200	 20$000.	 ••• ict
Goianos ¡nédios — $224 — 11$200

F(.:dertiv,,45o	 C - - 1$2¡041.-..j4f1$20-.0
- •

"Vaillag *áN'èrSOF . 	11,i60
.;,• nn•n )30

='11	 000.
.Carigée . •	 ,— $224 -- 1182:d

rle Carvalho —
44209	 205000.	 ••	 :••

:trieD
:

DIÁRIO OPICIAt

Cruzeiro do Sul	 $224	 14200
20$000.

Sociais , .•- $224 ''r-r,..11$200'
Pomba — $224 — 11$200	 20$000.,
Barbacena — $224 — 11$200 20$000.

Fischer grossos — $297,5 — 14$875 ~4

	28$000.	 •
Goianos grossos — $297,5	 14$875 .444

28$000.
Federação F. — $449,5	 22$475,

35$600.
Federação B — $148,5	 7$425

11$800.
Ba-ta-clan. — $148,5 — 7$425 P.~

11$800.
Republicanos	 $148,5 — 7$425

11$800.
O Suco — $148,5 --- 7$425 — 11$800.
Parolas — $132,5 — 6$625 — 11$000.
Feito em triplicata em 30 de janeiro

de 1932. Martins Fernandes & Comp.
Visto, em 2 de fevereiro de 193,2. —
João Velloso Gordilho, agente 'fiscal.,

N. 189. — O diretor da Receita
Pública do Tesouro Nacional, faz publi-
car de acôrdo com o art. 68, § 3° -do vi-
gente regulamento do imposto de consu-
mo a tabela de marcas ç preços dos pro-
dutos da fabrica de charutos e cigar-
rilhos de propridade de Guilherme
Strecker, sita na cidade de Brusque, Es-
tado de Santa Catarina. — José Anto-
nio' Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de charutos e dos
eigarrilhos de propriedade de Guilher-
me Strecker, nesta- cidade de Brusque,
Estado de Santa Catarina:

Marcas — Preços
Charutos "Panatela", por cento,

15$000,
Cigarrillos "Anjo", por vintena ou

fração, preço de 450 reis, selos de 100
reis.

Brusque, 11 de janeiro de 1932.
Guilherme Strecker.

N. 190 — O diretõr da Receita .Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar
de acOrdo s tom o art.68 § 30 do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo a tabela das 'Marcas e preços dos
produtos da fabrica de perfumarias
Cruzeiro -Limitada, estabelecida á -rua
do Riachuolo n. 1.338, da cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande,do
Sul. — José Antonio • Gonstilves Mello.

Tabela de marcas e preços dos pro-
dutos de perfumarias fabricados • pela
Perfumaria Cruzeiro Limitada, esta-
belecida á rua do Riachuolo n.. 1.338,
desta cidade de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.
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s, Sabonetes Ovaiá, gertiiineÀ AOrtidp$,
g. 702, duzia, 10000.

Sabão em bloco, pm., duzia 5$000.
Porto Alegre, 8 d ejaneiro de , 1932.—

Pela Perfumaria Cruzeiro Limitada,
pd. Carneiro, administrador.

Visto.	 Em 12 de janeiro de 1932.
—Oldemar Robrig, fiscal do 'selo adhe-
sivO.,	" •	 ".	 '•

N. 191 — O diretor da Receita Públi-
'ca. do Tesouro Nacional, faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, § 3° do vigente
regulamento -do imposto de consumo, a
tabela das marcas e preços dos. produtos
da fábrica de perfumarias de proprie-
dade de Carolina de Andrade, sita• á rua
Carlos Gomes n. 33, distrito de S. Pedro,
Estado da Bafa. — José Antonio Goa-
salves Mello.

Tabela das marcas é PreoSs clés pro-
dutos da fábrica de perfumaria, de pro-
priedade de Carolina de Andrade, sita á
rua Carlos Gomes n. 33, distrito de São

,Pedro, Estado da Baia.
Marcas = Preço3 .

Alisolina, duzia, 5$000.
Baba de Babosa duziaf 15$009.

_Cosmetico Alemão, duzia, 5$000.
Leite de arroz, duzia, 15$000..
Oleo de Juti, duzia, 5$000.
Oleo• magico, duzia, 15$000..
Oleo Jandyra, duzia, 15$000.
Pós Mexicanos, duzia, 10$000.
Tintura Fixa, duzia, 20$000. 	 •
Baía 29 de janeiro 'de 1932. =

'	
Ca-

rolinade Andrade.
Visto. Em 2 de fevereiro de 1932. —

A. P •. Affonso, agente fiscal.
•

N. 192 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acordo com o art. 68, paragrafo 3°,
do vigente regulamento do 'imposto d3
consumo, a tabela de marcas e preços
de funiO empregado na fabricação de
cigarros da, fabrica de fumos e seus
preparados, denominada "Fabrica The-
rezita", de propriNiade de Y. Serfaty &
Comp., sita á avenida Primeiro de Maio
(antiga São João) n. 28, na cidade de
Belém, Estado do Pará. To- José Antonio
Gonsalves Mello.	 •

Tabela de marcas se preços de "fumo
empregado. na fabricação de cigarros da
fabrica de fumbs e seus preparados, de-
nominada "Fabrica Therezita", de pro.
priedade de Y. Serfaty & Comp., á ave-
nida Primeiro de Maio (antiga S. João)
.n. 28, na cidade de Belém, capital do
: Estado' do Pará:

Marcas — Preços
'Cigarros Fidalgos, " $490 por yinten'a.
Cigarros Th erevi ta, ' $450 por • vintena .
Cigarros Paquita, $420 por vintena.'
Cigarros Annita, $358 por vintena.
Cigarros Duquita,' :$338. por vfnterin.f
Wgarros Tora Mix, WS-por vintena..

„ Cigarros Conduta, $128 por .vanteatt.
Cigarros Florita, $128 por vintena.:
Cigarros 3 de Outubro, $128 por viu-

Tabaco Therezita, $425 por vintena.
Tabaco Florita, $250 por vinte:11,a.
Tabaco Annita, $175 por vintena.
Pará, 19 de janeiro dei 1932.

procuração dr) Y. S'erfaty 3s Comp., (as-
sinatura

N. 193 — Faz publicar, de ac0rdb Min
'o art. 68, § 3.°, do -Vigente regulamento
do •imposto de consumo, a tabela ‘114.4

'numas .e tos preços-dos 1roldloá4
I •	 o ,	 ' 	 4,,	 A

'

•
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158000
158000

iNiteroi. 14 de agosto Vie 1931. — C0178-
tantino Mirsky.

N. 194 — Faz publicar, de acôrdo com
o art. 68, § a°, do vigente regulamento
do imposto de cens-imo, a tabela das'
marcas e preços .ijh um novo produto,
da fábrica de Vital Brazil ;14z. Companhia
Limitada, á travessa Ti. Busco. s/n,
cidade de Niteroi. Estado cio Rio de
Janeiro. — José Antonio GOnçalves
Me fio.

Tabela das marcas e preços de um
novo produto, -da fábrica de Vital Brazit
& Comp. Ltda. á Travessa D. Bosco
s/n, nesta. cidade.

Marca — Nome — Preço por duzia
N. 326.. Tomlin' 	 	 728000-

Niteroi, 18 de novembro de 1931. —
'Fitai Brazil c Comp. Limitada.

Designo o agente fiscal da secção, Pedro
Orlando, para examinar.

Em 18 de novembro de 1931. ----- Assi-
natura ilegivel.

Ilmo. Sr. Dr. coletor:
Informo que os fabricantes a que se

refere a presente tabela teem observado
as exigencias regulamentares em vigor,
inclusive ao que dizem respeito ás
marcas e preços de seus produtos. Em
27 de novembro de 1931. — Pedro Or-
lando, agente fiscal.

—
N. 195 — O diretor da Receita Pú-

blica do Tesouro Nacional faz publicar
de acôrdo • com o art. 68, paragrafo 3'.
do vigente regulamento dó imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços
dos prodútos da fabrica de perfumarias
denominada •"Pedumaria Celeste", de
propriedade de Ahtonio São Bento, sita
á rua Mosella n. 676, em Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro. (Processo nú-
mero 6.413, de 1932 - ) — José Antonio
Gonsalves Mello.

(.1'whe1a das marcas e dos preços dcs
proddtos da fabrica de Perfumarias de-
nominada "Perfumaria Celeste", de pro-
Priedade de Antonio São Bento, sito á
rua Masella n. 676, nesta cidade de Pe-
tro.polis, Estado do -Rio de Janeiro:

Agua de Quina, vidro de 250 gramas,
duzia, 208000.

Loção Violeta, vidro de 225 gramas,
duzfa. 358000.

Loção Lyrio, vidro de 225 gramas,
duma, 3-58000.

./Loção Jasmin. vidro de 225 gramas,
duzia, 358000.

Loção Ifeliotropio, 'vidro de 225 gra-
Mas, ffuzia, 358000.

Brilhantina, pote de 100 gr-amas, du-
zia, 188000.

Oleo de Babosa, vidro de 55 gramas,
duzia, 1280,00,, .

Extrato de essencias' -de Petropolls,
cartão contendo 24 vidros de 12 gramas

, cada um, difiia, 128000: _
Nota — Nos preços -constantes -dal- pre-

sente tabela que • são os de venda da fa-
brica (art.- 67; letra -ct,- e paragrafo
letra b, do regulamento do imposto de
consumo), -estão atendidas as disposições
dos paragrafos 2° e 3° do mesmo artigo.

aPetropolis,.em. 22 de outubro de 1931.,
— Antonio SãoBento.

-
'N. 196 — O diretor da Receita Pd-

Wien. do :Tesouro Nacional faz publicar,
de acórcló com o artigo 68, paragrafo 3"
do vigente regulamento do imposto de
consumo. a tabela de marcas e preços
dos proddlos da fabrica -de especialidade
farmaceuticas de Fernando Boettge,r, es-
tabelecido em Brusque, Santa Catarina.
(Processo n. 6,304, de (932.) José
Antonio Gonscilves Mello.

Tabela das marcas e preços doa pro-
thitos da fabrica de especialidades far-
maceuticas de Fernando Boettger, 'Brusa.
que, Santa Catarina:

Vermicida: duzia, .16800Q.
Vermicapsulas pequenas ou grandes,
duzia, 208000.	 •

Pilulas F-erma, duzia, 208000.
Pílulas contra sezões, dulia, 178000.
Pilulas purgativas e catarticas, :duzia,

168000.
Capsulas curativas do mal da: terra,

duzia, 368000. •
Agriomel, duzia, 248000.
Energen, duzia, 248000.
Chiá de Hamburgo, duzia, 148000.
Pó contra opilação, cluzia, 78000i.
Balsamo branco, duzia, 4000.
Balsamo alemão, duzia, 88000.,
Sado', duzia, 488000.
Pomada -São Jorge, cluzia, 228000.
Pomada contra sarna. (luzia, 208000.
Cápsulas tenifugas, duzia, 608000.
Pain-expeller, duzia, 188600.
Gotas estomacais, duzia. 8$000,.

.Pilulas antimalaricas Com caferana,
duzia, 258000.

Pilulas azulinhas • marca Anjo, (luzia,
.308000.

Gotas antifebris Fernando, ! cluzia,
.4`2$000.

Brusque, 22 de janeiro de 1932. —
Fernando Bettger.

N. /97 — O diretor -da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, parágÉafo 3',
do vigente regulamento do irnposto de
consumo, 3 tabela de marca' e preçe do
produto da fábrica de perfumarias de
propriedade de Salim Salte Sz. Comp.,
-sita á rua de Santo Antonio n. 57. na

• -cidade de Belém, Estado do Parai (Pro-
cesso n. 308, de 1932). —• José Áliitonio
Goasalves
• Tabela das marcas e dos prodiitos da
fábrica de perfumarias, de propriedade

• de Salim Salles Comp., sita a;rua de
Santo Antonio, n. 57, na cidade, de Be-
lém, capital do Estado do Pará, orga-
nizada de acôrdo com o disposta no ar-
tigo 68, do vigente regulamento do con-
sumo e ,nos termos da tabela XX do men-
cionado regularnento:

Marcas — Preços — Valor do selo
da :unidade

Pôde arrõs:
• Joia, latas' pequenas, :de ria ttiS de 28,
até 58000 a duzia, $080.- •	 - • -

'Pará, Belém, 16 de dezembro fie 1932.
'	 Salèn,-,S.cilles .&.eoptÉLt.'

N. 1-98 — O diretor da Receita Pu-:
-blica -do Tesouro Nacional faz publicar-,
de- acôrdo com .o art.- 68, parkrafe
do yigente regulamento do .imposto dei
consumo, a tabela de marcas e preços
dos. produtos da fábrica de cigarros e
charutos ."Sabrati", de propriedade da
Sociedade Anonima Brasileira Tabacos
Italiano.% sita á rua Marquês de Abran-
tes ns. 51, 53 e 35, em S. Paulo. (Pro-
cesso a.- 1.890. de 1932). — José An.--
tonio Gonsalves

Tabela geral

Mareas e preços dos produtos da fá-
brica de Cigarros e charutos "Sabrati",
de propriedade da Sociedade Anonima
Brasileira Tabacos Italianos, sita á rua
(Marquês .de Abrantes as. 51, 53 e .55, em
!São Paulo, e. vigorar fiesde 1 de setem-
bro de -193 t :

Marcas — Preços
-Charutos "Toscanos", inteiros, réis

2608000 por -milheiro.
Meios charutos "Toscanos''. em esto-

jos de 10 charutos, 1508000, - por mi-
lheiro:

Espontaduras„ 218600 por quilo.
Cigarros "Vara", em carteiras de 10
cigarros, $149,5 por carteira.

Cigarros "Brasil", em _carteiras de 20
cigarros, $317,5 por carteira.

Cigarros "Monopolio", em carteiras dcs
20 cigarros, $393,5. por carteira.

Cigarros "Macedenia", em caixinhas
de 20 cigarros, $850 por caixinha.

Cigarros "Eva", em caixinhas de. 20
cigarros, 1$050 por caixinha.

Cigarros "Savoia", - em caixinhas cie
20 cigarros, 1$250 por caixinha.

N. B. — Nos preços acima, não está
compreendido o valor do "Selo de Con-
sumo", que se aplica do seguinte modo:

Charu.tos "Toscanos", inteiros', pôr
unidade, selo, $030.

Meios charutos "'Toseancs". jra uni-
dade, selo. $010.

Es.poniaduras, por 25 gramas, selo,
$060.

(Stock existente selado em 1930): ,
Cigarros "Vera", em carteira de 10

cigarros, selo, $020.
(Conforme decisão dessa coletoria)-,

verba e addie., $067.5.
Cigarros "Brasil" e "Monopolio", por

vintena, selo, $100.
• Verba e addic., $162.5.

-Cigarros "Macedonia", "EN a" e "Sa-
voia", por vintena, selo, $150.

-Cerba e addic., -8200.
São Paulo; em 29 de acnsto de 1031.

— Sabrati, Sociedade Anoninka. Brasi-
leira Tàbacos Italianos, .7. Aniat,. - di-
retor.

•• N. 199 — O diretor da Receita Publka
dto Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3°, do vi gente re-
gulamento do imposta de consumo, a ta-
bela de marcas e preços dso produtos
dá fabrica de perfumarias "Arilza". de
propriedade de Joãõ Correia de Araujo;
sita á rua Marechal Deodoro n. 113, fun-
dos, Niteroi„ Estado do Rio de Janeiro.,
*(Procesao n..4.313/32.)	 José Antanici_
Gonsalves Mello.	 •

Tabela das -marcas e dos preço dos
.produtos da fabrica de pefumariaz
"Arilza", de propriedade de João Cor-
reia de Araujo, sito á rua Marechal Deo-
(-Viro ri. 113, • fundos, Niteroi;' Estácief'dec
Má de Janeiro.

Brilhantina "Arilza", preço de 5$ 414
10$000..

t'filsriers de perfumarias de propriedade -
de Constaatind Mirski, sita á'rda Pereira' -

' Nunes n. 110, na cidade de Niteroi,
'Estado cio Rio de Janeiro.. — José Antonio-.
Gon(201res

• •
Tabela das marcas e .dos preços dos

/produtos da fábrica de perfumarias .de
propriedade de Constantino,Mirsky, sita

• á rua Pereira Nunes n. 110, na cidade
de Niteroi, do Estado do Rio de Janeiro.

Marcas — Preços
'Pasta Magica n. 1, duzia 	
Pasta Magica n. 2, duzia 	

;	 (	 .
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Brilhantina Arilza", preço de 2$ até
5$000.

Oleo "Arilza", Preço de 2$ at6-5$00(1..
Niteroi, .1 de outubro de 1.931. —.João

C:arreia • de Xraujo.	 •	 •	 -

. N. 200 — Faz publicar, de acordo ,coni
o art. .68, '§ 3°, do vigente regulamento
do imposto de consumo, a tabela de
marca e preço do produto da fabrica de
;especialidades framaceuticas, de Lauro
P. Cavalcanti, sita á rua Coronel G'ui-
lherme Rocha n. 339, erri Fortaleza, Es-
tado do Ceará. (Processo n. 4.301/32.);
— José Antonio G,olzsalves, Mello.

Tabela da marca e do preço do pro-
duto da fabrica do especialdades farina-
eenticas de Lauro P. "Cavalcante, sita á
rua Coronel Guilherme Rocha n. 339,
nesta Cidade de Fortaleza, Pstado
Ceará.

Marca — Preço por duzia
Pomada denominada "Dermasan", de

15$ a 25$000.
Fortaleza, 1 de dezembro de 1931.

'Lauro, P. Cavalcante.
Reconheçoa firma supra, de Lauro P.;

Cavalcante. Dou fé.
Ceará—Fortaleza, 1 de dezembro de

1931. Em testemunho (sinal publico) da
verdade. -- O 3° tabelião publico, Per-
gentino Augusto Magalhães.

—
N. 201 — Faz publicar, de acordo com

o art. 68, § 3 0, do vigente regulamento
do imposto de consumo, a tabela de mar-
cas e preços de cigarros da Ç'abrica Mi-
nerva, de propriedade de Camelo, Irmão
& Comp., sita á rua idos Barés n. 19, na
cidade de Manáus, Estado do Amazonas.
(Processo n. 71.859/31.) — José Antonio
'Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e preços de cigar-
ros da Fabrica Minerva, de, propriedade
de Camello, • Irmão & Comp., sita á rua
dos Barés n. 19, nesta cidade de Manáus,
Estado do Amazonas;

Marcas — Preços por mliheiro
"Nautas", 22$500.
"Aliança", 22$500.
(Manaus, 16 de novembro de 1931.

.Cantello, Irmão & Comp.

N. 202 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acordo 'com o art. 68, § 3 0, do vigen-

te regulamento do imposto de consumo,
a tabela da marca e preço do produto da
fábrica de cigarros "São Lourenço", de
A. Beleza & Comp., Ltda., sita á rua Pa-
dre Mororó n. 67, em Fortaleza, Estado
do Ceará, em aditamento á anteriormen-
te publicada.. (Processo n. 4.300, de
1932) . — José Antonio Gonsalves Mello:.

Aditamento á tabela de preços e mar-
cas dos produtos dafábrica de cigarros
"São Lourenço", de A. Beleza SE Comp.,
Ltda., sita á rua Padre Mororó n. 67,
Fortaleza, Estado do 'Ceará.

Cigarrilhos "7 1/2", preço por Vintena,
$150.

Fortaleza, 7, de dezernbrci de 1931. —
A. Belleza & Comp., Ltda.

'Reconheço a firma supra de A. Belleza
& Comp.. Dou fé. Ceará-Fortaleza, 7.
de dezembro de 1931. Em testemunha da
verdade, estava o sinal público: — O
tabelião público, Pergentino Augusto
Maia.

N. 202 O diretor da Receita Pú,
Mica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acordo com o art. 68, § 3° do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de marca e preço do produto da •
fábrica deperfumarias de propriedade
de E. Cirno Lima, sita á praça Conde de
Porto Alegre n. 75, na cidade de Porto
Alegre, Estado do . Rio Grande do Sul.,
:(Processo n. 72.054, de 1931), — José
Antonio Gonsalves Menti. .	 •

Tabela das marcas é dos preços dos
produtos da fábrica de perfumarias de
propriedade de E. Cirna Lima, sita á
praça Conde de Porto Alegre n. 73, nesta
cidade de Porto Alegre, Estado do ,Rio
Grande do Sul:

Pasta dentifricia "Cirna Lima", preço
por duzia, 24000.

Porto Alegre, 1 de dezembro de 1931.
— E. Cirne Lima.'

• N. 204 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acordo com o art. 68, § 3 0, do vigente
regulamento do imposto de consumo, a
tabela de duas novas marcas, pesos o
preços dos produtos da fábrica de cigar-
ros "Águia" de propriedade da firma
Costa &, Comp., sita á avenida Floriano
Peixoto n. 10, na cidade de Manáus, Es-
tado do Amazonas. (Processo n. 71.860,
de 1931) . — José Antonio Gorualves
Mello.

Tabela de duas novas marcas, pesoá
e preços dos produtos da fábrica de ci-
garros "Aguia", de pro'priedade da firma
Costa & Comp., sita á avenida Floriano
Peixoto n. 10, na cidade de Manaus, Es-
tado do -Amazonas-

"Aviadores", . peso por milheiro, 1.600
gramas, preço por vintena, 400 réis.

"Princezas", peso por milheiro, 1.600
gramas; preço por vintena, 40Q róis.

No preço da presente tabela não está
incluido o respectivo imposto.

Manaus, 19 de novembro de 1931. —
Por procuração de Costa & Comp., assi-
natura ilegivel.

Visto. Em 29 de novembro de 1931.
— O agente fiscal, Alfredo da Cunha Ma-
chado.

N. 205 — O diretor da Receita Pública
faz publicar, de acordo com o art. 68, § 30,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços dos
cigarros da fabrica de Estacio Santos Lo-
pes, sita á .rua Marcilla Dias n. 11, na
cidade de Manáos, Estado do Amazonas.

• (Processo n. 71.861, de 1931) José
Antonio Gansalves Mello.

Tabela das marcas e preços dos cigar-
ros dá fabrica de Estacio Santos Lopes,
sita á rua Mareilio Dias n: 11, da cidade
de Manáos, capital do Estado 'do Amazo-
nas: .

Marca — Preço por milheiro:
Mineiros, 22$500.
Combates, 7$500.
Manáos, 11 de novembro de 1931. --

Estacio Santos Lopes.
Visto. 28-11-1931. — O agente fiscal,

A. Machado.
. N. 206 — O diretor da Receita Pública

cio Tesouro Nacional faz publicar, de acôr-
do com o art. 68, § 30, do vigente regu-
lamento do imposto de c.onsumo, a tabela

de marcas e preços dos produtos 'da itt-.
brica de perfumarias de Gastai ct Comp,
sita á rua Ernesto Alves n. 287, em Porto!
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul...
l(Processo n. 5.175, de 1932) .: José'
'Antonio Gonsalves Meio.

Tabela de marcas e preços dos produ-
tos da fabrica de perfumarias de Gastai
& Comp., sita á rua Ernesto Alves n. 287,
:em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul:

Marcas — Preços por duiial
Sabonetes Liberty, 5$000.
Sabonetes Liberty de Luxo, 10$000.
Sabonetes Liberty Medicinal, 5$000.
Sabonete Zilda 10$000.
Sabonete Manoli, 5$000.
Sabonete Smyrna, 15$000.
Sabonete Lucy, 5$000.
Sabonete Lourdes, 5$000.
Sabonete Agua da Colonia, 10$000.
Sabonete City, 5$000.
Sabonete Invicto, 10$000.
Sabonete Dolikan, 10$000. -
Sabonete Americano, 10$000.
Sabonete Loryl, 5$000.
Sabonete 1001, 5$000.
Sabonete Lloyd, 5$000.
Sabonete Migou, 2$000.
Pó de arroz iberty, em latas grandes,'

10$000.
Pó de arroz Liberty, em latas pequenas,

5$000.
'Pó de sabão Liberty, em - pacotes de 100

gramas, 10$000.
Pó de sabão Liberty, em pacotes de meio

kilo, 20$000.
Pasta Invicta, tubos pequenos, 10$000.
Pasta Invicta, tubos grandes, 15000.
Glicerado Liberty, 15$000.
Crome de Beleza Liberty, 20$000.

-Brilhantina Liberty, 15$000.
Caspeina Invicta, 5$000.
Agua dentifricia Invicta.
Pó de arroz Loryl, 10$000.
Loção Liberty, 45$000,
Loção Olikan, 45$000.
Agua da Colonia Liberty, 45$000.
Agua da Colonia Olikan, 45$000.
Extrato Liberty, 25$000.
Extrato Olikan, 20$000.
Extrato Loryl, 25$000.
Perfume Incognito, 10$000.
Perfum Liberty, 20$000.
Extrato 1Vlignon, 5$000.
Shampoo Liberty, 5$000.
Porto Alegre, 2 de janeiro de 1932. --.

Gastai & Comp.	 •

Visto 5-1-1932. — (Assinatura
.

N. 207 — O diretor da Receita Pú-
blica do Tesouro Nacional faz publicar
de acôrdo com o art. 68, § 30 do vigente
regulamento do imposto de consumo a
tabela de marcas e preços dos produ-
tos farmaceuticos da ;Farinada Homeo-
Patroa Dr. Sabino, de propriedade da;
firma Viuva Sabino & filhos, sita á

.rua do Imperador Pedro II n. 490, na
cidade de Recife, Estado de Pernam-
buco. — José Antonio Gonsálves Mello.

Recife, 19 de novembro de 1931.
Taberas das marcas e dos preços dos

produtos farrnaceuticos da Farinacia
Homeopatica Dr. Sabino, de proprie-
edade da firma Viuva Sabino	 Filh,os4
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sita á rua do Imperador Pedro II ri. 4(;•?-0,
lesta cidade, Estado de Pernambuco.,

Nomes — Preços
Putvereno, 29$400, por duzia.
Dentd-caléit,'-•91$000,••)

•• Pó álYéjante, 25$200, por cluzia'.'

	

Vi-uva Sabino & Filhos.	 '	 •
Arfandega de Pernambuco, 27 de fe-

vereiro de 1931. 	 J. S. Lemos,
.1/1.0111.1•1.1

•
N..208 — O diretor da Receita Ni-

' blica do Tesouro Nacional faz publicar,
acêrdo com o art•. 68, § 3°,. do vigente

regulamento do imPosto .de consumo. a
:tabela das marcas e preços, dos produ-
tos das especialidades farmaeeuticas,-de
propriedade do De, Alberto Pereira
Rocha, residente com pequeno fabrico á
rua . Dr. Pereira Nunes n. 87, em Ni-
teroi, Estado do Rio de Janeiro. -(Pro-
cesso n. 1717, • de 1832). — José An-
tonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos .das especiaildade3 farnaaceuti-
eas. de Propriedade do Dr. Alberto Pe-
reira da Rocha, residente e com pequeno
fabrico á rua Dr. Pereinra Nunes n. 87,
nesta Capital, Estado do Rio de Janeiro.

Marcas — Preços
.Uretrainina, duzia, 60$000.
Sucupirol, duzia, 60$000. •
Niteroi, •23 de outubro de 1931. —

(ir. . Alberto Pereira Bocha.

Visto — agente fiscal da secção. —
Em 30 de outubro 'de 1931. • (Assinatura
ilegivel) .	 .	 .	 .

— A presente tabela foi organisada
perfeita' COnformidade • com as disposi-
ções em vigôr. — Em 27 de novembro
de 1931. — Pedro da Cunha, agente
fiscal.	 .

.	 .
,N. 209 — O diretor da: Receita

Pública dt.i Tesouro Nacional faz pu-
-bilrar,. de aeôrdo com o. art. -

§ 3. . do: vigente regulamento do
• imposto de consumo. a tabela da mar-
• -ra e preço • do produto da fábrica "Phe-

rtolina'',, de pro priedade da Pernambuco
Tramways, slicCá rua Gazometro n. GO,
• freguezia de S.. José, na. cidade • de Re-

. cife, Estado de Pernamtiueo. (Processo
n. 5.187/32). — José Antonio Gonçal-
-rex 3Iello,

Tabela da marca e dos preços da fá-
• brica de "Phenolina", de propriedade da
. Pernambuco Tramways, sita á rua do

•Gazemetro n. 60, freguezia de São José,
-da cidade de Recife, capital do Estatig

' Pernambuco: -

Marca — Preços

"Plienolina", em garrafas de 1/2 litro,
• duzia,"183000.

• Recife, 14 de -dezembro de 1931, —

X. Layeock. (Departamento Comercial).
Visto. Em 5 de janeiro de 1932. —.0
ageP ie fiscal, Antonio Gnsmão..

N. .210 — O diretor da Receita
Pública de Tesouro Nacional faz pu-
blicar, ' -de acôrdo com o art. 68,
lã 3°, do vigente regulamento do
imposto do consumo, • a tabela das
-marcas e dos preços dos produtos
da. fábrica de charutos,- de propriedade
da Companhia de Charutos Dannemarni,
estabelecida na cidade de S: Felix,
;Matado da Baía. — José Antonio Gonçal-
grée

•
• -	 I

• ManilhaTagalos„ caixa de. 50; 'preço
da fábrica,: 1453; selo de consiuno e adi-
cionais, 10 réis, e preço total,. 1553000.

Bondade, caixa de 50; previ. da fá-
brica, 1508; selo de. consumo . e adicio-
nais, 10 réis, e preço total, 1608060. •

Condessas, caixa de 100; preço da fá-
brita, 440$; selo de consumo e adicio-
nais, 10 reis, e preço total, 1508000.

Condessas, caixa de, 50; preço da 'fá-
brica, 150$; selo de consumo é adicio-
riais, 10 reis, e preço total, 160,8000;

D. Pedro 11, caixa de 50; preço da fá-
brica, 150$: selo de .consumo e adicio-
nais, 10 réis, e preço total,. 160$000.

Geishas, caixa de- 50; preço da. fábri-
Ca, 150$; : selo de 'consumo e adicionais,

•10 réis, e preço total, 1603000..
Mocinhas, caixa de 100; 'preço .da fá-

brica, 150$; selo de consumo e adicio-
nais, 10 réis,, e preço total, 160$000. •

Pégasus; caixa de 100;. preço da fk-
•brica, 440$; selo 'da consumo e adicio-
nais, 10 réis; a preço total, '15'4000. •
• Pégasus. • caixa de . 50; preço da fá-

brica, 150$; selo de consumo o adicio-
nais, 10-reis, e . preço total, 160$000:

Regina, caixa de 50; preço da. fábri-
ca, 150$; selo de consumo - e adicionais,
10 reis, e preço total, 1603000:

Jasmilveaixa de 25; preço da: fábri-
ca, 240$; selo de consumo: e adicionais,
30 reis, 75 °I°, e preço: total,.i 2923500.

Perlitos, caixa de- 100; .preço I da fábri-
ca, 230$; selo de consumo o adicionais,
30 réis, 75 1 0, e preço total 282$500,..

Perlitos, caixa de 511; preço' ;da .fabri-
ca, 230$; selo de consumo-e adicionais,
30 réis, 75 o l or, e preço total,'' 2828500.

Perlitos, caixa de 25; preço ;da fábri-
ca, 240$; selo e adicionais, 3Q . réis,-. 75' °I°,
e preço total, 2923500,- .	•	 •

Petalas,. caixa. de 50; preço da• fábrica.
190$;- selo de consumb"d . adicionais,' 30

75 °I°, o-• preço, total,- : 242$500.•

	

Victoi• ia. caixa d.e'	 preço--•da fá-
brica. 230$: seio de consumo.;e: adicio-

nais, 30 réis,	 1°, "e-preço • total,--;Téi$
282$500.	 .	 •	 .

Virginia, caixa de 100; preço ..:da4á-
brica„- . 230$;- . .selo.-de...consumo e adielci-
riais,	 réis, .75 '1°„ e • preço . total, reis
2828500.	 •	 .	 „

Virgínia, caixa de 50.	 • -•
• Abundancia,•• • -cada charuto enrrolado
em papel; caixa de 50; . preço da fábrica,
400$; selo de consumo e adicionais, -30
reis, 75 ° 'I° e preço total 4523500. 	 •
. Aristocratas, caixa de 50; preço da fá-
brica, 390$; selo de consumo e adicio-
nais, 30 réis, 75 1 0, e preço total, réis
442$500.

Bela. Diva, caixa de 50; preço da fá-
brica, 230$; selo de Consumo e adido.
nais, 30 reis, 75' 0 1 0.," e preço total, réis
2828500.

Bremenses, caixa de 50; preço da . fá-
brica, .3903; .selo de -consumo e adicio-
nais, 30 reis, 75 "I°, e preço total, 442$5008

Deputados, caixa de 50; preço .- da fá-
brica, 390$; selo da consumo e adicio-
nais, 30 réis, 75 °I°, e- preço. -total
4428500.
• Exclusivos, caixa. de -50.

Miss Brasil, caixa; de 50; -preço • dã

fábrica, 3903; selo de consumo e adi-
cionais, 30 réis, 75 °I°, e preço' • total3
4423500.	 -•

Miss Brasil, caixa de 25..	 .
Sem Par, caixa de 50; preço da fábri-

-ca, 350$; selo do consumo e adicionais,
30 reis, 75 °I°,' e preço total, 4028500.
-Sem Par, caixa de 25; preço da -fá-

brica, 3703; selo de • consumo e adicio-
nais, 30 reis, 75 °I",	 e	 preço. total,

•4228500.
Torpedos, caixa de 50; preço da fá-

brica, 350$; selo de consumo e adicio-
nais, • 30 . réis,. 75 °I°, • e preço tOtal,
4028500;	 •	 •

Triunfales, c/ Baia, caixa de 50; pre'-
ço da fábrica, 350$; selo de cOn'surne .é
adicionais, -30- reis, • 75 1°,. e preço tdtal
4023500.	 • •	 •

Principes, 'Caixa • de 10, preço' 'da
brica, 400$; selo de em-isl.-Uno e -adicio‘
nais, 30 réis, 75 0 1 0;. e preça-total; réis
4528500.	 •

Marguita,- caixa de -50;' preço da fá-
brica, 480$: selo de consumo •e acliclo•••
'riais, 50 réis, 75 °I P ,	 e . preço , total,
567850,0.

Marguita; caixa de 25; Preço 'da fábri-
ca. 500$; selo de consumo e acliciónals,
5 Oréis, 75 01 0.; e .preço total, 5878500;

Sem TtivPI,•,- caia de 50; preço da • fá.7-•
br i e a , • 4 803: selo de . constime . e •adiciri•J
1•;Q.. NO . réis;.- 75 °I°, e preço total' réis.	 •	 .
5673500.	 '	

..
•	 ••

SCIII Rival,, caixa de 25; preço da fá-
brica, 500$; Selo' de consumo' e adicionais,
50 réis; 75 - 1°, e preço total, 5878500,

Coronas, de luxo,' caixa 'de 25; preço
da fábrica, 6508 .; selo de consumo e 'adi-
cionais, 50 réis, 75 1 0., e preço- total;

•

• -
Os preços entendem-se por milhefro: •

Marcas	 Carias	 Preço da •fábrica
— Selo de , consumo: e adicionais—.
Preço total,:	 • •
Coronel, caixas de 1.00;. preço da , fa-

brica, 90$; selO de conáumo e• adicio-
nais, 10 réis, e preço t6tal, 100$000.
Lua, caixas de 100,' preço da fábrica,
90$; selo de consumo e acliCionais, 10
•réis; preço: total; 100$000.

Pierrot, caixas da 100, preço da, fá,
briett, 90; selo cle consumo e adicionais,
10 réis, e preço total, 100$000. ,•

Sol, caixas de 100; preço da' fábrica,
90$; selo de' consumo e adicionais, 10
réis, e preço total, 10,08000.	 • '

Bandeirantes, caixas de 100, preço da
fábrica, 140$; selo de • consumo e adicio-
nais; 10 réis,' e preço total, 150$000.
Dennemaim Flor, c/Baia, eaixas de.• 100,
preço da fábrica, 110$; selo. de 'consumo
e adicionais, .10 . réis, e preço total;, réis
120$000.

Indigena,, caixas . de 100; preço da fá-
brica, 130$; selo. de consumo . o adicio- -
riais, 10 réis, e preço . total, 140$000.

Manilha Tagalos, caixa de 100; preço
da fábrica, 135$; selo de consumo e
adicionais, 10 réis, e preço total, róis
1453000.

Companhia-de Charutos Dannemann,
sucessora de Dannemann Comp. e
Stender & Comp. — Caixa postaj•

Felix.. Balá.	 .
:•••	 I	 •	 ••••Listn-Tdos preços:- ••

7373500.
Médias Corerras,. do -luxo, caixa. de,25.
Preço da fábrica, 600$; sele'de -consume
e adicionais, 50 réis, 75; 1°,' e preço to-•-•
tal; 6873500.: ' ''• . ,
Bela "Cubana,. Fler I fina, caixa do -50;
preço da fábriea, 570$; selo de consuine
e adicionais, 50 reis, 75 °I°: e prece to-
tal. 6573500: • ' ••

Bela Cubana, FlAr- fina; caixa do "25;
Preço da fairita, 590$; seld • de eonsuino
e-adicionaiS; . 50 réis; 75 '°l 	 preço to-L
tal; • 6778500: '	 •••	 •	 c " •

Bela Cubiffla r,' Média, OÁ'1:-'-
ço da •fábriE#, -470$; :Selti. de' chnstinto'-ii
adicionaiS,'-t8 réis, 75'1°, é preço tótál',
5578500.
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Pela Cubana; Média, caixa dé 25; pre
to da fábrica, 490$; selo de consumo e
adicionais, 50 réis, 75 1°, e preço total
577$500.	 •

Dannemann Monopol, caixa de 25;
preço da fábrica, 570$; selo de consu-
mo e adicionais, 50 reis, 75 1 0, e. preço
total, 657$500.

Triunfo do , Brasil, caixa de 25; préco
da fábrica, 570$; selo de consumo e adi-
cionais, 50 réis, 75 1°, e preço total
657$500.

Valor, caixas de luxo, caixa de 50;
preço da fábrica, 600$; selo de consumo
e adicionais, 50 réis, 75 1°, e preço to-
tal, 687$500.

Valor, caixas de luxo, caixa de 25;
preço da fábrica, 650$, selo de consumo
e adicionais, 50 réis, 75 1°, e preço to-
tal, 737$500.

Bela Havana, caixa de 25, preço da
fábrica, 800$; selo de consumo e adi-
cionais, 100 reis, 75 1 0, e preço total,
975$000.

Cordilheiras, caixa de 25.
Ministros, caixa de 10, preço da fá-

brica, 900$; selo de consumo e adicio-
nais. 100 réis, 750]0, e preço total, reis
1 :075$000.

Segredo, caixa de 48;- preço da fábri-
ca, 800$; selo de consumo e adicionais,
100 réis, 75 011 e preço total, 975$000.

Banquete, em vidro, caixa de 10; pre-
ço da fábrica, 1:525$; selo de consumo
e adicionais. 100 réis, 75 1°, e preço to-,
tal. 1:700$000.	 .

Rothschilds, caixa de luxo, caixa de
26; preço da fábrica, 1:625$; selo de
consumo e adicionais, 100 réis, 75 1 0, e
preço total, 1:800$000.

Charutinhos:
Baianos, 2 pacotes com 50 maços a

20 eig.; preço da fábrica, 40$; selo
de consumo e adicionais, 10 réis, preço
total, 50$000..	 , .

Dannemann, 2 caixas com 80 maços
a 12 cig.; preço da fábrica, 65$; selo
de consumo e adicionais, 10 reis, e pre-
ço total, 75$000.

Economicos, 2 pacotes com 50 maços
a 20 eig.; preço da fabrica, 55$; selo,de
consumo e adicionais, 10 réis,- e preço
total, 65$000.

Habaneiros, 2 pacotes com 50 . cig.;
preço da fábrica, 70$; selo de consumo
e adicionais, 10 réis, e preço total róis
80$000.

Seletos, caixinhas de 10 dg.; preço
da fábrica, 100$, selo de consumo e adi-
cionais, 10 réis, e preço total, 110$000.

Bela, Baiana, caixa de: 100; preço da
fábrica, 90$; selo e adicionais, 10 réis, e
preço, total, 100$000.

Bela _Baiana, . caixa de .50; preço da
fábrica, 1204; selo e adicionais, 10 réis,
e preço total, 130$000.

Luta, caixa de 100; Preço da fábrica,
90$; selo e adicionais, 10 réis, e preço
total, 100$000.
. Aida, caixa de -200;_preço , da fábrica,

1,40$; selo de , consumo e -adicionais, 10
réis, e preço total, 150$000.

Aida, caixa de 50; preço da fábrica,
150$; selo de consumo_ e adicionais, 10
réia, efpreço total, 160$000.

Flexas, caixa de 50. -
Elegantes N. 1, caixa de.,50,
Rafaela, caixa, de ,100.

• Rafada, caixa de 50; preçO da fábri-
ea, 230$; selo de consumo e.adicionais,
30 reis, 75 1 0, e Preço total;. 282$500.

Rafada, caixa de 50;-preço.da fábrica,
240$; selo de. consumo e adicionais, 30
réis, 75 1°, e praça total, :294500.

Legitimos, caixa de 200; preço da fá-
brica, 200$; selo de consumo e adicio-
nais, 30 reis, 75 1°, e preço total, réis
252$500.

Legitimos, caixa de 100; preço da fá-
brica, 210$; selo de consumo e adicio-
nais, 30 réis, 75 1°, e preço total, réis
262$500.	 •

Legitimas, caixa de 50, preço da fá-
brica, 220$; selo de consumo e adicio-
n,ais, 30 réis, 75 10, e preço total,
272$500.

Luzinda, caixa de 50; preço da fábri-
ca, 330$; selo de consumo e adicionais,
30 réis, 75 1°, e preço total, 382$500.

Conquistas, caixa de 50; preço da fá-
brica, 400$; selo de consumo e adicio-
nai, 30 reis, 75 10, e preço total,. réis
452$500.

Alfredos N. 1, caixa dó 50; preço da
fábrica, 450$; selo de consumo e adi-
cionais 50 yéis, 75 1°, e preço total,
537$500.

Alfredos, caixa de 25; preço da fábri-
ca, 470$; selo de consumo e adicionais,
50 réis, 75 1°, e preço total, 557$500.

Regalia Londres, caixa de 50; preço
da fábrica 480$; selo, de consumo e adi-
cionais, 50 réis, 75 1 0, e preço total,
567$500.

Regalia Londres, caixa de 25; preço
da fábrica, 500$; selo de consumo e adi-
cionais, 50 réis, 75 °I°, e preço total,
587$500.

Cigarrilhos Standar, 2 caixas , com 84
maços a 12; preço da fábrica, 65$; selo
de consumo e adicionais, 10 reis, e preço
total, 75$000.

Cigarilhos- Stender, especiais, 2 cai-
xas com 80 carteiras, a 12, preço da
fábrica, 85$; selo de consumo e adicio-
nais, 10 reis, e preço total, 95$000.

São Felix, 13 de maio de 1931. —
Por procuração da Companhia de Cha-
rutos Dannemann, sucursal de Danne-
mann &" Comp. e Stender êz . Comp.,
(Assinatura ilegivel) .

Visto. São Falis, 14 de janeiiro de
1932. — O'agente fiscal, Mario Ribeiro
Guimarães.	 -

N. 211 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, faz publicar
cio acôrdo com o art. 68, paragrafo 3°,
do vigente regulamento do 'imposto de
consumo, a tabela de,. marcas e Preçosdos produtos da falircacio ADI-fumarias,
de propriedade de Sal'm ,Salles , & Comp.,
sita á rua Souto Antonio n. 57, na .ci-
dade de . BeléM, Estado do Pará. (Pro-
cesso n. 8.838, ,de 1932).. — José An-
tonio Gonsalves Mello.

Tabela dias marcas e , dos preços' dos
produtos da fabrica de perfumarias, (13
pro!pT.ie.cla 'clle de Salim Saltes &- Comp.,
sita á rua Santo: Antonio n. 57, na ci-
dade. de Belém . do, Pará:

Marcas	 Préçds •
Pomada Sauna, até .2$ a (luzia.
Pomada nSultana, até 2$ a duzia..
Brilhantina Paraense, até 2$ a dupla.

'Brilhantina BrasZe:ra, até 2$ a duzia,
Brilhantina Visão, ate 2$ a duzia.,
Brilhantina 'Joia, até 2a a duzia.
Talco Formoso, até 2$ a' duziaG
Talco Don-Don, até 2$' a: duzia.
Talco Chilietnita, até 2$ a duria.
Talco . Remo, até 5$ a' duzia
Talco Paysandil, ate 5$ a' duzia..
Talco Minha Flik,'-até .5$ a .duzia.,
Talco Valetas, até 5$ a duzia.
T.alco Àlba Rosa,- até 10$ a duzia.-
Talco Cyciamen, até 10$ a duzia
;Bale° de .Luxo. 'até t0 aia.,

Talco GIorio. a

▪

 t,6 10$ a duziad
, Talco Misão, até. 10; a, duzia.., 	 1Talco Joia, até 10$ a duzia.
Talco Carmen (latas de 112 quilo), Mit

20$ a dúzia.

	

Pó de arroz Zita, até 2$ a (luzia. 	 ;t
Pó .de 'arroz ,Visão.- até 2$ a duzia.
Pd de arroz de Luxo, p¡equeno, até,

2$ a dupla.
Pó de arroz Santa Terezinha, lata

pequenas, até 2$.a duzia.
Pó de arroz „Tola, latas pequenas, até,

5$ a dutia.
Pó de arroz de, Luxo, latas grandes,'

até 10$ a duzia.	 • •
•Pó de arroz anta Terninha, latas

grandes, até 10$ a duzia.
-Pó de - arroz Joia, latas grandes, até

10$ a (luzia.
Perfume em vidrinhos riscados, até 2$

aduzia.	 • .
Loção em garrafais de litro, até 45e

Loção em garrafas de 112 litro, até 15$
a (luzia.

Loção em garrafas fantasia, até -00$ a
duzÈta..

.Oleo de Mutamba em vidrinhos; até 23
a

'Oleo de Mutambo.. tem garrafa .s do 112
litro, até 15$ a dupla.

'Oleo de Mutambo, em garrafas* de
tio, até 45$ a 4:luzia.

Range Visão até 5$ a duzia.
Pará, 30 de janeiro de 1932. — &Um:

Saltes & COM).

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOTt

Dia 16 de março de 1932
Requerimentos. despaohados:
A Fazenda Agricola Bom ,Retiro L1-

ninada, pedirido desrrrembf-amento e
transferencia em seu nome, da parto dos
terrenos de marinha e os acrescidos aos
de marinhas de n. 717, em São Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro. — Ar-
quive-se (Processo n. 3'9.877, de 1929).

Armando da Silva Araujo; pedindo
desentranhamento dos documentos, pro-
jeto e 'certidão, que acompanham o pro-
'cesso n. 5.945 de 1930. — Entregue-
se os documentos mediante recibo do re-
querente ao seu procurador. -Mantenho
na mais, o meu despacho anterior. 'Nu-
mero 922 — 21. Livro 3, fls. 2 verso).

.Humberto Gigliotti, pedindo tres me.
ses de licença, para tratamento de saiu(
de. — Concedo dois mêses, de acôrdo
com o latido. (N. 648, 'livro 3, - fls. 111
verso).	 .

Representaeffo do. engenheiró Ci pria-
:no Lemos, sare transfereneia de co-
brança de alugueis de casas. — Arqui-
ve-se por ter sido providenciado. (Pro-
cesso n. 10.922 .de 1931).

Mendes Dias & Vianna; pedindo afa.
ramento de terrenos de marinhas e
acrescidos á 'rua Senedicto - Ottoni nu-
meros 62 a 64, da zona do Caes do Por-

. to. — Satisfaça as exigencias( N. 202,
livro 3, fls, 28):

, -
Recebedoria dó Distrito Federal

Exi:;amitats DO SR. DIRETOR.

Dia 19 de março de 1932
Autos de infração:

	

_	 .
N. 2.568, de 1932, contra Hassen Cer..

reira. — Intime-se - o Banco Holandési
da „America do Sul a apresentar-defesa
quanta á faltado sélo no aviso de cre4
dito de. fls. 22. ,

•

• :	 II!, 1 ri II 1
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N. 404;-d 43,.4923, óofitra Gr Fontes.
'84 Comp. — Intime-se a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro a apresen-
tar defesa no prazo de 30 dias, tendo eni
vista o informado e o que mais consta
do processo.

Requerimentos despachadosf -
N. 23.839—Augusto Constante & Coni-

panhia. — De acôrdo com a informa-
cão, laudo e parecer, altere-se para
18:000$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se trata,
no corrente. ano, ficando mantida a clas-
sificação de "generos alimenticios" de 1'
classe, e vinhos em grande escala. Cum-
prido êste despacho, volte o processo á
2° Sub-Diretoria para ser feita a verifi-
cação de que trata a última parte da in-•
formação de fls.

N. 6.939 — Luiz Corção. Tratan-
do-se de constituição de uma sociedade,
não ha como considerar o contrato res-
pectivo isento do sêlo de que trata o ar-
tigo 13, n. 10, do decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926. -

N. 29.990 — Virgilio Moreira Duarte
b outros. — Faça-se a alteração propos-
ta na informação, de acôrdo com o laudo
e parecer.

N. 15.785 — Nicolau Montezano. —
Faça-se a transferencia. Imponho a José
Dutra a multa de 50$, minimo da lei.

N. 30.602 — Ferro & Ramalho. —
Faça-se a alteração proposta na infor-
mação, laudo e parecer.

N. 1.389 — Machemed Rendam.
Idem.

N. 2.433 — Antonio José da Cunha.
— Em face do informado, altere-se para
"barbeiro, não vendendo perfumarias" .a
classificação do negócio de que se trata,
no corrente ano. Quanto ao valor loca-
tivo, indeferido.

N. 3.060 — Armando Pinto Ribeiro.
— Em face do informado, indeferido.
Volte o processo á 2' Sub-Diretoria para
providenciar quanto á transferencia de
firma, tendo em vista o que se alega na
petição de fls.

N. 3.458 — Anselind André. — Em
face do informado, indeferido.

N. 26.898 — Francisco Teixeira da:
Cruz. — Idem.

N. 18.596 — Manoel Jorge da Silva.
Idem.

N. 1.207 — Guerstein & Tenemgan-
zer. — Idem.

Precatorios despachados:
Juizo da" Segunda Pretoria Criminal,

entrega de 300$ a favor de Miguel Gon-
çalves. — Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal, en-
trega de 1:000$ a favor de Ernani Cor-.
rea. — Idem,.	 -

Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-
trega de 300$ a favor de José Henrique
de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 500$ a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de José "Henri-
que de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
éntrega de 667$ a favor de José de Sou-
za Rosa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
'éntrega de 300$ a favor de Fernando

1
Fonseca. -7- Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
'entrega de 500$ a favor de Izidoro dos:

• Santos. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 500$ a favor de Izidero dos
Santos. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 1:000$ a favor de ItidOrd dos"
Santos:"-- Idem.	 -

'Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 600$ a favor do Izidoro dos.	 .
Santos.	 Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal, en-
trega de 800$ a favor . de Lauro Demoro.

Idem.
Juizo da Quarta Vara Criminal, en-

trega de 299$992 a favor, de Antonio Ci-
caro Gaivão. —.Idem.

Juizo da Sexta Prètoria Criminal, en-
trega de 1:000$ a favor de José Alves
Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
'entrega de 1:000$ a favor de José Mou-
tinho Amado. — Idem.	 •Juizo da Primeira Pretoria'Criminal,
entrega de 700$ a favor de José Mou-
Linho Amado. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 700$ a favor de José Mou-
Linho Amado. — Idem.

Juizo da Primeira . Pretoria Criminal,-
entrega de 300$ a favór de Antordo Ro-
drigues de Carvalho.	 Idem.	 -

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 500$ a favor de Ernadi Cor-
rêa. — Idem.

Autos':
N. 2.616, de 1931 — Contra :aá fir-

mas Prado & Gonçalves, á rua :Estado
de Sá ri. 43, e Arthur Gomes dos Santos.
• avenida 28 de Setembro n. 420, foi
lavrado o auto de folhas 24, por ter o
primeiro passado e o segando conserva,
do em seu poder por mais de oito dias
22 recibos sen. o pagamento do imposto
do sêlo.

As alegações sem fundamentá apre-
sentados país firmas autuadas ao
justificam a falta de sério nos aludidos
documentos, achando-se materialmente
provada a infração.	 •

Julgo, portanto, procedente o; auto 'e
dmponho ás firmas Prado & Gonçalves e
Arthur Gomes dos Santos, a cada uma,
a multa de 1:500$, maximo do art. 6°,
letras a e e, combinado com o paragrafo
8° do art. 68 do decreto n. 17538, de
10 de novembro de 1926, além da reva-
lidação devida.	 •

Intime-se para o pagamento dá quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se á cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que pôde ser- interpostO dentro
de vinte (20) dias, na, forma dos, artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de'31 de
agosto de 1931.
N. 68, de 1932, contra Costa: Aguiar

& Comp. — A infração capitulada na
auto de folhas 2 'está. proyada,..não proa
cedendo as razôes da, clareá, ifç, ¡Olhas 5,
eisi vista do que consta da proCesso.

Assim, julgo procedente. o aludido
auto para impôr .a Costa AgOiar. r& Com-
panhia, a multa de 1:000$, minime .do
art. 112, paragrafo 8°, letra . a,:do.decreto
n. 17.464, de 6,de outubro de 4926. •

Intime-se para e pagamento da „mul-
ta no prazo. de 30 dias:" não. o fazendo. .
promova-se á cobrança executiva,. pelos _

•ríieios legais, salvo o .direito de recurso,
_que póde ser internoito . dentre..-de-20
dias, na forma -dos arts. '60.e
ereto n. 20.350, de 31 0., Og05
.1931.	 .

N. 130, de 1932, outra Mario MattoN. 
• — A infração de que cogita o auto de
folhas 2 está provada, não procedendo
as razões da defesa de folhas 4 e. 5, etn
vista do que consta do processo.

- Assim, julgo procedente o aludido
auto para inapôr a Mario Mattos a multa
de 1:000$,.minimo do art. 112 paragra-,
fo 8°- letra a, do decreto .n. 17.464, de.
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo - de 30 dias; não o fazendo,
promova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recursa,
que pôde ser interposto dentro de vinte
dias, na forma' dos arts. 6° e 7° do de,
ereto ri: 20.350, de 31 de agosto de'
1931.

N. 2.483, de 1931. contra Flaviu
Brouck & Comp. —Ante o laudo do
exame- pericial procedido pela Casa.
Moeda de folhas 10, • procede a infração
acusada no auto de folhas 3, pelo que,
julgo procedente o mesmo auto para
impôr a Flavio Brouck & Comp., a mul-
ta de 600$; minimo do art. 53 do decreto
n. 17.464, de 6. de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mcka-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto dentro de vinte
dias; na forma dos arts. 6° e 7' do de-
ereto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

'N. 2.499, de 1931, contra A. C. Mar-
tins. Ante o laudo do exame pericial
procedido pela Casa da Moeda, de fo-
liias 7, procede a infração acusada no
auto de folhas 3, pelo que, julgo pro-
cedente mesmo auto para impor a -A.
C. Martins, a multa de 600$, minimo do
art. 53 do decreto n. 17.464-, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso.
que Ode ser interposto dentro de vinte
dias ,na forma dos arfas. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto do
1931.

sN. 1.644, de 1931, contra Cruzeiro
& Comp. Ante o laudo do exame pe-
ricial procedido pela' Casa da Moeda de
folhas 6, procede a infração acusada
no auto de folhas 3, pelo que, julgo pro-
cedente o mesmo auto para impôr a
Cruzeiro & Comp. a multa de 600$,
minimo do art. 53 do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o. pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á, cobrança executiva. pelos
Moios legais. salvo o direito de recurso,

'que póde ser "Tiiierpesto dentro de vinte
dias, na forma dos arts. 6° e -7° do de-
creto n. 20.3'50, de 31 de agosto. da
1931.

N. 2.367, (1 .6 1931; contra J.-J. de
Souza & Comp. — Ante o laudo do exa-
me pericial . -procedido pela Casa .da
4Moeda de fls. 11, procede , a -infração
acusada no . auto -de, fls.. 4, pelo (pie
julgo procedente. o -mesmo auto para
impor a j. de ,Souza & .Comp., a •
multa de 600900, minimo:(io art. 53, ,
do decreto n. 17 ..464, 'de 6-..de. outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento 'da -multa
no -prazo de 30 dias; não..o .- fazendo,
promova-se ,acobrança 'executiva, peloa..•
meios legais, salvo o direito- de recurso.
que .pôde ser interposta dentro, do...20a•:-
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dias, na fôrma dos arts. G° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.	 ,	 •-

N. 1.740-, de 1931, contra João de
Araujo & Filho. — Provadas como se
acham as infrações capituladas no auto
4.1e folhas, julgo procedente o. mesmo
auto para impor a João de Araujo &
Filho, a multa de 6 008000, mínimo . da
'pena cominaria no art. 53 do decreto
n. 17.151, de 6 de .outubro de .1926,
"ex-vi" do que 'dispõe o art. 206 do
mesmo decreto e a firma Carina], Musa
co Pina, a multa de 4(10$000, inaanno
das artsa. 72 e 81, combinados coro . o
art. 222 tudo do citado decreto número
18.464.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo ae 30 dias, não o
fazendo promova-se a cobrança excedi-
ta, prOws meios tegais, salvo o direito
de recurso que pôde ser iriterpostri
dentro de 20 dias, nos termos dos arti-
gos 6° e 70 do decreto n. 20.350, cZe 31
de agosto Último.

N. 2.500 de-1931, contra A. C..Mara
Uns, sucessor de M. Silva & Martins.—

. A infração de que cogita o auto do fo-
lhas, está provada, não sendo de consi-
derar as alegações produzidas na defe-
sa, não s6 em vista dos dispositivos do
regulamento em vigor, como em face dá

. refutação do autuante.
Pelo exposto, adeante do mais que

consta do processo, julgo procedente o
referido auto, nara ifhpôr á firma au-
tuada, A. C. 'Martins, a multa de 200$,
minirno do art. 31, 1° do decreto nú-
mero 17.535, de 10 de novembro de• ...1926.

Intimease, para o pagamento da
quantia devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legais, salvo di-
reito de recurso que pôde. ser inter-

. posto dentro de.20 mas, na fôrma do
art. 35, do citado decreto a alteração
constante dos arts. 60 e 70 do decreto
n. 20 3.50. de :4 1 de agosto último.

N. 328 de 1932, contra Joaquim Cor-a
rít a Pinto. — A infração capitulada no
auto de fls. está Provada. não sendo
ace i taveis as alezaeões da defesa, não só
á vista doa dispositivos regulamentares,
como em face da refutação do autuante.

Pelo empasto, e pelo mais que do .pro-
cesso consta, julga procedente referido
auto, para impor á firma autuada Joa-
quim Corrêa Pinto a multa de 50$, mi-
nimo dos arts. 68 e 69 dá decreto 'nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que póde ser interposto dentro
de 20 dias, na fôrma dos arfa. 6.° e 7."
do , decreto n. 20.350, de 31, de agosto
do 1931. .	 .

N. 2.339, de 1931, contra Oliveira.
& Praça. — A infração de que cogita o
auto de fls. 'está provada, não sendo de
considerar as alegações- produzidas na
Afefesa, não só em vista dos disiitYsitivos
do regulamento - em vigor, :como adi-face
'da refutação do autuante. •

• Pelo exposto, e deante do mais 'que
consta do processo, julgo . procedente
referido auto,. para ímpôr á firma au-
tuada, Oliveira J.t • Praça;• á- multa de
200000, minimo do art. 31, '1°, do
ereto n. .17.535, do AO de novembro de
1920..

Intime-se, pata o pagamento da quan-
tia 'devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executt..
Va,, pelos meios legais, salvo o direito do
recurso, que pôde ser. interposto dentro
de 20 dias, na fôrma dos arts, 6.° e 7.°
do dcereto -n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N. 2.640, 'de 1931, contra Sizino SG

-Comp. — A infração de que cogita o
auto de fls. está materialmente provada
e con;essada na propria defesa produ-
zida, cujas alegações não 'aproveitam
aos autuados, em vista dos dispositivos
regulamentares.

Pelo exposto e pelo que mais Consta
do processo, julgo proCedente referido

- auto, para impôr á firma Sizino 4t Com-
panhia a multa de 500$, minium do- ar-
tigo 32, 2°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926..

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fôrma dos . arts. 6.° e 7.°
do decreto ri. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N: 872, da 1931, Contra José Ramos
Teixe.ra. — A infração de que cogita. o
auto de fl., está provada. não proce-
dendo as razios. da defesa da fls. 6, em
viaio da que consta do processo especi-
almente oJt inaormação de fls. 10. versa
e 11.

AssIni, julgo procedente Q aludido mato
para impa." a José Ramos Teixeira, a•multa de quita/una-os mil réis (500$000),
•aranaa do art. 32, 2° do decreto, nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intima-se ~.tt o pagamento da quan-
tia devaia, no prazo de 30 ;c1:asa. não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso,  que pôde ser interposto dentro
de 20 dás, na. fôrma do art. 35 do ci-
tado decreto e alteração constante dos
arta. Ge e 7° do decreto n. 20.350, de
31,de agasto da 1931.

N. Woo, de .1931, contra Elisa Audi-
hert. — A -infração de que cogita o auto•de fls., está provada, não; sendo aceita-
Veia as razões da defesa de fls., nem só
em face do dispositivo regulamentar ci-
tado no alurEclo auto, como d:ante do•gula informam, os autuantes as, fls. 7
verso e 8 e 9 a 10 verso.

Assim, julgo procedente o menciona-
da auto para impor a Elisa Atualibart, a
multa -de 440;000 cora a obrigação ainda
de ;recolher igual importaneta de impas-
to sonegado, nos termos dos arts. 204
e 220 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.-

: Intime-se para o pagamento- da quan-
.

tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, proMova-se a colarença lá/menti-
va pelos meios le,,0-atis, salve o d:reito de
recurso, que poda eer interposto dentro
-de 20 dias, na fôrma dos arts. 6° e 7°
•do decreto ar.. "20.350, de 31 de agósto
ultime,.'

• N. ".996, de 1931, corara M. A. Abro- -
.nhosa-& Comp. Pravadaieá confessada,
•como se acha o. infração, as alegações da.•defezn,, só por equidade pocit~ ser
• 8)preelackas..	 "	 •	 -

Assira; julgo procedente o 'auto de 1-
limas 5, paire. impor M. A. Abrunhos&
& Comp. 'a multa 'de 2:0268100, tom

- a. obrigação ainda de recoabler igual tira- .
rportartoia de imposto sonegado, nas ter-
mos doe ante. 204 e 220 do decreto nu:.
rolei° 47.464, de 0 de outubro de 1926..

Intime-se para o pagamento da (vau.
tia dev:da., no prazo -(ae 30 d:u.s; não Ot
fazendo, promova-sal a cobrança executi-
va pelos meios Dagais, salvo o direita de
recurso, que pôde ser interposto dentro
da 20 diaa, -na fôrma dos arta. 6° e 7°
do decreta u. 23.350, de 3i de agosto
ultimo.

N. 109, de 1932, oxilm Bernardo,
Kahn. — 'A infração capitulada. no auto
de fls., está provada, não tendo sido,
aprasentada defesa, pela -qua foi lavrado
o competente termo de revelia. A' vista
do exposto e da que mais consta do pro-
cesso, julgo procedente o referido auto,
para impôr á firma cevei, Bernarda,
Kalm, a multa de 409.M00, maximo da'
pena cominada no art. 54,, letra a, olinea
VI do deoreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926.
. Intime-se para o pagamento da quan-

tia divida, no prazo do 30 dias; não a
fazendo, promova-se a cobrança eAecuti-
va pelos meios legas, salvo o cfreito de
recurso qua pôde ser interposto dentro
da 20 dias, na fôrma doa- .arts. G' e 7^ do
dr.-reate n. 20.350, de 31 do agosto ul-
time.

N. 154, do 1932. contra F. Miguel ct.i
Comp. — A infração capitulada no auto.
-de fls., está provada, não tendo sido
apresentada defesa, pelo que foi lavrada
o competente termo de reviellia. Pelo
exposto e do que mais consta do pro-
cesso, julgo o 'referida auto procedente,
para impor á firma revel, F. Miguel &-
Comp., a-multa de 100$000, maximo da
pena cominada no.art. 112, para-grafo 1°,
listra b, do decreto n. 17.464, de 6 dà
outubro de 1926.

Intime-se para o pagam.ento da quan-
tia devida, no prazo de 30 d:as; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va. pelos meios legais, salvo o direito do
;recurso, gira pôde. -ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos arts,. 6° e 7'
do decreto n. 20.350, , de 31 de agosto
'ultimo.

EXPEDIENTE DO SR . eXJ UDÃNTE

Dia 19 de março de 1932

Requerimentos despachados:
N. 4.314 — Laurindo de Azevedo-Ra-

mos. — Não tendo o requerente satis-
feito a .exigencia da 2' Sub-Diretoria,
indeferida. Arquive-se.

N. 1.224 — Souto & Souza. — Ano-
te-se. a baixa para 1932, cancelando-se e
anexando-se. ao processo a certidão do
imposto em cobrança.

N. 1.717 — Amaral Augusto Alves.
— Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 3.168 — Luiz Severiano Ribeiro.
— Dê-se a baixa requerida.	 .

N. 2.312 —Luiz Palumbo. —"Anote-
se a mudança no livro de 1931, como
propõe o Sr. lançador. Em seguida, ar-,
quive-se.
. N. 3;035 — Miguel Elias. — Dê-se á
baixa, nos -termos da informação e pa-
recer. Junte-se ao processo a ccrtidãqi
que fôr cancelada.	 '•!

N. 7.845 — Manoel Graça Filho.
Transfira-se. Imponha a multa -de 50$,

sminimo da lei, e mais a - de 2t % abbre,
os prnolumentos. de registro, nos termos,

Sdo art. 219, § 2°, b, do regulamento do'
consuma em vigor.	 •

N. 1.998 — Joaquim Barbosa.
Transfira-se. Imponha a Joaquim Bar.0
Posa a multa cl9, 50j, rajnimoda lek-
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N. 2.446 - João & Souza. - Impo-
mim a cada uni dos signatarios do contra-
to a multa de 10$, ininimo da lei.

N. 3.720 - Marques Couto & Comp.
Dê-se a baixa. para 1932. Cancele-se

e junte-se a certidão do 1 0 • semestre.
Imponho a multa de 50$, minirno da lei.

N. 5.644 - Massirn Jorge. - Nada
ha que deferir; visto não ter havido al-
teração de classificação.

N. 4.196 - Joia Leal. - Segundo o
parecer, arquive-se.

N. 16.029 - Vieira & Moreira. -
Averbe-se a mudança, sob o valor loca-

•tivo indicado.
N. 13.337 - João do Nascimento

Moutinho. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, rninimo da lei.

N. 3.475 - Fernando R egazzi . -
Dê-se a baixa. Imponho a multa de 50$,•
mínimo da lei.

N. 4.208 - Constantino Pinto Coelho.
-Prove ter dado baixa na lieençaniuni-
cipal como exigiu a 2'

N. 3.856 - Polícia do. Distrito Fe-
deral. - Arquive-se.

N. 2.833 - David de Carvalho. .-
- Não tendo o requerente satisfeito a exi-

gemia da 2' Sub-Diretoria, indeferido.
Arquive-se.

N. 160 - Antonio Pereira Marques.
- Dê-se a baixa para 1932, cancelando-

. se é anexando-se ao processo a certidão
do imposto em cobrança.

N. 1.303 - Oetavio Machado Contijo.
- Idem.

N. 1.559 - C. Nejm. - Idem.
N. 1.419 - Abrahão Assaf Mersa. -

Idem.
N. 977 - Carlos Garcia Villela. -

Dê-se a baixa para o 2° semestre do cor-
rente exercido. Junte-se ao processo a
certidão .de divida que, porventura, fôr
cancelada.

N. 466 - José Paladino. - Anote-se
a baixa para 1932, cancelando-se e ane-
xando-se ao processo a certidão do im-
posto em cobrança. Imponho a multa de
50$, mini-mo da lei.
N. 2.160 - Constantino Pinto Coelho.

- Faça a prova de ter feito a baixa na
Prefeitura do Distrito Federal, em 1931.

N. 28.982 - José Pereira Faria. -
Dê-se a baixa. Junte-se ao protesso•a
certidão que fôr cancelada.
N. 4.886 - Fernandes Napoteão. -

'Averbe-se a-mudança.

	

N. 3.136	 J. Almeida. -

	

N. 1.845	 Armando de Andrade. -
Dê-se a baixa. Junte-se ao processo a
certidão que fôr' cancelada.

	

N. 1.834	 José Garda de Araujo.
Idem.

N. 1.634 - João Rodrigues da Silva.
Idem.	 .

N. 1.933 - Raphael Mario de Sá Frei-
'e. - Idem.

N. ) 2.069 - Jayme Katter. - Idem'.
i N. 141 - Antonio Pinto de Almeida.
.-- Transfira-se.

N. 4.236 - José Lopes. -
N. 4.951 - Miguel Soares & Comp.

- Idem.
N. 4.498 - tibirajara Barbosa da Sil-

va. - Idem.
,. N. 4.429 - Antonio Costa Ferreirá.

Idem.
1 N. 3.054 - Antonio Sobral SobriMui.

Dê-se a baixa, juntando-se ao pro-
Icem° a certidão que fôr cancelada. ,

N. 31.002- Arnaldo "Ribeiro. :- Ano-
kc-se a baixa • requerida, , segundo', pare-

N. 28.911 - Isaac Garbarsk. - Aver-
be-se a mudança.

N. 30.746 - Fernandes Magalhães
& Comp. - Anote-se a baixa para 1932,
cancelando-se e anexando-se ao proces-
so a certidão do imposto em eobrança.

N. 35 - Rabello & Rodrigues,-Trans-
fira-se. Imponho a cada uma das firmas,
Antonio Benedieto Rodrigues e Rebello
& Rodrigues a multa de 50$,..minimo da
lei, e mais a de 20 % sôbre os emolu-
mentos de registro, nos lermos do arti-
go 219, § .2°, b, do regulamentp do im-
posto em vigor.

N.' 31.070 - Vicente EsPosito, -
Averbe-se a mudança, sob o valor loca-
tivo indicado, depois de provado o pa-
gamento do imposto de 1930.

	

N. 2.326	 Arthur Pereira Ayres.
- Averbe-se a mudança. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.
N. 2.230 - Ary 'de Almeida e Silvá.

- Imponho a cada um dos sin,atarios do
contrato em aprêço a Multa de 10$, mi-
nimo da lei.

N. 13.046 - Lobo & Gonçalves. -
Transfira-se. Reconsidero em face do
parecer do Sr. sub-diretor da 3 a, Sub-
Diretoria, o despacho de 28 de Setembro
de 1931, proferido na notificação ,1.524,
de 1931, afim de torná-lo de nulo efeito.
Oficie-se á Diretoria da Receita no sen-
tido de ser cancelada a certidão de di-
vida n. 4.503, de 6-2-93, anotando-se
devidamente. •

N. 4.042 - Antonio Duarte Simões..
- Prove com documento habil a aquisi-
ção do estabelecimento, afim de que
póssa ter andamento o processOde tran g

-ferencia.
N. 25.350 - Silva e•Arêas.; - Trará-

fira-se.
N. 3.732 - Freycinet Perissé. -

Idem.
• N. 2.089 - Antonio & Rubino. --
Apresente os documentos neeessarios a
çornprovação do alegado.
N. 6.242 - Nogueira & Gomes. -

Transfira-se. Imponho a midta de 50$,
mínimo da lei.	 .

N. 20.802 - Barbosa & 'Mirtlio. -
Mantenho o despacho de fls.: 4, exarado
em 4 de fevereiro de 1931. Intime-se.

Certidões:
N. 322 - Herminio de Jdsus Teixef-

ra - Certifique-se o que constar.
N. 326 - Pedro de Freitas. -
Notificações:

t	 -N. 1.699 José Pasehoal: Tedesco,
praça da República n. 40. - A notifi-
cação de fls. 2, segundo os seus termos,
não foi lavrada porque o notificado ti-
vesse se recusado a exibir ao notifican-
te a patente de registro para • o comér-
cio a varejo de calçados, rilas ` pelo fato
de não possui-la o mesmo; - 'notificado,
tanto que, a notificação teve fundamen-
to no art. 14 do decreto n' de
6 de outubro de 1926. Entretanto, a fir-
ma notificada prova cem o doctiniento
de fls. 4 o pagamento de resPeetivo emo-
lumento, muito antes da iavratura dá
aludida notificação. Isto posto, imPro-
cede esta, e, por isso, reconsidero.° des-
pacho de fls. 3, pára julgá-le de nulo
efeito. Depois_ das necesSarias anota-,.
ções, arquive-se.

N. 226 - Antonio Seraphim 'da Costa,
rua Manoel Vietorino n. 255.' Multa

• le 150$, mais a importando, de 60$ re-
lativa a emolumentos de reaistro..,prazo
25 dias. Intime-se,

Delegacia Geral do Imposto- &tilo!)
a Renda

EXPEDIENTE -DO . DEEGADO GERAL

Dia 19 de março de 1932

Requerimentos despachados
N. 7.024131 - Perfumaria Lopes Se

A. - Não tendo sido satisfactorios Os
esclarecimentos prestados, mantenho '
lançamento.

N. 9.157131 - Anua Carneiro 'da Ro-
cha Furtado de Mendonça. Proceda-
se pela forma proposta.

N. 10.084131 - Mantenho a glosa dadedução de viagent e estádia e aceito a
~provação quanto ás demais.'

N. 10.481130 - Cia. Ciderurgica
Brasileira..- Certifique-se em iornioSe
." N. 217131 - H. M. Sloat. - Remeta-
se á Recebedoria para exigir a ,diferen-
ça de sêlb, com revalidaçá.o.

N. 2.243132 "- Agostinho Fortes. -
Responda-se-,' branserèvendo aexpósição
Atuir&

N.:9.145131 - Domingos Martins
Fmn'oira. - Proceda-se pela forma-pro-
posta,.

11.824131 - Camilo Avelino. -
Defiro o pedido, na razão de 213 dos
vencimentos. Feito o calculo,, encami-
nhe-se ao Tesouro, visto ter o paga-
mento que correr á conta da -verba 23*,
do orçamento.

N. 2.535 - Ewenton Pinto & Comp.
Ltd'., pedindo certidão. - Provem o
alegaN.

N. 2.461 -- Sosé Augusto Chalréo,
idem, - Certifique-se o que - constar.

N. 2.204 - Antonio Joaquim Dias,
idem. - Certifique-se em termos.

N. 4.621 - Iglesias & Comp., apre-
sentando declaração e pedindo certidão;
- Idem.

Oficios expedidos:
N. 59 - Sr; diretor da Receita Pú-

blica - Restituindo processo* em que 'é
interessada a firma 'José "Gonçalves Bor,
lido & Comp.

N. 60 Sr. diretor da Receita Pú-
blica - Idem, em que é interessado Ve-
ri,ano Ferreira Barros,

N. 61 - Sr. diretor da Despesa . Pu-
blica - Solicitando informações.

N. 62- Sr: diretor da Receita Públi-
ca - Idem, em que 6 interessado Ma' .
noel Barata de Oliveira Mello,-

N; 63 - Sr, diretor da. Receita Pú-
blica -- Idem, em que .é interessado,
bacharel Antonio Pinheiro Chagas.

N. 64 7-- Sr. diretor da Receita Pú-
blica	 Idem, em que é interessado,
Gomes Quintas & Pinheiro.'

N. 65 - Sr. 'diretor da Receita Pú-
blica Tranãmitindo procesSô . em que
é interessado a Carripz Cervejaria Ame-
ricana. - "

N.' 72	 Sr; agente da Estação D.
Pedro Ir.	 'Requisitando ' passagem.

N. 73 - Sr. agente •da , Estação D.
Pedro II -,-. Idem. •

N. 74175 - Sr. agente da ...Estação
D. Pedro II. - Idem.	 .

•N. 299 - Sr. delegado,.fiscal cru São
Paulo. - Sobre ojéto . deserviçá. •• .

N. 291	 Sr. delegadá -fiscal em 0.9
Paulo. - Idem.

N: 2912-` .- - 'Sr. shefe' de Seeção do
Imposto de Renda em Minas Gerais -
Remetendo , ..esclaretimentos prestados
pela Singel.: Sewing Machine Company..

-N. 293..;	 Sr, delegado fiscal ena
Minas Gbrais.	 -Sobre ol3jéto de ser.
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N. 294 — Sr. chefe de Seca° do

Imposto de ,Renda ena.Minas Gerais.
Transmitindo declaração de renda do
contribuinte, ,major Raul Dosw/ey Cabral

N. 29— r chefe de Senão do Im-
basto de Renda. em São Paulo — Resti-
tuindo processo de 'lançamento "ex-offi-
elo" intentado contra a Sociedade Aços
Roechling-Buderus do Brasil Ltd. .
, N. 296 — Sr delegado fiscal em Mi-

nas Gerais Remetendo - copias das de-
clarações de renda apresentadas pelo
contribuinte Dr. Oscar de Andrade Bo-
telho.

N. 9 — Sr. diretor geral do Tesodr.o
Nacional -- Restituindo preeesso em
que é interessado o desembargador Vir-
gilio Sá Pereira.

N. 41 — Sr. Dr. 2° 'procurador da
Republica — Restituindo procseso de
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra o Dr. Léo.Alberti.

N. 42 — Sr diretor gerente 'do Ban-
co do Brasil — Solicitando ser retifica-
do ou ratificada a informação prestada
por esse Banco.

•N. L-27 — Sr. diretor da Receita Pú-
blica — Solicitando ser cancelada a
certidão n. 969 de Augusto Vieira, Di-
vida , Ativa de 1928, exl de 1926.
•Visto, .em 19-3-932. — W. Pinto.
Resumo das decisões proferidas:

•Realizou-se no dia 1,8 de março de
1932, a 24° sessão ordinarin do Conse-
lho de Contribuintes, estando presentes
os Srs. Francisco de Oliveira Passos,
presidente; Elpidio João da Boamorte,
vice-presidente; Antonio Eduardo de
Lenhoff I3ritto, 'Mario Leopoldo Pereira
çla Camara, Vicente de Paulo Galliez,
Condido Borges, Arlindo Soriano Pupe,
Sá Caninos, Raul de Araújo Mala, mem-
bros do anselho; Sr. Francisco Sá Fi-
lho, representante da Fazenda e do Sr.
Paulo Emilio de Oliveira, secretario.
Ausentes os Srs. conselheiros Benedicto
Costa, Salgado Searpa e Baptista Rodri-
gues, por motivos justificados:

Na hora do expediente foi lido o ofis
cio n. 212; de 15 sio corrente da Direto-
rio, Geral do •Thesouro Nacional, segun-
do o qual teve o Conselho conhecimen-
to da decisão do Sr. ministro dando
provimento ao • recurso do Sr: represen-
tante da Fazenda no sentido de consi-
derar perempto o recurso da firma J. R.
Pires & Comp. contra a decisão do Con-
-sVho' . i.ainatante do acórdain n. 65, de
28 'de dezembro ,proximo findo. Por
essa decisão o Conselho toraára conhe-
cimento do recurso e lhe dava provi-
bento, afim de considerai. " p,omo ma-

deira de pinho apparelbadaény taboado,
da taxa de 328500 por metro . cubico, a
:Merca ori . tip. despachára,1 contra a
classificação daquela alfandega, que
entendeu tratar-se de "obras de madei-
ra não classificadas", sujeita-s a direi-

"ad-valorem" 50 %.	 .	 •
Em seguida, passando-Se il . ordem do

dia; 'forani resolvidos os • seguintes re-
eursos:
' N. '20a	 Reetrrrentes,-SsixaS Irmãos
& Conip: ..(Restitnicão •de: dtreitos) —
Recorrida; DelegeCia Fiscal --em.:.Alagdas;
relator, Sr. Elpidio Bôamiitte. — Ne-.
gou-se .provimento por unanimidade.

N. 375 — illticorrente, Companhia. Es-
traria do Ferro S., Paulo-Rio ,Grande
(Infração do , regolamento.-1 des: Faturas
consulares) ,-=J-7,Itecorrida, Delegacia Fis-
cal no Paral2kS	 r .Reiatr, Stss-Mario
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mora. — Negou-se provimento ao re-
curso por unanimidade ,(perempção).

N. 2,68 — Recorrentes, Borghi & Com-
panhia ---•L (Infração dos arts. 8° e 14,
letra "b" do regulamenta do imposto de
consumo 'chi . Vigor; 'reCorrida, 'Delegacia'
Fiscal 'em Minas Geraes; relatar, Sr.
Araujo Maio. — Negou-se provimento
por unanimidade.

-N. 403 — Recorrentes, Neves & Nunes
-- (Infração do art. 81 combinado 'com
o 204, paragrafo unia°, letra "c" do atual
regulamento do imposto de consumo) —
Recorrida, Recebedoria do Distrito Fe-
deral; relator, Sr. Lenhoff Britto. --s Não
se tomou• conhecimento por 'perempto,
unav imemente.

N. 320 — Recorrentes, F. Borja &
Comp. — (Infração dos arts. 61, letra
"h" e 112 do regulamento do imposto de
consumo em vigor) — Recorrida, Dele-
gacia Fiscal em Alagôas; relator, Sr.
Mario Camara. — Não se tomou conhe-
cimento por perempto, unanimemente.

355 — Recorrentes, inchem Fer-
ré.lra & Comp. — (Infração do art. 11,1,
§ 11, letra "d" do regulamento do im-
posto dé consumo em vigor) — Recorri-
da, Recebedoria do Distrito Federal;
relatar, Sr. Vicente Galliez. — Deu-
se provimento contra o voto do Sr.
Soriano Pupe, sendo que os Srs. Boa-
morte, Sá Campos e Mario Camara vo-
taram por equidade.

N. 670 — Recorrentes, Beek Gies _ 3:
Comp., e Rocha Passos-& Comp. — (In-
fração do regulamento do imposto do
consumo) — Recorrida, Recebedoria do
Distrito Federal; relator, Sr. Sá Cam-
pos. — Deu-se vista ao Sr. Candido
i3orges.

N. 312 — Recorrente, Mutzenbe-
eker; Johann & Comp. Ltd. — Infração
do art. 111, § 9°, le!Ta "e" do regula-
mento do imposto de s,•onsum(1); recor-
rida, a Recebedoria do Distrito Federal;
relator, Sr. Araujo Maia. — Negou-se
provimento por unanimidade.

N. 342 — Recorrentes, J. Santos &
Coutinho; (infração dos art. 53, 72, 81.
78 paragrafo unico, 111 § 4" letra c e
112 § 1°, letra a e b do regulamento do
imposto de consumo); recorrida, a Re-
cebedoria do Distrito Federal; relator,
Sr. Mario Camara. — Deu-se provi-
Mento em parte, Por- unanimidade, afim
de ser reduzida a multa a 300$, média
cominado nos arts. 81 e 112 § 6°, letra
a do citado regulamento.

N. 458 — Recorrentes, Antonio Re-
zende & Comp. e João Reynaldo Couti-
nho & Comp.; (infração dos arts. 72,
81, 112 § 6°, letras d e g do regula-
•mento do imposto de consumo em vi-
gor; recorrida, a Delegacia Fiscal no
.Estado do Rio de Janeiro; relator Sr.
Lenhoff. Britto. — Negou-se provimen-
to por unanimidade.

• N. 692 — Recorrentes, Jacques Per-
ret & Comp.; (infração dos arts. 112

•§ 8° letra ,a e b e 204 letra c do regu-
mento do imposto de consumo; recorri-
da, a Recebedoria do Distrito Federal;
relator, Sr; Sá Campos. — Negou-se
provimento pôr. :unanimidade.

N. 561. Recorrente, Pauto Jaeintho
'Tenorio Nettás, (infração do regularnen-
. to de Vendas, mercantis, art. 1°) •, recor-
rida, a-Delegacia Fiscal em Alageas;' re-
lator, Sr. Condido Borges. Não 'Se
tomou 'otihóctrnento, ,unanimemente,
por perempto.

N.'	 Recorrente, Companhia Na-
cional de"TecidoS "Neva . Ainerica"; ,(dis

-	 • si yi
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rejtos de importação de tecidos de lã e
linho, em partes iguais); recorrida, a
Alfandega -do- Rio de Janeiro;- relator-
Sr. .Arlindo Pupe. Deu-se . provimen- -
to-em parte; unanimemente, afini de não
considerar a -: ifieroadoria sujeita ,ao 'au-
gmento da taxa' constante , do decreto
n. 19.868, de 15. de abril do ancr,pas-
sedo, que não vigorava á data-do des-
pacho — mas classificando-a no artigo
488 da Tarifa.	 .	 .

N. 225 — Recorrentes, Scripellite.
Miranda; .(classificação de oleo de pe-
troleo com outras substancias); recor-
rida, a Alfandega de Santos; relator,
Sr, Elpidio Boamorte. — Tomou-se co-
nhecimento do recurso para considerar
a mercadoria bem dosificado .pela Al-

fandega desta capital como "oleo não es-
pecificado", incluido na ultima divisão
do art, 161 da Tarifa, taxa de $800 por
quilo. .

N.323 — Recorrente, R. Patersoii &
Comp.; (classificação de papelão);
recorrida, a Alfandega do Rio de Janei-
ro; relator, Sr. Araujo Maia.---J. Negou-
-se provimento ao , recurso afim de con-
siderar a mercadoria bem classificada
na I* divisão do art. 613 como "seme-
lhante a papelão envernizado" da 'taxa
de $700 por quilo, contra o voto do
Sr. Galliez.

N. -163 — Recorrente; Johns
Corporation of Brasil; (classificação de
feltro); recorrida, a Alfandega do Rio,
de Janeiro; relator, Sr. Mario Camara.
— Deu-se provimento pelos votos tio:s.
Srs. Lénhoff Britto, Vicente Galliez,
Boamorte, Araujo Maia• e presidente do.
Conselho, sendo a mereadoria conside-
rada como feltro para calafetar navios,
e semelhantes, da . taxa de $200 por qui-
lo, incluida na 2' divisão do -art. • 508
da Tarifa, contra os votos dos Srs. Ma-
rio Cansara, Soriano Pupe, Candido
Borges e Sá Campos, sendo o Sr. Le-
nhoff Britto nomeado relato-r,

N. 409 — Recorrente, Empresa Me-
lhoramentos Urbanos; (classificação de,
luvas reduções e terminais de ferro gal-
vanizado; recorrida, a Alfandega
Santos; relator, Sr. Vicente Galliez. —
Deu-se .provimento para classificar as-
mercadorias no art. 956 da Tarifa ,como
tubos golvanisados, para agua, etc., da,
taxa de $100 por quilo.

N. 518 — Recorrente, Motores 'Mirei-
li S. A.; (clasificação de mercadorias);
recorrida, a Allandega de Santos; ..rela-

•tor, Sr. Mario Cantara. — Não sé tà-
mou conhecimento, unanimemente, por
perempto.
- N. 464— Recorrente, L. B. Ale, Al-

meida & Comp.; (classificação dó ' 'cha-
pas de ferro).; recorrida, a Alfandega
Rio de Janeiro; relator, Sr. l(icente •
Galliez. — Deu-se provimento para' o.
fim de considerar a rnercadoria'bena
classificada como "chapa de feiro. sita,
pies" d axtaa de $080 por quibi,' inclui-
das na l' divisão do- art. 704 da Ta-..
rifa.

-•
N. 334 — Recorrente, Frarieloo..chi.

Paulo Pereira; (infração do 78 do,
regulamento do imposto de consumo , em
vigor); recorrida, a Retsebedoria • dr.;*

-Distrito Federal); relator, Sr. Âraúja
Meia. — Preliminarmente: eonfra a.
'voto do Sr. Vicente Gzilliez, que 'à . pro-
póz, o Conselho deixou do aceitar'.'á , di-
ligencia indaglativa da . autenticidaSle das;
amostras analisarias. De-Meritiff:
se provimento pelos votos "dos-
Campos,Lerilioff Beato, :Vicente e Ohl..
.11ez,	 '.51airt '&	 sideMdoCopP
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'telho, por não ter havido a neeessaria
cautela quanto á larragem dos frascos,
centinentes : -das • amostras . examinadas, -
contra os.votos dos. Srs..- alario Camara,' -
Candicio Borges, Soriano Pupe. e Boa-
morte. , 	.	 •	 -	 -	 •

1N. 469 — Recorrente, Companhia Sul
;Americana- de: Eletricidade (infração 'do

regular:0Mo . do imito 'de consumo);
recorrida, a Recebedoria do Distrito Fe-
deral: relator. Sr. Lenhoff Britto. --
Leu-se provimento por equidade, cozi-
tra os' votos dos Srs. Candido Borges,
Lenhoff Britto e Boamorte. sendo no-
meado relator ad-hoc 6 Sr. Sá Cam-
pos.

Secretaria do Conselho de Contribuiu- .
tes, em 19 de março de 1932. -- Paulo
Emilio de Oliveira, secretario.

ACORDAM N . 1	 .

Recurso n. 315 —• Classificar:ao de
mercadoria; recorrente, Ceciliarto Corrêa
4; Comp.; repartição de origem. Alfaia-
riega de Paranaguá.

Retalhos de cinte metros de iéla de
z,raine de ferro galvanizado liso ou eu-
1 rançado, reconhecidos terem aplicação
em maquinas de beneficiar produtos da
lavoura, estão sujeitos ri taxa de $150 do
art. 740 e mais 20 70 da nota 100k á clas-
se 25` da Tarifa das Alfandegas.

Pela nota de importação n. 981, de 18
de abril do corrente ano, Cecilianct 'Cor-
rêa Ss Comp, despacharam na Alfanciega
de Paranaguá, vinte caixas marcadas E
O ns. 22,030122.019, declarando conte-
rem téla metaliea de ferro galvanizado
em esteiras para maquinas de beneficiar
produtos da lavoura, pesando bruto
3.769 Kgs. da taxa de $150, do art.740,
e sobretaxa de 20 %, da nota 100' á clas-
se 25" da tarifa das Alfandegaa.

Tal mercadoria que, segundo a fatura
comercial, é coonstituida por cem peças
de cinco metros de extensão por um de
largura, perfazendo o total de 500 me-
tros quadrados de tecido liso de arame
de ferro galvanizado, consta da fatura
consular sob os seguintes dizeres: tecido
liso de arame fie ferro galvanizado em
-esteiras para maquinas de beneficiar
produtos da lavoura.

No áto da conferencia de saída, en-
tendeu o conferente, não obstante vir a
mercadoria como descrevem aquélas fa-
turas, tratar-se de tela metalica de te-
cido de arame liso ou entrançado em pe-
ças, da taxa de 1$200, do dito artigo o
mais 20 % -da referida nota, por ser de
ferro galvaffizado.

Ouvida a Comissão da Tarifa em 7 de
maio, foi de parecer que se devia aguar-
dar a resposta da Alfande.ga desta capital
á consulta da Inspetoria daquéla Alfan-
dega sobre a mercadoria. Esta chegada,
adotou-se a classificação pretendida pelo
conferente, consoante era sugerido. •

Submetido o cas,o á Comissão Arbitral
em reunião de 30, e havendo empate, re-
solveu o in,spetor eira] o laudo dos mem-
bros da Fazenda, os quais opinaram de
acôrdo com o decidido. 	 •
. Em 15 de junho seguinte apresentou
aquela firma recurso ao Sr. ministro da
Fazenda, tendo a petição . de encaminha-
mento recebido VáNDA informações e
despachos da inspeto*ia, o ultimo dos
quais, de 4 de julho, mandava dar eien-
cia.do termo de perempção, ordenado a
pedido do conferente, e do indeferimen-
to por não ter sido satisfeita a exigencia
do art. 660 da Nova Consolidação das

slas'Alfandegas, bem como intima_ya_

a -recorrente fórina - do art. ,645- da
mesma conseliclàção -,' a ' -recolher -as iro-
portancias devidas - :dentro do- prazo de
oito dias, sob pena "de cobrança •-exectiti"-

a.	 .	 .	 .
Essas importanciaa, :segundo nota de

fla., extraída pelo conferente e rubrica-
da.. pelo inspetor, eram,.. além das dife-
renças de .dieeites e trixas,pela nova clas-
sificação, -três' multas pelo mesmo moti-
vo: de expediente do § 7° do art. 488 da
dita consolidarão, no maximo; dó § . 6° do
art. 27 do regulamento sobre' faturas
consulares„ no minium, e 'do paragrafo
unico do art. 51 das preliminares da ta-
rifa, outro tanto da diferença Os
tos do importação.'

Ciente a recorrente em 8 do dito mês
de julho, apresentou-se em 10, alegando
ser inaplicavel a multa em dobro, por-
quanto existia na propria alfandega de-
clarar sobre 'mercadoria de qualidade
identica, conforme fôr adespachado, e
mie, se agora, era alterada pela; alfande-
ga do Rio, devia apenas obrigar -áT neva
taxação. Após varios tramites foi a p
tição indeferida e em 30 do mesmo m
marcado o prazo de 30 dias, a t terminar
em 8 de agosto- seguinte, para a cobrança
amigavel, sob pena de ser a firtna consi-
derada devedora remissa.

Em 7 de agosto era: recebido peia al-
fandega o telegrama de fls. da Direto-
ria da Receita e posteriormente a ordem
n. 37, de fls. declarando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atjindenclo ao pedido
telegrafico da firma, havia, per equida-
de, concedido-lhe o prazo de GQ dias para
interposição de recurso da classificação
das ditas esteiras, devendo aquéla re-
partição sustar qualquer procedimento
contra a mesma firma.

Disso sabedora em 8 desse mês, en-
trou 'em 7 de outubro com -o recurso
para este Conselho, tendo no dia anterior
depositado duas das três multas e asai-
nado termo de responsabilidade pela di-
ferença dos direitos, se prontificando em
12 a fazer as despesas de frete maritimo
de ida e volta da amostra da mercadoria
que ora aqui se acha presente.

Em 27 desse mês foi - o reéurso .enra-
minhado por intermedio da: Alfandega
desta capital, instruido com a devida in-
formação, em a qual justifica-se da de-
cisão com a resposta telegrafica daquéla
alfandega, confirmada pelo , oficio nu-
mero 1.540 de fls.

Este recurso vem acompanhado por
ilustrações identicas ás apregnitadas de
começo ti alfundega e juntas ao primeiro
recurso, relativas aó aparelho secador de
eafê por meio de ar quente, denominado
"[piranga", invenção nacional, o qual é
servido por esteiras de téla de arame de
ferro das dimensões da mercadoria im-
portada, para que seja decidida a verda-
deira classificação que, lhe deve ser;dada,
sendo impropria a que lhe foi imptista e
compete ás télas finas para moveis 'e
usos semelhantes.

A' vista da amostra a Alfandega -desta
capital, por sua Comisão da 'Tarifa, ape-
nas divergente um dos' seus membros,
Manifestou-se pelo classificado na nota
de despacho, concordando &inspetor.

Isto posto:.
Considerando que a mercadoria, por'

sua qualidade e- prova da aplicação, não
póde ter outra classificação ein face da
.tarifa senão aquéla que 1tte deu a firma
recorrente;	 ,

Considerando que foram satisfeitos
pelo despacho ri. 9. 8.1, 'supra citado, os.

,
:iAcórdarxi os menibros do Conselho dê

Contribiiintes dar provimento :ao reCO:'!
so." .• ' I

'Conselho de ContribUintes, 20 de :ja..
neiro de 1932.— 'Francisco de .Oliveira
Passos, presidente	 Lenho!! Britto, ro-
lator — Vicente de Paulo Galliez
.osto Pinto — João Baptista Rodrigues'
--Elpidio J. da Boamorte — Serafim
Vallandro Mario da Cem ara — Bene-
dicto da Costa — Candido Borges —
Arlindo Soriano Pape. Recorri desta: de-
cisão na fórma da lei. Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 163
Recurso n. 94 A —Extravio de merca-

dorias. Recorrente, Companhia Docas de
Santos. Repartição de origem, Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

Brasital S. A. da praça: de Santos,
submeteu a clispacho, vindas pelo vapor'
alemão "Santa Fé", entrado em 10 cie
janeiro de 1926 naquele porto, duas'cai-
xas com a. marca B. S. A. ris. 1.215' e
7.218.	

•

Corno os ditos volumes tivessem sidó
descarregados com indieios de roubo, foi
requerido que se fizesse exame pela Co-
missão de Vistoria.

Procedeu-se, ulteriormente, á lavra:-
tura do terino respectivo.

Em 27 de março seguinte, o Sr. ins-
petor da Alfandega, á. vista do laudo da-
quela comissão e demais informações,
reconhecia o extravio da referida mer-
cadoria. e responsNlisaya o comanclinte
do vapor, pelo pagamento dos corres-
pondentes direitos simples, relativos á.
falta verificada para o volume .n. 7.213,
e a Companhia Docas de Santos, pela
falta constatada para o de n. 7.215, uma
vez que não fora lavrado o competente
termo de avaria, conforme preceituam
os arts. 100, § 6° e 379 da Constituição
das Leis das .Alfandegas.

Os direitos pertinentes 'ao volume nu-
mero 7.218 foram pagos pelo comandan-
te do vapor "Santa Fé".

A Crnpr4iiia Docas de Santos, porém,
não se conformando com a decisão da
1° instancia, prestou fiança permitida
no art. 660 da Nova C!aa'aolidação das
Leis das Alfandegas para tinterptir '
competente recurso.
. A recorrente procura isentar-se de

qualquer responsabilidade sob a alega-
ção de que apenas deixara de incluir em
termo de avaria, o volume em questão.,
isto é .o de ri. 7.215, que a responsabili-
dade deverá recair, unica e exclusiva-
mente, sobre o coMandante do navio, na
fórma • do que expressamente estabelece.
o art. 370: ~agrafo único, riS. 2 e 3
da invocada Consolidação das Leis dás
Alfandegas.• .	 • .

Na sua informação de fls., a inspeto-:,
ria entende que a recorrente, na qualia'
dade de recebedora e depositaria do voa-
luine n 7.215, responde- pela- observai-
eia das medidas recomendadas pelos te/-
tigos 379 e 385 da Consolidação das Deis
das' Alfandegas., , aliás, de acôrdo com
doutrina contida nas ordens 78 e 547, ex--
-pedidas á Alfandega. desta Capital.

O que tudo visto e devidamente exa-
minado.	 -

Considerando que -aos encarregados de,
assistir ás descargas de mercadorias e
de organizar as respectivas folhas, ia-,
cumba' dar parte de todos os volumes

. que aparecerem avariados, quebrados, re-
pregados e de qualquer moda danificado83,

DIAREO OFICIAL	 Ititir-0 de 403ê'

•

direitos e taxas devidas á Fazenda Na-,
cional por sua importação.	

.
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devendo esta cirAnstaricia ser tambern
notada na folha de descarga e lavrando-
'se os necessarios termos na mesmo dia
cm; que descarregarem;

Considerando que semelhantes provi-
aeautelatorias são tambem de-

terminadas; e com mais força de razão,
TIO caso de se verificar que algum volume
se acha arrombado, com indicio de are
rombatrient ou de avaria;

Considerando que a recorrente, na sua
qualidade de recebedora e depositaria do
volume deixou de incluir em termo de
avaria, por um alegria lapso todo in-
voluntarie do seu empregado encarrega-
do da anotação de avarias, no requeri-
mento de fls.;

Considerando a propria confissão da
recorrente, nos termos expostos, e o mais.
que (kis autos/cousta:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
ctirso' para confirmar a decisão recor-
ri-da Por esus fundamentos.

`Conselho de . Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Ariosto Pinto, relator.

• Maria P. da Cantara — Octario Vpes
Sá Campos. — Elpidio J. da Boamorte.

Lenhoff Britto. Candido Borges. —
Beiledicto da Costa,. — Arlindo Sor Lana
Pupe. — João Baptista Rodrigues. — Vi-
cente de Paulo Galliez. 	 Serafim

• jandco. Fui presente. -- Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

Al:ÓRDÃO N. 1138

Recurso n. 8 A -- Classificação de
mercadoria  ̂recorreu! e, Novo! herapica
Ralo-Brasileira; renartição de origem,
Alfandega de Santos:
O extrato de gcnciana classifica-se no ar-

tigo 328 da Tarifa, para pagar direi-
tos aduaneiros na razão de 50 r/o

.valorem.
Novotlwrapica Valo-Brasileira, em ?I

de setembro de 1929, recorreu para o mi-
nistro ila Fazenda do ato da Inspet orla
da Alfandega de Santos que mandou co-
brar direitos de importação, como pruriu-
to:s quimicos não classificados (art. 328
-da Tarifa), o extrato de genciana despa-
chado na mesma Alfa ndega pela 'lutá de
importação'n. 85.556, dr 1020.

A recorrente formolou e pagou i• de;:-
' pacho como produto quimico não classifi-
cado, havendo 130 ato da conferencia re-
querido que a mercadoria, em face do
seu diminuto valor, fosse classiti .)ala no
art. 232 da Tarifa, assemelhada ao ex-
trato mole de alcaçuz. Submetido ri caso
á apreciação da Comissão da Tarifa da
dita repartição,por unanimidade de votos
foi considerada bem despachada a mer-
cadoria.	 •

No recurso procura-se demonstrar mie
o art . 328 da Tarifa compreende sóineute
os produtos quimicos que pela sua fabri-
cação não podem ser nominalmente elas-
sificadoss e que nem de longe se pôde
pretender seja assim considerado ' um ex-
trato natural, sem composição quilo ira,
extra ido de raizes, apenas subm. , tido a
meios fisicos indispensaveis para tor-
ná-lo aplicavel aos fins a que se tlesti»,i.
?Nesse recurso foram formulados quesi C.J5
para serem respondidos pelo Laboratmio
Nacional de Analises. lendo èste estabele-
einiento declarado que a• analise da mer-
cadoria demon strou tratar-se ti" eetrato
de genciana, que pôde ser equiparado a)

extrato de quina, assim se pronunciandet
em relação aos quesitoss:

a) o extrato de genciana é preparado,
assim como os extratos de quina, cola e
alcaçuz, como plantas em natureza ? —
Resposta,

b) o emprego em farmacia galenica do
extrato de genciana como excipiente para
pilulas é análogo ao de alcaçuz e de
quina ?	 Resposta, sim.

• c) o uso em terapeutica do extrato de
genciana corno amargo é análogo ao de
alcaçuz, quina, e cola ? — Resposta, sim.

cl) tem o extrato de genciana outros
usos ou empregos que não sejam ánalo-
gos ou semelhantes aos usos e empregos
dos extratos de quina, cola e alcaçuz ? —
Resposta, sim.

e) -o valor da materia prima empre-
gada para preparação do extrato de gen-
ciana (raizes de genciana em natureza)

. é -cornparavel mais ou menos ao valor
das materias constituintes dos extratos de
quina, cola e alcaçuz ? — Resposta, não.

Nos termos do art. 91, letra B do de-
creto 15.210, de 28 de dezembro de 1921,
o processo foi submetido á Comissão da
Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro,
que 'unanimemente homologou a classifi-
cação da alfandega. recorrida, "uma vez
que é doutrina do Tesouro não se pro-
curar assemelhações quando a mercadoria
está PM classe em que existe artigo de
classificação generica, como faz certo a
ordem da Diretoria da Receita Pública,

Alfandega do Rio, sob n. 319, de 1.1.
de março de 1930".

O diretor da Receita fez voltar o pro-
cesso ao Laboratório para dizer, á vista
da resposta dos quesitos, as razões que
induziram a propôr a equiparação do ex-
trato de genciana ao de quina.
• A resposta do citado esta.belecimenta
consta ás fls. 14 v. e 15 e por ela se de-
monstra haver analogia no preparo e
equivalencia no valor mercantil da mate-
ria prima dos extratos' de genciana, al-
caçuz, cola e quina. O referido diretor
opinou por fim pela confirmação da de-
cisão recorrida, declarando que a iespostà
do Laboratorio "em Vez de or i entar, des7
orientou".

.0 processo veio *a este c.-nellio por
força do (keret() n. 20.475. 2 de ou-
tubro de 1931. .

O que tudo -visto e examinado:
Considerando. que o extrato de gen-

ciana não está incluido nos extratos mo-
les on secos constantes do art. 232 da
Tarifa • das Alfandega;

Considerando que é,' doutrina geral-
mente ''sposada -pelo -Tesouro Nacional
que não se deve procurar assemlltações,
quando, a mercadoria está . em classe mu
que existe artigo de classificação gené-
rica;

.Ciinsiclerando. assim, , que existindo na
classe •1' — Produtos quimicos, drogas
e especialidades farmaceuticas — a clas-
sificação genérica do art. 328, que com-
preende os produtos quiri-ticos. naturais
ou artificiais — aí deve ser classificado o
produto em questão;

Considerando que, ao contrário do alo-
-1a rz?cerrente, o dito artigo não

compreende ~ente . os produtos quimi•
'noivais ou artificiais,. roaè tamb:11,

as drogas e medicamentos- em geral que
não constam eSpecificumente em outros
artigos da Tarifa; .

.	 _

Considerando que mesmo no caso di
se admitir assemelhações na classe 11.-*,
não se poderia fazê-lo no produto em
questão, pois, tanto a assemelhação pode-
ria ter lugar ao extrato de quina, taxa
de 5$ por quilo, como indica o laudo do
Laboratorio a fl. 11, ao de alcaçuz, taxa
de $900 por quilo, .como pleitêa a recor.
rente (fl. 6) ou tambem ao de, cola, pois
conforme declara a informação de folhas
14 v. e 15, do mesmo Laboratorio,
em parte em desacôrdo com o laudo de
fl. 11, ha analogia no preparo dos ditos
extratos, -no seu emprego na farmacia
galenica e no uso terapeutico:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao recur-
so para o fim de considerar bem despa-
chada a mercadoria em causa como pro-
dutos quirnicos não classificados (artigo
328).

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P. da Camara, relator.
— Lenhoff Britto.	 Adindo Soriano
Pupe.	 Elpidio J. da Ma:morte, venci-
do. — Candido Borges. . — Ario'sto Pinto.

Octavio Lopes' Sti. Campos. — Vicente
de Paulo Galliez, vencido, — Be'nediicto
da Costa. João Baptista Rbdrigues.
vencido. — Fui presente, Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública,

ACÓRDÃO N. 190•
• •

Recurso n. 5 A — Classificação de mer-
cadorias

Recorrente, "International Business
l‘fachine Co. of Delaware"; repartição
de origem, Alfandega de Santos.
Decisão Sôbre classificação de relogios

-destinados, exclusivamente, a servie
de registro de frequencia de pessoal
'em fábricas ou oficinas.
Em nota de importação n. 33.703. de

1930, International Machine Company of
Delaware propoz a despacho, na Man-
dega de Santos, 15 caixas ns. 161 a 175,
marca S.P.R.—Co., vindas de Londres
no vapor inglês Andalacia Siar, proce-
dente da Inglaterra, entrado naquele
porto em 23 de fevereiro do referido
ano, declarando contêr:

"Quinze relogios destinados, exclusi-
vamente, a servir de registro do fre_
quencia de pessoal em fábricas cri ofi-
cinas, com capacidade para mais de 250
operarios",' da laxa de 150$: Por u n i da

-de, -art. 801 da Tarifa, razão 30 ,4
A 14 de abril de 1930, declarando não

se conformar com, essa classificação. re-
quereu fosse constatado "por outro con-
ferente, afim de lhes ficar garantido, o
direito á restituição da taxa te 150$000
para 60$, relogios com capacidade até
00 operados, de areirdo com as decisões
ministeriais sob ns. 399, de 1025, e 712.
,de 1928. dos relogios eto questão. caso
seja dado ganho de cansa ao recurso
apresent afio".

.Essa petição foi distribuiria ao
repte 1).D. Dutra, que in formou

Considero a mercadoria despacliarte
na nota inclusa leio despachada. do
acôrdo com a derisão n. 95. dêste

-Em 16-1-930. — . D. Dutra
E O inspetor despachou:
"Si à requerente pretende interpey l`P•

corso á hist anela superior. não .
prescindir da audiencia da Comissão elt
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Tarifas. -Alfandega de Santos, 24 de
abril de 1930. — Alfredo Seabra.' -

A recorrente atendeu ao despacho su-
pra e pediu, na mesma data, audiência
da Comissão da Tarifa.

Sobre esse pedido, informou o confe-
rente Ricardo Mendes Gonçalves e a Co-
missão da Tarifa emitiu o seguinte pa-
secer:

"A Comissão, de inteiro acórdo com as
:considerações constantes do parecer. do
Sr. conferente Ricardo, considera bem
despachada a Mercadoria como relo-
gios para marcar frequencia de opera-
rios, em, fabricas, com capacidade para
mais de 250 operarios. O Sr. inspetor
assim decidiu, não pelos fundamentos
expostos, como ainda por se tratar de
mercadoria perfeitamente igual á". que
foi dera identica classificação, que, em
gráo de recurso, subiu ao conhecimento
e julgamento do Sr. ministro da Fa-
zenda, sendo consentaneo, portanto,
aguardar-se a pronunciamento da su-
perior autoridade dentro do criteria-
pendente do seu julgamento. — Em 2
de maio de 1930 (Está assinado pelo ins-
petoc e por toda a comissão).

A' 31 desse mês, a recorrente apresen-
tou petição de recurso para o Sr, mi-
nistro da -Fazenda (fls. 32), apoiando-se
em decisões ministeriais que citou. ten-
do, antes, a 22, recebido os volumes.
conferidos e desembaraçados nessa data,
após o pagamento dos direitos devinoi..
Por oficio n. 1.1t8, de 29. deagosto (fls.
39) o ispetor encaminhou o rzscurso,
por intermedio cia Alfande a

a
a do Rio de

Janeiro, prestando cireunstanciada in-
formação acerca do mesmo, e conclui.ndo
aassim:

"O recurso foi apresentado fóra do
prazo regulamentar, e, por isso, foi
vrado. õ termo. de perempção àe fl.,
tendo, portanto, passado_ em julgado a
'clecisao, objeto do mesmo recurso".

A comissão da Tarifa da Alfandegá
do Rio emitiu o seguinte parecer:

"A comissão homologa, por seus fun•;,
damentos, a decisão da Alfandega re-
corrida, que atrittuiu aos reinicio em.
causa — com _capacidade para registre
d̀e mais de 250 operarias a taxa de
'150$, por unidade. O Sr. inspetot. es-.
teve de acôrdo. Em 11 de outubre . de
1930". (Está assinado pelo inspetoz e
por toda • a • corniss4).

Em seguida foi o recurso encaminha-
do ao Sr. 'ministro; por intermedio da
Diretoria da Receita Pública, em oficio
ir. •1.940, de 30 de outubro):

'Sôbre •elle exarou o Dr. diretor da
Receita o Seguinte parecer:

'A' vista da informação de fls.; • da
Alfandega de Santos sobre a especic de
relogios propostos a despacho, entendo,
como bem- pareceu á comissão da
Tarifa da-Alfandega desta 'Capital; em.
çett latido de fls. com o <moi. psigve
de acordo o inspefor, deve ser horrialo-
gada a •decisão ;recorrida e mantida as.'

taxa çie 150$( art. 801, da Tarifa,
que • ficaram...sujeitos os...ditos rea.;7

gios; na qualidade de registradores, de
fretmencla de mais de 250 -o....:ev.nOos.,,
• .1‘. nessas condições,. não :merece Provi-

mento o- recurse	 Em 14. de radia d.ç:
19.11.	 Goncolves	 .

-	 •	 •.•
Pará eíte Cetisetho , bHprocess'ci''-ioi

taillef	 peld" TeAouror'-ein '22
ttifirc:»S'entlo-'cligribuide''eUiót ..Éflirte're4,
bebido em'
• Nitá findo o relatorio.-

Voto

Como' se vê, o presente • aso é seme-
lhante ao que originou' o recurso '78 - A,
isto é, tratava-se dç relogios destinado
exclusivamente a servir de registro de.
frequencia - de pessoal em fabricas'au.
oficinas. A diferença consiste apenas em'
que num — o recorrente despachou a
mercadoria para a taxa de 60$000 (re-
curso n. 78-A)' e foi verificado ser
da taxa de 150,$, por unidade; noutro
despachou para a taxa de - 150$,•por uni-
dade (Recurso a. 5 A) e'depois deciaroti'
caber á mercadoria a taxa de 501, ,sende.
verificado ter Sido ,beni despachada' a'
mercadoria.

-Pela lei n. 4.783, de 31 .de dezembro
de 1923, tais relogios foram mandados
incluir no -art. 1301..da tarifa, &saber: '•

• Relogios com capacidade para 50 ope4!;'
rarios, um 404000, razão .30 %;

Idem, com capacidade até IN opera-,
rios, um, '6043000, razão 30 %; 	 -: -

Idem, ,com capacidade até 250
rios, um, i100.$000. .	 •

Idem, contcapacidade de mais de 20:.:
operarios, um, 15080.00.	 .	 • •
• Pelo que consta do processe), o . . vista
dos pareceres, não só das comissões .da
Tarifa das Alfandegas de Santos e desta
Capital, como do emitido pelo diretor da
Receita Pública, a mercadoria fai bem
classificada para pagamento da' taxa .de•
150$, por unidade,' atendendo :a • ter sido
verificado tratar-se de. relogios com ca-:
pacidade para mais de. 250 operarias..'

Notei ter resultada -de- um equivoco á'
Informação da Alfandega 'de Santos,' •de
que !o presente 'recurso • fèra interposto •
fóra do praza regulaMentar; pelo 'que
vrou-se termo , de perempção.

O termo de pereMpçae, lavrado, ein
de julho de 1930, joi ern. referencia' a.
direito de recursO . da decisãO Sobre
multa imposta, em 10 de abril do mesmo'
ano, por infração do regulamento, de . f.a.
turas consulares, a qual, aliás, foi paga.
Não tem relação, absolutamente,. com' O,
presente recurso, que.,Soi..interposto sor
bre élassificação de . relogioÈ, e dentro de,
prazo legal.

Assim, tudo visto e examinado, :voto..
para que se negue provimento ao recur-
so, para o fim de ser 'confirmada a deci- .
são recorrida.	 •	 ....

Decisão	 ';'	 •
Acordam 'os membros th5 - Conselho" de

Contribuirdes. á vista do exposto e d'oS
demais elerrientos o:instantes 'do proa
cesso, negar provimento aq - ,recUrsci para
manter a decisão recorrida.'

Conselho de Contribnintek em 5 de fe •-. •
vereiro d.e 1932.	 dé'.0.:.' -Possn's,
presidente. — Elpidia	 da''Boionarté.
relator. — Lenhoff	 — Condido
Borges. — Mario P, daÇamora .—,Octo-
rio Lopes Só Cont.Aos,.'	 B'enedirto : da
Costa.—Arlindo .S.ortaito
Pinto. — Vicente de 'Pata() Gallíei.'. —
João Ba p tista Rodrigues. Fui preseiie.;,'

Sd.'' Filho, represerith.nta., da',Fazenstai.
Público .: •

• ,	 •

ACÓRISXO N.'2Ó0* 

319 Chib. de .mercadoria s „Ceará,
Comercial e Industrial Limitada 7g- Pef?-
gacia. giscal no Cear,4,..

Ceará Comercial InduStrial Limitada;
recarre'do,despachoado.Sr.•;clelagadolfis:=:,
cal no- 'Estado do Ceark: impOndo-Ael,k;
obriga'ção --de pagar ''o.P•nemio.-,que,,-,,a•
waldo .Mai4 Leite, coube em portelo a

clube de merca dorias que a recorrente
explora, e na importancia de 10:0008000,

Embora a petição (13 recurso endere-
çada ao /11e..AMO , delegado fiscal, este a
acoitou e encaminhoi porque, dela, clara-
mente se infere o fim que vitava, o... seja
o recurso para a superior instancia.

Das extensas alegações da recorrente, •

•

quer na faze inicial do processo, quer na
petição de. recurso, se deduz que ela pre-
tende desobrigar-se do pagamento alu-
dido:

a) porque, no momento em que el.. rea-
lizott o sorteio, o .prestamista estava erg •
atraio;	 , •

	

.	 ,
b)' porque, como procurou provar me-

diante justificação em Juizo, a quitação
dada' na caderneta respectiva resultou de
conluio de seu representante em São Ber.,
nardo dos Russos -e o prestamista;

C) porque, assim procedendo, seu, Riu. * -
dido representante ou agente, praticou ex-
cesso de 'mandato, -excluindo a responsa-
bilidade da recorrente.	 ' - •	 '	 •

Emitiram pareceres no processo o con-
tador e o consultor juridico, que opina-
ram pela procedencia da reclamação de
Edwaldo Mala Leite,: proferindo o autoria
dade recorrida despacho nesse sentido.

Relatado e discutido o processo:
Considerando que, como se infere dci

despacho recorrido, não 6 , a primeira vez
que a recorrente procura eximir-se ao
pagamento de premios-sorteados, invo-
cando o mesmo motivo, isto é, a falta do
nome do prestamista na 'relação que os
agentes são obrigados a enviar, com ante-,,
cedencia ;., • .	 •	 •	 •	 --

Canáiderando que, comente a juris-
prudenCia fiscal a respeito, a prova da
quitação da mensalidade 'se faz pela ca-
derneta, nada importando que, por dis-
sidia dos agentes da . recorrente, o nome.,
do prestamista não : tenha sido' 'contem,
piado na 'relação propria, .ou que esta*
não tenha sido enviada ema tempo, opor-
tuno. São atos ésses de méro expediente
da recorrente; de sua economia interna,
estranhos á vontade de seus prestamis-
tas, e, pai-tanto,' tem qualquer efeito sa-
bre o direito déstes, que se conhece Pelo
ninesttarrento de' Contrato que é a' cedera

'Conside.tando que, desta, sem . emendas',
rasuras, entrelinhas, oti qualquer vicio,
consta o recibo das -prestações estabele.
cicias, oportunamente pagas, reconheci-
das' por notado pública as firmas das
testemunhas que - 'atestarem - legitima - á
firnia do agenterecebetior ;

Considerando . 'que .a prova do. conluio
aludido, e constante da justificação' de
fls. é de manifesta fragilidade, e perfei-
tamente se	 peia documental ofere-
cida nn. processo ;	 •

Consideraridaolie O . recilto na cadernètà
foi. passado por„,agente autorizado ' pela
recorrente,..que.. i9 escolheu livremente;
respondendo, pelos atos decorrei-ir
les do inandato, ,,que .lhe, foi Cer*ridO

..ConsiderandqíqUe, da lista prganizada
é na .2R- . de. j.ulJno,dqs dias .8,ntëá
teia, consta oí,impe.,. do Prestamista; em '
terceira„lor,ar,-,quando na mesMa.,figuira'
cinco ineses;0401.•:-eonte.staçãO quanto ':t •
regularidade 4j:situação dos demais, qsw,
irão.; furam darneficiadaa no 11101n sopn

teia ;•• ,if. : -	 •.-	 •
Considerano”quegiada, atesta „referis,.

se -0 registradom,postalinenCionado*na:
certidão» Lie	 ki•sta alUdida, e. ,m es rrip
que o contrario se verificasse no pre-
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yaleceria„ pelas razões expostas, contra
O direito da prestamista DD premio des-
erito ;

Considerando que; na lista impugnada,
ha evidente sinal do -seu lançamento nos
Jivros da recorrente, sinal que se vê, uni-
forrne; em outras que juntou e . que não
foram impugnadas ;

Considerando que o documento n. 5,
apresentando como atestado a remune-
ração e transferencia da caderneta an-
terior, não pôde ser aceito porque está
parcialine,nte destruido, faltando-lhe
três folhas nas quais, é de presumir, se
encontravam lançamentos cujo desapare-
cimento a algum aproveitava, e, neces-
sariamente, á recorrente que de tal do-
cumento se utilizou;

Considerando- que, ainda com relação a •

esse documento, é de notar que, na parte
dele conservada, não figura o nome da -•
pessoa,, com o numero da inscrição cor-
respondente, haja substituido ao presta-.
mista reclamante; convindo salientar a -
falta de autenticidade do predito docu-
mento, pois além da rubrica do gerente da
recorrente, só está com •a assinatura do -
'fiscal do Governo, mas aposta por meio de
carimbo, irregularidade que se não deve
admitir;

Considerando o mais que do processo
consta :

n Acordam os membros do Conselho dos
Contribuintes negar provimento ao . re-
curso para confirmar o despacho recor-
rido.

•Conselho de Contribuintes, 5 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Passo, presi-
dente. — Condido Borges, relator. — El-
pidio J. da Boantorte. — Lenhoff Britto.
— Mario P. da Camara. — Arlindo So-
riano Pupe.— Ariosto Pinto. — João Ba-
ptista Rodrigues. — Vicente de Paulo

— ()Navio Lopes Sá Campos. — Se-
rafim Vallandro. — Benedicto Costa.
s Fui presente. — Sá Filho, represen-,
tante da Fazenda Pública.

do regulamento anexa ao
de .6 de 'outubro de -1926,
letor considera-o. • isenttse
art.' 2-26 :do • regi;latáentO
corre 'do .; seu" dto para

ACóRDÃO N. 2.0 1
1G8 — Imposto de consumo.
Artbur Vargas.

, Delegacia Fiscal • no Paraná. .
Deante da declaração do consulente
• bre os elementos que ,entraram, no
preparo do produto fabricado . eim ". di-

• vergencia com os encontrados. .peto
.Laboratorio Nacional de:Atudises,surr...
ge a hipótese de não. ter .Sido o mes-
sno o produto que Pira .. submetido à
exame, impondo-se nova diligencia
para esclarecimento desse - ponto. ., es-
sencial do Processo	 •

' Arthur Vargas, fahriratite '-de moveis •
e'm Curitiba, consultou ad 2 coletor fe-
deral da :mesma cidade.- "-si o produto •
*Sagrav" pelo 'mesmo fabricado, desti-
nado á limpeza . de moveis incidia no
imposto de consumo:.	 Sua -consulta
declarou que o mevuo Produto era com-
posto dos seguintes '-'eleinentos: - 25 %
de 'parafina; .20 % dê.alecoI e• 55 %
de agua distilada, talmbein declarando
que a venda servia a': Varejo e por ata.
Cado-cm..latas, e vidros-de• 100 gramas. .
, Entendendo não .•se enquadrar o pro-..
duto ..entre . os enumerado no. Ali..

I dec. • -17.464,
Citado. co.

flj- fórum •;...do
'referido.. re-
Delõgacia

-'•	 •
Fia-

art. 53 do regulamento anexo ao decretd
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,,
tendo sido apreendidas, para comprovar
a infração, setenta e seis cintas (76) .14.
Ya lOr de $300 cada uma, destinadas á
elagem de dois barris de aguardente,

mercadoria que já havia sido Consumida.
A intimação para a defesa foi feita

na mesma data, com o prazo dç 30 dias,.
do que teve conhecimento o autuado, que
assinou o'auto, e, a 8 do mês subsequente,
apresentou sua defesa.

Consistiu esta em alegar que o ato dfi'
agente autuante — não é justo, não é
razoavel, não é legal, por isso que o
art.. 53 do citado regulamento prescreva
que "constitue contravenção a posse da'
estampilhas usadas, extraidas, ou ora-
veitadas de produtos já consuntidos 'ou
.não. Ora, as cintas apreendidas, continud
o autuado, que derem motivo ao lavras!

_ Mento do auto, são correspondentes á
nota de venda, sob n. 4.319, de 4 de
fevereiro dêste ano (decreto n. 1), aR
quais teriam de ser aplicadas ao produto
que ás mesmas acompanhou, isto é,
teriam de ser aplicadas sôbre os 76 litros

• de cachaça que se danificaram ou .8é
perderam em consequencia de haver q
animal, que conduzira os barris, atirado
os mesmos sôbre õ chãos de maneira a
se terem, com o choque, , arrebentado,
vasando, por isso, todo o liquido que.
continham. Desta ocurrencia, acrescentfi,
faz prova a carta que aqui junta (decreto
n. 2), não devendo sofrer duvidas nein
sofismas essa declaração, pois, além do
ontem com que é feita, merece ser con-
siderada pelo Sr. administrador a cir.'
cunstancia das dintas serem encontra-
das na gaveta da banca da casa do a-
tuado, apreendidas intactas, sem ne-
nhum vestigio de uso, o que, para me-

- lhor esclarecimento, deveria mandar-se
proceder a exame pela repartição com-
petente. Declarando, finalmente, que
tudo indica, prova e convence não
aguardar-se ali o ensejo para utilização
das mesmas cintas, em face das aquisi-
ções posteriores, feitas ao mesmo fabri-
cante, conforme guias que junta nume-
ros 4.369 e 4.406, de 7 de março e '8 de
abril , (docs. ns. 3 e 4), terminou, pe-
dindo, em face do exposto, seja julgado

cal no Paraná, que ouvindo prévialinenfl
te o Laboratorio Nacional de Analises,
e, em face do laudo fornecido, resolva
considerar o produto como perfuma"
ria para pagar o selo devido pelo pra,
ço de duzia. ' 0 laudo referido diz ser
o produto, constituido de uma mistura
de benjoim, agua e Um oleo mineral e
se destinar ao uso de toucador.

A Delegacia Fiscal com a resolução'
-tomada ordenou a cobrança do impos-
to de consumo,. a que se submeteu o
recorrente, demonstrando acatamento, á
decisão proferida. Não se conformando
em ser taxado como perfumaria um
Produto destinado á limpeza de !moveis
recorre para o Sr. ministro da Fazen-
da da decisão proferida pela Delegacia
Fiscal do .Paraná, pendo -o recurso en-
caminhado a este Conselho -por força
do art. 1 0 do dec. 20.475, de 2 de ou-
tubro_ de, 1931.

Alega o recorrente que só a tró-
e'a da amostra pôde • atribuir a conclu-
são cio, laudo da analise, pois o surpreen-
de a existencia de qualquer essencia e.
oleo mineral na composição do produto.
Conclue solicitando seja dada a devida
classificação ao produto de sua: fabrica-
ção, juntando nova -amostra afim de su-
jeita-lu ou isentá-lo do Aposto de con-
sumo, tendo-se em vista sua composição
e fins.

(Considerando que para deliberar sobre-
a classificação do produto de fabricação
do recorrente, é elemento decisivo o laudo
do Laboratorio Nacional .de Analises;

Considerando que só a uma confusão
de amostras no- Laboratorár Nacional de
Analises se pôde atribuir a conclusão a'
que chegou esse estabelecimento tecnico,
encontrando na composição do produto
elementos' diferentes -daquêles indicados
na formula opresentada pelo recorrente;

'Considerando que deante da divergen-
eia suscitada não é possivel, sem seguro
esclarecimento resolver em definitivo,
sobre a 'devida incidencia do produto
em questão:	 •

Acórdam os membros do Conselho de -
Contribuintes conveeter em diligencia o
caso ein apreço . para o fim de solicitar
novo exame do produto ao Laboratorio
Naciopal de Analises, enviando-se a
amostra recebida.

Conselho de Contribuintes, 5 de feve- •
reiro de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Arlindo Soriano Pupe, relator.
- Elpidio J. da Boantorte. — Lenhoff
Brite°. — Mario P. da Camara. — Con-
dida Borges, — Ariosto Pinto. HVi-
cente. de Paulo Galliez. — Octavio Lopes,
Só Campos.	 João Baptista. Rodrigues.
- Serafim VallandrO;	 Benedicto da
Costa.	 .

Fui presente — ' Sd • Filho, represen-
tante da Fazenda- Pública.

• •

•

Ouvido o autuante,sustentou- a pros
cedencia , do. auto, visto estar- constatada
a figura juridica da contravenção: fo-
ram encontradas na 'gaveta. de uma
banca na casa comercial do Sr. Antonio
Alvaro Corrêa,. 76 cintas de $300 para
aguardente, sem que houvesse a • selar
produto algum.	 •	 --

dente o auto e impoz ao autuado a mul.;.
ta de 600$, minimo do art. 53, do re-
gulamento anexo ao decreto , n.- 17.464,
de' 6 de • outubro ,de 1926, fazendo-o in-
timar a p'aga-la, no prazo •de 30 •dias,
sabá o direitd de 'recurso, no prazo de
15 dias; na• Miam art'. 229, do' mes-
mo regulamento.

A 25 do niesmo mês; dentro, portanto
do • prazo egal, o autuado depositou a
multa e recorreu' da decisão para ',1e.:•
legado fiscal, repetindo as considerações
feitas em suas alegações Da primeira
instancia e acrescentando: "do que. se
encontra', no -ventre do , . processo,' ne-

ufedida"da' autuação; . post o'	 ' :-a . ya-;

Por -despacho de 12 de junho do mes-
mo ano, o administrador -da Mesa do
Rendas • de São Christovão julgou proce-

.	 .	 .	 .
ACÓRDÃO N. 207

- 137 — imposto de cOnsumo.
Antonio 'Alvaro Correia. •
(Delegacia- - Fiscal em Sergipe, (ex--

officio) .•	 •	 '•
Apreendidsrs as estampilhas destinados' a

mercadoria já consumida, não cabe -
investigar Q,niodo por que se' deu o

, consumo.
A- posse das estampilhas, por si só, cons.--

tittie a prova, da' infração.	 .
Ani..onio. Alvaro Correia, negociante es-"

tabelecido no, . togar:. denominado s ."Itita
Cacete”;,: nave idade t; de -	 Cristovão;
Sergipei-4oi4 autuadoitkeinS 8 de' abril 'do
ano- '-prokirrio findo.-po • infração • do.-

• .sá‘:	
MSIÃ	 •

"nlituna • circunstancia exigira a extrema

-improcedente o auto.
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senda Publica nenhum prejnizo sofreu
na renda, nem intenção dolosa do recor-
rente manifestou-se com a exiges/aia
das cintas apreendidas em seu poder, o
que exactifica as aquisieões feitas, pos-
teriormente,, de identica bebida, ao

omesm fabricante, acompanhadas das
cintas devidas". Pelo exposto, pede que,
atendendo-se á harmonia de interesse
existente entre a lei os seus subordina-
dos, tome-se conhecimento do recurso_
para prova-lo.

Pelo administrador da Mesa de Ren-
das de São Christava'o o recurso foi en-
caminhado á. respectiva delegacia fis-
cal.

Ouvida a Contadoria, esta apreciou a
decisão recorrida, em suas linhas gerais,
para considera-la subsistente, visto es-
tar provada a infração, sendo que as
alegaçayes de aefesa poderiam ser apre-
ciadas pelo principio de equidade, pri-
vativo do Sr. ministro da Fazenda.

O consultor juridico da delegacia fis-
cal concordou com a •informação
Contadoria em todos os seus termos.

O delegado fiscal interino, examinan-
do minuciosamente o caso, em longa de-
cisão, acentuou que:

"E' doutrina seguida pelo Tesouro
Nacional que c a simples posse de estam-
pilhas de produtos já consumidos ou
não, constitue infração do art. 53, do
vigente reguamento do imposto de con-
sumo. E' fóra de duvida, entretanto,
que, ai para concretizar a infração, não

necessaria a existencia de dato, da má
fé, nem a prova de deslocamento das. es-
tampilhas dos produtos; é alesolutamen-

necessario que haja "a possibilidade"
do aproveitamento, pais, que a simples
posse de estampilhas, sem a existencia
de produtos a estampilhar,, é punida, não
porque constitua uma efetiva, real le-
são dos interesses -da Fazenda;, mas,
simplesmente, pela perigo que ofereçam
de que esses interesses venham a ser
lesados. E tanto assim é o entendimen-
to, do Tesouro, que inumaras são as de-
cisões em que ha dispensado a multa do
art. 53, de vez que se trata da pequeno
número de estampilhas, sole o , funda-
mento de que o fáto mostra não haver
animo continuado de guarda-las para
reutilização, devendo, por isso, ser con-
siderada acidental.

Ora, na especie (Metas autos, vem de
molde atentar-se á alegação do autuado
Antonio Alvara Correia, de que a cachaça
correspondente ás 76 cintas aprecia:1Pa
aaa, DOT um acidente de -viagem —
extravasou-se, alegação corroboradas no'
tear do documento de fls. ES, e isto por-,
que não, consta do processo elemento ae-
guro pata que seja considerada desfeita
taf alegação.

Eatta em Outras conSiderações para
concluir, resolvendo tomar conhecimen-
to do recurso para, reformando a dacia
siai de primeira instancia, considerar si
recorrente Antonio Alvaro Correia, in-
frator elo arte 52, do regulamento bai-
xado Com o decreto n. 17.464, do 6 de
outubro de 192d, e aplicar-lha a muita
de 1001000, maximo estabelecido 'no
mesmo artigo, tão sónsente porque à ig-.
/imanem da lei a ninguem aproveita. -

Recorrendo, "est-officio", desta decisão
/Iara a superior instancia, na fdrisia do.
art. 226, do pitado regulamento; manda
remeter o pracasso epartição de ,ori-
gem para que seja facultado ao autuado.
o direito de laratiene recorrer, na fama,
eja gat, 225, observado o prazo legal. a

Pez-Se a remessa - recomendada, :e o
autuado, tendo conhecimento da. decisão,,
deixou de apresentar recurso, no Praia
legal.	 •

O processo foi restituido á. Delagacia,
Fiscal, que, por oficia 'n. 94, de; 31 de
outubro do ano findo, o remeteu :a éste
Conselho, de acdrdo com e decreto nú-
mero 20.350, de al de 'agosto do mesmo
ano.

Está.finda a relataria. •
A infração. arguida no auto está pro-

vada e foi confessada pelo autuado, sem
embargo das circunstancias que á deter-
minaram, 'justificadas pela autuadas, „já
em suas alegações de defesa, já em suas
razões de recurso para a segunda instan-
cia. Dai, os fundamentos da decisão pro-
ferida pelo delegada fiscal, considerando.
infringido o art..52, e. não o art. 53, do
regulamento anexo,. conforrni a ,decisão
recorrida.	 . .
• Tudo vista •e examinado.	 , •

.1Consideranda (Ne o. infração verifica-
tia não se enquadra res art. 5t citado.

.e que, assim aendo, a decisão racaraida
não tem apoio legal;	 .•

tonsiiieranao qua cru caso.sentelhante,
Já se ,pronunceou este Conselha, tomo se
vè cIo acordaa n. 51, esubtkaao no Diario
Oficial de ta de janeiro corrante:

Acordam os membros do Canselho
Contribuintes; •• dar 'provimento no re-
curso "ex-officia a da Delegacia Fiscal,
Rfm ,Sergipe, • para fim de restaurar a
decisão de primeira instancia, profeaada
pela 'Mesa de Rendas de São Cristavãa,
atentos os "seus fundamentos

Conselho de 'Contribuintes, -ein 5 do
fevertaira cl la32.. — E. ,de O. .Passos,
presidente. — Elpidío J. da Boornorte,
relatar, Lenhoff Rritta. :—;CandfdO
Borges. — Artirido ' Saram° • Pupe. —
Octe,vio Lopes S'd Campos. - Joflo Ba-
ptista Rodrigues. — Mario P. aCr -
matci. — Ariosta Pinto.. — Vicente de
Paula Galliez. Serafim Vallandra.- —
Benedicta Costa, . — Fui prése.nte, Sá 'i-
11w, representante ela Faziaisela Publica.

sMinisterio da Marinha.	 .	 .
, Pofa portaria de 18 de março . de. 1932:
Foi exonerada. O . contraehirineante gaa-

duado Medico, da reaerva • de 1' . classe,
Dr. José Clemente da Silva Ferreira, do
cargo de vice-diretor de Saúde Naval,.

Março de, 494"
i4

Outrossim, cabe-me declarar que ides
ram julgados inaptos em inspeção dca
saúde os candidatos Nestor Sanches, He'
lia José Ribeiro, Waldir dos Santos Limai
e Luiz Jayme. Lima, os três primeiros clq
Coiegia Militar da Ria de Janeiro o Ca
timo. do do Estado. do Ceará.

3. Existindo mais seis vagas na 241
ano do aludido cursa, rogo a V. E. se}
digne indicar g seu critério a percentaai
gem para os candidatos' dos referidos Coa
Iegios Militares.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoala
N. 662 -a. Dispensando o capitão dal

mar e guerra da reserva da primeira
classe Joaquim Barcellos Garcia, do car-
go de diretor, interino, - da Diretoria dei
Pessoal.

N. 663 — Dispensando o contra-0mi-*
rante Q. M. da reserva de 1' classe IsaaO
Tavares Dias Pessaar do cargo de sub-
chefe da Comissão de Inspeção da
teria da Marinha.

..1\a.. 664 Designando. o Capitão, tea
isente comissario João Baptista Bailarina
Junior, para servir , coma instrutor cid
escrituração e fazenda do segundo ana
da Escola de Austiliarea/Lipecialistas.

N. 665 — Afim de minastrarens o ed-g,
sino do 5° ano aos guardas-marinha oral
embarcados no navio-escola "Banha",
declaro-vos, para os fins convenentes, tais
resolvido designar para servirem comei
instrutores das disciplinas do curso da;
bordo, os seguintes oficiais:

Capitão-tenente Archimedes,
Pires d. —Castro, para o ensino de arma -q
mento "e direção de tiro.

Capitão-tefiente Ernani Os Santos ilass
cha, para o ensino de maquinas, eletriei-s
dade eXcaldeiras.

I! tenente Darael dos Santos Parreiras;
.para o enshio de navegação e hidrografia.

1° tenente Lúcio Martins Meira, para
'o ensino de Marinharia e comuicaçõesS

N. 660 -aa . Mandando incluir no Asilai
de Invalidos Patria o ex-taifeirq
Francisco I3,ernardino da Silva. 

—.Ao Sr. diretor da Imprensa Naval!
. N. 658 .13e .,acórdo com a sugestão
„contida no oficia. si. 51, de 2 de feverei-
ro .de 1932, : dessa Imprensa, declaro-vos,
para os devidos fins, que o operariado
dessa Imprensa. fica distribuído pelas
oficinas, pela farina indicada no quadro,
junto. . •

• Dia 19 •
skó Sr. diretor da Escola Naval?
N. 669	 Declaro-vos, para os devia

'dos efeitos, que resolvi conceder inatri-
•aula no 2'• ano dó Curso Prévio • dessa
Escola aoS, alunos dos Colegios Militares
da República,' abaixo mencionados, que(
preencheras. SeS exigenclas regulamena

..tares:
Do Rio de Janeiro:.

José Uzeda da Oliveira.
Rayinunda Cavalcante Aragão. -
José Maria :	Coutinho Maroaes. 1

' • Mil Barbosa de Oliveira.
• Do Estado do Ceará:

Armandó 'dos- 'Santos.
Luiz Caralho -Filho.

Do Estado.do Rio Grande do Sul:
V-juca-PYraina de Almeida.

'N. 608 'Elia solução ao oficio n. •180'
dessa gschla,..:(le 17 de março de 1932i
alaclaro-voe, Para os devidos efeitos, -qual
real/ai mandar, matricular no 1° ano . dia:

.C.arso Prayid atiasea Escola os candidatos'
'abaixoaneriaiOna tios, que preeneheramt
aS exigenciaa aegalamentares: 	 •

Mniaelaa. Vanzoline.

,

n ElPà)/EN'ÉE 'DO SR: 2CHNISnnTrtei.

Aditamento ao de 18 de' março sie 1932
Ao Sr. ministro da Fazenda.: -
N. 656 — Transmitindo ;o processo;

de aposentadoria de Laudelino Ribeiro
da Silva.

— Ao Sr, ministra da 'Guerra:
. N. 659 — Tenho a honra sla comuni-
car a V. Ex., quede acordo .com a per-
centagem estabelecidaaposa essa miMste-
rio, foram mandados matricular no _2°_,
ano ao Curto Prévio -da Esaola. Navaa OS.
Seuguintes aluaassa . dos Calegios
resa	 •	 •	 a a ' a e

	

Do Distrito Federal:	 •.s s
• José Uzeda de;Oliveiaás.

Raymundo Cavalcante Aragilo. ss
José Maria M. • Coutinha MarqueS.s•
Adi] Barhasa da Oliveira. '..
" Do Estado do Gearaaes 	 asa .

, Armando' dos --Santos.. ee see ,
Luiz -Carvalho	 -	 .
a Dos Estado do ;Rio. Cirandas dsaaaela . 1.
Y—jI/Ca—Pyrama	 Almeida,....s.._
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Epaminondas Branco Magoulas.
Ferreira Machado.

;Geraldo Azevedo Benning. 	 •
Alvaro -de Rezende Rocha:.
Vlarcio Burlamaqui de 'Moura.,

. Mauro de	 Moita,
• ,Fernando Gonçalves Rdis Wianna.-
.. Paulo Carvalho da Fonseca e Silva.

. Alado Soares Castello Branco.
Leopoldo Alberto de Gomensoro.

, Arnaldo de Negreiros..Jannuzz.F.
"Tertius •Cezar Pires de Lima Rebello'.,
Umberto Luz de Aguiar.
Zoilo Luiz Ramos Agapite dá Vágá
'Tricarljú Thome de Paula.
.Léo -Antonio do Prado. Carvalho. - ..
Gualter 1Vlaria Menezes. -de Magalhães.
Oswaldo Lins.
Beleno de Barros Nunes.
Ary Gonçalves Gomes.

•

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE .DO SR. "351I.N.ISTRO

Dia 15. de março de 1232
AVisos:•

•Ao Ministerio da Fazenda:
N. 61-4 ‘ A.,— Consulta Sõbre a possi-

bilidade de ser substituada por •apoli-
ces da Divida Pública, pelo seu valor
nominal á acção de dez contos de reis,

.dinheirot feita no 'Tesouro Nado-
•nal pela Cimpanhia de Viação S. Paulo-
Mato Grosso.

N. 617 A. — Solicita R tranderencia
' para o Tesouro Nacional, do saldo -da
Caixa Especial de Irrigação de Terras

• iCtillivaveis no Nordeste Brasneiro,
existente no Banco do Brasil/ conforme
oficio da I. F. de 'Obra's contra as

•Mente destinada a: apurar e relu:Ivrea,:
todas •as dividas reaes deste Ministerio

•ftio -de Janeiro, .CO de fevereiro .de,
1932. — Exma. Sr. -ministro da Viação
e Obras Públicas:
•-N. .1.177.	 No•peoeesso n. 19.599,

.' de 1928 e outros — D. C. 3' Secçãu,
requer a Companhia Nacional' de Coas-
rtruções Civ	 e Eidraulicas -lhe seja
restituida a :caução de 13:354$000 7(re-
presentada por 13 •a.polices -da divida
pública federal, no .valor nominal
:um conto ..de reis. -cada .uma, -e. 354000
en moeda aorr.eute.)., que teve de pres-
tar, ,de acôrdo„.cpm, a clausula XID..
ajuste que fez. com, ko govêrno federai'
para e derrocamento dc. cinco lages
existentes no canal de .accesso ao porta.
de Antonnina. Fundamenta. .o
,alegando gue	 • • .	 .

, "antes de assinar o referido acOrdo
de 27 -de- julho 'obteve pre.sidente
do Estado do Paraná, pelo telegra-
ma oficial n.. 1.672, -de 29 de maio
de 1922„ a promessa -de cessão da
aparelhagem • solicitada, - logo •qu
estivesse efetivamente . iniciada a
construção da muralha do cães de
Paranaguá",	 •

do que depreende que
"a -execução -do achrdo para a ex-
tração ida rocha de Antonina, ficou
desse modo efetivamente dependen-
te do inicio da construção -da mu-
ralha do caes -de Paranaguá'", •

o qual, não se tendo verificado, deter-
Minou a caducidade	 acórdo,

'"pois que a vertia destinada .ao Se.ti
• custeio referia-se ao orçamento do

ano de 1929 e não foi revalidada
•• para os exeraicios seguintes".
.Continuando inteiramente estas :alega-

.ções, informa a Inspetoria de Portos,
•,que o serviço

"não ,poude ser executado porque
o -estado, •concessionario do porto de
• •Paranaguá, não .permittiu para d
trabalho 'em 'questão o emprego do
aparelhamento .daquellas -obras ,em-
-quanto . . não fosse iniciada .a cons-

	

! •ltrução do cães,	 {pie imPessibili-
tou a Companhia -de dai. cumpri-
mento ao ajustado no (devido tem-
po, -tendo-se esgotado o prazo da

. • •exemigão , em 31 de dezembro fie
. 929",.
peIo que,	 •

"embora não ,coastante do termo de
ajuste... tinha tímida • de restri-

- ção acima, .impesta á Companhia,
sendo assimn ' ,de parecer -que a
caução poderá ser restituída" (ofi-

• cio de . 25 de -novembro • de 1931),
•

parecer qUe - õ adotado sem diSerepan-
eia -por esta 'Secretaria..

,
•-.Da "promessa de cessão da apare-

. lhagem -solicitada 'logo que estive.;'se
efetivamente:iniciada a construção da

z' muralha elo eãeS de Paranaguá, até, aliás,'
•-extra-contratual, constànte de um..te-

legrama do presidente do Estado do
,Paraná, não éI)ossivel inferir,. como'

• pretende a Companhia., -que se lenha
condicionado ao inicio daquella constru-
ção; • -crile ,-3não , chegou realizar-se, -"a
execução dó acórdão para a xtração da
rocha de Antonina" p 'Se tal 'fosse a in-
tenção doa contratantes antes deformado
o ajuste, , não ,seria eplausivel: , que se,
houvesse matabeleuidoNueste; já-ein TM&. e. • I"

de julho, a obrigação para PS tarefek‘-ii
-	 •	 -"iniciar e concluir es serviços ee.n.-:

•
trattiais ne decurso do .ano ¡Je lief?.
resalvados meti-vos de força ma f.i..

. -a juizo do Goyêrim" (clausula 1X
obrigação que alies não assumiriam. eni
termos .tfie positivos, diante -de-uma sim -
ples promessa, que, além de falhei. ce-n-
forme se verificou, não provinha do
Govârno. Mera,' e sim do Estadual,
que não era parte no contrato.

Acresce que os contratantes, tendo
previsto especialmente o enrurego—th
draga "Affonso Pen-na" no.s serviç'os
ajustados, se estivesse "disponiver,
juizo do govêrno" (clausula XIV), de-
veriam, com maior razão, fazer •expres-
sa referencia á utilização da aparelha-
gem do Estado, que não seria faculta-
tiva, corno aquella, mas, segundo o ale-
gado, condição essencial- a que estaria
subordinada a execução dos trabalhos,

Parece-me, 'pois, que, em face
lermo de ajuste, _abstraindo das circuns-
tancias , referidas -que lhe são -de todo
indiferentes, não , procede ,dizer que "o
serviço deixou de ser executado por mo-
tivo .estranho á vontade da Companhia",
conforme se afigura ao Sr. diretor ..cla

• ;Secção.
. Atenciosas 'saudações. — Eugenio de

Lucena, -consultor juridico.
•Sr. ministro da Justiça :

• Aviso sin. — -Desde d inicio do Go-
verno Provisorio se acha instituida
censura telegrafica,' no interesse da or-
Êlem- pública.

Condescendi com esse regirnen,
que, em !3 do ,eorrente mês, ,compre;O.di
que se vinha creando para o serviço uma
verdadeira situação . de anarquia, prin-
•cipalmento porque a censura .era exer-
cida Arbitrariamente, 'ora pelas autori-
dades estaduaes, ora pelaS autoridades
federais e até, em alguns •casos, por
fimcionarios da repartição.

Recomendei então .ao diretor gera;
dos Correios e Telegrafos que Tossem
dispensados •os empregados que • vinham
exercendo funções dessa natureza, só
sendo faeultada essa fiscalização por in-
termedio -do Ministerio da Justiça, que
a organizaria da -forma que julgasse
mais -conveniente.

Ocorre, porém, que em telegrama de
hontem, o 'general Góes Monteiro, '-co-
mandante da Região Militar, -- em --São
Paulo, me comunicou que determinara,
diretamente,. fosse a censura feita' na-
quela capital por oficiais do Exercito,
solicitando-me expedisse. nesse sentido
as necessarias ordens. ,

Nestas condições, -estou .resOlvido -a 'hão"
iiermitir continue .a ser , Teita a cen-
sura, de qualquer Tériria, não sómente
porque vem acarretando retardamentos
prejudiciais .ao trafego, como tarnbem
porque, creando um ambiente, de descon-
fiança para Os que se utilizam ddTelegra-
-fo, atinge o preceito iovicdavel -.do sigilo
. da oorresPondencia e permite a .intrernis-
-aão de elementos 'estranhos em reparti-
, ções que,. por sua natureza, devem, 0.4n-
ler a maior ordem e . regularidade:

O regulamente do elegrafo's contém11
disposições que..exitarri circulação ité

..-noticias nocivas ,á ordem pública,.,inde- -
pendente da •adopção dessa . providencia:
rextrema. -como -no @eu • art. 14,, 'asVin
-concebid- • , , ••

"Não . .terãO-.CurSo -nas.linhas telegrg)-
eaT.4a-tiaião	 telegramas: Ooatrariox

cas.
.N. 618 A. — Solicita -restituição de

cinco cauções, no tôtal 'de 198:3578819,
• a Dolabella Portella -&-:Comp.,- em, (Irl..

-ações ferroviarias,- ~Miarias - e • em
, dinheiro, tendo já produzido os efeitos

a que se destinavam.	 •	 • •••
N. 620 A. — Solicita :seja o Banco

do Brasil autorizado a entregar ao te- .
• Eoureiro da I. F. de Obras contra .as

Sécas, 191:6668666, diferença de supri-
mento já entregue.

• — Ao Ministerio da Guerra:
. N. 615 A. — Solicita.' providencias . no

Sentido de .serem 'prestadas pelo tenente.,
coronel .José Vicente de Araujo e Silva,

, engenheiro-chefe -da 'Comissão - Constru-
▪ tora da Estrada, de rodagem .'de São

João a Barracão, os esclareciinenteà'so-
licitados pelo Tribunal de Contas -nu
oficio incluso por -cópia,'

,— Ao -Tribunal de Contas:
N. .616A. — Remete. para .regestro,

Cópia do termo de 'rescisão 'do -contrate
firmado em 1930, entre a •ex-Diretori.a
Geral dos Correios e .o.Sr. ;,,Ta,ncredo Go-
mensoro, para arrendamento. do precito
em .que funcionava a . ,agenera postal de
numaytá, -nesta capital,,t,,„....

N. 619 A. — Consulta : "sõt.t.e. a,possi-
, • ,bilidade	 .serem poStbs.. á. disposição
, deste Ministerio os Srs.,.;Drá,. ,Djalma
.. Monteiro de . Faria, 4.19 1.01.se.,0 JoUiz
• Cavalcanti Sucupira 'fuoefiqUai'loS desse
. •ribunal, , para, 4',.13.elOS.."s.

5. - .João Thomé,.Cardogo„Sa.g.tro "e..;(1a-
*leo Augusto -Cam 

dgi
ar,, de te ginjáterin,

tonstituirem láMa RpijOSaci.'•.	 •
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'ás leis do paiz, á ordem pública, á mo-
am' e aos bons costumes, aqueles cuja
.alsidade seja reconhecida e os que con-
tenham injuria ao destinataino.

§ 1.° A censura destes telegramas cabe
'aos encarregados das estações, havendo
tecursos para os chefes de distrito, pa-
ra a Diretoria Geral dos Telegrafes e
1)ara o ministro da :Viação e Obras Pú-
hlic.as.

§ 2.'' Quando por este motivo deixe 'de
iser transmitido lrin telegrama parti-
cular, será o expedidor imediatamente
prevenido, cabendo-lhe a restituição da
taxa.

§ 3. 0 Os telegramas de serviço públi-
co não são sujeitos á censura, quanto ao
texto."
. Recomendarei o maior rigor na ob-
•servancia dessas disposições que, apli-
cadas imparcialmente, evitarão, sem
nenhum dano para o público, os males
que a censura pretende sanar.

-Peço, portanto, a V. Ex. que, com á
maior urgencia, mande desligar do De-
-par•amento dos Correios e Telegrafes á
Comissão de Censura que ora funciona
nessa repartição, bem como que comu-
nique aos Interventores nos Estados a
cessação da medida de exceção.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os , meus protestos de
alta estima e distinta consideração. —
José Americo de Almeida."

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI:

Dia 14 de março de 1932
Requisições de pagamento por exerci-

tios findos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 616 — A Manoel Proença dos San-

tas, condutor de 3' classe da E. F. Cen-
tral do Brasil; 65a de diferença de dia-
rias de 192.6.

N. 6i17 — A Mario do Nascimento Oli-
veira, condutor de 2' classe da E. F.
Central do Brasil, 76e.- de -diferença de
aliarias de 1926.

N. 618 — A Eurico de Castro Antu-
nes, praticante de trem da E. F. Cen-
tral do Brasil. 149$ de diferença de dia-
rias de . 1932.

N 6.0 -a A Orlando Joaquim Martins,
praticante de trem da E. F. Central do
:Brasil. 89$ de diferença de tilarias . do
192.a.

N. 620 — A Oscar' Luiz da Cunha, pra-
ticante de trem :ta E. F. Cen:ral do
Beasta 72$ de diferença de (liarias de

N. 621	 A Luiz Edmundo da Costa.
condutor	 :1" classe da E.	 Central
de Brasil, 109$ de diferença de diarias

i921l.
N.	 — A Pauline Pereira de Bar-

3 e, condutor de P classe da E. F.
Ceitral do Brasil, 725' de diferença de
d arias cle 1932.

6:2 Solicita seja restituida a
Rannia l do Juvenal Alvina ajudante de
remposiior da E. Ia Central do Brasil.
ilest 4e:devidamente arecoetadoe em folha,
era satambro de 193o.	 _

°cicios:
A' E. F. Noroeste alo.Brasit:
e:. 813 =Coaluno:a otte 10 Sr. minis-.

Iro resolveu . r(lecilnewlar a essa ES

41 4 ] e D	 Mn OS	 tOr i ZR dOS eIfl ,	 ofi-
' rio n •72. de fevereiro ultinioa sóineul e
.ser torneei.) efetivos .mediante prova. da

legitimidade dos debites a qual deverá
ser produzida pelo • liquidatario da n-ias-
ea falida da Cooperativa credora.

N. 816 — Declara que a penalidade a
ser aplicada á firma Hime & Comp., pe-
la falta a que se refere o oficio nume-
ro 3391V-31,, respondido pelo de nume-
ro 1..699-31 desta diretoria, é a perda da
caução relative aos materiais não for-
necidos, sem prejuizo de idoneidade pa-
ra futuros fornecimeriths.

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 815* — Comunica que o Sr minis-

tro, ao requerimento da teempanhia
Docas de Santos, pedia() autorização
para construir mais cinco arinazens,
alem dos previstos, dei.' o despacho:
"Apresente a requerente previameete as
plantas indicadas no parecer do consul-
tor técnico."

— A' Diretoria da Despesa Pública:
N 820 — Devolve processo n. 58.904-

31, dessa diretoria, relativo á restitui-
ção pretendida por -Julio Vieira,: com-
positor da E. Ti., Central.

— Ao Lioyd Brasileiro:
N. 821 -.- Envia. cópias do oficio nu-

mero 2861S da I F. das Estradas e tip
telegrama da E. F. S. Luiz a Terezina,
solicitando autorização para descarga
de trilhos -e acessorios usados, de proprie-
dade do Governo e destinados a ese.a es-
trada.

— A' E F. Central do Brasil:
N. 822 — Solicita a remessa da guia

ri. 380, do recolhimento de 3:000a, feito
pela Associação Geral de A. Mutues des-
sa estrada, como responsaTa'el pelo''clebite
de sen afiançado; praticante de estação,.
Frederico de Latire.

N. 823 — Solicita a -remessa do pro•
cesso de que resultou a. instalação a ti-
tulo de- ezperiencia,. do _material "Sto-
ne" cujo pagamento é solicitado por
M. Almeida & Comp.

— Ao diretor dos Correios e Telegra-
fes:
• N. 82-1 — Pergunta se lei respondido
O oficio n. 316, de 23 de fevereiro de
1921., em que se pediu a remessa a .esta
secretaria das propostas apresentadas na
concurrencia realizada para aquisição do
material de que tratam contas de Fon-
seca, Almeida & Comp.

Rege eri m en tos despachados
Simões Souza & Comp. — Compare-

çam a lO serp ão de Contabilidade.
Ainerico Porto, propondo-se -a per-

mutar ferro velho existente na Rade de
Vi.r.rãO Cenr2iise por maquinas • oPera-
taiaas.	 Pague ennt revalidação o
do requerimento. 14-3-932.

Dia 15
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 621 a — 'Solicita o pagamento,

exercidos findos, a Bernardino .• Chiis-.
tino da Luz, condutor, aposentado, da E.
F. Central do .13rasil, 45$ de diferença
de (liarias de 1.926.

N. 622 a •— Idem a °atavio .`a'iriato
Medias, conduton de e° classe da E.
Central do Brasil, 1014 de diferença de.
(liarias - de 1926.

Oficias :
A'	 tf. das Estradas:- ,	 •

. N. 837 — Mim de que possa esteint-
nisterio providenciar eobre . conceSsão
do abono de dois ineses•-de-vencimentes.
eolicita ..-os esclarecimentes:.e.e .guintes: a)
data ein . que foi-admitido o ex-jornaleiro--
contratado . da:• £:',F.:'. Ce.gtá:V.1.-dO Piatlf;

Benedicto Gomes Nozorio; e b) nature-
za dos serviços de todos os requerentes
tendo em vista o art. 2° do decreto nu-
mero 20.770, de 10 de dezembro de 1931:

— A' I. F. .das Obras contra. as Sê-
c,as:

N. 838 — Para a concessão do abono
de dois mêses de vencimentos, requeri-
do Pelo ex-diarista encarregado ,da se-
cretaria do 1 0 districto dessa inspetoria,
Euzebio Nery Alves de Souza, solicita'
os-esclarecimentos: a) data da admissão;
b) natureza do serviço, tendo em vista

.o decreto .n. 20.770, e c) data da de-
missão.

— Ao Departamento dos Correios e
Tel egraf os :

N. 839 — Para o mesmo fim, em re-
lação a Elpidio Manoel de Oliveira, so-
licita os mesmos esclarecimentos.

A' E. F. Central do Brasil: *
N. 840 — Para o mesmo fim, em re-

lação a diversos funcionarios, solicita os
mesmos esclarecimentos.

— Ao D. N. de Portos e Naa-egação:
N. 841 — Para o mesmo fim, ern re-

lação a diversos funcionados, solicita os
mesmos esclareeamentos.

— A' E. F. Noroéste do Brasil:
N. 842 — Idem, idem, idem.
— Ao D. N. de Portos e Navegação:*
N.' 843 --, Comunica a entrega de pe-

didos de material á C. C. de Compras,
e declara convir sejam os pedidos de
material extraidos depois de feita a dis-
tribuição das verbas, ,e quando fór co-
nhecida a importancia A disposição dá
C. C. de Compras.

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 814 — Comunica que o Sr. minis-

tro da Fazenda declarou não poder ser
atendido o pedido de dispensa da visita
aduaneira dos vapores dessa companhia,
quando procedentes de Corumbá, a qual-
quer hora em que' aportassem a Porto
Esperança.

Requerimentos despachados
Aracy de Pinho Peixoto, pedindo apos-

tila de seu matrimonio: Sêle a certidão
de casamento:

Candid.a So-ares Pinto, tutora do me-
nor Carlos pedindo pagamento de fu-
neral e 1114). — Dirija-se, querendo, á
Diretoria da Despesa Pública..

Celine Ribeiro Alves, habilitanda ao.
Montepio. — O atestado apresntado não.
trás o "visto" do chefe de serviço. •

Diretoria Geral de Expediente
DZIPEDI ENTE DO SR. M1NISTRO

Dia 18 de março de 1032
Apostilas — Nos decretos de 6 de no-

vembro de 1931, nomeações de escre-
ventes de 2 e 3' classe na-Estrada do
Ferro Central . do Brasil, foram feitas .as
seguintes apostilas: no de Marietta
Henriot para Marietta Hanriot; no do
Floriano Peixoto Xavier de Britto para

-Floriano Peixoto Xavier de Brito; no de
Maria Judith de Azevedo para Maria
Judith Azevedo; no de Leonidia do
Moura .11olinipara Leunizia de Moura
Rolim; no de. Sylvie França relheiro pa-

- ra Sylvio da França Ribeiro; no de Djal-
nia de ...alveara.lióes e Siqueira para

,Djalma • Alveaia de Góes e Siqueira; no
de Waldemiro...:de. Farias Cabral para

•Waldorniro deFarias Cabral; no de
.11emeterio da .Motta para Remedeio An-

. .tenio _da Matta; ,:no de Rosalina Rodrigo
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de Carvalho para Rosalina Roclrigues de
Carvalho; no de Franeisto Gonçalves
Oliveira .Penna para FranciSeo Gonçal-
ves de Oliveira Penna: • no 01, Maria da
Gloria Avila 'para Maria • da Gloria D'
•vila;. Oswaldo Coelho _Will° para Ma-
noel Coelho Britto; no de Waldeniar
Ribeira Couto para Waldemar 'Ribeiro.
do Conte; no do Zoleima Medonça Car J

-valho para Zoleima Mendonça (te Car-
valho; no de Yvonne Pereira Costa para
Yvonne Pereira da Costa; •no de Sylvio
Dutton para Lyvio Dutton; no de Olga
Braga, da Silva Souza para Olga Braga
da Silva e Souza; no de Paulino Almeida
Costa para Paulino de Almeida Costa;
no de Orlandino Macedo ,Santos para
Orlandino Macedo dos Santos: . no de
Octavio -Fernandes Godofredo para
°atavio Fernandes , Gaftredo; no de Os-
waldo Julio Mello para 0Swablo Julio
de Mello; no de . .Oscar Carvalho para
Oscar de Carvalho; *no de Lauro Ber-
nardino da Silva para Laura Bernardino
Ribeiro'da • Silva; :nó -de .Adojiiho.
Pires para AclolPhafcle .Sátiza 'Pirá; no
de Benddicto Carvalha VascineS para
Benédicto- de Carvalho 'Vasqnes; • no de
Agenor FernandéS. Britto '.para Agehar
Fernandes . de Britta; .' •de :Maria •'de
Lourdes Pereira Figueiredo 'para' Maria
de Lourdeá, Pereira cW"Pigueiredo; no
de Andalio'CallieíráS •Leite Para Audalio

•Calhairbá Leite; no de"•Demetrio.Augirs'-
lo ••GuSmão) Sirriões para Demetrio Au.-
"güsté"de'CltIsriaão-Simões; no de Antonio
SPinhola Veiga . para' Antonio Espinola'
Veiga; na' de' Anna MOnteirb Barros -pa-
'á Anna' Infiteiro "do Barros; no de Ary
Wandnen para Ary : Vtyandens; no de
Amalia Bittencourt Oliveira par Am p

-lia Bittencourt de Oliveira; no dá Bene-
• dieto Rodrigues . SilálNet to para •Berie.;-
dieta Rodrigues 'da 'Silva 'Netto;' •no de
Ilermogenea • Mira . Moraes para • Hermo-
genea Mira de :Moraes; • . no de Antonio
-Magalhães Cruz para .Antonio .de:Maga-
lhães Cruz; no de Aray Azeveçlo Moita
para Ary Azevedo cla.Motta; no de Aldo
de Souza Lisbia- para 'Ala° 'Lisboa; no

• de..Antonio Medeiros !.Rocha para Anto-
nio de Medeiros Rocha ;no de Alcides
Gomes de Oliveira para Alcides .Gomes
da. Silva; no de Candicla •Delphina Faria
para Candida DelphinadeFaria; no• de

. José Luiz Carnevale . para .José Luiz Car-
nivalli; no de Geraido,,de•MasellaPaco4-
baliyba para Geraldo de .Majella..Paco-

. b.ahyba; no de Marietta, Cabral para Ma-.-
ritta. Pereira Cabral; no .de Francisea
de Cadeira Soares para Francisca Car-
deiro Soares; no . de:Consoe:10 Amelia
Quadro para Consueld Aníelia Qiiadros;
no de Sophia Taveira de .Sá para Sofia
Theresa Taveira dê Sá; .no -de Roberto
de Azevedo Motta para' Raberto Azevedo
Moita; no de Petronitha'Rangel para Pe-
tronilha Pereira Rangel;',. no de Nelson
Benzoinnet para Nelson' Bomzonet; no..de
Maria Ucha de Gatunos-para Maria . Ucha
Campos; no de Manoel •José. Silveira.Ju-
nior para Manoel „Tose ; cla• Silveira .Ju-

- nior; no de Magnolia Sohinnenn-Braga
para Magriolia Schuitimir•Braga; na .de
Leoncio Souza Camillo:pata 'Leoncio .de
Souza Caulino; no :de_Jandyra Barros
para Jundyra de Barras;:n.'d de .Eulina
Monteiro Azevedo pard?;Eulina -Monteiro
de Azevedo; no de Eduardo: Salles;12.a-
checo para Edmundo'Salles•Pachecd:. no
de Clemente Oliveira. , , Ramos. Sobrinho

• para' Clemente de' Oliveirao'llarriá So-
brinho: no de Agnello bOliveira utpara
iAgnellO • de 01 iveira ' utoot. ''d e bAlberto:Na-
zCedo• *Maiapara'ffibeát!:;•:_ltV.)Mttegio..	 .	 .

DTARIO OFITITAL

Maia; no de Alezandre Herculano Fi-
gueiredo para Alexandre Hercolano de
Figueiredo; no de -Amphrisio de .Irineti
Peixoto para Amphrisio Irineu Peixoto;
no .de Andalio Marques de Souza para
Míldio Marques. de Souza; no de -Ade-
lina Soriano: Souza para Adelina Soda-
no de Souza; no de Almeirinda Carguei-
ra para Alinerinda Cargueira.

Coinpania . Générale Aéropostale. —
Compareça á 3' secção. desta Diretoria.

Lloyd Brasileiro
• P;issag•ens por canta do Governo
"Annilval Benevolo'' — '10/32:•
Rio de janeiro: Dr. Nestor Barcello',

Fagundes; Dr. WYsses Cavalcanti de
Mello, tenente Jose Moreira Maia, José
Azeneu de Lacerda, tenente Antonio Pe-
reira Filho, tenente Gabriel Napoleão
Vellozo,. Lauro • Sodré Vianna, coronel
Luiz Carlos ue Moraes, sete sargentos do
Regírnento..,INavai, 'cento e -treze soldados
dá Regimento Naval, 'Julio Guilhermino
de Souza, Manoel . 'Candido,- Bispo José
dos Santos, Arthur • Quintella, Rubens
Gelpke,- Antonio 'Jorge Corrêa e Albino
Ltipes Pinheiro.

Paranaguá: Tenente João" Banido Ca-
bral; D. Laura Meina Vasconcelhis Ca-
bral,,.Alfredo •Darriasceno --Silva, Moacyr•
Campos; João•••Borba, BenedictO Pereira
e Attonso /virranda.

Porto Alegra: Antonio dos Santos Sil-
va, Teixeira de Assis,-'Alexandre Du-
tra- de.A..; .Mendes; • Dr .. Alvaro Barcellos
Ferreira».1° tenente : Helio Braga,- 10
-nein° Paulo Leite de . Rezende, .Hamilgar
de.:Garc.ia; Mario'Loreira e Olga•Dias
re iro .

Rio Grande: • Terceiro -sargento • Fran-
cisco Abreu :dos Santos.Cruz i • 3° sargento
Epaminondas Pereira Torres..

.„F1oriariciPolis:1- Dr. .-Thomaz Woods,
America S. D'Avila,.sargento Affonso O.
Maia, sargento -Armando Fonseca, Oswal-
do Cordeiro. Acrisio P. dos Santos, cabo
°legado., da, Silva e . Ignacio Antonio
Lima.. •-	 ..„	 .

' . ..Paranaguá:. Heitor Saldanha; Franco,
Dr. Durval Juintanilha Braga, Saturni-
no Lange, Divo Longe, -Lauro-Lange corri

•3;anos, Ney:Lan.ge, c/2 anos, Esmeraldino
de Mello e Silva, Leonidas• , de Mello e

Ramiro Torres -Palhon, Antonio
Busmayer, Adolpho Paz Pereira,. Trinai'
Silva, • Moacyr da : Fonseca . Lopes, Kun.o
Rueek, André .Avelino.Brerneisen,-Celso
Corrêa Guedes, Ernesto Guedes c/1.
Eduardo ,Franeisc.o Moreira, Antonio da
Silva Queiroz; :Manoel Rodrigues, Carmen
Rodrigues e Manoel Barbosa..

Rio de Janeiro, 1 •6 de março de 1932.,
— Castro Oliveira Junior.

Itêdo de Viação Cearense
ESTRADA' DE FERRO DÉ SOBRAI:

•.. Relação das pessaas• ás quais' forarci
concedidas passagens .por conta do. Go-
verno Federal, e á requisição . do mi-
nisterio.,abaixo, conforme documentos
entrados 'nu contadoria: .

Semana de 14 a 20 de fevereiro de
1932:
• Ministerio da Educação - Saude

• •	 •	 "
4) "4lornissãti Rockofeller: 	 . •:
----., Guarda=chefe	 .;;.

Gnárda;thefe., .Lauro . Cal ates • -'(duas
-

,! " g?:61).ágrat2kalciOLCar.dos9.1":,:s -- -.. -	 •— . .

M.a.rço	 /te).

Guarda-chefe Clovis Amaral (quatro
Vezes) .	 .

Guarda-chefe	 Raimundo	 N, Be-
zerra.

Diretoria 'da Rêde de Viação Cearense,
em Fortaleza, 2 de março de 1932. —
Oycnta Briyido Bastos, 40 escrituraria.-

Piinister:o da Agricultura
"O ministro de Estado dos Negócios da

Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio:

Considerando que o Curso- Pratico de
Classificação , Comercial da Superinten-
dencia 'do Algodão foi creado com o .fim
de habilitar classificadores .em , numero
suficiente para atendei. ás necessidades
do serviço;

Considerando que o desenvolvimentO
sempre crescente do referido Serviço,
originado pelo aumento da nossa produ-
ção algbdoeira, aconselha a adoção de
uma medida que facilite a inscrição dos
candidatos (iguale Curso;	 •

•Considerando mais que essa medida 6
a dispensa da taxa de 100,5 'exigida aos
referidos candidatos por ocasião da sua
matricula; • .
• Considerando ainda que essa dispensa

já constitue . praxe para esses candidatos
quando funconarias do' Serviço;

Considerando, finalmente, que a oro--
riria- :Superintendencia • do 'Algodãia 'Pro-
põe a .medida aludida fundamentando a
sua proposta;

Resolve -revogar o art. 40 das Instru-
ções baixadas com aportaria de 20 de
junho de 1925; que regula os Cursos Pra,
ticos de Classificação ;Comercial. do -Al-
godão. ..	 ...,"

,Rio de Janeiro, 19 de março-de 1932.
- Mano Barboza Carneiro, ençarregado
do expediente da Agricultura na ausenr
eia do ministro.

•
Diretoria Geral de Agricultura

UCPEDIENTE Táki. ENCARREGADO DO EXPE-
. DIENTE, NA AUSENCIA DO MINISTRO ; •

Requerimentog despachados
Sociedade ,Anonyrna Industrias Reuni-

das F. Matarazzo, sabre desembaraço de
algodão no porto de Santos. —De acôn-
do cum o parecer do Conselho Superior
de Defesa Agricola, indeferido.

Anilando Caetano da Silva,- aluno do
3° ano do Curso de 'Quimica Industrial
da Escola Politecnica da Bata, pedindo
matricula no 4°_. ano dto Curso de 0M-
Mica Industria da Escora Superior de

-Agricultura e • Medicina Veterina.ria. —
De acôrdo, deferido.

-Luiz Pessba, Guerra, pedindo ser ma-
triculado no • 3° 'ano do Curso de E.tige-
•nheiros agronomos . da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria,
visto ter cursado os 1° e 2° anos da Es-
cola Superior de Agricultura "São Ben-
to",' . em Pernambuco. - - Autorizo, por
.equidade e b a condicãoj de serem
preenchidas 'as formalidades indicadas
pela Escola Superiores de Agricultura e
Medicina Veterinaria,' dentro" do: prazo
marcado 'pelo diretor. da ~olá. .0 não

;Preenchimento .rdessas.-formalidades im-
portará -na , :anulação.•da: matrícula mio
.que • ad interessado- --asSista chreito,....:•:
4ualq r reclamaçtV	 .

•
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Diretoria Geral de Contabilidade

Fegunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao superintendente do Serviço do Al-

godão:
N. 4.212 — Pede providencieis para

que seja remetido a Diretoria Geral,
uma cópia autentica do certificado de
recolhimento á Delegacia Fiscal do Te.;.
.souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Norte, da renda de 94:324$700, no
seu oficio n. 749, de 2 de junho de
1931.

— Ao delegado do Serviço do Algo-
dão em Sete LagOas:

N. 4.222 — Pede providencias para
que sejam remetidos os boletins e res-
pectivos certificados de recolhimento
da renda dos mêses de março, abril, ju-
lho, agosto, setembro e outubro de 1931,
e os boletins dos mêses de novembro e
dezembro do mesmo ano. •

— Ao inspetor agricola federal em
IOiãS

N. 1.442 — . Remete exemjares das
circulares ns. 1.316, 2, de 31 de de-
zembro de 1925, 9.932, de 25 de outu-
bro de 1927, com os respectivos mode-
los, bem como da circular n. 3.762, de
16 de junho de 1930.

— Ao diretor geral de contabilidade
do Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

N. 4.452 — Remete o processo de
aposentadoria, "ex-officio", do servente
da Escola de Aprendizes e Artifices de
Manáus Felix do Souto Cavalcante.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 4.46.2 — Afim de que seja infor-
mado a respeito, transmite os requeri-
mentos em que os alunos do terceiro
ano d.o Curso de INIedicos Veterinarios
dessa Escola -Cauby Camara IBoinfim e
José Rodrigues de Oliveira, pedem ins-
crição nos exames de segunda época,
comprometendo-se a pagar as taxas res-
pectivas no mês de abril proximo vin-
douro.

— Ao delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril no Estado de Mato Grosso:

N. 4.472 — Pede providencias para
que sejam remetidos os boletins e res-
pectivos certificados de recolhimento da
lenda dos mêses de fevereiro, março,
junho e novembro de 1931, e os bole-
tins dos mêses de janeiro, abril, maio,
julho, agosto, setembro, outubro e de-
zembro do mesmo ano.
• — Ao delegado do Serviço -de Indus-
trie Pastoril . no Estado de Goiás:

N. 4.482 — Pede providencias pari
que sejam remetidos os boletins e 1;es-
•ectivos certificados de recolhimento
da renda arrecadada por essa Delegacia
e pela Fazenda Modelo de Criação de
Urutai, nos mêse.s de março a dezem-
bro de 1931.

— Ao inspetor dos Patronatos Ag-ri-
colas:

N. 4.492 — Solicita providencias no
sentido de ser enviada uma cópia da
portaria de contrato do ex-enfermeiro,
mensalista, do extinto Patronato Agri-
cola "Anitapo1N", Eliseu Getulio da Sil-
IYa

Primeira Secção Tecnica

EXPEDIENTE DO Sil. DIRETOR

Dia 17 de março, de 1932

Oficios:
Ao Sr. inspetor agricola federal em

Maceió:
N. 537 Acusando recebimento do

quadro de salarios rtarais da 2° circuns-
crição, durante o mês de fevereiro ul-
timo.

— Ao Sr. inspetor agrícola federal
em Bello Horizonte:

N. 540 — Devolvendo o boletim de
estatistica agricola da 1' circunscrição
daquele Estado, para serem feitas as
apurações parciais -na repartição e ser
remetida a apuração final da produção
agricola do distrito por municipio e por
circ,unscrição.,

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Comereio:

N. 543 — Informando sare umi fi-
chario das propriedades existentes em
cada Estado, exploradoras, das :princi-
pais culturas da região. •

— Ao- Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Industrio:

N. 546 — Restituindo a essa direto-
ria geral as segundas vias ao memorial
e do desenho relativamente á invenção
do Sr. José de Aquino, fazendo acompa-
nhar do parecer do agronomo José Wa-
tzl, funcionario tecnico desta Diretoria.

.— Ao Sr. inspetor agricola federal
em Manáds:

N. 548 — Pedindo uma relação dos
cultivadores das culturas de maior valor
economico.

— Ao Sr. inspetor agricola federal em
Bello Horizonte:

N. 554 — Acusando recebimento do
quadro de capacidade das 'distalarias de
alcool na 2' eircunscrição . daquela ins-
petoria.

ris. 549, 550, 551, 552, 553 — Respe-
ctivamente aos inspetores agricolas fe-
derais de Belém, S. Luiz, Therezina,
Fortaleza e Natal, de Mentido teor ao
oficio n. 548.

— Ao Sr. insfietor agrícola • federal
em Maceió:

N. 556 — Acusando recebimento do
boletim mensal da 21° circunscrição
agricola, referente ao mês de fevereiro
ultimo.

— Ao Sr. diretor da Estação: de Po-
micultura de Deodoro:

N. 557 — Autorizando o fornecimen-
to de tres, nucleos de abèlhas. italianas á
Diretoria de Agricultura do Espirito
Santo, mediante venda.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

Dia 15 de março de 1932

Sr. chefe da Mornissão de Classifica-
ção em São Paulo:

Circular n. 16 — Recomendo-vos pro-
videncias para que, nos boletins ;Jiiensais
de estatistica ;Comercial, Cada lote de al-
godão exportado seja separado, de acor-
do com a- respectiva marca comercial,
afim de verificar-se, nesta Superinten
dencia, a quantidade de 'algodão expor-
tado pelo comprimento • da fibra. ,Saudo e
fraternidade. Alpheu Dontimiges, su-
perintendente.

Identicos para:
Delegados — Pará, Piauí, Rio Grande.	 .

do Norte, Paraffla e Bafa.
Diretores — Alagoas e Sergipe.
Chefes de classificação — Maranhão,'

Ceará; Pernambuco o São Paulo:
Oficios:
Sr. chefe da Comissão de Classificação

no Estado do Ceará:
N. 338 — ComurdCo-vos, para os de-

vidos fins, que foi transferido, nos ter-
mos do art. 6° do decreto n. 20.211; do
14 de julho de 1931, o auxiliar de clas-
sificação Sr. Mario Peruohi, para iden.-
tico cargo na Comissão de Classificação
em Penedo, no Estado de Alagoas:

• — Sr. auxiliar de Classificação, ljario
Peruchi, Fortaleza, Ceará:

N. 339 — Tendo -resolvido, na fórma
do art. 60 do decreto n. 20.211, de 14 do
julho de 1931, transferir-vos para ser-
vir na Comissão de Classificação em Pe-
nedo,. no Estado de Alagoas, assim vós
comunico, para os devidos efeitos..

Os vencimentos do vosso cargo conti-
nuarão a correr, até segunda ordem,
pela Delegacia Ficai do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. chefe da Comissão dê' Classifi-
cação, José Garibaldi Dantas, S. Paulo:

N. 340 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi transferir, nos
termos do art. 6° do decreto n. 20.211,
de 11 de julho de 1931, o auxiliar do
clasifciação, contratado, Sr. Benedicto
dos Santos Moraes, que se acha servin-
do em Penedo, para identico cargo na
Momissão de Classificação nesse Estado.

— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação, Maceió, Alagóas:

N. 341 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi transferir, nos
termos do art. 6° do decreto n. 20.211,
de 14 de julho de 1931, o auxiliar do
classificação contratado, Sr. Benedicto
dos Santos Moraes, que se acha servin-
do em Penedo, para identico cargo na
Comissão de 'Classificação em São Paulo.

— Sr. auxiliar de classificação, con-
tratado, Benedicto do Santos Morase, Pe-
nedo, Alagoas:

N. 342 — Tendo resolvido, na forma
do art. 6° do decreto n. 20.211, de 14 de
julho de 1931, transferir-vos para ser-
vir no Estado de São Paulo, assim vos
comunico, para os devidos fins. •

Os vencimentos do vosso cargo conti-
nuarão a correr, até segunda ordem, pela
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. classificador do 1.° classe José
Dar s-^0 Po Paulo:

N. 343 — Respondendo á consulta
constante do oficio sem numero, de 4, do
corrente, declara que uma das vias do
resumo do ponto ou atestado de fre-
quencia e bem acsim da folha de paga-
mento do pessoal contratado deverão
ser remetidas á Diretoria Geral de Con-
tbaliidade, separadamente. do balaficefo
e demais documentos de despesas, até o
5° dia util de cada mês.

• — Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 344 — Pede adeantamento ao 1°
escriturario Luiz Madeira Poppe, do
2:000$000 (dois contos de reis), para
ter aplicação nos mêses de março, abril
e maio do corrente ano.

— Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado da Baía:

N. 345 — Comunica que, por decreto
de 8 do corrente mês, foi transfe,'ido
o chefe de culturas da' Fazenda de -Se-
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mentes "Miguel Cahnon", agronomo Okiro
de Senna Braga, para idêntico cargo na
Fazenda de Sementes de Uberlandia, no
Estado de Minas Gerais, e desta para
'a de "Miguel Calmou" o chefe de culturas
agronomo Francisco Gorgonio da No-
Isrega

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 345 — Comunica que, por decreto
de 8 do corrente mês, foi transferido o
chefe de culturas da Fazenda de Semen-
tes "Miguel Calam", déste Serviço nesse
Estado, agronoinó Okiro de Senna, Braga,
para identico cargo na Fazenda de Se-
mentes de Uberlandia, no Estado de Minas
Gerais, e desta para a de "Miguel Cal-
mon", o elide de culturas agronomo
Francisco Gorgonio da Nobrega.
• Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de Minas Gerais:
N. '347— Comunica que,- por decreto

de 8 -do corrente Mês,. foi transferido o
chefe de culturasda Fazenda de Se-
mentes de Cberlandia, dêste Serviço
nesse Estado, agronomo Francisco Gor-
gonio da Nobrega, para identico cargo
na Fazenda de Sementes de "Miguel
Cálmon" no Estado da Baía, e desta para
a de Uberlandio o chefe de culturas,
agronomo Okira de Senna Braga.

— Ao Sr. delegado do Serviço no Es-
tado de Minas Gerais:
; N. 349 — Comunica que, por decreto

de 8 do corrente mês, foi transferido o
chefe de culturas da Fazenda de Sementes
de Uberlaridia, agronomo Francisco Gor-
gonio da Nobrega,. para identico cargo
na Fazenda de Sementes de "Miguel
Calmou" no Estado da Bafa, e desta para
a do Uherlandia o chefe , de culturas
agronomo Okiro de Senna Braga. 	 .

— Ao Sr.. administrador da Fazenda
de Sementes de Uberlandia, Minas Ge-
Dais:

N. 350— Confirma o telegrama n. 168,
de 12 do corrente mês, "deveis reassumir
funções vosso cargo administrador con-
forme resolveu senhor ministro".

— Ao Sr. delegado do Serviço do A l
-godão no Estado da Bafa: •

N. 352 — Comunica que, aprovou a.=
diarias a que fizeram jús os, funeionario,;
a que se•refere o oficio n. 87. de 22 do
:fevereiro proximo passado..

— Sr. contador geral da Repu-
blica:

N. 351 — Remete h 2' via da guia do
recolhimento de renda, na inmortancia
dc 33l$400, feito. a Banco do Brasil.

— Ao Sr. (:iretor geral da Agricul-
tura dêste ministerio:
- N. 355 — Restituindo ás vossas mitos.

o incluso relatorio acompanhado ulo iit-
querito relativo a irregularidades ocor-
ridas na Estação Experimental de Pira-
cicaba, que me foi remetido com o vosso

_oficio n. 965, (Se 44 do corrente mês,
cumpre-me declarar-vos, que. tendo em
vista estar o mesmo aféto á Comissão
de Sindicancia dèste ministerio, deixo
de sugerir quaisquer providencias
respeito.

Devo esclarecer-vos, -enfretanto, não
ser verdade que o superintendente dês-
te serviço tenha escrito ao chefe de eu--
turas, agronomo Francisco Abdon

.1stbhrega. 'fazendo-lhe proposta de per-
muta do seu cargo. como declarou o
agronorno Carlos de Azeve4o. mil  sua
defesa. Aquele funcionado foi apenas,
'consultado, verbalmente a f'sgf' respeito
e, assim mesmo, com o inttlite excWsi-

yo de resolver-se urna situação na Fa-
zenda de Sementes de Uberlandia, no
Estado de Minas Gerais.

Quanto á direção da Estação Experi-
mental, em consequencia da abertura
do inquerito, esta superintendencia no
mesmo oficio em que propoz ao senhor/
ministro aquela providencia, com o afas-
tamento do agronomo Carlos de Azeve-
do, do cargo de diretor, solicitou tam-
bem a designação do auxiliar técnico,
Cynéas Lima 'Guimarães, para substi-
tui-lo. Aconteceu, porém, que, ao ser
feita a designação, este funcionario
ainda' se achava no Estado de Minas
Gerais, donde tinha sido recentemente
transferido, e como havia urgencia no
afastamento do agronomo Carlos de
Azevedo, não convIndo tombem que a
Estação Experimental ficasse acéfala;
foi que esta superintendencia telegra-
fou ao referido funcionario para passar;
aoxercicio do cargo ao chefe de oultu-
ras, agronomo Francisco Abdon da No-
brega, o qual aguardaria a chegada do
auxiliar técnico, agronomo Cynéas Gui-
marães, para transmitir a êste, aquelas
funções, como ocorreu, de fato, dias
após. No momento era o agronomo
Francisco Nobrega o único funcionado
que estava em condições de assumir.
aquele cargo, pois que .o escriturario
da repartição, por motivo de enfermi-
dade grave, está incapacitado para o
exer_cicio de qualquer função pública.

Protesto, outrossim, contra as expres-
sões ofensivas com que o agronomo Car-
los de Azevedo, em sua defesa, se refere
aos sertões do nordeste, onde, segundo
diz, "perambulam os LampeõeS e os
dilutos dos Febronios".
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— Sr. 'chefe do Serviço de Classifica-
ção' do , Algodão no Estado de Pernam-
buco: -	 -

N. 357 — Pede informar se á prensa
localizada eia Correntes, da qual Uarren-
datarih o Se. II. Fasteurath, que adotou
a marca "Henny", é uma novo instalação,
ou uma antiga com outro arrendatario, e
lembra que essas CQ11111111C3V3CS devem vir

Dia 16
Sr. delegado -do Serviço do Algodão,

no Estado do Pará:
Circular n. 17 — Em aditamento á

Circular n. 13, de 19 de fevereiro pro-
ximo passado, recomendo-vos que en-
vieis a esta superintendendo, junta-
Mente com os boletins mensais, uma
cópia fiel, extraida dos manifestos dos
vapores, do todo o algodão em rama e
subprodutos do algodão exportados por
esse Estado.'

Identicod:'

Pará.
Piauí.
Ceará:
Pernambuco..
Paraíba.

.Sergipe:,
Baía.
S. Paulo:.

' Rio Grande do Norte.
Maranhão.
Ofieios:

Sr. -secretario da Agricultura do Es-
tado de São Paulo:

N. 356 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que, consoante o que infor-
mou a esta superintendencia o diretor
do Serviço 'do Algodão no Estado de
Alagõas, em seu telegrama de 11 do
corrente mês, foram embarcados ali.
pela firma Borstelmann & Comp., no
vapor "Sergipe", via Santos, 5.000 sacos
de caroço de algodão, marca G. M. O..
para fins industriais e destinados aos
:Grandes Moinhos Garnbas. dessa capita/.

18	 985	 966	 14000
26	 1.715	 1.681	 25$300
20	 1.273	 1.249	 17$800

9	 705	 691	 10400
44	 2.742	 2.687	 40$400
19	 1.153	 1.130	 17$000

1	 61	 60	 $900
136	 8.802	 8.362	 125$500
25	 2.050	 2.009	 30$200
21 .	 1.691	 1.657	 24$900

100	 7.316	 7.170	 107$600
59	 3.620	 3.548	 23$300
21	 1.362	 1.335	 20$100
88	 5.516	 5.405	 81$100

587	 38.991 . 37.951	 559$000

acompanhadas sempre de todos os infor-
ines, Nes como, número de descaroçado-
res e serras, dimensões e peso dos fardos.
densidade por metro cubico, tara,- etc.

— Sr. chefe da Comissão de Classifica-
ção no Estado do Maranhão:

N. 358 — Remete as publicações que
atualmente a su perintendendo tem ,cm
distribuieão.

Companhia Vale , iça Industrial,
Agenor Gordilho & Comp 	
Companhia Valença Industrial 	
Octacilio Nunes de Souza 	
Secundino Andrade 	
Secundino Andrade 	
Newman & Comp. Ltda 	
Gordilho, Andrade & Comp 	
Octacilio Nunes de Souza 	
OctacItio Nunes de Souza 	
Secundino Andrade 	
Secundino Andrade 	
Agenor Gordilho & Comp 	
Agenor Gordilho & Comp 	

•

Balancete demonstrativo do movimento de classificação no mez de fevereiro de 1932, no
Estado da Baia
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‘IVIp.Peo de 1932

Ministerio do Trabalho, ln

ihistria e. Comercio	 •
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade

Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de março de. 1932

Avisos:
Ao Sr. inter-ventar federal no Estado

do Itocio Janioiro:
N. C-72 — Submetendo á sua apre-

ciação, afim; de que se digne de teso/ver
.canio julgar mais acertado, o oficio, por
cópia, em que o diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento ou-

-gene varias med'idos com relação.ao abas-
tecimento d.agua. á Hospedaria de Imi-
grantes da filia das Flores.

• Dia 14
Ao Sr. ministro-pnesidente do Tribu-

nal de Contas:'
N. C-73 — .Sotic:tancto •determinar

providencias .no sentido de ser anulada
na distribuição feito, ao Tesouro Nacio-
nal pele aviso deste nrinisterio, de 10
de fevereiro, sob n. C-44, a import,ancia
de 7:2008, relativa ao paiçamento de um
interprete auxiliar, constante da sub-
eoris-. .gnaçã.o n. 4 — 4 interpretes alai-

•bares — IV — Inspetonlas do . Departa-mento — da verba 5° — Departamento

	

l'Un Ou Mel) tO	 art. 8" das
abelas do °oraillOnito aprovadas pelo de-

creto n. 21.tia9, da 16 do mesmo mês.
Feita essa anulação, solicita determinar
seja u.striblüda á Delegacia Fiscal do
TesUuro .Nacional no Estado do Pará,
igual quantia de 7:200000, para oco • -r,er ao pagamento dos vencimentos de
uni ioneionarie daquela categoria, du-
ralit. o careento. ano .- •	 = •

	

Dia - 15	 *-
• "Sr. Chefe do 43,overrie Provisório.

O interventor federal do Estado da
teia, em oficio que me dirigiu em 7 do
corrente, siulloita seja Concedido ao
ferido Estado o auxilio de 300:0008000,
de acordo com .0 que dispõe o art. 2"
do decreto o. -20.989, de 21 de janeiro
do comente ano, destinando-ee a quantia
solicitada a ani.oa.rar os .flagelados da s2-.
c.a e a outros trabalhos min que se 1 iti-z
&em trabalhadores -,naciánais, nos fer-
inos do art. •00 do decreto n. 19.482, de

- 12 de dezenr-o de 1930, e art. 1° do
decreto n,. 19.687, de 11 de .féVereiro de
1W.1.

Qs recursos que eonsEinem o fundo

"que ó pedido do interventor 'federal da
Bafa enquadra-se perfeitamente nas dits-
Posi ções da legislação vigente.

Dispondo o fundo especial em apreço
de quantia Superior a 1.000:000, além
de outros recursos co:nsignaclos	 orça-

. mento deste ministério para o mesmo
' fim, — Localização de Trabalhadores
Nacionais — quando auxilios semelhan-

" tios foram concedidos a outros Estados
-rnem O ano, passado, afigura-see justo

'deferir a 'solicitação do interventor fleo
deral da Baia.	 .	 .

Assim, submeto o assunto ao esclare-
eido julgamento de V. Ex.	 .

Rio de Janeiro, 15 de mano de 1932.:
Afranio de Mello Franco.

Despacho exarado na mesma data velo
Sr. Chefe do Governo Provisorio:
"Autorizado."

. Dia 16 .	 •	 .
Aols Srs. ministros de Estado da

ção, Exterior, Guerra, ,,Edueação, Fa-
zenda, Marinha, Justiça • e Agricultura:

. N. C-74 (circular) — Remetendo" liras
eXemplares das "Tabelas Explicatávas

- . Orçamento da Despesa do Ministerio cio
- , Trabalho, Industrio, e Comércio",„Para , o
- exercido de 1932..

Dia 17
•Avisos:	 •

-Ao Sr. ministro da Fazenda: •,.
C-75 — Solicitando deteemioar

dencias no sentido de ser distribuida á
Delegacia . Fiscal do Tesou ro Nacional,
no Estado da Baia, - a importancia de reis
300:000$, por conta do saldo do. depósito
ins,fituido pelo art. 6° do decreto n. 19.482,
de 12 de dezembro de 1930, destinada ao
custeio de - obras - publicas que 'devem ser
iniciadas naquêle Estado com o fim •de
localizar trabalhadores nacionaisç de acor-
do com o decreto ir. 20.98J, de 21 de
janeiro de 1932. A referida im.portancia
ficará á" disposição' . do 'Sr. tinterventor
federal naquêle Estado, para a requisição
de adeantamentos, -na forma do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública,
em favor do secretário da Agricultura
do referido Estado e do diretor da Fa-
zenda lOodêlo de Criação de Catú, Alvaro
Navarro Ramos, ou outro qtialquer fun-.	 .
cionario federal.

18 -horas, nos dias uteis, Uma vez que
o funcionado haja .prestado serviços por
tempo superior a sete horas consecutivast•
ou, interpoladas. .Nos domingos e feria-
dos, os trabalhos prestados serão, sem-
pre, considerado extraordinarios. NesteS
casos, as' diarias serão calculadas á razão,
de um terço do respectivo ordenado dia-
rio, por hora de Serviço, não podendo
exceder de três horas remuneradas, ainda
que o serviço' tenha duração por prazo
ouperior.

— Ao • Sr. diretor-presidente do Lloyd
brasileiro:
• — Dispondo êste ministerio
verba limitada para o transporte de tra-,
balhadores nacionais -que deselam loca-
lizar-Se em nueleos. coloniais e centros
agrícolas mantidos pelos goternos
possibilidade de' ser concedido, por essa
iJnião 'e dos Estados, consulta-o .sobre a.
companhia, o abatimento de 50 % nao
passagens de 3' classe que forem requi-
sitadas para tal fim .pelo Departamento

s Nacierlai ^do Povoamento. .	 "

EiPEDIENTE DO SR., DIRETOR GERAL;

-	 - . . Dia 12 deonarço de 1932
pficios:
Ao Sr. diretor'da Imprensa Nacional:1-	 .,••	 .

... C..156 — Solicitando providencias na
sentido de ser publicada no 1.Diario Ofi-
cial a relação referente a pagens foro

.necidas. por conta deste miniaterio" pela:
Réde Mineira . de Viação, durante o paOs
de janeiro do corrente ano.
•— Aos Srs. diretores gerais dos Depor-.

• famentos do Trabalho,. Indústria, Cornér-,
cio,..Povoamento e Estatistica e direto..

- .res do• Instituto de,Previdencia e -Conseo
lho Nacional do Trabalho:

C ,.° 157 (circular) — Comunicando nue
é do tear seguinte o aviso n. 36, de 29.

.defevereiro proximo findo, recebido do
Ministerio da Fazenda":

"Atendendo ao que solicitou a Comissão
•Central de Comprado Govórno Federal,
em Oficio n. 977, de 5 - deste mês, rogo a

'V. EX. se digne de Providenciar para que
os reeibos de material fornecido pela mes-
ma Comissão ás repartições subordinadas,
a esse rninisterio e a que se refere o ar-

.tigo -7° do decreto .n..20:290, de 12 der
agosto" -de 4.031, séjáin 'passados- no terso
das respectivas fattirás, 'afim de -evitar
repetição de registro sob protestos pelo;
Tribunal do Contas". ".

•Dia 1Ik
Ao Sr. presidente da tomissão Central

de Compras: .
C. 158 — Tendo essa comissão connto

nicado pelo oficio :n. 1.077, de, 12 de fe-
'vereirb ultimo, que, em resposta ao de
re..- C:. 82,-de 5 do.aludido mês, desta "Se-.

'eretúria de • Estada,° :resolveu cancelar
enconienda de trés. cortinas de pano de
bpa' ^qualidade, os respectivos ares-
seios,"paravii0 ;dejanela, comunica que

:O'referida encOniçOida -está pedida no ta-
" ião-801'.003 e a anulada refere-se á .parte,
.' "cQ Mçi 8ot:eg.:èdficeinwrite a uma „cor,
tfna,:dA„parió.dJ boa qiia/idade e -respo..
etisa"guárnição'de'çoreer.-Nilo'tendo, asw
smi, essa cordissao-daile, fiel interpreta-
ção ao teor do citado oficio C-82, 'soli-

- iiita'Providendas °i ratim de não,demorar,
por mais tempo a:éXécuçã6 da encomen-k

.• da .dadalão	 -.5 de janeiro úlo.:
t=:••	 •

.0ernate. cio, 	 i ... . 	..:, . oiarios e 'darão direiro a' 'diaklii's; P4: túa-

.11111er	 mection'e aux -Pd , d;q1"1-°)4.11:,...P" . 1: • :.(LO- çalcal:g11.; kit".' -"1." 'ePe et i vo:41, "f Lftidõttiiii o g,
1.0~ ..g4intiàdó) 40g. . EA, ;,,,Adçml 4•••!, 	 á ie,.,itlfrezao esVedial

;?.iirerva.euld: 'eclusra,liedloscidue. o ri-tasi.... '1 ”ittje.„..,.n9t 
(

_a_b,!11._.- r . dos vencipirntos que coinpetjr01:4b cargo
: Ca baltztuà pob4e 03. . fre;.711est,e)::9 407 :jell-rin -. efet ivo do . f oucli al 1110 toctu c-ene.- vista
, oproveilàcles,em". tais .Sereiéb.-fraballio . ,g natereza . da .coinissãO.'..0,"piráko 4Oara o
' Oores: .nadnnals,- - • •,.•	 ., • • , .,.	 o-- ..seit,desemPentio . e .0 nojoepoG000t)dsstias
., ;.merisji,v4...."e,, jx,;,.;,,m-i.ro ipm.,...,ati. 0,..-sa_ álp- fr. III il ia ir . te..1ipOrtili 4';':1..A,',Iri	 éó,:- á r cio

' ir,"'Wo. iiikir.o. do . art. • 4,= -1(1-e':,'eretor il-i O_ - ;oo ja , as ol isjiosições ' .gerais; :4 0,-,,'1.0...à.VtIárn
•fite0,1"2,0. 384,.; dV.'21'.de 3.46.;,ti:.6,,F...,l. - .1.i /.1.0 • li.-- l oelfr.la . "Sei.ii o coesideleid os ktUra-ordi-

reem,ip •baao..1,841n....:... AL a—	 •n • - n er i'..k. rde	 doeo ,.,:io ...pir.ein 4z>:eçU.,1..-'os • 'edil) , à utlitP4O8"iclo
siesitoM.itisq.iti,	 Ati.. direidii -eel,,,rf; . pUtes *das 7"pdttlx.d-S.. das

especial, creado pelo decreto.. o... 19-182,

Dia 18
Ao Sr. diretor da Secretaria •db-Con--

selho Nadoual do Trabalho: 	 '
C-76 — declarando ter resolvidooaPro-

•vai' tabela que remete . das .diadas - do
pessoal dèste ministerio para os :traba-
lhos a sereni executados fóra. da séde
e no interior do país: Nos Estados, ne-
nhum funeiculario poderá ausentar.se .da
respectiva séde• sem prévia. autárização
da Dire.turia Cera], do -Departamento a
que estiver subordinado e eafnunicação

- á-Delegacia Fiscal do . Tesoura :Nacional,
informando dia e hora em 	 dará

- ,t2 de dezeinbro . de 19.320,-",-,,apurtcl.enc,i.se,,r ,utilizadOS-	, face	 ,-..provevel da mesma. cientificando, - 'outros-
a ausencia, objeto da N- kt g e:I.k) e„o prazode

~MN/	 20.989 de 21,	 'de Joiles'ell;) ;.:- -1932: além das aplieações que 11	 (1' 
4h t!.,1	 im, a data do regresso á ide A.,

Áti...,==•custo, 1)11 '1 	 lif'Seinpi,nlio;:.0
soes no pais. N-ariarão de ilin a' ll'N.4.16ses
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— Aos Srs. diretores gerais dos Depar-
tamentos do Trabalho, Industria, Comér-
cio, Povoamento e Estatistica e do Te-
souro Nacional e diretores do Patrimonio
Nacional, da Despesa Pública do Tesouro
Nacional, da Receita do Tesouro Nacional,
da Contabilidade do Tesouro Nacional p
do Instituto de Previdencia:

C. 159 (circular) — Remetendo, a cada,
quatro exemplares das "Tabelas Explica-
tivas do Orçamento da Despêsa do Minis-
terio do Trabalho, Industria e Comer-

•cio", para o exercicio de 1932.
— Aos Srs. delegados fiscais do Te-

souro Nacional nos Estados do Amazonas,
Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagõas,
Sergipe, Baía, Espirito Santo, São Paulb,
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Minas Gerais, Goiaz e Mato Grosso,
e diretor da Junta Comercial e sindico
Junta de Carretores de Mercriel	 •

C. 160 (circular) Sobre identico ,ag
-sunto do oficio anterior, desta data, re-

metendo dois exemplares a cada.
— Ao Sr. secretario do Gabinete do

Chefe do Govêrno Provisorio:
• C. 161 — Comunicando, em solução á
circular de 21 de dezembro ultimo, que
este ministerio tomou todas as providen-
cias necessarias ao cumprimento das de-
terminaçõe-S nela contidas, relativas todas
a assunto 4ue se relaciona cinn a Comis-
são Central de Compras do Govêrno Fe-
deral.

- Dia 16 -
Ao Sr. centador central da República:.
C. 162 — Remetendo cinco exemplares

das "Tabelas Explicativas do Orçamento
da Despêsa do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Comércio", para o exercició de
1932. .	 .

— Aos Srs. sub-contadores seccionais;
nas- Delegacias Fiscais nos Estados
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará,
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Baía, Espirito

, Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Minas 'Gerais Goiás é
Mato Grosso:

C. 163 (circular) — Sobre identico.as-
sunto do oficio anterior, desta data,'seu-
do dois exemplares paiia, cada.	 '

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL<

Dia..17

diretor geral do Tef3ou-ró , Na-
; -

C 165. — Solicitando providencias
no sentido de ser efetuado, no Tesouro
.Nasiinal, o pagamento da folha ná ini-
portancia de um conte de réis (.1:090$)',
.relativa ás gratificações a que fizeram
jús, nos •mêses de --janeiro e . fevereiro
proximo • findos, a datilografa :do, gabi-
nete do ministro,: Maria Hilda Moreira
Soares, e a auxiliar, ..extranuinerarja do
Departamento • Nacional ,de .Estatisfica,
-Evangelina Maldonado 'Borges, por 'Ser-
viços prestados fóra das' hora5..-.‘10•':.ex-
pediente, de acórdo ',corri a 'ordem' da
:qual envia cópia: •

-- 'Ao -Sr. diretor, :da Secretaria. do
Tribunal, de - Contas::. 	 ,
• • C 166.	 ReinetendO' a -segunda . via
do conhecimento n. 1, "referente ;u des-

• DTARTO OFICIAL

pesa empenhada na sub-consignaç'áo
ni 4, — Pessoal — da Verba 1'. —
favor de Maria Hilda Moreira Soares
e outra.	 •

— Ao Sr. presidente da Çoinissrt:o
pentral de Compras:

C 168. — Tendo em, vista à solicita..
vão constante do oficio n. 341, de 15 do
corrente mês, do Departamento Nacio.,
nal do Comercio, comunica que, por des-
pacho de 23 de dezembro ultima. exa.
rado no processo n. 433-A, de 1931,

•desta Diretoria Geral, o Sr. Ministro
autorizou o referido Departamento a
adquirir o film cinematografico "O,
Brasil (a terra e o homem)", com'
2.913 metros, pelo preço global de

:000$00G.
— Ao Sr. secretario do Chefe do Go-

vêrno Provisorio:
C — 169. — Resittuindo, juntai-nen-,

te com a informação desta Secretaria
'de Estado, a •petição em que os funcio-
narioS da portaria da extinta Diretoria
de Estatistica Comercial do Ministerio
da Fazenda, anexada ao Departamento

•Nacional de Estatistica deste Ministerio,
pleiteam sejain elevados os seus venci-
mentos atuais á importancia que per-
cebiam naquela Diretoria, antes Øa sua
anexação. .

Departamento Nacional do Traballio
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 17 de Março de 1932
Requerimento despachado

Liberato Fernandes Rocha, recaman-
do uma indenização correspondente a 15
dias de férias a Oue se julga com .di-
reito. — Arquive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE no DIRETOR DA SECÇÃO
.	 • DE MARCAS

• ' Dia' 1.5 de março, de 1932
'• G.. Comparato & Coinp.. (5'requeri-

mentos), e J. R. Bento. 	 Lavre-se
os termos.

John Jurgens • &- Comp. (3. requeri-
mentos) .• -7- Concedo o prazo. Lavre-se
o tefino;	 •

Jose Ferrai do Amaral (Processo 73,
Jé..:-:-'932) • e Paulo Hoehne (processo
1101'	 932);	 Publique-se as des- -
criçõesi` ' 	 -	 •
- Frederie6 Petersen (processo 116
-2'932) .	 Dê-se yista. • „,

• LaWrence 'Ardem Limited :(2 reque-..
$rirrientOW.: processes -119 L. e '120 -L
•932);-Plinio 'Pinheire Guimarães . (pra-
cesso' P — 9932)¡•.Viuva R. E. Hei-
zelinann (Processo : 32' V — : 932), Godo-

' fredo' Maciel (processo 89 G.	 932),
MarqUes lienriques •(processo.

103 Ane'-='932);'F. Brattstreem (pro-
cesso '115' !É ..;-= 932) • e' Orlando G. Cor-
adio .(PrOcWsó 60 O 932) ,. Dêm-se

".certidõeS.'
'Fernarides Chaves' (processo -114 J

932	 Replica' á oposição aprese-a-
- tadapOr. - Aiiibal `PinhO, • ao'sen pedido de

registro :'da • marca depositada sob o.2nú-
merO.. 21.; 546), Variadioll , S. A: (pra-
ceSsn 31. ;---932 • .2-- 'Oposição' . ao ar-

• quivátnento ';da':hiaúa internacional' nú-
,mero-,74 .999)7 e-yffernios -(1925) L•tdd.
(phiCes,sii,'30"-T	 032)	 FieCorendo• do

:despOpliO, que' . riKiidou registrar ., a'',Marea

•
depositada sob o fi...'1;70.,'.kel.a. Ther-;

.Mairt.) de 1932 5171

mos Aktiengesellschaft)	 Juntem-sé
aos processos.

' São Convidados a coniparecer nesta
Departamento, afim de satisfazerem nti;
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, O
pagamento das taxas de suas waren
mandadas a registro, de acórdo com
art. 108, letra b do regulamento anexo.
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-,
bro de 1923, os seguintes interessados:j
Ernesto Strohschoen — marca "Irapuá";
Manoel Alves Martins — marca "Opo-,
laxo1";- Companhia Estearina Paranaense
S. A. — marca "Vela Paraná" e Jose
Felippe & Comp. — marca "Laurita"..,.;

EXPEDIENTE DO DIRETOR. DA SECÇÃO DE
• PRIVILÉGIOS- DE INVENÇÃO

Johann Wiebe, Braithwaite & ComP.,
Engineers Limited, II, Iencarelli e Max
Naegeli. — Lavrem-se -os termos. •

Homsen & Harris (2 requerimentos
procesos 250 M e 251 M 932), Alberto
Devczas ( 278 A — 932). — Expeçam-
se guias.

Pedro Alves de Freitas o Salvador'
Carmevalli (processo 12.874 — 931).
Apresente novo relatorio de acárdo com
os esclarecimentos prestados, em cum-
primento da exigencia feita pelo tecnico.
Aditamento aos despachos do dia 11 de

março de 1932
Arquivamento de processo de privile-

gio de ,invenção.
• Juan D. Alberotti, (processo 10.625

— 928), referente á invenção de • Uni
novo modo de fechamento e estanque do
bocais ou.boquilhas de recipientes do
folha metalica e semelhantes. Ar-
quive-se, á vista da informação.,

sficçÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA
• DE COMERCIO

•
(Art. 91 do regulamento anexo ao'

decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição- dá marca para que pediu'
registro- John Jurgens & Cómp.

'
 desti-

nada a artigos da'à classes 1,2,3, 4 e 41.1
(Deposito n. 22.843, de 15 de março
de 1932) .

Consiste 'em um rotulo de fórma re-
tangular, tende mo interior um' triangulo,
no centro -do qual • Se destaca a figura
simboliza de uma lua cheia, .represen-
tada 'por 'urna cara .. Lè-;se no alto o
nome caracterigicd ."Lua cheia" "e .ent

-. baixo os-dizeres "Jelin Jurgens & Comp.'-
-e "Brasil":	 •	 • .

A-Mareá,' plOderá variar em côres e • di-
inensões,...a 'distinguir' produtos' do co-
mercio da'suplicante, inclusos nas clas-
ses 1,. 2; 3, t. e 41„podendo á referida'
marca ser'aplicarla ' em cartas, cartõed,
fatnras, 'caixas, caixões, Vidros. 'emba-
lagens e reclames. 	 •

•• Desontção. da marca , p .ara. que pedi:rant
•registro John Jurgensdesti-
nada''artigos das . elassiJs 1 O

oinp., 
(dep&•

n. 22.844, de' 15 de Março de*
1932) :•	 •Consislieç • ein um rotulo dl fórma' re-
tangular, Centro dõ qual Re' dastaeaj
uma etiqueta i ein fórina de sinede, tendo:

iiiiteriora figura de um castelo tom'
tires torres a do centro -encimado 'por.

• unva	 later&s.por unia 'estrela..
' Lê-!se.por buixo	 _figura .do_.casielo'
nome, earáCteristice ,"Castelo *Verinel
ao 'alto Oneontalain-se os	 "jObr!

•Jorgien& • COMO 	 e em • bal.:xo a-pata.... • •• •

vira:	 •:''	 • -• •

Oficios: •
Ao Sr.

cional:
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A clama •poderá variar em tairea.e
n119..,naões, a distinguir . • produtos do co- •
Oltércio da .supbcaate, inclusos nas -das-
t* 1 e 4, podando a. referida marca ser
•liljaada eiii cartas, cartões, faturas,
canas, caixões, 'vidros, embalagens e re-.

.	 -
Descrição da marca para que pediram

registro John durgens 4a, Comp .„ desti-
;Pada a artigos das classeá 1 e 4 (4ePee,
aJáto u. 22.845, de '15 de março de
1932):

Consista em uni rotulo de forma re-
tangular, tendo no centro um circulo,,
no interior do qual e cleataea a. figura
de um; bangaló. LCS..-se ao alto ó nome
remeteristico "Ba.ngal6", e em baixo oS,
dizeres: -John Jurgens dt Comp." e
- Bras i 1 " .

A marca poderá variar em côres .e dl-
ine~ a distinguir produtos do -ca--
literal° da suplicante, inclusee nas elas...
kes 1 e 4, podendo a refarida marca ser
aplicado em curta, cartões, -faturas, cai-
xas, caixões, vidroa -,embalagens e re-
cames.

4e.serada da mama para. Mie pediram
'''relitet4ite de registro G. a COMparato

deáinaela a . artigaa da; Ma% :12

(depósito n. -22.848, ..de A.5 de março •de,.
1932e:'

• Consiste em: dizeres e- figuras,' im-
pressos em um rotulo de fórina qua-,
drangular, oblongo„ de. fundo branco, en-,
cerrada em linhas pretas e brancas, com
orua•tos nos anguka No • campo interior
do rotulo se vê, em cima, - ladeado da
figura ala cabeça do soldado grego an-
tigo a grinalda formada de doua ramos
de falhagens entrelaçados na parte in-
ferior, um grupo de figuras, constando
de- um dragão, segurando entre as fau-
ces um cardei de que pende uma figura
de. fárma heraIdica com sanefas, no
campo do qual se vê, ern caracteres' de
fôrma e fantasia o monograma da firma
— G. C.. C, —, e sob asse grupo de. fi-
guras ramagens e fantasia. ornamentais;'
aa odres branca e •re,tá cémbinadas;
em cima, sobre o grupo de. figuras, se
Mi em curva convexa, os caracteres de
forma pretos — Marca registrada —;
em baixo, sob • o mesmo, grupo, se
urna faixa horizontal. panta, -Orlada de
branco, com filetes preteS, Uni 14roldn-
gamento de Obras á córeS preta e bran-•
ca em cima, ha qual se lê, em caracte-
res de fiôrraa brancos deáenvolajdos
"Maraschino"; Sob 'esta falia, end . três
em cada regra — Distilaria •Paulista=
regras, ena caracteres pretos, uniformes
São Paulo — Brasil — Classe 4.2.

Descrição da marca para • que 'pediram:
renovação de regiatro G. Comparai() &
Comp., destinada a artigos da- ;classe . 42
(depósito n. 22.849,' de 15 de março de
1932):	 .	 -	 •	 •	 •	 •

Consiste em dous eotutos:' o primeiro,
de forma oval, de fundo branco orlado
de risca dourada frisada de preto, des-
tinado a ser colado no gargalci.daggar
rafas. contendo, no campo :intenso os di-
zeres,. á côr preta — Distilaria — em
cima, em curva, convexa, :-.e.,- Paulista
em baixo, em curva cornava, e entre es-:
sea dizeres na meio	 G., Coniparato-

Comp.,. em caracteres imitando letra
manuscrita; õ segundo -rotulo; de fór-
ma ,quadrangular, - de 'maior desenvolvi-
mento no sentido horiiontati .: de • fundo
azul claro . em nuanças; na . maior., Parte
do rotulo, e verde escuro em baixo, on-
de' forma Uma - larga ' faixa, encerrado
em moldura dourada, filetada, de preto:
na. secção azul se desenvolve. - entre a
.ramagens á fantasia, cern 'frutos • em
baixo e no meio do lado 'superior,
medalhão dá fundo -claro,' encerrado em
moldura á fantasias ' dourada 'filetada de
preto. no interior do qual	 lé, hori-
zontalmente, 'em duas -regras 	 Cacáca
Creme	 em.aaracteres. defôrrna dou-
radoS orlados de -preto e hainbreados da,
mesma dna	 Superioa •— em aaracté-

. res -de fôrrna encarnados, lendoase em
cima do medalhão, aos lados, em cara-
oterea de fôrma pretos; uniformes ee S.
Paulo .:- Brasil a--; na secção verdeia-
feriai., que representa um prado, cora
arbustos ás côres verde e preta. nas ex-
tremidades, se desenvolve .urna-f Lia, em
curva convexa, , encarnado, orlada, de
preto, com dobras'iscendentea:.nae,:ex-

' tremidades, na qual se lê:era:caracte-
res de fôniaa, brancos orlados 'de' preto
— Distilaria 'paulista.—. Classea 42, •

• • --a e ateai
Descriçãa da marca para que' pediram

renovação de -registro' G.' Comparato4
Clame destinada -a -artigos da classe
42. (Depósito a. 22.850, dee15 de mar-
ço de 1932).	 •••:.;:át	 f . • ..

Consiste em dizeres e tigura.s .-impres-
'1SDS em , dois Multas, de 4 fundo:branco,

uni de lorrna quadrangulare e outro em
forma de fita, terminada em dois 'cir-
culas pretos, excedentes da largura da
fita. Esta destinada a passar por cima
'da boca da garrafa e prender-se aos
lados do gargalho em posição equidis-
tante do meio-da fita, é de fundo bran-
co com riscas pretas paralelas; nos °ira
culos pretos se vê ás côres branca e
preta, em uma marca geral da fabrica,
formada por um dragão, de pé sôbre um
escudo, eln que se Lê á cdr preta o mo-
nograma da firma G. C. C. —, em ca-
racteres á fantasia e em baixo na, curva
inferior, em caracteres brancos — Mar-
ca ftegist. —; no outra circulo se lê em
caracteres brancos, em curva coimava
acompanhando a curvatura do circulo

• — Uniosintrodutares no espaço en-
tre êsses dizeres, em duas regras, na
mesma disposição — Para todo o Bra-
sil— duas linhas brancas curvas
paralelas, formando uma faixa preta —
G. Comparai° — e. em baixo & Cla..
--.No rotulo quadrangtilar, ocupado na
parte superior 'e . nas laterais esquerda
e direito, por faixas de Côr do fundo,
formadas por. dupla risca preta, divi-
didas .eni quadrados com ornatos nos
agulos internose prolongando-se ornatos
em curvas na parte inferior das faixas
laterais, se vêm nos quadrados ornatos
varios de escudo, cabeça de homens,

- grinaldas, folhagens, figura da Fama,
eto-.; no espaço contido tigre as faixas
no centro do rotulo, se lê, em ires re-
gras, em caracteres pretos, uniformes
em cada regra — ChristaI Kummel.
n. 00 — e logo -abaixo se vá à figura
da marca geral da fabrica, formada por
um dragão á côr escura sôbre um es-
cudo de c& clara nuançada de preto,
preto, preso a uni cordel, seguro pelas
famas do dragão, no qual se vê o mo-
nograma formada pelas iniciais da fir-
ma, em caracteres á fantasia, pretos,
ilendo-se em curva sob a figura — Mar-
ca Itegist. —; sob a parte descrita, em
Ires regras, em caracteres uniformes em
'cada regra, laas,e — Distilaria Paulista
—São Paulo— Brasil. Classe 42.

Descrição da marca para que pediram
.renovação* de 'registroG. Comparai°
Comp., destinada a artigos da classe
42. (Deposito n. 22.851, de 15 de Mar-

: ço .de 19a2). 	 _
e Consiste primeiramente em um roto-

rio circular, emoldurado de arabescos
.pretos, de fundo crême claro, em que
-reside a marca, e de dois outros em for-
ma de fita, de findo da mesma côr. No
centro do . primeiro, entre duas palmas

- obliquas, vè-se a figura de unia cruz,
- -semelhante a cruz de Malta, orlada dei
i.faixa da côr do, fundo frisada de preto,
ás cdres metade.preta e metade de côr
do fundo com linhas pretas, incompleta'
no centro, em que se desenvolve uma

- circunferencia da côr cio fundo frisada
de preto, encerrando um circulo preto,
de que se desta .uma cruz Grega, á côr:

- do. 'fundo, e se .1e, sõbre a figura da
-• cruz, em duas regras piTiralalas, em ca-
.- /aderes pretos .uniformes Licar Be-
enedicto XV —, e sob a figura, em ti-es
regras, em carateres pretos inclinados,

.imitando leira manuscrita — Distilaria:.
'Paulista — São Paulo —
,; No seguido rotulo, emoldurado de
triplica linha preta com quadrinho nos

:angulos, se vê á esquerda repreduzida
'a cruz de Malta encerrando a cruz Gre-
ga, porém, em ponto mmenor, lendo-s
á direita, em :ires regras paralelas, em
caracteres . de forma pretos — Licea

De,Sorição da marca para tlu:e pediu
aregi.sara .1. It .. Banto, destinada a artia
gos da classe 50 j (depósito n. 22.84(;

ES de março de 1932):
abriste da. denominação caraeterasti-

ea Rival", ligada sobre uma ce-
ara..

A marca servirá para distinguir es-
meril, para navalha e. giletes, de sua in-
dustrio compreendido na classe 50,.

j, do regulamento em vigor.
••n•••nn•

laesceição de marca para que pediram
e.enovação • die registro G. Campa:rato &
4 :0114) . , destinada a 'aLLigc d classe 42
;deposito a. 22.847, de 15 de março de
19:32)

Conaista em figuras e d:terfes impres-
sos em dois ratulos, de fundo branca,
-W11410 ,0 primeiro pequeno, em tórma
ine:a lua, lenictldurad to de taseaa douradas,
em qua se lê, em carateres encarnados
á fantasia — Rotulo depositado.

No segundo aotulo, de forma, quadranr
,guiar, em um espaço ltaterTIO em eima,

oaupado por linhas ' pretas, finas obli-
quas, se vê, de pe sobre uma fita bran-
ca, orlada de preto, eacura nas extremi-
dade, em • tres slacções curvos, dois leões,

•um de cada lado, apoiando aa paias" (II-
entearas em um escudo, encanado' Per
'mia corda á fantasia, no 'qual sé vê a
marca geral dai falar-Loa regiatrada, ás ed-
roa branca le preta combinadas, lendo-se
na curva central da fita, em, earateres
Prtates — Marca registrada —; Sob esse
grupo de figuras se- 'desenvolve uma
faixe 'horizontal, á fantasia, branca cr-
iada de preto,' erri que -ae vérri figuras
ornamentais &versas; sob . essa faiam,
impressos em carateres de fôrma á fan-
tasia, em duas regras .narallatas, se' iern
os dizeres — 'Superior —,• á côr encar-
nada — .Senten Wiheky á cdr preta,
sobre tres riaca;s pretas; a . Segair, Se lê,
fiT1 cara:tem pretos. --e Distilara • Pau-
lida — e sob ate ultimo dizer — S.
Peado — Brasil —, o á 'esquerda destes
diais ultimas digeres ein" Carateres. de

; forma encarnados — EsPedial
.em Picha convexa. Para !exportação
*Cl linha horizontal.	 •

• .1
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Benedicto XV Distilaria Paulista —
São Paulo — Brasil —; eiiio terceiro
rotulo com o mesma formatb que o pre-
cedente e da mesma forma emoldurado,
se lê em duas regras — LTnicos introdu-
tores para todo o Brasil —, érn uma e'
o fac-simile da firma •— G. Comparato
& Comp. —, em outra, á cor preta.
Classe 42.

Descrição da marca • para que pediu
registro José Ferraz do Amaral, desti•
nada a artigos da classe 2. (Deposito
ri. 1.413, efetuado na Junta Comercial
do Estado de S. Paulo, h'27 de fevereiro
de 1932) :

Consiste essencialmente no vocabuló
de formação artificial Gaznaphta grá-
fado em caracteres á fantasia, de côr
amarela, dentro de um losarigo regular,
dê fundo preto, lendo-sé, sob esse , vo-
cabulo e ainda dentro do losango; em
duas regras horizontais: . "Insecticida ds
Cheiro muito . agradavel".	 ';'•	 •

O losango descrito ;é litograr ado.'em
urna lata, em Parte sobre uma larga
faixa vertical á esquerda, de cdr ver-

, melha, e na qual se vêm os desenhos da
insetos, mortos, representados por piiin
mosca, um mosquito e uma barata.

.A' direita da faixa, sob o losango, em
seis regras horizontais, estão os dizeres:
-"Mata rapidamente: moscas, mosquitos,
pulgas, Baratas, etc., etc.

Encerrando'-as figuras e dizeres des-
critos assignála-se no alto, urna faixa
preta da qual partem verticalmente aos
lados uma linha da mesma cor.

• A marca, poderá variar em suas die
mensões e cores, destina-se a assinalar
e distinguir um produto quinaico para
fins sanitarios. classe g.

Descrição da marca para que pediu
registro Paulo Hoehne,'destinada a ar-a
tigos das classe 4-15 e 50-j. (Deposito
si. 1.414, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a i de mary
de 1932)

Constiste na representação de
disco de fundo branco, tendo na peri-
feria uma linha circular negra, secun-
dada na parte interna, por outra linha
negra a qual por sua vez% é seguida mala
para dentro por outra linha: Desta UI-
lima linha tombam para- o centro do
disco quatro meias esferas 'negras li-
gadas umas ás outras por uma tira ne-
gra circular. Nas tiras ;que ligam essas
meias esferas umas aS outras, lê-se na
esquerda, ba parte 'superior o vocabulo
"Groso" entre aspas. Na . segunda:,tira
á direita está impressa a 'palavra'
nzeris. Na mesma tira entre esferas; na
parte inferior esquerda: . •lé-se a palavra
Marta, e na tira, lambem entre esferas,
da parte inferior direita, está a palavra -

' Regist?,.. abreviada. Todes esses •voaa-
bulas gravados nas tiras esferas, esão
de letras brancas„ e/Ir -Campo negro. -:No
'centro do disco está desenhada urna es-

trela de quatro bieos: , cujos bicos pene-

tram até quasi o cif° central 'das , es-
'leras negras existentes por • denta:sada
Periferia. Essa estrela, de fundo ; de-ara-
'drez, ou de malha - h'ienda, tem quatro
gumes centrais, serelerume ,Dem -eada*,bico,
mostrando cada gume ma face branca

esquerda e mitra negreá direita--; lis-
. tradas de branco enVdiagonal. .Nafeen-
- tro • da estrela lia t.M disca-de- esmeril,
' visto 'd perspectivrv;lentleiloCerAro um

rotule circuldr eride."4se"lê e mirna ,itta
' 'branca,' tamhem eire iNr,ado reesriso to-
"- fulo, os dizeres:	 Orowe'Emerisk

e entre duas pequenas estrelas na parte
inferior da mesma fita do rotulo . S.'
Paulo. No centro desse rotulo, mie é, ne-
gro e taintlem circular, vê-se entrelaço-
das da direita, para a esquerda' 'as' lese
Eras R-0-X, formando monograma...
Classes 445 e 50 letra J."

SECÇÃO Dg REGISTROS Dg INVENOES
Art. 44, do regulamento anexo 'rio

decreto ,n. 16.26'k, de 19 de dezembro
de 1923.

Pontos caraterísticos da invenção de
"Agulha' pára 'coser á m'o', para que
requer privilegio Johan 'Wiebe (dopo-
sito '11 - .079, de 15 de março de 193n
' 'Em resulto -reivindico corno ponto
earacteristico do 'invento- as duas peei
quena's 'ústes no meio das pais •deve
ser introduzida a linha ou fio até que
entra. rio 'forificio. •

-- Pontos'.'Caracterisficos de invençãe
''rriaritiratura aperfeiçoada de estradas,
terreiros:: aerodromós ou supreficies si-
milares. "e processo respectivo"; - para
que pede privilegio Braithwaite & Co..
engineerà limitecl. (Depósito n. 11.0n.
de 15 de Marco de 1932.),

Urna fundação para . estradas ou . si-
milares, compreendendo duas fiadas de
chapas metalicas, separadas, córn con-
creto ou analogo; material Cimentos°
emprensado entre elas, que se caracte-
riza pela provisão de Umas tesouras dis;-
postas entre as citadas fiadas e .a elas
ligadas ,rigidamente.

2. A fundação acórde com o ponto 1,
em que, as tesouras correm em declive.

3. A fundação acdrde com os pontas
1 ou 2, ern,que as 'tesouras são dmlivae
das em 'virias direções.

4. A fundação acórde com os pontos
2 ou 3, em que cada tesoura compreend2'
uma barra com flanges, extremas, pre-
sas ás fiadas ,de chapas e dispostas em
angulo .tal, relativamente á parte prin-
cipal da barra, que dão a esta ultima a
inclinação -necessaria. ,

Z. A , fundação acorde com o ponte 4,
• em. que . as barras inclinadas opostarnen-
te* se dispõem. por. -pares.	 • .

. .6. A. fundação aeérde corri o ponto 5,

.em que 'es Pares dsa'PeçaS de tesoura
Inclinadas -, opóstamente se combinam' de
modo , a forrnarein peças' de separação no

.feitio de feaixas, em formato trapezoidal
•e presas entre as fiadas de chapas.

•7. A,fundação acórde corá o ponto 6,
em que as peças de separaeão se formará
unindo por soldadura ás extremidades

'livres daSaduae,barras angulares de me-
uma rcurta e , com ás extremidades

flangeladas dirigidas. para fora, e a outra
`malor;- corri : 32 extremidades flangeadas
dirigidas.- para dentro e vindo. encontrar

'ás flanges . 'da-primeira . barra, prenden-
do-se 'a eastaS . ' ultimas.	 .
• ,"	 •t••,.

8.	 fundaçãe acórde corri' ó ponto .7,
em ,qua Algumas ou todas as_ peças de

• separaçãopu,.nes ..ladoS paralelos; uns
furos °pestes entre si, _deatiriadoS.‘u re-
ceber umas cavilhas insertas pelo lado
de baixanow furos praticados nas eliapas

;do . furidnaatravessando estas 'cavii4es
peças 'de selsaração e - .indo sair nas C/ia-,•
pas dts temes, „. .•-

9. A fundação acórde eorn.os pontos
anteriores,upm„-epie-as- fiadas reetalicas
Ise ;consittuern de chapas- inelistidua,is -£Q1n.

o tamanho conveniente : para sereig
transportadas' é manuseadas.
•10. A fundação acorde com o ponto 9,

era' que -se dispõem uns "furos largos
comparativamente, nas 'chapas superioss
res., em oposição ás 'penas de separação,
afim de compensarem quaisquer desc.:
guatdades no assentamento das chapa&
superirores. •	 '	 •	 -	 •

11, A fundação acorde com o ponto
10,-em que as chapas do too são BOI-
dadas ás peças de separação'-pelo lado
de cima, atravez dos furos largos.

12. A fundação' acorde com o 1)01110 10,
tendo cavilhas de segurança que Passam
pelas peças de . ' separa^ção,.' em que oâ
fuÉos largos . "são "-cobertos . POr ^ urnas
placassareuelas que-circundam as cavi-
lhas e assentam 'tias chapas superiores.

13. A fundação acorde com os *pontos
anteriores, em. que o bordo dá fundação
ae.define por anteparas que se projetam
para baixo e entram no terreno.

14. A fundação acorde com o Ponte
13, em que as chapas das fiadas. de cima
e de baixo são , presas ás anteparas ou
chapas de meio-fios.

15. A fundação acorde com qualquer
dos pontos anteriores, 13 ou 14, ein.que
o topo das anteparas são flangeadas para
o lado de dentro, para ligação com as
chapas da fiada superior, e com o bordo
das chapas de fiada inferior lambem
flangeado para ligação com- as mesmas
anteparas.	 •
•- 16. A fundação • acorde coná .os pontos

, 9 a 15, em que as chapas individuais
são, nas respectivas fiadas, escalonadas
em todos os sentidos possiveis, para os
fins estabelecidos.

17. A fundação acárdc com os pontos
9 a 16, em que as peças de separação
dos cantos das chapas do fundo se asso-
ciam com - cavilhas de segurança, 'dis-
pondo-se em diagonal, ao passo que as
peças "de separação restantes silo apenas
presas por soldadura. 	 .
..; 18. O processo para construir a fui).-
dação 'para estradas, ou similares, tra-
tada nos pontos 9 a 17, em que as
chapas do' fundo são localizadas progres-
sivamente mediante cavilhas ou estacas
'que atravessam uns 'furos, coincidentes,
dispostos junto dos bordos das chapas
contiguas, • e qué penetram no terreno ou
sub-solo. • -

19.' Urna - 'tesoura patieça. de separação
combinadas,. para -uso na construção de
ftindações para estradas, 'ou similares,
compreendendo duas 'fiadas de chapas 'do
metal, constando de uma barra de metal
singela mi de um dado número de barras
de metal em.' ligação rigida, encurvadas
de maneira ab formarem Um trapezolde
mais ou menos.. 	 •	 -	 .	 •

• • 20-. A fundação acorde. com .o.'pento
„.5, em gire •se- combinam uns ,.pares

peças de tesoura inclinadas opostamente,
para formarem estribos ou arcos que se

-projetem, cada- um deles, por uma fenda
rasgada nas ehatas superiores.

•• 21. A.,:funOacãõ" acorde. ' cóm o ponto
,"20,' em que' "dada- estribe consta de uma
"borra e :Metal' 'CurVada lima só vez -n

seu conipriirieoto," e . com ea.pes.soldido4
...ft . ehapa do ftdo, aci:pasSo . que O ',heu

s'ejtiee ou parte angular_se,ditigo para.
cima e. sobraS4 enia,n4.fenU.,rasgadx
na chapa superior.

A. , mdação acOrde com .qualquen
a dna . ponte Cu oe. sé ziOteat
.'-umas - eu, iaa,selatra.:aSeelWaeCOR,-,,.0í0
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e os arcos projetados, dos, estribos, de
forma que as extremidades das fendas
são forçadas para ^baixo e para sare as
pernas inclinadas dos mesmos estribos.

23. A fundação acorde com os pontos
20, 21 ou 22, em que as extremidades
das fendas das chapas superiores são
soldadas ás pernas inclinadas dos estribos
ao tempo em que estes se acham em
tensão.

24. A fundação aperfeiçoada para es-
iradas ou similares, substancialmente
como se descreveu e ilustra nos de-
senhos.,

Pontos característicos da invenção de
"uma nova aplicação de forros em cal-
çados", para a qual requer privilegio
R. Iencarelli (depósito n. 11.081, de 15
de março de 193):

Reivindica, como ponto caracteristico
da invenção "Aplicação nova em forra-
ção de calçados", consistindo no dr:pre-
go de tecidos de linho ou seda, linho e
seda, algodão e outros, com desaithos
çoloridos por tecelagem, estamparia, pin-
•ura ou outro processo, em desenhos e
colres variadas, podendo a sua propria
'firma constituir desenho para distin-
guir o calçado do seu fabrico.

—
Pontos característicos da invenção de

"ney) pulverizador aperfeiçoado, para in-
seticidas", para o qual pediu privilegio

Naegeli (depósito n. 11.082, de 15
de março de 1932) :
• 1", um pulverizador aperfeiçoado, para
inseticidas, feito de qualquer material e
tamanho, de acordo com o tamanho do
vasilhame depósito, caracterizado por
ter a bomba respectiva ligada direta-
mente a qualquer tipo de lata que, as-
sim, poderá ser substituida quando va-
•ia, cujo pulverizador opéra por aspira-
ção ou sucção imprimindo ao conjunto
maior capacidade de pulverizOção;

C', na invenção acima reivindicada, a
construção do aparelho pulverizador nm-
nida da gacheta (I) na extremidade da
haste (5), da arruela de pressão (2), da
mola (3); da tampa (4), da baste i's.) em-
bolo (5), (Io embolo (6), da valvuta
retenção (7), da bola (8), da mola (8'),
do dispositivo (9), do orificio cb) saída
,(10), da parle fixa (11), do tubo de
sOrção (13j, da rosca (12), para monta.-
geio do tuba de sucção (13), e, final-
mente, da larracha (14), para prenkli-
mento da lata ou vasilhame qualquer
(15), tudo como descrito e representado.
para os fins especificados.

--
Pontos caracteristleos (ia invenção de

"um novo tipo de aeroplano"
'
 para que

requerem privilegio Renato Egydio
Souza Aranha e Edmond Henri de, Raef-
fray (depósito n. 481, de 4 de março de
932):

1°. Em iiinons do tipo chamado) "Tia-
licoptio os ", o emprego de cilindros tio-
rizonl ais que giram em torno de seus
eixos, lixados por urna de . suas extremi-
dades a um eixo vertical em torno do
qua podem girar para crearem a sus-
-tent aço do a parelha;

2°. • Em aviões, como acima ' -reivindi-
geado, o emprego de cilindros rotativoa
.fikos por uma de suas extremidades a
UM eixo vertical em torno do qual gi-.
rAra e capazes de moverçm-se .no sen- •
lido N-p riiral. dentro de um plano prede-
terminado;

:r.E.'m aviões. como acima :reivinoOs •
eado,..o emprego de cilindros rotativos a •

que giram em torno de um eixo verti-
- cal, mantendo os cilindros entre si o
mesmo angulo, num plano horizontal;

4 0 . Em aviões, como acima reivindi-
cado, o emprego de cilindros rotativos
que produzem a sustentação do apare-
lho, capazes de girar em torno de um
eixo vertical, substancialmente C01110
descrito e representado no • desenho
anexo;

•
Conselho Nacional do Trabalho,

EXPEDIENTE DA 3' SECÇÃO TECNICA

Vistos e relatados as autos do proces-
sm em que a Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Empreza Força e Luz de Ri-.
beirão Preto e Companhias Associadas
apresenta a sua proposta orçamentaria
para o exercido de 1932:

Resolvem os membros do Conselho^ Na-
cional do 'Trabalho aprovar a proposta
em apreço com as seguintes restrições:

a) mandar suprimir lia receita, a ver-
ba "Indenizações" de 8:600$000, em face
do dispoSto no § 4° do art. 43, do decreto
n. 20.465, de '1° de outubro de 1931.al-
terado pelo de a. 21.081, de 24 de
fevereiro de 1932;	 .

b) mandar suprimir; na despesa, a
verba "Aposentadorias ordinarias", de
30:000$000, á Vista do disposto no § 5°
do' art. 25 do citado decreto n. 20.465,
de 10 de Outubro de 1931;

c) mandar reduzir, de 57:600$000 pa-
ra 46:400$000 a verba "Despesas Admi-
nistrativas — Pessoal", devendo para es-
se fim ser suprimido o lugar de "Guar-
da-livros" e provido no cargo de "Chefe
de escritorio" um contador.

d) mandar reduzir, em "Despesas-Ad-
ministrativas — Material", as seguintes
verbas: Luz, de 1:200E100 para 600$000;
Portes e telegramas, de 7:200$000 ,para
2:000$000; Telefones e telefonemas in-
terurbanas de 3 :090$000 para 1:200$000;
Viagens e transportes, de 6:000$000 para
2:400$000, destinando-se esta 'ultima só-
mente ao transporte dos membros da
Junta Administrativa, a serviço da Cai-
xa.

e) mandar suprimir as verbas "Res-
tituições de contribuições. a -maior", de
48:580$000, e "Transferencia de cOntri-
bulcões", ole 5:000$000, por não haver
base para tais estimativas.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1932.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA MARINHA

•
•Diretoria de Fazenda

De folhas setenta e oito a oitenta; ver-
so do vigesimo oitavo livro de regis-^
iro de contratos de material da :Dire-

•Ioda de Fazenda (DPI), extrai-se o
seguinte: Contrato numero cincoenta
e cinco. •Termo de contrato celebrado
entro o Ministerio da Marinha 'e M.
Routman, para a venda • de ferro ve-
lho (restos de maquinas, , forjas. etc.,

• danificadas com a explosão havida "na
Diretoria do Armamento) e deposita-
do no R sa" diretoria e uma caldeira do

• ,ex-rebocador Mardbo Dia.". que se
acha no cais das -Escolas^ Profissionais.
emim alOcangtiO.

• Aos .dêzeneve 'dias	 mês. - de +março
-de onii novecentos e trinta e dois, • nesta

Diretoria de Fazenda, o senhor diretor.
geral de Fazend.a da Marinha, contra-al-
mirante, Henrique Aristides • Guilhern,
em cumprimento ao despacho do exc,e-
lentissireo senhor ministro da Marinha,
de ,dois do corrente, exarado na conti-
nuação do oficio numero dois, de vinte e
seis de fevereiro ultimo, do poesidente
da Comissão de Concurrencias. • apro-
vando a concurrencia publica, realizada
nesta Diretoria de Fazenda, no dia de-
zoito de fevereiro findo, de acordo com
o edital publicado no Diario Oficial, de
'vinte e nove de janeil'o de mil novecen-
tos e trinta e dois, e em referencia do
seis e treze de fevereiro do mesmo ano,
bem como, fita e propostas publicadas no
Digrio Oficial de dezenove de fevereiro
findo, contratou com M. Routman, re-
sidente á rua Teofilo Otoni, numero no-
venta: e seis, primeiro andar, a venda de
ferro velho (restos de maquinas, for-
jas, etc., danificados com a explosão ha-
vida na Diretoria do Armamento) e de-
•posilado nessa diretoria e urna caldeira
do ex-rebocador "MarciliO Dias", que se
acha no cáis das Escolas Profissionais,
em Mocanguê, de acordo com a sua
proposta aceita pela comissão de con-
currencia acima citada, sob as seguin-
tes condições:

Primeira — M. Ttoutinan, dora
diante denominada contratante. se obri-
ga 'a comprar a este ministerio o ferro.
velho (restos de maquinas, forjas, etc.,

. danificados com a explosão havida na
Diretoria do Armamento) " e depositada
nessa diretoria ao preço de vinte e cin-
co mil réis (25$000), a tonelada e cal-.
deira do ex-rebocador "Marcilio Lias",
que se acha no cIáis das . Escolas Profis-
sionais, m Mocanguil pelo preço de
'cento e cincoenta . mil réis (150$000),
correndo por sua conta todas as despe-

• sas relativas a retirada desse material,
sendo que o ferro velho, deverá ser re-

. tirado em parcelas .
Segunda — A embalagem e transporte,

deverão obedecer as condições de segu-
rança regulamentares, e inclusive pes-
soal necesshrio ao' transporte, serão poo
conta exclusiva 'do contratante e corre-

• rão á sua custa toda as despesas prove-
nientes de reparos, avarias ou danos
cansados pelo mesmo em qualquer de-.
penitencia do Ministerin da Marinha

Terceira — A entrega do ferro velho.
será feita pela Diretoria do Armamento

, e a caldeira pela Diretoria das Escolas
Profissionais. em MacanguA, e mediante
a apreso-oitavão do recibo passado pela

. Pagadoria da Illarinliss provando que o.
contratante recolheu aos cofres da mes-
ma a importancia total da compra.

Quarta — O prazo para a retirado do.
material será de trinta dias, contados.
da data em que o Tribunal de Contas
comunicar o regiam.

Quinta — O contratante depositará
na Caixa Economica do Rio de Janeiro-
a quantia rio tresentos mil réis (300$),.
remo caução de dez pat cento (10 010),

• sobre o \valor total do inatecial. de onde,
(serão descontadas as- multas que forem,
impostas e outros' annorornissos, e a
qual . .será iniediataor.ente &enlatei fula.
miando desfalcados. Prova que o contra-
tante fez o deposito acima, em moeda.
corrente e do acordo com o artigo pri-
meiro do decreto ,numero- dezenove mil

• oitocentos e..sete.nta. de •nuinze de abrir
de mil oovecentos- e• trinta 'e um. a cau-
40 . numera mit oinzentos e oitO;d0 dezoito:.

• do corrente, da •Caixa•Economica do Rio
de Janeiro, nue depositou, na caderneta
numero ^ cincoenta 'e oito mil quinhentos.
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oitenta, da Quarta Série, emitida em
dezoito do fluente.	 -

Sexta — Na falta de cumprimento de
'qualquer clausula da contrato,. será au
.contratante aplicada , a. multa de cinco
por cento (5 1 0) sobre o valor total da
;venda., imposta pelas .Diretorias do Ar-
amamento ou Escolas P•rafiasionais, em•
Mocangue, e com recurso para o. exce-
1entissimo senhor ministro .41a Marinha.
No caso de reincidericia, será o contra-
tante novamente inu,.(tado em cinco por
cento (5 *1°) sobre n mesmo valor e res-
cindido o contrato, idependente, de qual-
quer interpelação administrativa ou
ação judicial..

Setima. — O éx.celentissimo . senhor
ministro da Marinha reserva-se o direi-
to de rescindir o contrato em qualquer
ocasião que se verificar que o contra-
tante .deixou de cumprir qualquer grau-.
bula do contrato, independente de qual-
quer interpelação administrativa ou
ação judicial, salvo • os- casos : : de; força
maior, tais .e.orno : ; .grevea, guerras,,. reVe'a
luçõeS; • ep.ide rniaS; ,natifragids,. , falencia.è

• .	 "	 •
Oitava a.- Nenhuma . • • -inde•nização . será

concedida imo. contratante, -por •perdas,
avarias ou prejurzot causados 'por. -ne-
gligencia, imprevidencia, ou - 'falta 'de
meios ou-ma direção :dos trabalhos e
nenhum recurso tsobre :multa será enca-
minhado do ,excelentissimo. senhor •mi-
nistro da -Marinha sem. que- tenha sidn
previamente() recolhida. u importancia . da
'mesma 'á-Pagadoria-da Marinha. •

..Nona	 .presente.contrata só entra-
rá em Vigor •depois • de registrado .pelo
Tribunal docConta•s, •não	 responsabi-
lizando o• Governo por indaMsação -al-

Ti tA	 tirai

guma se • esse instifuto negar o registro
ou qualquer indenização por prejuizos
cujas causas sejam .dadas pelo contra-
tante, renunciando o mesmc o • direito
de reclamar.	 •

Decima . .—. A residencia legal do uri-.
tratante 'é nesta capital, bem corno o
Um. •	 •

Decima .primeira-0 contratante fica
sujeito a todas as disposições dó regu-
lamento anexo ao decreto numero quin-
ze setecentos e oitenta e .tres, .de
oito • de novem b ro de mil novecentos e
vinte e dois e, lambem, a legislação em
;vigor, ,	 .

Dechna . segunda — O contratante pa-.
gará de selo em estarnpilhas federais, cié
acordo com os decretos numeres deze.a'
sete mil quinhentos e trinta e oito, de
dez de novembro , de mil novecentos e
vinte e seis, e dezenove mil quinhentos e
cint.o.enta, de trinta e .um de dezembro
de mil; .novecentos e trinta, a quantia de
nove Jmh . reis. , ,(98000).. Para ffionesa e
validade clo• que.fica estipulaito mandou
o •senhor.direfbr geral 'Te 'Fazenda ia-
vrar. oàpreaente t ermo. 	. contrato da
nordo •cmm a legisla rnç,ão e vigor e mais
os regulamentos anexos aos decretos nu-
meras.. quinze mil setecentos e otteala e
treS, de oito -de •oÀ,ernbro de mil nove-
centos , e •vinte e dois 'o vinte .mil
centos :e oito, de-'cleZesete de dezembro
de mil mivecenhÁ e trinta, e um, que
assinkeorn o contratant3 que dá por fir-
me e: valioso tudo quanto nel e. se esta,
tne: 'E;'étt, 'Raul .Cabral de' . Lacerda,
Primeire . ,teriente; 1mM:oraria, da..Armacla,
(spaedlliz Viss.saaFo0 1a113
terceiro	 .da antiga Diretoria' Ge
ral do ,Contabilidade da Marinha com ó

Mar0	 ./03'	 t117

exercido na Diretoria de Fazenda dg
Marinha, lavrei o presente termo -que,.
lambem, vai assinado pnr duas testemu-
nhas.

Diretoria de Fazenda, dezenove da
marco de mil novecentos e .trinta e dois-
_ Henrique . Aristides Guilhent, contra
almirante, diretor geral de Fazenda. —
M. Rouintan. Testemunhas: . Simão
Schneider, rua !piranga trinta e nove..
— OcIavio Verissinto de Mattos, rua An-
tonio Bermont, quatrocentos e dois. Es-
tavam coladas- o devidamente inutiliza-
das duas estamfinas federais no valor
de nove mil reis (9$000).

Diàtoria de Fazenda (Mil), em 19
de Março de . 1932. — José Vicente de
Oliveira, praticante especialista, escre-
vente, cabo. Confere. — Raul Cabral de
Lacerda, 'terceiro oficial. Visto.—Nel-
son V. de Barros, chefe da DF1.
rilnpeem."...1•1nnnnn	

NOTIGIARIO
Na primeira Pagadoria do Tesouro

Nacional serão pagas amanhã,' 22, as se-
guintes folhas do -decime nono dia utitz
Montepio Civil da Viação, de C.a I, .

Notas — Os pagamentos antecipados
aão expressamente proibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo,' deixa-
rem: de receber no dia Marcado na ta-
bela • de pagamentos serão atendidas 'no
oitavo, decimo sexto e Vigesimo segunda
dias uteis.

Expediente • pira efeito, de pagamento
das 11 ás '16 horas' . e fies sabacio's , das ff
áS 15 boras:''' •	 .;

-•••nnnnnn/....sumallomian•n•..=nnn•••n,	

PAIOS COMERCIAL
.- CÂMARA SINDICAL•

,	 ,:,...,.	 ,	 ..	 ::•,•,:,•:
ffloletim. de c otação. dia. :Cambio fixado 	 'Camara .iSindical
• dós Corretores de „Fundos Públicos da Capital Federal.	 .	 .	 ,.	 ,	 ..	 .

• Praças:	 t..•'	 -	 90 d/v,	 'á vista,
4 . 7/3

,
 ',' 4 11/64

obre Londrea (vale:c„. cia Ubra)......., ' .56$888,880••57$528,088,	 • .-r.,	 •.:• •
SobreP 'ar,is •	 . 	  ,..• . • .	 _	 $642
Nbre 'Italia	 '	 .	 . •	 •..	 Sobre. Alemanha. 	 - .	 '' '. ,' „ 	 •	 '.	 .	 • • -.

	 —	 3$850
Sobre Zartugal -. ...„„..„..... 	 . ...... ..
Sobre, Belgica (papel) 	

Sobre liespanha .

.	 •

f,

Bolsa
7808000
771$090

993. $000

Apolices emprestimo municipal de.-7 %, port. (de-
ereto ri, 1.535)

Apolices emprestireo municipal de 7 %, port. (de-
ereto n. 3.264) 	 	 1608000

Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 149$t:00
Apolices Minas Gerais de 1:000$, -5 •%, part. (0-
,', •-' ereto n, • 9.555) . •	 •	 	 5508000

f DbrigaçõeS do ,Tesouro 'de Mina s de 2011$ , 9 % 	 	 18'4000
. 'Obrigaçõeá do Tesouro de Minas de 500$, 9 VC . . . 	 	 .161$000
. Obrigações dó Tesouro de Minas de 1 :000$, 9 % ... .9338000
Apoliees Rio de Janeiro 500. 6 %, nom 	 	 310$000
Apolicas Rio de Janeiro de 1"00$,' 4%, port 	 	 928000

• Bando. Português do Brasil, nom. - . 	 	 648000
Companhia Docas de Santos, nem  • • • - 	 210$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 do
março de .1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES.

M	

-

ERCADO DIã'z,.ONIVEL

Movimeto•do . dia 18 •
Café

sacas
.... , .	 42.407

'5 . `-)74,
, Consumo 'local ;	NO

•Existenc i e- • •	 nn • ;	 - 308.00d

8845

$485
'15$900

78500
.' '48150

5$480
$110

(0;2$500

Apelices uniforniizadas de. 1:000$, 5
• Apolices diversas emissões de 1:00(4, 5 %, port.
'012rigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

• (1930) 	 •
•Obrigações Feiroviarias •de- 1 :000$; 7 %, (terneira

• emissão)	 • 	 	 9978000
Apolices emprestitno municipal...de. '1906,	 149$000
• Apolices emprestimo municipal de 1920,• 	 	 	 140$000

163$000

..	 .'—
Sobre Belgiea (ouro).....• . 	 	 : ;2$280	 .

' 7. .1$270
Sobrá Suissa. . 	 :	 3$160
Sobre Suecia . 	 	 —.,...,
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca	 • 	
Sob:4e Sina e Palestina 	

.Sobre Tcheco-Slovaquía 	
Sobre No.va York • ,, 	
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos Aires (peso papel).

•
., ...

Sobre Buenos Aires oeso ouro)....

• ;, 7

Sobre Holanda (florim)'.
 Japão (yen) 	

..
...a„.;_af

Sobre . nurnania . ,.
Sobre Canadá . 	

.1 	 :.;:,.... ..... .-,....•,-,,	 ..	 ;..
. •,	 •,

Sobre Austria. 	 I	 . '.- •••••.o..-
Sobre Chile	 .	 . .• 	 —	 —

- Vales ouro, por . 1$00.0.,.......• -• 	 • ...•s-o..,	 .	 • ''I '' 1 ' •gatiga ." . -Entradas....

	

..,,,,..„ doedaa.. 2./.: L.	 Saldas.	 .
Sobera'nos	 86$00U.. • .	 ..	 .. g '  ,	 ..	 a...	 , • -'-'.. 

, Libras . (papel) • • • •,:-Jah '.	 •	 , .• • ,;. ...'	 . •. ' 	• ' '	 69$500

	

-Escudos (papel)	 .....	 $680	 Merca dó esta\..el,

	

ts . (panei)  .•	 • •• • " •	 $930	 ,	 o	 . •
.S,papd,;	 .... .	 4$tod • Café retirado -do mercada.pelo• 8.:17a
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Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tino 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
TIDO 8 	

Assucar

Entradas. Não houve.
Igaidas . . 	
Existencia . 	

Mercada sustentado.
Preços por saco:

Branco cristal 	 edo

C. amarelo .. 	
Mascavinho. 	
Mascavo

Algodão

Entradas. Não houve.
Raidas
Existeneia

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo 3 . 	  468500
Tipo 4	 	  458500

Fibra média — Sertões:
Tipo 3 . 	  468000
Tipo 4 . 	  44500

Fibra média — Ceará:
Tipo 5 . 	 	 428500

Fibra curta — Matas:
Tipo 3 	
Tipo 5 . 	

358000
308000

298000

148100
138700
138300
128900
128500
118J00

Sacos

15.359
298.404

a 36$000
a 318000

--
a 308000

Fardos

555
10.886

a 478000
a 468000

•a 468500
a 438000

a 438000

398500 a 408000
3780043 a 378500

A alta brusca é motivada pelos retraimentos dos vende
dores do Norte. — O sindico, Bento Dias Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
Preços correntes oficiais que vogoraram na semana de 29

de fevereiro a 5 de março de 1932:
venero — Quantidade e procedencia — Preço: minimo e

maximo — Unidade da venda
Por caixa:

Aguas minerais:
raxambú 	
&intuis 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente:
Por pipa c/480 . litros :
Caldos. Extra selos;

te Parati 	
De Angra 	
De Campos 	

Alcool:
De 40 graus. 	
1De 38 graus. 	
De 36 graus 	

Alfafa:
• Por quilo:

Nacional
Azeite :

Por lata:
Diversas marcas 	

Alhos:
Por cento:

8/casco 388000 0/casco 558000
378000	 "	 548000
378000	 "	 548000

17
	

378000	 "	 548000

	

2108000	 2208000
1908000 2008000

	

1708000	 1808000

3308000 3108000
300$000 3104%000
2708000 2808000

	

8380	 $400

	

5$500	 88000

Nacionais . 	
Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de le
:Brilhado de 2'
Espi ciai
Superior. 	
Bom . 	
Regular
Branco do Norte 	
Meio arroz	 	
Sa»ga	 • 	

	

28000	 2~0

	

78;500	 88000

	

608000	 628000

	

525;000	 548000

	

50t000	 528000

	

468000	 488000

	

428'000	 14?000
mmeN 28!,.000

	

32;5000	 345000

	

'10800	 23$-000

	

228000,	 23!000

358000	 378000
308000	 328000

8740
$640
8600

288000	 308000

1508000	 1808000

628000	 648000

28660
28660
28660
28660
28700
28700
28700

8400
$260

328000

28820
28820
28820
28820
28820
24820

-28820

8460
8380

36$000

	

28200	 28600

	

18800	 28200

	

1283000	 128500

	

58500	 68000

	

248000
	

278000

	

248000
	

268000

	

188000
	

198000

	

168000
	

178000

368000
348000
3'i$003

368000
348000

	

248000	 258000

	

308000	 318000
468000 • 488000

	

268000	 27$000
• 44$000	 45O00

	

27 $000	 28$000

	

558000	 808000

	

308000	 558000

	

128000	 208000

	

328000	 348000

	

.288000	 308000
Nominal
Nominal

	

.228000	 248000
• 164000	 208000

Nominal

	808000	
908000

	

408000
	

558000

	

308000
	

408000

498000

.~.E.E.01n

tisucar:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal
C. amarelo. 	

Por quilo:
Refinado de 1', extra 	
Refinado de 44 	
Refinado de •3` 	
Mascavo 	

Bacalhán:
Por caixa:

Diversas marcas 	
Por meia caixa:

Cascudo	 	
Banha:

Ror quilo:
De Porto Alegre, latas com 20 quilos...
De Porto Alegre, latas com 2 -quilos...
De Porto Alegre, latas com 1 quilo....
De Laguna, latas com 20 quilos. 	
De Itajai, latas com 20 quilos 	
De Itajai, latas com 10 quilos
De Itajaf, latas com 2 -quilos 	

-Batatas:
Por quilo:

Nacional — Mineira e Paulista 	
Nacional — Rio Grande 	

Cebolas:
Nacionais 	 '	 • 	

Café:
Por quilo:

Torrado de .1' 	
Torrado de 2" 	

,Por 10 quilos:
Em grão, tip0 7 	

Farelo de trigo:
Por 35 quilos:

Vos moinhos nacilanais 	
Farinha de mandioca:
Por 50 quilos

Porto Alegre, especial 	
Porto Alegre, fina 	
Porto Alegre'— entrefina 	
'PM° Alegre — grossa 	

Farinha de trigo:
-Por saco com 44 quilos:

Moinho Fluminense	 -Especial 	
Moinho Fluminense -- S. Leopoldo...
Moinho Fluminense — Diamantina ....
Moinho • Inglez (R. F. M.)-- Buda Na-

-cional	 . 	
Moinho Inglez Nacional-

Feijão:
'Por 60 quilos:

Preto superior bom 	
Preto IIONTO 	

Manteiga novo 	
Branco naciónal . •
Enxofre
Mulatinho, novo 	

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas:
Especial 	
Bom 	
Baixo 	

Rio Grande:
Amarelo 1', 	
Amarelo 2' 	
Comum 1"  •
Comum 2' 	

De Santa Catarina;
Especial (dc 1') 	
guperior (de 2') 	
Baixo (de 3" 	

Da Baia:
Especial 	
Fuperior 	
Bom 	

Querozene. por caixa:
Americano ' — diversas marcas 	 • •

Março de 1932 ,
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Lombo:
Por quilo::

.. • • •

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de

março de 1931 	 6.714:582$569 D.274:318$44
De 2 de janeiro a 19 de

'março de 1932 	 6.095:119$405 ,5.623 :603$501

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932	 .	 	 649:463$164' 3.750:74200

2$200	 2$500

3400	 4$800

•• 13$000	 13$500
11$000	 12$000

••••••• 3$200

2$200

De Minas é Paraná 	
Manteiga:

Por quilo:
De Minas e Estado do Rio 	

- Milho
-	 Por 62 quilos:

Vermelho . 	
Mesclado . . 	

Oleo:
Pot quilo bruto:

Ern barril 	 n-••
Por litro:

De caroço de algodão nacional. ..
Polvilho,

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA •
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Por quilo:
De Minas, Rio e S. Paulo 	 $430 $450
De Porto Alegre . 	 $430 $450
De Santa Catarina 	 $430 $450

Fosforos:
Por lata: •

Marca Ypiranga.	 .	 	 184$000.
-.Marca "Olho".	 .	 	 187$000
Marca "Sói".	 .	 	 184$000
Outras marcas. 	 .	 	 184$000

•	 Queijos:
Por um:

De Minas 2$500 4$000
De Palru rra. tipo "Reno" 	 • • •	 • • 10$000 12$000

Por saco com 60 quilos:
Do Norte — grosso 	 9$100
Do Norte — moido 	 10$300
De Cabo Frio — grosso 	 8$100
De Cabo Fral 	 moido 	 9$300

Tapioca:
Por quilo:

Diversas nr-e-deacias	 .	 	 $750 $800
-Toucinho:

Por quilo:
Comum 1$900 2$000
De fumeiro 	   2$700 2$800

.	 Vinagre:
Pot	 86 litros:

Nacional 40$000 48$000
Vinho:

Por barril:
Do Rio Grande 	 105$000

Por pipa:
Estrangeiro — Virgem 	

	
2:000$000

Estrangeiro — Verde 	 . • :•	 2:000$000
Estrangeiro	 Collares 	

	
2:000$000

Xarque:
Por quilo:

Do Rio Grande — Patos e mantas...—. 	 2$500	 2$800
Do Rio Grande — Mantas 	

	
4000	 3$100'

-- O sindiro. Bento Dias PPrP'ra.

REMAS i»uirtAgAS
Alrandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias

Receita 'do dia:
	 Em ouro	 Em papei

19 de março 'de 1931....	 119:819$125	 151:184$581

19 de março- de 1932....	 119:085$443	 35 :573$577,

Receita mensal:
De 1 de março a 19 de

março de 1931 	 	 1..405:236$090
De 1 de março a 19 1.1P

(16 março de 1932 	 	 1.510:930$703
•-•

Diferença da receita arre-
cadada , 	 	 105 :69-'4613

Arrecadada de 1 a 18 de março de 1932.... 12.239:042$991'
Arrecadada em 18 de março de 1932 	 989 :219$921

13.228:262$912
Em igual periodo de 1931 	 10.353:725$588

Diferença para mais enn 1932 	 2.874:537$324

Arrecadada •de 2 de	 janeiro a 19 de março
de 1932..	 	 	 53.908012$74Z

Em igual periodo de 1931-	 42.982:335$489

Diferença para mais em 1932 	 10.925:677$223

	 _•••••n •~Poss.	

EDITAIS EI AVISOS
MINISTERIO D.A. FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA . DE PREÇOS

A Comissão Central de COmpras do Govêrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

'Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do ..Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes &Marc ás- especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requi-
sitantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria.
Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série 419/.047

Artigo para .stock — Unidade — Quantidade
1. Aletria, quilo. 	 	 100
2. Araruta, quilo.
3. Biscoutos de fdrinha 'de trigo de, l a quali-

dade, quilo. 	  150 latas 10 X*
4. Biscoutos de farinha de trigo de i a quali-

dade, quilo. 	 	 latas de 1 k.•
5. Farinha de aveia, quilo.
6. Farinha de mandioca extra, (indicar a-

proe.), quilo.
Farinha da mandioca do. it . qualidade

(proc.), quilo. . 	
	

to.00ks
8. Farinha di; tapioca, quilo 	 	 430
9. Fe-nlia (1e" trigo de 1a qual. (ind. marca),

	 . .ew •	 "à6.04,R

1.811:909$913

1.185 :928$882

625 :981$('31
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V1. Fubá de arroz. quilo 	
11. Fubá de milho. quilo.
12. Fubá mimoso, quilo.
13. Maizena em pacotes (indicar a marca),

quilo. 	 • • •
'14. Macarrão 'de 1 qual.	 (indicar o fabri-

cante), quilo. 	 •
13. Massas alimenticias de 1 ."	 (ind. tabri.,

cante). quilo.
16. Pão de 1' qual. e de farinha de trigo 1°,

quilo. 	
17. Sagú, quilo. 	 	 25

AO — O material acima deverá ser de 1' qualidade e
obedecer á padronagem da Comissão Central de Compras.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade
compreendendo carga. descarga e transporte do material, e
especificados para cada uma das zonas urbana, suburbana,
rural e maritima.	 .	 .

3°' — As entregas serão feitas em qualquer das zonas
do Distrito Federal. mediante requisições assinadas por um
:los diretores da Comissão.

— As propostas ap,reseotadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo..	 . _	 •	 .

5° — Os "contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidades;

a) no caso de elgunt'genere *ser regeftado ou considerado
como_ não sendo de primeira qualidade,, independente da
f-zubstithição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco
por cento sebre r o valor total da.quantidade regeitad.a;

b). -na segunda vez, a/éin da substituição, á multa ' de dez
por cento ôbre o mesmn valer;

c) na terceira vez serão multados em 20% sôbre o valor
da 'quantidade regeitada»rescindidn 'o contrato e proibidos
de negociar com o Grovêrno Federal,: • por intermedio da
C. C. C.;

d) a substituição dos .artlgos regeitados • ou julgados come
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do ,prazo de'
um dia; si o -excesso do • prazo fôr • maior de'doiS 'dias, serão*
os generos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
corrente, por conta do contratante: toda a. despesa; mie será
deduzida dá caução de ggantia;	 . . •: '

„...
'e) para. os casos aenna . ficatir . resalvados Os .de força

Maior. tais como: greves' epidemias, incendioi, revoluções,
guerras, falencias, naufragiok e retardamento' de viagens. -

á° — A C. C. C. se' reserva • 'direito • Cle . alterar as
quantidades pedidas de 2Q% para mais ou para menos, • obri-
gando-se o 'fornecedor a„..4kanter ' os Mesmos , preços e 'nas
mesmas condições do edital.,

70 — A C. C. C. C.:. reserva-Se o direito 'de' requisitar
amostras dos artigos oferecidos.' 	 •	 .

8° — Os artigos constantes • dêste pedido serão a, partir
de 1 de abril do corrente :ano mantidos em stoé, por conta
e risca dos fornecedores. '4 2 dispoSição • da C. C. C:, que irá
requisitando fornecimentoS'dos artigos 'acima, á Medida das
suas 'necessidades.	 .	 . •

9. __.O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das res.pectiv.as-/requisições.
• to° — As despesas e , riscos; de transportes correrão por
conta do fornecedor.

11° — A Comissão reserva-se' o direito de fiscalizar o
dos ari igos a dquiridoS ande' Miverrem depositados.

— A Comissão reqiiisitará,AS artigos adquiridos dentro
1.10 dias da data da .assinatura,da cdfitrato. Findo o prazo

sem a rfapiisição de todo o' i stock, fiça. reservado an fornecedor
o, ticeit o de opção entre ,a,..continuação do fornecimento, nas
epeoi0.s contratuais,. ate,.oc,esgatamento do stock e 'a rescisão
do em/trato. Si o fornecOdor deixar:de:exercer-te-direito de
ore:iio até quinze dias..ao.:teriores •;:a.:•terminação doe contrato,
o mesmo direito se . develYI3á 

13^ — Os pagan.-lento' Serão Aiarciais e corresPondentes
ad valor de cotia requisição.: , 	.	 e,	 ,

14" -- Os propOnentes deverão declarar • 'a qualidade,
n-torca, tipo e procedencia do material oferecido..

15" — Os ,proporrentos-'deverão . 'descreviii, o , ttéplidiciona-
.*M;oto que será empregado parad feeriecitnento,' , e não sprá
Itprinitido uSt-ir uf 1 o (111"i-rUi s 'dijzidtr prOpos-ça).,1pi,deutadà',

16° — Os .preços unitarios versarão sómente sare ag
quantidades liquidas.

17° — Os fornecedores. aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento dos , artigos acima. deverão prestar uma caução de
10% do valor da enComenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais .ao portador. 	 • .

18° — Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado d
fornecimento constante dêste edital, não assinarem 'o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de aeôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para 'efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Govêrno Federal, por intermedio da Comissão Central de
Compras.

19° — As garantias . exigidas para assinatura do contrato
de torneamento dos artigos acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar .plena e integralmente até a entrega e acei-
tação dos artigos acima, dentro do prazo Marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20° — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

21° — No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem
a declaração expressa 'da • ultima invalidar as demais', no todo
ou em parte, a C. C. C. se reserva ,o direito de 'escolher a
que mais lhe convier.'

22° -- Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre' prazo* inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

23°— Os proponentes 'além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos. sôbre.a possibilidade . de tornem
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

' 24° — A. C.. C. C.. se reserva o . direito de estabelecer
grupos de 3 ou mais artigos leves semelhantes, adjudicando
cada grupo a um unico fornecedor, cujo preço por grupo
oferecer mais vantagens: • • - • • • •

25° Os pi.OPon'entes que ficarem colocados . em segundo
togar deverão assumir a responsabilidade de. efetuar os torne-
,cimentos respectivos, ,matendo.stoeks proporcionais aos prazos,
para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito a
qualquer 'indenisação no caso de não serem os artigos requi-
sitados peia C: C. C:

. „ 26° — A Comissão reserva-se a 'direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face , das propostas

'apresentadas...	 "
27° — A Comissão reserva-se o direito de anular 'a pra-

sente .coléta de preços' caso OS dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados 'insuficientes , ou caso a isso••aconse-
/liarem as circunstancias.

28° — Não serão levadas em conta. as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos ,Srs. proponentes que o presente
edital será vincado quatro 'vezes; e aconselha' a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se Sujeito naá
primeiras, a póssiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão, á rua Visconde de . Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás, '14 horas e 15 Minutes na presença . dos intt.?..
ressadoS que deverão para isso apresentar . documentos de
habilitaçÃo,.

Série 419.048

	

Artigo	 Unidade - .- . Quanticiade •	 Imo
1. 'Café torrado. .em pé, -quilo:- •

•
-- O material acima devei°á seC de 1° (jiir.áidade 'e

obedecer á padronagem da Comissão Central de Compras: '
2° — Os . preços deverão ser 'fornecidos 	 ubidada

,compreendendo Carga, descarga e , transporte do material, "õ.	 .
especificados- para cada tuna daszonas urbana, suburbati4,•
rural e maritima: . •	 .•

3° — As entregas • serão feitas 'em 'qualque'C

.
'da§..zenh's

do Distrito' Federal, 'mediante ritquisiçõeS Assinadas • Dor ,um
dos. diretores da .,Çlopnissk.' *. '" • 	 '.•

, 20

250

2.400

30.000
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1. De 0111,0063 n. 1, cabeça redonda, um., ... .. ,
2. De 0m,0063 n. 1, cabeça chata, um 	
3. De .0m,0063 n. 2, cabeça redonda, um 	
4. De 0m,0063 n. 2, cabeça chata, um 	
5. De Orn,0063 n. 3, cabeça redonda, um 	
6. De 0m,0063 n. 3, cabeça chata, Um 	
7. De Orn,0063 n. 4, cabeça redonda, um 	
8. De 0m,0063 n. 4, cabeça chata; um 	
9. De 49111,0095 ti. 1, cabeça redonda, um 	

10. De 0m,0095 n. 1, cabeça chata,' um  •
11. De 0m,0095 n. 2, cabeça redonda, um 	
12. De Orn,0095 n. 2, cabeça chata, um 	
13. De 0m,0095 'n. 3, cabeça redonda, um 	
11. De 0m,0095 n. 3, cabeça chata, um 	
15. De 0111,0095 n. 4, cabeça redonda, um 	
16. 0m,0095 n. 4, cabeça chata, um 	

0111,0095 n. 5, cabeça redonda, um 	
18. Orn,0095 n. 5, cabeça chata, um 	
19. Orn,0095 n. 6, cabeça redonda, um 	
20. 0m,0095 n. 6, cabeça chata, um 	
21. 0m,0095 n. 7, cabeça redonda, um 	
22. 0m,0095 n. 7, cabeça chata, um 	
P3.	 011'1,0095 n. 8, cabeça redonda, um 	
24. On-1,0095-n. 8, cabeça chata, um 	
25. Oni3O127 n. 2, cabeça redonda, um 	
26. 0'11,0127 n. 2, cabeça chata, um 	
27. De Orn,0127 n. 3, cabeça redonda, um 	
28. De 011'0127 11. 3, cabeça chata, um 	
29: De 01140127 n. 4, cabeça .redonda, um 	
30. De 0m,0127 n. 4, cabeça chata, um 	
3i. De 0'11,0127 n. 5, • cabeça redonda, um 	
32. De 0m,0127, n. '5, cabeça chata, um 	
33. De' 0111,0127 ri. 6,' cabeça redonda, um 	
31: De 01:11,0127 n. 6, cabeça chata, um 	

Parafusos de latão cons fenda e , rosca para
• madeira; •	 -

Da
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

1.410
1.440
1.410
1.140
1.140
1.140

.1.440
1.410
1.440
1.440

•.14t1
. 110
.140
.140

1.140
440

1.410
1.440
1,4/0
1.140
1.140
1.440
1.440
1.440
1.440
1.410
1.410
1.110
1.440
1.440
1,440
4.440

.140
1:4W

35: -De. 0ns -0127.11-.- ..7, egheça scedonda, o chata,
.1,440. .de.-cada, um..., . b. 	

36.~ Del0rs1,0127 n.- -8,s cabeça :redonda e •chata,
' 1:440-- 'de Catia;'uái

4° — O café deverá ser em pó de tino nunca inferior
a 7 e com humidade nunca superior a 5%.

50 — Os contratantes:fica/h, sujeitos ás seguintes pena-
lidados:

a) no caso do gcnero ser regeitado -OU: considerado corno
não" sendo de primeira qualidade, independente da substi-
tuição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
.sôbre o valor total da quantdiade regeitada;

• b) na segunda Irã-, além da substituição, á multa de dez
por cento sôbre o mesmo valor;

e) na terceira vez serão multados em W% sôbre o valor
da quantidade regeitada, rescindido o contrato cs proibidos
de negociar com o Govêrno Federal, .por intermedio da
C. C. G.;	 -

d) a substituição do artigo regeitado ous julgado como não
sendo de 1 qualidade, será feita dentro de prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois' dias, será o genero
adquirido diretamente no mercado pela ,C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia; 	 .

e) para, os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: grevês, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios, e retardamento de viagens.

6° — A C. C. C. se reserva o direito'de'alterar à quanti-
• dade pedida de 20% para mais ou para menos, obrigando-se

,o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.

70 .— A C. O. C. reserva-se o direito de requisitar
amostras do artigo oferecido.

80 — O artigo constante dêste. pedido será a partir de
1 de abril do corrente ano mantido em:stock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da O. C. C., gire irá
requisitando' fornecimentos do artigo, á medida das suas
necessidades,

9° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

10° — As despesas e riscos de transporte correrão Doe
conta do fornecedor.

11 0	 A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock do artigo adquirido onde estiver depositado.

12° — A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock. fica reàervado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento, na3
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a rescisão
do contrato. Si o . fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores' á •terminação do contrate,
o mesmo -direito se devolve á Comissão.

13° — Os pagamentos sêrão parciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

14° — Os proponentes deverão declarar a qualidade.
Marca, tipo e procedenda do material oferecido.'

15° — Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
Permitido usar outro diferente do da proposta apresentada.

16° — Os preços unitarios versarão sómente sôbre a
quantidade 'liquida.

17° — Os fornecedores, aos quais for adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de 10%
do valor da encomenda; consistente cai dinheiro ou em títulos
federais. ao portador.

180 — Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o
fornecimento constante dAste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado . pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmos edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genes° ao Go-
vêrno Federal, por intermedio da Comissão Central de
Compras.

19" — As garantias exlgiclas para assinatura do contrato.,
de fornecimento do artigo acima. 'objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até-a entrega e acei-
tação ,,to artigo acima, dentro do prazo marcado e comple:-.
tando o montante total do fornecimento.

20° — Os proponentes ficarão responsaveis.pelà-quatidade
e quantidade de , todos o artigo proposto, até, a entrega' total
do fornecimento:

21° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposto
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior.
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

22° — Os proponentes, além da quantidade ofertada,
poderão prestar esclarecimentos sôbré a possibilidade de for-
necimento futuros, além do constante da proposta.:

23° — A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer;
novas estipulações e pedir novos dados em face das propostas,
apresentadas.

240 — Os proponentes que ficarem colocados em segundo
Jogar deverão assumir a responsabilidade de efetuar o forne-
cimento respectivo, mantendo Stocks proporcionais aos prazos,
para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito a
qualquer indenisação no caso de não serem os artigos requi-
sitados pela C. C. C.

25° — A Comissão reserva-se o direito de anular a: pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos pro-

-ponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

. 26° — Não serão levadas em conta as propostas cujos
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri go-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, o aconselha à sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se. sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues do
dia 23 de março de 1932, das. 12 ás 14 horas na séde desta
Comissão, á 'rua Visconde de Inhaúma n. 81 loja, e serão
abertas ás IA horas e 45 minutos na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documentos do habilitação.

COUTA DE PREÇOS

Série 712.0871100

. Artigo — Unidade — Quantidade

Parafusos de latão com fenda e rosca para,	 .
madeira:

,



um 	
Om.0158, n. 3, •ideia idem LAO idem,
um• • • . ... . 	
Om,0158 n. 4, idem idem
um. . . 	
°int:0158 n. 5,. idem idem
um- 	
0m,0158 n. 6, idem idem
um. 	
0m,0158 ia. 7, idem idem
um. . 	
0m,0158 n. 8, idem idem 1.440 idem,
n.. 	

Ona,_0158 n 9, idem idem 1.440 idem 	
um. . . 	
0m,0158 n. 10, idem . idem 1.440 idem,

em,0158 n. 11, idem idem 1.440 idem,
um. . . 	
0m,0158 n. 12, idem idem 1.440 idem,

42. De

43. De

14. De

45, De

46. De

47. De

48. De

49. De

50. De

51. De

1.440 idem.,

1.440 idem,

1.440 -idem,

í.4'6'

/00.

401.

102.

103.

104.

165.

4.06.

107,

108.
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77. De 0m,4254 12,. 8, idem idem 2.880 idem,
2.880

78. De 4m„0254 u. 9, idear idem 2.880 idem,
2.880	 .

479. De m,0254 n„ 10, idem idem 2.880 idem.
2.88n	 um.	 . 	

80. De 0m,0254 n. ti, idem idem 2.880 idem,
• 2.880	 um 	

81. De 0m,0254 n. 12, idem idem 2.880 idem,
um.	 . 	

82. De 0m,0254 n. 13, idem idem 2.880 idem,
um, ,

83. De 0°1,0254a. 14, idem idem 2.880 idem,

84. De 0m,0317 n. 5, idem idem 2.880 idem,
um....	

85. De •Om,0317 . n. .6, idem idem 2.880 idem,
um. . . 	

86. De 'Om,0317 n. 7, idem idem 2.880 idem,
um. •

87. 0m,0317 n. 8, idem ideia 2.880 idem,
. 	 	 5.760

ss.	 •On1,0317 •a. 9, idem idem _2.880 idem.
um	 . 	 	 5.760

89.	 0m,0317:41. 10, idem idem 3.600 idem,
um; . . 	 	 7.200

r.W. FYe Cakffl1t7 n. 9, cabeça redonda e chata.
1.443 de. cada,	 .•-• ...

33. De 9"3127J n- 13, er&e(Pal redenda e Chata,
1.440 de cada, um 	 	 .

33 De 19m,191e7 a. 11, idem idem 1.440 idem,
11f1/. . . • 	

40. De 0m,9127 a. 12, idem. •idern 1:440 idem.

43. D Orn,0158 n. 2, idem ideai 1.440 ideia,

2.88C

2.880

2.880

2.880

2.880
52. De 4°3,0190 n. 3, ideai' idem 2.880 idem,

53. De 0m,0190 n. 4, idem idem . 2.880 idem.

54. De Om;0190 n. 5, idem idem . 2.880 idem,
um.	 . 	

55. De 0m,0190 n. 6, idem idem 2.880 idem,
Mn.	 . 	
0m,0190 n. 7, idem idem 2.880 idem 	
um.	 „ 	 	 • 5.760
Orn,0190 n. 8, ideia idem 2.880 idem,
um.
Orn,0190 n. 9, idem idem 2.880 idem..

.

um..	 . 	  •	 , 5.750
-59. De 0m,0190 n. 10, idem idem 2.880 idem,

um. . . 	  .	 . 	 .44*
40. De Om;0190 n. /1, idem idem 2.880 idem,

.	 .	 	
41. De 0m,0190 n. 12, idem idem

um.	 . 	
rnn42. De O,0190 n. 13 id em idem

um.
001;0222 n . 4, 'idem ideia
um.	 . 	
Orn,13222 n 	
um. . . 	

5.760

Z.761)

. 7 à0

5.760

5.760

5.760

5,760

.5.760

5,760

'5.760
De

De

De

3.40.0 idem,

3.600 idem,

De

De

De

97. •rn,381 •n. 8,. idem idem 2.880 idem,De
um

98. 0m,0381 n. 9, idem idem 2.880 idem,De
.•	 	um.

99. Omi.0381 n.. 10, idem idem .3.600 idem,De
um.. . 	

Parafusos de latão com fenda e rosca para
madeira.:

De 0m,0381 n: 11, cabeça redonda e cbata,
3.600 de cada, um 	

De Om;0381 • ti. 13,- idem idem '3:600 idem,

	

De 4111,0381 n. 1.2, - idem idem 3 	 600 idem,
um.. •	

De :Orá,0381 n. 14, idem idem_ 3.600 idem,
,	 um.	 . 	
De :0m,0381 n. 15, idem idem .3.600 idem,

um
De 0m;038i. a. 16, ..idem idem .3.600 idem.,

; um. •	 ..	 CIP

De ' 0111,0444 ..1i. 7, idem idem 2.880 idem,
um.

De 0111.0444 fl. 8, idem idem 2.880 idem,
um

De 0m,0444 ,n. :9, idem idem -2.880 idem,

Ora,' 0317 n. 11, idem idem
um. •.
0m,0317 n. 12, ,idem. idem
um. .
Om;0317.n. 13, idem idem 3.600 idem,
um	 .
0m,0317 u. 44, idem idem 3.600 idem,

0m,0317 a.' 15, idem idem	 "iüuZ
um. .

um. .
1)m,9381 n. 6, ideia ideia 2.880 idem,

t0m,0381 n. 7,, idem, idem 2.880 idem,
um. . .	 .. OlBe

um. • • 	 -•!•
Do 0m,0444 " i. 10, idem idem 3,600 idem,

•um, ,1.200

	

De 0m,0444 n. 11, idem idem -3.600 Idem,	
7.200......

	

De 0111,04-44 n. 42, idem idem 3.600 idem,.	
7.200um. .

	

De 0m,0444 . 11. 13, idem idem 3.600 --idem,. 	
7.200um. •

113. De On3,0144 n. 14, idem ideai MOO idem,
• • 	 .	 7,200

	

HA.. De 0m,0444 . ri. 15, idem idem 3.600 idem, 	
7 .200

4415. De 0ni 3 O444,43 .. 16. idem idem 3,600 ideui,
um„, .	 •	 	 7..200

„1,1,6•De Oni,"0-444	 18., idem idem 3.600 idem;.
•••	 7.290.' -

2.880

2.880

.8so

• .P-sso

2.880

A-.

5.760

5.760

' 5.760

5.760
56. De

57. De

58. De

5.790

.•	 .. . .. ••
48. De 0111,0222 n. 9, idem idem 2,880 idem,-

um • 	 • •	 •-,••	 -	 • 	
49. De 0m,0222 a. 10,	 idern 2.880 idem;

um.	 . ...
- 70. De 01/1,0222 . 4 I, Wel° iden-v• 2-4880

.	 .
0m.4222 n. 12, ,i idem 2•;880-.

'72 De 10-1:-Zi•i",.¡ • Ti':

'5; ideia ideia' 2,880 •idem.

0m,4922. 65 De	 6, ideei ideia '2;880 idem' .
.•	 	  „	 5.760

•Nrafusos de latão Coai fenda e'ros.czi para
.madeira:	 '

CG. De Or°,0222 n. 7, cabeça redonda e chata.

	

2.880 de cada,. 	 •	 5.760
. •47. De 0m;9222 'n. 8, ideai idern"2.880

43. De

De

, 73. De

Pc3 ..	 • o •	 ;•.,en
7	 Deã . 	 Oni.0251 h. 6, Wein itTeffr 6..880 Icem,

'70 De	

.	 „
11111,	 ;•	 tfr	 t'SCrOni.Ó2r.4 n. 7{,

. • 
t
	  ,	 5.760

um:	 ; • "
Oni,625k n 4 ' iljM:

.• • •um. .
fia 02M '11. _5" -Riam irem ,.„.„rsou, Idem ,

2.'880 ideia,

•2 280

m
Ode.

2:880 ide,
.5.760

5.760

•5.760

5.760

mi, 5.760

5.76:0

ti. 5:766

••	 •	 ,

5.760

g*.gt,41

5.760

90.

91.

92.

93.

94.

95.

96.

De

De

De

De

7. 200

7:200

7 • 200

7.200

7.200

Z.760

5.760

5.760

Z.760

7.200

7.200

7.200

7.200

7.200

7.200

7.200

5.760

5.7do



117, 'De 0440508 4. 8, idem idem 2.880 idem„

um .
136. De 0m,0571. h. 18, idem idem 2.880 Idem,• . . 	
137. De 0m,0571 . h. 20, idem idem 2.880 idem,
• um. . . 	 •• 	
138. De 0m,G571	 Idem idem . 2.880 -idem.

	

. 	 .
139. De 0m,0635 4. 10,, idem idem 3.600 'idem,
• um. . . 	
140. De 0m,0635 n. 11, idem idem 3.600 idem.

um. . . 	
141. De 0m,0635 n. 12, idem idem 3.600 idem,• .	 .	 '	
142; De 0m,0635	 13, idem idem 3.600 idem,

dm. . . 	
143. De 0m,0635 . a. 14,, idem idem MO& idem,.

um.... . ..... 	
144, De 0m,0635 . 	15,, idem. idem. 2.880 Acra,

um.
145. De 0440635.n. 16, idem . 141cm 2.880. idem,

146. De 0440635 - ir. 18, idem' idem 2.880: idem.

147. De 041,0635 n, 20,, idem . idem. 2.880 idem.
11/11.	 •	 •	 	

148. De 0m,0635 n.. 22„ idem idem. 2. -88a idem,
um. . . 	

via. De 01140635 4. 24„ idem idem 2,880 idem,
unis	 .	 ......	 .... .

, 150. De Om,0762, xi. 12,, idem idem ....... idem,,
11111.	 .	 .	 ..

151 De 0m,0762. fl. 13„ idem idem 2.-880 idem,
.

152. De 0m,9762	 14, ¡dein idem -2.880 idem,
um. • . 	  •	  . . ...... .

153. De 0m,0762. fl.. 15, idem idem 2..880 idcM,
um.	 . 	

154. De Orn,0762 n. 16, idem idem 2.880 . idem,
um. • . . 	

155. Der 0440762 ai. 18,, idem idem 2.880 idem,

456. De 0m,0762 n. • 20, idern idem 1.440 idem,

157. De -044,0762.4. 22, , Idern idern 1,440 idem,
/*Dr. .	 • 
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158. De 0440762 n. 24„ idem idem 1.440 nerh,

Um•	 • ..,	 5,760	 -um. 	

	

. • -.. ..n ....	 -?-8•0)*18. De -dm,0508 rt . ..- 9, idem idem 2:880 . idem..	 159. De 94-4,0762. n...26, .idem idem 1..440 id411,-
5.760	 um... .. ..........-.......•...• ... .... :':•-'119. De 0440508 4... 10, -idem idem . 2.880, idem,	 160. De 0440889n. '18, cabeça. chata, on)  , ' . 	 . 72$

um.	 • .	 .	 .. .. ..	 , .	 .5..760	 161. Lie 044e889 4...20, cabeça °trata, um 	
10. De-01 '0408 4-11, •idem idem 3...600 idem,	 162. De 047,0889-fl: 22, cabeça chata, um 	 ., ;	 ..' 288

7.i.:00 163. De 044101 4., 20, cabeça chata. uni......, 	 	 432•nl. De 0m,0508 a. 12, - idem ictem 3.600 idem,	 164. De 044101 n. 22,, cabeça chata,. um., 	  ...	 288
um,	 7..200 .165. De 044101 ii. 24, cabeça, chata. um 	 	 144

•

122. De .0440508, 4... .1 -3,, idem idem 3.60 idel-11,	 166:. De 044114 4. ,20, cabeça .chata. um 	  .	 288.

	

.... ....... ........... ..... ,........,..	 7.200.	 167. De 014414 n,. 22, cabeça chata. um. . 	 	 144
123. De .04

•

 40508 n. 14,., idem idem 3.600 idem,	 168. De 0.44114 n. .24, cab.e.ca chata. um 	  .	 • 144
um.	 7..20C J.69. De 044127 n	 =cabeça chata, um 	 	 .141

124. De 014,9508 • 4:.- 15, idem idem 3.60G idem,	 170. De 044127 4. 2.2, .cab.eça chata. uln 	 	 114
.um.	 .7.200 171. De 044127 u. 21, cabeça chata, um 	 	 144

125. De 0440508 4. 16, idem'idem 2.880 idem,P-arafusos de latão com rosca W.:
um, . .• ... ... 	 	 _ . .	

5.760 172. De 0440031 x 0440095, cabeça chata e redunda
126, De 014,0508 4. 18, idem idem 2.880 idem, 	 288- de cada, um  •	 576

um, ., . ........... ........... .: : .. ......	 5.760	 173. De 0440031 x 0440127, idem idem 288 idem,
127. De Om,0508 . n. 29, idem idem -2.880$ idem,um • 	 .	 57G
12

••	 um. . . 	 	 .5..760
8. De 0m,05 .71• 4... 9, idem idem 2,-..880 idern,	 174. De 0440031 x 014,0158, idem idem 288 idem,

urn. . . .......... ...... . ....... ,	 	 :5.760	 ..,	 11L11...	 576
129. De 0m,0571 n. 10, idem: idem 2. .880 idem,,

u	
175. De 0440031 x 0m,019, idem. idem 288 ,idem,

m. . . 	 	 ..	 .	 .	 uni. - '	 nIt.i.
130. De 0m,0571 4. n id	

5.760
em idem 2.880 idem.	 176. De 0440031 x Om.0222. idem idem 288..idem.

.um. . . 	 	 .5.760 
177. -De 0440031 x 04).0254, idem idem 720,idem,..

/31, De 0m,0571 n. 12, idern • idem 2.880 idem,

	

.	 •	
.,	 ..., 1.440

um. . . 	 	 .5.760.	 .
132. De 0m,0571 n. 13, idem idem 2.880 idem,	 178. De 0440031 x 0440285, idem idem 288 ..idem.. ,	 .

Um.. . .. 	 	 5.760,	 UM . 	 	 . 670
133. De 0440571 u. 14, idem idem 2.880 idem, 	 179. De 0m,0031 x 0m,0317, idem idem 288 idem,

USD. 	 	 5.760.	 um. 	 - • 	 57t1
134. De 01140571 n. 15, idem idem, 2.880 . idem,	 180. .De 0440031 x -0m,0381, idem idem 288 idem'.,,

uni. .. • 	 	 5.760	 11M 	 	 570
131. De 0m,0031 x ,0m,0-444, idem idem .g8§,idem,,•

135. De 0440571 n. 16, idem idem 2.-880A • idem,	 uni •. - ' 	 1".!• • ,' 	 576
182. De 041.0031 s 0m,0508, idem' idem 288 idem, „

183. De 0m,00,47 s 0m,0095, idem idem 720 idem;
1:140

181. De 0m,0047 x-04-40127, idem idem 1.440.1444
2.80

185. De 0m,0047 x 0m,0158, idem idem 1.4 40 idem,
um 	 • '	 ...	 ). 2.880

1.1/D.

5.760

5.760

5.760

'5.760

7.200,
186. • De 0m,0047 x.0440 . 19., idem Idem 120 'idem, -1

•7.200 i	
um. "	 1.4W

87. De 04400. 17 x;047,02.22. idem-idem 720
. 

7.200
188. De 0,0047 x '041,0254, idem idem720 idem,'

1.4 W
111	 ,'

.7.200 189. Do 0111,0017 x ,0440.275,- idem ., idem 720 idem,;
7.200

'190. De 0440047 x Or4,0317, idem idem 720 idiam,
5..760 •	 um.	 1.440

191; De 041,0017 x 0440381, idem idem 720 idem,
5.760	 um .'•

192. De 0440047 x Omr,0412, idem . idem 720 idem,
5.760	 um. . • •	 •	 -	 1•440

193. N . 9440047 x 0440444, idem idem 720 idem, •
05.760	 1.41

19-4. De 0111,0047 X ,0m,0476, idero idén '720 idem, .
5.7E0	 	  •

.	
-'' 1.140

196. De 0m,0047 x orn,0508„ idem idem 720 idem,
1 .4405.760 496.. De0m,006-3' x 0m,0095, idem idem 432 idem,

um. . . • 	 •	 864
5.760 .197. De 0m,0063 x 0m,012,7, cabeça chata, um..	 376

198. De 01)1,0063 x--0)n,0127, cabeça ,redonda, um 	 	 4.320
.5.'760 199. De 014,0063,a 0440168, cabeça chata, um 	
5.760,	 1.440

200. De 0440063 X '0111,0158, cabeça redonda,. um 	 	 2.880
• 201. -De 0m,0063 s (144019, cabeça redonda e chata,

1.440 de cada. 	 •	 ••6.760

5.760	 	 • •21.84840°
202. De 001,0063, 4,0m,02.22, icià3 idem .720 idem,

203. De 0m,0063 2[ . 0114.0254, cabeça redonda, um 	 	 1.44a
5.760 204. De Oni3O063, x'0040,317,• cabeça chata, um 	

205. De. 01/.1,0063 x.011449, cabeça chata redonda:,2.880 _	 43•Z de cada, 'um 	 	 4864
• 206. De 0m;01463 z.13m381, - idem idem 2.1380 idem,

010,5	
,À, •.
	 	 3,760•



Oui.0.07n 0m.0769 „idem -idem 720
uni 	

Ont;0095 x 0rn,0158,. idem. idem 720 ident.:
uni • ,•

O/11,0095 .x 0m,019, idem l'clern 720 idem,
"	 '•mu

0111,0095 x 01'1,022% idem idem 720 'Wein',

0rn,0095 x Om.0251, ideni.idem 432 ideni,'.
um •  •

0m.0095 x 0111.0g85„ idP111 idem , 432 iderri..
uni

0111.00.95_x, Oni 3O317, idein idem 432 idein.',1
uni

0in,0095 • x' 0111,0384- idem- idem 432 iderff,,
um . . - ..	 .. , .. .:;	 ;	 ..... ...

0m,0095 x	 idem idem .288

0111.0095 x '01 '40141, idem 'idem 288s-1(1/v1'4--
hill.	 •	 	 .	 . 	 	 ;.

0n1,0095 . x. 0in,Q508; idem 'idem 288
Ufl- •	 ..... :• .• • •,

0rn.0095 x.Oni.0571, idem 1(1611 '288'
um

•1.440

1.440

:	 1.440

861

864

864

864

576 •
576

576

576

283. De Orn,0047 x 0m,0127, idem idem 288
um,

281, • Do Orn,0047 x 0m,0158, idem idem 288

285. De Oni 3O017 x 0m,019, idem idem 288 idem,

286: bg .0m,0017 x Oru,0222, idemidem288' 'dein,-
.	 	

.	 •
idem,

idem,_
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Março de 493. 

214.

215.

216.

207. De 0m,0063 x Orp,0412, idem idem 720 idem,
um

208. De 0m,0063 x 0m,0444, idem idem 720 idem,

212. De Onn,0063 x Orn,0603, idem idem 720 idem,
um.

213. De Oin,0063 x 0m,0635, idem idem 720, idem,
um	 ...

0m,0063 x 0m,06664 idem idem 720 idem,De

De

De

209. idem,

210. idem,

2H.	 idem,

um 	
De 0m,0063 x 0m,0476, idem idem 720

um. . .
De 0m,0063 x 0m,0508, idem idem 720

um. .
De 0m,0063 x 0m,0571, idem idem 720

um.	 - -	 •

217. De

218. De

219. De

290. De

'221. De

222. De

223. De

22í. De

225. De
226. De
227. De

29.8. De

229.

239. De

231. lie

232. De

'238. lie

234. De

.235. De

234. L

237. De

238. De

239 . De

240. De

211 . De

212. De

243. De

2.44. De

215.

-246. De

•i47 . De

01140079

Orn,0079
um....

0'11,0079
tun .

Oni,`9979
um . 	

Oni3O079
um . 	

Oni,"0'079
tun 	

um. .
0m,0063 x 0m,0698, idem idem 720 idem,
um. .

0111,0063 x 0m,0762, idem idem 720 Mein,
um.

x Orn,0127, idem idem 720 idem,

x 0m,0158, idem idem !no idem,	 -

248. De 0m,0095 x 0m,0635, idem idem 288 idem,
um. 	

249. De 0m,0095 x 0m,0698, idem idem 288 idem,
um . 	

250. De OM,0095 x 0m,0762, idem idem 288 idem,
uM . . 	

.

251. De 0m,0095 x 0.m,0825, idem idem 288 idem,
um . 	

252. De 0111,0095 x 0m,0889, idem idem 288 idem,
um. 	

253. De OM,0127 x 0m,0158, idem idem 288 idem,
uru. 	

254. De OM,0127 "x 0m,019, idem idem 288 idem',
tim

255. De 0m,0127 x 0m,0222, idem idem 288 idem',
um .. 	

256. De 0m,0127 X 0m,0254, idem idem 288 idem,
um.. 	•	 . 	

257. De 0m,0127 x 0m,0317,- idem idem 288 idem,
um 	

258. De Ona,0127 x 0m,0349, idem ideia 288 idem,
Um . 	

259. De 0m,0127 x 0m,0381, idem idem 288 idem,
um. 	

260. De Oirn,0127x 0m,0412, ideni idem 288 idem,
, 

261. De 0m,07. 27 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
um • 	

262. De 0m,0127 : x 0m,0476, idem idem 288 idem',

263. De Orn,0127 x 0m,0508, idem idem 288 idem,
um 	

264. De 0m,0127 x 0m,0571, idem idem 288 idem,
urn . 	  

265 ,, De 0111,0127 x 0m,0635, idem idem 288 idem,
.	 .• 	

266. De One,0127 x 0m,0698, idem idem 288 idem,
um 	

267. De 0m,0127 k Orn,0762, idem idem 288 idem,
um 	

268: De 0m,0127 x 0m,0825, idem 1dem*288 idem,
• Tum •	 	

1:440 269. De 0m,0127 x 0m,0889, idem idem 288 idem,
um . 	

1.,440 270. De 0m,0127 X 0m,101, idem idem 288 idem,
um . 	

:1.440	 Parafusos de ferro com rosca W.:
271. De Orn,0031 x 0m,0095, cabeça chata e redon-

da, 288 de cada, uni 	
272. De pm,0031 x 0m,0127, idem idem 288 idem,

, um
273. De 0m,0031 x 0m,(5158,- ideai idem 288 ideni,

um 	
274. De ' Oni3O031 —X Onri 3O19,'idem 'idem. 288 ideni

um. •
275. De ,Orn,6031 x 0m,0222 idem idem 288, idem

276. De Om,0631 , x 0m,0254, idem idem 288 idem,
um.	 .

277. De 0m,0031 X 0m,0285, ideni . idern 238 idem,
um. 	 •

278. De!Orn,0031`k Orin,0317, idem idem 288 idem,
; um. 	

279. De 0m,0031 x 0m,0381, idem idem 288 idem,'
um.. 	

-280: De 0m,0031 x 0m,0444, idem idem 288-, idem,-
unt. z: .

281. De 0m,0031 x 0m,0508, idem- idem 288 idem
_	 um.
- 282. De 0m,0047 x 0m,0095; idem idem 288 idem,.

x 0E11,019, idem idem 720 idem,

x 0111,0222, idem idem 720 idem,

Orn,0254, idem. idern '720 idem, •

x 0111,0285, idem idem 120 idem, •

1.440

1.440

ft.440

1.440

1.440

1.410

4. 440

1.440

1:440

1.440

1.440

1.440

'1.440

• 1.440

- 1.440

0m,0079 x 0m,0317, idem. idem 120 idem,-
tun 	
0m,0079 x 0m,0349, idem idem 720 idem,'
um . •	

0m,Q079' -x • 0~381,- cabeça ,ehata, Aun 	
0m,0079 x , Oin,0381, • •caheça redonda, uni—
0111,0079 x 0m,0112, cabeça chata e rodou-
.da, 720. de cada, um 	
Orn,0079, x 01140441, idem idem 720 idem,
uni . 	

0,11,0079 x. 0111,0476, idem , idem 720 idem,
um 	

Orn,0079 x 0111,0508, .idem idem 120 idem,
1.1111 . .	 .	 ...

01».0079 X 0m,0571, idem: iden1'720
uni 	

01O,0079 X" 0114003, )0M idem 720
um	 	 • 	 •••	 1440

Orn,0079 x 0111,0635, idem:idem • 720 idem;• •
	  „. 	

0m,0079 .x Orn,0.666, idem. idem :720 ideni,',.	 .
um 	 ,	 1;440

0111,0079 x Om,0698, idem idem , 720 idem,)
uni	 •	 .	 • • 	 •	 1 440

1.440

1.440
720

2.880

1.440

1.440

574

574

5.7i6

076

5,7.6
076-

. 576:

576

076

576

576.

576

076

574.

574

576

570

576

576:

574

570

• 574

576

574

Y74.

574

576,1

574

574

57

075;

576,

• 576,

576

576



um. .•
.319. De 0m,0079 x 0m,0254, idem idem 288 idem,

••	 um.
320. De 0m,0079 x 0m,0285, idem idem 288 .idem;

um. 	
321. De Oin,0079 x 0m,0017, idem idem 288, idem,

um.- •
322. De 0in..0.079 .x 0m,0349, idem idem 288 idem,

um. 	
- 223, De Orn„0.070

▪ 

0m,0381, idem idem 288 idein,
um. 	

' -324. De 0in,6.079 .	Oni3O412,..idem idem
nyn

325. De 0m,0079,:x. 0m,0444„. idem 'idem
um, 	

• •	 --- -

312. De Oin,0063 x Om,0666, idem idem 288 idem,
um. 	

313. De 0m,0063 x 0m,0698, idem idem 288 idem,
um. .

.314. De 0m,0063 x 0m

•

 ,0762. Idem idem 288 'idem,
um 	

315. De 0m,0079 x 0m,0127, idem idem 288 idem,

316. De 0111,0079 x 0m,0158, idem idem 288 idem,
um. •

317. Do Oin,0079 x 0m,019, idem idem 288 idem,
um. .

'318. De 0111,0079 x

▪

 0m,0222, idem idem 288 idem,
• 

iderti..

288,	 •
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287. De 0m,0047 x 0m,0254, idem idem 288 idem,
•
288. De 0n'i 3O047 x 0m,0285; idem idem 288 idem,

um 	
289. De 0m,0047 x 0m,0317, idem idem 288 idem,

um.
290. De Orn,0047 x 0m,0381, idem idem 288 idem,

um. 	
.291. De 0m,0047 x 011.1,0412, idem idem 288 idem,

292. De 0m,0047 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
um 	

293. De Oni3O047 x 0m,0476, idem idem 288 idem,
um. . • 	

294. De 0m,0047 x 0m,0508, idem idem 288 idem,
um. 	

295. De 0111,0063 .x 0m,0095, idem idem 288 idem,
um. 	

296. De 0m,0063 x 0m,0127, idem idem 288 idem,
lijr1

297. De 0m,0063 x Orn,0158, idem idem 288 idem,

-298. De 0m,0063 x 0m,019, idem idem 288 idem,
um. . •

299. De 0m,0063 x 0111,0222, idem idem 288 idem,
um. . • 	

300. De 0m,0063 x 0m,0254, idem idem 288 idem,
-
	

1.1111	 '	 . 

301. De 0m,0063 x 0m,0285, idem idem 288 idem,
Ll.m • •

▪ 302. De 0m,0063 x 0111,0317, idem idem 288 idem,
• um. 	
303. De 0m,0063 x 0m,0349, idem idem 288 idem,

304. De 0m,0063 x 0m,0381, idem idem 288 idem,
um. .

um 	
305. De 0m,0063 x 0m,0412, idem idem 288 idem .

Inn 	

306. De 0m,0063 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
um	 . . 	

307. De 0m,0063 x 0m,0176, idem idem 288 idem,
um. .

..308. De Oin,0063 x 0m,0508, idem idem 288 idem;
um.	 • 

309. De Orn,0063 x 0m,0571, idem idem 288 idem,
.

310. De 010063 x 0m,0603, idem idem 288 idem,
um 	

311. De Oin,0063 x 0m,0635, idem idem 288 .idem,
um 	. •

•

326. De 0m,00i9'. x
um. 	

327. De 0m,0079 x 0m,0508, idem idem 288 idem,
um. 	

328. De 0m,0079 x 0m,0571, idem idem 288 idem,
um 	

329. De 0m,0079 x 0m,0603, idem idem 288 idem,
um 	

330. De 0m,0079 x 0m,0635, idem idem 288 idem,

-
	 um.. . 	

331. De 0m,0079 x 0m,0666, idem idem 288 idem,
um. 	

332. De 0m,0079 x 0m,0698, idem idem 288 idem,
um: •

333. De Oni3O079 x 0m,0762, cabeça chata e redonda
288 de cada, um 	

334. De Orn,0095 x 0m,0158, idem idem 288 idem,
um 	

335. Do 0m,0095 x 0m,019, idem idem 288 idem,.
um. . . 	

336. De 0m,0095 x 01140222, idem idem 288 idem,
um. .

337. De 0m,0095 x 0m,0254, idem idem 288
um.

341. De 0m,0095 x 0m,0412, idem
3.	

 idem 288 idein;
um. •	 . • 	

342. De 0m,0095 x 0m,0444, idem idem 288 idem,
576	 um, . • .. 	

343. De 0m,0095 x Orn,0508, idem idem
um • • •• ii 	

344. De 0m,0095 x0m,0571, idem idem
576	 uni •

345. De 0m,0095 x

▪

 0m,0635, idem idem 288 idem,
576

346. De 0m,0095 x 01140698, idem idem 288 idem,
576	 um.	 	 ..

347. De 0m;0095 x 0m,0762, idem'idem 288 idem,.
um. .

348. De Om;0095 x Om;0825;'idein idem 288 idem,
um.. 	

349. De 0m,0095 x Oni3O889, idem idem 288 idem,
um.	 ........ . .

350. De 0m,0127 x Om„0158, 'dein idem 288 idem,,
570	 um. .

351. De 0m,0127 x 0m,019; ideni ¡Ciem 288 idem,

576 852. De Orri 3O127 x 0111,0222, idem idem 288
um,. 	  •,• • 	

576
	

urn.7, •	 . ,,• 	
353. De 0m,0127 0m,0254, idem idem 288

576	 um 	
354: De Om;0127 x 0m,0317, idemIdem 288

'576
'$55. De 0m,0127 x Orn,0349, idem idem

576	 _um	 . 	
356. De 0m,0127 x . 0m,0381,. idem idem 288 idem,

576

-576
0m,0127 x Oni 3O444; . idem 'Mein 288 idem,
uru.

Om,0127 xOin,0476, idern idem 288

Oni,.0127

OM,0698, idem idem-288 idem;
.	 '	 e-1

01i;0127,..x on-r.p72 idem . idluri 288 idem, .
•

576

576

576

576

•,576

576

576

576

.576

576

576

576

576

570

576

576

038. De 0m,0095 x 0m,0285, idem idem 288 idem,
urn 	

339. De 0m,0095 x 0m,0,317, idem idem 288 idem,
um 	

340. De 0111,0095 x 0m,0381, idem idem 288 idem,
um.

0m,0478, idem idem 288 idên4

idem;

576 288 idem,

288 idem.'

576

576

576

idem,

idem,

idem,	 .1

288 idem,

57,6

576

57•

576

576

5/a

576

357. De

358. De

359. De

360. De

363. De

364. De

0m,0127 x 0m,0412, idem idem 288 idem,

09M),Á27.-1ç,
'

idem,

288 "iâeni",

•576

•576

576

576'

L570

570

576

570:

576

576.

576,

570

576

576

576

576

n57

§74.

576

576

575„

576

576

57

57q,

576

Orn,6i08; ideni idem
• •	 •	 .!•,•., .•

361. De 0m,0127 x 0m,0571, idem. -idem 288 idem;

	

..	 ..	 ._í	 576.
362. De Oin,0,127	 0m,0635; idem idem 288 . idem,

	

. ..	 . .	 .. ....	 576•

574j

574L1



1. 0 O . material acima deverá obedecer ás especificações
existentes sobre o- mesmo no Ministerio da Marinha.

2.° Os: preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parceles quando Se tratar : de inatóriais de:importação:-
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao Preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros; th-t-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

• 3• 0 Oiz proponentes deverão especificar nas Suas . pro-
postas, aléu1 dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar aqueles. preços globais para os gru-
pos de materiais da mesma natureza, reservando-se a Comis-
são o direito de escolher a alternariva que mais lhe convenha.

4.° A Comissão reserva-se o.direito de proceder á aquisição
global da :totalidade do pedido, devendo para isso os propo-
nentes estipular • nas suas propostas, além das ofertas par-
ciais para cada um dos artigos acima, -lambem o preço global
Para	 encomenda total.

5.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentre
do qual se comprometem a iniciar e• concluir o fornecimento
do material acima. constituindo êssse prazo elemento de jul-
garrento para a escolha do fornecedor. •
• 6." As propostas apresentadas deverão mencionar os n.r-

Cgos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respeclivo.	 •	 •

7.° 0 material constante deste pedido deverá ser entregue
mo Almoxerifailo . do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro.

8.° Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
600 de cada um dos tipos de parafusos constantes da série acima.

9.° Deverão descrever o acondicionamento empregado
para o fornecimento.

10. Os , proponentes deverão declarar nas suas proposta§
a procedendo e o fabricante dos artigos propostos e bem as-
sim sobre outros -fornecimentos já -efituados do mesmo Ma-

'150 terial com resultados satisfatorios.
11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas

cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo iufe-
600 rior a 15idias e as que cons'gnorem simplesmente uma redil-
250 cão sobre: o preço-mais baixo. .

574

57r,

30

36

00
50

tiO
•

, 50

75
75

141 n1

230
2i-;
250
250
250
100
100

100
100
100
100
150
150
15.0
150
150
150
150
-150
150
159
150
150
•50
50
50

100
100
100
,100
150
150
150
150
200
200
200
200
200
200
200
200
200
200
200

57e,
0111,0095 x 0111,0635, 0m,0095	 0m,0698,
01%0095- x -0m.0762,- -0m;0095 • -x- 0111,0825,
0111,0095 x Orn,0889, 0m,0095 x 0111,0952,
duzentos quilos de cada, quilo  •
Orn,0095 x 0m,10, 0m,0095 x 0m,107,,

On),0095 x Otri,114, Otn,0093 x Om,127,
duzentos e cincocnta quilos de cada,
quilo.
(tm,0127 x Otn,0254, Orn;0127 x 0m,0285,
Oni 3 O127 . 0111,0317; -0m,0127 x • 0m,0319,
cento é eincoenla quilos de cada, quilo.
On1,0127 x Orn,0381, 0m,0127 x Om,0412,
On1,0127 0m,0144, 0m,0127 x Om.0508,
Orn,0127 x 0111,0571, 0111,0127 x 0m,0635,
0111,0127 x 0m,0098, 0111,0127 x 0m,0762,
duzentos . quilos de cada,. quilo .	
Cni 3 O127 x 0111,0825, 0111,0127 x 01.1),(5889,
D1110127 -x Orn,0952, 0m,0127 x Otn,101,
0m,0127 x 0m,107, duzentos quilos dc;
cada, quilo. • 	
0111,0127 x Oin,114. 0m,0127 x Oin,139,

Om.0127 x Om.,139, eem quilos de cada,•

(ina,0158 x Om.0254, quilo 	
0n);0158 - x'OM.0317. 01/1,0158 x Orn,0381,
Oni 3 O158'x Om.0441, On-1,0158 x 01»,0508,
0111,0158 - x 0rn,0571, On-40158 x- Oni3O635
Oni 3 O158 x Orn;0698, Can,0158 x Orn,0762,
Orn.0158 x Oin,0825, 0m,0158 x Oin,0889,
Orn,0158 X Oin,101, 01(1,0158 x Oin,107,
Orn,0158 x Oin,124, 0111,0158 x Oin,127,
0111,0158 x 0111,133, 0m,0158 x Otn,139,
Oin,0158, x 0m,152, cem quilos. dç cada,

.
0111,019	 0m,412,	 0111,43. 19. x 01,11,0317,
0m,019 x 0m,0381, cern quilos da cada,

,	 ,	 	
especifieações acima numeradas, são cópia
pela repartição requisitante). .

433. De

434. De

435. De

430; De

437. DP

438. De

439, De
CIO. De

441. De

(As
enviadas

1.200

1.000

600

i.-000

1.000

300

150

1.700

300

exata das
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865. De 0m,01,27 x 01)1,0823,- idem, idem 288 idem,
um 	

366. De Om„0127 . x Orn,0889, idem idem 288 idem,
um. •	 ,	 . . 

367. De Ou:1,0127 x 0m,101, idem idem 288- idem,
um. - ,• .• • ..	 . 	 • , 	 	 •	 -

Parafusos de ferro cabeça sextavada com
porca e rosoa	 -: • -

368. De 01110017 x 0m,0127, quilo 	
369. Do 0rn,0017 x Orn,0158,• quilo 	
370. De 0111,0047 x Ons,0222, quilo 	
371. De 0m,0017 x Om,0254,- quilo 
372. De On),0017 x Om,0285, quilo 	
373. De 0m,0047 x• Ona,0317,• quilo 	
374. De Om.0047 x 01)1,0441, .quilo 	
375. De 0m,0047 x Oin,0381, quilo 	
370. De Oni 3O017 x 010,0319. quilo 	
377. De 010,0047 x Orn,0176, quilo 	
378. De 0m,0047 X Orn,0508, quilo 	
379. De 0m,0047 x 01140571, quilo 	
380. De 0m,0017 x 0m,0603, quilo 	
381. De 0m,0047 x Orn,0635, quito 	
382. De Orn,0063 x Orn,0127, quilo 	
383. De 0M,0053 x Orn.019, quilo 	
381. De 01140003 x 0m,0222, quilo 	
385. De Om.0063 x 0111,0254, quilo 	
386: De 0m,0063 •x -0m.0285,	 ...... .-•	 • •
387. De 0m,0063 x 0m,0317, quilo 	
388. De Oni 3 O003	 Otn,0381, quilo 	
389. Do Oni 3O063 x ,Otn,0412, quilo 	
390. De 0rit,0063 x •On-1,0441,• quilo 	
391. De 0m,0063 x 0m,0176, quilo 	
392. De Orn,0063 x Orn,0508, quilo 	
393. De 0m,0063 x Oni 3O571, quilo 	
391. De On-1,0063 x 010,0603, quilo 	
395. De 01140063 x Orn,0635, quilo 	
390. De 0/1-40003 . x 0m,0666, quilo. ,,,,, ...• 	
397. De Onxóó63 x 0,11,0698, quilo 	
398. De 0rn;0063 x Om,073. quilo 	
399. De Orn.0063 . x 0m;0762-,- quilo 	
400. De Om.0063 x 0m,0825, quilo 	
401. De 0m,0063 x- Om;0857,- quilo 	
402. De Oin,0003 x Om,0889, quilo 	
403. De 0m,0063 x- On-1,092, quilo 	
40'i. De 0m,0063 x Om,0952, quilo 	
405. De 0m,0063 x Can,101, quilo -	
406. De 0m,0079 x 0m,0158, quilo 	
407: De 0m,0079	 Oin,019,- quilo  •
408. De 0m,0079 x -0m,0222, quilo 	
409. De 0111,0079 x 0m,0254, quilo 	
410. De 0m,0079 x 0m,0285. quilo. , 	
411 . De Om.,0079 x 0m,0317, quilo 	
412. De Oui 3 O079 x 0m,03 n 9, quilo 	
413. De 0m,0079 x 0.1140384 4440
414. De inn,0079 x Otn,0112, quilo 	
415. De Otri3 O079 x 0m,0114,
416. De Orn,0079 x Orn,0476, quilo 	
4-17. De Orn,0079 x 0m,0508. quilo 	
418. lio 0111,0079 x Om,0571, quilo 	
419. De oin,0079 x om,0603, quilo 	
420. De Oin,0079 x On),0635, quilo•	
Cl. DP 0111,0079 x 0m,0666, quilo 	
422. De Oni 3O079 x 0111,0698, -quilo 	
423, De 0m.0079 x Om.073,- quilo 	
424. DP 0111,0079 "X OM,076?. 'quilo — •
425. De 0/11.0079 x 0m,0825, quilo 	
426. DP 0n.0079 x Oni3O889, quilo 	
127s Do 01340079 x Otn,092, quilo 	
428. De 0m,0079 x 0m,0952, .0111,0079.x. Om.0984,

Om.0079 x 0m,101. 200 quilos .de cada;
quilo.

.429. De On.).0095 x 0/11,0158. 0115,0095 x Om.e19
5m,0095 x Om.0222. cem quilos de cada
quilo.

430. De Om.0095 x On1,0251, 0111.0095 x 01140285.
01140095 x 0111.317, 150 quilos de cada.

431. p c, 0111,0095 x Om,0381, Otn,0095 x Oni.0144,
On1.0095 . x 0m,0508, 200 quilos de cada.
quilo.

432. De O trtAlf35.	 0,r0 ,057-1 , quilo 	

..
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12. A C. C. C. terá em qualquer ocasião, direito liquido
• em qualquer local, examinar ou verificar as condições da
Mercadoria encomendada.

13. Os fornecedores, aos quais fér adjudicado o forneci-
mento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de 10
do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titulas
federais ao portador.

14. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante, diste edital, não assinarem o contrato

..dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade

• para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pras.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da ultima partida, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

16. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacórdo com os mate-
riais propostos, a Comissão Central de Compras terá o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con..
seguir, material necessário para suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do-fornecedor.

17. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

18. A Comissão reserva-se.o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que . Os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerie da Ma-
rinha sobre os artigos acima e a todas as condições da pre-
sente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será. publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas' ás
14 horas e 45 minutos na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar documentos de habilitação.

DOUTA DE PREÇOS

Série 712.151/56

1. Parafusos de ferro, cabeça sextavada, com
porca e rosca W., de:
De Orn,019 x 0m,0444, 0m,019 x 0m,0508,
Oni 3 O19 x 0m,0571, Oin,019 x 0m,0635,-
0m,019 x Oin,0698, 0m,019 x Om,0762,
0111,019 X On1,0825, 0m.,019 x Oni3O889,
0m,019 x 0m,0952,' 0m,019 x 0114101,
Oid,019 x 0m,107, 0m,019 x Orn,127,
0m,019 x • Orn,139, 0m,019 x 0m,154 *

	

cem quilos de cada dimensão, quilo.... . 	 1.400

2. 0m,0222 x 0m,0508, 0m,0222 	 Orn,0635,
0m,0222 x 0m,0762, 0m,02,22 x 0m,0889,

Oni 3O222 x 0111,101, 0m,0222 x 0m,114,
0m,0222 x 0m,127, 0m,0222 x 0m,152,
0m,0222 x 0m,177, 0m,0254 x 0m,0254,
Om,0251 x Om.0317, Om,0254 x 0m,0381,
0m,0254 x Oin,0444, 0m,0254 x 0m,0508,
Oni 3 O254 x 0m,0571, 0m,0254 x 0111,0635,
0m,0254 x Oin,0762, 0m,0254 x Om,0889;
Om,0254 x 011.4101, 0m,Q251 x • Oin;114,
Oni.0254 x 0'11 2127, 0m,0254 x Orn,139,
1rn,0254 x 0m,152, .0m,0254 x 01%165,
0m,0254 x Oin,177, 0m,0254 x 0m,190,
O-. 9254 0n‘203, cem quils de cada, di-
t..e ,. são, quilo . 	

3. Pontas de Paris sem cabeça::
De 6 x6, 8 x 8, 10 x 10, 10 x12, 15 -± 14.
16 x 1_8, 16. x 24, 17 x 21, 18 x 21,„'
18 x 30, 19 x 27 e 19 x 36, cincoent4
quilos de cada dimensão, quilo 	 )

4. Pontas do Paris com cabeça:
De 6 x 6, 8 x 8 e 10 x 10, cincOenta quiIo4. --t• de cada dimensão, quilo . 	 	 15(.,

5. 12 x 12, quilo. 	 o	 l 100)
6. 15 x 15, quilo . 	 • .15(kil
7. 16 x 18, 16 x 21, 16 x 24, 17 x 21.e 17 x 214

200 quilos de cada dimensão, quilo 	 .1,001t
8. Pontas de Paris com cabeça:

De 17 x 27 e 17 x 30, 200 quilos de cada;
dimensao, quilo . 	  •	 400

9. 18 i 24, quilo . 	 	 ' 300

11. 18 x 33. quilo . 	 	 . UR
10. 18 x 30, quilo . 	

12. 18 x 36 e 19 x 27, cem quilos de cada, quilo 	 200
13. 19 x 30, 19 x 33, 19 x 36 e go x 30, setenta e

cinco quilos de cada, quilo . 	 	 300
11. 20 x 33, 20 x 36, 20 x 39 e 20 x 42, cincoenta

quilos de cada, quilo. 	 	 200
15. 21 x 33, 21 x 36, 21 x 39, 21 x 42, 21 x 45 e

21 x 48, trinta quilos de cada, quilo 	 	 180
16. 22 x 3G, 22 x 39, 22 x 42, 22 x 43, 22 x 48,

23 x 42, 23 x 60, 24 x 48, 25 x 54, 25 x 60.
26 x 72, 26 x 84 e 27 x 96, trinta quilos
de cada, quilo.. .; 	 	 390

17. Prégos de bronze fundido:
De 0m,019 de comprimento, 500 quilos, á
Om.0254 de comprimento, 300 quilos,
qui/p. . . 	 ,	 •	 800

18. De 0m,0381, Oni3 O508, 0m,0571, 0m,0603,
Orn,0635, Oni 3 O762 e 0m,0825, cincoenta
quilos de cada dimensão, quilo 	 	 350

19. De q0umil0 .,0889 :e .0in:0952, cem quilos de cada,

'20. Prégos de cobre, quadrados:
De 0m,0158 de comprimento, 0m,019,
0m,6222, 4111,0254 e 0m,0317, cincoenta
quilos de cada dimensão (50 kg.), quilo 	 250

21. De 0m,0381 de comprimento, quilo. • 	 	 150
22. De 0m,0444 de comprimento, quilo 	 	 . 100
23. De Orn,0508 de coniprimento, quilo 	 	 • 150
24. De 0m,0571 de comprimento, quilo 	 	 * 75
25. De 01110635 de comprimento, quilo 	 	 100
26. De 0m,0762 de comprimento, quilo 	 	 75
27. De 0m,0889 de comprimento, quilo 	 	 50
28. Pregos de cobre, quadrados; de 0m101 de

comprimento, quilo	 50
29. Prégos de zinco, quadrados:	 ', 4	 r

De Orn,0127 e Oni3O158 de comprimento,
eincoenta quilos de cada dimensão, quilo	 100

30. De 0m,029, 0m,0254 e Oni 3O381 de comprimen-
to, cem quilos de cada dimensão, quilo 	 300
Porcas de latão, de:

31. 0m,0063, uma . -	
2.832. 0m.0005, uma • 	 	 78200

33. 0m,0127 e 0m,029, duzentas e oitenta e oito
de cada dimensão, uma • 	
Rebites de ferro, de:

34. 0111,0023 x 0,m0095, 0m,0023 x 0m,0127,
0m,0023 x 0m,0158, 0111,0023 x 0m,019
e Orn,0023 x 0m,0222, eincoenta (pinos de

• cada dimensão, quilo
35. 0m,0023* x 0m,0254, 0m,0023 x 0m,0317,

e 01%0023 x 01140381, trinta quilos de.
Cada dimensão, quilo . 	 4	 90

36. 0m,0031 x 0m,0095, 0m,0031 x 0m,0127
1m,0031 x 0m,0158 e 0m,0031 x Orn,019
tineeenta quilos de cada- dimensão_

• quilo 	 .......	 20
37. 0111,0031 x 0m,0222, 0m,0031 x 0m,0254.

Orn,031.x 0m,0317 e 0m,0031 x 0m.0381!
trinta quilos de eada dimensão, quilo.. 	 :120

38. 0m,0047 x 0m,0158, quilo . 	 	 .150
39. On1,0047 x 0111,019, Orn,0047 x Om,0222	

Orn,0047 x Om,0254, 0m,0047 x 0m,0317 -
e 0/%0047 x 01»,0381, cem quilos de cada

-	 dimensão, quilo. 	 	 50Q
40. Om.0062 x Orn,0127, 0m,0063 x 0m,015N • -

0111,0063 x Om.019, 0m,0063 . x Om,022' 	
!7

_
0 f', ^ r. 1 x ern.0?,54 e . 0111,0063 X Om,0317-,	 ,	 :..	 .

	

, ti:W(21s de cada dimensão. Quilo	 "3..2%

•

2.

200

578

g5(1.



. 4-.1.18( 	 ,Segiu) do, fei ra 21.	 .
•

U. 0in.0063. x Ont.0381. 0m,0063 x On40.412,
cincoenta quilos de cada dimensão ., quilo

42. 0n40088.- x 9m.0444	 01/40063 -x . 0m,0476,
eincoenta quilos de cada dimensão, quilo

42. 0rn,0903 x 01140598. qi),i1o. 	

	

44. 0 7 11.0QQ: 3:„ (431.0571, -0m,0063 x 0m,0635 	
Oni 3 O063 x "0666, 0in,00133 x 0m,0698,
Vi-00,63 x Orn:073 e Orn,0063 x Om.0762,
cit)coentii.guilos de cada dimensão, quilo

om-flins.);
0m,007,9 • 0113,019._ Orii 3O:u'ig- i",c 0h),0222	 e

01149079 x ftm,0254 • duzentos quilos de
cada •dinatensão., quilo 	

47. 0m,0679 ' x 0111,0317. quilo. 	
118. 0111,0079 x Orn.0381, 01140079 -x 01140412.

.0141,N94 0m,.0079 x On40•476,
01)1„Q079x,Vin,0508	 bp3,0079 x 0m,0571,

ezida.:4 ijpen4o;
10: 0111,0005 x 0. 1)1,0 •19, quite
50. 0m,0095 x 4M,0222, On3,0095 . X 0m,0254

e .,0m.0095 x Orn,0317, duzentos quilos de
cada dimensão, quilo

SI. 0133,0495- x 0w),0381. •Orn,0095 x 0m.0412.
0n3,9095 x'Otu,011.4 o 0m,0095 x 0113,0476,
cem quilos" de cada dimensão, quilo 	

52. 0113.0(39.5 . x 0m,0,548, quilo. 	
S3 ., 0)140095, x - 0m;9666. quilo.. •	
51. 0r-13,0995- x 0113,0698, " Orn,0095 - x On'4073,

• 9113,00.95	 0tn,0825, 0m,6095 x Orn,0889,
• 01.11,0095 x OnU92, 0m,0095 	 0m,0952
0111,00.95 . i " 0)11,0984, „cem quilos de cada
diSnsão, quilo . .

55. 0m.9111 x 0rn,019,- !Orn,0111 • x 01140222,
• 9/11)0111• 0m,00254,• 0131,0111 x• Orn,0314.

0,111,0111, x •Om,0412, •3rn,0111 , x •0m,0414,
Oink1111 x Om.0476 e 0113,0111. x 0m,0508,

t .•	 . eem quilos de - cada dimensão,. quilo 	
0n3,011.1 x Orn,0571, ttn3,0111 x

„ .em,0111- x- Orn,OW,•Orri 3O111	 0rn,069k¡ e
Oru,0111 x On1,073, ,çem quilos de cada'
mensão„ quilo

57. On0111 x 0m,0762, quilo
S. 0m,0127„x 0m,0222, quilo-

5,91 ,..0/140427 x 0131,0254 e 0m,0127 x ,0m,0317,
iontos quilos de cada dimensão, quilo..

80. 0~127 x. Oin,0,381, 0m0127 x 0113,0412.
.91%0127 x "33.0476, Qm,0127 X 0m,0508,
On3,0127 X 0m% e 0m,0127 i 0m,0666,
cem quilos de cada dimensão, quilo 	

:,(l1,,,,0m.0117 • x• 0m,0698. 0n40127 x On4073e
On0f27	 0m,0762,. cin,Coenta quilos de
cada dimensão, quilo • , •	

0rr401'58 i 1.1m,02,22,
63. 0n49158 x 0//40254, .0m,0158 x On40317,

0m,0158 x 01140381, •in3,0158 x Dm,0412',
.• 4)m,0158 x 0m,0444, 0111,0158 x Oro,0508,

0m,0158 x 0m,0476, ..0m,0158 x 01140571,
0n40158. x 0m,0635,, 0m,0158 x. 0m,0656,
0111,0158 x 0m,0698, 0m,0158 x 0m,073,
n0158 x 0m,0702, 0'1'40158 x 0m,0825,

#)01.58. x , 0m,0889,• .0m,01,58 x • 0m,092,
.J.	 1m,0158 x	 -0m,015•8	 0m,114,•

0111.0158 • OM407,. 0m,0158 x -Orn4417,•
n0111,0158 i 0m,120, Oro,0158 x 0m423-,
,0m,0158 x 01)1,127, •0111,019 x- On1,0254
pm,01.0 x 0111.0317, , 0m,019 x 0m,0381,
,0m,019 x 0m,0412,. 0m,019 x 0m,0444,
•0m,019 x Om,0476 ,, 0m,0.19 X 0~508,

• Q111,019 x Om,0571, 0m019 x Om,0635,,
OM,019 x .0m,0060 e Qm,019 x 0m,0698,
cento e cincoonta quilos 'de cada dimen-
são,' quilo .

On3,0158, .x' .0113,073, .0m,0158 • x 01140762
•hn,0158 x 0m,0825, cem . quilos de cada.

• dimensão,_ quilo: 	
x 0m,0889,	 i 9 • .3e Om,0921

..0,1334,919, x -0m,0952,," 0m,019 X ;0m,101,'
• •Drn„Dre' x .0rn, 107, .-Orn,019	 Oin,114,

()n) 019 X • 0m,117, s0m,019 x • 0m,,127,,.	 .	 .	 •
?(-41,0222 X 0m,0317, &014,0222 x 0m,081,

• .01,0222 , x- .0m,0412, 4i)m,0222. x .0m,.0444,`
0ni0222 x 0m,0476; 0m,0222 x 0rn,0508,

4-e	 'ftm;0222 k Om;0571, 0m,0222 x Oin;0635,
•9m, ...-0992	 0m,0666 Om 0222 x Otn,06 .9.8;_

Orn,0222 x 0m,073, 0m,0222 x 0m,0762,
100	 -0111,0222 x 0m,0825, .0m,0222 x 0111,0889,

0m,0222 x On),092, 01)1,0222 x •0m,0952,

11 (01 00 On40222- x 0m,107, 01)1,0222 x .0114114,
0111,0222 x 0m,0984, 0m,0222 x 01%101,

0~222 x 0m,117, On3,0222 x Oin,120,
0mi0222 x Orn,123, 0m,0222 x 0m427,
0m,0254 x 0m,0254, 0111,0254 x Om,0317.„

3	
Om.0254 x O,0508, 0111,0254 x 0m,0762 e

15%	
in

 0m,0254 x 0.in,101, cem quilos de cada din
mansão, quilo 	

000	 (As especificações acima são cópia exata das que fo-
ram enviadas pela repartição requisitante).

L° O mategial acima deverá obedecer ás especificações
existentes sôbre, o mesmo no Ministerin da Marinha:

2,° Os preços, deverão ser fornecidos pela unidade e em
000 duas parcelas, quando . se tratar de materiais ; de importa-
150 ção: uma 4em moeda corrente no pais de onde é feita a ihl-

portaelo, correspondente ao preço Cif, e outra em moeda
nacional, correspondente ao valor provavel dos .direitos adua-

600 neiros, demais taxas alfandegarias e despesas de transporte
até o local -de entrega.

3•° Os proponentes deverão especificar nas suas • ropos-
400 tas. além ,dos preços unitarios para cada um dos itens da
200 Ode •acima, acrescentar aqueles, preços globais, .para os
50 grupos de materiais da mesma natureza, reservando-se á
• COníiSSZIO o direito de escolher a alternativa que mais lhe

convenha.
4.° A Comissão reserva-se p direito de . proceder á aqui-

sição .global	 totalidade- do pedido, devendo para isso os
700 .proponentes :estipular nas suas propostas; além das • ofer-

tas parciais para , cada um dos artigos ,acima, ',amber!) o Age-

ço global para a encomenda total.
"57 Os proponentes deverão declarar o menor prazo defisj•

tro do qual se comprometem a iniciar e concluir o forneci-
mento de Material acima, Constitiiindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha dá forne-Cedor.

6.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
„tigoe devidamente - numerados, obedecendo mesma ordem
do edital respectivo.

7.9 O material constante desse .pedido deverá ser entre-
gue no ,AlmoxarifadO • dó Aráenal de Marinha do Rio de,	 .„	 _
neiro.

' 8.° Os proponentes deverão declarar n Peso 'pôr" unidade
400 de cada um dos -tipos 'de parafusos, e bem assim ó peso por

Unidade de cada um dos artigos da, -.série acima. - ' • '
• 9. 0 Deverão descrever o • acondicionamento enipregado

,600 para o fornecimento.	 "••
• 10. Os pi^eponentes deverão -declarar nas suas prophsta.s , a

procedencia e o fabricante dos artigos propostos, e hem
asSim st',,bre outros •fernedimentos já efetuado S" do Mesmo150.100 material com resultados satisfatorios.

,Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos Compromissos para aceitação versem sôbre praze 'in-
ferior ;a 15 -dias e as que consignarem simplesmente uma • re-
dução Sôbre o preço mais baixo.

12. A Comissão Central de Compras terá, em qualquer
•ocasião, direito liquido a, em qualquer local, examinar ou
verificar • as condições da mercadoria encomendada.

13. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci...
mente dos •artigos acima, -deverão prestar uma caução de
10 Te- do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titules federais ao portador.

14. Si- oS fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante dêste edital, não assinarem: o Contrato
•dentro do prazo detçrminado;pela Comissão, e de ,acôrdo com
ás. cláusulas contidas no mesmo edital, perderão 'a ideneidade
pará efetuar noves fornecimentos - do mesmo geriero ao GO-
verno Federal, .por intermedio da Comissão ,Central de Com-
pras.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato
5,113° dó fornecimento dos artigos acima, Objeto do presente 'edital,

deverão . vigorar plena e integralmente até a entrega e 'acei-
.	 tação da ultima partida, dentro do prazo marcado, e comple-

300 lando o 'montante *total do fornecimento. • .•
16. Si os materiais censtantes elo presente edital não

forem entregues dentro dos prazos combinados, 'ou si forem
: i.ejeltados por não satisfazerem as exigencias : da repartição
requisitante, ou 'ainda por eStareni em desacôrdo com os ma-
teriais propostos, a Comissão Central de Compras terá o di- .
reit() de , adquirir na prata • oil -onde encontrar e -PeloPrecos

-conseguir, o 'mate0a1 inecessario para supria 'á falta - do
-fornecimento; "sendo • o "pagamento Respectivo - ixr''donta

• •	 ‘"
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17. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em lace das propostas apre-
sentadas.

18;A Comissão reserva-se &direito de anular a presente
-coleta de preços caso os dados fornecidos - pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a" isso aconselharem as
circunstancias.	 •

• 19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
Proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações existentes no Ministerio da Ma-
rieha sôbre os artigos acima ca todas ás condições da pre-

,Sente coleta de preços.
A Comrssão avisa aos Srs. proponentes que o presente

• edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-Se sujeite, nas
primeiras, á possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 8 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma . n. 84-loja, e serão
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso, apresentar documentos de ha-
bilit ação.

COLETA DE PREÇOS

Série 904:157

Artigo -- Unidade — Quantidade
Para a 3' Divisão:-

I. Oleo de creosoto, conforme especificação n. 329
• od Caderno de Encargos n. 1, de 1931, quilo 200.000

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
da E. F. C. B., na estação Maritima, até 30 de junho, em va-

• ges-tanques ou em tambores do Serro.
—

(As especificações acima são cdpia.exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1° — O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Caderno de Encargos n. 1, da E. - F. C. B,

• edição de 1931.
2° — O preço será dado-pela unidade e liquido.	 •
3° — Os proponentes deverão declarar a composição do

oleo oferecido, quantidade exigida para imunização de cada
metro cubico de maddea e juntar especificações sôbre o modo
de emprego e atestados de seu uso em outras repartições ou
hicqis com resultados satisfatorios.

4° — Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
que se comprometem a iniciar e a concluir a entrega, sendo
que esse prazo constituirá elemento de julgamento, não sendo
aceitas propostas cujo prazo de conclusão para entrega ultra-
passe de 30 de junho.

5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a marca, tipos procedencia, qualidade e -eficiencia do oleo ofe-
recido, ficando responsaveis pelo exato cumprimento dessas
especificações, em relação á série eni apreço.

e° — O oleo proposto deverá ser de 1° qualidade, respon-
dendo a todas as exigencias da E. F. C. B., em referencia a
esse artigo, e satisfazendo a todas as provas a que venha a ser
submetido, tornando-se o cumprimento dessas condições ele-
mento inclispensavel para a sua aceitação.

7° — A Comissão reserva-se o .direitis de submeter a ri-
goroso exame o artigo proposto, afim de avaliar a sua efi-
delicia e qualidade, independentemente das exigencias estipu-
}adas nesse sentido pela E. F. C. B.

8°.— Os proponentes deverão declarar detalhadamente
quais as instalações que se fazem necessarias para o emprego
do artigo oferecido na imunização de dormentes com o tama-

nho maximo de 2,85 x 0,20 x 0,14, seu custo aproximado e si
as atuais instalações da E. F. C. B. se adaptam ao seu em-
prego.

• 90 . — Deverão declarar a quantidade que pretendem en-
tregar mensalmente.

10° — Deverão declarar o acondicionamento do oleo pro-
posto, e se responsabilizar pelos vasamentos até o momento de
seu recebimento pela E. F. 'C..11.
-. 110 Os proponentes. se responsabilizarão por .todo e :
'qualquer acidente a que estiver sujeito o artigo proposto at4.

s o momento dt seu recebimento no local a que se destina.
12° A Comissão levará eia conta as sugestões • e. atter-

nativas . apresentadas pelos proponentes, no sentido'de substi-
tuir e artigo pedido por artigo similarsdesde'que as clausulaá
de responsabilidade e os . esclarechnentos a respeito - sejam ex-.

spreàiiss e completos por Parte dos proponentes,

13° — Reserva-se a Comissão o direito de rejeitar o tt.e
tigo proposto caso o mesmo seja de inferior qualidade, com
prometendo-se o proponente a proceder, 4 substituiçãq d

.!

mesmo dentro do prazo de 1.8 horas.	 .	 Ti,
• 14° — A Comissão reserva-se o direito de reduzir à 'quaii-

tidade acima, caso a isso aconselharem as cirbuntancias, seill
que, por esse motivo, assista aos fornecedores direito a inde-
nização de qualquer especie.

150 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução siO,s.
bre o preço mais baixo.

• 10°—A. C. C., eln qualquer ocasião, terá direito liquido
a, em qualquer local, examinar ou verificar as condições da
mercadoria encomendada.

17° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido até o final da
entrega do mesmo.

18° — Osefornecedores aos quais forem adjudisados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de 10 Vo do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais, ao portador.

19° — Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados 03 -
'fornecimentos constantes desse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de aeôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, pergerão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gemere
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C. •

20° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do artigo' acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção da última partida, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento. 	 .

21° — Si ss material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás especificações do Caderno de Encargos 11. 1,
de 1931, da E. F. C. B., ou ainda por estar em desacórdu
com o material proposto,- a Comissão Central de Conipras terá
o direito de adquirir na praça ou onde enContrar'e pelos pre-
ços que conseguir, , o material necessario para suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

22° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta, de preços, caso os dados fornecidos pelos proPo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

23° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face 'das propostas
apresentadas.

24° — Não serão levadas em conta 'as propostas em que'tis
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações dó Cadeimo de Encargos n. 1, de
1931, da E. F. C. B., em relação ao material a ser forneci6
e a todas as condições do presente edital. 	 e ••..: e

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o 'presente
edital será publicado quatro vezes, e conselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

' As proposta para esta série deverão ser entregues no dia
30 de março- de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de inhaúma n..84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados'
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10	 Os preços escondições deverão ser escriturados ein
duas . Vias:	 "	 •

2° — Casta uma das vias deverá ser assinada pelo 'repre-
sentante da fuma ofertante.- •	_ •

• 3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Cernisses), á rua' Visconde
'de Inhaúma n.	 loja, nos 'dias e horas que serão determi-
nados para cada, caso. -	 • .•	 .• .	 .	 ,•

— Os -interessados slevrão- lerámpresso nó envelope o
•-.nome e-o endereço d	 ma firma; -. be 'corno osnúmero da série e
que -se •referireni: os sattfigós,Ofertados r. •	 '

.	 se'	 -	 •	 •s---sss.:ss.	 •	 _	 .• . Pela. CoMissão-Centrai•	 sseinP1 es.=.A/RMÇ, . deran%'Filho; ditetor,	 '	 • -	 - •	 •
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1emissiti4 fOèiitráll de compras .do 41-ema Véderal.
— .

- •	 costrgs ssic aneçaS

iessmisSis°,1Ceatral -de Compras do . Goverins Federal
pede peeçays amiterios para -os -materiais da relação :abaixo:

. O fornecimento' é para pagamento ã vista e entrega no
D'i'Strito Tederat: • • •

Deverão-ser t celerados 'nas propostas -os prazos em que
vigorarão os *preços -oferecidos e os prazos de entrega.
,	 Cada proposta deverá citar o • namoro que designa slida
Série, _data deste niamero do Diario .tificial e ronter tão só-
-,iiente os -mitiges- da sêrie a mie se referir.

Para niak detalhes • sobre as especificações aqui fome-
'cias, ,apias sexatas .das enviadas pelas repartições requisi-
1isites, deverão • es interessados - • •dirigir-se ao Departamento
Central desta 'Comissão -	•

V!e'la ,Coraissão Central éde Compras, :Alberto de Faria Fi-
lho.

•

-50

•-

•

• a
k	 • y`•	 s, 7. •

n

"Os proponentes rque um...exarem ser fabricantes _dos ar-
Siva efereddos; terão preferencia, em Igualdade de -condi-
eões.

.Os kproponelites deverão atender rigorosamente, -aos
lermos dêste edital, _no .que concerne á especificagão -dos -ar-
-figos, da unidade e quantidade.	 ••

37.° .Deverão ,deolarar .o .acondicionamento -empregado ,para
O fornecimento.

8.° Os proponentes deverão -fornecer detalhes comPletos
sobre o Imaterial proposto e bem assim sobre outros -forne-
timentos já efetuados do mesmo material -com ,resultados
sátisfatorios .	 • '

, Os proponentes 'deverão declarar 2 marca, procedem-
eia -e -qualidade this 'artigos oferecidos, :fitando respon.sa.veís
pelo exato 'cumprimento dessas ,especificações -ení -relação
série , ein apreço.	 -
"10S . A. C. C. 'G. -tomará em consideração qualquer -pro-
poata . que versar Sobre artigos -similares -aos pedidos, a'desde
que, os proponentes 'assumam -sobre êles responsabilidade 'ex-
pressa, e- ;juntem 'ás 'propostas todos os esclarecimentos An-
dispensaveis.

11: Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor,
a quem fôr adjudicado o -fornecimento, . que fizer entrega de
artigo de Inferior qualidade, em desadórdci . com os termos . da
sua proposta, oh.. com as exigencias • da repartição requisitante.

12. As amostras dos artigos acima encontram-se na Co-
missão Central .de Compras, á disposição dos interessados, de-
vendo os mesmos -fornecer material 'rigorosamente .de acardo
"com cessas amostras, .respondendo integralmente pelos pre-
juizes .decorrentes do não cumprimento desta condição.

13. fleserVa-se -Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da -reparti-

-ção requisitante.
'14. Os ¡proponentes -ficarão responsaveis pela qualidade

do produto oferecido, até .o .final da entrega do mesmo. -
15: A Comissão -reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer -novas estipulações kern 'face ,das.S.propostas
apresentadaa.	 -

Ia. A' Comissão reserva-se -o -direito de anular apresente
coléta *de preços ,-caso -os :dados fornecidos pelos proponentes
sejam :Migados •insufientes ou -caso . a 'isso aconselharem as
circunstancias.
• '17. -Não :saião levadas em ,conta-as 'propostas em -que
sia proponentes :não ,:deelarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a 'todas as condições 'do -presente edital.. •

• '	 Comisso -avisa -aos `Srs. -proponentes -que nu tpreseiite
edital será ¡publicado quatro 'vezes, -e aconselha a rsua aclimai
-em 'Iodas , as publicações, -pois, • o -Mesmo .acha-se sujeito,
primeiras, a possíveis incorreções de :imprensa.

-As propostas :para esta Série 'deverão ..ser entregues :no
dia . de abril de '1932, . daa '12 -ás '14 'horas, na sede 'desta "Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma m..81-loja e Serão. aber-
tas ás 14 :horas e 20 'minutos, na presença dos inteliessarlOS
que • devePão para isso, Apresentar documentos :de •habilltação.

Série '902.019

Artigo — Unidade --(Quantidade
1. •Camara ..de ar 30_ x .3 -36	 sGoodyearSs

"Dunlop" 'ou "General', uma.... 	
2. Camara 'de ar 30 .x .4,50 '"alichelin",. "Goodyear%

"Dunlop" .ou • "General", :uma... ..
3.'Gamara sde ar 30 x 5 . '".111iche1in.", " : 'Goodyearr,	 •

".Dunlop", ou .`1General", urna. . . 	 ....	 .....
4. Camara de ar :32 x 4 %. "Miebelin", "GOOdyear,

"Dunlop" ou "General", uma 	
5. Pneus .30 st 4,50,--novo tipo forte-beton, "Michelin",

"Goodyear", "Dinilop", ou "General", um .  •	 f40
6. 2Pneus 30 -x 3 -14, reforçados, "Goodyear", "Dunlop."

:D11 " Generar,- um , 	 -
"I. Pneus . 30 -x 5, novo tipo forte, ,`.1klichcelin.",

"Dunlon" ou "General", um. .... .. 	 .., 2
.8. Pneus 32 x 4 %, novo tipo , fortes Skalichelin"„ `4A-..)t)- --

dyear", "Dunlop" ou -"General'', .um. 	 .
(As especificações acima •numeradas silo.- cõpia exa ta selas

que forro enviadas pela .repartiçãosrequisitarite):„.•
.1.° Os .preços deverão -ser _dados pela unidades ;Ss.
; 2s -Os -proponentes deverão declarar e snenorspeazo

hyn 	 nrial " .MMDMIneleal a. fazer entrega dos, artig0s tonna,

•••nn

r	 .	 .

-•,,	 • • 001,ÉrA ,DE PriEC:OS
_

-Séries f,1-3. 015 e .013.020 •

(Artigo — • Unidade — 'Quantidade

" 1. DOO tornos sde brim mesclado -anil, Federal,. 
gandola, :calça ,e .gorro, assim :distribuídos:,

100 ternos asara menores . -de :7 :anos;
4.00 ditos para dnenores de 10 'anos.;
300 ditos para menores de 14 anos; -

, . 100 ditqa soara menores .de 17 anos,. um. • s,	 900
.2. Lençõis -de algodão Iguais á . amostra na .C. .C.

C., :0 . 1;30 ,..dc largura por ;2 de _compri-
•''' •	 meato, 'para olteiro um	 ti 000•

s2.' sFronhaade algodão, de igual qualidade, 40x60,,:•	 ,'• .	 para' .iagolteiro, uma. . 	  	  • • k	 1.000

	

al ... Colchas  marca '".Sosibia" :para ssolteiro, uma ..;	 - 500
'5. Tares de 'calçado, igual á amostra na C. C. C.,

sendo:
20 pares n..36,',20 pares se. -27, 20 -pares .n. 38,

: -20 ,pares ai. 29 e 20 pares -n. 40, par 	 —,	 1.00
j. , Chinelos --,de liga, .-sendo;

10 pares n. 33, 10 pares, n. '34, 10 pares nii-
ss.., more '36, '10 pares ai. '37 e -10 apares n. 38,

1., ;Botões de osso para calça e gandola, (branco).,
grosa. 	 	 _•50

•- '8ss Linha -para bordar, encarnada, ns. '16 e 20, caixa 	 e
-9s ;Linha branca para bordar n. 20,- caixa 	
10. Liitha 'D. ti. C. -verde folha, caixa  -	 	 '6.
41 :s esLinhas 'dites variadas diversos ,numeres, -caixa	 '12
12SsAgulhas .....para croc.het, duzia 	 	 .	 -2.
ta. Alfinetes tamanho -comum. quilo. 	 :	 3/4
14. -Linha tranca -para crochet m. '30, :caixa...— 	 	 .1
15., jsinha;Clarck as. '30 e 40, grosa.... ...... - .. . , 	 	 .	 2

, 16,...pape1sdé agulha para maquitia Singer .% e ,O,sum. ,, , . .. 	 . • .. -, .,.: .. . .......... .... ..... ' . 	 !	 •
•„-,papel. de,-agulha liara mão ns. 4. 5 e 6, um 	 ;	 10
18 '. !Moias orripridas para meninas; de algodão merj

terizado; de . cOr preta, sendo: •
,0 pares n. .8; . 50, n. 7; 100 pares as. 8% e

. ,-.- „, 100 pares..n. 9 %, pares . 	 	 400:
.0-.... ‘Cainisas.de dormir cretone igual á amostra na 	 ..,

sss.- .	 Ç.,,C...t„ sendo.: 	 •
'20 para menor de 8 anos; 20 para, de12 anose--

. •... : .,	 20 para, de 16 anos, urna. 	 .	 ,	 '' `•	 •• ••	 -60
20.:sAtoa1hade .sle _algodão, ..coisi"1.,40'e. de largura,

• •	 0 	is	 +,	 . metro. 	
s. -,..sss, .(-Aa .ass:sacificações acima numerad 	

• .30
as, são :cópia 'exata,-

• . 110, da. repail,içãO requiSitan(e) . • . 	 '' a	 s	 .
,,.. .s.s.s.s4.° -Os „preços, devem°. ser; fornecidos ,pela 11113da0e,	 s.

:2.° As propostas apresentadas devera° mencionar Os ars.'
Li gas fdevidamente numerados, -obedecendo .á meslna ...lordem

.-	 .'étlital reSpeetivo:	 . - .	 '	 , .. ..	 ::	 .	 .	 : .
• ' i 5j 3•0 .0s-1:imponentes' deverão declarar em suas propostas o-*	 .t	 '

	

1 - •	 — 1 -
--.' xiebor Vráz6 12.dentro do qual, se- comprometem a fazer a s en;.:
,-- -I.rega do material acima, - Seraistituindissesse . prazo alemento-:...I-.
,.. 11.0ulÉaMOÉtt.O »ara'a escolha dó fortecedor. 	 .	 " • •

— - - C° `0"S' ititigos • ' -constantei s dette 'pedido, destinam-se , aci'
Iastrtuto.Sge de Setembro.	 •
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	"imfargia.

ate Eizne	 aeavanca de. engate,, um ....... ........
32e Eixos de. árraaçge d0; cilindro -toinprescor,, •

um. • •

3.° O materiaa &pínea,. dia-e ao Ahnoxarifado do De-
, partamenter das Correios; e.. Telegraftiee, &rua. Visconde de Ita-
boraf

• 4.° Os., propoaontes. de:Viniba..deelarar_mtrpa;: e- tipo dos
'artigos propostos; e, fernee.e.r. material_ eigpeo.spen,ente de- aeõedo
Com as dimensões acima solicitadaS., 	 ... . .

5.° O preço': proposto dever& compreender todas: as des-
pesas que ocorrerem, atee& colocação. doi materiali no local' de-
terminado , no, item. 3!.

6. A' COmissão..reservaese o direitep de- submeter a quais-
quer. provas oe, artigos.. propostos,., não; só ara) verificar a
perfeição, como , a,. qualidade e. durabilidade' dos mesmos.

7.° Os, proponentes, deverão; declarar- nas suas , propostas
assumir inteira responsabilidade! pelos pnemnaticos e cama-.
ras de ar fornecidoae declarar c1W3 são de fabricação recente
e não resecados.:pels ação , do, tempo,-

8.° Na, casa ,dec rejeiçeo., out substituiçeo dos artigos. ofe-
recidos, cuja, .»ão, aceitaçãa tenha., sido motivada, por serem
de inferior qualidade„ au. por' não= corresponderem , aos: modelos
e especificações. acima; referido.s„ devem. os proponentes de-
olarar nas suas. propostas que. farão: a. substituição do material
dentro de. 48, horas,, independente. de quaisquer penalidades
previstas.

. 9.° Os. proponentes . deverão; declarar nas suas propostas já
lerem fornecido mostruario completo . dos , artigos adeja á
C'. C. C. o, os-que. ainda...não, tiverem( satisfeita essa. exi g.en-

. cia da Comissão, . deverão fazê-lo at á ves.pera. da abertura .
de propostas da, série: em apreço..	 •

10. A Comissão • reserva-se Q. direito • de. pedir .pov,oe da-
das e estabelecer. novas estipulações em., face edas propostas
apresentadas.

. 11. A, Comissão reservaese a direito: de anular a pre-
sente coleta de preços caso • os dados fornecidoe' . pelos pro-
ponentes sejam , julgados. insuficientes ou caso a,. isso, aconse-
lharem as. circunstancias.

12. Não , serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes- .não. declarem. expressamente, submeterese
integralmente a todas as condições dá presente coleta de preços.
. A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes,. e aconselha . a sua leetura-

•em , todas as publicações, P-ois, o mesmo acha-se sujeito, .nas.
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa: 	 .

As propostas para esta série . , deverão ser entregues no
dia 31 de março de . 1932e das 12 ás 14 horas, na Ode dstee
Comissão, á- rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos, de habilitação.

.0-ie 903..050/58'.
Artigo	 Unidade , - Quantidade'.

1. Caixa de freio, uma 	 , .	 10
. 2. Caixa platinada 11(1_ volts radiofonicase uma.. 	 2

•. á. Comutadores multiplos 7. contactos, um 	 	 40.
4. Eletro, corretores.. um. 	 	 •	 • " 20.
5. (1,anometro, milianiperc‘ um.. 	 	 30
ô. Plai,eaux. de 19 contactos, um.	
7. Plateaux de 25 contados-,	5
8. Reostatos, um. •	 ............ • .	 20,
9. Retais . simples. um.. 	 	 AO,

10. Retransinissores, um. 	 .........

	

. Retransinissores- 'modelo , 1928:.	 1.0
12. Teclados completos, une, ... 	 ........	 '30,
13. Tradutor- '1909, um. 	 	 10
14. Tlavanca . tipoy antigo; ji)go ... ....
15. Alavanca de engate; uma.....,.. .. • ... 	 .......	 90
16. Alavanca dce compressão. das buscadbrasi, uma.. 	 2u.
17. Alavancas- propulsoras.. uma;	 . . ...
18. Acustecos„
19. Apendices- dàs armaduras' retransmiásoras

um. 	 	 20
. 20. Armação . do cilindra compressor,	 50.

21.. -Armaduras . eletro, corretores.. urna.,; . ... • ..
j• .:10():'22. Bobinas agulhadoras. (antigo)•,.

- 23. Braços4 de• impressão..	 .....	 ..... .
, R4. Buchas de' fixação. roda tipo,. 	 . 	 	 20

25. Camas: de. • impre,sgão,,	 50.
20. -Colectores de. louças, une	 	 • -50'
27. Cilindros impressores ccim p letasenne............. •	 50.
28. Cilindros compressores. completos„ um 	 	 100
29. Eixos.,oilinduos..compreseores,. um... . .... 	 100

• •30. Eixos,.cilindcoe , .impreeeores„	 30'

33.. Enos. da pecIZ' de .deeprendiine.nbee . une 	
	 .. . 	

34.. Eixos.. gallet arraatame,nto, une......,..... .... , 	
3L, Eeseenageese de impresso,. uma. ............... 	
36, Esquadro. da contacta., um 	 •	 ..... ........ e
37e, Disco; de repouso,. qm 	 .101..14*••• • •.• fl.,

att... auto para calea, de. certee um  , 	 ...•••.•
3.0., Indlizidos indiretos distribuídos, com . eixo' com.e.

pridó, um. 	 •	 	 e,
40.. Induzidos. matares.- tradutores. com pinhão pe..

quence ume •• ........ 	  4.44.	 . . :10 -
4.1.., Maler.adores Baudot„ um. 	 ee.	 ,i': 20'
42.. Molas.. para rolo, compressor papel. uma 	 e,	 1 30.
43; 'Moras- antagonica.s- retransmissor. uma 	 41	 , 20
44.. Molas, antagonieas, das teclas,. Uma...-. 	 	 .,' .:100,
45... Melas, etiqueta, avanço,. uma... 	 ,.••••• 	  ... ..''500,
4ae, Mola& clique.ts retensb„ uma , 	•	 500
47. Molas. IT sistema impressor, uma .	 	 ' 30(/
48, Molas. U. teclado: Baudot„ uma .... ....  ,	 30
49e, Parafusos diversos- Baudot. um . 	 	 aca
50'.. Pedais. de desprendimento, um 	 	 2.0
5T. Placas de_ navete completas, (apendice), urna.. 	 ' .50-
52. Platina d'e iinpreeseto, uma 	 	 • !e
53. Plataforma da alavanca de chamada, uma 	 	 5.0
54. Ponte 'de agulhagem, uma 	 	 20
53. Reforço ou escovas do eletrodo, um...........,.' 	 '20
56;. Rodage der. • cembinador completa,. um'......:., 	 , .	 20'
57. Suportes porta escovas motor, par 	 : ....... .	 30
58.. Separação anterior de combinador„ uma.,.,....	 30
59. Tampão do, tinteiro, completo, um 	 r. ••••1• •,. . : ?,	 50

(As espeeifieações acima numeradas, são 'ceia exata dee
que foram enviadas bela. repartição tequisitante) ." 	 • .

1° - Os preços, serão dados pela unidadee ee em duoi
parcelas quando se tratar, de materiais. de. im peetaeãee. Uma
ein. moeda, .corrente no' pais de onde á feita,,e,. impottação
eorreepondente ao .preço Cif e loutra em naoeda, nacional cor-
respondentes ao valor provavel dos direitos . adeeeeiros.
demais taxas alfandegarias e despesas de. tran,sporte até-
local de entrega.	 ;

2° As propostas deverão mencionar os: artigos- devi-
damente numeradas obedecendo á. mesma ordem .doeedita.‘
respectivo;

3° - Os proponentes deverão declarar em , suas propostae
o menor prazo dentro: do qual . se. compromete a. lazer a en-
trega do material oferecido, constituindo êsse prazo ,elarrtenta
de julgamento para. a escolha do fornecedor.

4° - Oe artigos constantes do presente edital; destiaapeese
ao Departamento dos' Correios e Telegrafas eAlmoxaritodee, á
rua Visconde, de- Itaborae. 	 . ,f

5° - Os proponentes deverão fornecer detalhes. completos
sôbre o material proposto e bem- assim sebree outros -Perecei-
mentos ja-efetuados do mesmo material com resultados satíse
eatorios. , •	 ee.

6° - O material proposto . deverá ser de .. , 1° medida:de)
respondendo á 'todas exigencias adotadak Pele rePartiêão+
requisitante em- referencia ao mesmo artigo .e satisfazencle.i,
à todas as- provas- a . que venha a ser subenetidd, torriandbsti,
o cumprimento. , dessas. condições, elementeli'',IndispensaVeie
para a sua aceitação.

7° - Ae Comissão reserva-se o direito de 'submeter
rigorosa exame a material • acima afim IdeeeValiaie a sua
eficiencia e .qualidade; independentemente "'Mai., edge146a::•;,
estipuladas nesse sentido pele Departamento , 'doe' Correios 6
Telegrafes,	 •	 .	 •

8°	 Os' proponentes deverão. declarar freirea, tipo, Jipe'
cedenda, eficienda e durabilidade dos artighe.'eferecidoee

- A .Cemisseee levará em conta no jtilgamento
propostas quaisquer esclarecimentos fornecidos 	 prepoes
Dentes sare os- artigos acima e bem assiMe sare eee1t.r0
forneciment os. já efetuados do mesmo enateriele com risultado,8
satisfatorioe.	 . •.‘

„ .

10 - Estão sujeitiis. á invalidação •sunageeee as -pelePeeSlag.
cujos compromissos para. aceitação versem -Obre preza ines
fedor a 15- dias e as que consignarem simplesmentg-larnW• ..mt'redução mihre- o preço. mais baixo... 	 • •	 •	

é

• I - Os: proponentes deveeão declarar, ! que., o, rea‘eteg
orereridoe, ee, eteaptaiii perfeitamente aos apaeeilleS .eeisteht
nd

e de/e:te:KC.
4

..e.,-;i,.;::ji;14^5'..,;.;;;:;;,;rik*\•,

	

g f .411-	 J:41.011	 •n•



Caneta "Eagle Pencil", conforme amostra
:na Inspetoria Administrativa. de Ma-
,terials,

14. I, uma, 	
15. 2, uma.: 	
10. 3, uma. 	 • 

17. Carimbo de borracha e metal, conforme mo-
.	 dele no Arquivo da 3' Divisão, um 	

18. Cartolina impermeavel, para copiador, um-
,'	 • forme.? amostra na Inspetoria Adminis-

trativa .de Materiais, em folhas de
Orn,82 x 0m,52, folha 	

19. Cera liquida paraassoalho; marca "Royál",
"Goseh"- 'ou- "Saturno"; em :latas de 1
quilo, tat,W:'  " •	 ' '

20 Cesta dá vitire,'Para"Patiela,'Conforme ames-
trana;	 "Administrativa de Ma-
teriais, , uma. 	

21 Colchete para papeis	 ,,ern caixas de
100, de ns. 2, 3, '4 e 5, em Partes iguais.

• caixa. 	
Copiador de papel japonês, com 500 folhas,

com indica, cada de pano, conforme
amostra na Inspetoria Administrativa
de Materiais:

22. De Orn,25 x 0m,30, um 	
23. De 0m,25 x 0m,35,
24. Copo :de-meie- cristal, conforme amostra na

Inspetoria Administrativa de Materiais,
para agua, marcado E. F. C. B., um 	

25. Desinfetante tipo creolina; em latas de 1

Duplo decimetro:
20. De Madeira A. W. Faher, com bainha de

, papelão, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, uni 	

27. De marfim "Casela", um 	

e
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12 — 0 - fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o. fornecimento dos artigos acima, - deverão prestar,
uma caução 'de 10% do valor da entemenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13 — Si --o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr
adjudicado C; fornecimento do material constante dêste edital;
não assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela
Comissão, e de aeórde 'com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar fornecimentos
identicos ao -Govêrno Federal, por intermedio da Comissão
Central de Compras.

.14 — As garantias exigidas para assinatura do contratei
de fornecimerità- aei 'material ,aefina, objete do presente edital,
devePão vigorh'r, plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado peia
Coinissão. •	 _

: 15 — Si os materiais conStantes do presente edital não
forem entre:,gues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por -não- satisfazenem ás . exigéncias da repartição
requisitante, „.ou ainda por estarem em desacórdo com os
materiais proPostos ou simplesmente inadequados aos fins
a,q1le se destinam, a Comissão Central de Compras terá o
direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços
que • conseguir, o material necessario para suprir a falta do
fqrnecimento, sendo o pagamento respectivo por conta de
frnecedor. -

Série 904.188197

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 3"-Divisão:

4. Alfinete 'de latão, em caixas, com o peso li-
a	 ouido de 100 gramas, conforme amostra.

na inspetoria Administrativa de Mate-,
""	 quilo. 	

ta:p .	Almofada para carimbo. conforme amostra -
na Inspetoria Administrativa de Ma-.
teriais.

2. urojJ'i x• • Ont,11, Puma 	
3. "tan,12 x•Cm,18, unia 	

ADiagettl grossa, com In00 de largura, C011-
. forme amostra na - Inspetoria Adminis-

trativa de Materiais, metro 	
Barbante conforme amostra na Inspetoria

-Administrativa de Materiais:
a". lia algodão, em novelos. com o peso liquido

de no gramas: quilo.-	
6.= De 1' qualidade, nacional. cai' chicotes, com

o peso liquido de 200 gramas, quilo 	
Borracha conforme amostra -ria Inspetoria

'Administrativa de Materiais:
7. TI. II. .1. n. 1 (para, tela); uma  —

E. :Caber, it.
11 -2. 1.1113a. 	

221. unia. 	
:10. 211 (Esmeralda), moa. 	

. 'Mongol ti -4.800 (Si-ze..163„. uma 	
Walkee's n. 12, uma 	

13. Buward de ;luar/eira,' a-celeheadq: com Antera	 ,
ír,	 rei/finai/e amostra . na Inspetoria

ni,itrativa de Materiais, , de.0io.1.5x0m.075,_
tilo.	 •	 • •

•

e.• 16 Af Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dades e estabelecer novas estipulações em face . das propostas
apresentadas.

17 — Comissão reserva-se o direito de anular . a pre-
serq coleta de .preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nén 4es sejam julgados insuficientes ou cáso a isso aconses
/harém as circunstancias. '

— Não serão levadas em conta as propostas em que
0.; proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições do presente edital.

• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que, o -presente
edital será publicado quatroliezes. e aconselha a sua litura
¡oh todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

' As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia' 7 lie abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão
alertas ás 11 horas e 30 minutos na presença dos interessadds,
que de\ erao para -isso apresentar documentos de habilitação.

30

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.18898

rArtigo -- Unidade — Quantidade

28: Triplo deeimetro de marfim "Gaseia", um...-.
2spanador de penas, conforme amostra na
;Inspetoria •. Administrativa de Mate-
.	 riais:

29. De 0ni,25
30. De 0m,40,. -um  •
.31. Escova para roupa, conforme amostra na Ins-

petoria Administrativa de- Materiais,.' •
, uma. . 	 . •

32. Esquadro de eeluloide, vasado "Gurley", ns. 2
a 10; -jogo. 	

33: Estojo de desenho "Kern", pequeno, n. .A 18- .
O S; um; •	
Fita:-------------
Para- maquina• de . escrever "Royal", com o.. .
'	 comprimento .minimo de 10 metros,- -

conforme amostra na Inspetoria Ad- •
Distrativa: de Materiais'.

Copiativa, azul e vermelha, uma. 	
Fixa, azul- e vermelha, uma 	

Para maquina de sornar:
"Burroughs", urna. 	
"Pete,rs", ,conforma amostra ha Inspetoriã•

Administrativa de Materiais, -uma  "

em caixas de Meia

30

30

35

-15

. 100

40

80

24
24

130

400

.12

• 50
- 100

2

2.

-400

50

• 6

• 12

- 20

200 -

.400

80"

• 
"Goters", uma 	
Para relogio de pontoo-n-12 B, uma 	
Godet de louça branca, conforme *amostra na:- ---

Inspetoria Administrativa de Materiais'
de 0m075. jogo 	7 •5	 Goma arabica, conforme amostra na /lis-

.
.	 *petoria: Administrativa de Materiais: •
''.4-1;^ EM griles, 'ciará de 1* qualidade, quilo 	

153,, u„	 Lionida; em-vidros-com o peso liquido de 200
gramas,.vidrO. 	

Grampo para nana
20t; 	 grosa:

•. Marca "‘Blinder";
•:ii;.\á.:,,are. 613, , caixa-	

4,4	 ,611,- caixa 	
20- 45. N 645, caixa 	

31..
150	 35

37.
100 38.
50-	 3-9•'-40.
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46. De 10 a 25 rifilimetroS de comprimento, conJ
forme amostra na Inspetoria Adrninistra-
tritativa de Materiais, caixa  -

45. Lacre encarnado » -tipo N . . eonforme - amostra -'
na Inspetoria. Administrativa de Mate-
riais; quilo. . . 	

Lapis conforme amostra nainspetoria Ad-
miniatratiVa de Materiais ', com. iria,.

erição dourada:

- A2

	

.	 De duas faces:.....	 . ^
81. De Orn,57.x	 azul, .eaixa 	 ..

	

500 82. De 0m,57 x. On2,44. roxo, caixa 	
83. De Orn,38.x Ora,26,.azul, 	 	  ....
84. De 0m,38. x. Orn,26,. roxo,.
135, De 0m,38. z •Orn,26, vermelho, catxal 	

pasta:-	 ....	 •	 •
pei. De oleado, para. mesa, .de. Om,50 X

uma. . •	 ..... ..• .•.• . • . . ......
pa,pelão,. com, cadarço,, conforme amos-

	

e	 tra, na Inspetorix4 Administrativa da
Materials.:.

87. De Ona,35.x	 a	 woortr. 1;11.r
88. De 0m,40 x 0m,30, uma.- 	 ••••• *11 • •••

De papelão, para desenha, forrada _dei; •";•

48. Cópia"Apolo" ;a. 1.259, dúzia,	  • ‘k guit49. Bicolor "J.. Mar" n. 7.058i, duzia...............	 25.•
Grafite "Castell":

50. N. HB, duzia 	 ... • ... • ** m gr ******* •Alp 	 '40
51. N. F,. duzia...•,•.•••••••.....„. O* +ai. Ma •;• • • .1, • ..	 40
52• N. 2 11„ duzia- • n•••••••• 	 	 40
53. N. 3 II, dúzia 	 I	 50.
54. N. 2 B, duzia 	 _ 	 ,.....	 - 30
• Preto "X. Fabeir 

55. N. 1; chula 	 	 .11.11,1re**Y•	 .'" 30
56. N. 2; duziá 	 il O• • fil • Pra • •••,- W•Nr•P If 1••• • •,	 250.
57. Molhada' de louça, com esponja, para cima .',..•	 de• mesa, conforme amostra na' Inspeteria

Administrativa de Materiais¡.; um:- ......•
58. Moringa de barro "Salus", microbicida com-

pleta conferme. amostra na Inspetoria,
Administrativa de Materiais, uma..:.....

59: Nankin liquido, marca "Higgins" conformei
amostra na Inspetoria Administrativa da
Materiais, vidro. . 	

60. Oleo lubrificante "Derby",' em :vidros com o
peso liquido de 40' grs: (120 grs. pese:
bruto),; conforme amostra', fia Iospetoria. -

• Administrativa de Materiais,. vidre......- -

COLÉTA DR PREÇO.

Série : 04..1.88107''
Artigo - Unidade - Quantidade -‘ •

Papel conforme ,amostra na Inspetoria
• Administrativa de Materiais:.

•- - .	 ...	 • -	 :	 _
61. Absorvente, para mintieografo, tipo I, mi,

lheiro. .... 	
Cartão, para desenho, Marca S.S. t,

	

Cartão, para fichas fr,̀ Kardex7, inirlfireaS08;	 110.para:	 .5 111..64. Pessoal, Milheiro. 	
65.. Processos, milheiro. 	 •q•-••Wit•-• 	 30:• 112.68, Material, • milheiro.,, 	

-'	 '	
30

Ferro . prussiato,. em rolos de 0m,00 	 113';
114.).	 x. Im,00:	 .	 •

67. Holandia, ou. Queiroz .' 4. ..Meira, tipo •"Avião",.. 	 .• • ;	 115-116..•	 em' tubos: de folha* zinca" .sendo-e tsste 
devolvidos,. •rolb:••••:	 •	 200

ji8. Higienico, marca "Aguiá"' 	 "Gaivota",, enx --
pacotes aora o • peso minimo• de. 430: gra- .

	

.	 119'mas, :pacote ••n "' • * 	

69. Mata-borrão, .branco, marca " 	
200'.

Bank"_;'.ou, "Re-
liance"	 Orn,67' x• 0m,48; peso' de 45	 120:
quilos a resm

Milimetrado, marca	 .çie• 10m,00 x.,. .• .000
a de. 500. folhas; falha--

••••	 Om 75:
70. Sem forro n. 106,	 • • • * 	 •	 tôo t22
71. Forrado n. 114, rolo:..... ....... ••••••••••• .. .0 	 •.•;	 lop
72. Para mirneografo "Mimeotipe" n. 960-.W eu, „..	 . 1"

"Vellams",...em.-caixas. de*. 24* $01in.--.
caixa: . .	 ..	 ....	 • 	 5.0

78. De 0m,35 x 0rn,21,,azul,	 50
74. Vegetal 4`.1,,Mark.-Architek.	 x	 4

r010.4".'., '4. : e	 • '• • ••••• 
75. Téla "Imperial- Traeing . Clorb", de , 2QM,,90,-

1m,00,• ralo	 • %,•	 5
Carbono. era fino,.	 "qU•%1Pa	 Wirqçr•	 ;

adi"	 peso maxime„ppr..inetro quadrado do' . 126'

	

025-• gas,-,:paaa,,o,de.„urna-face 4.5:0 'grs. 	 ,	 .„,,••••

	

para .0 de .duae..Neee,. em. caiga.... 	 :	 •	 ••9.•4
•:••••	 -.. • •-,	 t	 .	 •De uma face:	 •44 CO..76. De 0m,57 x 0m,46, azul, caixa . 	 •	 ••4 • •• .	 129.707. •De 0m,57-x Om.46,-roxo, caixa 	 • 	 Vt •S • •	 Aon.

78-. De 0m,35 x 0m,21, azul, caixa..: ...	 ,	 50 rfi.
fra ... De Orri,35 x Om,21, roxo, caixa 	  Ç.,•f••••40	 No 132.
Q. De 0m,3 .5. 	Oin 21 iireto caixa 	

150

62. De Im,00 x 0m,70 (n. 144),. folha 	 •	 ' 300.-
63. De 10m,00 x Irai° (n. 771), rolo.

-	 121.

, '

-

'

_
•

1a .

24
10"

6
1#. ;.

ef
400

-	 •20
1500

- 500
10

2+111'

89. De 0m,48. x 0m,36,. urrai. •• • 	 •• ow• • ... nn/
Po. De 0m,66 x Orn,38, 	 	 •

Pedra pomes:: -
91'; Em bruto, quilo 	
92. Em p6,. quilo-- .....

Pena, conforme , anotra na Inspetoria .8(1 •4 j
ministrativa da Materiais: •	 .

Para. desenhar, em. ,caixas de, 72::
"Joseph.	 ...	 . •

36 93. N. 170, caixa 	 	 .
94. N. 290, caixa.-
95-, N. 303,. caixa..-..
95. N. 303,.caixa	 .••••••• • G.
96: N. 659,: caixa:.......... .....
9,7. 'N. 850, caixa...-.	 ..... w4 	

Rond "Soennecliaa": ' • P
60 98. N. 1, caixa 	 •	 • • •.•

99. - N. 2, caixa..-. 	 	 ..... n • • 4.,• 44.
100. N. 3, eaixa.......... 	
101. N. 4, caixa 	 • 	  .
102. N. 5, caixa 	
103. N. 6, 'caixa 	
104.

405.
, 106.

, - 107,,.
80 108.

4	 109.

-•.,. •tti
N. 30 (dupla,),•calia....,., .. . :. . .....,........,‘ 	 : ,-

.. Para escrever, emcaixas de 100*
"D. Lonardt" ii_. • 516, dourada, caixa 	  •
"J. B. Mallat". n. 12,,, caixa. • • .. 	 , 	  .
("Perry".n.,`420.(ex-fine), caixa., 	
"Perry •Thunderer" .n...1.40.6,• dourada. Caixa,.„:,,,

. Percevejo de, metal ."Tower .Drawing",'Coii•-.••..
forme amostra na Inspetoria (dmiriistr,ft'-*•.

_	 . tia de Materiais, --Rro$a- • - '
Pincel:.	 •	 ., •	 4• •	 .	 .1 .., : ;	 . 	 •	 •

	

. 	 . 	 . • • P ,	 ¡
'Para aquarela, •dhplo,, sortida (I a 6), um: 	
Para copiador, de 0in;076••(3"), Um 	

De fio de 'bilro, para desenbo:'.
	 ..; .... ,....,.....•'....

N._ 3; um	
N. 5, um....,,,. 	

.N.'10, urn .  . 	 sN. '20	 um '.	 • ...... . . - .. • .. '• . ,:.:•:.. . : . ' .. .;.': 12? i• •
• t.N.: 24', Uni-

	

-	 .	 , 
Liquido para /impar metais . (Polidor de' me •

tais), -em..latas de- 1. litro, lata 	 •• - •,,,..`.---
,Raspadeira . "Rodger."--, - ctini cabo •de 'osso e rres-

. pectiva bainha,. uma.- .- . ,.. ......... n:t -
Régua de borracha,' de • Om,50, conforme amas, .

trana. Inspetoria Administrtiva de 'Matett.	 .	 .:	 riais, uma..	 .•	 .••••••• : .. • 	 	 •.• • i • n .8 , •.
Sabão comum.	 _V..•em caixas, 	 i lo•-• •	 . .., .

• Sabonete eoin 200 grannia:•. 	 • • n -
Em, larra,...barra  „ _	 , .	 •	 --••Jtal 1,...
•Esfericos "Kknitz", ¡Sara. ..carente, duzia. N 4N. .

Sapknaceo ...ern tijolos, com 275 granias, cOi.V.:..
forme • amo•stra na Insactoria Acljniais-:"-

	

trativa de- Materiais, -nina 	 •-•	 •  „.',',,„,„• •,
Tesoura' "Rodger"; 'de Vin,25....ëfin fornie aroasz.

, tra • n4.. lospetoria,- Admunstrativa - de	 .- '-
. Tintit conforma' anifiStra-Jia Inspetoria •A4-..: --.-

	

mihistratiVa de'lViatériais.:- ••" 	 ";,"•'', • • 
• • Para . carimbes; ein : vidras' 'de- 120 gramas;- ,.

das seguintes cOres:1 	 • ,r,;'•

	

-r•i. •	 •

,es,

	
,,,,' 1.4::: : ,. .. ,s:...12,40e. .

Azul,„ vidro., 	 •
.:,C::, ., ,'Vermelha vidro. 	

	

.	 120
'Para desenho "Le France"; • era .bisnagaao •-', • . • :'•', ..011

-série ou n: 0;•• das*.segiirtitestires: r i ,•'.. • -,M"-.1., r"
Amarelo remo, bisnaga 	 . , .
Azul. cobalto, hisnage,-;•••:-, •;:i4.'.!:..-.k 	 ,:r...f.y, -- • 1 43. )
Azul- da•-:Pritssirt:' •hisnaga.0:q .;...5.',...:.•••••••••,,-..;".:.-., 	 440
_Branco' Titata':-Nsnitgajz..::::-.-.*••:.......••••*.•••.;:„•.-	 48 ,
Carmin extra-fino, bisnaga. 	 .4.--	 'A44.
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133. Goma guta, bisnaga 	
.134. : Neutra, „bisnagas 	
135. Sepia colorida, bisnaga 	
436. Sepia iitural, bisnaga 	
137. Terra de.siarsue..natural, bisnaga 	
.138. Terra de,sieone. queimada, bisnaga 	
,139. Verde esmeralda, bisnaga 	
.140. Vermelb.ão, bisnaga. •	

Para.eserever,.das .seguintes.cdre.s:
141. Azul, em vidros dé 112 litro, litro 	
142. Encarnada, em vidros de 114 de litro, litro..

,143. Para mimeografo n. 767 "Edson Dick", em
Latas de. 454 .grs...(1. libra), lata....

411 . Tinteiro, de vidro, confornie amostra na 1n-
petoria Administrativa de Materiais,
um 	

145. Thia-linhass ., "Ke.rn;..fixo.n, 5.034, um 	
146, Toalha de .linho, .conforme amostra na Inspe-

toeia Administrativa de Materiais, tipo
III,•duzia, .	 	

Trena, conforme • amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais:

De aço com 0m,019 de largura:
147. De 20m,00, urna  •
118. De 30m,00, uma 	

De pano e fio metalieo:
119. De 10m,60, uma.. 	
150. De 20111,00, uma 	
151. De 30111,00. uma	
152. Transferidor de celuloide, um 	

Vassoura de 1° qualidade, conforme amos-
tra na Inspetoria Administrativa de
Materiais:

153. De borsacha, para lavagem (rodo). urna 	
154. De cabgo. ri.. B 22, uma 	

De palha:
155. De 6 fios, urna 	
156. Para teto. urna 	
157. Dr piassava, chata n. 22 ''Catete", uma 	

Vela:
158. De estearina "Brasileira", em pacotes de 8 ve-

las, conforme amostra na inspetoria Ad-
nistrativa • d eMateriais,•pacote 	

/59. Para filtro "Pasteur", uma 	

50

20
20
15

6

50

150

300

Material'a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria-
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritina,
aí é 30 de junho do corrente ano. •	 •

(As especificações acima são cópia exáta das que .forard
enviadas pela repartição requisitante).

V Os. preponentes, deverão declarar em. suas propostas
submeter-se rirsorosamente ás especificações . do Caderno. de
Encargos it. 1,' de 1931', da Estrada de Ferro Central ,do
BrasiT:

2." Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3." Os proponentes deverão especificar nas suas propos-

tas, além dos preços imitados para cada um dos itens da
série acima, acrescentar aqueles, preços globais para es grupos
do materias da mesma natureza, reservando-se a Comissão o
f1;reit0 rIo eséolher a altenativa que mais lhe convenha.

4.0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
ijo as tal sp cor ir a fazer a entrega do material cons-
tante d pstp 'pedido.

5." Os prUp011eilles dever5o fornecer • artigos rigorosa-
/sente de aeórdo com as amostras existentes dos mesmos,
que se :teimo) Ss.disposição dos intereasectos .na Inspetoria
Administrativa de Materiais, respondendo integralmente pelos
prejuizos decorrentes do não cumprimentodesta condição.

6. 0 As propostas apresentadas 'deverão mencionar os ar-
ligas devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

7.° 'Os proponentes deverão declarar a marca e tipo do
material proposto e desesever o seu acondicionamento.

8. 0 Deverão fornecer material de 1 qualidade e atender
rigorosamente aos termos dèsle edital no que concerne á uni-
dade r• quantidade, e especificações dos artigos acima men-
cionados.

48 as amostras da repartição, ou com os materiais propostos, . a
48 Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
78 praça, ou onde encontrar.e pelos preços 'que conseguir, o mate-
i° rial necessario para suprir a falta do- fornecimento, sendo O
35 pagamento respectivo por conta do fornecedor.
60	 11. A Comissão levará cin, conta no. julgamento das pra-
50 postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes

sobre DS artigos acima e bem assim sobre outros fornecimentos
já efetuados: do mesmo material, com resultados satisfatorios.

12; Estilin .sujaitas.-á . invalidação sumaria as prolmstas
cujos compromissos para aceitação .versem sobre prazo in-
ferior a 15 dias e as que 'consignarem simplesmente urna re-
dução sobro o• preço . mais baixo, 	

13. A COMiSSãO, PeSelsixt-se . . dipoito de pedir novos dados
e estabelecer novas' estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 • • -	 - •

14. A Cornissão reserva-se o . direito de anular a presente •
coléta de preeo,s,,easo,os,	 fernecidos,pelos proponentes

20 sejam julgados insuficientes ou, caso a isso aconselharem às
circunstancias.

15. Não .serão levadas em conta as propostas em que os
prOponentes não. declarem expressamente submeter-se rigoro-

•5 somente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, de.
1931, da Estrada •de Ferro Central do Brasil e a todas as con-
dições dêste edital.	 •

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publiCado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as :pidiliéáções jdis osrfiesmo acha-se sujeito nas
Primeiras 4 possíveis incorreçõeá de imprensa.

As propostas para esta .série deverão ser entregues no
dia 30 de ;março -de 1932, das 12 ás 14 horas, • na sécia desta
Comissão, • a.. rua Visconde de Inhaúma ri. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 mintitos na presença dos inferes.-
sados que1 deverão para. isso .apresentar documentos de ha-
bilitação..

COLÊTA DE PREÇOS

Série 904.305/6
,	 Artigo -.Unidade -- Quantidade

Para. a. ..3S. Divisão:
Cal, entregue dentro dos vagões da Estrada

em - ' 'qualquer estação que tenha
desvio:

Gorda (extinta), em sacos de aniagem de 75
litros, litro.	 100,000.

Virgem, ere" tainbdreS 'de ' fensa galvanizado,
com o. peso lkuido de 200 quilos, sendo os
tambores restitirides ao 'fornecedor, quilo. 	 400.000

Cimento, em saco de papei com cinco (5) fo-
lhas,, sendo estes dc acórdo com a amostra
ina Inspetoria Administrativa de Materiais,
devendo . ser , entregue, si nacional na es-
;fação de, Norte, si estrangeiro no 1° A1-
1moxarifado, quilo. 	  1.400.000.

Paralalelepipedos para, calçamento, entregue
'nos pateos da estação Maritima ou São
1Diogo, dentro dos vagões da Estrada, sa-
tisfazendo ás seguintes condições:

1°) ,rocha de Sestura Immogenea, grau fina ou
sem planos de clivagem riem sinais

de decomposição ;
2°): resistencia ao esmagamento -- 1.000

• kg. fcm2 ;
.3') densidade média: 2.400 kg./m3 ;
4`); porosidade -especifica maxima ; 0,5 % (ou

12 kg. /m3) ;
5''f dimensões: Orn,17-a Ons,23 de comprimento

por 0m,11 a 0111,14 •de largura e altura,.
:	 . 	 	 64

Telha, conforme desenho-e. amostra na
, • Inspetoria Administrativa de Materiais:

De vidro, uma. 	 	 500
Plana (tipo francês), entregue em qualquer

estação que tenha desvio. • milheiro  •	 150
Para curnieira. entregue, em qualquer estação

que tenha desvio, milheiro.,  •	 3
Ttjolo,- coriforme amostra na Inspetoria

' AdminiStrativa de Materiais:
Entregue' Uh' Linha do Centro, bitola larga até

Belo' 'Horizonte. milheiro. 	 	 800

100
25

1.

2.

4.

	

9." A Comissão levará em conta as sugestões e alterna- 	 3.

	

1ivas. apresentadas pelos proponentes, no sentido rio substituir	 O.
o material pedida pot. material similar, dèsde que as clausu-

	

las de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam 	 7.
expressos e Colopidos por parte dos proponentes.

10. Si os materiais constante do presente edital não forem
entregues (teatro dos prazos' combinados, ou si focem rejeita-

	

dos por' rrüí,.sat'slazeierr as Cxigendas da Estrada de l'erro	 S.
Central do Brasil, ou ainda por estarem em tlesacÓrdu com
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9 , Entregne 4 na 'Unita Auxiliar e ' It&te Flumi-
	 ' •

• nense, milheiro. 	 	 500
10: No 'Ramal de Sao Paulo, milheiro 	 	 200

Material a ser entregue até 30 de junho do corrente ano,
Sencloque as telhas de "Vidre deverão ser entregues no 1" Almo-
aarifaclo.

(As especificações acima são cópia exata das que -forami enviadas pela repartição requisitante).
„ 1. 0 - Os preponentes deverão declarar nas suas propostaS
submeter-se rigorosamente ás especificações do Caderno cis
Encargos n. 1, de 1931, da Estrada de Ferro Central do
Brasil.
• 2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar do materiais de bnportação:
urna em moeda corrente no pais de onde é feita a importa-
imo correspondente ao preço tif e outra em moeda nacional

.ncorrespondente ao valor provavel .dos direitos aduaneiros, de-
sinais taxas alfandegarias e despesas de transportes até o local
de , entrega.

3." Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
e inicio e para o fim do forneximento do material constante
deste edital, não aceitando a C. C. C. propdstas cujos prazos
para conclusão da entra do referido material, ultrapassem
no dia 30 cie junho do corrente ano.

• A.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
no local onde pretendem efetuar a entrega do material acima,

om exeção das telhas de vidro que deverão ser entregues ao
.1° Almoxarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil.

5.° As propostas apresentadas deverão mencionar os artigos'
devidamente numerados, 'obedecendo á mesma ordem do edital
respectivo. •

0.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
• 'erràpregado para o fornecimento dos artigos propostos, não

sendo permitido usar acondicionamento diferente, do estipu-
lado acima e do apresentado na proposta.

7.° Os proponentes' deverão declarar o prazo e estipular
:as condições para a devolução dos tambores empregados para
no fornecimento o material acima.

8.° Os proponentes deverão atender rigorosamente nos
termos deste edital no que concerne ás especificações e carac-
teristicas do material a ser fornecido e acima- estipuladas.

9.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelas que-
bras das telhas e tijolos até o momento do seu recebimento
final pela Estrada de Ferro Centra/ do Brasil.

10. Os prqponentes deverão declarar o peso do tijolo ofe-
recido, suas dimensões, resistencia e absorpção, dagua em 24,
horas.

11.. Deverão declarar a procedencia dos artigos pro-
postos.

12. 'Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
nque se propõem a fornecer, e citar o emprego que já tenha.,
tido esse material em obras similares.

13. E' condição essencial para ser levada em couta qual-
quer proposta a declaração expressa do peso liquido minimo
de cada saco de cimento, peso este pelo qual ficarão respon-
.saveis Os proponentes.

20. os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
•ecimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
.as clauSulas: contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos *do mesmo genero ao Go-
verne 'Federal, por intermedio da Comissão Central de ,Com-
pras.

21. As garantias exigidas para assinatura do eon•raf0 de
'fornecimento 'dos materiais acima, objeto cio presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega. e acei-
tação do material dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento. •

22. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de Encar-
gos n. 1. de 1931, da. Estrada de Ferro Centraldo Brasil, ou
ainda por estarem em desacórdo com as amostras da Inspe-
toria Administrativa .de Materiais e com os materiais propos-
tos, .a Comissão Central de Compras terá o direitó de adquirir
na praça ou onde encontrar. e pelos preços que conseguir, o
material necessario para. suprir a falta do fornecimento, sendo
o pagamento respectivo . por onta.do fornecedor.

23. A Comissãe reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em, face das propostas apre-
sentadas.
• 24. A Comissão reserva-se o -direito de anular a presente
coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos 'proponentes
'sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.	 •

25. Não serão /evadas em conta as prepoStas em que os
-proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, do
.1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil sobre os artigos
acima e a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
^edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
,em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 11 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na série desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão

,abertas ás 44 horas e' 15 minutos na presença dos interes-
sados que deverão para isso apresentar documentos de ha-
bilitação.

NOTA

14. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas
4tnalise do cimento oferecido, de um laboratorio de idoneidade
-.comprovada.

15. Os proponentes deverão declarar o vão do'ripamento
das telhas, sua resistencia á flexão, absorpção dagua em 24
horas, peso por unidade e aumento de peso proveniente da
absorpOo pela agua.

.10. A C. C. C. reserva-se o direito de fazer proceder
a rigoroso exame os artigos oferecidos, independentemente
das exigenCias estipuladas neste sentido, pela Estra de Ferro
Central clo Brasil.
• 17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade'
•e conservação do material proposto até a sua definitiva acei-
tação pela Estrada de Ferro Central do Brasil, cumprindo aos
,fornecedores entregar o mesmo material arrumado nos locais
AI que se destinam, correndo por sua conta todas as despesas
:Até entrega, exame e aceitação da mercadoria.
- 18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
éujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15-dias e as que consignarem uma redução sobre o

- preço mais baixo.
• ' 19. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs.. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

4°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

2°
Cada uma das vias deverá ser assinada -Pelo represen-

tante da firma ofertante.
3°

Os envelopes das ofertas ' deverão ser fechados, lacrau-ai
e entregues contra^ recibo á Comissão, á rua Visconde da
Inhaúma n. 84, loja, nós dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
ferirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho,.diretor,

Comissão Ceniral de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

—' 'A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede,
preços unitarios para os materiais da relação abaixo;

O fornecimento é, para pagamento á vista e entrega no
inento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de 10 Vit Distrito Federal.
do valor da encomenda, consistente em-dinheiro QU em titulos	 • ^Deverão ser declarados nas propostas os preços em quT
-federais ao portador. 	 .;,vig_o_eafãci,o/:prelos,..ofereos g os prazos do. entregai:..,---.

•
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Cada proposta deváá, citar o número que designa cada'
rie, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão so-

mente os artigos da série a que se referir.
Para mais detalhes sobre as especificações aqui forme-

eidas, cópias exatas das eiiviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão •os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Cornmissão Central de Compras, Alberto de, Faria
Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série 419.019 -
Artigo - Unidade - Quantidade .

1. Alfafa de P qualidade, quilo 	
	

8.000
2. Aveia em grilo, quilo. . 	

	
500

4. Capim para cobaias e coelhos (pontas de capim
angola), quilo. 	

	
2.000

6. Farelo de trigo,, quilo. 	 •	 13.000
7. Fubá grosso, quilo. .•	 15.000
8. Milho picado, quilo. .	 2.000
9. Milho vermelho, quilo. 	

	
3.500

10. Remoido, quilo 	 ....	
	

1.000
11. Triguilho, quilo. 	

	
500

I.° O material acima deverá ser de 1 qualidade e obede-
cer á padronagem da Commissão Central de Compras

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para uma das zonas - urbana - suburbana -
rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.
• 4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-_
,tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por
cento (5 ,%) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 r/o) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em 20 % sobre o valor !da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de
negociar com o Governo Federal, por intermedia da C. C. C.;

cl) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no' mercado, pela C. C. C.,
correndo, por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A' C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mesmas condições do edital.

7.° A' C. C. C. reserva-se o direito de requisitar amos-
tras dos artigos oferecidos.

8.0 Os artigos constantes deste pedido serão, a partir do
1 de abril do corrente ano, mantidos em stock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição•da C. C. C., que irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das
suas pecessidacies.

9.0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

10. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

11. A' Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stõek
cos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

12. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura de contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento, nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a rescisão
do contrato; Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção ate quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se. devolve - á Comissão.	 ' •

Os pagamentos - serão parciais e correspondentes aó,
valor de cada requisição.

14. Os proponentes deverão declarar a qualidade,' tipd
e procedeneia do material oferecido.

15. Os proponentes deverão descrever o acondicionamentd
que será empregado para o fornecimento, e não será permi-
tido usar .outro diferente do da propoSta apresentada.

16. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades líquidas.

17. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento dos , artigos acima, deverão prestar uma caução de
10 c/o do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

18. ,Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forno-
bimento constante. dêste edital, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pras.

19. As garantias exigidas para assinatura do contrato.
de fornecimento dos • artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação dos artigos acima, dentro do razo mareado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
-e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
no fornecimento.

21. Itstão sujeitas á invalidação sumaria as propostas,
-cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e •as que 'consignarem simplesmente urna redução,
sobre o preço Içais baixo.

22. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros,.além dos constantes da proposta.

23. Os proponentes que ficarem colocados em segund&
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos.
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os arti-
gos requisitados pela C. C. C.

24. A' Comissão reserva-se o direito de pedir novos, da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25.. A' Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam , julgados insuficientes ou caso a isso aeonsç,-
lharein as circunstancias.

26.. No serão. levadas em conta as propostas em mie os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

- A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado. quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas.
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no.
dia 26 : de março de 1932, das 12 ás 14 -horas, na sede 'lesta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja eseri-10.
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados que deve-
rão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

COUTA, DE PREÇOS

Série 703.027
•Artigo - Unidade - Quantidade

1-7-C-5. Carvão de pedra nacional, Esp. 7-C-5,
tonelada. 	 -	 2.

Nota - Para ser entregue a bordô dos navios e estabele-
cimentos navais no porto do itio de Janeiro á medida das ne-
cessidades.	 .

(As especificações acima são _cópia emita e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante).

V Os proponentes deverão declarar nas suas pr000sta4
que o carvão , oferecidd obedecerá as especificações e normas
DG Ministerio da Marinha.

2.° O preço será dado pela unidade (tonelada de 1.000 qui-
los) posto . á bordo dos navios e estabelecimentos navais do
Rio de Janeiro á medida das necessidades.

3.° Os -proponentes deverão declarar os prazos em que
se comprometeu a iniciar e concluir forneeimeoto do.
carvão.

A.° Os proponentes deverão declarar detallianamente as
especificações do carvão (toe - se P-Pdpõem a fornecer.
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5f Si o carvão nãc lar entregue dentro dos prazos com-
binados ou si o carvão fôr rejeitado por não satisfazer ás ess.
pacificações e normas do Ministerio da Marinha, a Comissão
Central de Compras terá o direito de comprar na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o carvão ne gas-
sujo a suprir a falta do fornecimento, senda o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

6.° A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração qualquer esclarecimento que o concurrente • produzir
em relação a provava' procedencia e tipo de mina do carvão,'
objeto de sua proposta.

7.° A Comissão Central de Compras tomará em .considera-
do as propostas que versarem sobre fornecimentos parciais,
desde que estes ultrapassem o minimo de 25 % do total do
fornecimento, reservando-se, contudo, o direito 'de aceitar
a proposta ou propostas que oferecerem mais vantagens.

8.° .Si a firma ou firmas a quere fôr adjudicado o pedido
constante do , presente edital 'não assinar o contrato dentro
410 Prazo e- de adirei() com as clausulas nele contidas perderá
-inso feito", a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
no Governo Federal por interznedio da Carnissão Central de
Compras.	 •

9.° A Comissão Central de Compras reservar-se-á o direitO
tomar quantas medidas julgar neeessarias para* verificar

e exato cumprimento de todas as.clausulas do presente edital
e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma proponente
a facilitar por todas as maneiras, esse desideratum.

. 10. A firma, a quem fôr adjudicado o fornecimento, de-
verá notificar com a necessaria antecedencia "á Comissão, a
4.1É11 *da chegada de cada navio e bem .quando terá inicio a,
-descarga deste, afim de que possa ser exercido o direito a
".que se refere a clausula anterior.

11. Os proponentes além das quantidades ofertadas P0-
4terão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta. 	 •

12. As firmas ou fornecedores, que ainda não tiveren.
negociado com a Comissão Central de Compras' deverão pro-

, ccdor á sua inscrição na série da mesma, á rua Visconde da
inhaúma n. 8t, 2" andar, Sacão Tecniea, onde poderão obter
rmaisquer esclarecimentos a respeito, e bem assim sobre o
assunto do presente edital..	 .

13. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
di• pedir novos dados e eatabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

14. A Comissão Central de Compras raserva-sa o'direito
ale anular a presente coléta de preços ou de reduzir a quanti-
dade a ser fornecida, desde que os preços •sejam julgados
.exorbitantes ou si a biso aconselharem as circunstancias.

15. Não serão levadas em conta as propostas em que os
itroponentes não "declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamerde ás especificações e normas do Mimsterio da Ma-
rinha em relação ao material acima- e a todas as condições
-Jia presente coléta de preços.•

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital
aleima será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura
nas quatro p.ntilicações, pois o mesmo aea'a-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa. .

• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
.1. de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na seda desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás 14
-horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que para
;isso deverão apresentar documentos de habilitação.

CICUTA DE PREÇOS

Série 745.007/9
Artigo - Unidade - Quantidade

Instrumentos nauticos e pertences:
"Boot Buble sextant, ii. 5 2.280 (catalogo mi-

mero 777, de 1928, pag. •133, um 	
2. Fitas de aço para agrimensura (Steel Measu-

ring Bands) numbers at malvas and (Icei-
metres one. vide 5 2.036 (pag. 121), unia.

'3.' Folding Circular Sidra Levei, 5 1.731, pagi-
na 110). uru 	

4. Niveis para mira (Bracket Circular Sidra fie-
vol), 5 1.730 (pag: 110), um 	

	

Casa Cook. Troeighton and Simnis Li-
mitad, laroadw Cotia. Westmins-

• ter - Lombal S. \V. I.
15, Eleveted centrs-Stationrpointerlarge modèl(pa-

a'kria 5'do catalngo)!

Casa Abb Lindbland	 Instrument-i
Maker-Kungstensgatan. 28 - Sto.'

- colm-Sweden:
Enginners Sacales, Flat section n. 5.680 (pa....

gina, 185 do catalogo n. 541, um 	
Casa Casella - 49 e 50 - Parlament

Street - London.
Casa Thomas Walker and Son Lmt

• 58 - Oxford• Street-Birmingharn
London: .

7. Log une 65 fathoms, um 	
8. Souding wire for soudingmachine, rolo 	

Casa Seiss:
9. Gamara aerofotagrametrica para vistas conse-

cutivas R.M.K. G.3 com film de 18 x 18,
uma . 	 	

Casa II. Morinq - ruo Dulong n. 11- -
, Paris:.

10.. Papel transparente (Transparent estra blanc,
n. 6.898), um rouleau de 1m,50 x 20m,
rôlo 	

Casa Longines - rua da Alfandegat•
n. 89, sobrado, Capital Federal:.

11. Relogios de niquel de 22 linhas com ponteiros
de segundos, um 	 •

Casa Elliot Brothers	 London:
12. Station keeper, um 	

Casa Keath's k5z., C. - 2 - Tower Royal
- Cannon zatreet - London•
E. C.:

Prisma Binocular ii. 727, do catalogo de 1930-
31 (pag. 603), uni 	

Surich - 6 Suisse:
14. Coordenatografo retilinio retangular (igual ao

fornecido ao Instituto Geografico Militar,
do Exercito), um 	 	 	 .

Casa Seiss:
15. -Manuál de fotogrametria ".".Von Gruber,

Inglaterra:
16. "Manual -de correntes tirmarés do Comandantel

Warburg, um 	
Estados Unida) da America do Norte::

17. Manual sobre marés da Berrisis, um 	 • 1
França:

48. Manual sobre analises-armonicas de Hatt, um.
Casa J. D. Pot,ter - 145 141inonis

• London:
19.Charts-their use and meaning-by Dr. (4. fler-•

bert Fowler, um 	
Casa Gouroek Ropwork Export C. Lt 	

rua 1° da Março 119 -
20. Linha de barca de 60 metros de comprimento, .

• Peça, 	 •i
Negretti Zambra	 London Catalo-i

• gue, E 5:
21.Anamonotros. uni
22. Armação para termometro de profundidade, t

singelo, tipo Magnaghi. uma 	  1
23. Penas para barografos, nina 	

Psierometros centigradoa, uni 	
25. Terniumetros de maxinia e mininia, uni 	
26. Termornetros com contatos eletricos (em graus

.centigrados, graduados de 00 a 50", cumpri-
' mento 9", para maxima e minima, regula-

VelS. Mi 	 •

27. Termometros de 6", graduados de 10" a 50° C.,
• subdivididos em meios graus, um  - 	

Casa Kelviii Bottoniley ‘1,-; Batrd, Ltd.
- Glasgow and Londou - Cata-

logo de 1921:	 •
28. Boeraelni de. secção retangular para agulha li-

29. Idem idem tipo eJicouraçado, uma 	
.quicia, tipo destroyer, uma 	 .

*Borracha para amuara de lastro, tipo destroyer.,
uma . 	

Idem idem tipo encouraçado, unia 	
Camarás de lastros para cubas, tipo destroyer,

unia 	 •

Idem idem tipo encouraçado. unia 	
Estiletes para agulha liquida Chatwynd, um.,
Qscilometros para _ bitacula, tipo destroier,

, 1110.

Idem idem tipo encouraçado, um 	  

11-3.

10 30.

10.	 31
32.

-10	 •
33.
:14 .

- 35.. 
r 4 36.
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e»)!L••	 e' -`,:r
37. Pedras de safira , par.a capiteis,	 .	 21

Casa — Thoinson	 Londoil:
38. Capiteis com pedras, um 	 	 24
39. Estiletea Para agulhas- secas, um 	 	 21

(As especificações acima, 'são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

1° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas quando se tratar de materiais de impor-
tação: urna em moeda corrente no pais de onde é feita a
importação correspondente ao 'preço Cif e - outra em moeda
nacional correspondente ao valor provavel dos direitos• adu-
neiros, demais taxas alfandegarias e des pesas de transporte
até o local de entrega.

— Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
o menor Prazo dentro do qual se comprometem a fazer a
entrega do material acima.

— Os artigos acima, destinam-se á Diretoria de Nave-
gação (ilha Fiscal) .	 •

— Os 'ProPonentes deverão. . foruecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento do
mesmo material, inclusive detalhes tecnicos. desenhos, folhas
de catalogos, devidamente autenticados, fotografias, etc.,
sendo essas condições indispensaveis para a aceitação das
propostas:

G" — A *Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sabre a qualidade, funcio-
namento e durabilidade dos artigos propostos.

7° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas, quaisquer 'esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, s.:Marc os artigos acima, bem como a apresentação
de documentos que provem o uso anterior dos mesmos com
resultados satisfatorios, desde que sare ales assumam os
proponentes responsabilidade' xpressa.

8° — As propostas apresent4s deverão corresponder no
ininimo ás especificações 'dos arfgos a serem fornecidos e
acima enumerados.

9° — A Comissão reserva-se direito de fazer proceder
a rigoroso exame. dos materiais lropostos, independente da
quaisquer exigencias estipuladas ne se sentido pela repartiçaa
requisitante.

10 — Os proponentes devera*. tanto quanto- possivel des-
crever o acondicionamento queaferá empregado para o forne-
cimento do. material.

11 — Os proponentes ficam obrigados a .fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accssorio indispensavel
ao funcionamento do material constante do presente edital em
condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

12 — Á garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de ser em qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez, verificado serem estas, resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

13 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido.
deverá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos artigos propostos por um periodo que, a juizo
das autoridades competentes, fór julgado satisfatorio.

— O pagamento da encomenda ao fornecedor,. a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo
de funcionamento, em que a. criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

15 — A C. C. C. tomará em consideração qualquer
proposta que versar sôbre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sare ales responsabilidade
expressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos
indispensaveis.

16 — O-fornecedor ou fornecedores, aos quais für adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão presar
uma caução de 10% do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador. •

.17 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fór
adjudicado o fornecimento constante dèste edital, não assi-

jurem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de aardo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-

Safii6 d i idoneidade para efetuar novos fornecimentos do

18	 garantias -'exigidas Vara assinaturi' dõ contraia
de fornecitilento dos 'artigos acima: objeto do .printe
deverão vigorar. plena e integralmente até a entrega
aceitação dos ditos artigos, dentro do prazo marcado pela
Comissão.

19 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias do Ministerio.
da Marinha, ou ainda por estar em desacórdo com os mate -
riais propostos. a Comissão Central de Compras terá o direilia
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços qua
conseguir, o material necessario para suprir a falta do forne-
cimento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

20 A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das proposta:,
apresentadas.

21 — A Comissão resena•se o direito de anular a tire-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo -
pentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

22 -- Não serão levadas em conta as propostas em quot.
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificações e normas existentes
Ministerio da Marinha, e, a todas as condições do presenta-
edital.

A Gontissão avisa aos Srs. proponentes que o presente.
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leiam.•,
em todas as 'publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propõstas para esta série deverão ser entregues no.
dia 22 de abril de 1932 das 12 ás 11 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de inhaúma n. 81, loja, e .serãa.
abertas ás 11 horas e 1 a minutos na presença dos interessados.
que deverão para isso apresentar documentos de habilitaeiio.

Serie 90-1. 03911i

Ari igo — l náiade — Quantidade

(Para a 1* Divisão):
Madeiras rmi piras

Primeira Zona:
Maritima a Entre Rius e Ramal de Mangaratiba,

bitola de 11)1,60 e Alfredo afala a Porto Novo, bitola de
11)00:

Madeiras em tóras com a esquadria minima
0111,35 x 0111,35 e comprimento minimo de 13m,50
1. (Lote 1), peroba parda ou amarela, metro cubico 	 413i

Madeiras em fóras com a esquadria minima de
01)435 x Orm35 e comprimento minimo
1011).20:	 •

9 . (Lote 2), peroba parda ou amarela, metro cubico.
3. (Lote 1), quaisquer das madeiras da classe A,

menos maná, metro cubico 	
aladeiraa em tóras com a esquadria minima

flm,40 x Oin,-10, devendo -ser fornecida em
cada lote: um terço com o comprimento mi-
Mino de 1111,00 e um terço com o comprimento
minimo de 511400:

4-. (Lote 5), peroba parda ou amarela, metro cubico. 	 150,
5. (Lote 6), cedro vermelho, metro, cubico 	 	 1 Ur
a. (Lote 7), vinhatico, • metro cubico 	 	 15.
7. (Lote 8), jequitiba, metro cubico 	 	 a a.

-8. (Lote 10), quaisquer das madeiras da classe B,
metro cubico	 100'

9. (Lote 11), . quaisquer das madeiras da classe C,
metro cubico	 70P

10. (Lote 12), quaisquer das madeiras.- da classe D,
metro cubico	 150P

11.- (Lote 13), quaisquer das madeiras da classe E,
•	 metro cubico . 	 • 	 	 100

12. (Lote 11), quaisquer das madeiras da classe F,
metro cubico . . 	 	 70

L'1. (Lote 19), peroba rosa, metro cubico 	 	 70.
Segunda Zona:
Lafayette a Pirapóra e ramais de Montes • Claros:.

, Diamantina, Ponte Nova e Santa Barbara:
Madeiras 'em tóras com a esquadria minima de .

0m,35 x 0111,35 e comprimento minimo de;
-	 13m,50:

1 .1. (Lote 27), peroba parda ou amarela, metro Cubico

,
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(Lote 28), -quaisquer- das madeiras -da classe
• enes arara, mehn cubico 	

alade'ires eia tà.1"a4. '"ériM. a esmiadria mínima
~.35 x 0irr,25	 coniprimentá mninhi	 'de"'
10m,20: .	• •

10. (Lote 29), Peroba parda ou 'amarela, metro cuidei).
17. (.1.bte • 30), qiiaiSquer • das madeiras da. classe A,

ir are araçá,	 rubiria 	
altuliiiatia - 'era • tóres"com a 'eargiadria mínima de
• CM.% X 0m,40,devèildo ser fornecida- era cada

Ide: Mil terço com o comprimento minimo -de
anta) ; um - terço'com o comprimento 'ri-Animo
de* 4in,00 e' um- terei) com o comprimento mi-
nium de -5141,00: •

58, (Lote- -31), • • peroba parda ou • amarela,	 metro
cubico .

1”, (1,ct:.•• ::;2). cedro vermelho, metro Cubico 	
20. (Lote 31). quaisquer das madeiras da classe B,

	

ueloo	 ' 	
(Lote 85), quaisquer das madeiras da . classe C.

Joeiro cubico
(Lote 30). quaisquer das madeiras da classe"D

	

(11)iCo	 ,	 	
(1.o .,e 37), jequititat rosa. metro cubico 	

24. (Lote •28), jato:ai, metro cubico -	
Terce:ra Zona:
'Es[aeo • C.e Norte:
airoleil as eia tóras roia •iiarsquadria minium de

• Cei,40 x ((mira, devendo ser fornecida em •ada
lote: um terço com o cemprimento mininm
de 3m,00; um terço com o comprimento mi-

amuo cio 4m..0 e um terce com . e comprimento
mimmo	 5m.e0:

(Lote 13, peroba rosa, metro cubicai 	
a:(3, (Loto 55). peroba parda ou amarela, metro cubico
27. 11.ot e 55); cedro vermelho, metro cubico 	
28. (Lo:e • 1.6), vinhatico, metro cubico ' 	
29. (Lote /.7), quaisquer das madeiras da classe 	

metro cubico . 	
(1a,te .5a). qoaisoner das madeiras da classe C.

IM`11% ClIkk()
(7 ,Me 49). quaisquer das madeiras da classe ll,

!retro cubico
2e. (Lote 50). onaisquer das madeiras da classe E,

metro cubico
22. (L)te 51), quaisquer da a madeiras da classa

incho cobiria
Aa madeiras deverão•ser entregues secas e carregadas eia

xagaes da Central. nas ' estações .ou desvios compreendidos nas
.ar na: acima indicadas, de t de maio a 31 de agosto do corren-
te amo

(As especificações acima são copia' exata das enviadas
pela repartição requisitante)

I"—Os proponeotes deverão declarar expressamente
•uas propostas, submeter-se • rigoyosamente ós especificações
(fil Caderno de Encargos n. I edição de 1931. da Estrada de
Ferro Central cio T3rasil. cai relação ao material a ser for-
necido,
•• 2" —Os preeos - deverão ser dados pela Unidade.

30 — Os proponentes deverão declarar os locres cai que.
pretendem • fazer a entrega das madeiras oferecidas, dentro
das ionas estabelecidas pela Estrada de Ferro Central do
Brasil. colo a indicia:ao do quilometro e estação mais tiro-

- Os proPonentes deverão declarar em suas propostas'
namor in • azo cai que se romprometem a iniciar a entrega

das madeiras e o em que se comprometem a-fazer a entrega
total da quantidade proposta. sendo que só serão eoesideradas
ais propostas em que o, - prazo para o inicio do fornecimento

•não ulteapasse o dia 1 de maio do corrente ano, -e cujo prazo
maxinio para conclusão do fornecimento não ultrapasse o

' dia 31 de agosto de 1932.
5." • Os proponente.s deverão declarar as quantidades mi-

mimas que pretendem entregar mensalmente.
6.0 Os proponentes que fria.em possuidores de mata, da

qual se possa retirar madeira; terão preferencia para os for-
necimentos, e aqueles que não o forem, deverão oferecer ga-
rantias de primeira ordem para o exato cumprimento do
fornecimento.

7.0 Os proponentes; além da quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além das constantes da. proposta.

•nnn•••n••	

,

8.° -O pagamento- da-cada ~ida: de Joadeira.reeglüda
aceita rerá feito nesta Capital pela Comissão "Central -de
Compras. -dentro de '30 dicus . do içeácebirn?iitO,

••9." A Comissão reserva-se á mrello de alterar as quana
tidades pedidas. tendo sempre em vista Os loctiisde . aplica.,
ção	 materlal,. sem que assista direito á indenização aoa
fornecedores por essc motivo.	 .

10. A mediria e recepção' das madeiras será reiia peles
marezOloros designados pela Estrada de Ferro Central do
Brasil. asaistido pMo fozTecerlor ou seu representante auto-
rizado, e serrowe que- po&a:vel . por um representante da Co-
missão Central -de Compras.

11. fornceeriüref a quem forem adjudicados Os pe-
didos • devei‘ão retirar as madeira::: rejeitados, dentro de 15
dias da data da eejeição - pela Estrada de Ferro Central do
Brasil.

12. A Comisaão Central de Compras tomará era consi-
deração as - propostas que versarem sülire fornecimentos par-
ciais, desde que estes Wtrapassem o minimo de 20 % do
cada um lies itens co edital, reservando-se, conitudo, o direito
de aceitar a proposta ou pr000stes que, em conjunto para
cada um dos iL IMS citados, oferecerem mais vantagens.

13. Os fbrrecedorea a quem forem os pedidos adjudi-
cados • ficarão responsareis pelos danos, de qualquer natu-
reza (rouLos, incend:os, -ele.), que CICOlTerCM até a ocasião
do recebimento definitivo do material pela li:strada 'de Ferro
Central dO Brasil,- não Bica cabendo direito a indenização do
e,liecie alguma.

14, O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do mater:al acima, deverão prestar
uma canção de 10 % do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulais federais ao' portador.
, 15. Si os fornecedores aos quais.fôr adjudicado o for-

necimento constante ciaste edital, não assinarem o contrato,
dentro do prazo determinado pela CoMissão, e de acórdo COM
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo ¡ornei .° ao Co..
iNl'ereaism Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-

.
16. As garantias exigidas para assinatura -do contrato

de fornecimento das madeiras acima, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega o
aceitação das ditas madeiras, ,dentro do prazo marcado, o
completando o montante total do fornecimento.

17.A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de tomar quantas medidas julgar neeessarias para verificar
o exato cumprimentd de todas as clausulas do presente edi-
tal e do contrato'a ser lavrado, obrigando-se os proponentes
a facilitar per 'todas as maueiras este desideroturn.

18. O fornecedor a quem fôr -adjudicado o pedido, é
obrigado a ter, pelo menos, 40 % do respectivo fornecimento,
no tini de-45 dias da data da assinatura do contrato.

19. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer nevas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso 41C0IISC~
lharem as .cireunstancias..

-.21. Não serão levados em conta as propostas em que
os proponentes não declararem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos
n. 1, edição de 1931, da Estrada, de Ferro-Central do Brasil,
e a todas ás condições da presente coleta de preços.

22. A-s firmas ou fornecedores que ainda' não tiverem
negociado com a Comissão Central de Compras, deverão pro-
ceder á sua inscrição na-séde da mesma, 'á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-2° andar, Seção Tecnica, onde poderão obter
quaisquer esclarecimentos a respeito do presente edital.

Nota — A medição das madeiras constantes da série em
apreço . será feita na forma prevista pelo Caderno de En-
cargos da Estrada . de Ferro Central do Brasil.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações,. pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 11 de abril-de. 1932, das 12-ás 14 horas, na série desta
Comissão, á rua . Visconde de- Inhaúma n. 81-loja, e serão
abertas. ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, quer deverão, para isso. apresentar documentos t1e114.,
kilitação.

,e1
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Artigo,
Para a 4* Divisitio
'Tintas e vernizes .

alntas finas preparadas, extrangeiras, de
quaisquer dos fabricantes: "Lefranee
& Comp." e "Wanson 4 Nowton":

1. Blanc d'argent, em pasta, tubo n. 10, bisnaga.,
2. Bleu de prusse, em pasta, tubo ri. 6, bisnaga 	

Carmin de cochinille, em pasta, tubo n. 6, bis-
naga.	 . 	

4. Jamie crõino clair, em pasta, tubo n. 6, bis-
naga. . . 	

5. Loir d'ivoir, em pasta, tubo n. 6, bisnaga 	
0. Ocre jaune, em pasta, tubo n. 10, bisnaga 	
7. Outremer n. 1, em pasta, tubo n. 6, bisnaga 	
8. Vermilon de chine, em pasta, tubo n. 6, bisa

paga 	 .... 	
9. Vermilon truncais, em pasta, tubo ri. 6, bis	

naga.	 . 	
10. Vert anglais n. 1, em pasta, tubo ri. 6, bis-

naga.
11. 'Vert anglais TI. 12, em pasta, tubo ri. 6,..bis-

miga
12. Vert Veronesse, em pasta, tubo n. 6, bisnaga.

Tintas de primeira qualidade, preparadas,
extrangeiras ou nacionais, de quais-
quer dos fabricantes: Rpichold-Sher-
Win Williams-Berry Brothers Inc-
Murphy-Fluggex & Booeking-Thos
Par.sons & Sons-Ripolin-Docker Bro-
thers Ltds., M. Hagnauer Ainee, Blun-
dell Spence & Comp. Ltd., J. A. Sar-
dinha Succs., Napoleão Lustosa &
Comp., Manufatura Produtos King
Ltd. S. A. Composição International
do Iírasil, Hansa, The, Arco Company.
Pieter Choen, Fabrica do Tintas (

.	 Vernizes Ipiranga:
13. Tinta oxido de ferro ,em latas de 18 litros,

lata. 	
11. Tinta preta a oleo*,ein 'latas de 18 litros, lata 	
13. Tinta preta a verniz, (.!ni galões americanos de

31,785, galão.	 • 	
Tintus esmaltes do primeira qualidade,

preparadas, extrangeiras ou nacionais,
de quaisquer dos fabricantes: She'r-

• win Willians-Murphy-Reichold-Flug-
ger & Boocking, Ripolin,
Spence & Comp. Ltd., J. A. Sar-
dinha Sues., Napoleão Lustosa &
& Comp., Manufatura Produtos King
Ltd.. S. A. Composição Interna:-
tional do •Brasil, Hansa, The Arco
Company, em galões amrsricanos de
31.785:

16. Tinta esmalte encarnada, galão 	
Mater;as primas e diversos artigos:

17. Alvaiade, dr zinco, em barricas, quilo 	
18. Gesso cru, em barricas, quilo 	

. 19. Secante branco.„ em pacotes dê 5 kgs.,
20. Ocre amarela lavada, em barricas de 100 kgs 	 ,

conforme amostra na lima, quilo 	
21. Terra de sienne crúa. em pacotes de 1 kg.,

conforme amostra na 1TMA, quilo 	
22. Terra d•,-, siene qoeimada, em pacotes de 1 kg,,

'conforme amostra - na UMA. quilo 	
3. Verde Londres n. 1. em caixa de 50 kgs., con-

f.s rine amostra-na ITMA, quilo 	
21. Verde Londres n. 2 .em caixas de 50 kes., con-

forme amostra na ITMA, quilo 	
?.5. .17.111 ultramar R. U.. legitimo. quilo 	
26. Vermelhão de sapateiro lavado, em barricas

de. 100 kgs., conforme amostra na 1TMA,
cudo

27. Vermelhão francês em pacotes de quilo. con-

	

forme amostra na ITMA. quilo 	
28. Verme'bão da Cliina. em pacotes de 1 quilo,

~forme aninstra na 1TMA,
29. Preto leve francês. em pacotes de 1 quilo.

conforme arnostrs, na ITMA (Negro fumo).
pino.

:3(). 1 4 :5

	

	 sapato. • em barricas de 100 quilos.
quilo.

31, Plombagina em barricas, quilo 	

.3

34.. Tinta verde para tingir NUM, 'leni vidros de -I (:)ts())1-.

2,gareão ..., (Minio), . quilo„. ..... .... 	  es...0/1/4- 	 • .
33. Triiielif em pedra, quilo 	

litro, • litro. 	
35.. ,Tinta encarnada, para tingir couro, em vidros

de litro, litro. 	 •
36.. .Tinta marrou 'para tingir couro, em vidros

de litro, litro. 	 	 30"
37. Cola para' madeira, de 1' qualidade,. quilo....:._	 •
38. Cera virgem, amarela, igual á amostra, quilo... -	 60 n
39., Breu, em barricas, quilo 	 .	 -	 4011i
40. Pedra pomes em pó, quilo  / 	 2-50
41. Liquido para limpar metais (polidor de me-

tais), em latas de litro, litro 	 	 500
42. Sabão comum em barras, acondicionado em -
• caixas de madeira, quilo

43. Sabão de. quartolas de madeira, conforme	
2.500

.	 amostra na ITMA, quilo 	 	 • 500.
44. Saponaceo em pau, de 290 a 300 gramas,
• conforme amostra na ITMA, pau 	 	 500

.45. Oleo de linhaça crú, em tambores de ferro,
quilo. '. .

46. Oleo de linhaça fervido, em tambores de ferro,
quilo. . .• 	 	 35.000

47. Agua raz, em caixas de duas latas, quilo
48. Giz em pedra, quilo  •	 	

'S.
 2C) 

inivo

49. Polish Duco ri. 7. marca Du Pont, em latas
até 1 litro, litro 	 	 20.)

50. Carbonato de sodio, (barrilha), em barricas,ci 
5.000

51. Soda caustica, em latas de 2 a 5 quilos, quilo. 	 1.floa
52. Acido °xaile°, em barricas, quilo 	 .	 •	 5CO3
53." Cloreto de .calcio em pedra, em tambores do

50 quilos, -quilo: 	 	 200
54. Nitrato de prata em vidros, quilo 	 	 .	 4
55. Sulfato de cobre cristalizado, em pedra, quilo 	 	 . (A.
56. Sulfato de zinco, quilo 	 	 • .1 (4
57. Sulfureto de potassio, em vidros, quilo 	
58. Fosfato de zinco, em vidres, "quilo 	 	 5.
59. Prussiato de potassio, em barricas, quilo '	 	 250.
60. Trisultureto de potássio, quilo  .	 10•
61. Acido • sulfurico, para acumuladores, quilo
62. Acido sulfurieo concentrado, quilo 	 	

8 . 000

63. Amonea liquida, quilo. 	 	
50('.

64. Acetona. em , vazilhame de ferro galvanisado
de 30 a 40 quilos, quilo 	 	 200

65. Alcool de 40*, em latas, litro 	 	 5.000.
66. Farinha de trigo, quilo 	 	 50.

Anilinas em pó:
67. Anilina encarnada, quilo. 	
68. Anilina preta, quilo. 	 	 r,
69. Anilina acajú, quilo. 	 	 11's
70. Taxite ou' rexite em galões americanos •de

.31,785, 'galão. 
Vernizes de wimeira categoria:
Vernizes estrangeiros, de quaisquer das
'	 fabricantes: Nobles & Hoard, Doeker

Brothers Ltd.: •
71. Waring Body (3* de mão), em galões ameri

canos de 3 1,785, galão 	
-

72. Hard Body 1,2' de mão), em galões ameri- 	
20(4

, canos de 3 1,785, galão 	
Vernizes ,de segunda categoria:	 •

.Vernizes estrangeiros de quaisquer dos
fabricantes: Nobies & • Hoard. Docker
Brothers Ltd., Piticairn Varnish,
Sherwin Williams, - Jenson S: Niekol-
soa Ltd., Lak Industrie Nederland,
Reichold Flugger & Boocking, Blun-
dell Spence & Co. Ltd., Berry Bro-

_thers Inc., The Ohio.Varnish Co:.
• , Em galões americanos. de .31,785:

73. Flátting (1' de mão), galão 	  •	 -	 400
.74. Ilard Body ou Elastic Carriage (2' de mão),

galão
75. old Size (para aplicações, especiais), galão 	
76.. 

G
Waring Body. (3' de mão), galão 	

	 •
1 ..:))0000,

à00
-	 	 	 1

Vernizes de- terceira categoria:
. Vernizes . estrangeiros .ou , ;nacionais de

quaisquer dos 1:abricantes: Nobles:
. & Board, Docker Brothers Ltd., Viti-
cairn Varnish, 4.:31 r.rvin Williams.,

15
10

10

10
5
5
'5
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Jenson & Nickelson Ltd.,.•Lak Indus-
trie . ' Nederland, Reicluild • Flugger
& Boocking, Blundell Spence & Co.
Ltd., Berry BrOtbers Inc.; The Obio
-Varnish Co'., M. Haguenauer
•Standard Viirmislt Works (com rótulo
amarelo), Muiphv, Hansa„f. A. Sar-
dinlia..Suces., Fábrica .de Tintas o
'Vernizes Ipiranga, .Napoleão Lustosa.

Comp., S. A. Composições "Inter-
national" (do Brasil) e Theodor Jos.
Horst do Brasil Ltd.:

77. Hard Body (2' de mão), galão 	 	 500
78. Flatting (1" de mão), galão 	 	 400
'79. Goiti Size (para aplicações especiais), galão 	 	 200

Para conservação dos carros de aço do
trem "Cruzeirodo Sul":

80. 'Nice() Chiar, galão 	 	 80
81. Tinta Tan, ouro, 1.303, galão 	 	 25
.82. Dissolvente para tinta '-• Thinner", lata 	 	 50
82. Metal Primei', galão 	 	 25

Salfacer Sanding, galão 	 	 25
Compound para cobrir, galão 	 	 5

-80. liompound n. 2, para polir, galão 	 	 10
87. Putt. P, Wit (massa branca), quilo 	 	 25
J. Light	 Sulfacer, galão 	 	 25
89. Decalcomania (diversas a escolher),• uma 	 200
'90..Verniz duro, galão. 30
til. Doce° 1.301, galão 	 	 25
:99. Ducco 1.302, galão 	 	 25
113. Dueco 1.30:3, galão 	
-91. • Ducca 3.198, galão 	

Ducco 3.312, galão 	 	 30
Material a ser eatregne ne 2" Almoxarifado da Inspetoria

-da E. F. -C. 13., na estação Maritima, até, 30 de • junho do
.eorreute ano.

(.5s especircaeões acima são . cópia exata e fiel das que
ferino enviadas pela repartição requisitante.)

Coléld de preços •

rir 90'1.125130 -
Artir,o — Unidade — Quantidade

— t) material acima deverá . obedecer rigorosamente . ás
-especificações 'do Caderno de Encargos n. • 1, de 1931, da Es-
Irada de Ferre Central do Brasil.

2° — . Os preçodeverão ser fornecidos' pela unidade e em
'duas parcelas quando se tratar de Materiais de importação:
Anna om moeda corrente no pais de onde é feita a importação
•roreespondenie ao preço Cif •e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provarei dos direitos aduaneiros,- demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
•ontrega.

• 3" ----Os proponentes deverão especificar .nas suas pro-
post(s,. além - dós preços unitarios para cada um dos itens da
-série acima, acrescentar áqueles, • preços globais-para os gni-
', pos de materiais da mesma natureza, reservando-se a .comis-
são o direito de escolher a alternativa • que mais lhe couro-
nba.	 • •

4° —Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
-.4) inicio • e para o -fim do fornecimento do material constante
deste edital, iliba aceitando • a Comissão Central . de-Compras

•propostas cujos prazos pára conclusão da entrega do referido
-material ultrapassem o. dia .30 de junho dó corrente-ano. 	 •

5" — Os proponentes aleverão declarar a iiatUreza-e com-
'posição' do material proposto, descrever o seu ,acondiciona-
- mento.e declarar amarra IIQS tintas e vernizes. • •	 •

60 — Os, artigos , oferecidos. ileverão ser de primeira qua-
lidade, reservando-se • a. comissão o direitade proceder a rigo-
roso- exame do • material acima, independente • das :exigencias,

-estipoladasl-neste . steitido,-pela . -Estrada .de -Ferro Central do

sobre os 'artigos aciine --e bem aààiii3 sobre outros forneci-
mentos já efetuados do 'Mesmo material, com 'resultados satis
fatorios:

10° — Os proponentes ficarão responsareis permanente-
mente pela qualidade do produto oferecido até o final da cp.-
trega	 •
• 11° ----- 'sujeitas á invalidação sinnaria as proposta-s
cujos compromissos para aceitação reesem Sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem' uma redução sobre o
preço mais baixo. •	 •

12" — tis proponentes deverão juntar ás suas propostas
allabs-e das tintas 'oferecidas, de um laboralorio de idoneidade
comprovada.

. 13°	 Os preços unitarios versarão sómente sobre as
quantidades 1 irai Idas.

14' — Reserva-se a comissão o direito de requisitar amos-
tras dos artigos oferecidos.

15° --, Os fornecedores aos quais fôr'adjudicado o forne-
cimento dos artigos acima, deverão prestar Infla Ca n çã o de'
.10 °I° do valor da encommenda, consistente em dinheiro ou ern
titulo federais ao Portador. 	 •
. 16° -- Si. os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-

necimento constante deste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela remissão e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo 'edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pras.

17° •— As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos materiais. propostos, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e
aceitação do material, dentro cio prazo marcado e eomple-
tendo o montante total do fornecimento.

18° — „Si os artigos constantesdo presente edital não fo-
rem entregues, dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
geitados por não satisfazerem ás eSpecificações do Caderno de
Encargos 1, de 1931, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, ou ainda por estarem em desacôrdo com os materiais pro-
postos, a Comissão Central de Compras terá o direito de. ad-
quirir na praça ou onde encontrar e pelos 'preços que con-
seguir, o material necessario para suprir a falta do foi-mi-
cimento, sendo o pagt,mento respectivo por conta do forne-
cedor.

19 0 — A comissão reserva-se o direito de.pedir novos da-
dos e estabelecer noras estipulações • •em- face das propostas
apresentadas.

20" — A comissão reserva-se o direito' de anular a pre-
sente coléta de preços ca A-) os • dados fornecidos , pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a • isso aconselha-
rem as circunstancias. 	 •	 .

21° — Não serão levadas em conta as propostas era que
os proponentes não declarem , expressamente, submeter-se ri-
garosamente ás especificações do' Caderno de 'Encargos n..I,
de 1931, da E. F. C. B., Wire os artigos acima e a todas a?
condições da presente coléta de preços.-

A comissão avisa aos Srs. proponentes 'que o presentn
edita/ será publicado quatro vezes, e aconselha' a Sua leitura
em todas as publicações," pk•As o mesmo acha-se - sujeito xuri
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.' - 	 • '	 •

As propostas para esta série deverão ser entregues no da
12 de abril de 1932, das 12 ás 44 horas, no séde desta co-
missão à rua Xisconda • de :Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás. 14 horas e 15 minutos na • presença dos interesstuivs qua
deverão, para isso, apresentarxdoToctiimentos de habilitação.' • •

_	 ••
. As ofertas de preços •a serem enviadas pelos. Srs. comer-

ciantes á Comissão Central . de Compras• -do • Governo Federai,
deverão obedecer aos s,eguintes requisitos: - 	 •

1° — Os preços • e condições 'deverão ser 'oicrituradoi era
duas vias.	 •	 •

'.	 — Cada :urna .das vias deverá ser assinada peld,repre-
sentante	 firma .ofertante. - •

_Os envelopes staii.ofertas, deverão ser: . fechai)
crados . e entregues .contrd_lree 'jho á .Comissão„,á .rtia YisCóruW
de ,Inhauma ri 84; loja,' nos • dias e horas 	 ;geriu) deter-
mirilidos 'para ,élida 	 • ,	 ,;

• 4° — Os intgreskidás. deverao,.t.ei„ irrniçesSo
nome e o .-endereço_da"-fignta,beir. cro o Irg.fRer9 "da ,Mr,ie
que se referem os- Ortigokkilertados;: 4	.

'.411eltr CooN'issão -Central , :de.:C5mptu.,:.-t'..-- AtèèrMe: fwej9
'	 • ."	 •	 " "‘4''• ;- •

' ••	 '	 •	 •	 •	 •

7°:•-=-;.As'pn41postas ,apresentadas-de,vera'o rnencionar.os ar-
• •	 41es'idaniente 'nunnrados,"obedecendo -á mesma ordem:do.-..

.edital ;respectivo.	 ••	 '.•
• ; 8° • — • Pere,PãO • .deelai'al • Ta procedenda dos.. artigos . 'pro-

bsths, e 13•4nIii a,•Ss. ini',a base,' dê•L oteo, de'; linhaça qUe.:serVju.- de

	

-dculp 	-•••••.'	 -"1"•••

	

. 9°	 4.7 e-oMifigão leraCá.ena onta ito,julgaMente , das pró.
• ptio.i., •,"trYitilsitiier eseNretirmelitos3órnkciçingtperes -IirtlliOninates 2



cobranea.-.executiva nc.processo que teve
'Por base o auto n. 1-1 .5.72,de - 23 de. ju--
!lio de 1931,, instaurado nesta , reparti-' .
ção.

-Recebedoria, 18 de março de 1932. a
• .spb-diretor, Ant • de L. Sampaio fiar-
ye to .

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.103

Pelo presente, fica intimada a firma
Ary herner Duarte dos Santos, á rua.
do Morro n. 165, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, para, no.
,prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da. sua defesa, sob pena de revelia
Do processo que teve . por base o auto
n. 256, de 2-0 dl'Z'fvereiro de 1932,- in-
staurado nesta repartição.

Recebedoria, 18 de março de 1932,
sub-diretor,. Ant • de L. Sampaio Bar-
'eto.

Recebedoria do Distrito Federal.
EDITAL DE INTENIAÇÃo N. 1.105

Pelo presente, fica intimada a firma
A. Capeie/ti, á rua Humaytá n. 149,"
nesta efdade do Rio de Janeiro, mas aí
Tão encontrada, para, no prazo de 30,
dias, alegar o- que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia no processo.'
que teve por base o auto n. 603, de 3 de
março de 1932, instaurado nesta repar-
tição.
_Recebedoria, 18 de março de 1932. G

sub-diretor, Ant • de L. Sampaio Bar7
reto.

. Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.106

Pelo presente, fica intimada a finra
Anisio Gaeros, á rua da Saudade n. 173,
sobrado, desta cidade do Rio de Janeiro.
mas aí não encontrada, para, no prazo
de 30 aias. alegar o que julgar a bem
da 'sua defesa, sob pena de revelia no
processo que teve por base o auto nu-
mero 710. de 13 de abril -de 1931 ins-
taurado nesta repartição.

neee,tedoria, 18 de março de 1932.
sUb-diretor, Ant° 'de L. Sampaió 'Bar-
?elo.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.107

Pelo presente, fica intimada a firma
José Santos Comp., á rua General Ca-
mara n. 24-4, desta cidade do Rio de, Ja,
neiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 d.ias recnlher a .importan-
cia de 2C:C$004 ( q-Mu:Mos mil réis), sob.
pena da cobrança executiva no processo.
que teve por base o auto n. 250, de 25,
de maio de 1925, instaurado , nesta re-
partição,

•Recebedoria, 18 (te março de 1932. 0,
sub-diretnr Ant • de L. SamEaio Boi'-
Teto.

••n••n• rv

Recebedoria do Distrito Federal
~TAL DE INT:MAÇÃO N. 1.108

Pelo nre.:-eiVe, fica intimada a firma 
Adelino MaChado, á Prefeitura, MOnici-
pal. desta. cidade do Rio de 'Janeiro, mas

não encontrada; para, no prazo de 30 •
dias, recolher a importanda de 100$000 .
te,em 	-Mis,- sob- pena -de cobranew.exe-••-,,i

'euttya no -fliroce ss.se ' 4tte teve por base.

•
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Diretoria da Receita P Mica r,

Per esta secretaria da Diretoria da.13.‘e-
coita Pública do Tesouro Nadem' se
:as público que, a. contar da data da-
primeira publicação,' fica marcado o
prazo de noventa dias (90) para serem
apresentadTts á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado • em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob o. 61.406 de 1931,
-tor Klabin Irmãos &,.Comp., proprie-
tarios da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 60 e fabrica á rua José
Bonifacio sln. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos da ,restrição pre-
%ista . nos paragrafos 1° e 2° do artigo
..;° do decreto n. 8.592 de 8 de março
1e 1911 no . sentido 'de serena registra-
•os os produtos que a requerente fabri-
ca em larga • escala, iguais aos simila-
-as de -origem estrangeira, concorrendo
/em estes em Dreço e qualidade, como
lambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artiges submetidos ao registro são
os seguintes:
, Azulejos e seus pertences.
' E para constar, 'foi mandado datilo-
grafar o presente edital,. que será- pu-

1icado para 03 devidos efeitos durante
,(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da- Receita,
de fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldas.

(C 804 — 5-2-1932	 1:080$000).

Diretoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. diretor, é por ate

convidado o Sr. José Francisco Braga a
comparecer nesta diretoria, no prazo de
d5 dias, da primeira publicação dèste.
afim de apresentar a planta do terreno
no tirar denominado Valãó da Areia, fo-
reiro ''á Fazenda Nacional de Santa Cruz,
k ob pena de se proceder pela fórma que
..aelhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. 47.600, de 1928):

Secretaria do-Patrinionio Nacional, enT
O de março de 1£r?..7 João M. La-
.erdn, diretor de secção, secretário.

Diretoria do Patrintonio Nacional
De ordem do Sr. diretor, é por ate

eany idado.o Sr. Ernesto Durisch, à com-
'parecer nesta diretoria, no prazo de 15
dias, a contar da primeira publicaçae
dèste ,afim de apresentar a planta do
terreno (16 almleires), foreiros á Fa-,

. senda Nacional de Santa Cruz, situado no
lugar denominado Morro da Cabrita; sob
pena de se proceder, pela fórma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. .63,635, de .1925).

Secretaria do Patrimonio Nacional, ent
'9 de março de . 1932. — João M. La-
cerda, diretor de secção,-:secretário.

—	 •
Diretoria do Patrimonio • Nacional
De ordem do Sr. diretor„são . por ate

convidados ' os Srs - Osèar" Pinto. Lobo,
Gandida-Hernielinda Lobo e - outros, a
comparecer nesta diretoria, no prazo de
15 dias, contados da primeira publicação
clêste, afiai de apresdIthrein a planta do
.terreno, assinada por profissional 'ido-
neo e pelos confrontantes, terreno éste.

• paliado em • Mambuca e Ribeirão:das 'IA-
. tes. . §9,WPRIIR C2 §:g Pr9ge0.1f:Pg.h,__

que melhor garanta os interesses da
zeuda Nacional. (Preces) n. 71.006, de
1927). .,

Seerearia do Patrunonio'Naciónal, 9 de
março de 1932. João 31. Lacerda,. di-
retor de secção, secretário.

De ordem do Sr. diretor, é por este
convidado o Sr. Octavio Gandido Rama-
iho, a comparecer nesta diretoria, no
prazo de 15 dias, a contar da primeira
publicação deste, afim de declarar a área
e apresentar a planta do terreno situado
em Patine:Tas, municipio de Vassouras,
que deseja transferir; sob pena de se
proceder pela fórma que garanta os in-
teresses da Fazenda Nacional. (Processo
n 26 . 093, de 1926 . )

Secretaria do Patrimonio Nacional, em
9 de março de 1932. — . João 31. Lacer-
da, diretor de secção, secretario. May-
sés da Costa Mattos, auxiliar. • •

Diretoria do Ptitrimonio Nacional
• De ordem do Sr.- diretor, é 'por este

convidado o confrontante do predio nú-
mero 1.632 da rua Indiana, de proprie-
dade da União, a comparecer nesta dire-
toria, no prazo de 15 dias, contados desta
data, afim de prestar esclarecimentos so-
bre a invasão dos terrenos na referida
rua, pertencentes á União ; sob pena de
se proceder pela fórma que melhor .ga-
ranta os interesses da Fazenda Nacional.
(Processo 14.665, de 1931.)

Secretaria da Diretoria do Patrimonio
Nacional, 19 de março de 1932.-- J. M.
de Lacerda, diretor de secção.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL . DE INTIMAÇÃO N. 1.103

. Pele presente, •ica intimada a firma
Antonio de .Mattos, á rua Dr. Padullia
• 12 -'testa-cidade do Rio de Janeiro,
mas .ai não encontrada, ,para, no praso

• de-30 dias,.. recolhei a imPortancja. de
;:át"N 1,41w ei_40§.1	 OP. Pe na .0e.

MARIO OFICIAL. -	 Marco de -19:32 .
--•

Diretoria do Patrimonio Nacional.
De ordem tio Sr'. diretor, é' Por ate

convidado á comparecer nesta diretoria,
no prazo de 15 dias, o 'Sr. Manoel Maria •
Moniz Freire, a contar da primeira' pu-
blicação dêste afim de assinar o termo
de reconhecimento de comisáo, sob Pena
de se proceder pela Muna que- melhor
garanta os intereSse.s da Fazenda Nacio-
nal. (Processo n. 30.493, de 1927).

Secretaria do Patrimonio Nacional, fq
9 de março de .1932 — João 31. Lacerda,,
diretor de secção, secretário.	 .

Diretoria do Patrimonio -Nacional
De ordem do Sr. diretor, é por èste

convidado o Sr. Aldo Bonardi, a coMpa-•
recer nesta diretoria, no prazo de- 15,
dias; a contar da data da primeira pu-
blicação date, afim de Har esclarecimen-
tos sobre guias para pagamento de ter-
as arrematadas no Estado do 'Rio, no

lugar denominado Ponto de Cimento,
primeiro distrito do municipió de Pirai,
sob pena de se proceder pela /Vinha que
melhor garanta Os interesses da Fazenda
Nacional. (Processo n. 39.972, de 1929).

Secretaria do Patrin-ionio Nacional,...m
9-de março de, 1932. — João M. Locerda,
diretor de secção, secretário.

Diretoria do Patrintonio Nacional
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fim . n: 45, desta • citbite álts Itiai de anat...
ro, mas 'ai. não . elleniltrat	 -(1.11VD,'DO
z0 de ,30 dias, alegar	 raie julgar 'a tient, •
da sua' defesa„( sob -pena de revelia,
processo que leve-por bas'e o auto "nu- '
mero .549, -de' 24 de fewyeiro de" 1932,
instaurada nesta- rep.:adição.
_ Recebedoria,. 14 ite março ale 1932."
O sub-diretor, Anr. de L..-Samp". Bar-
reto.

Recebedoria ' do Distrito Federal

Doto	 87, de 26 . de novembro de 1924
insto.urado ne,sta . ropar deão .

Recebedoria,. 18 de março •de•
Sob-diretor,	 <le L. Santpctio
Teto.' '

Recebedoria do Distrito Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.109

Peto presente, fica intimada a firma
Francisco,Bodrigues Borges, á rua Vis-
conde de Raiana . n. 124, desta cidade do
raio de Janeiro, •mas aí não encontrada,
para, no prazo • de 30 dias, recolher a
Importancia de 2:000$000 (dois contos
le réis),- sob pena de cobrança execu-

tiva no processo que teve por base o
auto n. (321, de 20 de agosto de 1929,
Instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 18 de março de. 1932; -
AM'. de L. Sampaio Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N, 1,110

Pelo presente, fica intimada a firma
11enrigne de Souza Vieira,. á rua Esta-
tio de Sá n. 89, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, para,
mo prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por .base o
auto n. 473, de 20 de fevereiro de 1932, •
instaurado, nesta- repartição.

Recebedoria, 11 de março de 1932.. -
•Ant". de L. Sampaio Barreto.

•

Recebedoria •do Distrito Federal
EDITAL ' DE INTIMAÇÃO 'N. 1.111

Pelo presente, fica intimada a firma
•vgino da1.;ilveira, á rua General Bru-
to n. 109, *desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar. a
bem da .sua defesa, sob Pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 474, de 20 de fevereiro de 1932, ias-
tanrado nesta repartição.

'Recebedoria, 14 de março de 1932. -
uni'. dc L. Sampaio Barreto.

Recebedoria do Distrito •Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.112

Pelo presente, fica intimada. a firma,
Boracio da Silva, á rua do Livramento
D. 69, desta cidade do Rio de 'Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 'dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, ao
processo que teve . por base e auto
n..175, de '20 de fevereiro de ,1932, ins-
taurado nesta repartição.	 .

Recebedoria, 14 de março de . 1932. -
Ant.. de L. Sampaio Bar-reto.

•

Recebedoria do Distrito Federal
;sornar, DE INTIMAÇÃO N. 1.113

Peio presente, fica intimada a firma'
Floniberte da _Costa Alves, á rua De-
qtiesa de Bragança n. 77, desta cidade
do Rio de .Janeiro, mas aí não -encon-
trada, para, nõ , prazo de 30 dias, ale.gar

nue 'julgar a bem. da sua defesa, sob
'pena de revelia, no processo. que, teve
por base'd auto n. 178, de .20 de rever
reiro 'de 1,932, instaurado neta mpartt-

tião • n	
.

• • Beefridoríqil de

414r.	 ,f9.aiÉsii.0 .-Agnr.0";

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.115 .
Peio -presente, fica* intimada a firma

Vieira Leão, a avenida '28 cie Setembro
a. 29, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ai -não-encontrada, para, no prazo de
30 dias, alegar o que \julgar a bem da
sua aleiesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso•otte teve por base o auto n. 508, de
20 de fevereiro de 193Z instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 14 de março 'de 1932."
O sub-diretor, Ata'. de L. S.amp*. Bar-

-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.116

Pelo presente, fica intimada a firma
Viuva Ferreira França & Comp. Ltda.,
avenida Mem de Sá a. 12, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas aí não encontra-
da, para, no prazo de 30 dias alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob peita de
revelia, no Processo que teve por base o_
auto n. 510, de 20 de fevereiro de 1932,
-instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 14 de, março de 1932." -
sub-diretor, Ant*, de L. Samp". Bar-

reto.'

Recebedoria do Distrito Federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.1/6 A

• Pelo presente, fica intimada a firma
Ileattlio de Menezes, á rua Clarimundo de
Melo si. 690, desta cidade do • Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
•prazo de 30 dias, alegar o .que julgar a
-Dem das ' sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mero 534:' de, 24 de fevereiro de 1932,
instaurado nesta repartição.

Recata-abaria, 11 de março de 1932." -
-O sob-direton, Ant°. de L. Samyr. Bar-
reto.

•
Recebedoria do Distrito Federal "

ViDITAT, DE INTIMAÇÃO N. 1.117
Pelo presente, fica intimada a firma

• J. Aubry & Comp., á rua Prudente de
Moraes a. 346, desta cidade do. Rio do

:Janeiro, mas ai não encontrada, para, no
.prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
tem de• sua defesa, sob pena de revelia,

• no processo que teve por base o auto nu-
,. mero 479, de 20 de fevereiro de 1932, íris-

tanhado nesta repartição.
•Recebedoria, 11 de marta) de 1932." -

.0 sim-diretor, Ata'. de L. Somy. Bar-
reto.-

-• Recebedoria do Distrito Federal
••-•. ,•

. Antonio  .FerrOira Ma ..Bt34. • ki..4 ua Bom.

EDITAL DE larriangalo N. 1.119 ••
Pelo presente, ficam intimados trine0

Bandeira da Costa e João Pereira obt
Campos, a rua Santo -triste dos Milagres'.
n. 64, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ai não encontrados, 'para no prazo de 3o.
dias, pagar, o novo.-sOlo simples, sob pe,
na de 'cobrança executiva, no processo
que teve por base o auto n. 8'77, de 22 de
março de 1928, instaurado nesta reparti,
ção.

Recebedoria, 18 de março de 1932..-- n
O sub-diretor, Anr. de L. Samp°. Boi-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.120.

Pelo preknte, fica intimada a . firma. -
Manoel Lopes da Silva, .á travessa das.
Partilhas n. 65, desta cidade do Rio de-
Janeiro, mas .aí não encontrada, para,
no prazo de trinta dias, recolher a im-
portancia de 500$, .sob pena de cobrança
executiva no processo -que teve por base
o' auto n. 1.864, de , .'29 de agosto de
1934 . instaurado •nesta repartição. •

}Recebedoria, 18 de março de .t932. -
O sub-diretor, Ant? de L. Sampaio, •
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federa?
EDITAL DE INTIMAÇÃO N 1.121

Pelo presente, fica intimada, à firma
Daniel Menasse, á travessa S. Do- ' •
mingos n. 9,	 •,andar, -desta cidade •do,
Rio de Janeiro, mas aí não encontrada;
para, no prazo -de trinta dias, ' alegar o,
que -julgar a. leni da sua. 'defesa, sob
pena de revelia uo .processo que teve.por • •
base .o-auto n. 550, •.te 24 de fevereiro.
de 1932 instaurado nesta repartição.

1Recebedoria, 18 de março de 1932. 	 ^
O sob-diretor, Ant.' de L. Saaipai n •
Barreto.

Recebedoria do Distrito., Federal
^	 1	 •	 .•Pelo presente; .flea inumada a firma,"

-Varges A; Varge, á lata •Barão de São
•Felix a. 7 A. desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prezo de 30 dias, ale-.1
gar -o que julgar a bem da soa defesa,
sob pena de revelia, na Proce sso que
teve por base o auto n. 507„ de 20 de
fevereiro de 1932, instaurado nesta re-
partição.	 •

Recebedoria., 14 de março de 032, .......
Mit'. de L. Sampaio Barreto.

'Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL. DE INTIMAÇÃO	 1.118.	 •	 .,•"*.,	 •.	 --	 •	 •
Peio• pres

/
en te, fie,a;••' intimadafm''f irirui

Recebedoria do Distrito F'ederat
• aproe, DE ENITINL1ÇÃO N. 1.122

Pelo presente, fica intimada a firma-
Marcos Valoch, á rua S. Christovão

-Mero 43, desta cidade dá Rio de Janeirô,
mas aí Dão encontrada, para, no prazo-
de 30 dias, recolher a iraportancia de
1:200$, sob pena -de cobrança executiva
-no processo que teve por base o nulo
n - 906, de 25 de maio de 1931, inStan•-•
nado nesta rePartit'ile•

?Recebedoria, 18 de março de 1932. -•-
• O sob-diretor, Aut.' de L. Sionpdio
Barreto.

Recebedoria dó ,Distrito Fedecat .

EDITAL DE INTE1LAÇ..40 g . 1 .123	 N,

Pélo PréSen te, "•ica intbniada . a firnip..
egentielt '& Quntefla, m ..,aa calda 4tornes

,11.. ;1-A; desta cidade, do Rio -de
• Janeiro. mas aí não enconiráttas tiara. Den
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1-al, -até findar •o'aludido. hi'itz0"-dé dez
dias, e durante as horas de expediente,
se dará ciencia do montante do imposto
a todos os contribuintes que. pesoa.hnente
quiserem conhece-lo. •

A reclamação deverá ser selada e en-
dereçada ao alegado geral e o despacho
que se proferir Sobre ela será publicada
no Diaria Oficial e; dentro de cinco dias
depois da publicação, se receberá o re-

• curso para a instancia administrativa
superior, sem efeito suspensivo, quanto
ao pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 17
de março de 1932. - Osicaldo Crespo
Pereira de Souza, secretario.

9.388, Paim - Álmiro, rua do Ouvidor
us. 123 o 125.	 •

11.874, Paiva	 H., The RIU 'de 'Ja-
neiro City •Impr.

12.688, Palmeira - Deleilio, praça
Floriano n. 7.

12.689, Palmeira -- Esther, - rua 'da
Quitanda n. 99.
• 9.437, Panchard - Josephina
(Dra.), rua Sete de Setembro n. 207,2°.

9 ..411, Pantoja	 Rayinundo: de Oli-
veira, 3° Regimento de Infantaria'.

9.412, Paoliello	 Luiz, Recebedoria
do Distrito Federal.

9.415. Paranhos - Gustavo, rua Pinto
Telhes n. 31..

9.910, Pardo - Carlos, rua Aristides
Lobo n. 242.

9.328. Park - Kenneth M., rua do
Russell n: 41.	 .

0.333. Parke - George, avenida Rio
Branco n. 109, 5°.

12.685, Parucker	 Edgard J., rua	 -
São neoto n, 31.

9.501, Passos -- Avelino, rua São Pe-
.. dro n. 9.2".

11.582, Passos- - José Rocha,. rua
drada Pertence n. 15.

11.580, Pastora, - Francisco, largo, da
Carioca as. 51 e 53.

Dec. E 19.490. Patrona	 Manoel
Dias da Silva, rua da Lapa n. 10.

11.587, Paula - Francisco de (me-
nor), Companhia Docas de Santos. •••

9.347, Paula - Luiz de, Companha
Docas de Santos.

12.683, Pavão -- José,,B., praça .Flo-
dano n. 51,.2°.

1 9 .681, Pa yoneti	 Sylvio, . rua Es,
tacio de Sá a. 91.

9.078, Pearson - August, rua Berié-
dictinos n. 21'.	 .

9:524, Pedresa - Fernando ' Gomes,
rua da - Candelaria 'n'. 55,2".

9.5314' Pedvoso - Adelino Arsenio, 'rua
Buenos Aires. as. 64 o 66.

11.614, ~roso - Heitor, -Mestre
Blatgé • S/A.	 .
. 9.529, 'Peixoto -- Carlos Alberto, ave-,
nida . 1tio "Branco ns 69/77.
• 12.839, Peixoto	 Herniogenio Rodri-
gues, rua lmis de Abril a. 12,-Deodoro.

31..618, Peixoto - José Pereira, rua
do Cat•tete n. 251.-	•	 -

12.838, Peixoto - Manoel Gomes, ave
, plda Rio -Branco n.- • 9. 1°.	 - •	 • - .	 •.

V"' 834 Penha - br. Francisco; 'Vi.:,
conte

an	
Gotwalv'er'i,. CoMpanhia Docas e

St	 .	 • :	 . ,
12.97-4,,Penteado .- . Olivia . GuedCs;

Companhia Docas de kanto g . , '
1.7.972: Perdigão .'--;-,;2111anoel-da.-*Silva,•

'Inteadancia da (ruem', ' '
.12.'.970, Pereira -4. - --MI ri On• o : de '-1-11,1t6,,

(Dr "4, lala - 1).'"l11,Xnana •

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.125

Pelo presente, fica intimada a firma
A. 'Vasco (irão, á rua Conde de Leopol-
dina as. 901108, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia.
no processo que teve - por base o auto
o. 2.999, de 21 de dezembro de 1931, ins-
taurado nesta repartição.

(Recebedoria, 18 de março de, 1932. -
O sub-diretor, Ant. de L. Sampaio
Barreto.

--
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAI, DE INTIMACÃO N. 1.126
Mo presente. fica intimada a firma

Seixas tk: Nascimento, á rua B. (Estação
lia Penha), desla cidade do Rio de Janei-
ro, mas aí não encontrada, para, no pra-
zo de Mi dias, recolher a importancia
2218. sob pena de cobrança executiva

priwesso que teve por base o auto
II. :', 138. do 23 de dezembro de 1931,
instaurado nesta repartição.

! ilacabadoria. 18 de março de 1932.. -
O sub-diretor, Ant. de L. Sampaio
floreei°.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
- • a Renda
N0T1FICAÇõES DEvOIAIDAS

De ordem do Sr. delegado geral do
sobra a Renda, declaro, que

Lendo a estação postal devolvido, com a
nota de se haverem mudado. os respecti-
vos destinatarios, as notificações de "lan-
çamento remetidas por carta registrada;
Dos 'elintribuintes abaixo indicados, tor-
nando-sa assim ignorada a sua residen-
eia -atual. pelo presente e nos termos dó
art. 155 do• decreto n. 17.390, de 26 dá
julho de, J926, aprovado com alterações
pela lei de.5 de janeiro de 1927, silo •os
mesinos notificados de que o imposto 'de
renda,-• que • lhes - cumpre -satisfazer, 'em

•perante' ao exercido de :1930, fordesfida:-•
mente - lanÇado: e, hen) -assim- que - lhe :fica
marcado• o- Prazo chrdezjlias, que...torre-.
vão a , partir de' 2$ de abril proximo •

:•. -turfi,-14a..iMpin711incia'do 'trilado OU a,pri•-•.:
num (Mota, on reelánlarèrit •contrazja-n, •
earsento. •	 • •	 -

'	 iguainntuta Mio. uh Sec•-çqo'',
• e lilnemuentozda vreFerlda Delegacia

11 •:024; Pereira - Atilada% rua Arva-:
ro Alvian n. 52, 1°. ' •

11.026, Pereira	 Antonio Augusto çlei
Brito, rua dos Beneditinos n. 17. • •

12.965, Pereira •- Carlos Braga, Es-
cola de Cavalaria.
•: 11.631, Pereira - Darcy reit% rua'
Bambina n. 02.

11.633, Pereira --Demetrio rua Theo-
philo Ottoni n. 41.

.11.531, Pereira - Eduardo, avenida
Rio Branco n. 137, saias 104/12.

15.835, Pereira - Francisco Pinto,,
rua Andrade Figueira n. 57.

12.956; Pereira - João Amorim, rua"
dos Ourives n. 111.

15.660, Pereira . -"Julio Indio Pariu-
tias, Quartel General.

F 1.790. Pereira - Murillo de Macedo,
rua São Clemente n: 147, C/56.

12:953, Pereira - Nestor C., rua
Afonso Cavalcante n. 153,1°.

12.952, Pereira	 Oldemar Gomes, rua
da Alfandega n. 101,

'12.950, Pereira - Raul Angelo, rua
Buenos Aires . n. 84.

15.744, Pereira - Sady A. C., rua
dos Ourives n. 98.

12.917, Pereira - Sylvio Gomes, rua
Alexandrino de Alencar n. 160.

• 9.990, Peres "--- C. E., avenida Rio
Branco n. 37.

12.874, Petersen	 Hans, rua da Qui-.
Landa n. 141.

12.876, Pichard --- Luiz, avenida Rio
Brancnn. 50,

12.879, Pimenta - , PaulinO, praça
Floriano n. 7. sala 613.

99, Pimentel	 Amilear, beco das Can- •
ce as n.	 .

12.937, Pimentel - Antonio Araujo,
Lloyd Brasileiro, 2° andar.

12.880, Pimmtel -- • Corina Fontes de
Barros. Companhia Docas de Santos.

12.881. Pina -- Antonio José de, ave-
nida Pedro II n. 221.

12.882, Pinheiro	 David, praça Fio-
dano n. 7.

12.889, Pinto	 Alzira Costa Santos
Costa, Companhia Docas de Santos.

15.731, Pinto --:- . Amerieo, rua da Con-
ceição n. 88.
. 12.923, Pinto - Edmundo Luz (Dr.),
rua Primeiro de -Março -n.

12.891; Pinto - -Fernando, rua ia
Quitanda n. 86.

12.892, Pinto - : Henrique Teixeira,
rua Bento Lishôa n. 167.
• 12.921. Pinto - Joaquim de Oliveira,-

rua I). Geraldo n..42, 3°. •
12.895, Pinto - Luiz da Fonseca, rua

Machado Coelho n. 17. 	 •
- 12.915.,•Pinto	 Olga C., rua General„

Bruce n. 52.
- 12.901, Piras	 Mario.Braz, Gabinete
do Ministerio da Guerra.

12.903, Pilam	 Georges, avenida Rio
Branco n. 50.-

12.901, Pitacirn - Hug Harry , 'ave-
nida Rio Branco ris. '135 e 137.

12.714, •Plat:	 Herbert, rua General
. Camara n. • 130.	 - ""•

. 12.746,	 Caseniiro AlinCida,•
•rua dós Ourives n.:92: 	 :• •

."-12.717;-Proester	 Ildefonso, -ru a - do •

	

.	 •	 •Rosario ns,' 20 e',24. 2°. • • ••
.-•-,32:749..:Politann. 	 José, rua • do" Se-
nado- u: 232	 • -_ •	 ' '	 •	 •: • 12.15,3, PortelIa -Heemes; de 'Mello,'

•rtia Marechal Yloriano..n. 212 . •
' ;l2:-751;	 Wenet,ref4),;

General: Car	 " •
12-.702^,, Portugal:	 -:CaMia), .avtnida'-

Ilepki0t)e'Vellartares'ii. L1

yrázo de 3,6' diS, iecolher aJr4. )•Pr,)1 r(t'Oneia
de 500$, • sob pena de cobrança executiva
'cuo processo que teve por base . o auto
n. 700, de 30 de setembro de 1924, ins-
taurado "nesta, repartição. -

SRecebedoria, 18 de março de 1932. -
O sub-diretor, Ant" .de L. Sampaio
Barreio..

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.124

Pelo presente, fica intimada a firma
Samuel Chees & Irmão, á rua Santa An-
na n. 188-A. 2° andar, desta cidade 'do
Cio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a Uri-
portancia de 400$, sob pena de cobrança
executiva no processo que teve por base
o auto n. 2.401, de 22 de outubro de
r-31, instaurado nesta rep5rtição.

!Recebedoria, 18 de março de 1932. -
O sub-diretor, Aut.* L. Sampaio
Barreio.

•
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2 . 8 O I 'Povoa	 Genaro de Menezes,
rua da. (21.titandá - n. 147, 10.

12,862, Povoas —.Servulo Fernamlez,
rua D. Guilherinina n. .7.

12.803, Powar — Aludir), rua do Ou-
t./Mor n. 28. .	 .

12.805, Prado. — João Baptista da
Silva, rua Bom Retiro n. 120. 	 •

12.809, Pragana — Affonso Augusto,'
Estrada de Ferro Central do Brasil.

11.164, Presa — :Adão, rua Montevi-
déu n. 227.

12, Pring — Arthur Benjamin, avenida
Rio Branco n. 117.

12.850, Prbehet • — George, anida Ro-
drigues Alves n. 437.

11.668, Proeter — Hilda, rua Sete de
Setembro n. 207.

11 . 675, •Pullen — Eustae,e M	 ?tia
Prudente de Moraes n. 421.

i2.7.77, Quaglieri — Eugenio, rua
14"..varisto da Veiga n. 28, 20.

13.265, Tambaseio — Pedro, praça Flo-
riaoo n. 7.

13.261, Tavares, — Edmundo, rua da
Alfandega n. 144.

13.381,. Teixeira	 Alberto da Cunha,
rua do Ouvidor ri. 123-5. .

13.423, Teixeira — João, rua Visconde
do Itaborat n. 75.

E. 26.143, Teixeira — S'ebastião, ave-
nida New York n. 12, casa 18.

43.434,,Thoe1en —	 travessa
de Santa Rita as. 22-24.

F. 3.864, Thoinas	 Gustavo,, Hotel
Itajoba.

15.030, Thompson Filho	 Arthur, rua
da Quitanda n. 141.

15.359, Tizzard — Homer W., avenida
Rio Branco as. 135-7. • •

13.357, 'fobia — Oswaldo, rua da Qui-
tanda ri. 111.

13.397, Tonelli — Carlos, S. A. Mes-
tre & Blatgé.

26, Torres — A. Costa, rua Paysanda
n. 80. .

13.395, Torres — Antonio Ai-naus, rua
Senador Euzebio n. 123.

13.337, Torres — José Gonçalves, •rua
do Ouvidor n. 123-5. ' 	 •

13.315, Tribuzzi — Francisco, rua do
Rosar i o, *2-22, 2°.

283, Turpain — Jean Albert, rua 'Benr
jamim Constant n.

15.665, Tzaschel Junior — Jorge, rua
-do RosariO, 2-22, 20.

15.704; Valle — José Maria do, rua dos
Ourives n. 143.

13.438, Valle Junior — Candido J. ."1,
Diretoria Geral dos Correios.

15.668, Vater a- Ernesto, Lloyd Brasi-
leiro.

13.558, Vianna — Carlos de Souza, Re-
pártição• Geral dos Correios.

13.497, Viauna — Victor, avenida Rio
Branco n. 117, sobrado.
_13.503, Vianna Filho	 Ulysses Macha-

do Pereira, Companhia,Docas de Santos.
.13.509, Vidal — Anatole, avenida Rio

Branco n. 46, 1°.
,13.505, Viegas — José doa Santos, rua

'Buenos Aires n. 61.
, 13.506, Vieira — Alfredo Constantiho,

rua da Carioca n. 47.
P.• 3.897. Villa Nova -;• Adindo Jose ria

Costa, rua Silva Braga n. 87.
1.953, Villas Boas — Innocencio Lopes,

avonida Rio Bramo n. 110.
Á-1.1t51; Villas'Boaa — Manoel, rua 1•41()

Março n. 125. :•
13.522, Villaça — HerinenealStia llodri-

gines (Dr.), Companhia •Docas4e
a• •

• .
..26Lyiuva Bastos Dias, rua 7 de Se-

Cembre- ii. 52.	 ' •
. 13.487,:Wagner	 Ernst., Bancii Ale=

mão	 raaNaataicaaa--a—a„t i.•
.490, Webster — George, avenida ,Rio

Branco n. 137.
119, Wesseis — Antonio, rua Corrèa

Dutra n. 18.	 •
13.480, West — Henry, rua Benediti-

noá n. 17.
-13.601, Wester	 AI, G., avenida Rio

•Branco-n. 135-7,
•13.613, Wichau — Boleslati, rua do Ou-

vidor n.' 63:
7.283, Wiefels — Mathias, rua da AI-

fandega n. 101.
2.328, Wigg Sobrinho -a-- Carlos B., ave-

nida Rio Branco n. 20.
13.620, Wood Arthur Townsend, rua

da Candelaria n. 19, .
13.581; Xavier — Carlos, rua de São

Peda'o n. • 81.
11.873, Young — II. P., avenida Rio

Branco n. 135-7.	 •
7.977, Zie — .James Malcohn Me., ave-

nida Rio Branco ri. 135-7. 	 •	 ., •
13.589, Zumaeta — Carlos, avenida Rio

Branco n. 135-7.
9,227, Zwoneelieek	 O. j., rua dos

Arcos n. 5.

MINISTRO° DA JUSTIÇA E NE-,
GOCIOS INTERIORES.

Policia do . Distrito Federal
O -doutor Godofredo Maciel, primei-

ro delegado auxiliar da Policia do Dis-
trito Federal, de ordem do Sr. doutor
chefe de Policia e de waórdo com os ar-
tigos 1 0, 1000 e 102°, do regulamento
que baixou com o decreto ri. 15.614, de
16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte: •

'Primeiro — A partir desta data, o es-
tacionamento inottieirtaneo de veículos
-particulares ou fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será feito' exclusiva-
mente da lado da numeração par, dos
predios dessa arteria, salvo para carga

#/estcarga de mecadorias e pelo tem-
po estritamente necessario para tal fim.

Segundo Fica estabelecido um só
curso de direção para os vefuculos em
•geral, nas ruas do Senado, entre a rua
Lavradio e Pedro J, rua Pedro I e rua
Teixeira de Freitas, devendo ser obede-
cido mão, nas duas primeiras, para a
praça Tiradentes e na última, da rua
Augusto Severo, para o largo da Lapa.

Nesse trecho da rua do Senado, o es-
tacionainento de qualquer veículo, se-
rá permitido na respectiva mão de di-
recção, até ás 19 horas e na rua Pedro
1, .ao lado dos predios de numeração

-par, reservando-se esnaeo para o aervi-
Ço de embarque e desembarque de mer-
dorias.

Terceiro — Fica igualmente tendo um
sé curso de direção, as ruas Carolina
Machado entre Domingos Lopes e Mar
ria Fr-eitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Carvalho de Souza entre Domin-
gos Lopes e Maria Freitas .e Domingos
Lopes, •entre o largo de Madureira e a
rua Carolina Machado (Estação de Ma-
(lareira), obedecendo-se mão, respecti-
vernente, na primeira, (Ia _rua Domingás

• I•opes; na seglinda, da rua Carolifia Ma-
chado; na terceira, dá rua .Maria Frei-

e na quarta, do largo de Maditreira
para a roa • Çarolina alaebado.	 •

.	 •

•

Reprovados, dois..
Resultado• dos exames de IDOtOrDeiro,

, efetuado no dia 17 do Corrente:
Aprovados: David Telep horas de Amo-

rim, João Ferreira Sandy, Sebastião Fer-
reira, Alvaro Eugenio Cabral, José Ge-
mes dos Santos, JoaquinY Silva Fillio,Der-
mevaI Vaz Porto, Arlindo Xavier, Fran-
cisco Monteiro da Silva, Hortencia Pe-
reira da Cruz.

Inspetoria de VeícUlos, em '17 de marçO
de 1932: — O inspetor geral, Mooran-
dino Kruel. •	 ,

. Quarto — Fica proibido o. estaciona-
mento de qualquer vetticulo,.rua .119
Rosailoi'lato -trecho compreendido entr
as amima I_Trugnaiana e 1° de 'Marro,;sala
v•0 para carga é descarga de mercadorias,
em frente aos predios ns„ 57, 61, 7 1 , 77,
81, 99, 103, 107 e 111.

Quinto — Na-avenida Rio Branco, no
trecho situado 'entre as suas Visconde
de Inhaúma . e Santa Luzia, das 10 ás 29.'
horas, nos dias uteá, não será Permiti-
do o estacionainento de'qualguer-Veículo,
junto ao meio-fio dos passeios, alémdo
tempo n%esario para' o rapido embar-
que e desembarque .de pássageiros.,

• i a Delegacia Auxiilar, em .15 de
março de 1932. — O primeiro delega-
do auxiliar, Godofredo	 ..,.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DF. :VEÍCULOS

• EXAME DD MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
ch, corrente:	 •

Aprovadas: Marianna Huet d Bacellar
Machado Machado, Harry Tur
ner Ogden, Milton dos Santos Macedo,
Abilio Rodrigues Alves, Leomil de Oli-
veira Paulo, Léo da Costa, Jorge Izidro
Pereira, iFrancisco Daniel pinto e Anto.
rijo Reis de Oliveira.:	 • :	 •

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEÍCULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado :dos exanies efetuados'	 dia
18 do corrente:

Aprovados: Firrnino Braga, Augusto.
Dias dos Santos, Francisco 'dos • Santos
Bispo, Rodolpho -Santos Freitas, Luiz
Franco, Colido Leandro Garcia e AntoniO
da Silva.

Reprovadtas, cinco.
Inspetoria de Veícul os, em

po de 1932. —• 4) inspetor
grandino Xruet. .

• I
18 Ile mar-
geral, Rio-

•
Policia , do Distrito . Federal

INSPETORIA DE VEICULOS „
Pelo 'presente -edital, ficam notificadoa

a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de -1g horas,' para responder por
infrações do, regalamento do Iranaito,,
na conformidade do art. 365; Os vil-
prietarios e condutores dOS
abaixo discriminados:

Dia- 17 de! março -de 1932
Carga:	 •	 • 	 •

• N. 25, A. Pereira at 'Comp., art. 10;1.
- Motorist,-;.

N: 556. Mostre & Biatgé, art.. 218 TA
— Motorista.	 .	 .

Dia .18:	 •	 '
N. 8t12, José Godoy, art e 248	 k.

to:n.3sta.
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•

'Dia
N. 2.198, Elo? Baptista, art. 243, L,	 •Prafiri eta rio .	 •
Dia 17:
IN. 2.995, Manoel Alonso •Gregorio, *ar-

tigo 218 L — Motorista. •
N.- 3.175, José Alves Peixoto, art. 102

— Motorista.	 .
Dia 16:
N. 3..207, A. Pereira & Comp., artigo

218 L.— Motorista..	 •
Dia 17:
N, 3 . .395, Companhia F. de Materiais,

art. 248 L — Proprietario.
Dia 16:
N..3.748, Manoel Dias Paranhos, ar-

tigo 141	 Motorista.	 •
Dia 17:
N. 4.318, Manoel Fernandes, artigo

389, § 4"	 Motorista.
N. 4.560, Companhia Cervejaria Bra-;

tuna, art. 248 L	 Proprietario.
N. 4.937, Machado Carvalho ;,5,1•Cornp.,

jul. 248 L — Motorista.
N. 4.9-12, Luiz Ales David, art. 79 —

Ppoprietario.
4.901, Antunes Carvalho & Comp.,

a ti. 141 — Propprietario
N. 5.021, II. Irmãos & Comp., artigo

102 — Motorista.
Passageiros:
N. 358, Antonio José Gomes, art.. 102
Motorista.

N. 798, Fernando de A. Mcireira, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 799, Jonas L. Coelho, art. 218 L
• Proprietario.

N. 1.468, José Bastos Padilha, artigo
257 — Proprietario.

N. 1.567, Adelino D. da Motta, artigo
248 L — Proorietario.

N. s1.836, N. A. Velozo de Castro, ar-
tigo 100 — Proprietario.

N. '1.941, Alvaro A. Ferreira, artigo
218 L — Prübrielario.

N. 2.08C. Manoel . M. Perbira, artigo
248 L — Motorista.

2.180, Dr. Julio P. P. Correr°,
a rt . 87	 Motorista.

N. 2.371, Manoel Junho dos Santos,
art.. 102 — Proprietario.

N. 2.700, Antonio Barreiras, art. 81
— Motorista.

N. 9.787, Irnião.s Ferram art. 218 L
— Proprietario.

N. 2 ..554, João 'dos Santos, art. • 248 L
— Motorista.

Passageios:
; Dia

N. 4.316, Antonio dá F. Oliveira, a--
Ligo 248 L — Motorista.. •

Dia 17:
N. 4.569, Antonio Pires, art, 102 ---,

•Motorista:	 -
N. 4.698, Dr. José Braz P .„ Comes,

art. 14.4 ._. Proprietario.
N. 4.969, Edmundo J. Vieira, art. 102

---*Proprietario.
N. 6.131, Antonio Barbosa, art.. 82

Motorista.. •
, N. 6.491, Manoel da Costa, art. 248 L
Motorista.

N. 6.930, José Domingos, art. 248,L
— Motorista.

N. 8.186, Luiz Abrantes, art. 257. —
Motorista.

N. 8.549, [Manoel da Silva, art. 79 —
1-Motorista.
••• N. 8.845, José Bento Ferreira, arti'o
;- 1159 — Motorista:

N. 19.198, João Alves Pontes. art. 92
Motorista.,

Dia 16:
N. 13.269. José Pinto Silvestre, tar,igo

248 L	 Motorista.
Dia 17:
N. 1 .3.311, R. A. -Smit Ir & Comp., ar-

tigo 114 — Proprietario.
N. 13.853, Baptista & Irmão, nrt. 102

Motorista.
13.051. Raul Cezar Monteiro, ar-

tigo 92„ Motorista:. 	 • •
Dia 18:	 . _	 •

.	 14.15-1, Edgard P. -Vinhaes, artigo
141 — Motorista. 	 • •	 •

Dia 17:
N. 14 fll. ;Mestre & Blatgé, art. 102

Motorista..
N. 14.679, E. Duarte Pinto, art. 111

— Proprietario.-
14.001, Pedro Ramos Gomes, ar-

tigo 102	 Proprietario.
N. 14.901, Guilherme Goldberg.. ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 15.330, Didio Ganha, art. 102 —

Motorista.
N. 15.466, Rafael de A. Ci de Olivei-

ra, art. 102 — Proprietario„
• N. 15.495, Fabio de O. Camargo, ar-
tigo 144.— Preprietario.

N. 15.688, Daniel Y. Garcia, artigo
389, § 10 — Motorista.

Passageiros:
N. 15..t191, (ieorge Roberto illaton, ar-

tigo 192 — Motorista;
Observação:
A falta de pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao, Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de aeórdo
com o ort. 361 do Regto. que baixou
com o decreto ri. 15.614, de 16 de agosto
de 1922. — O inspetor, Wograndino
Krael.

MINISTER10 DA EDUCAÇÁO
E SAUDE PÚBLICA

• Departamento Nacional do Ensino

CONCURSO PARA PROVIMENTO VOS CARGOS• DE INSPETORES DO ENSINO SECUNDÁRIO

. De ordem do Sr: Dr. diretor geral e
de actirdo com o degeto n. 20.496, de
7 do corrente mês, fica aberta neste De-
partamento, a contar dêsta data, por,180
dias a inscrição para o concurso * de ti-
tulos e provas para o provimento dos car-
gos de inspetores do Ensino Secundaria,
(inspetores epecializados e inspetores
não especializados).

Para a inscrição em concurso deverá o
candidato reunir os seguintes requisi-
tos:

a) ser brasileiro nato; ou naturalizado;
b) ser piior de 21 annos e menor- de

b0 anos;

_c:itstadci de'saude t ailsenele de
defeitos fisicos que impossiblitem o
cxercleiti do cargo;

d) possuir reconhecidos predidarlos
morais;• •	 ,	 ,

O candidato poderá apresentar junta-
mente com o requerimento de in,scri-
ção:.	 •

a) diplomas e quaisquer outros cern-
-ficados de cursos ou estudos realizados;

b) tr.lbalhos publicados científicos o
educacionais;
..c) , provas de proficiencia no exercido
do magisterio;

dy provas •	 realização de trabalho
experimental em educaçao.
• O concurso para o provimento do car-

go de inspetor especializado versará Co-
bre:

a) as disciplinas da secção;
:b) principies e organização da educa-

ção secundaria e legislação brasileira do
ensino secundario;-

c) psicologia do adolescente;
d) metodologia. das disciplinas da se.c=

(;i1O.	 •	 .

O concursO para o provimento de ins-
petor não especializado versará sobre:

a) principias e organização de educa-
ção secundaria e legislação brasileira do
ensino secundario;

b) psizologia do adolescente; -
e) metodologia geral.

. Os concursos constarão de duas provas
escritas e duas provas orais para cada
candidato organizadas sobre assuntas

do concurso, de acôrdo com as instruções
que serão publicadas pelo Departamen-
to Nacional do Ensino contendo os pro-
gramas do que será exigido relativamen-
tea cada um dos assuntos sobre, que ver-
sar o coneprso.

Conforme as materias. as instruções
poderão determinar que uma das provas'
orais seja substituida por uma prova
pratica.

As provas escritas versarão sobre três
questões elaboradas no momento, sobre
o ponto sorteado do programa e comu-
nicadas simultaneamente aos candidatos,
que disporão de três horas para a reda-
ção das respostas.

As provas escritas não serão assina-
das pelos candidatos, mas recolhidas de
modo que possam ser posteriormente
identificadas.

As provas. orais constarão de aulas de
.45 minutos sobre o ponto sorteado,• do
qual terá conhecimento o candidato, com;
antecedencia de 24 horas.

Nessas provas deverá o candidato de-
monstrar, além do conhecimento da ma- -
teria, a sua capacidade didatica.- -

Terminada a aula, o presidente da•co-
missão designará um dos examinadores
para proceder durante o tempo maximo
tclieca.l0 minutos á. critica da prova dida-

Após cada uma das provas, os exami-
nadores darão uma nota dê O a 10. con-
siderando eliminado o candidato que,

não obtenha em qualquer delas média 4
e aprovados os que obtiverem média ge-
ral superior a 6. .

Os candidatos aprovados serão distri-
buidos em três grupos, o primeiro cons-
tituidos pelos que obtiverem ,média ge;••
ral superior a 6 e inferior a 7, o se-
gundo pelos que obtiverem média geral
s'n•nerior a 7 e inferior a 9 e	 terediro-	 -	 •

liii • • •
	 	.10

• N. 9.357, Edison Machado, art.r218,sLas
— Motorista.
-:N. 9.475, José Thornaz da Chetiti. ar-

tigb 248 L — Motorista. • ••, 	 1'i;
N. 9.956, Arnaldo -F .. Moura, artigo

23 L — Motorista.
N. 110.182, Dr. Gabriel L. Bernardes,

art. 102 — Preprietario.
iN. 10.852, Dr. Durval.R. Cruz, artigo

248 L — Proprietario.
N. 12.299, Octayio Comes, art. 248 L

- Proprietario.



Primeiro Grupo de Artilharia de Costa .

FORTALEZA DE SANTA CRUZ —RIO DE JANEIRO

concurrencia realizada no dia 15 de março de 1932, de acôrdo coai o decreto
ri. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Mapa da

Preço • da unidade

Classificação ".0
0.

(3

ON	 ,11
.	 p.)

Z

N. 2
N. 2

N. 2
N. 1

N. 1

N. 3

N. 3

Was n ç,

1'	 5 t •	 ;.; j.	 à P.••	 •

IMA RIO OFiCIAT• •co do 1	 5204 \.).
	.......~,

t	 ••¡(=	 . - .	 • v..- : •	 v:..	 1 i	 ,	 --, A
cartod's de -identidade paralioce.irreptdf
ano, que devem- ser procurados ás g.",k
4.• e 6.4' feiras, las, 11 ás 14 horas.. "a'j

Oficina de Alfaiate, 18 de março de
1932. — 1° tenente José Attaus.lo. ficirroAN.1
pelo encarregado da 0/A., • . , ' '

•s.•'., pelos., que obtiverem-, /Mia geral•
9. e ,10.

Feita • a distribuição . dos aprovados . pe-
los três grupos 'a que .se refere o artigo
anterior, procederá a comissão ao es-
tudo dos titulas apresentados; classifi-
cando os candidatos de 'cada grupo, ue
acórdo com o media dos respectivos ti-
tulos
, O concurso será; valido por três anos;

Os inspetores, por concurso, serão no-
meados em comissão._

•Os inpetores em comissão não Poderão
'ter demitidos pelo simples fáto da su-
pressão da inspeção nos institutos para
que tiverem sido designados.

Os inspetores ficarão obrigados, em-
quanto não fôr instalada a Faculdade de
Educação, Ciencias e Letras a seguir ,03
cursos de aprefeiçoamento que forem
pára os mesmos organizados pelo Depar-
tamento Nacional do Ensino.

Primeira Secção do Departamento Na-
cional do Ensino,' 14 de outubro de
1931. — J. B. ~anhos da Silva, 4111.4.3-
tor da Secção de Expediente e da Con-
tabilidade.

• MR4a: . nos .Aitados: dias • das S .. ás 10
horas, serão . atendidos os émpreiteiros
matriculados sob n.°'. 76 a 150.

Ontrossim; chama-se a atenção das
senhoras costureiras e alfaiates para os
editais anteriores, na Parte relativa aos

Faca grande para cosinha 	
MINISTERIO DA MARINHA	 Idem média para cozinha 	

Idem pequena para cozinha 	
Capitania dos Portos do. Estado

.	 de Silo Paulo

Unia 24$500
20$TO
15.,.030

7$500 N. 2
N. 2
N. 2

'Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia administra-
tiva permanente para material c .artigos
41e •consumo para o Centro de Aviação
Naval de Santos, publicado á pagiaa
4.141, do DiGrio Oficial de 7 do cor-

' rente

Diretoria de Fazenda

1). F. 1.

Eurrio. nb; REFFRENCIA

Chamo . a atenção dos interessados para .
o edital publicado no , Diario Aliciai do
dia 11 do corrente, paginas 4. 1469 a 4.478,
com retificação no, Diario do dia 18,
, também], do corrente, pagina n. 4:995 e
verso, e referente á com:urrei-teia

•
pú-

blica para a construção das Oficinas da
; Diretoria do Armamento, nos terrenos
•pertencentes. ao Ministerio da Marinha,
em Niterói, e que será realizada no dia
7 de abril futuro, ás 14 horas.

Comissão de Concurreneias da Direto-
ria de Fazenda (1)F1), 19 de março -de
1932. — Raul Cabral de Lacerda, secre-
tário.

- IINISTERIO DA . GUERRA

'Estabelecimento Central da Fard.tt-
. • mento e Equipamento-

Primeira secção

OFICINA lyE ALFAIATES

,	 Nos dias 22 e 24 do corrente das 11
ás 14 horas, haverá distribuição de peças

, de fardamento a manufaturarás senhoras,
costureiras matriculadas sob b.",1.851
Â. O50:'	 •

• ObservaçõJs

Deixaram de aprnentar proposta para a pre3e ite con:urrencia as firmas J. Teixeira
dr. Comp.., fontes Garcia & Comp. e aio foi tointda em coa ;Marna° a propoata da
firma Salvador Ou ides Par aio estar de acôrdo co:n a pra usta pedida por esta unidade.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 15 de março de 193.3.—Theodoro Pacheco Ferreira,
major.—Gumarcindo Martins de Tolêdo, 1 . tenente contado; almoxarife-pagador.

Mapa da colcur,-encia realizadl no dia 16 de março de 1)3, de acôrdo com o decreta
n. 19.319, de 3) de dezam'xo de 193)

Classificação. — Unidade

•	 Preço da unidade.
•
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Gesso cré, quil ) 	 •	 $340 $800
Pregos de	 19x31, quilo 	 1$500 109)
Tê de ferro galvanizado de 2" de

diametro com redução, um 	 6$2)0 5$130
Tinta verde claro preparada, quilo 35/50. 4750
Soda	 caustica	 em	 lata	 41...	 uni

quilo, lata 	 4300 4790
Cerçoerra de	 pinho	 de riga de

0,09x0,24x6,00, uma 	 soj000 90:1000
Taboas de canela de 3,50x0,20x

xO,025, aparelhadas com ma-
cho e fanica, urna 	 10003 14533

Ob:ervações

' No empate verificado na preço da corçoeira de pin!io de riga da 0,09><0,24><6,0t
-entre- as . firmas Ribeiro (ir Pinho e Albino Mesquita Sc Comp., foi preferida por sorte a•
-primeira destas firmas.

Quartel na fortaleza de Santa Cruz—Rio de Janeiro, 15 de- unrço de 1912.--Theodoret!
Pactuo Ferreira, major.—Gumercindo Martins as Tolè,o, 1. te tent.; COM tdor
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_	 	 -
Etação de Asistencia e Profilaxia Militar

. 524	 Ser• tunla-feirti 21
•

As provas orais constarão de grama-
fica portuguêSa, arialise gramatical e
logica. aritánetica e -cbrografia do Dis-
trito Federal	 sdos três Estados mais-

.	 •	 • cionados.
aquisição de unia As provas de praitca do'serviço

tarrin de tudo que se relacione com o
serviçs ' das estações. inclusive, telegra-
fo, para os candidatos ao cargo de
agente de 4' classe; e sobre iodo o ser-
viço dos trens, para os candidates .ao
cargo de condutos de trem de 4' elas-

	

Gasa	 se.
Lohner S.A. IV -- As provas escritas serão feitas

em quatro heras, sendo duas horas para
a prova de portuguès e as duas restan-
tes para a de arithnetica.

ALMOXARIFADO

Mapa demonstrativo da concurrencia realizada no dia 14 de março, para
tampada para raio X

Classificação
Moreno

Borlido &
Comp.

Ampoula para Raios X, para 200.003 amperes, unia 	

Ampoula Coolidge aVictors, uma 	

Ampoalas Sienies-Multx para Raios X, unia 	

2:5	 03

3:1231030 -

4:200E100

Observações

Deixaram de comparecer as segnintes firmas Luiz Hermanny Filho & Comp, Merino
& Comp., O. Neiva & Comp., Lutz Ferrando & Comp., Salvador Guedes & Comp
Meister Irmão, Villas Bôas <St Comp., Eduardo Soares & Comp. e .1. Zuercher & Comp.,
apezar de chamadas.

Foi aceita a lampada para Raios X para 2)3 millampéres, por ser a mais
baraá.

Estação de Assistencia e Profilaxia Militar, na Capital Federal 14 de março de 1932.
0.car Rodrigues Cabral, 20 tenente contador almoxarife-pagador.

1111NISTERIO DA - 17lAÇA0 E OBRAS
• - -PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Deixando de atender, sem causa justi-
ficada, aos convites que lhe •tem sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões, afim de ser submetido á ins-
peeão de saude para fins de aposenta-
doria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, o praticante de trem Lindolpho
Gastão de Figueiredo a apresentar-se á
Chefia do Trafego, dentro de 30 dias.
contados desta data, findo os quais será
proposta a sua demissão, por abandono
de eniprego, caso tambein não atendido o
presente convite. (Proc. 6.713/173/31.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de março
de 1932. — João Clapp Filho, pelo se-
cretario.,

1,nnnn

Estrada de Ferro Central do Brasil
_

A diretoria desta Estrada, em 'obedien-
eia á letra a do artigo n. 96 do Ragu-

. lamento que baixou com o decreto
n. 20.560, de 23 de outubro de 1931,
resolve aprovar as Instruções abaixo,
para o concurso de agentes de 4' clas-
se e condutores de trens de 4' classe.

iNSTRUçÕES PARA O CONCURSO DE ÁGEN-:
TES E CONDUTORES DE 	 CLASSE ,

— . ,Estabelecendo a 'loira á do ar-
do Ite,gulamento aprpva:lo,

.pelo decruo o. zo.-nOU. AC 23 de Outu-
bro de 1931, concurso •para os cargos
de agentes de 4' classe e condutores
de trem de 4' classe, e sendo estes car-
gos de promoção, só poderão inscreves-
se no concurso os praticantes d.e agente
de 1' classe e os praticantes de condu-
tor de 1' classe.

II — O concurso versará 'sobre as
seguintes niaterias: português, ariti-
metica, corografia, do Distrito Federal
e dos Estados de Minas. (..serais, Rio de
Janeiro e São Paulo, redação oficial,
'caligrafia o pleno conhecimento do ale-
, gulamento aprovado pelo' decreto nú-
mero 20.560, de 23 de outubro da
1931, do Regulamento Geral de Trans-
portes, das Instruções para O Serviço
de Transportes (I. S. T.), das Instru-
ções para o Serviço do Movimento e
Telegrafo (antiga an diVisitoy, do Re-
gulamento para a Segurança, • Policia e
Trafego das Estradas de Ferro, apro-

, vado pelo decreto n. 16.673, de 7 de
setembro de 1922; da NaMenclatura dos
Impressos da 2' divisão e da Ordem
n. 5.2-19, da 2' divisão, 'de 10 de de-
zembro. de 1926, sobre comunicação em
casos de acidentes.

III — O concurso "constará de. Pro-
vas escritas, orais e de pratica do ser-
viço.

As provas escritas constarão de um
ditado de um trecho sorteado, com um
minimo de vinte linhas; redação ofi-•
cial sobre assunto de serviço, julgando-
se tambean nesta prova a caligrafia do
canidato; e três questões de aeitimeti-
ca, asse se relacionem com o serviço do
X.Safenosss-

A primeira , hora é destinada ao di-
tado; a segunda á prova de redação ofi-
cial e caligrafia, constando esta prova
de um oficio sobre serviço Oblato,
com uni minimo de dez linhas; as duas
ultimas horas á solução da três ques-
tões praticas de aritimetica, dentro doa
seguintes assuntos: nuimeros inteiros,
frações °atinarias e decimais, propor-
ções, regra do três simples e composta.
divisão em partes proporeionaais, juros
e metrologia — sistema de pesos e :alu-
didas.

V — Terminadas as provas escritas,'
o presidente da comissão examinadora
apresentará ao Sr. Dr. chefe da 2' (.•
isão uma relação aocninal dos candi-

datos aprovados, indicando as inspetà-
rias onde tenham exercicie.

De posse dessa relação, a chefia ci-.
2' divisão designará, de acordo com as
necessidades do serviço, c. local onde
se realizarão as demais pr.-vas.

VI — As provas °sais só terão ini-
cio depois (I uc todos os csndidatos -hou-
verem prestado as provas escritas, e as

•prsvas de pratica "do serviços depois do
julgamento da prova oral de cada can-
didato, e no mesmo dia. •

VII — Constarão as provas orais:
1°,-de gramatica portuguêsa e anali-

ses gramatical e logica;
2°, de aritimetica, sobre qualquer (lis

assuntos exigidos para a Pro va escrita
dessa materia;

30, de corografia da Distrito Federal
e dos Estados de Minas Gerais, Rio do
Janeiro e São Paulo.

VIII — Para os candidatos ao cargo
de .agente de 4° classe, as provas cio
pratica do serviço constarão de ques-
tões que lhes serão apresenttadas e .so-
bre as quais dissertarão, demonstrando
Pleno conhecimento do Regulamento
aprovado pelo decrete n. 20.560, do
23 de outubro de 1931; do Regulamen-
to Geral de Transportes e das 1. S. T.
e das 1. i. 1S. integralmente; das Ins-
truções para o Serviço do Movimento e
Telegrafo; do Regulamento para a Se-
gurança, Policia e Trafego das Estra-
das do Ferro, aprovado pelo decreto

'n. 15.673, de 7 de - setembro do 1922;
da Nomenclatura dos Impressos da 2°
divisão e da Ordem n. 5.219,. da 24
divisão, de 10 de .dezembr.s de 1926.

Pleno conhecimento, ainda, do servi-
ço de calculos sobre viajantes, enco-
mendas, bagagens, Mercadorias e . ,ani-
mais, com o expediente respectivo; ' so-
bre as variações' das taxas cobradaS nos
despachos de mercadorias e lotaçõas
completas; trafego mutuo com estradas
.de ferro .e companhias fluviais; . expe-
diente (Irado e mensal, pedidos e 'suas

.époeas, inventario:s e suas oportainida-
..

5	 N'
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dee imanuseaniento de todas aS 'ordens
sobre serviço; conhecimento de telegra-
fia pratica, não só do . seryiço de trans-
missão e sreckesiçãO, como tambem de
defeitos a que estão sujeitos Os apare,*
Nos e linhas, e lindo: de repara-los.

-Conhecimento, ainda, do serviço de
'trens, como seja:. de passageiros, de
mercadorias e de gado; formação des.,
ses trens,..ánaS lotações, quais as lota-
ções minamas e os carros apropriados
á formação desses trens; aproveitamen-
to das lotações dos trens e dos carros;

'requisições de maquinas por conveni-
alicia da Estrada e por conveniencia das
•partes; entendimento com os diversos
chefes da Estrada e outras autorida-
des.
• Para os candidatos ao cargo • de cian-
dutor de I" classe as questões serão
formuladas sobre assunto do Movimen-
to, devendo os concurrentes demonstrar
pleno • conhecimento do Regulaiments
aprovado pelo decreto n. 20.560, de 2a
tio outuhro de 1931; do Regulaniento
para a Segurança, Policia e Trafego das
Estradas de Ferro, aprovado pelo de-
creto n. 15.673, de 7 de setembro do
J02; da Ordem n. 5.219, da 2'. divi-
são, de 10 de dezembro de J926; do Re-

•.gulalmento Geral de Transportes e das
T. e 'das I. S. E. unicamente

nos trechos que tenham relação com g
serviço de trens; das Instruções para o
•Serviço do Movimento e Telegrafo, sa
a parte referente ao Movimento; além
do conhecimento de todo o expediente
de condutores-chefes, ajudantes e do

•serviço de baaagem, inclusive comuui-
cações, suas oportunidades e entendi-
mento, com os chefes de serviço..

IX — Além das matarias acima, -os
candidatos serão submetidos á prova do
.conbeciimento	 do	 Block-Adel",
"Block-System" e de cabines "Hand-
Generator".

X Cada candidato será arguido
em prova oral, durante trinta minutos,
sendo dez minutos para cada materia.

Na prova de pratica do serviço cada
candidato será arguido durante trinta
minutos, sendo quinze !minutos desti-
nados á telegrafia pratica.

xl — Não haverá arguição simulta-
nea, para que cada membro da Mesa
possa julgar da aptidão o concurrento

' em cada mataria, sendo-lhes facultado
arguir eun qualquer delas, sem pnini-
:to do tempo fixado para arguição
cada .concurrente.

-XII — Os gráos dados ás provas es-
• evitas, orais e de pratica do serviço.

são:
O (zéro), correspondente a. nota má;
1 a 5, correspondente á nota sofri-

Net; •
• 6 a 9, correspon•denteá . nota bôa;
! 10. correspondente 'á nota -ótima.
' XIII — O ditado e a redação oficia':
serão considerados como uma unica ma--
teria, de modo que - o grau respectivo
será determinado, tomando-se a média
dos gráus obtidos naquelas duas pra-
yas	 .
s XIV -a- A prova -do ditado e da roda-
'tão oficial" será eliminatoria,. isto é, o
candidato que nela obtiver nota má, fi-
Cará inhibido de continuar aio coa-

, enrae.,
XV.	 para qe um candidato possa

• -dar aim prova oral é necesaario que
.Ábtenha; rpele menos, Média três naa
.suas. - Provas- escritas, respeitando-se o
que estabelece a p.lausula anterior.._

Pará que Possa 'entrar ein 'IVA de
pratica do serviço é necessario 'que a
media das provas CSCrita9 0. Orais não
seja inferior a quatro..
. XVI — O candidato que hã• Prova-, oral
de português obtiver nota má será con-
siderado inhabilitadca e, por isso, pria
yado de prestar as demais provas..

A prova oral de português será seari-
pre realizada em primeiro legar.

XVaI — A comissão examinadora
Constará, além: .do presidente e do se-
cretário, de quatro examinadores de-
signados 'pela Diretoria.	 •

O secretário será escolhido Peld pre-
'siderite da Mesa, colai aprovação da Dia
retoria.•

XVIII — Ao presidente da comissão
cabe a iniciativa de tomar as providen-
cias concernentes á • fiscalização e Ma
regularidade do concurso, recOrrendo
sempre á Diretoria para solução de ca-
sos omissos nestas Instruções e ainda
naqueles em que a sua autoridade pos-
sa estar em conflito cotai a dos demais
membros da Mesa.

XIX — Dentro de oito dias após sua
designação, reunir-se-á a comissão exa-
minadora, a convite do presidente, cum
prindo a este, 'nessa reunião, designa:
os examinadores para as diversas ma-
tarias.

XX — Uma semana após essa reu-
nião será iniciado' 'o Concluso.

XXI — Em cada prova serão organi-
zados 25 pontos para cada mataria.

XXII — Para cada turma que entrar
em prova escrita, será sorteado. Mn uni-
(O ponto.

Nas 'provas orais e de pratica do ser-
viço serão sorteados pontos distintos
Para cada concorrente.
. XXIII — O candidato que se retirais

do recinto, depois de . sorteado o ponto
para qualquer prova, será 'considerado
reprovado.

XXIV — Os pontos serão organizados
pela Mesa antes de iniciado o concurso
e serão rubricados por todos os seus
membros, ficando sob a guarda do se-
cretário. •

XXV O papal distribuido para as
provas escritas será • rubricado por to-
dos os membros da Mesa, não sendo
aceitas as provas afetai:uh-ia om out;-a
papel:

XXVI — Depois de corrigida e .jul-
gada pelo respectivo examinador, será
a prova escrita de cada mataria sujei-
ta á apreciação de • cada membro da
Mesa, quo dará o gráu de que julgar
a prova merecedora. A média ilesses
pontos constituirá o grau que. deverá
aer dado á mesma prova.

Este' trabalho será feito logo depois
de terminadas as provas escritas.

XXVII Terminada a prova oral de
cada candidato, os membros da Mesa
darão' seu voto, e o candidato só pode-
r asar submetida á prova de pratica i.to
serviço si a média obtida rão fôr ini se-
rior a quatro.

xxym — Nas provas- de pratica 410
serviço, o candidato ao cargo de agen-
te de 4' classe, será submetido, em pri-
meiro logara á prova de telegrafia pra-
tica. No . caso de ser inhabilitado, não
prosseguirá nas demais provas.

XXIX — No julgamento das provas
de pratica do serviço será observado o
seguinte criterio:

2 pontos para o conhecimento de re-
.sulalmcntos 0 instruções-

„	 . . Março -de-1,1.14? Zi2kriN_

)2; pontos' •Para Ci conhecimento do se'r.4
• -•

, 2 pontos para” telegrafia praticrrIfp
1 ponto para o conhecimento ír-oal

"Block-Adel'.';	 -

'1 ponto para -6 conhecimentõ: de:
bines "Hand-Generator".

Só poderá obter a nota '10 na prbYa:
'do pratica do serviço p candidato que;i'',
alem do pleno conhecimento dos as-
suntosacima, tiver o estagio de .rag

XXX — A classificaçãci 'dos cálidida'-f
tos será feita tomando-se a média do3.1
gráus das provas escritas, • orais e• das-1
de pratica do serviço.

XXXI — O candidato (gim obtiver nr
dia geral inferior a quatro não seva.
classificado.

XXXII — Os candidatds não classifi-
cados só poderão inscrever-se em novo -4
concurso depois de decorrido o prazsC
de seis mêses.

XXXIII — A chamada para as pro.:-1,.:
vas, tanto escritas como orais, será
feita ás 11 horas. •

XXXIV — E' obrigatoria a inscrição'
neste concurso de todos os praticantes.'
de agente de 1' clas'se e de todos os.
praticantes de condutor de 1 4 classe.

Os que já tiverem paastado concurso
ficarão dispensados da prova escrita e
da prova oral, mas estarão sujeitos á
prova de pratica do serviço, que se
realizará em local determinado oda.
chefia da 2' divisão.

XXXV — Aberto o concurso, a 2' di-
visão remeterá ao presidente da coMis-
são examinadora, a relação nominal dos
candidatos, indicando nas oaservaçÕaa
os que já tenham prestado concurso.

•XXXVI — A Mesa terá um livro de
atas, onde deverão ser registrados, dia-
riaimente, os serviços realizados, sendo
cada áta assinada por todos os tr,f”n-
Imos da Mesa.

Terminado o concurso, será esse I i-
-*o encaminhado á -Diretoria, com a
classificação geral e tod 	 as prova.
escritas.	 -

Diretoria da Estrada de Forro Cen•
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 1 da
março de 1932 — Arlindo Laz. dire-
tor.

31INISTERIO • DA AGRICULTURA

Superintendendo do Serviço
do Algodão

De ordean ' do Sr. superintandente
Laço público, para conhecimento doa.,
interessados que, no dia 23 do corrente
mês, ás 14 horas, serão vendidas em,
hasta públicac segunda praça, no déas
Pósito desta Superintendencia, situado
á praça Marechal Ancora; 90 fardos de'
algodão produzido na Estação Experi-
mental de Itaõeara, assina classificaaabal
pela Secção de Classificação:

Dois fardos do tipo 1, 76 quilos.
Sete fardos- do tipo 2, 259 quilos.
Dezoito . fardos do tipo 3, 735,5 ks:a%
Vinte e um fardos do tipo 4, 796 ks.1
Dezoito fardos do -tipo 5, 708 quilos,' <
Treze fardos do tipo 6, 528 quilosaa(
Nove fardos do tipo 7, 350 quilda;\
Um fardo do tipo 9, 313
Um fardo refugo, 39 .quilosaat-a

viço, ena geral;

e4rajj1 ponto para' ti conhecimento
"Block-System";
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Noventa fardos com o pêso bruto de
3.527,5 quilos.

Pelo liquilo, 3,347,5.	 •
Não serão tornadas em consideração

tis p•roPostas •oresentaclas com oferta
inferior a 10 por cento da cotação do
mercado.

O arrematante, para garantia de seu
lance. fará o deposito de 20 por cento
no rito do leilão, sobre o valor total da
venda.	 .

Rio (Le Janeiro, 16 de març'h de 1932.:
— Celio de Barros, chefe de Secção do
Expediente. •

Instituto de Oleos
Pelo presente, faço público, para co-

nhecimento dos interessados que se en-
contram abertas até o dia 31 de março
do corrente, ás 1.3 horas, os inscrições
para matricula no curso de oleos vege-
tais e derivados dêste instituto.

O candidato deverá juntar ao seu rea
querimento, todos os documentos previs-
tos no art. 60 do regulamento dêste ins-
tituto, e ficará dependendo das exigen-
rias do ant. 7° e ns. 1 e 3 do mesmo ar-
tigo.

Art. 6.0 Para ser admitido á matricula
o candidato deverá provar: primeiro, ser
vacinado e não sofrer de doehça conta-
giosa; segundo, ser diplomado em agro-
nomia, engenharia ogronomica ou qui-
:mica, e terceira, não ter metido ne-
nhuma falto que posa influir na disci-
plina ou na idoneidade do instituto.

Paragrafo unico. O aluno do último
ano dos cursos de quimica e de engenha-
ria agronomica mantidos ou reconhecidos
pela União, poderá obter matrícula em
uni dos cursos de especialização, ou nos
cursos auxiliares, mantidos pelo instituto,
desde que faça prova daquela circunstan-
cia.

Art. 7•0 Terão preferencia á matrícula
os candidatos já diplomados, não poden-
do o número de matriculas exceder de
dez, em cada curso de especialização e
de quinze nos cursos auxiliares.

§ I.' Depois .de 1932, o número do
ahmos matriculados será estipulado,
anualmente, pelo ministro, tendo sempre
em vista a capacidade dos laboratorios
e a -e ficiencia do ensino.

§ 3.° Quando o número de candidatos
para cada curso exceder de cinco, serão
Lodos submetidos a exame vestibular, ca-
bendo a preferenciu para a matrícula aos
que revelarem maior eompetencia.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.
— Joaquim, Bertino de Moraes Carvalho,
diretor.

•

IIHNISTERIO DO TRABALHO, IN-
- DCSTRIA E COMÉRÜ0.,

Junta Comercial do Distrito Federal..

Ao alto as armas da Republica. Jun-
ta comercial da Capitel Federal. Cer-
tifico que, • por despacho da Junta Co-
nu dal de 17 de março de 1932, arqui-
vou-se nesta Repartição sob o Mune-
ro 10.256, es seguintes documentos ;A-
ferentes á Barclay & Co. of tirasr,
Inc.. a saber: Pu',.''ca-fórina •ela zirra
de autorização do Governo para conti-
nuar a funcionar no Brasil, sob o non•le
de Lanman & Kemp-Barclay & Co. of
Brasil • para o aumento de capital;
folhas do Mario Oficial de 25 de feve-
reiro ultimo, cem a publicação -do de-

creto n. 218.056, de 17 do mesmo mês,
referente :áquela autorização, seguido de
atos co-relativos; . recibo• do deposito de
10 % do capital aumentado, feito no
Banco , do 'Brasil e guia com o paga-
talento de sêlo fi-estlactivo. Eu, '813ão.
Hygino de Araujo, 1° oficial da Secre-
taria 'desta junta, " passei a 'ipresente
certidão. Rio de Janeiro, 18 de março
de 1932. — J. Hyglito de Araujo,
oficial. Estavam colada e devidamente
inutilizadas estampilhas federais . no
valor de •0$000 (sessenta mil reis) .
Visto. — J. C. em 18 de março de
1932. — Francisco de Moura Brandão,
no impedimento do diretor. Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial
la Capital Federal.	 •

(C---1 . 493—f9-3-932----2$000)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 20.277

Memorial descritivo da invenção de
"uni processo aperfeiçoado de fabri-
car leveduras", para que pede .privi-
legio The Fleischmann Company, de
Nova Tork,. Estado do mesmo ,nome,
Estados Unidos da America	 -
Refere-se a invenção a um processo

de preparar uma solução alimentadora
de le,vedura, contendo essencialmente
mateeia sacharifera e nutrientes de le-
vedura, compreendendo rnateria cereal e
compostos que contém nitrogeno inor-.
ganico assimilavel á levedura, e o um
processo para, de um modo facil e efi-
ciente, desenvolver a levedura. .

Nesta conformidade, um objeto da
invenção é preparar uma solução nutri-
ente de levedura, do tipo acima referi-
do e desenvolver na mesma a levedura,
de modo a aumenta materialmente a
produção. e o vigor da levedura, 'em
comparação com a obtida até o presente
Pe los processos conhecidos; obtendo-se,
assim, grande economia.

Até o presente, a levedura tem sido
desenvolvida em uma maioria nutriente
de cereal, contendo os componentes solu-
reis derivados da sacarifitação .de
urna mistura de cereais (como mistu-
ra preparada de centeio, cevada e trigo).

Exemplificando a fabricação de levez
-dura de produtos cereais, .1.000 kgs.

de levedura, por exemplo, podem ser
preparadas de materias nutrientes, ob-
tidas, da sacarificação de cerca de 3.500
Irgs. de cereais, sendo tais produtos di-
luidos, por exemplo, com cerca . de
30.000 litros de agua.

Esta invenção .se basêa na descoberta
de que mula solução nutriente muito efi-
ciente, para o desenvolvimento; corner-
dal e produção de levedura de padaria,

•é produzida nele emprego de • melaços
ow soluções sacarifcras equivalentes,

'coroo substituintes de tuna consideravel
quantidade de componentes de .misturas
de cereais sacra.•ificados, até tarje ge-
ralmente empregada na fabricação de
levedura.

Descobrimos que urna quantidade' re-
la th'ti In e te eande • de melaços. obtida
no mercado por preço. relativamente
baixo, mas contendo uma proporção re-
lativamente grande de. assucar transfor-
mado, .como dextrose e levulose, bem
Como urna pequena quantidade, de assu-
ar ' de cana, Ode ser empregada corr.).

grande redução do custo inicial; e que,
si se adicionar, emr quantidade suficien-
te, ainonia OU sais de amonio de tYPO.:
apropriado, obtem-se um ,nntriente
de levedura que, em igualdade de eon-
dições, provocará o desenvolvimento ^e
desdobram-fent:o de urna quantidade

qualidade.
tivamente maior de levedura, de boa.

'Reduzimos  a quantidade total doa
componentes cereais caros a uma P or-centagem relativamente pequena ( va

-riavel, de acÔrdo com as circunstan-
cias, de 5(j a 10 °j°) da quantidade até
hoje empregada. Assim se efetúa uma
consideravel economia no processo (ba

-seada nos preços normais.)
Depois de introduzida a massa mistu-rada (contençlo agora sómente a quan-

tidade grandemente reduzida de mate-
rias cereais sacarificavels) em recipi-
entes adequados, é.submetida a aqueci-
mento e a outras condições necessadas
para sacarificar os componentes de
amido nesta massa relativamente redu-
zida de cereais. Durante esta fase do
processo, os ingredientes de todo o cor-
po se misturdm completamente, e os
solidos, a materia cereal, os ingredien-
tes recom-sacarificados, as matarias
de proteina, soluveis e insoluveis,
sais minerais e as makvias sacarinas
adicionadas, são distribuidos uniforme-
mente.

Sacarificada, do Modo especificado, a
massa descrita é submetida. emquanto
se . acha • nos recipientes orig inais ou em
outros apropriados para a receber, a
um tratamento de . acidificação. Prefe-
rimos formar o acido, por ocasião do
tratamento, cultivando haelerias lati-
cas na massa, mas não pretendemos res-
fringir todos os caracteristieos da mate-
ria aperfeiçoada e do processo a este
metodo de acidificação. Utilizando-nos
das atividades de brarterias desta espe-
de, podemos não só controlar rigorosa-

. mente a extensão da acidificação, mas
Lambem verificamos que a ação proce-
dente do organismo desta especie é um
fator importante na modificação dos
componentes de proteína e dos Sais , M i

-nerais, para formar a nutrição maxima
para a levedura, em uma fase ulterior.

Acidificada a massa ao ponto devido,
introduz-se uma massa de meteria não
cereal, contendo nitrogeno assimilarei('
levedura. Ha varias destas materias,
que podem ser usadas dentro do escopo
da invenção. Por varies motivos, po-
rém, damos peeferentria á amonia cm
solução em agua. E' ela adicionada em
quantidade que neutralize urna pane do
acido lactico- com a formação de lactato
de amou ia, ficando, porém, livre uma
porção apreciavel do • acido, em virtude
de seu beneaicio, quando presente, á:
levedura. Em muitas circunstancias,
preferimos o lactato de ainonio, senda
um dos motivas o fato de que, quando
se desprende o acido lativo (ao desfa-
zer-se o' sal pelas atividades da levedu-
ra), é para a levedura menos violento o
toxico do que os outros acidos que usá-
mos, 'combinados • ou não com sais de
amonio, exigindo este geralmente a
presença de sais minerais antiacidos ou
outras substancias anti-acidas, para agi-
rem como reagentes na " neutralização
do excesso prejudicial de acido despren-
dido. A parte de acido que se • não neu-
traliza, como se descreveu acima, •ódo
permaneer na mas:gr : nutriente de leve-
dura, até ser e,stà colocada no recipiente
em que a levedura deve ser desenvol-
vida no nutriente, _Entretanto,. antes do.
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se iniciar o desenvolvimento da levedu-'
ra no nutriente, a acidez deste é de pre-
ferencia reduzida a uma quantidade tal
que 0,3 áentimetros cubásos de solução
siormal de alcali neutralizará o . acido
existente em 20 centimetros oubicos de
ima amostra da solução -nutriente, ten-
do-se verificado que esta pequena aci-
dez é muito vantajosa para a produção
de levedura.

A levedura obtem o nitrogened neces-
indo, para a estrutura celular, do lata-
to de amonio (formado, como acima se
declarou, nas fases antericases) mais
rapidamente do que se obtem das ma-
iorias nitrogeneas derivadas de -cereais,
quando estes são usados exclusivamente
em grandes massas, como substancias
iniciais. Retemos, porém como acima
se descreveu, uma quantidade relativa-
mente pequena das substancias cereais,
e as sacarificamos, como acima se des-
creveu, porque os canboidratos e subs-
tancias de proteina, derivados das mes-
mas, tendem a tornar a levedura mais
estavel e dar-lhe vitalidade maior do
que a obtida quando é nutrida em uma
composição ou solução, 'que não tem
-esses -derivados cereais como partes dcç
-seu conteúdo.

'O sal de amonio é fornecido em quanti-
dades. relativas aos cereais, que substitua
o nitrogeneo assimilavel á levedura, que
-faltas de modo a se obter uma massa
resultante contendo substancialmente as
-mesmas quantidades de tal nitrogeneo
assucares, que a massa conteria si fosse
-feita inteiramente de materias cdtecies,
da maneira acima descrita.

A amonia não pôde ser fornecida em
qUantidades importantes, para a maior
vantagem, diretamente na região em que
we espera produzir e desenvolver a le-
-vedura, porque esta não medrará todo

possivel em um meio em que, amonni
existe em estado livre. ]'de preferencia
fornecida como componentes de um sal
-Mem, ou equivalente, si adicionada em
-grandes quantidades, em que será dire-
lamente associada á levedura.

Grande parte dêste resultado se pôde
obter si o devido nitrogeneo suplementar
lór fornecido pela introdução, na ocasião
oportuna, de latato de ansonia produzido
Sói% da massa sacarifera nutriente•da
levedura; mas é preferivel formar na
massa .a devida quantidade de acido or-
ganico (de preferencia, acido latico) por
um processo bio-quimico, e depois neu-
tralizá-lo pelo adicionamento de amo-
ldo.

Podemos mencionar como massa tipica,
tal qual acima se descreveu, uma que
tontenha (para o fermentador usual) de
54 a 63 litros de agua, 2.500 a 3.000
kgs. de melaço, 75 'kgs. de sulfato
amonio, 10 ele fosfato do cálcio, 15 de
fosfato de sodio e 15 de fosfato de po-
lassio. Si se tiver de utilizar de uma
porcentagem dos produtos do processo
'comum de mistura de grãos, póde-se
empregar dez por cento de urna massa
de mistura, que tenha 2.000 kgs. mais
ou menos, de trigo, juntamente com a

'quantidade proporcional de centeio, malt,
cevada e grelos.
• .Os ingredientes principais são a ma -
teria sacarina e o sal de amonio. E tais
variações serão necessarias, que asse-
gurem achar-se . presente a quantidade
propria de.nitrogeneo em relação á massa
ide asaucar, para desenvolver uma quan-

s:tidade.,definitive.; de levedura...	 .

MARIO ÓFICIAÉ

Obtivemos um aumento de 25% na
produção de levedUra,de urna composição
ou solução nutriente de levedura, como
a acima descrita, contendo uma massa
de sacarina que compreende assucar
'transformado .(dextrose, levulose ou -se-
nielhante, em fúrrna de melaço, por
exemplo), mentidas iguais as demais
condições; e pela introdução materia não
cereal, contendo nitsogeneo inorganica
assimilavel á levedura, quer adicionando-
os em ttirma de sal de amonia, quer,
de preferencia, formando um sal de
amonia na massa, da maneira 'acima
descrita'.

Descrevemos o processó, a sequericití
de fases, as materias, as properçõess
etc., ,que atualmente preferimos; mas,
entender-se-á que póde haver .variações
em todos èsses pontos, sem se afastar
cio escopo da invenção. Assim, a materica
não sereal suplementar. contendo nitro-
geneo inorganico assimilavel á levedura,
pôde ser introduzida no reciPiente em-
pregado na preparação da composição
nutriente, antes da introdução da massa
sacarifera. Os cereais nativos podem
ser reduzidos mesmo abaixo de dez por
cento; de fato, quando outros substilu-
intes são /empregados, podem até se:.'
omitidos, Mescle que sejam usadas as
devidas quantidades de materiais sa-
chariferas e nitrogeneo assimilavel á le-
vedura. A anidificação póde efetuar-se
em fase diferente; quanto á sequencia,
em relação ás outras fases.

Urna das vantagens inherentes ao adi..
cionamento de predeterminadas quanti-
dades da rnateria portadora de nitro-
geneo, é que podemos manter rigorosa-
mente a proporção necessari,a entre o
nitrogeneo assimilavel á levedura e os
componentes carboidratos. lia latas va-
riações na porcentagem cio contendo do
dito nitrogeneo em diferentes 'massas de
cereais (tais como usadas na fabricação
de levedura) . jlesultam estas variações,
algumas das diferenças de estações, que
afetam o nascimento dos cereais, outras
— das variações de exposição após á
séga, por exemplo; variações de tempe-
raturas 'ou Inun idade a tmosferica . •

Quando se segue o processo antigo;
acima descrito, na fabricação de levedura,
ha varias variações nas produções, pro-
vocadas pelas variaveis condições pre-
cedentes, que-afetam os cereais nas mas-
sas sucessivamente usadas.

Podemos, porem, agora determinar a
quantidade de nitrogeneo assimilavel -á
levedura, em cada uma das massas su-
cessivas dos meios nutritivos, e podemos,
por isso, determinar rigorosamente a
quantidade variavel de meteria não ce-
real, contendo o nitrogeneo necessavio,
em cada caso, para uma desejada alta
temperatura, e podemos fornecer o nitro-
geneo suplementar necessario, medind
rigeresamente o sal de amonio ou ec
valente.
• Como é evidente da descrição ,-upra,
um nutriente de levedura, preparado de
acôrt10 com o processo de nossa inven-
ção, contem substancias fornecedoras de
nitrogeneo assimilavel á levedura. em
quantidades que provocam uma Produção
de levedura por um processo de levedura-
comercial com mosto claro, de modo a
consumir substancialmente todos os assu-
cases existentes na solução. Em come-
quencian depois de torrada a levedura
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até a conclusão costumeira, sobra 'uma
solução aquosa residual sem, a'ssucar, da:
qual a levedura pôde ser separada da.
maneira usual.

Em resumo, reivindico como pontos é
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

1. O processo -de fabricar levedura,
que consisto em: preparar a soluçãQ
nutriente de levedura, composta essen-
cialmente de materiade assucar, materia
de cereal e sais nntrientes, de levedura;
acidificar a soluçães gráu' favoravel
ao desenvolvimento da levedura, e pro-
duzir esta na solução, Com ou sem areja-
mento.

2. O processo de acôrdo com a reivin-
dicação 1, empregando-se o melaço como
materia de assucar.

3. O processo de fabricar levedura, de
acórdo com a reivindicação . 1, sendo a
acidificação da solução afetada pela fer-
mentação latica.

4. O processo de fabricar levedura, de
acôrdo com as reivindicações 1 e 3, no
qual a acidificação Se efetua, acidificando
primeiramente a solução a um gráu su-
perior ao favorável para o desenvolvi-
mento da levedura e, em seguida, neutra-
lizando a acidez até chegar áquele grau
favoravel, pelo adicionamento de um
composto, que tem uma reação alcalina.
e contêm nitrogeneo assimilavel á leve-
dura.	 .

5. O processo de fabricar levedura, de
acôrdo com as reivindicações 1 e 3, no
qual a acidificação se efetua, acidificando
primeiramente a solução a um grau su-
perior ao favoravel ao desenvolvimento
da levedura e, em seguida, neutralizar
a acidez até aquele -grtlu favoravel, pelo
adicionamento de agua-amonia.

6. O processo de fabricar levedura, de
acôrdo com as reivindicações 1 e 3, ile•
qual a acidificacão se efetua acidificando
primeiramente a solução a um gráu su-
perior ao favoravel á produção de leve-
dura e, em seguida, neutralizando a
acidez até aquele gráu favoraVel, pelo,
adicionamento de um composto. que tem
urna reação alcalina e contêm nitrogeneo
assimilavel á levedura, sendo todo o pro-
cesso de preparar a dita solução exe-
cutado de modo e em proporções tais.
que se obtem um nutriente de levedura
equilibrado.

7. O processo de fabricar levedura.
como especificado e descrito no merno-
rial.

Rio de- Janeiro, 27 de fevereiro
1932. — Assinatura ilegivel.
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SIQUEIRA CAVALCANTI 8c COMP.
(Casa bancaria á rua do Carmo,

n. 71-sob.)
(Casa bancaria á* rua do Carmo ri. 71,

sobrade)
RU-Ah:uns EM 2ÇPDE GEVEREITIQ DE 193.

tvo
	 ------.

.	 .
Titulas descontados	 	

	
1.387:415$522

IIipotécas	 	 	 •	 50:466$45Q
Caixa:

Em moeda corrante	 ; . 26:874118

	-Em outros. banco.	 78:088$98Q,
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4.601:774$538

Capital •
Fundo de reserva 	
C/correntes . a prazo

fixo . .	 ... - ..
C/correntes de movi-

mento . 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

Passivo
300:0008000
100:0008000.

974:3638410

40:0008000
135:0008000
52:4118120

1.601 :774$

Siqueira C (demiti ii4c Comp.
—1.504-19-3-32-36800

WMPANIIIA BRASILEIRA DE rirmo

Senhores acionistas — Dando desem-
penho ao grato dever que nos prescre-
vem os estatutos desta companhia e a lei
das sociedades anonimas, vimos intei-
rar-vos dos nossos trabalhos no exerci-
cio de 1931, doeuffientan-do da melhor
maneira esta exposição sucinta mas se-
gura de nossos negocias.;

Vereis por ela que o programa que
na, traçamos vem sendo realizado sem
desfalecimentos; que o capital da com-
panhia vai tendo aplicações seguras em
seus resultados; e que não descuramos
as iniciativas progressistas que nos as-
segurem um belo futuro.

Além de todos os dados que a seguir
alinhamos, atenderemos de bom grado a
todos os acionistas que nos solicitarem
detalhes e esclarecimentos.

E no momento de depormos em vos-
sas mãos os mandatos que nos confias-
tes, com as eleições de nova diretoria e
da conselho fiscal, que proximamente
serão efetuadas, ainda uma vez quere-
mos protestar nosso reconhecimento pela
vossa confiança. — Thontas W. Sinith
Junior, presidente em exercicio.

BALANCETE EM 1.4.109.0~~

Altvo

. DE 1931

Terrenos e edificios, ins-
talações, etc. . 	

.Mercadorias . . 	 .. : 	
Caixa e deposites em

bancos, etc.
Diversos devedores .
Cauções . 	

5.833 :5198835
464:131$165

413:9698020
1.278:5908740

50:0008000

8.040:2108760

Passivo

Capital
Contas correntes .
Diversos credores .
Fundos de depreciação

Edifieios, mal] uini s-
mos, etc. 	

Cauções da diretoria 	
Lucros e perdas .

0.500:00~00
2.884:6028661

463:9298930

1.88à:349$808
50:0008000

255:3288361

8.040:2108760

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — J. E. Lies, presidente. — E.

'32 Pullen tesoureiro
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companhia. Procedida á eleição verifi-
cou-se que- todos • os diretores foram'
reeleitos devettcha—~earetrett.'
se4.5...nar4aaire~trifirarilolger Stru-...
ckmann, W. O.- Carey, Louis R. Gray,

rench R. Bissel, Edmundo de Miranda.
ordão, Alberto Torres Filho, R., A.,e, .•
ummel, L. W. Bishop, Richard F.o;
oyt. Para membros efetivos do eonse-4•

ho fiscal foram eleitos os senhores :1
. Il. I. Stewart, J. C. Watkins e S. J, =-•
rench; e para suplentes: J. Man Ma- -
ie, N. M. Grahame e N.'11. Riley. Co-
o os diretores foram todos reeleitos e ••
mo já tivessem todos eles em caução. o ...

...	 ...,....p04~~.~.~.;	
tner de ações exigidos pelos estatutos, ...

presidente deu-os per empossados. De-,
TA DA ASEEMBLÉA GERAL,. ,..ORDINARIA Dos	 is de terem os acionistas . discutidoà..

isebre o andamento dos trabalhos
DE 1932,	 companhia, chegaram á conclusão de

a-aaffleameraamomffeittirrita 7 DE MARÇO

vue os mesmos 'tinham proseguido, do-
Aos sete dias de março de liai1 nove- rente o periodo em questão, de modo

centos e trinta e dois, .ás dez hoPas da
orientação	

satisfatorio. Os atos -e
rientação da diretoria foram ampla-manhã, na séde da companhia á praça

Mauá n. 7, com a presença de acionistas
representando quasi que a totatlidade do 

mente aprovados pelos acionistas que
capital social, o Sr. William Oscar Ca- recomendaram que os diretores prosse-guissem, sem mais denaoras, com as
rey, vice-presidente, * na ausenciá do anesmas diretrizes com o objetivo de se
presidente, abriu a- assembléa e declarou
que, conforme se' verificava do . livro _ de concluir as instalações da fabrica deu-
presença, se achavam, representadas no- tro do menor espaço de tempo possivel.
ve mil novecentas e vinte e cinco 

00 Fez ainda a mesa um peqUeno relatorio
sobre o andamento da Permuta de ter- .:

total de dez mil ações e que, portanto, a ras entre a Companhia Agrieola Bom Re- .
assembléa estava devidamente ' censti- tiro e a companhia, autorizada na
tuida para tratar dos assuntos para quetinha sido convocada. Em seguida o Sr. sembléa geral extraordinaria dos acio-“-
Carey convidou o Dr. Alberto Torres nistas que se realizou em 2 de feverei-;

ro proximo passado, verificando-se
Filho e o Sr. Lawson W. Bi§hop para 	

*cfue
e progresso feito com relação a essa

primeiro e segundo secretaries, respee- permuta tinha sido completamente sa-
tivamente, na conformidade do - que dis-
põe o artigo 22 dos estatutos. Ficou, as- tisfatorio 'e que nada mais havia a 

* se ..
fazer sobre o assunto no momento. E

sim, a mesa devidamente constituida., como nada mais houvesse a tratar - e
O presidente da assemblé.a _pediu então ninguem mais quizesse fazer uso da
ao primeiro secretario que procedesse á palavra, o presidente deu por encerra-
leitura dos avisos de convocação publi-
cados no Diario Oficial e no Jornal, do 

dos os trabalhos. E eu, Alberto Torres

Comércio, 
de 20 de fevereiro proximo Filho, servindo de primeiro secretario, .

al desses mandei lavrar a presente ata que, depois
passado. Terminada a 4leitur 

	 - •
avisos, passou-se á ordem do dia que, de lida, submetida 'á discussão e apro-

vada por unanimidade, vae por mim gs-
de acórdo com as aludidas convocações
era: a) tomar conhecimento e deliberar sinada, assim como por todos os nojo-
sobre relatorio e 'contas da d iretoria 

e nistas presentes. Esta é a copia fiel do

Parecer o Conselho' fiscal relativos - ao proprio original. de 1932.
per1W-qife- aterurrett-tirade-

a ergani- Rio de Janeiro, 7 de filam) —

zação da scieiedade até. 3t, de dezembro 
Alberto Torres Filho. — W. O. Corey.

do ano passao, e, b) eleger n .11 nvn 
cur..?a.. — L, 117 . Bishop. =- Louis It. Gral,. —

tozimembros e suplentes do conselho R. A. 
Iluminei. .—___TI. J. Elledae, —

fiscal pana o exereacio comente. Leu, 
John J. Hilpirt. — J. Dories.

	

. x'	 t In
então, o primeiro secretario, por ordem__...
do presidente, o relataria da diretoria, o Ao alto as armas .da Republicai Jun-
parecer do *conselho fiscal e o balanço ta Comércial da Capital Federal. Ger-
¡relativos ao peérfl,odo que, terminou em 'Mico que, por despacho da Junta Co-
31 de dezembro' de 1931, tudo de acér- mércial de 17 de março de 1932,- argui-
do com as convocações publicadas em vou-se nesta Repartição sob' o . fi. 10.259,
20 de fevereiro de 1932. Concluída a o seguinte documento referente á Com-
leitura desses documentos, o presidente panhia Nacional de Cimento Portland,
submeteu-os á apreciação da assembléa. a. saber: Ata da asslembléa geral Ivilina-

Todos os acionistas . presentes de decla- ria realizada em 7 de março corrente,'
varam de acórdo com o relatofio e coo- que aprovou o relatorio e contas da di-
tas apresentados, o que levou O presi- reteria e o parecer do Conselho Fiscal a

• dente a submeta-los' á votação. 'Procedi- elegeu a • diretoria, o Conselho Fiscal e
da á votação, verificou-se que os acio- suplentes. Eu, João Hygino de Araujo,
nistas_azgyararm,:_. uo..g„una ni mi dafl .,,a 1° oficial da secretaria desta junta, pas-
relatorio- e . coutas, da ,direferia, assim sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
come o . Parecer do • conselhíitiseaf; . do- 18 de março de 1932. — .j. Hygino da
cumentos esses que foram todos publi- Araujo, 1° oficial. — Estava colada e , ,
cados no Diario Oficial, de 5 do corren- devidamente inutilizada uma estampi- !
te. Passando á segunda parte da ordem lha federal no valor de 10$ (dez mil
do dia, o presidente da assemblaa, en- réis). Visto *— J. C., em 18 de mau.)
tão, informou ‘ aos acionistas que lhes . de 1932. Francisco de 31. Brandão,
competia proceder, á eleição dós novos - no impedimento do diretor. — Ao lado
diretores e dos membros efetivos e su- rstava o carimbo da Junta , Comérciali
plentes do conselho fiscal, de acordo Visto. J. C., em 19 de - ma.rço de 1932,.

com as exigencias legais e estatutos da	 - . 0".: — 1.496 — 19:3-932 — 104$.);f
f.'--.----n•--....._ ..........,-=1.iir• 	 n __—n —....... • - — --.1. - -- ---:—

Titules e fundos per"-
. tencentes ao banco	 , 3:2268000
Moveis aG	 13:151$000
Diversas contas .	 42:5488460.

	.1.nnnn•• oi..nn•n•••	

•
PARECER DO CONSELHO FISCAL'

Depois de examinados' detidamente ..a
escrituração e os negocies da Compa-
nhia Brasileira de Fumo em Folha, -o
respectivo conselho fiscal, composto dos
membros abaixo assinados, declara estar
de pleno Beórdo com as contas e balan-
ços do periodo social que vem de findar-
se (1931), pedindo conseguintemente a
aprovação de uris e outros.

Rio de Ja
— N. B
wird.

PAMIL6-.), 	 i .11E-CIMENTO

, 18 de março de 1932.
ells. — James H. Wood-

R. 1. Haynes..
(0-1.829-19-3-9132-1008000Y



Atiro
-Imnve;s:

Valor do predio á rua
• São Cristovão n. 595

o terreno á rua Ledo
.	 ii. 22
Contas- coerentes :

Saldo davedores
Patentes:

Importancia, desta emi-
ta	 	

Mercadorias:
Existencia conforme

inventario
•Arronclarnento :

Aluguel deste mês do
pred:o n. 228 da Toa
General Clamara .

Alugueis:
Deste mês do sobrado

á rua São Cristovão
ri. 595

I,an
Reairasentad.a por Ires

apotices da D. P.
de 1:000$ cada uma,
ao portador, -em ga-
rantia do arrenda-
mento do pred:o nu-
mero 228 á rua Ge-
neral Gamara n.

Moveis e lu tensili :
Valor dos existentes 	

Til tilos caucionados:
Rapresentados por 29

ações 	
Caixa: -

Em especie

150:589$280

109:272$110

190:000.400

30:2288580

7008000

250$003

2:20smo

, 11:0008000

10:000$000

11 :7378100

Passion
ca i I i tal

v Wide em 1.000
la ç õti s nonVinativas
de • 56{4000 íntegra-

. lizadas 	
Caticão:

Da'diretor'ia 	
COillw; correntes:

Saldos credores á dis-
posição

Fundo de reserva:
Importancia desta. con-

. ta	 - 	
Imposto de renda:

to, 	

500:000$000

10:0008000

' 14:890$010

12:092$300

• . 1:003$000

VARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Raya
Industrial, examinou a escrituração que
está fetta.. com ¡regularidade_ e, exatidão.

Rio de Jadeiro, 11 de 'dezembro de
1931. — Frederico Hor Heyll Alvares.
diretor-priesidente. — Olga Cardi, con-
tadora.

492:-19-0-932-92$000;
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OCIED.ÀDE ANÓNIMA CASA SCHAYE
oram""j'Aire•

."D--
.NIINLA CASA SCHAYÉ, REALIZADA eaf 25 DE
_FEVEREIRO DE 1932.

Aos vinte e cinco (lias do mês de Teve-
'reiro de 1932, ás 10 horas, 'estando' ré-

Unido 111 séde da sociedade, á avenida
(tomes Freire ii. 19, acionistas em nú-
_mero suficiente para a realização da as-

• sembléa geral ordi»aria mim lotai de
cento e oitenta e uma ações (18lj. con-
forme livro de presença. foi pelo senhor
Castão Pereira de Souza, presidente da
:Sociedade, aberta a sessão, declarando
4.1 11('• de conformidade com as publicações
legais feitas no Diario Oficial e- com os
estatutos, deveriam os senhores adonis-
ias tomar Conhecimento do relatorio
diretoria, contas do exercido de -1931,
parecer do conselho fiscal e proceder
depois á eleição da diretoria, conselho

-fiscal e suplentes, pedindo aos senhores
acionistas que designassem a pessõa mui
devia presidir a sessão, findo . sido acla-
mado o senhor Euclydes Moreira da Sil-
va que escolheu os senhores Maria'
:Vernandes da Costa e. Fernando Moreira,
respectivamente, para 1" e 2" secectorio
Como pelo Diario Oficial de 22 do co
lande os senhores acionistas já lives m
conhecimento do relatorio da dir v,ria
v balanço de 1931, foi a leitura do esmo
dispensada. O . senhor presidentonvi-
dou o senhor Heraclito de (larva] in For-
tes, fiscal, a Proceder á leitura do pare-
cor' do conselho fiscal, lambem já pu-
blicado no Diario Oficial de 22 do cor-
rente, passando o senhor Heraelão de
Carvalho Fortes a ler o referido parecer
cujo tear é •ia seguinte: ".0s ata xo .as-
:doados, .membros efetivos dó conselho
fiscal, examinaram- a escrituração, ba-
lanço, contas e atos da diretoria relatives
ao ano social de 1931, encontrando tudo
em ordem, pelo que propõem sejam apro-
vados. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1932. — Domingos Alves Bonifacio.
— Heraelito de • Carvalho Fortes. — Au-
gusto Lemelle." Terminada a. leitura, o
senhor, presidente declara . ¡estarem su-
jeitos ao exame dos senhores acionistas
e discussão: O ,relatorio da diretoria, ba-
lanço geral, contas e mais atos da admi-
nistraello, bem como o parecer do conse-
lho fiscal. Como p inguem se manifes-
tasse o 5-diluir presidente os submeteu !".x
aprovação da assembléa, que unanime-
vente os aprovou, abstendo-se de 'votar
os membros. presentes da diretoria e do
conselho fiscal. O Senhor 'presidente, em

•, seguida, declarou 'que se ia: 'preceder á
eleição da novo diretoria, conselho' fiscal
e suplentes para o exercido ide 1932.
Recolhendo os votos, foi verificado o se-
guinte resultado: Para presidente, Gas-
tão Pereira do Souza; para secretário,
Francisco tlé Paula e Souza; para te-
soureiro, Arthur. B. Frecland. Para o
conselho Heraclito de Carvalho
,Fortes, Augusto Lemelle e Domingos-Al-
xes Bonifacio; para ' suplentes: Alberto
.Bernardes da Silva, Fernando Moreira e

' Paulo Bogel. O senhor presidente
clara eleitos esses senhores e . ofereceu

.11 palavra a quem a quizesso tornar e
não havendo quem se quizesse pronun-
ciai', o senhor presidente declarou en-,.

-cerrada 'a 'sessão, agradecendo a' presen-
ça dos senhores acionistas, kendojavrada

a presente áta. que é lida, aprovada e
assinada' peta mesa que dirigin os tra-
balhos. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro

. de 1932. — Euclydes Moreira da Silva,
presidente da assembléa. — José Fer-
nandes da Costa. 	 Fernando Móreira.
JUNTA comeactar, DA CAPITAL FEDERAL,
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial, de 10 -de março de 1932, ar-
quivou-se nesta repartição sob n. 10.249,
o seguinte documento referente á Socie-
dade Anotlitria Casa Schayé, a saber:

"Ala da assembléa geral realizada em
• de fevereiro proximo.findo, que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria e
o parecer do conselho fiscal e elegeu a
diretoria, o conselho fiscal é suplentes'.
Eu, Jão Hygino de Araujo, 1" oficial da
Secntada. desta Junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
— Sobre uma estampilha federal do 10$:
Manoel Pinto, 2" oficial no impedimento
ocasional' (1 1" oficial, H. Araujo.

Visto. . C., em 10 de março (10,1932.
— Po ta de Moura Brandão.

- ).50:2 — 19-3-1932 — 70$000) .

OMPANHIA HAYA INDUSTRIAL

I Ir..LATORM I IA DI	 APR
ekr-C'ÉltAt ORDINA-

RIA, CONVOCADA PARA 22 ot: MARÇO DE

• Senhores acionistas:
Em cumprimento ás disposições estala-

tarir,s vansfs prestar-vos contas da nossa
gestão no ano de 1931. Os negocias in-
felizmente não seguiram o curso do-
jade, prneipalm-cntt pela tributação do
0. 10 de consumo que, já elevado, foi
anala acrescido com () larcional de 50 e/G,
ocasionando a redução das vendas. Ou-
vidn o conselho fi,tcal, não distribuire-
mos dividendo, em consequencio do ne-
cessado ., abatimento na conto de Palco-
is que figúra no ativo ainda com va-
1.;.;,r bastante atto. Assim levamos á ¡ ron-
ta. de Func.à, d.) Reserva o saldo liquido
do ano na importariefe de 11:534290,
ficando esta conta com o credito de réis
12 •:092,$3140. Com referencia ,ao terreno
da rua Ledo 1 1 - 112. já riosreferimos no
rela:¡ario 1910. ia não tendo outro •e-
corso, vamos inieiar as obras para um
iredio de Ires poviinentos. Os empre-

gados da companhia, particularmente a
contadora. continuam dedicados no des-
empenho dos sius cargos . Pelo balanço
em anexo, que, é ,c180:-0 o prfaciso, veri-
ficareis as ,et.:pias condições financeiras
da nossa companhia, finc deverás consi-
derar sem credo-reis, porquanto o
nuto passivo que aCt Ma já foi saldado.
Nesta assembléa tendes da eleger o COR-
selho• fiscal e suplentes, por ter os
atuais, terminado .° seu mandato. Aos
eus dignos membros, senhores Avelino

Ferreira Souto da Motto Mesquita, - Fran-
cisco Gonçalves Flerreira, e suplente do-
na Alayde Ilor Mey11 Alvares, tecemos
os maiores - elogios pelos serviços pres-
tados. Para qualquer explicação que do-
selardes, seremos soliritos em prestar-
vos .	 -

111:0 de Janeiro, 12 de Março de 1932.
— Frederico flor Mayll Alvares, diretor-
presidente. Clara Alvares Ribeiro,
geOnte.

do Lala•nço. Apezar (les esforços em91'e-i-
gados pela dásetioria. os megocios não c:Or-
responderam ao que ora esperado, dado'
o - retraimento das vi'nd'as motivado pelOi•
excessivo sêlo de. consumo. Consideran-
do a neeess.:xfacto de retirar 'do ativo
*verba Patentes, não foi possível a dire-
'toda distribuir dividendo, passando parai
Fundo de Reserva o pequeno saldo 10
'Lucros e Perdas, ne importa-nela de rios
11 :5318290. O canso] lio fiscal é de pa-
recer, que sejam aprovados as contas
ates da d!,retoria no ano de 1931.

Rio ite Janeiro. 17 de março de 1932.
— Avelino Ferreira &ui() da Moita Mes-
quita. — Francisco Gonçalves Ferreira.
— Mayde Hor Meyll Alvares.
- BALANÇO GERAI, EM 1 DE DEZ EN •

537.:985M70

• 537 :9851'370

de,

„
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Deposito „.

Diversas	 contas

200$000,,, 7 :;)64$130)

729 :953$07r
Contas de compensação .	 	 . 605 :9544920.	•

t 9.291 :157$61;

• Passiv?";
.Capital	 . O. 000 : 040I0
Fundo de reserva . 111:518$793
Fundo de reserva especial 1.301:800$000
Fundo de depreciação . 301:602$187 1.714 :9204;96'0.

•

.Almoxarifado . . . .....
Artefatos-

' . Eimgi c/artefatos . .

175:729$959 •
30:607$984
25:%9$661 411 :7974601

Depósito para cobrança .	 ...	 473:9344839

16 . 083 :247;811

1

0ObiPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFAT' OS DE BORRACHA

DELATORIO DA DIRU12111-ã...,4SER APRESENTADO ASSEMELÉA GERAL
----~ ",r-Werox~sozar o DIA 22 DE MARÇO DE 1932

Senhores acionistas — Obedecendo ás determinações dos
estatutos vimos submeter ao vosso julgamento, as contas e
os atos da diretoria, referentes ao exercicio de 1931..

Finanças

O balanço anexo, demonstra que situação financeira da,
Companhia, é identica á do exercido anterior.

Produção e vendasi-Á

Ainda, neste exercicio, a produção e as vendas sofreram
as consequencias da crise geral, tendo a produção sofrido,
tombem, pela falta de produtos indispensaveis ao fabrico de
certos artefatos. Resolvemos extinguir O fabrico de sapatos
de lona, com solado Ae. borracha, por prejudicial.;

.1»boveis e maquinisniO's

Procuramos conservar os imoveis e os maquinismos, den.
tio das possibilidades financeira.

• •-•
,	 Diretoria	 --xt•

Tendo o Sr. Oscar Claudio Ribeiro, renunciado ao 'cargo
de diretor tesoureiro, a diretoria e o conSelho fiscal, 1'e -solve-
ram em sessão conjunta realisada em 17 de abril de 1931,
que o diretor presidente acumulasse o cargo do renunciante
sem honorarios, a titulo de economia, cabendo á assembléa
geral resolver em definitivo,

Conselho Fiscal

Agradecemos aos dignos membros do conselho fiscal, a
colaboração prestada á nossa administração. Deverei eleger
# .6 membros efetivos e os suplentes que terão de funcionar no
corrente exercido..

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932. — Antonio Augusto
de Almeida, diretor presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis-
cal da Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha, de-
claram que tendo examinado os livros e balanço fechado em
31 de dezembro de 1931 e todos os demais documentos exigi-
dos pelas leis vigentes, em perfeita ordem e claramente escri-
turados, são de parecer que o. citado balanço e as contas da
diretoria, sejam aprovados pela assembléa geral .ordinaria,
que se reunirá no proximo dia 22 do corrente mês.

Rio de Janeiro, 3 de março. de 1932. — José Antonio de
Souza. —.Luiz Antonio de Moraes. — Bernardo José de ri,-
Queiredd.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Edificios e terrenos . 	 931 :753$100
_Maquinismos e acessorios	 1.921:744091
Maquinismos novos . 	 127:744$300	 2.991:234491

Acionistas (capital a realizar) 	 gew.... 2.001:750000
Moveis e utensilios .	 , 33:8444220
Automovel	 •	 14 :834000
Formularios, marcas e pa-

tentes	 49:704200
Filial c/moveis e utensi-

lios . .- •	 • " . 7:30D$200

mit4l* eorrentes (devedo-
res)

Caixa
Caixa da Fabrica . 	
Filial e/caixa . . 	
Juros de apolices a- re-

ceber	 •

Governo Federal . 	 Sem.
Apoliees da Divida Pu-

blica . 	
Alfandega (restituição de

direitos) ,	 . . 	

Filial c/instalação , -.-
Seguros
Selos de imposto de con-

sumo
Selos de vendas mercantis

Contas	 correntes	 (emite-
res) 570 :213$140

Obrigações a pagar	 	 396 :937$27C
Dividendos .	 	 3 :435$000 970:585$71.3

Contas de compensação 	 	 005 :950020'

, 9.291:557$611

Antouic; Augusi 	 .41nieida, diretor-president,, . —
phael da Cosia ' a, contador (1. B. C.)

(C-1.500-19-3-32--1024)

THE YOKORAMA SPECIE BANK, LIMITEI/

Estabelecido em 1880

Casa matriz — Yokohanni, Japão

Capital 	  Yen . 100.000. 000,001
Capital real izado 	  	  Yen. 100.000 000.oiy
Fundo de reservas 	  Yen. 116.20.0.00,01y

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1932

Ativo

105:688it320

320:824720
20 :450$ -196
2:160590
1:164060,

	

1:250$000	 315:857$434:16

1.980:000$000

32:500$000

	

49153$911
	

2.001:053$917

	

..3 :394300	 •

2:812$.830

4'	 Ás000,
46$004}

Letras e efeitos a receber:
Letra do exterior 	
Letras ,do interior 	

EmprestiinoS em conta corrente 	
Valores cãmeionados ' 	

579:3838,840
41 :554490 620 :935$336,'

•	 129:818:$173'
8.11O:013350'

hipotecas	 •	 1.150 :06 4302-
Caixa matriz	 	 •	 16 :495$980.
'Agencias	 e	 filiais 3.106:746$964
Correspondentes no	 Brasil 	 556$300
'lautos e fundos pertencentes ao banco.... 23 :10(4000
Diversas contas	 	 	  . •	 201 :619$5431,
Caixa:

-	 Depósito	 no	 Banco	 do
Brasil 1.269:114561

Depósitu	 em	 outros
-	 bancos 899:710$560
Em moeda corrente.... 43 :717/430
Ern..out.ras	 esnecies . ... 3 :36 4160 2.216 :90t$721

• 1.:



PasSiró .	•
- f.'t00:904000

1.167:0038978
.	 2.360:2728190

	
3.527:2778463

Capital
r)epositos:

Em conta corrente com
juros , 	

A prazo fixo

21
.t	 ••••n•nn•n•n•,......	 wearroalà,ná 	

111a iv, (1 e . 1,932 	 521 2 . •
	  .............n.W.~.; .o. ~MN ....*11,11.1•••••Mma . 4	 .

-

Correspondentes no interior 	
C J. ! .1 _1. ! ..	 ‘ :' ! n't:-.-mr-..! • .-	 .:!!.,..!!!!•••.e..-!.̂.-!-.....t'Jt :_ ...:.

' 	 • 281 :2978357,.
Valork's liei-tecartás 	 •	 10.521:8398820.
Letras a pagar 	 	 171:8508817,
Lucros o perdas 	 	 5
Diversas contas -
Ordens de pagl:anento 	

_
119 :1228113

IMEMINE 0911•Na	 iawnw".

•7111110S	 catiçi,V1 e
Caixa matriz 	
Agencias e , filiais 	
Valores hipotecarioS
Letras a pagar 	 -
Diversas contas 	
Depósil O • ein emita de cobrança. 	 . 	

16.083:2178811

Rio de Janeiro. .1 de março de 1932. -- AL. lltoki, ge-'
rente. - Y. liara( contador.

(C -- 1. 488 -- 19-3-932 - 7r',8000)

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Séde em Lishón	 Ftmlado em 1801

:Banco Emissor e . Caixa	 ISsiwio nas Colonias Porluguêsa

13 ;LANCETE DAS DEM:NI/ENCIMA NO nitAtur,_ (mo DE JANEIRO, S AU

At .~.C5rniT4PA RK E MAN:W 5:+) EM 29 •DE • FEVEREIRO
PE 1932.

Atiro

Capital a realizar 	
Letras descontadas
Letras e efeitos a receber

exterior
Letras é efeitos a receber Por e/ ProPria*do

interior
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exttuier
Letras e efeitos n receber em cobrança

interior
Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	

'Valores deposita4:is 	
Eaixii matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior
Correspondentes no exterior 	
Coirespondentes no interior 	
"ritulos e ftnuo,' Pertencentes
Hipotecas 	

Em inoedu corrente... 8.196 :7088202
Em moeda ouro 	 	 7 :675$200
Firu outras vspecies 	 	 9 :002$246
No T~uro . N'acional 	  1'.000:000$000
Eto depósito no Banco

do Brasil 	  0.348:270$515
Em o outros banco ,:	   3.813 :277$030

Diversas contr:s 	
Editieios e fhN.pricdadc,:

356.066:0758888-

COMPANHIA DE. SEGUROS TERRESTRES E MAInTIMOS
.--WILLOvCOMERCIA1 DOS. VAREGISTA::-

RUA 1° DE MARÇO, 39,
Edificio Proprio

liEhATORID ou...19:31._RARA SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉIA 05114r.;
i•ti.taço DE 1932

Sr-s. acionistas - Cumprindo as determinações da lei s
dos nessas estatutos. o diretoria tem o prazer de apresentar-
vos o relatorio de seus atos e contas referentes ao exercici,o
de 1931. .

Movimento financeiro
'De achrdo coorrirriirgrfetirttISS~ anexo n. 1.

atingiu a elevada -:quantia de 3.329:4438387 a receita apu-
rada'.

• Não obstante a fortissima depressão econornica, oriundik
cio multiplosiatores internos e externos, que reinou em todo
-h pais, durante o ano -de 1931. verificou-se, ainda neste exer-
cicio, um aumento na receita de 66:0528045, em confronte
com o anterior.

Elevou-se a 1.455:9308011 o lucro obtido no exercido
em apreço, sendo 681:4358312, no 1° semestre, e 771:4918699,
no 2° semestre, que leve a seguinte distribuição:
Fundo de reserva	 145:503$000j
Lucros suspensos
Dividendos
Bonificação á direto ria
Percentagem ao conselho fiscal 	
Sociedade União Comercial dos Varegistas

(te . 	e Molhados 	
Gratificção ao pessoal

1.455:930$011

Este lucro, porque foi o maior dentre os apurados anual-
Mente, durante os 45 anos de existencia da nosso Companhia,
muito.nos alegrou, por vermos assim compensados .os esfor-
ços que, sem medir sacrifieios; empregamos em pról do des-
envolvimento da "Varegistas".

Fundo de reserva
Acha-se elevado a 1.916:6058929, em virtude de lhe ter

sitio á-editada a quantia de 145:5928975 - 10 % sobre os lu-
cros verificados no exercicio e mais 4:2258000, valor dos di-
videndos prescritos, de acôrdo com o ao-t. 12 dos nossos es-
`lillt OS.

Lucros suspensos
Figura esta conta com a importando de 663:4968585,

'por se lhe ter feito o credito de 484:7448013, sendo réis
205:1488251, no 10 semestre, e 279:5958762, no r seinsetre
- saldos da •conta de Lucros e Perdas. Cumprindo, porém,
as determinações da assembléa geral de 9 de março de 193t,
foi-lime debitada a quantia de 170:0008000, para distribuição
do 91' dividendo - cidra - bonificação e gratificações.

Titulos de proPriedatle da Co»tpa,nhia
Importa em 1.297:8758179 o valor do custo dos seguin-

tes titulos:
1.091 apolices da D. P. Federal de 1:0008000, cada uma, .

juros de 5 %;
300 apolices da D. P. do Estado de Minas Gerais, .de réis

• • 1:00008000, cada uma,'juros de 5 5:•
apolices cia D. P. do Estado de Minas duais, de réis

5008000, cada uma, 5 %;
18 obrigações, do Estado de Minas Gerais, de 1:0008000,

• - cada uma, 9 %;
1 obrigação do Estado de Minas Gerais, de 50008000,9 %.

. tiO noliees da 'Prefeitura Municipaldo Rio da Janeiro,'
n•norestimo de 4931,5. %I	

• • •	 .

473:9308830

por e/ propria.do

ao hancb....

31.519 :4418700

3.311 :907$97G

43.028:0888364
.8

55.908:8528630
36.776:309$400
66.347:3108105
-1.919.82980W

241:6568480
23.80:9328346
13.390:7468287
2.662:3178923

10.673:5118376
10.521:839$820

19.374:9338793

26:356:9455709
10.189:3928600

356.066:075$888

Pa8Riço

tedidtal ' 	 	 9.000:0008000
:Fundo de tvservln 	 	 $ •

-001t osit os em c/c com juros 	 	 32.009:4298953
DepOSILOS PM c/c k,rri juro ,: 	  	 4.502:4958001
•epositos ein c/c limitadas 	 	 51.310:2198551
Depositos a prazo fim) 	 	 '31.995:0688737
Deposito ern e/ de cobrança do exterior 	 	 3.311:9078970
Depositos em e/ de cobrança do interior 	  • 43.028:0888354

. 'findos em caução e em depósiN 	  103.123:6198805
Caixa matriz	 •	 	 '(.235:8928181

' Agencias e filiais no exterior 	 	 2.170 :8218150
'Ngencias e filiais no interior 	  . 26,011:411$91a
Correspondentes no exterior 	  __ : 8.274 :341884s

em depósito 	 	 318:5138350

	

171 :1695752	 Rio de Janeiro, 1 . 9 , de março de -1932. - O contodor,^Cm;fog
.de -Azeredo . Gomes. -- O' sub-contador, D. Ramos.

(C -- 1.501 -- 19-3-932 - 78$000)y.424:9598803

	

1.15:275$39 	 -T-- . .	 _
•

481:744$013
500:0008000
150:0008000.

30:0008000.

72:7968499
72:7968490.
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) valores, »lançoS e documentos, pôde o conselho fiscal-afir-
• mar te-encontrado- tudo. • feito 'atui ,clarezas perfeitarordéms

exatidão. •	 •	
.

A' recita da Companhia foi . de 3.329:4 74$387, - isto
06:052$045 maior que a do exercido anterior; ' e o lucro anu-as
rado foi de 1.455:930M', o que bem demonstra a alta-ca-e
pacidadn financeira de sua digna diretoria; com a qual
conselho fiscal Oongratula-se, por vó-la assim compensada oa
seus esforços em pró! do engrandecimento da "Varegistaraas

Concluindo, O conselho fiscal é de-parecer e propõe;
10, que sejam aprovados os atos e contas da diretoria,

• ferentes ao ekereicio de 1931; 	 •
2°, que seja lançado em ata um voto de merecido louvor.

a excelsa diretoria, pelo brilhante resultado apresentado ;IQ:
exercido em apreço;	 •

3°, que seja tambem inserido em ala um' voto de aplauso..
aos funcionados, pela dedicação com que se houveram n94
desempenho de suas funções., .•

Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — .b'raticiscd de As'-.a
Carvalho. — Manoel Joaquim Cerqueira.	 Cezorio

Ilw Duarte• •	 •	 •	 ---	 •

•

Ativo

ANEXO N. 2

. Sinistros terrestres
.SiniStrea.inaritimos
1•%2Ligs.e.0.0$ tç.r.r.çst,res

-23:1-: 1J.9;1-45
13:742$49R

• 218:79:3$1 .1Ç/ • -

:

•
:' n 	 -, 1 1	 ,

• .6	 , * 	

• • ,

0.

24 ações da Companhia Melhoramentos do Maranhão, de
1008000, cada tima, integralizadas.

Acham-se depositadas' no Tesouro Feder'ai 200 apólices
• cia D. P. Federal, de 1:0014000, cada urna, cumprindo a exi-
gencia do art. 70 do decreto n. 1.270.

Intoveis

Acha-se repráentado pela quantia de 488:811$598 o Va-
lor da aquisição dos imoveis sitos á - rua 1° de Março n. 39,
e rua Marechal Floriano, n. 114, tendo havido um pequeno
acreseimo, oriundo de despezas de conservação feitas no pra-
dio da rua J.° de Março n. 39, onde se acha instalada a séde
da nossas Companhia.

Sinistros

Pelos de responsabilidade da nossa Companhia ocorridos
durante o exercicio de 1931, foi paga a quantia de réis
a22:283$509, em dinheiro á vista, porém, em virtutie dos re-
cebimentos de indenizações de: resseguros e salvados, ficou esta
importancia reduzida a 387:326$C49.

-Issociação de COmpanhici8 de Seguros

Com a entrada em vigor da Tarifa sobre Segoros
t imos e Fluviais, a partir de setembro, é esta instituição cre-
dora de mais uni assinalado beneficio á coletividade segura-
dt ra. A' sua distinta diretoria, á Comissão Central de seguros

aos Comités estaduais apresentamos os nossos sinceros agra-
decimentos pelas atenções recebidas.

Carteira de Acidentes

diretoria nele achou ainda o portuna- a abertura • desta
carteira, durante o exercicio de 1931.

• Diretoria e Conselho Fiscal

_aceita a renuncia apresentada pelo diretor-secretaries
Sr. José Pires da Fonseca, em outubro, proximo passado; por
motivo de molestia. e não preenchida a-vaga, de acordo com
a deliberação da diretoria, até o.proximo exercido. a dire-
teria, eleita em 1931, por cinco anos, achasse composta dos
seguintes senhores acionistas:

Ortavio Fasseira Nova], presidente.
Hamilton Loureiro Novaes, tesoureiro.
O conselho fiscal, eleito em 1931, para funcionar no - mes-

mo exercido. •é composto dos se guintes senhores acionistas:
Coronel Francisco de Assis Carvalha; -
Xlansel Joaonim Cerqueira;
Cezario Coelho Duarte.

Eleição

Consoante os nossos estatutos, cabe-vos eleger uni di-
ra lers • para terminar o mandato do diretor renunciante, e•os
men;hres do conselho fiscal e seus suplentes, para o exerci-
do de 1932.

.runcionartog

ir ele justiça que louvemos todos os funcionarias da Com-
panhia, pelo zelo e dedicação com que desempenharam suas
funções durante o ano osa relatado.

Ag radecim e nt o
•

nom a decorrencia de mais um ano, justo é que consigna-
mos' nesta pagina os --nossos agradecimentos a todos aqueles
ene nos coadjuvaram, contribuindo para n progressó da nossa
"Varegistas". Assim. pois, aos inumeros segurados e correto-
res toda a nossa gratidão, extensiva tambem aos prezados co-
legas diretores -e representantes de companhias aongeneres•
pela fôrma distinta pela qual sempre n'eas trataram.

Conblusão •

AI tea:Tes. a4rs. acionistas, os principais atos e as contas
dtt nossa gestão no exercido de 1931, ^acompanhadas dos ba-
lanços semestrais. e quadros estatisticoss que bem sleinons-
trem as pujança da nossa Companhia. Não obstante, ficamos
a vossa inteira disposição . para quaisquer informações ou es-
clarecimentos.
• Rio de Janeiro. .22 de fevereiro de 1932. — ()Navio Fer-reira Naval, presidente .. — Hamilton Loureiro Novaes. te-soureiro.

PARECER DO CONSETAIO FISCAL

Sr 's. acionistas — De Conformidade com a lei .e os esta-
tutos da Companhia; o conselho fiscal, 'abaixo assinado, re-
m-lu-sé com o fim de dar seu parecer sobre-os atos e as coa-
tas da diretoria, referentes ao exercido 41e'1931.

Tendo examinado .,C.uiclatiosamente toda 'a escrituração, ps

Alugueis a recebas .
juros a receber:

rio títulos	 38:361$150
De hipoteca s	100:897$500 J39 :258$05()

Caixa	 e bancos 372:319$375 '
....-

6.579:731$021

-Passivo
Capital	 .	 .	 . 9.500:000$000
Apolices	 depositadas •200:000$000
Caução .da diretoria '60:000$004
Fundo	 de- reserva» 1.837 :836t1aos
Pcserva .de	 riscos r não -expirados 	 	  800:0044000
Lucros suspensos 553 :9e0$82.1.
Contas	 correntes	 -4— constituintes	 	 132:896$514
Imposto	 de	 fiscalização	 . 	 • •	 47 :068ael0 a

289:885$0A

Lonificaçãci á diretoria 75:000$0C4
Percentagem	 ao	 Conselho	 Fiscal. 	 15W00$004
Sociedade	 União -Comercial dos Varegistas

de Secos e Molhados 	 3Ç:071$7dSS•
,".n ratificação ao pesssal 31:071$7(15

6.579A31$02!

Itio de Janeiro, 30 de junho de 1931. — S. (lure ia-
mor. guarda-1ivros.1 — Octavio Ferreira Novel. Hamilton
Loureiro Novaes, José Pires •da F011,5"f?Ca, diretores.

ANEXO N. 3
.resasssaSSl.seroa Jaas.tal,,a,X•	 4..asz.LoOR0S E PERDAS nad

DE JUNHO DE .1U31

i'esouro Federal '. 	 • 200:0e0$04)3
Titulo: de Propriedade da Companhia 1.378:815$119

alores caucionados	 . d0 :000$0J9
linoVeis	 . 	 •1t38 :811$598.
Hipotecas 3.560:500$0O0
Moveis e utensilios 2:523$6SU

Contas correntes:
;Agentes e representantes 	 •	 215 :099$295
Ressegurados	 1.:797$600 216:SW4895

Seguros Terrestres	 .	 .	 	 100:1908597
seguros ~Mimos	 . 	 :6634800,
Obrigações a -recáber 21:017$50t3
Instalação da suctirsal de Porto Alegre :96.1$09u.
Sinistro da Barca ! Laura Haldt	 	•

18:350057
1:588$704.•

.

2:SOO$P0e3-

• dividendos:	 1
Não reclamados . . 	 	 39:885$000.
93" — a distribui	 250:000$000
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romisSões rnaritimas	 ... . ... • . : ....
Besseguros terrestres 	 . .4 	
Resseguros maritimos . 	
1.0nu1aç6es e restituições.

• Gastos gerais:
Impostos federais . .	 3:012$500
ir postos 72staduais e Muni-

cipais .. . .	 30:465$800
Diversos gastos .	 125:9388474

lionorarios da diretoria
• Ordenados

Fundo de reserva
))ividendos	 	
Percentagem ao conselho fiscal 	
Bopificação á diretoria
Sociedade União Comercial dos Varegistas

de Secos e Molhados 	
Gratificação ao pessoal
Lucros susnensos

• 24:2138899
176:7128900
.7:5308700

	 ... ... 22'1528599

165:4468771

72:0008000
68:0648400
68:1438531

:250:000$000
. 15:000800G

75:0008000
• -	 •
31:0718765
31:0718765

205:1488251

0 .678 :488$30.1

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — S. F. Clare•
Junior, guarda-livros. — Octavio Ferreira Noval, Hamilton.

-Loureiro Novaes, diretores.

. ANEXO N. 5
E PERDAS EM 31 DE Dy.5-

ZEMBRO DE 1931
Debito	

.	 t.

Sinistros teirestres 	 	 126:3788981
Sinistros maritimor .„ 	 	 12:7378075.
Comissões terrestres . 	 170:5518950
Comissões maritimas 	  12:5648055
Resseguros terrestres . 	 	 117:5508100
liessegiiros marit imos 10:9648309
Anulações e restituições c 21:4998050

Gastos gerais:
Impostos Federais . ;. ...	 70:6918400 :
Impostos Estaduais e Muni-

15:2108730 ••• 	eivais	 .
Gastos diversos . 	 	 139 :7798668	 225:6818798

75 :0008000
15:0,0080.0

1.685:5418379

Credito
Treinins terrestres
Preinio n:aritimos 	
Juros e descontos 	
•Gerencia de bens de terceiros 	
lenda predial
Resarchnentos . 	
:alva lis 	

85:51183.79

Rio de Janeiro, 30 do jimbo de 1931. — S. F. Clore - Ju-
1:ior. guarda-livros. — Octavio Ferreira Novel, Hamilton
loureiro Novaes,. José Pires da Fonseca, diretores.

ANEXO N. 4

'141444 EM 21 DE DEZEMBRO DE 1931
•-

Bonificação á diretoria . 	
Percentagem ao Conselho Fiscal 	
Sociedade União Comercial dos Varegistas

	

de Secos' è Molhados . 	 	 38:7248731
Gratificação ao pessoal . 	 •	 38:7248721

Honorarios da diretoria . ,• 	  •	 72:0008000
Ordenados	 09:4808000
Fundo de reserva	 . ' 77:1498169
Dividendos 	 	 250:0008000
Bonificação á diretoria	 75:0008000
Percentagem ao conselho • fiscal 	 	 15:0008000
Sociedade União Comercial dos Varegistas

	

de Secos e Molhados	 38:724754
Gratificação ao pessoal • . 	 	 38:7248731
Lucros susPensos	 .	 '	 ..	 • 279:5958762

1.643:9028008

1.262:9938268
94:1858600

271:191899ó
-22:165$785
17:5318600

—16:9998680
4738159

200:0008003
1.297:8758179

60:000800V
468S11$598

3.671:0998095
28:4238680

251:5018151

159:1938600
7:5318200

• 25:114869?
4:9648090
4:6058100

18:350895

182;086825

Ativo

.`Tesouro Federal
'Titules de propriedade da companhia
'Valores caucionados
.4moveis

•Bipotecas
Moveis e ti tensilios

Contos correntes:
Sucursais e agencias . 	 203:5858835

•constituinles 	 41:3858999
essegu motoras	 .. . •	 9 :5298320

'Seguro-s. terrestres
Seguros marit imos
.1dirigações a receber
Instalarão da -sucursal em Porto Alegre....
-Instalação -da sucursal em São Paulo 	
Sinistro da Barca Imole Holdt 	

Juros a receber:.
Do hipotecas . . . 	 145:9008000
Do til idos

Credito
Prernios torrestre Q 	 1.212:1178100
Premios• marit imos,	 57:1278130
Juros o descontos '	 299:6938261
Gerencia de bens de terceiros 	 	 23:3358852 !
Renda predial	 ' 16:3138900
Ilesarcimentos 	 4:8368262 -
Salvado--	 	 4788200 !

1.613:9028008 ;

Rio de
Junicr.
Lou.reir

•

TECIDOS MAGÉENSE
-911.11eir,

OS SRS. ACIONISTAS NA AS-
r 2 DE mano DE 1932

•36:1868250
Er..vronio QUE SERÁ

iro. 31 de dezembro de 1931. •-- S. F. Clave..
da-livros. —. ()Navio Ferreira Noval, Hamilton;

ovaes. diretores.
(C-1:496-194-32-4508000)

Alugueis . a „receber2'500 00

	

los	 .	 ..... ........... .	 .	 ....	 .	 .•
. .	 1:28 9e0

-1,:álixa e bantos"	 • ••• - • ••- •	 • • .289:1 .188806. .	 .	 •	 •	 . ....	 •... • • • • •

6.678:1888301

'Passivo -
.	 ..	 _• . Copilai .. .•• 4..	 . 	  ..• . 2 .50u •• 0008C,00..... ... .. iApol ices - . depositadas ' - -••••,.. ' •	 200:0008,0Q0

;(,:a.tição da, diretdria •••• 	 .- •	  • •• 6a:0008000
;..Fu 'lido de • re.scrva, • -••- • ••••• • •-•••n ,'1-••••••••*: •• 9 9. '9, 9. 9 . 9 .' ,9 : . .- I ".9-16' :6058929. Reserva., de riscos nía.'o' . .expirados .....:........ . . . . . ,•,-';•.• 800:0098000

- Lucros suspensos -...•,- - ' - - ..•••••;%. .• 	 .• ..,. ,	 -.603:06u:45
Imposto _de, fiscal,iz.ação... ...-:',....',., .... ' .... ;- 	 ..„ .. ':-08":,8118319,..•--,	 Diride:rdos:	 ,: •	 ' --;	 •- v. -	. * •; • '. -.'•	 - • •• ; -`i,:,•,	 -.	 .	 ..	 .	 ,Mio :Eeclaruivlos .4b7,-,,..11-4. •.,..„ or. , 62 ..095.8000: .".4. '. ''' ' . ....- • - -.
-14tr'i. .,diklri.1)04r . ',:..,- ......jg,..-..vr..., '250 :900$000,:/....41..3i2:095,0..)-(1

•

-Srs.' acionistas -- Cumpriudd o preceito da lei que re-
gula o funcionamento das sociedades anonimas e o disposto
em . nóssés . estatutos, vimos apresentar-vos. o relatorio da pos-
sa geStão social no ano findo a 31 de dezembro de 1931.

• Maquinismos novos
Para atendei' ao desenvolvimento do nosso fabrico tive.-

mos de adquirir mais .6T() maquinas de fiação . que dividimos
pelas: duas fabricas e desde' o meado do passado acham-se
trabalho.	 -	 - •	 _ • , .	 •

•• •	 • • "'.• •	 '	 Fabricas • •:	 •
Cmitmnuim em perfeito' estado t :le ConserVaçãO, quer tos

edificios.-iMer,os maquinismos,' de.' iieSSas 'fabrieá g de'Maga'
é Arriforinhas;fprocedendo-tse sempre ceitil inaxinikeeOnomia. _

	

aoepaeor .indispensaveis. 	   '	 ••.	 •
- -	 Mithae fer4a' é;.téletbitica•;.:•:"4:.

Ãclise ' ítinlonando perfe1tanien1e	 ,_

Cuja conservao confiada g cargo de pessoal competente.-.



Propriedades e terrenos. •
Sempre cuidadas exclusivamente pelo neSsso pessoal es-

tão as propriedades da companhia cm Magé e Andorinhas érri.
bom estado de conservaçãe; tbdaS • efas ocupadas por mestres
e operarios das fabricas.

.	 • Serviço- medico
..

Achando-se licenciado o nosso 'medico efetive -s,ubsti-.
the-o interinamente o Dr. Nelson Alambary da Lia que
presta a ! sua eficiente' aáistencia ao nosso operariado.

Pessoal das fabricas
Em 31 de dezembro proximo passado ocupavam as nos-

sas fabricas 1.384 operados, entre homens, mulheres e Crian-
ças, numero com pequenas •diferenças mantido no decurso
deste ano.

Produção
Atingiu a 5.770.991 metros a nossa produção em 1931,

assim distribuida:
1° semestre. 	  	 7'32.288
2° semestre 	 	 	 ..	 3.038.703

Entpréátiato .por debêntures

AtAes...da S. 1:1. de Seguros..
' Operiirid , em • Fábricas',

•'•de Tecidos 	
Centro Industrial de !Fiação',

. e Tecelagem de Alge- • , •
dão . 	 • •

Letras • a reerber 	
Caixas.
Contas correntes — Deve-.

dores gerais 	
• 	

Almoxarifado 	 .	 .
Alaidão em rima — stock.
Algodão em fabrico 	
Manufatura 	

Seguro c/fogo e inaritimo • 	 21 :3498650 !
Imposto da consumo 	 	 1 :4018920
Imposto s/e/assinadas. 	 	 !4:8588100
Imposto s/juros de deben-

tures	 O	 • 18850	 27:6118830
•

Diversas c.ontris 	 	 5.260 :0708260
•i

Teem sidd regularmente pagos os juros e resgate deste
ernprestimo, cujo valor ,atual é de 1.824 contos.

,

2.:oetn000 1 •

•

	

,21608000	 4:1608000

191:921845'0
22:7268390

	

269 :5858310 .	8i :23186.50.

276:957$740
26:200$040

362:9518608
257:9428233 92t:051$6' t.

16.555:0108450

Passivo

Capital	 " • ' •	 2:400:0008000 •
Empresumos por •ebên-

tures

Ações caucionadas , 	
Fundo de .reServas	 22958$185
Fundo de deteriorações,.

	

concertos e reparações	 22:9588185

20:000800

1.5 ...9168:370

1.824:0008000 • 1.221:0608000

16.555:010815

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931. -,—.Ricardo
diretorz-presidinte.	 G.! A. C. 'Uru!, guarda-livros.

BALANÇO FECHADO EM i1 ~imbeggieser49-31-

Ativo
• •

Fábricas, maqUinismos das fabricas de Magé
e Andorinha-s-.!maquinismos novoz.e so-
bresalenteá, eletrificação, instalações ele-
tricas, obras novas, linha ferrea de magé;
á Andorinhas,. terrenos, casa, açudes,
agua e deposites, linha telefonica, auto-
moveis e Semk.sentes e -moveis e •ut pnsi-
lios

Caução da diretoria 	
Ações da S. C: do Seguros

9.936 :178$409
20:000800Q,

Operarios em Fábricas
de Tecido, 	

Centro Industrial de Fiação	 •
e Tecelagem. de • Algo- •

!	 • , dão	 ...	 ... • . • .

2:0008000

- 2/1608000
 . .	 ...	 .	 .

I;etras a receber  •••• -35:5008000 -
Caixas	 '	 • 	 •	 '-•r, ' ' 58:t6$960
Contas correntes .•-•'•Deve.:

-.	 ~5151'0 $ ,.. "!.•". -:: . 465/6048730	 !...._.-.	 •

4 :160800.0;

559:711,69Q
,

5216 Segunda-feira
dm-- • 	

IIT %MO . OFIPATi-	 Março. de I!!;V •, •
a;

Impostos
A nossa contribuição do ano passado foi de 567 :4518270,

assim discriminada:
Consumo:

1° semestre 	  188:5048280
2° semestre 	  206:516$290 395:020$570

Exportação:
1° semestre  • •	 50:1118700
2° semestre 	 	 51 :9368300 102 :0488000

Federais, municipais e esta-
duais (Estado cio Rio):

1* semestre 	 !
2° semestre 	

Conclusão
AO concluir este relatorio devemos patentear a nossa

eratidão e profundo reconhecimento a importante firma Sotto
Maior 4, Comp. que sempre nos tem dispensado o seu valio-
so e eficaz auxilio em todas as emergencias.

Relatadas as principais ocurrencias do ano, ficamos ao
vosso dispõr para quaisquer , outros esclarecimentos que vos
sejam precisos.

De conformidade com o art. 24 dos nossos estatutos
cumpre-nos tomar conhecimento das contas que .!submete-
mos á vossa apreciação e eleger o conselho fiscal para o vi-
gente exercicio.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932. — Ricardo Langley.
— C. H. Kastrup, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense, cumprindo o seu mandato, examinou a escritura-
ção e documentos correspondentes aos dois semestres do ano
de mil novecentas e trinta e um, achando tudo exato e de per-
feita conformidade com os balanços respectivos e já publi-
érrdos.

Como resultado desse exame é de parei* e propõe a
aprovação das contas e atos da diretoria -relativos ao ano de
1931.

, Rio de Janeiro, 19 de março de 1932. — Sotto Maior tf?
Comp. — Evaristo Maria de Novaes. — José Alves de Souza.

tALANÇO . FECHAD9 ski.-40 .-~w~-1931- •
--"""""""1";57r.."~".".""-~"iseb•

Pábricas, maquinismos das .fabricas de Magé
e Andorinhas, maquinismos novos e so-
bresalentes, eletrificação, instalações ele-
tricas, obras novas, linha ferrea de Magé
á--Andorinhas, terrenos, casas, açudes,
agia e !deposites, linha telefonica, auto-
moveis e senventes e moveis e utensi-
li,os • 	 -	 -	 '	 . • 9.834 :.883$083.	 	 . _ .

Caução da' d4re4oria 	 JOO6OO'	 •	 '

10.153 :4818310 'Ne. •
Obrigações a pagar 	 	 1.911:3858330_
Cantas a pagar 	  118:4198110'—
Feria a pagar 	 	 72:6108400

.Impostos e licenças a pagar	 6:6298600
Dividendos não reclama;-á 	 9868000
'Juros de debentures, não

reelarnadoS 	 1 :5828000 . 12.265! :0948580!

.10:6748210	 -
29:7088490 70 :3828700 Contas correntes	 Credo-

res gernis!



4.188:000$090

20 :004000

45 :914370

11.294:190$559

1,5.548.:112$920

DT:1 Rb] nViej fj 4/És -1C32. 524T

Terras- e et-4mi	 .	 .
.feitos• os- Concertos e melhoramentos neeeekariari

,x/risei .vação . e higiene das nossas- casas-
Manufaturas

,

1.157:654750 b€ a

Segutida-feira. 2
.	 :	 ,

.A.Irmaxaritado 	 ...	 296:493;500r
Algodão eiii.raina. — stock 4 ,: . Rt:398$660-.

-•- Algodão em , fabrico 	 '..).. :•• • 450;495$411.
' Manufatura;	 ..., ... 	  '	 32W2613$128

'Seguro c/Rigo o maritimo..	 -4 :483$810
Imposto de consumo 	 -	 744$439

Imposto Slecíassinad 	
Imposto -s/juros de debell-,

teres . 	 	 1$86G •

Diversas• contas 	

-15.548:112$920

PaSsiro •
Capital . 	 	 2.400:000$090
15/»prestimo por elebentures	 1.71.8:0003R00.)•
Ações caucionadas. 	
_Fundo de reservas	 .. 22:9588185
Fundo ' de deteriorações,

concertos g repaçõeS.. 	 22 958$185

Contas correntes — 41.c:du-
res gerais	 *-444•-• 8.506:505$410

Obrigações a pagar 	 	 2.551:371$110
Contas a prgar 	 	 /37:579R500
Féria a pagar 	 	 87:224g53&
Dividendos não reclarm(x)s	 	 986$000
Juros de debe ti! ares, não

reclama:los 	
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Rio de Janeiro,	 Y dezembro de 1931. — RiCOMO

, Langley, diretor- )	 ente. — G. A. C. Graf. guarda-livros.
(C — 1.495 -7- 19-3-932 --.-- 2351000)

COMPANHIA AMERICA FABRIL O
.	 s.

- -GERAL OMINA_
ORE$ 'k	 reeks • CONVOCAI:IA PARA 22 DE

DE 1932	 •
Anuncias publieado'S' no Diario Oficiei

Cempanhia America Fabril --7 Séde: Rua da Candelaria o. 67
No escritorio desta companhia, á rna.da Candelaria 1111-

mero 07, acham-se á disposição .dos Srs. acionistas os do-
cumentos exigidos no art. 147, da lei n. 434, de 4 de julho
de- 1891.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1932. 	 Pela Com-
panhia America Fabril. — O diretor-presidente, Antonio Ri-
beiro Senbra.	 .
Companhia America Fabril — Séde: Rua da Candelaria n: 07

Assembléa geral °Minaria	 .
Siio convidados os Srs, acionistas desta companhia •;-m se

reunirem, em assembzléa geral orilinaria, no dia 22 dé março
corrente, ás 11 horas, na séde social, á rua da Candelaria flú-
men: (37, afim de tomarem conhecimento do relatei-ia, contas
e átos da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, relatix eis ao
ano findo a 31 de dezembro último, e bem aSsim, para eleição
da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus suplentes. .
• Ficarão suspensas as transferencias de, ações desde o dia
15 dc, corrente até o dia imediato ao da- realização da as-
sembléa.

.	 Rio de Janeiro, 4 de março de 4932. — Pela Companhia
). 1 America Fabril. — O diretor-presidente, Antonio Ribeiro

&obra.',

Sempre empenhados na "Pior perfeição e -yeriedade nom'''*4
no-;•os produtos, temos a sátisiação de ..continuarena a ser pre-
rerenv i almente aceitos e procurados. pelos nossos ns` amigos,
e f..eguezes, aos 'quais protestamos- os nossos melhores agra-i
decime-dos.

P-. Dividendos
Distribuhnos os dividendos ns. 59° e 60° correspondentes

aos 1' . e 2' semestres do ano último.

prest imo
Apezar de grande dificuldade que tivemos em obter as

cambiais, neeessarias, conscokminias fazer em -tempo util asi
eemessas para pagamento em dia 45 juros do nosso cultues--
timo. Para a 'amortização corres:pendente- ao ano último, es-
tamos envidando esforços para conseguir cambio, tende ' depo-
sitado em mãos dos nossos Trustees numeraria Suficiente ao
pagamento . 1a amortização.	 -

Fitado de seguros a de dividendos
Elevam-se a 5.350 apoliees federais flO valor nominal do

1 :000$000 cada uma, juros de 5 (,'11 ;ia ano, as que adquirimos,
:d,é o nosso último balanço, de-31 de .../lxisritirti proximu paS-
..zat:.o. para .os nossos Fundos de Segures •.(4.4945 aputil:-es) e*
de±iividendos (851 apolices).

Acidentes no frobri!no
Conio nos periodos anteriores, a s'.o;.i-dade Cooperativa ole

Seguros Operarias em Fabricas ff., 1-1,los satisfez' pronta-
mente as indenizações 'devidas te'.-dentes ocorridos em»
trabalhos nas nossa S' fábricas, sem :ennos recebido Unais00"o
qimoixas ou reclamações.

Benefic.niisi.
Os beneficies, custeados pela companhia, em favor. dl 1,7,

nossos operados, de assfstencia farrianeentica, medica, infantil
'e escolar, somaram Rs. 399:427600, tendo sido aviadas 69.510
receitas nas farmacias.
o :rum re	 	 	  20.24o
!tom fim . 	 	 22.531 •
Ca)..ioca	 	 	 21.88i?
Paim 0rande	 	  , 4.871

09.546

Diretor-ia e Cans:qho ?Uca
Completando-se agora outro turno .do nosso mandato; rei-

1eramos aos Srs. acionistas os nossos- agradecimentos pela comi-
lança com que nos honraram, á qual procurámos coresponoter•
cem rrabalho e dedicação aos -  otresses . da• nossa companhia'.

. Tendes de eleger a Direoria para o periodo seguinte e,
como anualmente, os membros do 4.1,ita4elho Fiscal e seus su-
o/entes.	 ,-

• somos gratos aos Srs. inerobres do Conselho -Fiscal pelo
auxilio; prestado á nossa administrarão.),

Pesso . d •	 .1
ET-1 tas agradavel repetir que o nosso pessoal administra--;

tix e, Como o operaria, desempenhou as suas respectivas atri-,
!moções com zelo e dedicação meree,edo.res de estima e consi-
deração.

Transferencias	 •
Foram regisisados 128 termos de transferencias de 45.50.3

ações, sendo: cotimrki e' venda ''21:931 'a,ões; caução, 5.-070
ações: restituição de caução, 46.518; e sucessão, 1:4433 ações.

- Impostos-
A nossa companhia contribuiu' para a Nação, no ano til-,	 .

tinia, caiu a quantia cie Rs. 3.213:298W-por
.304:Q88.030
581:158$190.

2.•06A.:221$65()=.
	  . • *	 • .57:683$3011i

206:i41$200À.

:.200)79- ^

10:751$530

. 3.8 -59 :057$532

.11.5114:0

' COMPANHIA AMERICA FABRIL

rs. acionistas — Cumprimos os preceitos estatutarios
vindo relatar-vos os átos e • fatos administrativos no ano Ul-
timo de 1931.
. Embora persistam algumas das causa que determinaram as
.perturbações. • de ordem, economica• generalizadas em todo o
inundo, 'o 'menor retraiMent,o . 'do comprador no nosso' pais
prado:min a redução dos stoks e permitiu • o desenvolvimento
do trabalho, abrindeo perspectiva.s de melhores nego.tios.

çcibrieas
As nossas fábricas tivéramá o • melhor. funcionamento -e

• ,tén-i sido devidamente cuidados - os seus .edificies	 maqui-
pismos;•• que estão- no '411elhor estado. .- de' CCISei'varão	 dl-

.

linpoi os federais..	 .
hupústols aduaneiros . 	
tuipostas de consumo
Impostos estaduais .
linpostos municipais . • 	

-
k	 .., 1
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Fabricas .
Terras e casis 	
Manufaturas I. 	
Alinoxaritados
Materias priMas 	
Combustivel
Agencia em Buenos Aires.

Prerlio á rua (..1a Candelaria ri.
Caução da Diretoria 	
Apolicei• ferrais'	 5.350 do valor nomi-

nal de 1:0008000 cada uma 	
Caixas
Contas correntes	 Devedores  •
Regularização de- camhio do emprestimo --

Em suspenso . 	
The British !Bank- ot' South America -Ltd.

---- Dinheiro em depósito para compra de.
cambio para resgate de debentures 	

Oiveesas contas	 -	
1	 •

Passivo

	 71.039:8628935
7.152:8j18085

17.032:4608-440 •
1.927:4338770
4.509:9438020

10:5078730
1.111:9878060 21.592:3328020'

242:2338600
100:000800Q

3.898 :3928000

93N:262 6:42

11.328:4438800

1.5 H :9528500
670:2138680

130.077:2548670

Predio á rua da Candelaria n 67 	 	 242:233860(1
caução da Diretoria 	 	 100 :0008000
.Npolices federais - '.850 do valor nominal

de 1:000$ cada uma 	 	 3.510 :8828000
4:ai.VD; 165:62360i60
Contas correntes - Devedores 	  	 7.705 :8818358
Regularização de cambio do emprestimo

elri suspenso 	  18.418:8288200
inven.dis contas . 	 	 . .	 626 :0418280

135.010:7818868

Passivo .

ra,iprestitinis p O r
debentures . . . .-£ 700.000.-

.1.iebent tires	 amor- •
izados 	 • £ 112.160.-

1 ipbuntures em cir-
inibição 	  £ 587.810.-

Fundo de reserva 	
Fuma, de reparações
.Fl171110 de-garantia de divi-

dendo - Constituido por
• apólices das constan-

tes no ativo 	 •	 .	 557 :1408000
Salde a aplicar 	 	 50:775$000

.	 .
'rondo de seguros - Cons-
• lituido por 4.070 apoli-
• crs • 'das constantes no

adio. 	 	 2.953:7128000
Saldo a aplicar 	 	 349:6978000

Lucros stipensoS .- 	
Ações depositadas, 	
Dividendos ••-• Não rocia:-
, inados

N. 59" a distribuir" ••''

•
18.5678000

1.120:0008000

32.000:0008000

GP7 :915800

3.303:4398000

-3.126-M58918
100.0008000.	 .

1.138:5678000

a 3 3/4 o. aí.621 :760000

11.180:0008000'
	  31:67080008000

3.287:2788400
83:052$600 8.370:3318000

• Ponclastio

Siic as informações que achamos por bem prestar sobre os
neaocios sociais; si, entretanto, de quaisquer outras precisar-
des. estamos. copo sempre, ao vosso inteiro dispôr.

Itio de' famineiro. 2 de março de 1932. - Antonio Ribeiro
Scobro. - 0Dr..Corlos 2'. da Rocha Faria.

• .
findei • em • 30 '	 junho de 1931.. verificámos que ' o balanço .s•
acima está de adir& • com os livros . da companhia, em' 30 de
junho de 1931. --Mc, Auliffe, Davis Reli	 Co., Chartered
Accoulantes, peritos erri contabilidade.

'
BALANÇO GERAL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1951

,	 • `•`'`•-----;•....0.À.....:-..i-4.tf•egm§~,'":"-' 	 •
PARECER DO CONSELHO FISCAL

(is abaixo assiándos. membros efetivos do Consemo e iscai
tia 4 :ompanhia America Fabril, tendo examinado as contas, ha-
l:mei" livros 1 , inventados de sua escritm •ação. conslatando
perfeila ordem e exatidão,- silo de parecer e propõem que
sejam aprovados ó relatório, .contas, balanços, atos e. fatos ad-
tninist rativos da Diretoria no ano de 1931.

Rio do Janeiro, • de março de 1932. 	 Guilherme
- A nhnlio Dias Garcia. -- Stanley E. Ifime.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1931

Ativ.° -

70.777 :0138265
•Terms e casas	 7.097:9618'885
Manufaturas . 	 . 	  19.692:0128090
.41niesalifados . 	 	 2.020:5668200
MaN-1. ias primls	  	 3.942.1058200
(:onibotivel	 9:4218100
•\gencia em Buenos Aires.	 702:0958230 26.366:2898820

Capi ljal .	 •	  	  • 32.000:0008000
Emprestimo I por de-

	

bentures  I 	 • £ 700.000.-
Debentiu•es

ninortiza-
(I"s • • • ••••41.1.`4•160.-•

De bentures- 4: •
a arnorti-;
zar	 (cola.; !
fundos de.
posi t a -
dos para o •
resgate) ..g 24.700.- 136.860.-

1
£ 563.140. - a '528783,505 29.721:5038000

Pondo de reserva 	
Fundo de reparações 	
Fundo de garantia de divi-
• dendo -,Constituido por

854 apolices das' constan-

	

te do ativo 	 	 611:1138600
S•rldo a aplicar 	 	 100:•2428400

•
imito de seguros - Cons-
lituido • por 4.496 apoli-
ces das constantes no
ativo	 •	

Saui li r aplicar 	

Lucros suspensos 	
Acões. depositadas 	

reela-
;fiados 	  •	 71:2018000

N. 60" a	 .1.440:0008000

Obrigações! a pagar - Algodão
Contas :correntes 	 -Credores 	

: Resgate dr, debentures 	
•Cambio	 17.000.-, adquiridas para lia

gatnento de juros de debentures 	

11.100:0008000
31.860:0008000

711:3568000

4.523:478892P
" 100:0008000

1.511:2018000

570:150$52
12.130:2138610
-1287.7598690_	 „

888:2388000

Obrigações a .pagar	 'Algodão  • -	  • 1.067.:893810
Contas - correntes	 ,Credores.'.. ;'. 	 .	 i-'13.191 :1018550

....:8- •68 - -Aulohio'-Ribeiri, Seobra. --'0- dirplor-gerente,• Dr.-•Cortos-'3•,135 olu :7848•• '	 ''• -• . • ••• • ••• •--• 	 I '---	 ?	 - •	 r-- '-'il.a. Rocha To t'in - O (imitador.' Ilayitiundo•Cori .a-, ilodrigues:•. ,	 .	 . , :	 .	 •	 ,..--	 -- , -,.	 -	 • • •,,,,,, , • . - .È, . . ,,,	 "'- . .'	 ertifieltdo (los •:Audit	 -m'es =- T e. „ndo feximpiiititd(f. os'li•s..rõs'€.. • • Pela Companbia, 'Amerjea..F,alg	 --il.. 7 () dii".t:fOr-presitlente, .,. e ' documentos da.CoMpaiihia Anieriéa• Tmiliril para o 'semestre44•...'atonio • Ribeiró Seabra. --• O• diretor••:ger•ente, Dr.- Carlos '.I'-...."'-i finde em :31 de- dezembto. tle • 1931... •kidrif meámos . que . 0 baiáncok;

. .. .4'.ontaciork ,Raviatenxio Cor4.6} RoOrigefs. .-:.• • N	 ..,. ,'n ...'',.,:..,

Rocha. •Fariii.. --r O -diretor -tecnieo, • Lind. s•av '14 ndm .son . --:,. ,,, ei l int ieátá de aedrdoicont'og 'birros. fia compaohja,' - com 31 'de -
ezembrd- deri,..1931:•,;,• ••• :PriO, 11,7qtcrli,4-astie, Yallèr •1 4'.- Co.....-..,

Ceirpfidadà Ihii, ,45.ilditoiti, ---N.Tenako examj4d.o os Myros :,,...filnIrt,i•cd ( .:A.ctis,,ountant ••••• , I..'erjtair -.,,ein Ontl•abilirlri
nm •,..t•	 •-•.,,•	 •,..,	 •"•••C---u1.83.1-19-3-32-400$090), ••'1111'doelient os da Compa nhi a . . America.. 1.,'abri 1 _Rara .o ,nro_eft re . ••••• 	 ,••	 • (- • '

• • Pela. e,ompanli ia. America -Fabril. • - O . diretor-presidente

• 130.077 :2548670



uda-feira OF1C1Ali Março de 1932 52111

s. acionistas:

	

	 . . •	 -.I„,	 Riarde Jane¡ro,, 18 de março de 1932.
— conde de A lar. — João de Carva-
lho Maced	 Justo R. Mendes

• de Mor
(C-1.827-19-3-32-100$000.)

•
Oitlx)=..„=„22Ege	_ d ind .9sonseRni ifteoic t e a	 de.

innas--e- outras.	 - •kfflogio-,

E estando a encerrar-se o nosso man-
dato, devendo efetuar-se' brevemente
nova eleição de Diretoria e Conselho
Fiscal, agradecemos cordialmente a in-
vestidura com que fdmos. honrado pela
vossa confiança. — Albino de Souza
Cru; presidente.

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 193

Terrenos e. edificios • • 9•757:74Ci2
Maqui nas, 1110\*C1S, mar-

cas, etc. 	  14.485:835	 4
Mercadorias	 	  -18.474:94	 66
Dinheiro em 'bancos em

cie e Caixa 	  4..610 :3388430
bevedores diversos 	  3.474:401001
Contas a recebei' 	  6.461:904511
Gaucões	 90:000$000

Its . 87.385 :1508757

passivo

Capital (250.000 ações
dc 20($000) .	  50.000 :0000.O

Contas e obrigações a
• !pagar	 858 :6988530
•Credores diversos, fun-

dos de depreciação • e
de reserva 	  23.375 :6208183

Diversas contas 	  9.045:004000
Cauções da Diretoria 	 	 90:000000
Lucros e perdas em 1931 4.0158418044,

Rs. 87.385;1598757..	 .	 .
Souza Cruz, presidente;

Bastiek, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL,

'
:Depois de examinados detidainente *a

e sceituração . e os negocios da -Compa-
nhia Souza Cruz, o respectivo Conselho

composta dos membros abaixo
.assinados, declara. ; . estar de- pleno, ocAr:-.
,do com. as contas â:12gláigecw.:(rd: periodo
so,nr(ftre-rarlindar-se .1'1931), pe-

-	 JANOT & C

xt,..41~'SÀ:%i Eia o .• EX-rfetefF-EVraEmo
BALANCETE D44, .OPERAÇÕES_ NA PRAÇA DO

DE 1932

Ativo	 •
Letras desconladas .
Caixa, em moeda, corren-

te no banco	 5:505$400
Caixa, em outros bancos 	 29 :3958200
Diversas contas . .	 35:189850G
Titules de nossa pro-

.Priedade . . . ...... 	 .900:24080OG
I1310VeiS
	

8:3088300
Moveis e utensilios	 16:0798980

Total do ativo	 -1.991:2518180

'Passivo
• Capital 	 • 600:0008000

Fundo de reserva 	 	 59:0008000
Deposites a prazo fixo 	 	 167:0758800
Letras a pagar ..... •	 99:0008000
CIO especial a prazo

fixo . .	 .....	 856 :6258880
C/C movimento	 	  153:6988700
Diversas contas .	55:8508800

•	
'retal do passivo	 1.;991:2518180

Rio de Ja	 o. 18 de março de 1932.
rio	 not tSz. (Jomp.

(C-1.489-19 -3-902--,308000)

PANRIA INDUSTRIAL SANTA TE'

I•
EM 22 DE MARÇO DE 1932

acionistas:
Cumprindo exigencias dos nossos e:-

tatutos, vimos dar-vos conta da nossa
gestão, 'durante o exercido de 1931.
Fazendas Santa F. Bóa, Vista e S. josé,

.	 .do. Batatal
Sob o reginnin de que tendes . tido no-

ticias, pelos nossos relatorios anterio-
res, continuam estas propriedades da
Companhia. Persistem ainda os mesmos
motivos que nos 'tecia impedido de ex-
plorar suas »mltiplas possibilidades.

• • Morro de Santo Antonio
Como já do vosso Conliechne'nto, em

26 de agosto de 1931, por escritura pu-
blica, lavrada cai notas do tabelião do
H* Oficio, vendemos á Municipalidade
do Distrito Federal, os terrenos de nos-
sa, propriedade'," itti'ados no morro de
Santo Antonio e desistimos cai favor da
Mesnia; . de todóS os direitos e vantagens
contratuais, pela soma de 33.000 contos

* tie'itéfs; Cni'aPolices municipais do valor
'nominal de' 2008000 cada uma-, e juros
'de • 5 % ao ano, ficando reservada á
nossa -Companhia o doininio util sobre
cinco lotes de terrenos,-na base do mor-
'ró de Santo Antonio,- após . o seu desmon-
te; ' .Corii" unia área total de 10.037,50 me-
Uos quadrados.

.De acôrdo com a referida escritura,
a Prefeitura obrigou-se . a entregar- di-
retamente ao Banco Português do Brasil
7O.325 daquelas apolices, no valor de
15 ..865:000000 e ao -espolio do coronel

João Carneiro • Santiago .1111110-1V' igkial:
''merite 121:190, da, -referidas- apolices, ii131

va/Or - de 4.238:0008000, no valor total!
de 20.103:0008000 de que ' essas- duast
entidades eram credoras, á *data da assi -á
natura da supracitada escritura. 	 41

Tendo-nos sido dada plena e raza qui-,
• tação • daqueles creditas, imediatamentG
- os fizemos cancelar epi nossos livros, dosi
• quais consta o débito da Municipalidadeç
proveniente do soldo restante, de -réi:4,
12.897:000000, além : dos respectivos',
juros de 5 %, -contados até 31 de dezem-.

- bro de 1931, no. valor , de 225:697$53
destinados ao pagamento de outros ere.,
dores.	 .	 - I

Cumpre-nos, aqui, esclarecer .que ,ao.
- realizarmos a aludida operação, o cré..-,'
dito privilegiado do Banco Portugues do:,
Brasil, era de /4.287. contos e que e,ssel,
Banco teria recebido o referido crédito;
em apolices, peno valor nominal, se G.
Dr. Adolpho Bergamini, ex-interventor.
não se - tivesse recusado em concordar
que esses titules gozassem das mesmas'
regalias, de premies e Sarteios, das . .apo-
'ices da emissão de março. de 1931, con-
forme seria de justiça. Em face dessa'
atitude, fomos obrigados a concordar
com a exigencia do Banco Português do
Brasil, de lhe pagarmos mais de 10 %,
para fazer fade á desvalorização dos alu-
didos titules, ou digamos, a importar-
cia de 1.578 'contos, de que ficou acres-
cido o referido crédito, que assim 'atin-
giu um total de 15.865:000000.-

Em consequencia, 'os aludidos terre-
nos, reservados na base do morro do'
Santo Antonio, já figuram no balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1031,-
debitados pela soma de 1.252:0518600,
para fazer face aos compromissos C--

. sumidos até áquela data.
Como verificais, pois, nem mesmo estes'

- terrenos, que seriam um possivel lucro
da Companhia : como modesta recompen-
.sa a tanto esforço, durante anos dispen-
tido, escapam a pesado (mus.

Eis ai, Srs. acionistas, em que con-
sistiu "a polpuda negociata da. Republica
Nova". E' de thontem , o tremendo .es-
carcéo que se fez em torno do acórdo
firmado entre a Prefeitura do Distrito
Federal e esta .Companhia. De todos os
lados choveram' acusações ao 4-:x-inter-
ventor e á Companhia-Santa Fé. O nos-
so revide não tardou: cai entrevistas e
pareceres amplamente divulgados: pro-
curamos esclarecer o público a respei-
to. A operação tão injustamente malsi-
nada, consultow entretantO, principal-
mente, os interesses da Prefeitura. De
fato, além de libertar-se' dos riscos do
vultosa indenização, realizou a Munici-
palidade um negocia que lhe feeilitarà.
executar a parte principal do plano Agar
che, com seguros lucros' de muitt.5 mi-
lhares de contos de reis. Não vale a
pena, porém.' repisar em coisas tão sa-
bidas e resahidis. E' perder. - tempo.,
A's pessôas bem intencionadas, acredita.'
a Companhia ter dado 'a satisfação que.
lhes julgava dever. Era preciso alguem¡
no,: pelourinhb. Infelizmente, a Compa-
nhia foi a vitima do "Momento— Boi'
Virtude da celeuma levantada, houvej
por bem -o ilustre Chefe do Governo-4.
Provisorio. nomear, por intermedio do
Sr. ministro da Justiça, unia comissão
e-speo'al, .para -eçl'i:Cor o rnenrinio e posselj
do morro de Santo Antonio pela Compa-
nhia Industrial Santa-Fé". .0 .exeme de.rn
finitivo da 'questão- ju.ridida; á luz dG
trabalho dos nossos-advogados. (PM L11

lyes num quadro geral os trabalhos que
einpreendemos em -1931. Alinhaiíros
seguir todos os dados e s̀tatisticas e iii
formativos capazes de dar-vos n ço
exata de nossos esforços Cde'seus
tados praticas naquele ano.

Como costumamos fazer em outros re-
latorios, pareceu-nos 'inteiramente justo
consignarmed aqui o crescente SUCOSSO
que vem obtendo a nossa publicação'"Ite-
vista Souza Cruz".

Proficientemente organizada literaria
COMO artisticamente, considerada nos
meios intelectuais, como um Vos mais
brilhantes orgãos culturais do pais,
aquele magazine, lido e procurado com
io,stancia, no Brasil conio -em Portugal,.
atesta o prospero desenvolvimento de
nossa empresa.

Esse desenvolvimento é ,aliás, devido,
força é confessar-se„á cooperação inte-
ligente de nossos auxiliares, sem exce-
ção, e a eles protestamos sincero e como
Vido reconhecimento.
• Além das informações que se seguem,

estaremos sempre á disposição dos in-
teressados para esclarecimentos ainda
mais amplos e detalhados.

ando cumprimento ao disposto em
ssoS ' estatutos e á lei que rege as so-

ledades anonimas, é-nos grato expôr-

. • 9£6 :5328800



•

d• em, idem, idem. .	 219$038
Moveis e utensilios: •
adem, idem. idem. • • • • 	 258$889
Fazenda Santa Fé, c/

despesas:
Saldo desta conta.	 1:34000
Despesas Gerais:
Idem. •	 .	 •	 28:010$543,

30 :597838tç

Crédito
Fundo especial:
Deduzido desta conta.. 	 :597$888

100:000000
2:064GOU

s. 641:390990

12.897:000000

225 :li97$500

1.252 :0518000
2 :$214,'000

108:AMIGO

224 :079$700,
• 121 :1305$530

60:000$000
250 :$67$300

17.635:528$170

2.000:000$200

1.276 ..poospofi
60 :0008000

4.595:917$730
5.135:15998670
4.508:010',3800

. .5 Terrenos 	inoveis. 'L PredioQ n .•

Moveis e utensílios 	 	 11 :633$760
instalações 	 	 ks:299$300
Atach. ferramentas e accessorli s 	 	 10 :'518$500
:Veículos  •	 5:8t2$000 4.589:28569

i
Stock — Materiais	 7 :923$600

Devedores diversos:
Depósitos em garantia 	 • 	 	 5:760$000
Obrigações a receber 	  4 	 	 1 1 :012$300
Contas correntes — Saldo desl,atere:-.• 	  4.308:5228022 4.3 r.:5 :125$22.2

i	 -Dinheiro:*	
I Em caixa '	6 :1438094

.Em Banco	 19:113$800s	

Obras diversas	
Ações caucionadas 	   

25 :257$194

142$000
60:000$00G

9.007 :986$885

Março de 19325220 Segunda-feira ;:.1.	 LIAM OFICIAL

Neram vista do parecer da referida c0 7 Fazenda São José do
missão, ha do concluir, estamos oertes,.-- . Batatal, c/imovel. .

--Caixa.	 •
Linha Ferrea, c/cons-

trução, material fixo
e rodante e utensilio

Municipalidade do Dis-
tri Federal. . .....

• •

pelos ineontestaveis direitos da Compa-
nhia.

'Pra.nou les. aguarOur1e3 o desincho
da questão, tanto confiamos oo espirito
•le -justiça do Exmo. Sr. Dr. Getulio
Vargas, digno Chefe da Nação. Não.obs.-
tante, parld i resalva dos nossos direitos,
em devido tempo, notificamos á Prefei-
tura do Distrito 'Federal, eo .veneinteoto

prazo do seu compromisso, para a,
entrega das apolices, até 31 de dezembro
tn-.!. 1931, nos termos sia supracitada es-
critura, e, não o tendo feito, igualmente,
nos primeiros dias de janeiro do corran-
te ano, fizemos o respectivo protesto jo-
dicial, para mellier salientar a móra, em
que se achava a Prefeitura, responsa-
bilizando-a ainda por perdas .e danos.

Resgate de debentures •
Cuinprindo as obrigações assumidas

pela escritura de garantia de ernpresti-
mo por debentures desta Companhia, em
julho de 1931, resgatamos 500 deben-
tures, de números 3.001 a 3.500, pelo
valor nominal de cem contos de réis,
ficando assim este emprestimo reduzido
a 1.276:000000. .
L'ieiÇões da Diretoria e Conselho riscai

Encerrando-se agora o perlado para o
qual fomos eleitos, deveis proceder á es-
'colha de nova diretoria, de acôrdo com.
os *artigos 10 e 17 dos nossos estatutos.

Igualmente, e de acórdo com a lei, de-
vereis proceder á eleição dos novos
membros do Conselho Fiscal e suplentes,
para o exercicio de 1932.

E'-nos sumamente agradavel consignar
aqui o nosso . sincero reconhecimento aos
Srs. membros do Conselho Fiscal, que
ora terminam o seu mandato, tão soli-
citas sempre foram em nos assistir com
seus autorizados conselhos.

Conclusão
Ao- chegarmos ao termo da nossa ta-

refa. cabe-nos reiterar-vos os noSsos
agradecimentos, pelas repetidas demons-
trações de confiança com que tanto nos
desvanecestes. Do modo pelo qual pro-
curamos desempenhar-nos das nossas
atribuições, dizem-no os relatorios anu-
almente submetidos ao vosso exame.

Aspera, muito aspe,ra, foi a nossa jor-
nada. Raramente ter-se-á visto alguem
assoberbado com dificuldades tamanhas.
Nunca esmorecemos, todavia. De nós,
demos, em defesa dos interesses e di-
reitos da Companhia, o que nos foi Pos-
sivel dar. Si o cumprimento do dever
póde -ser medido pelo esforço, para,
tanto empregado, ao vacilamos em as- ,4
segurar-vos que o nosso dever foi inte-a!
gralmente cumprido.

fio de Janeiro, 15 de março d,e
Theodomiro Santiago, diretor-presi-

dente. — A. J. Gomes Barboza, diretor-, -
gerente.

BALANÇO ENCERRADO EM 30 Dá názEMBRO
• •	 ,-.••••=•:".•

-•••••n"‘":""-".
Fazenda Santa Fé, cs •

imovel, gado, almo•
xarifado,	 madeira,
aqueduto, bemfeito-
rias e diversos.-. •	 1.549 :204550

;Fazenda Bôa Vista. e/.
imovel, bemfeitorias,
engenhos, gados e di-
versos 	
	

195:623$300

S. E. ou O. — Riu de janeiro, 31 de
dezembro de 1931. — Theodomiro San-
riaay, diretoripresiOnte. Zeferim.
de Castro, contador.

*do"°°"44

PARECER DO CO N SELHO FISCAL

•Srs. acionistas:
Os membros de Conselho Fiscal da

Companhia Industrial Santa Fé, abaixo
assinados, Ceclaram que tendo procedi -
do a uni detido exame da escrituração.
balanço; contas e atos da Diretoria. re-
lativos ao exercido que terminou ani
31 de dezembro de 1931, e achado tudo
em perfeita ordem,...são- de - porece: . que
os inestuoa, aej,,a.in„ jrprovados

E desejando rendei-- rnfitahca ;homena-
gem ao esforço e tenacidade revelados
pelos diretores que ora terminam o seu
mandato, durante o supracitado :4eici-
cio, propõem que na ata desta assem-
bléa seja consignado um voto de ar:-.ndo
louvor aos Srs. Dr. Theottemiro
pó Santiago e comendador A. J. i;onws
Barboza, respectivamente, presid elle', e
gerente.

ãio de :Janeiro, 18 de março do jaaa.
— Antonio Leite da 5*. Garcia. Car-
os Duarte 'de Oliveira.-- José Rainito da:
Silvo Carneiro.

,
Contabilidade

(JÁAL EM S1 DE DEZEMBE44WR31

Á‘tteg

4 950:7588927
305:0368062 4.455:7958009

17.635 528$170,

5. E. ou O. -- alio de Janeirt, 31 de.
dezembro de 1931. — Theodom ro San-
tiago, diretor-presiderfte. — Zeferino de
Castro, contador. .

_DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -DE MICROS E
' PERDAS EM :11 DE DEZEMBRO	 1.931

Débito
Despesas de instalação:
Importancia que se deduz

nesta conta. •_,„ • s-

-s•

LALANço

iV Valores existentes: .

Municipalidade do Dis-
trito Federal c/ju-
ros 	

Terrenos na base .do
morro •de Santo An-
tonio 	

Moveis e utensilios.
Usina. hidro eletrica

Santa Fé, e/insta-
lação 'e construção,.

Serraria , Santa Fé. el
maquinismos. . ..•.•

Contas correntes. .
Títulos caucionados. .
Diversas contas.

•

Z. Passivo
Capital.
Emnrestimo por

benture.
Caução da Diretoria....
Obrigações a pagar...,
Contas correntes..
Diversas contas. .•

769$118	 (C. 1.503 — 19-3-1932 — 402$000).
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.	 •	 Passivo
Capital e reservas: ,••	 .	 • '

ri•	
— 20.000 ações de 200000 	  4.000:0008000

Fundo de reserva 	
	

9:00(4204
.Lucros skispensus:

Salchi em 31-12-30 	  .102:5121040
• Saldo lucro d/ano 	 	 12 :5391166

	
205:041$206 4.215:041 10

- Credores diversos:
Contas correntes — Saldos credores 	
Contas a pagar 	

 3.342:931$095
2:9798800 3.352:!.;10$89N

Contas de renda:
Juros a receber dos pregtamistas	 539:160229
juros a liquidar venda São Bernardo 	

	
405 :0028784	 941:160013

Prestação em srspenso 	 	
100$000

Diversas emitas 	 	
435:760507

Canção da diretoria 	 	
60:0001000

9.007:980885

Rio de Janeiro. 31 de dezembre. Cie /931. — Companhia 'mobiliaria Nacional.—
Charle,9 Robert Murray, diretor-presidente. — José Pin'es c Albuquerque, diretor-
gerente. --- Armando Lodi Gomes, contador.

DE.M.ONE~:ÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", rm 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Débito
1931 — Dezendmo de 1931:
Depreciação nas seguintes contas:

A moveis e utensilios 	 	 3:0038920
A instalações. 	 	 3:5328930
A veículos 	 	 3:928000 10:4648880

Pagamentos efetuados no exercício, como segue:.
,A agenciamentos 	
A publicidades e vopugando 	

	 /7:402:5150
16:340800

A impostos	 19:195$20n;,‘

despasas gerais 	
	

183 :6928-550 • 236:6368i00

Juros pagos no exercido:
A juros- e descontos 	  	 •	 185:960144

Prejuizo verificada eltl:
A contratos prediais 	 	

15:6171551
A lucros suspensos:
Saldo de lucro diano que se transfere 	

	
12 : 539$ 143

461:-221$441

Crédito
1931 — Dezembro de 1931:.

Lucros verificados nas seguintes contas:.
-Do contratos terrenos

De diversas contas 	
Da contratos prediais 	

	 143:610237

30:5138600'
3:5531230

1;7:6858067

Juros e descontos recebidos no eaercielo:
De, juros e descontos 	  

	 283:5391374

.:61:224$441

Marco de -1932 5221

PANHIA -,uxociaztromprrniria>
• ).

Srs. acionistaá::':
Cumprindo dispositivo das 'leis vi-

gentes e dos nossos proprios estatutos,
apresentamos nosso relatoriorual com
as informações habituais, at de qui:
oevidamente ponderadas em seus do-
cumentos e nunteros estatísticos, pos-
sam' elas dar-vos uma nitida idéa do
desenvolvimento da empresa e do aper-
feiçoamento de seus serviços.

Não' esquecendo que a simpatia pú-
blica é elemento preponderante no co-
mercio, continuamos a sondar as incli-
nações -de nossos freguezes afim de pio-
curarmos sempre corresponder ás SUS
preferencias. E de que u temos conse-
guido dá prova o exito estimulador de
nossas -transações.

Para essa nossa eficiente orientação,
penhor da segurança com qui; vent sen-
do aplicado o vosso capital, tem con-
corrido sem duvida o espirito de soli-
dariedade e de harmonia que reina entre
todos nossos colaboradores.

Corno comnlemento do presente vela-
todo, a Diretoria continúa a- disposição
de todos os interessados para mais mi-
nuciosos esclarecimentos.

Comunicando a termimição do nosso
mandato- com a proxima eleição da noxa.
'Diretoria e 'do Conselho Fiscal, mais
urna vez queremos agradecer-vos a con-
fiança com que nos honrastes.

N. D. Bastick, presidente em exer-
cicio.

-BALANCETE EM '3! DE DEZEMBRO DE Igat

Maquinas, acessorios e
moveis 	

	
2.115:5151772

Mercadorias 	
	

2.066:07(4320
Dinheiro em banco c

corrente e caixa 	
	

57:2968550
Contas á receber 	
	

163:1171000
Devedores diversos 	
	

419:7891154
Cauções 	
	 50:0001000

4 .871 :7898096

PASSIVO

Capital (10.000 ações
de 2001000 cada
urna) 	 	 2.000:0001004

Contas e obrigações á
pagar	 252:4171260

Credores diversos 	 	 328:7121290
Fundos de • depreda- •

ção e reserva 	
	

1.718:8791247 .
iiiições da diretoria 	
	

50:0001000
Lucros e perdas 	
	

521 :7801299 •

4.871 :789$096

• .N. D. Bastiek, tesoureiro. — T. E.
Pentlton, contador..

PAnACER DO CONSELHO IISCAL

. Rio de Janeiro, 31 de &lembro de 1931 — Companhia 'mobiliaria Nacional. —
Charles Robert Murray, direlor-Pesidento. José Pires e Albuquerque, diretor-
ge'rent e.

PARECER .

Os abaixo assinados, membros do 'Conselho Fiscal da Companhia Imobiliaria
.Nacional, tendo examinado o balanço e demais contas referentes ao exercido- en-
,cerrado em 31 de dezembro de 1931 e tendo encontrado tudo na mais perfeita.

--ordem, são de parecer que ssses 'documentos sejam aprovados. •Rie •de Janeiro, 23 de fevereiro de i932 — Roberto Simonsen. — Theoekv•ieo
itagal&eles Ca'slro.	 $2.M07Z3p1.

• (C — 1.497 — 19-3-932 — 1538000)

'	 •	 • •
-	 )..i	 '	 .,

Depois de examinados detidamente a
escrituração o Os negoeios da Compa-
nhia Litografica Ferreira Pinto, o res-
pectivo . conselho fiscal, composto dos
membros abaixo assinados, declara es-

f tar-£1e~rfee~rtis con na-
lanços dõ P•e-ii-O•do • social que vem de
findar-se (1931), pedindo conseguinte-
mente a aprovação de- limas' e outros.,

• Rio de Janeiro, 18 de znarçO de 1932.i
V. S. G. Guppy.	 Júlio Moura

J. Banks
(C. 1.830-19-3-32-120000.)';
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Cogy_ANIU.A-- FEIYERAir-DE' ToRNEcr-

.	
j.5.	 MENTOS E COMISSÕES.

Srs. Acionistas: •
Cumprindo as determinações dos es-

tatutos e eque ordena a lei reguladora
das sociedlitles anonimas, vimos fazer-
vos, como nos anos 'anteriores, uma ex-
posição geral dos nossos serviços. Te:-
mos a satisfação de comunicar-vos, ini-
cialmente, que as nossas operações co-
merciais prosseguem com toda a nor-
malidade e que se acham segura e pro-
dutivamente empregados os capitais
com que vos congregastes nesta empre-
sa. Para seu exilo vimos propugnando,
certos de que ele decorre antes de tudo
da conquista da confiança pública pela
rigorosa honestidade nas transações, a
presteza nas operações e os constantes
e solícitos esforços para atender sem-
pre a contento os interessadas aliados a
uma avisada cautela nas resoluções.

Achando-se prestes a terminar o
nosso mandato com a eleição de nova
diretoria e conselho fiscal, mais uma
vez renovamos agradecimentos pela
honra e confiança com que nos distin-
guistes. — Fernando Machado, presi-
dente.

BALANÇO. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

--""r "rrenos e edificios 	 1.173:5858300
Moveis e .utensilios 	 20:494961
Diversos devedores. • 	 12.987 :8778609
Caixa. 	 	 4:4928.300
Cauções de. diretores 	 	 30:0008000

	

Rs.....	 14.216:4528170

Gaibital	 (Nominal de
29.000:0(108), rea-
lizado, 60' Ve 	

Diversos credores. ..
'Cauções de diretores.
Lucros e perdas

lis..... 14.216:4528170

Fernando Machado, presidente". — R.
J. llaunes, contador.

	 f111.••n•••n••nn•n•••nn••n•n

SOCIEDADES  CIVIS
"CENTRO. ISRAELITA BENÉ .HERZL"

Primeira reunião da assembléa geral
extraordinaria, de socios, convocada para
hoje, domingo, 13 de março de 1932, ás
10 - horas da manhã, nesta séde, com o
fim de discutir a ordem do dia apre-
sentada pela direterla„ consistindo em

autorizar a mesma a renovar a hipoteca
do predio do centro,: de conformidade
com a proposta apresentada pela mesma
diretoria, na fórma dos estatutos. Assis-
tiram a esta primeira reunião Os socios
mais 'abaixo assinados: (seguem-se 52
assinaturas). Verificado que havia nú-
Mero legal, isto é, estando presePte mais
de metade dos sodas quites da -categoria
'do paragrafo unico da art. 31 dos esta.
tutos, o Sr. diretor-presidente 'do cen-
tro expõe o fim da reunião da aSsemblea,
que é discutir e deliberar sobre uma au-
torização de que carece a diretoria para
contrair um novo emprestimo sob ga-
rantia de hipoteca de iniovel onde o cen-
tro tem a sua séde. á rua Conselheiro Jo-
sino ri. 14 e a seguir convida os. presentes
a aclamarem um presidente- para dirigir
os trabalhos. E aclamado presidente . da
assembléa o Sr. Salvador Esperança,- o
qual convida para -secretarias os senho-
res Mauricio Mossé e Moysés Musafir e
logo em seguida, constituida a l mesa, e
posto em discussão 'o assunto da con•
vocação. Sobre o mesmo assunto pede a
palavra o Sr. Alberto. Rakib que, elo-
giando a ação da atual 'diretoria, diz sa-
ber que um amigo dos membros. da mes-
ma diretoria, mediante a resPonsabili-
dado dos Srs. Emmanuel Galant) e Sal-
vador Esperança, havia facilitado o pa-
gamento da divida antiga, fornecendo a
quantia necessaria e que essp mesmo
amigo dos membros da. diretoria se mos-
trara disposto a fazer ao centro um em-
prestimo em muito melhores fondições,
e, por isso, manifestava-se francamente
favoravel á concessão de Anna autori-
zação ampla á atual diretoria,' enviando
á mesa a seguinte proposta

"Fica a atual diretoria do " entro Is-
raelita Boné Herzl'' autorizada a , con-
trair um emprestimo 'de centp Ovinits
'contos' de réis (12(1:000800(1) nos Juros.-
Pelo prazo e sob as condiçõeS que en-
tender, dando em hipoteca, eM garantia
do todas as obrigações (1,essaraperack,,
o 'huovel onde tem séde o mesmo centro.
constituido pelo' predio n. 14, da ruo
Conselheiro Josiho e rétipecii0 teèèén45,
na freguezia de Santo Antonio; des ta ci-
dade, podendo para isso outorgar e a.ssi-
nat. a necessaria escritura pública, com
as declarações que julgar bôas."

Posta em discussão essa proliosta e Mio
havendo quem sobre ela pedisSe a pala-
vra, declara o Sr. presidente da assem-
bléa que vai submetõ-la á votação, o que
feito foi unanimemente aprevada. fi-
cando assim a diretoria plenanjente au-
torizada a realizar á operação. Nada:
mais havendo a tratar. dá o ;presidente
por findo a reunião e manda lavrar a
presente ata que vai assinada »ela mesa.

•— O presidente, Salvador EsperanCa. --
Os secretários, Mau 'ice Mossé.I—Jloysés
Musafir.

1
Fundada nesta Capital, sua isétle'e'fôro,

em 27 de julho de 1910, por tempo inde-
terminado e o patrimonio por se consti-
tuir, são fins da sociedade supra, cujos
membros não respondem Subsidiaria-
mente pelas obrigações sociais, o estudo
e discussão de assuntos, de ;pediatria * e
questões relativas á infancia A diretoria
é constituida de: presidente, (que a re-

presente), vice-presidente, 1° e 20 secresm
tários e tesoureiro. Os estatutos só po-
derão ser reformados decorridos cinco'
anos de sua aprovação, em assembléa
que compareçam dois terços, pelo Menos,
de membros quites. Disselvida a scicie,
dade, itue Sé fará em assembléa geral que
satisfaça às condições da 2° parte do ar-
tigo 19 dos estatutos, o seu patrimonio
reverterá a uma instituição de assisten-
cia á infancia pobre ou para outra So-
ciedade de carater cientifico e fins aqui-
valentes. A diretoria .atual consta dos
estatutos. — A diretoria.

(G-1.832-19-3-32-158000)
11n11~INIMI,	

•ANUEM
Cmnpanhia America Fabril

Séde -- RUA CANDELARIA N. 67
ASSEMBLÉA GERAL ORDINABIA.

São convidados os Srs. acionistas desta
cOmpanhia a se reunirem em assem-
bléa geral ()Minaria no dia 22 de março
corrente, ás 14 horas, ea séde social, á
rua 'Candelaria n. 67, afim de tomarem
'conhecimento do relataria, contas e atos
da diretoria e parecer do conselho fiscal
relativos ao ano findo a 31 de dezem-
bro último e bem assim para eleição da
diretoria . e do conselho fiscal 'e seus
suplentes.

Ficarão ' suspensas as transferencias
de ações desde o dia 15 do corrente até
o ' dia imediato ao da realização 'da as-
sembléa.

.	 Janeiro, 4 tl'e março de 1932.
—Pela Companhia Amorico Fabril, o di-

residente, • Antonio Ribeiro Sedbra,---
(C-1.291--1-3-32-74- .-5 VOUS).

Companhia de Madeiras Nacionais
	  Rio. Doce

ASSEMBLÉA GERAL ~WARM,

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 15 horas, na
séde da companhia, á rua de Santa Luzia
n. 196, afim de tomarem ,conhecimento
do relatorio da diretoria, do parecer do
conselho fiscal e das tontas relativas ao
ano social encerrado em 31 de dezembro
último.	 .

Outrossim, proceder-se-á á eleição dos,
membros do conselho fiscal e seus su-,
Ventes. Ficam suspensas as transferen-
cias de ações até a realização da' assem-
bléa. As ações ao portador devem ser de-
positadas até tres dias antes da assem-
bléa

Rio de Janeiro. 16 de março de 1932.:
.A diretoria.

. (c--1.491-19-3-32-168000),

Companhia industrial Sul
• Americana.	 .	 .	 .

Acham-se á disposição dos Srs. (leio
nista, na n sécio 'desta companhia, á ruo.
de Santa Luzia n. 196, os documentos a-----
que Se refere o art. 147 do decreto a.- 434.
de .4 de julho de 1891.
. Rio de Janeiro, .19 de- março de :1932.;
...- A diretoria. •	 ,	 ,

I.s	 (C--1.487-19-3-32-8$000E

12.000:000$00G
'	 248:0838640

30:0008000
1.938:3688530

PARECER DO CONSELHO mem,

Depois de examinados detidamente a
escrituração e os negocios da Companhia
Federal de Fornecimentos e Comissões,
o respectivo conselho fiscal, composto
dos membros abaixo assinados, declara
estar de pleno acôrdo com as contas e c
balanços do periodo social que vem de
findar-se, (1931), pedindo, conseguinte-
mente, a aprovação de umas e outros.-

Rio de Janeiro, 18 de resrço de 1932.
— Armando Rocha. A. !Àlehfield. —
Gustavo Pinto.	 -

(G-1.828-19-3-32-1008000) (C-1.505-19-3-3-50$000)

j
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Rio Palacio Hotel S. A. 	 •

• 'ASSEMBLÉ,A GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas do
'Rio Palacio Hotel S. A." a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, na sede ', á
rua dos Andradas n. 10, no dia 26 de
março corrente, ás 14 horas, para
'rem conhecimento e deliberarem sobre
, os atos da diretoria, balanço e parecer
do conselho fiscal referente ao exercido
de 1931 e proceder á eleição do conselho
fiscal e suplentes. , — A diretoria.

(0-1 .486-19-3-32-128000)

União Comercial dos Varegistas
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS
Rua 1° de Março n. 39

Edificio proprio
ASSEMI3LÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirei» em assembléa geral ordinaria,
no dia 21 do corrente, ás 14 horas, na
sede da companhia, para tomarei» co-
nhecimento do relatorio e contas da di-

-retoria e do parecer do conselho fiscal,
referentes ao ano de 1931, e elegerem
um diretor, bem assim os membros do
-conselho fiscal e seus suplentes para o
exercício de. 1932.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até a realização da assembléa
ral .ordinaria.

Rio de, Janeiro, 5 de março de 193.2.i
A: diretoria.
. (C.-905-5-8-32-182$— 13 'vezes);

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Previdente"

No escritorio desta companhia, á rua
1° de Março n. '49, 1° andar, acham-se
á disposição' dos 'Srs. acionistas, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio delaneiro, 24 de fevereiro de 1932.
-.... João Alves Affonso Junior, presidente.

(C-7906-25-2-32-24-4 vezes)
•• 

•
.União dos , Viajantes Comerciais

do Brasil
ASS,EMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• Edital de coávocação
De ordem 'do Sr. presidente, e de acêr-

do com os estatutos •em vigor, sao convi-
flados os Srs. associados que estiverem
quites com a tesouraria, a comparecerem

assembléa geral extraordinaria, que se
realizará no dia 21 de abril proximo, ás
20 horas no salão nobre da Associação

•'Comerciá do Rio de Janeiro, á rua da
Alfandega n. 17, I", desta cidade, para o
fim de discussão e aprovação da refornia
dos estatutos.. •	 - -

Pede-se aos Srs. portadores de pro-
curações que, para evitar reclamações, as
apresentei» de vespera á tesouraria da
'sociedade,. afim de ser colocado o carimbo
de • "quitação", sei» o' que serão conside-

''radas 'sem validade, salvo as que trouxe-
rem anexo o recibo do mês de abril.

'Rio de janeiro, 21 de março 'de' 1932.
— O se,cretáleo, Luiz Braz da Silva.

(C--1.490-19-3-3j--24$000)

T 1 	 ;	 .:;)
A' -Praça

Os abaixo aSsinadns, sonos componen-
tes da firma qud ' nesta praça girava seh
a razão de Casas, Rocha .1% Comp. (A Lu-
neta de Ouro), cimo séde á rua do Ou-
vidor n. 141 e oficinas á rua dos Arcos
n. 31, communicain aos seus amigos e
clientes e á praças com as quais man-
têm transações comerciais, que, por
acôrdo amigaVel e na melhor harmonia,.
consoante alteração de Contrato arqui-
vado na Junta Comercial desta Capi-
tal, retirou-se da sociedade, o socio Luiz
Alves Casas, pago e satisfeito, á vista, do
todos os seus haveres, até 31 de dezembro
do ano proximo findo, continuando os so-
cios remanescentes Antonio Dias da Ro-
cha (solidado) e Carlos Raulino (coman-
diário); com a sociedade que, dora
avante, adotará nas suas operações a ra-
zão' de Rocha St, Comp., 'a qual espera e
Conta merecer a mesma confiança e pre-
ferencia que eram dispensadas á firma
extinta.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.-
Antonio Dias, da Rocha. — Carlos

Raulino. — Luiz Alves Casas.
—

Reconheço as firmas de Antonio Dias
da Rocha, Luiz Alves Casas e Carlos Rau,
limo. •

Rio de Janeiro; 18 de março de 1932..
Em testenmnhd (estava o sinal público)!
da verdade. — Belisario Fernandes da

Tavora, tabelião.
(0-1.639-18-3-32-60$-3. vezes):

Companhia America Fabril
SÉDE — RUA CANDELARIA N. 6:7,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORELNARL4:
• :•• Terceira convocação
Não se tendo reunido número legal dos

Srs: acionistas para reunião da assem-
bléa geral extraordinaria, convoada Para
hoje, os 'Srs. acionistas desta comPa-
nhia são convidados a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, em ter-
ceira convocação, no dia 22 do corrente,
ás 13 1/2 horas, na respectiva sede, á rua
Candelaria n..67, afim de tomarem co-
nhecimento de uma proposta da direto-
ria para Modificar e alterar os arts. 3°,
11 e 13 dos . estatutos.

Sendo esta a terceira convocação, a
assembléa poderá deliberar, seja qual for
a soma do capital representado peles
acionistas presentes.

Continuam suspensas as.transferencias
de ações até o dia imediato ao da reali-
zação da assemblea.

Rio . de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Pela Companhia America Fabril, o di-
retor-presidente, Antonio Ribeiro Seabra„

(C-1 . 814-17-3-32-40$-2 vezes)

Companhia Locativa e Construtora
ÁSSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs, acionistas a se
reunirem em assembl .ea geral ordinaria,
ás 15 horas do dia 29 de Março do cor-
rente ano ,no escritorio da companhia, á
rua Yrei Caneca p. 121..	 .

Ordem do dia
• Relatorio e Contas da administração 'r-

crentes ao exercício de 1931 e parecer
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1932.
— A diretoria:

vezes)'

X T

• Associaçãomla Igreja Evangelica,+
- Brasileira

• ASSEMBLÉA 'PERAL ORDINÁRIA'

De ordem do 'Sr. prtetidente e del
acórdo com o que,:-preceikia o art. VA
do extrato dos estatutos desta associa-
ção, publicado no . Diario Oficial de 1.W
de junho de 1903; convido' os senherell
irmãos-associados, a se reunirei» na séd
.desta Associação e Igreja Evangelic
Brasileira, á rua Julio do Carmo n. 337
ás 5' horas da tarde, de 5 de abril do cor
rente ano, afim de, em assembléa gera
.ordinaria, ouvirem, a leitura dó relató-
rio que será apresentadp pela atual!
mesa administrativa, assistirem á pres,1
tação • de contas -relativas ao periodeij
compreendido entre 5 de abril de /9311
a 5 de abril de 1932, e elegerem a dire-i
teria que funcionará de 5 de abril dcs
corrente ano a 5 de abril de .1933.

Rio de Janeiro, 19 de março de J932.4
— Manoel Ferreira d'Almeida, secreta
rio., . 	 •

• Lojas General Electric S. A,
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas .a só.
reunirem em assembléa geral ordinaiiia,•
na séde social á Avenida Rio Branco
mero 114, 9° andar, ás 16 horas do dia
28 de março, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio, contas e balanços
relativos ao ano de 1931. Os Jaeunientow
'a que se refere o art. 47 do decreto 43.1!
vigente, acha/h-se desde já á disposiC0
dos Srs. acionistas na séde da sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1932.—
A diretoria.

v .;r

Companhia Federal de Fornecimen-
tos e Comissões

São convidados os senhores acionistaN
a se reunirem em assemblea geral ordi-
nária, no dia 23 de março, ás 5 horas da
tarde, no escritorio da companhia, á:
avenida Rio Branco n. 137 (8" andar),
afim de tomarem conhecimento do rela-
tarjo da diretoria, .parecer do conselho
fiscal, aprovação de contas e balanço, e
bem asim, procederem á eleição da di-
retoria e do conselho. fiscal.	 •

Ficam á disposição dos senhores acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades unanimas.
• Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.

— A diretoria.
(C-1 370-14-3232-12$-3 kezes11

Companhia Lilografica Ferreira
Pinto.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem eia assembléa geral °ali-

• liaria, no dia 23 de março, ás 3 horas da
tarde, • no escritorio . da • companhia, a:
avenida. Rio Branco •11.' 137 (ti andar),
afim de tomarem conhecimento do rola-
brio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, aprovação. de .contas e balanço, o
bem assim, procederem á eleição da di-

.reforia e do conselho fiscal.
• Ficam á disposição dos .senhores acto-
•listas ds documentos a que se refere o
art..147 da lei das sociedades anoninias:,

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
A diretoria.- ( CL._ 1 . 3 75-11-242-121-3 • veze4g

(C-7-1.650-2173-32-1•1$000)+,
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•
Companhia Santa Cruz

São convidados os acionistas desta
companhia para se reunirem em assem -
MOR geral ordinaria, para prestação de
contas e eleição do conselho fiscal e su-
plentes, no dia 30 deste mês, ás 15 horas,
á rua do Ouvidor n. 61, 1° andar.

Os possuidores de ações ao portador
deverão depositá-las Ires dias antes da
assembléa.

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se IP-
fere o decreto n. 434, de 4 de julho da
18W.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.129-4-3-32-30$-3 vezes)

Companhia Souza Cruz
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em assembléa geral ordi-
fiaria, no dia 23 de março, ás 2 horas
da tardo, no escritorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 137, (9° andar),
atum de tomarem conhecimento do re-
latorio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, aprovação de contas e balanço e
bem assim, procederem á eleição da di-
retoria e do conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anonimas.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-1.374-14-3-32-42$-3 vezes)

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assesnbléa geral ordinaria,
no dia 23 de março, ás 4 horas da tarde,
.no escritorio da companhia, á avenida
Rio Branco n. 137 (8° andar), afim de
.tomarem conhecimento do relatorio da di-
.retoria, parecer do Conselho fiscal, apro-
.,vação de contas e balanço, e bem assim,
procederem á eleição da diretoria e do
_conselho fiscal.

Ficam á disposição dos senhores acio-
,nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei das sociedades anonimas.
; Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
..--Adiretorta.

.(C-1.374-14-3-32-42$-3. tezes):

Declaração -á praça
Bernardincsde Faria Percasj . estaSele-

-eido com alfaiataria é loja de roupas, á
avendia Mem de Sá n. 40, nesta praça,
-previne ao comércio c a quem ma i s Possa
-interessar gire não se responsabiliza por
compras a crédito nem dividas de Iespe-
cie alguma, as quais não sejam feitas.
autorizadas e aceitas por sua sn'opria
pessóa, bem como nas compras atinentes
ao estabelecimento comercial citado, nas
quais • deverão* os interessados exigir o
-visto constituido da minha assinatura
por extenso sob pena de invalidez e nu-
ldiade.
_ Rio de Janeiro, 19 da março de I P32.

Bernardino . de Faria. Pereira.

Reconlie0 a firma de Bernardiho da
-Faria Pereira.

Rio de Janeiro, 19 do março de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Pilho.
tabelião.	 \

(C-1.508-19-3-32-36$-2 4zes)

Declaração á praça
José Maria de Carvalho, português,

casado, operario, carpinteiro, filho, de
João Carvalho Junior e Maria da EnCar-
nação, residente á Ima João Romariz
mero 100, tendo ciencia de que existem
titulos protestados e distribuições do
ações contra pessoa Ga igual nome, tem
'declarar qué nunca foi acionado, nem
teve titulos protestados, e que nacla deve,
excepto uma obripção hipotecaria', de
cinco contos de reis; pelo que convida a
quem se julgar seu credor para apre-
sentar-se á rua São Cristovão n. 035.
onde, provando seu crédito, será imedia-
'lamente pago.

Ri9 de . Janeiro, 18 de março de 1932..
José Maria de Carvalho.

(C-1 . 833—:19-3-32-11$000)

w. Metrópole Companhia S. A.
Ficam á disposição dos Srs. acionistas.

os documento a que se refere o art. 147
do decrdeto n. 434,- de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de '1932.
A diretoria.

.( C-1 . 478-17-3-32-18$-3 vezes),

COM PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE 1`7 . 1

• - Resultados da semana
As seguintes inscrições foram con-

templadas no docorrer desta semana, do
sicêrdo com resoltado das ires primei-
ras loterias esbaldas pela Companhia do
Loterias :Sacionais:

Inserição 590, peto premio maior.
11,590, da loteria de- segundii-feira, 14 do
'Março de 1932.

Inscrição 011, polo premio maior.
.011, da loteria de terça-feira, 15 do

'março de 1932.
. Inscrição 497. pelo premio maior,
38.497, da loteria de quarta-feira, 16 de

• março de 1932.
Rio' dé Janeiro, 19 de • março de 1932.

— O fiscal do Governo, Dr . Fernando
'Soares Branda°.

'NOSSA CASA DEDICA-SÉ
EXCLUSI V AM EN TE

• A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos 'elogios .são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento póde ser adquirida Dor meio
de prestações.

Estas prestações são pagas urna vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Di«rio Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhes imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasiãci.
em que fôr contemplada a sua inscrição.,

Gondolo Lahouriau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda —81

• - (Q--1.499-19-3-32-42$500)1.

Companhia Industrial Santa Fé
R	

À'ãSEMBLÉA GERAL ODINARIA

São convidados os Srs. acionistas desta
Companhia a se reunirem na Ode social,
no Morro de ,Santo Atittonio, no dia 22 du
'Corrente, ás 14 horas, em assembléa ge-
101 órdinaria, afim d9 tornarem conheci-
- mento do relatorio dà diretoria, balanço
e parecer do .conselho fiscal, referentes

'ao exercicio que terminou em 31 de do-
;zembro de 1931, e deliberarem a respeito
Hprocedendo, em . seguida, à' eleição da di-
retoria, conselho fiscal e suplentes, em
consequencia da terminação do • mandato

'e de actirdo com os artigos 100 e 17° dos
estatutos.

Ficam desd'e já suspensas as transfe-
rencias de ações até • á realização da re-
ferida assembléa geral.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1932.—
A diretoria.

4C-994-5-3-32s-51$-3 v.)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria. Ferreira

RUA DÓ OUVIDOR N. 59 —SOBRADO
Autorizado e licenciado pelo Sr.' mi-

nistro da Fazenda pela Carta Pa ente,
. 71, , e fiscalizado por fiseal do Ge-

V3rn0
• Ternos de . roupa cie lindas e modEnms:.
casemiras inglêSas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 7$000, com
di.reito .a sorteios todos- os dias, pelo fi-
nal do maior premio da Loteria da L Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos; ter-
nos por 10$, 20$, 30$, 40$ e • 50$000, do
case-miras inglesas e por 7$, 14$,

- 28$ e 35$, do caseiniras nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor. •

Os Srs. prestamistas contempladoS na
semana -finda tinham as seguintes inScri-
ções, que foram sorteadas: 	 •
2*-feira, dia 14 	  , 590
3'-feira, (lia 15	 	  1011
4`-feira, dia 16 . •	  I 497
5°-feira, dia. 17 	 ; 280
6"-feira, dia 18 	  ' 1 1i2
Sabado, hoje, dia 19 	  I 346

Rio de Janeiro, 19 de março de 102.
— Adjacto Ferreira. — O fiscal do ;Go-
verno, A. de Cargueiro.

(C-1.834-19-3-32-20000;;


